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ϲ Estado da Educação 2016

Introdução

ZecémͲcŚegada ă presidência do ConselŚo Nacional 
de �ducaĕĆo͕ neste outuďro de ϮϬϭϳ͕ nĆo orientei a 
organiǌaĕĆo͕ a análise dos dados e a redaĕĆo do teǆto do 
�stado da �ducaĕĆo ϮϬϭϲ͘ NĆo quero porém͕ deiǆar de me 
regoǌiũar com a sua con�nuada puďlicaĕĆo e de agradecer 
o contriďuto de todos os que nele colaďoraram͘

^endo uma amďiĕĆo an�ga do CN�͕ ũá contemplada nos 
Wlanos de ��vidade de ϮϬϬϴ e ϮϬϬϵ͕ a ediĕĆo do �stado 
da �ducaĕĆo acaďou por se concre�ǌar mais de ϮϬ anos 
depois da criaĕĆo do ConselŚo͘

K primeiro �stado da �ducaĕĆo͕ puďlicado em ϮϬϭϬ͕ 
estaďelecia como oďũe�vo a apresentaĕĆo de um retrato 
independente soďre a evoluĕĆo registada no sector 
educa�vo e a iden�ĮcaĕĆo dos proďlemas a vencer 
para proporcionar a todos uma educaĕĆo de qualidade 
que contriďuísse para a realiǌaĕĆo das pessoas e para o 
desenvolvimento do Waís͘

/nicialmente com recomendaĕƁes aprovadas em plenário 
e puďlicadas em Diário da ZepƷďlica͕ o Zelatſrio passou 
posteriormente a ser entendido como um documento 
técnico que levanta questƁes para aproĨundamento 
ulterior quer no ąmďito das ComissƁes do CN�͕ quer 
como ponto de par�da para a inves�gaĕĆo em educaĕĆo͘

drataͲse de uma puďlicaĕĆo anual que apresenta a 
evoluĕĆo de alguns indicadores e tenta aproĨundar 
temá�cas consideradas relevantes para a compreensĆo 

do sistema educativo͕ designadamente através de 
diversos contriďutos vindos da área da inves�gaĕĆo͘ 

hma das suas caracterís�cas mais apreciadas é o Ĩacto de 
sinte�ǌar num Ʒnico documento dados que se encontram 
dispersos por várias ins�tuiĕƁes e organismos͕ emďora 
esta reuniĆo seũa͕ por veǌes͕ um constrangimento pela 
diĮculdade de oďter os dados em tempo Ʒ�l͕ no respeito 
pela temporalidade de cada ins�tuiĕĆo͘

�m cada capítulo conĨrontamͲse dados nacionais e 
internacionais de modo a posicionar o Waís no conteǆto 
europeu e internacional rela�vamente a cada uma das 
temá�cas em apreĕo͕ nomeadamente no que reĨere ăs 
metas estaďelecidas no ąmďito do Quadro �stratégico da 
�ducaĕĆo e FormaĕĆo para ϮϬϮϬ͕ da ComissĆo �uropeia͕ 
e da �genda ϮϬϯϬ para o Desenvolvimento ^ustentável 
estaďelecida pela KNh͘

No Įnal de cada capítulo destacamͲse os aspetos que 
caracteriǌam a temá�ca͕ iden�Įcando os avanĕos e 
eventuais proďlemas͘

O que se destaca do presente relatório

� queďra signiĮca�va no nƷmero de alunos do ensino 
ďásico que se veriĮca͕ no sector pƷďlico͕ especialmente 
no ϭǑ C�� nĆo deverá ser contrariada antes de ϮϬϮϬ͘ 



Introdução ϳ

K decréscimo acentuado da populaĕĆo residente em 
Wortugal͕ nos Ʒl�mos anos͕ perspe�va uma reduĕĆo 
média anual do aŇuǆo de novos alunos ao ϭǑ C��͘

� diminuiĕĆo da populaĕĆo escolar e a sua localiǌaĕĆo 
maioritária no litoral permitem antever um impacto 
na organiǌaĕĆo da rede escolar dos ensinos ďásico e 
secundário ;pƷďlico e privadoͿ que merece reŇeǆĆo͘ 

^alientaͲse͕ no entanto͕ o aumento do nƷmero de vagas 
para o acesso ao ensino superior e da percentagem de 
vagas preencŚidas͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

No que se reĨere ă Ĩrequência dos ensinos ďásico e 
secundário͕ destacaͲse a suďida para ϭϰй em ϮϬϭϲ da 
taǆa de aďandono precoce da educaĕĆo e ĨormaĕĆo que 
apresentava uma tendência de diminuiĕĆo͕ situandoͲse 
agora a ϰ pp da meta europeia deĮnida para ϮϬϮϬ ;ϭϬйͿ͘ 

�pesar de se oďservar uma reduĕĆo nas taǆas de retenĕĆo 
e desistência no ensino regular na maioria dos anos de 
escolaridade͕ suďsiste um desĨasamento entre a ͞idade 
normal͟ de Ĩrequência de cada ano͕ que se adensa ă 
medida que se avanĕa no nível de ensino͕ consequência 
do elevado nível de retenĕĆo que ainda se oďserva͘

Ks resultados nas avaliaĕƁes internacionais do Įnal 
do primeiro ciclo ;d/MM^Ϳ e aos ϭϱ anos ;W/^�Ϳ têm 
revelado claras melŚorias nas aprendiǌagens dos alunos 
portugueses͘ �stes estudos realĕam tamďém o aumento 
da percentagem de escolas portuguesas inseridas em 
meios socioeconſmicos desĨavorecidos capaǌes de 
mi�gar a desvantagem dos alunos͘

Ks docentes portugueses sĆo muito qualiĮcados na 
educaĕĆo préͲescolar e nos ensinos ďásico e secundário͕ 
emďora sintam que sĆo pouco reconŚecidos e respeitados 
na sua proĮssĆo͘ hma das questƁes mais preocupantes͕ 
quando se analisam os dados rela�vos ao ensino superior 
e nĆo superior͕ é a elevada percentagem de docentes 
com idade igual e superior a ϱϬ anos que irá re�rarͲse do 
sistema nos prſǆimos anos͘

No que concerne ao Įnanciamento͕ assinalaͲse em ϮϬϭϲ um 
ligeiro aumento da despesa gloďal do �stado em educaĕĆo 
em percentagem do W/�͕ rela�vamente ao ano anterior͘

Desafios a enfrentar

භ hma das preocupaĕƁes permanentes do CN�͕ sempre 
estudada e suďlinŚada nos sucessivos �stados da 
�ducaĕĆo ũá puďlicados͕ tem sido a luta contra o insucesso 
escolar e a ͞cultura de retenĕĆo͟ que ainda domina a 
escola portuguesa͘

� taǆa de retenĕĆo e desistência ďaiǆou em ϮϬϭϲ em 
todos os ciclos do ensino ďásico͘ No entanto͕ em ϮϬϭϱ͕ 
con�nuava a ser das mais elevadas dos países da KCD� e 
alguns aspetos devem merecer a atenĕĆo do CN�͗

Ͳ K seu carácter precoce͗ essa taǆa é muito elevada logo 
no ϮǑ ano de escolaridade͕ contriďuindo para es�gma�ǌar 
alunos e potenciar a acumulaĕĆo de retenĕƁes͘ 

Ͳ � possiďilidade de recuperaĕĆo͗ constataͲse que os 
alunos que oďtêm notas inĨeriores a ϯ ;na escala ϭ a ϱͿ 
têm diĮculdade em recuperar͕ soďretudo nas disciplinas 
de Matemá�ca e /nglês͕ quer transitem de ano͕ quer 
repitam o ano Ĩrequentado͘ Ku seũa͕ a mera retenĕĆo 
nĆo resolve diĮculdades͕ mas a transiĕĆo sem medidas 
especíĮcas tamďém nĆo͘ ^erá conveniente estudar 
as possíveis raǌƁes desta situaĕĆo e as Ĩormas de as 
ultrapassar sem esquecer que o CN�͕ na esteira da 
KCD�͕ tem deĨendido a intervenĕĆo ao primeiro sinal 
de diĮculdade como uma das Ĩormas mais eĮcaǌes de 
comďater a sua acumulaĕĆo͘

Ͳ � prevalência eǆcessiva da ͞metodologia eǆposi�va͟ na 
sala de aula ;ver capítulo ϭͿ será tamďém um aspeto a 
ter em conta entre os Ĩatores de eǆplicaĕĆo da elevada 
taǆa de insucesso escolar em Wortugal͕ o que suscita 
algumas interrogaĕƁes͕ quer quanto ă diversidade de 
metodologias adotadas e modalidades de diĨerenciaĕĆo 
pedagſgica na sala de aula͕ quer quanto ă adequaĕĆo de 
programas͕ métodos e instrumentos de avaliaĕĆo͘ 

Ͳ Finalmente͕ em matéria de insucesso escolar nĆo 
nos sa�sĨaǌ reduǌiͲlo em certas disciplinas como a 
Matemá�ca͕ o Wortuguês ou o /nglês͘ Quereríamos que a 
educaĕĆo ďásica proporcionasse tamďém oportunidades 
de crescimento gloďal da crianĕa͕ de enriquecimento 
arơs�co e cultural e de par�cipaĕĆo cívica͘ � oĨerta das 
escolas deverá ser tamďém apreciada soď esta perspe�va͘  
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Wor outro lado͕ a constataĕĆo de um certo nƷmero de escolas 
e alunos ͞resilientes͟ ;que ultrapassam posi�vamente o 
que seriam os desempenŚos eǆpectáveis em ĨunĕĆo do 
conteǆto socioeconſmico e culturalͿ levaͲnos a pretender 
aproĨundar o seu estudo com vista ă iden�ĮcaĕĆo de 
Ĩatores que contriďuam para essa melŚoria͘ 

Wara isso pensamos que seũa necessária uma inves�gaĕĆo 
mais prſǆima do terreno que entre na escola e mesmo na 
sala de aula͕ que ouĕa alunos͕ proĨessores e direĕƁes͘ �ste 
acompanŚamento e͕ de um modo geral͕ o da proposta 
governamental de ͞Fleǆiďilidade Curricular͟ serĆo 
certamente prioridades do CN� para o prſǆimo ano͘ 

භ � internacionaliǌaĕĆo da educaĕĆo receďeu um novo 
impulso em Įnais de ϮϬϭϳ com a proposta da ComissĆo 
�uropeia de criaĕĆo de um �spaĕo �uropeu da �ducaĕĆo a 
traduǌirͲse͕ até ϮϬϮϱ͕ em moďilidade para todos e reĨorĕo 
da iden�dade europeia ;graĕas ao reconŚecimento mƷtuo 
de diplomas͕ criaĕĆo de um cartĆo de estudante da h�͕ 
mul�plicaĕĆo do programa �rasmus͕ maior cooperaĕĆo 
em desenvolvimento curricular͕ criaĕĆo de uma rede 
europeia de hniversidades e apoio ao inves�mento na 
educaĕĆo͕ entre outras medidasͿ͘ Caďerá ao CN� nĆo sſ 
apreciar e acompanŚar a eǆecuĕĆo das medidas acordadas 
mas tamďém contriďuir͕ com estudos e um olŚar ͞de 
Ĩora͕͟ para a preparaĕĆo da par�cipaĕĆo portuguesa na 
sua negociaĕĆo͘

භ � aĕĆo do CN� nĆo deverá incidir apenas soďre os 
que se encontram no sistema educa�vo mas tamďém 
soďre os que dele saem ou saíram precocemente ou 
que nele nĆo cŚegaram a entrar͗ os ũovens ͞nemͲnem͟ 
;que aďandonaram a escola sem uma qualiĮcaĕĆo 
proĮssional e académica͕ ũá nĆo estudam mas tamďém 
nĆo traďalŚam nem conseguem encontrar empregoͿ͕ 
os adultos que aďandonaram a escola precocemente 
;segundo o Ʒl�mo censo͕ mais de três milŚƁes de 
adultos residentes em Wortugal terminaram no máǆimo 
o ϰǑ ano de escolaridadeͿ e merecem uma segunda 
oportunidade͕ os a�vos que necessitam de se reconverter 
proĮssionalmente ou de se atualiǌar͕ os mais velŚos que 
nĆo querem permanecer mentalmente ina�vos e ďuscam 
oportunidades de enriquecimento intelectual e esté�co 
ʹ de toda esta variedade é cons�tuído potencialmente 
o pƷďlico ďeneĮciário da atenĕĆo educa�va e para eles 
tamďém deverá olŚar o CN�͘

භ �travessamos novos tempos͕ uma mudanĕa de era͗ 
deiǆamos a era industrial͕ entramos na era digital͘ Novos 
proďlemas͕ novas possiďilidades͕ novos ques�onamentos 
eǆigirĆo do CN� atenĕĆo e estudo͗

Que consequências terĆo os desenvolvimentos tecnolſgicos 
nĆo apenas soďre as proĮssƁes ;as que desaparecem͕ as 
que precisam de ser reĨorĕadas͕ as que ainda nĆo Ĩoram 
inventadas͙Ϳ mas soďre a prſpria natureǌa e distriďuiĕĆo 
do traďalŚo entre todos͕ ao longo de toda a vida e͕ para 
cada um͕ na sua relaĕĆo com o laǌer͍

Como deverá a educaĕĆo encarar as alteraĕƁes climá�cas͕ 
o desenvolvimento sustentável͕ a solidariedade 
intergeracional͍

�s alteraĕƁes demográĮcas ʹ a reduĕĆo dos nascimentos͕ 
o aumento da esperanĕa de vida͕ a inversĆo da pirąmide 
etária tudo isso levará a uma atenĕĆo crescente ă 
educaĕĆo de adultos e ă aprendiǌagem ao longo da vida͘

� gloďaliǌaĕĆo e as guerras͕ soď as suas Ĩormas novas e 
velŚas͕ con�nuarĆo a oďrigar ă deslocaĕĆo de pessoas͘ 
Como acolŚêͲlas e integráͲlas͍ K ensino da língua 
portuguesa como língua estrangeira soĨrerá certamente 
um Ĩorte incremento ʹ mas essa nĆo deverá ser a Ʒnica 
consequência soďre a educaĕĆo͘ Que comportamentos͕ 
que Śáďitos͕ que valores lŚes quereremos transmi�r͍ 
Que eĨeitos terĆo os delas soďre os nossos͍ Que tem a 
educaĕĆo a diǌer soďre tudo isto͍

K desenvolvimento cienơĮco tem sido tamďém 
eǆponencial e designadamente numa área que 
tanto importa ă educaĕĆo͗ os estudos do céreďro͕ as 
neurociências͘ Deste desenvolvimento decorre ũá a 
importąncia a atriďuir ăs crianĕas muito pequenas e ă 
deĨesa do reĨorĕo da intencionalidade educa�va ũunto 
das crianĕas de Ϭ a ϯ anos͘ �stes estudos permi�rĆo uma 
melŚor compreensĆo dos mecanismos da aprendiǌagem 
que importará analisar com prudência nas suas 
transĨerências e aplicaĕƁes ao sistema educa�vo e ă 
escola͘ Mas levarĆo tamďém a questƁes é�cas͕ umas 
mais an�gas como a eutanásia ou o suicídio assis�do͕ 
outras mais novas como as ͞ďarrigas de aluguer͕͟ que 
vêm interpelar a educaĕĆo e desaĮar a escola a lidar com 
͞questƁes vivas͕͟ questƁes Ĩraturantes e diİceis͕ mas que 
os alunos sentem como questƁes do seu tempo que têm 
necessidade de discu�r e estudar͘

� evoluĕĆo dos meios de comunicaĕĆo social e o acesso 
imediato e sem Įltros ă produĕĆo digital vêm reĨorĕar a 
necessidade de ͞literacia mediá�ca͕͟ Śá muito sen�da͕ 
mas Śoũe ʹ perante a proliĨeraĕĆo das ͞ĨaŬe neǁs͕͟ dos 
͞ataques digitais͟ ou do ͞ciďerďullǇing͟ ʹ cada veǌ mais 
reconŚecida como imprescindível e urgente͘
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^Ćo questƁes que nĆo interpelam sſ a educaĕĆo͕ que têm 
eĨeitos muito mais gerais soďre a sociedade͕ mas que na 
educaĕĆo adquirem uma importąncia acrescida por esta 
ser um instrumento privilegiado para orientar͕ pilotar͕ 
comandar a mudanĕa͘

�o CN� caďerá ir lanĕando estas questƁes͕ aproĨundáͲlas͕ 
colaďorar com outras instąncias͕ nacionais e internacionais͕ 
na reŇeǆĆo e invenĕĆo do Ĩuturo͘ 

sivemos tempos euĨſricos͕ vivemos tempos catastrſĮcos͘ 
sivemos tempos incertos͕ ͞tempos líquidos͟ ʹ em que 
nada é duradouro͕ seguro͕ previsível͘

siver nessa incerteǌa͕ nessa instaďilidade ʹ que eĨeitos 
terá soďre o ser Śumano͕ a sociedade͕ a prſpria escola 
ʹ Ʒnico porto seguro͕ Ʒnica ͞ąncora social͕͟ para muitas 
crianĕas e até para muitos adultos͍

� a educaĕĆo como pode aũudarͲnos a todos nĆo sſ a lidar 
com esta ͞mudanĕa permanente͟ mas a sermos capaǌes 
de a orientar no sen�do de uma sociedade mais ũusta͕ 
coesa e Ĩraterna͍

^em querer impor ao CN� uma agenda impossível͕ penso 
que sĆo questƁes para as quais deverá olŚar e aũudar a 
pensar ʹ com a riqueǌa que lŚe advém da diversidade e 
qualidade dos conselŚeiros que o cons�tuem͘ 

Daria �ŵşlia BreĚeroĚe ^anƚos
Presidente do Conselho Nacional de Educação
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1Portugal nos estudos 
internacionais

Introdução

Wortugal tem um longo Śistorial de par�cipaĕĆo em estudos 
internacionais na área da educaĕĆo͕ tendo participado 
em todas as ediĕƁes do W/^� ;Programme�of�International�
Student AssessmentͿ que teve início em ϮϬϬϬ e que se realiǌa 
de ϯ em ϯ anos͘ War�cipou em três estudos d/MM^ ;Trends 
in International Mathematics and Science StudyͿ com 
início em ϭϵϵϱ e que se realiǌa de quatro em quatro anos 
e W/Z>^ ;Progress�in�International�Reading�Literacy�StudyͿ 
com início em ϮϬϬϭ e uma periodicidade de cinco anos e 
ainda no estudo d/MM^ �vanĕado ;Trends�in�International�
Mathematics�and�Science�StudyͿ com início em ϭϵϵϱ emďora 
com uma periodicidade incerta͘

Cada um destes estudos está direcionado a anos 
escolaresͬidades diĨerentes sendo que em ϮϬϭϱ Wortugal 
participou em três destes estudos ʹ W/^�͕ d/MM^ e 
d/MM^ Advanced ʹ permitindo num sſ ano recolŚer 
inĨormaĕĆo aďrangente a quase todo o sistema de ensino͘ 
d/MM^ avalia crianĕas do ϰǑ ano de escolaridade͖ W/^� 
dirigeͲse a ũovens de ϭϱ anos que esteũam pelo menos no 
ϯǑ C�� e d/MM^ Advanced mede desempenŚos no ϭϮǑ ano͘ 
�ssim͕ uma análise comďinada destes três estudos permite 
lanĕar um olŚar ao ϭǑ C��͕ ϯǑ C�� e ensino secundário͘

K oďũe�vo deste capítulo é par�lŚar a inĨormaĕĆo recolŚida 
nestes três estudos͕ permi�ndo uma melŚor compreensĆo 

dos desempenŚos em cada nível͕ mas tamďém uma análise 
de algumas variáveis que reportam ă organiǌaĕĆo e a�vidade 
das escolas͘ 

Comeĕa por ;iͿ deĮnir cada um dos estudos͕ depois ;iiͿ  Ĩaǌ um 
sumário da evoluĕĆo do desempenŚo dos alunos portugueses 
nos três estudos͕ mediante os dados disponíveis e a sua 
comparaĕĆo com os restantes países europeus͘ ;iiiͿ �Ĩetua de 
seguida uma análise em que posiciona os diversos resultados 
Ĩace ao conteǆto econſmico de cada país͘ �pſs estas notas 
introdutſrias o Ĩoco será colocado na interpretaĕĆo dos 
resultados ă luǌ dos ques�onários de conteǆto͕ de Ĩorma a 
Ĩaǌer ;ivͿ uma caracteriǌaĕĆo do meio socioeconſmico das 
escolas e alunos que as Ĩrequentam  ͕;vͿ  descriĕĆo da ĨormaĕĆo͕ 
qualiĨicaĕĆo͕ eǆperiência e motivaĕĆo dos proĨessores 
;viͿ análise da gestĆo e organiǌaĕĆo ;viiͿ a cooperaĕĆo e 
amďiente na escola ʹ  visƁes dos proĨessores  ͕alunos e pais e por 
Įm dar ;viiiͿ  um olŚar ăs eǆpeta�vas e amďiĕƁes dos alunos ă  
medida que avanĕam no sistema de ensino͘ �ste olŚar 
centraͲse em Wortugal͕ no entanto serĆo introduǌidas sempre 
que possível comparaĕƁes com os restantes países europeus͘ 

O que são estes estudos

TIMMS

K d/MM^ Ĩoi o primeiro e mais amďicioso teste de avaliaĕĆo 
internacional e compara�vo de alunos͘ Foi lanĕado pela 
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primeira veǌ no ano le�vo de ϭϵϵϰͬϭϵϵϱ e pretendia avaliar 
os alunos de diversos níveis de ensino͘ �tualmente͕ 
este teste tem uma versĆo para o ϰǑ ano͕ ϴǑ ano e ϭϮǑ ano 
;avanĕadoͿ sendo que os países par�cipam apenas nos que 
considerarem relevantes͘ Wortugal par�cipou em ϭϵϵϱ͕ ϮϬϭϭ 
e ϮϬϭϱ na versĆo para o ϰǑ ano͘ �penas em ϮϬϭϱ resolveu 
par�cipar tamďém na versĆo avanĕada deste programa͘

�ste estudo é organiǌado pelo International�Study�Center�
no Boston College ;h^�Ϳ através do ins�tuto /��͘ drataͲse 
de um estudo internacional Ĩocado na aprendiǌagem de 
Matemá�ca e Ciências͕ ĨaǌendoͲse sempre acompanŚar por 
ques�onários de conteǆto que permitem recolŚer diversos 
níveis de inĨormaĕĆo soďre alunos͕ proĨessores e escolas͕ 
através de um ques�onário ao diretor͘ K grande oďũe�vo é 
contriďuir para que os países possam Ĩaǌer decisƁes mais 
inĨormadas no que se reĨere a medidas que visem melŚorar 
as aprendiǌagens a Matemá�ca e Ciências͘

�m ϮϬϭϱ͕ ϱϳ países e sete ũurisdiĕƁes par�ciparam no d/MM^͘ 
Cada prova é aplicada a amostras representa�vas ao nível 
nacional com aproǆimadamente ϰϬϬϬ alunos provenientes 
de ϭϱϬ a ϮϬϬ escolas aleatoriamente selecionadas͘ �m ϮϬϭϱ 
par�ciparam na prova do ϰǑ ano um total de ϯϭϮ ϬϬϬ 
alunos͕ ϮϱϬ ϬϬϬ pais͕ ϮϬ ϬϬϬ proĨessores e ϭϬ ϬϬϬ escolas͘  

�m ϮϬϭϱ͕ a amostra portuguesa para a prova do ϰǑ ano 
Ĩoi constituída por ϰϲϵϯ alunos͕ ϰϬϲϱ pais͕ Ϯϭϳ escolas 
e ϯϬϬ proĨessores͘ :á a prova do ϭϮǑ ano de Matemá�ca 
Ĩoi realiǌada por ϰϬϲϴ alunos͕ distriďuídos por ϮϮϭ escolas 
e conseguiuͲse recolŚer inĨormaĕĆo de ϯϮϳ proĨessores͘  
� prova de Física͕ tamďém para o ϭϮǑ ano͕ Ĩoi realiǌada por 
ϭϳϴϯ alunos em ϭϰϵ escolas com a colaďoraĕĆo de ϭϰϵ 
proĨessores͘ dodas as provas têm aďrangência nacional͕ 
incluindo escolas de todos os distritos e regiƁes autſnomas͘

�sta prova é desenvolvida de Ĩorma colaďorativa por 
representantes de todos os países͘ �s provas estĆo ancoradas 
nos currículos de cada país sendo que se divide o teste em grandes 
áreas de conŚecimento  ͗conteƷdo e capacidade cogni�va  ͘�ssim 
sendo͕ uma das grandes vantagens desta prova é permi�r 
compreender os conŚecimentos dos alunos por conteƷdos͘

� escala de desempenŚo do d/MM  ̂Ĩoi estaďelecida em ϭϵϵϱ e 
ďaseada na distriďuiĕĆo de todos os países͘ K ponto central a 
que se cŚegou Ĩoi de ϱϬϬ e ao desvio padrĆo de ϭϬϬ  ̂͘ igniĮcando 
que países acima de ϱϬϬ estĆo entre os ϱϬй melŚores͘

PISA

K W/^� ʹ Programme�for�International�Student�Assessment�
é um estudo internacional desenvolvido pela KrganiǌaĕĆo 
para a CooperaĕĆo e Desenvolvimento �conſmico ;KCD�Ϳ 

e visa avaliar a capacidade que os alunos de ϭϱ anos  ͕de diĨerentes 
países e economias  ͕têm para moďiliǌar os seus conŚecimentos 
nos domínios da Matemá�ca͕ da >eitura e das Ciências e 
enĨrentar desaĮos que a transiĕĆo para a vida adulta lŚes 
coloca͘ /sto é͕ o W/^� procura aĨerir se os alunos conseguem 
aplicar͕ em conteǆtos variados͕ o que aprenderam ao longo 
do seu percurso escolar͘ hma aďordagem desta natureǌa 
procura perceďer se as sociedades contemporąneas 
reconŚecem e valoriǌam os indivíduos nĆo por aquilo que 
saďem͕ mas por aquilo que eles conseguem Ĩaǌer com o que 
saďem ;K�CD͕ ϮϬϭϰďͿ͘

� prova W/^� ;K�CD͕ ϮϬϬϵͿ avalia͕ em ciclos trienais͕ a literacia 
em Matemá�ca͕ em >eitura e em Ciências de ũovens de ϭϱ 
anos que Ĩrequentem pelo menos o ϳǑ ano de escolaridade 
elegendo͕ em cada ciclo͕ uma das três áreas reĨeridas como 
domínio principal a avaliar͕ mantendo͕ no entanto͕ uma 
avaliaĕĆo das outras duas áreas͘

�lém dos domínios mencionados͕ o W/^� tem vindo a 
avaliar͕ mais recentemente͕ alguns domínios secundários͕ 
como a capacidade de resoluĕĆo de proďlemas ;K�CD͕ 
ϮϬϭϰaͿ͕ em ϮϬϭϮ͕ e de resoluĕĆo de proďlemas em conteǆto 
colaďorativo ;K�CD͕ ϮϬϭϳaͿ em ϮϬϭϱ͘ Kpcionalmente͕ 
Ĩoi ainda considerado o domínio secundário de literacia 
Įnanceira ;K�CD͕ ϮϬϭϳďͿ͕ nĆo tendo os alunos portugueses 
par�cipado nesta prova͘

�lém dos resultados dos alunos no teste W/^� nos vários 
domínios avaliados͕ Ĩoram tamďém aplicados ques�onários 
de conteǆto aos alunos͕ pais͕ diretores de escola e͕ em ϮϬϭϱ͕ 
tamďém aos proĨessores ;K�CD͕ ϮϬϭϯa͕ ϮϬϭϱͿ͘ �stes 
ques�onários recolŚem inĨormaĕĆo Ʒ�l soďre o amďiente 
Ĩamiliar e escolar dos alunos͕ soďre motivaĕƁes e 
eǆpecta�vas Ĩace ă escola͕ soďre a organiǌaĕĆo e gestĆo 
escolar͕ ďem como soďre os proĨessores e práticas 
pedagſgicas ;estes pela primeira veǌ em ϮϬϭϱͿ͘ 

Wortugal par�cipou em todos os ciclos W/^� até ă data 
ʹ ϮϬϬϬ͕ ϮϬϬϯ͕ ϮϬϬϲ͕ ϮϬϬϵ͕ ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ ʹ comeĕando͕ 
em ϮϬϬϬ͕ com ϰϱϴϱ alunos e ϭϰϵ escolas par�cipantes͕ 
e passando͕ em ϮϬϭϱ͕ para cerca de ϳϯϮϱ alunos e 
Ϯϰϲ agrupamentos de escolasͬescolas nĆo agrupadas 
distriďuídos por todo o territſrio nacional͘ �m ϮϬϭϱ͕ 
Śá tamďém um pedido da ZegiĆo �utſnoma dos 
�ĕores͕ para que todas as escolas Ĩossem avaliadas͕ 
donde nĆo Ĩoram selecionadas por amostragem͕ o que 
Ĩeǌ com que tenŚam sido selecionadas mais escolas 
do que seria normal͘ De notar que na amostra W/^� 
estĆo contempladas escolas pƷďlicas͕ privadas͕ com 
contratos de associaĕĆo e tamďém escolas do ensino 
técnico͕ proĮssional e arơs�co ;Marƀco͕ ϮϬϭϲͿ͘ dodos 
os estaďelecimentos de ensino onde Śaũa alunos com a 
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idade es�pulada podem ser sorteados para a amostra͘ 
Wortugal tem �do sempre elevadas taǆas de par�cipaĕĆo 
tanto das escolas como dos alunos͕ sendo que a 
qualidade da amostra ďeneĮcia da cooperaĕĆo de todos 
na recolŚa de dados͘

� média inicialmente estaďelecida para os países da KCD� 
Ĩoi de ϱϬϬ͕ com um desvio padrĆo de ϭϬϬ͘ No entanto͕ esta 
média tem vindo a cair ligeiramente͕ sendo que se consideram 
os resultados acima de ϰϵϱͬϱϬϬ como o patamar mínimo 
deseũável no panorama da compe��vidade internacional͘

Ks resƵlƚaĚos Ěos alƵnos no d/DD^ ;ϰǑ anoͿ͕ 
W/^� ;ϵǑͬϭϬǑ anosͿ e d/DD^ �ĚǀanceĚ ;ϭϮǑ anoͿ

Ks alƵnos Ěo ϰǑ ano͕ quando avaliados em Matemá�ca e 
Ciências ;Figura ϭ͘ϭ͘Ϳ comeĕaram por ter desempenŚo muito 
aďaiǆo do deseũável em ϭϵϵϱ͕ na ordem dos ϰϱϬ pontos o 
que colocava os alunos portugueses muito longe da maioria 
dos restantes países da �uropa͘ Quando o teste Ĩoi retomado 
em ϮϬϭϭ assumiram uma posiĕĆo de destaque ao oďterem 
resultados ďem acima da Ĩasquia dos ϱϬϬ e mostraram que 
esta nova geraĕĆo estava mais ďem preparada do que os 
seus colegas ϭϲ anos mais velŚos͘ 

Figura 1.1. DesempenŚo no d/MM^ ϰǑ ano͘ Wortugal
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Fonte͗ d/MM^ ϭϵϵϱ͕ ϮϬϭϭ e ϮϬϭϱ

�ŵ relaĕĆo ă DaƚeŵáƟca͕ entre ϮϬϭϭ e ϮϬϭϱ͕ Ϯϭ dos países 
participantes revelaram uma melŚoria nos resultados͕ 
entre os quais se encontra Wortugal͘ �penas cinco países 
apresentam uma derrapagem͕ entre os quais se encontram 
a Finląndia͕ �lemanŚa e ,olanda͕ emďora se mantenŚam 
acima da Ĩasquia de reĨerência de ϱϬϬ͘ �liás͕ apenas a Franĕa 
está signiĮca�vamente aďaiǆo do reĨerido nível em conteǆto 
europeu͘ NoteͲse que desde ϭϵϵϱ a média deste teste tem 
vindo a suďir͕ sendo que em ϮϬϭϱ a média para os países que 
par�ciparam Ĩoi de ϱϬϯ͕ e para os países europeus Ĩoi de ϱϮϴ͘

De acordo com estes resultados ;Figura ϭ͘Ϯ͘Ϳ͕ os alunos 
portugueses do ϰǑ ano apresentam um eǆcelente 
desempenŚo estando nĆo sſ acima da Ĩasquia préͲ
determinada ;ϱϬϬͿ como acima da mais eǆigente média 
europeia ;ϱϮϴͿ͘

Figura 1.2. Zesultados d/MM^ Matemá�ca͘ Waíses europeus 
ϮϬϭϱ

Fonte͗ d/MM^ ϮϬϭϱ

�ŵ RelaĕĆo ăs �iências͕ entre ϮϬϭϭ e ϮϬϭϱ͕ ϭϳ dos países 
par�cipantes revelaram uma melŚoria nos resultados͕ mas 
nesta competência Wortugal encontraͲse entre os oito 
países que viram os seus resultados cair ligeiramente͘ � 
Finląndia͕ /tália e ,olanda͕ tamďém caíram͕ emďora todos 
permaneĕam acima da Ĩasquia de reĨerência de ϱϬϬ͘ �liás͕ 
apenas o CŚipre está acentuadamente aďaiǆo do reĨerido 
nível em conteǆto europeu͕ sendo de notar que desde 
ϭϵϵϱ a média deste teste tem tamďém vindo a suďir͘ �m 
ϮϬϭϱ͕ a média para os países que par�ciparam Ĩoi de ϱϬϰ͕ 
e para os países europeus Ĩoi de ϱϮϲ͘

De acordo com estes resultados ;Figura ϭ͘ϯ͘Ϳ͕ os alunos 
portugueses do ϰǑ ano apresentam um desempenŚo 
acima da média dos países par�cipantes no d/MM^͕ mas 
aďaiǆo da média dos países europeus par�cipantes͘ �ste 
resultado ilustra que as aprendiǌagens de Ciências no ϰǑ 
ano têm ainda espaĕo para melŚorar͘ 
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Figura 1.3. Zesultados d/MM^ Ciências͘ Waíses europeus͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ d/MM^ ϮϬϭϱ
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�m Matemá�ca͕ no ϰǑ ano͕ Ĩoram testados três grandes 
domínios de conteƷdo  ͗NƷmeros͕  Formas e medidas geométricas 
e /nterpretaĕĆo de dados͘ Ks alunos portugueses 
demonstraram um conŚecimento equiliďrado nos três 
conteƷdos͕ sendo que apresentam uma ligeira vantagem 
na interpretaĕĆo de dados͕ onde o desempenŚo médio se 
situou em ϱϰϲ pontos͘

� nível cognitivo da Matemática sĆo avaliadas tamďém 
três competências͗ conŚecimentos͕ aplicaĕĆo e raciocínio͘ 
Ks alunos portugueses demonstram maior Ĩragilidade no 
raciocínio͕ onde o seu desempenŚo está ϭϬ pontos aďaiǆo 
da média gloďal͘ � no domínio dos conŚecimentos que os 
alunos se mostraram mais Ĩortes͘

�m Ciências͕ no ϰǑ ano͕ Ĩoram avaliadas três grandes áreas 
de conteƷdo͗ Ciências da vida͕ Ciências İsicas e Ciências 
da derra͘ Ks alunos portugueses͕ apesar de equiliďrados͕ 
apresentam algumas diĮculdades em Ciências İsicas e sĆo 
as Ciências da terra que apresentam os melŚores resultados͘

� nível cogni�vo͕ nos mesmos três domínios͕ ;conŚecimento͕ 
aplicaĕĆo e raciocínioͿ͕ os alunos portugueses mostram um 
equilíďrio quase perĨeito͕ sendo igualmente competentes 
nos três domínios avaliados͘

Mas͕ por trás dos desempenŚos dos alunos eǆiste todo 
um sistema que Ĩacilita as aprendiǌagens͕ nomeadamente 
aquele em que a escola assume um papel Ĩulcral na vida e 
desempenŚo dos alunos em todas as suas dimensƁes͘

�ŵ relaĕĆo aos alƵnos Ěe ϭϱ anos ;W/^�Ϳ͕ que Ĩoram 
avaliados nas suas competências em Matemá�ca͕ Ciências e 
>eitura͕ eǆiste tamďém uma clara suďida nas três literacias 
ao longo dos ϭϱ anos de par�cipaĕĆo neste programa͘ �os 
ϭϱ anos͕ os alunos͕ que nunca repe�ram nenŚum ano e 
que iniciaram a escolaridade no ano em que completavam 
os seis anos͕ deverĆo Ĩrequentar o ϭϬǑ ano͘ No entanto em 
Wortugal apenas cerca de ϲϬй estĆo neste ano͕ sendo que os 
restantes ϰϬй encontramͲse a Ĩrequentar o ϯǑ C�� ;^ousa 
Ferreira͕ Flores͕ Θ CasasͲNovas͕ ϮϬϭϳͿ͘

Ks resultados médios de Wortugal têm vindo consistentemente 
a melŚorar nos três domínios considerados ;Figura ϭ͘ϰ͘Ϳ͕ 
aproǆimandoͲse dos scores médios da KCD�͘ �ntre ϮϬϬϵ e 
ϮϬϭϮ eǆis�u uma certa estagnaĕĆo dos resultados͕ voltando 
a melŚorar em ϮϬϭϱ͘

Figura 1.4. �voluĕĆo dos scores médios W/^�͘ Wortugal͕ 
ϮϬϬϬͲϮϬϭϱ

�Ĩe�vamente em ϮϬϭϮ͕ apesar da estaďilidade de resultados͕ 
os alunos portugueses alcanĕaram pontuaĕƁes médias a 
uma distąncia nĆo signiĮca�va da média da KCD� em >eitura 
e em Matemá�ca͘ :á͕ em ϮϬϭϱ͕ oď�veram scores médios 
ligeiramente superiores ă média da KCD� quer em literacia 
de Ciências͕ quer de >eitura͕ mantendoͲse a literacia em 
Matemá�ca ao nível da média da KCD�͘ 

Wortugal͕ assim como a Wolſnia e a /tália͕ é dos poucos 
países que͕ simultaneamente͕ reduǌiu a percentagem 
de low performersϭ e aumentou a percentagem de top 
performers no W/^� ϮϬϭϮ ;K�CD͕ ϮϬϭϰďͿ͘ Ku seũa͕ 
nestes países Śá um crescimento dos alunos com melŚor 

Fonte aQedutoͮ KCD�ͮW/^�
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ϭ  �lunos loǁ perĨormers sĆo alunos com desempenŚo Ĩraco͕ aďaiǆo de um certo limiar diĨerenciado por cada domínio avaliado͖ alunos top perĨormers sĆo 
alunos com desempenŚo eǆcelente͕ acima de um certo limiar diĨerenciado por cada domínio avaliado͘
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desempenŚo escolar e uma diminuiĕĆo da percentagem de 
alunos com desempenŚos mais Ĩracos͘

Dos Ϯϴ países da h� que par�ciparam no W/^� ;Figura ϭ͘ϱ͘Ϳ͕ 
apenas ϭϭ conseguiram superar a Ĩasquia dos ϱϬϬ em pelo 
menos uma literacia͘ Ks países que ocupam as primeiras 
posiĕƁes em Ciências sĆo a �stſnia͕ Finląndia e �slovénia͖ 
em Matemá�ca a �stſnia͕ a ,olanda e a Dinamarca e em 

>eitura a Finląndia͕ a /rlanda e a �stſnia͘ De notar que 
todos sĆo pequenos países͘ � nível dos resultados͕ Wortugal 
encontraͲse prſǆimo da �ustria e Wolſnia͘ Dos países do sul 
da �uropa͕ que atravessaram uma crise ao longo dos Ʒl�mos 
anos͕ Wortugal é o que conseguiu melŚores e mais sſlidos 
resultados ;em torno de ϱϬϬͿ͕ �spanŚa ;por volta dos ϰϵϬͿ͕ 
/tália ;cerca de ϰϴϱͿ e Įnalmente 'récia ;em torno dos ϰϲϬͿ͘

Figura 1.5. DesempenŚos no W/^�͘ Waíses europeus͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ KCD�ͮ W/^� ϮϬϭϱ

� Ɖroǀa Ěo ϭϮǑ ano ;d/MM^ AdvancedͿ avaliou as 
competências em Matemá�ca e em Física͘ Dado que 
esta Ĩoi a primeira veǌ em que Wortugal par�cipou ;ϮϬϭϱͿ 
o enĨoque vai para a comparaĕĆo de resultados com os 
restantes países͘

�ste programa tem uma reduǌida aďrangência a nível de 
países͘ �m ϮϬϭϱ par�ciparam apenas nove͕ sendo que seis 
eram europeus ;Wortugal͕ �slovénia͕ ^uécia͕ Noruega͕ /tália 
e FranĕaͿ͘

�nquanto a comparaĕĆo para programas do ensino ďásico 
se torna mais ſďvia͕ pois os países tendem a seguir uma 
estrutura com vários pontos de similitude͕ ă medida que se 
avanĕa na escolaridade͕ e os alunos comeĕam a traĕar 

os seus percursos͕ cada país acaďa por ter estruturas muito 
diĨerentes͕ tanto a nível de conteƷdos como de tempo 
disponível para se dedicar a essas matérias͘ 

dodas as comparaĕƁes entre países têm de ser lidas com 
cuidados redoďrados͕ especialmente numa prova como 
o d/MM^ Advanced que avalia conŚecimentos ligados ao 
currículo͕ e nĆo ă aplicaĕĆo para a vida͕ como no caso do 
programa W/^�͘

�pesar das diĮculdades de comparaĕĆo͕ nĆo deiǆa de ser 
interessante ir além dos resultados e analisar o conteǆto 
escolar que os alunos Ĩrequentam no Įnal do ensino 
secundário͘
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� semelŚanĕa dos testes anteriores ϱϬϬ é o ponto central 
com um desvio padrĆo de ϭϬϬ͘ ^igniĨicando que países 
com resultados acima dos ϱϬϬ estĆo entre os de melŚor 
desempenŚo͘ 

Na prova d/MM^ Advanced a média de idades dos alunos 
ronda os ϭϴ anos em todos os países par�cipantes͘ 

� curioso veriĮcar que͕ entre os países europeus͕ nenŚum 
ultrapassou a Ĩasquia dos ϱϬϬ nesta prova͕ sendo que 
Wortugal Ĩoi o melŚor deste grupo ;Figura ϭ͘ϲ͘Ϳ͘

�stes resultados podem simplesmente signiĨicar que a 
prova está desadequada dos currículos do Įnal do ensino 
secundário͕ o que pode ser veriĨicado pela reduǌida 
percentagem de índice de coďertura da prova͕ que 
representa a percentagem do currículo nacional que Ĩoi 
aďrangida no teste d/MM^ ;valor que se encontra por ďaiǆo 
de cada paísͿ͘ �m Wortugal a prova coďria Ϯϴ͕ϱй do currículo 
do ensino secundário em Matemá�ca͕ enquanto na Noruega 
essa taǆa era de apenas ϭϬ͕ϲй͘

Figura 1.6. DesempenŚo dos alunos a Matemá�ca͕ ϭϮǑ ano͕ 
ϮϬϭϱ
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Fonte͗ d/MM^ Advanced ϮϬϭϱ

�s comparaĕƁes entre países na área da Física sĆo ainda mais 
complicadas͕ dado que a taǆa de coďertura dos conteƷdos 
é realmente muito reduǌida em quase todos os países͕ 
sendo que em Wortugal a prova contemplou apenas ϱ͕ϭй do 
currículo ;Figura ϭ͘ϳ͘Ϳ͘ De lemďrar que͕ em Wortugal͕ a Física 
é uma disciplina ďianual͕ com Įm no ϭϭǑ ano͘

De qualquer Ĩorma͕ os alunos portugueses tiveram um 
desempenŚo muito aďaiǆo dos ϱϬϬ͕ ĮcaramͲse pelos ϰϲϳ 
pontos͕ valores mais preocupantes nos casos da /tália e 
Franĕa que se Įcaram na casa dos ϯϳϬ͘ Welo contrário͕ a 
�slovénia e a Noruega͕ que Śaviam �do resultados mais 
Ĩracos em Matemá�ca͕ posicionaramͲse em Física acima 
do oďũe�vo͘

Figura 1.7. DesempenŚo dos alunos em Física͕ ϭϮǑ ano͕ 
ϮϬϭϱ
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Fonte͗ d/MM^ Advanced ϮϬϭϱ

� nível de conteƷdos Ĩoram avaliados itens de �lgeďra͕ 
Cálculo e 'eometria͘ De notar que os alunos portugueses 
oď�veram melŚor pontuaĕĆo em �lgeďra ;ϰϵϱ pontosͿ e 
scores mais ďaiǆos em 'eometria ;ϰϲϰ pontosͿ͘

Ks domínios cogni�vos sĆo os mesmos da prova do ϰǑ ano͗ 
conŚecimento͕ aplicaĕĆo e raciocínio͕ sendo que o Ʒl�mo 
é um pouco mais elevado que os outros dois anteriores 
;ϰϴϴͿ sem que͕ no entanto͕ Śaũa grande desĨasamento 
;Figura ϭ͘ϴ͘Ϳ͘

Figura 1.8. DesempenŚo a Matemá�ca por área de conteƷdo 
e domínio cogni�vo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ
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Fonte͗ d/MM^ Advanced ϮϬϭϱ

�m relaĕĆo ă Física os conteƷdos avaliados Ĩoram Mecąnica 
e dermodinąmica͕ �letricidade e Magne�smo͕ Fenſmeno 
de Knda e Física �tſmicaͬNuclear͘ Ks alunos portugueses 
revelaram ;Figura ϭ͘ϵ͘Ϳ que é em Mecąnica e dermodinąmica 
que estĆo mais conĨortáveis ;ϰϴϵ pontosͿ͕ mas nas outras 
duas áreas as diĮculdades sĆo maiores͕ especialmente em 
�letricidade e Magne�smo͘
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Ks domínios cognitivos sĆo os mesmos͗ conŚecimento͕ 
aplicaĕĆo e raciocínio͕ sendo que o Ʒltimo é um pouco 
mais elevado do que os outros dois anteriores ;ϰϴϭͿ e é na 
aplicaĕĆo que os alunos têm mais diĮculdades ;ϰϱϮͿ͘

Figura 1.9. DesempenŚo em Física por área de conteƷdo e 
domínio cogni�vo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ
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Fonte͗ d/MM^ Advanced ϮϬϭϱ

K conƚeǆƚo econſŵico Ěa eĚƵcaĕĆo

�s questƁes econſmicas dos países sĆo inevitavelmente um 
ponto de par�da para qualquer análise e para compreender 
as opĕƁes de inves�mento suďũacentes a cada país e até 
mesmo em cada ciclo polí�co͘

� educaĕĆo eǆiste integrada num conteǆto social e 
econſmico amplo͕ e as escolŚas Ĩeitas em cada momento 
estĆo condicionadas pela situaĕĆo orĕamental dos países͕ 
sendo que os recursos sĆo limitados͘ dornaͲse claro que 
nem sempre sĆo os países mais ricos e com elevado custo 
por aluno que alcanĕam os melŚores resultados ;,anusŚeŬ͕ 
ϮϬϬϲͿ͘ K inves�mento no sistema de ensino tem de ser 
desenŚado tendo em vista o aumento da sua eĮciência 
assim como o equilíďrio entre diĨerentes ruďricas ʹ salários͕ 
inĨraestruturas e despesas correntes ;Flores͕ ϮϬϭϲͿ͘

Ks casos do >uǆemďurgo e da ^uécia sĆo eǆemplos de 
países muito ricos͕ mas onde os alunos oďtêm resultados 
rela�vamente Ĩracos ;Figura ϭ͘ϭϬ͘Ϳ͘ K >uǆemďurgo͕ a este 
nível͕ tem um W/� que aumenta consistentemente͕ ao passo 
que os resultados W/^� descem͘ No caso da ̂ uécia͕ no triénio  
ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ͕ assisteͲse a um ligeiro aumento do W/� e a um 
acentuado aumento dos scores W/̂ �  ͕emďora ainda nĆo se tenŚa 
posicionado acima dos ϱϬϬ pontos͘ K caso da ^uécia temͲse 
tornado muito relevante͕ dado que mudanĕas no sistema de 
gestĆo escolar poderĆo estar relacionadas com a queďra 
nos valores alcanĕados pelas aprendiǌagens ;�ƂŚlmarŬ 
Θ >indaŚl͕ ϮϬϬϴͿ͖ este é um dos países que se tornou 

Figura 1.10. ZelaĕĆo entre o W/� per capita e scores W/^� em Matemá�ca͕ ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ
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Wara lá do W/� é interessante pensar nas despesas de 
educaĕĆo͘ No ąmďito desta análise optouͲse por olŚar para 
a aďordagem desenvolvida pela KCD�͕ na sua puďlicaĕĆo 
Education�at�a�Glance ;ϮϬϭϳͿ͘ 

K custo de educar uma crianĕa até aos ϭϱ anos varia entre 
ϰϱ ϬϬϬ h^D na >ituąnia e ϭϲϬ ϬϬϬ h^D na ̂ uíĕa ;Figura ϭ͘ϭϭ͘Ϳ͘ 
No entanto͕ a nível de resultados essa variaĕĆo é muito 
mais reduǌida e nĆo se encontra uma relaĕĆo entre mais 
dinŚeiro inves�do em cada crianĕa e resultados médios mais 
elevados͘ �m Wortugal͕ custa cerca de ϳϱ ϬϬϬ h^D manter 
uma crianĕa na escola até aos ϭϱ anos ;�ducaĕĆo préͲescolar 
eǆcluídaͿ e os resultados sĆo muito idên�cos aos da ^uíĕa͕ 
até um pouco mais elevados͘ � Wolſnia gasta ainda menos 
do que Wortugal e os seus resultados estĆo entre os mais 
elevados dos países europeus considerados͘ :á a ZepƷďlica 
�slovaca tem os resultados mais ďaiǆos e está tamďém 
entre os países com menor gasto por aluno͘ dornaͲse por tal 
claro͕ que nĆo se trata apenas de verďa gasta͕ mas sim 
das opĕƁes de inves�mento͕ colocando o dinŚeiro onde o 
retorno͕ medido em aprendiǌagem eĨe�va͕ pode ser maior͘
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Figura 1.12. Wercentagem de escolas em meios socioeconſmicos 
Ĩavorecidos e resultados médios dessas escolas͕ ϮϬϭϱ

Figura 1.11. ZelaĕĆo entre custo acumulado por aluno 
;ϲͲϭϱ anosͿ e desempenŚo no W/^� em Matemá�ca͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ K�CD ͮ W/^� ϮϬϭϱ e Education�at�a�Glance ;ϮϬϭϳͿ
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�mďora a nível europeu possa nĆo Śaver uma relaĕĆo clara entre 
meio e resultados  ͕a nível de Wortugal é evidente que as escolas 
em meios Ĩavorecidos conseguem scores ďastante mais elevados 
;Figura ϭ͘ϭϮ͘Ϳ͘ �s escolas inseridas em meios socioeconſmicos 
médios nĆo apresentam diĨerenĕas de resultados quando 
comparadas com as suas congéneres em meios mais 
empoďrecidos͘ De notar que todos os �pos de escola têm 
desempenŚos largamente acima de ϱϬϬ e tamďém da média dos 
países europeus ;ϱϮϴͿ͕  evidenciando que  ͕emďora  ͕a composiĕĆo 
socioeconſmica das escolas importe  ͕em Wortugal consegueͲse 
ensinar os alunos mais desĨavorecidos a níveis muito sa�sĨatſrios͕ 
consoante os dados recolŚidos na área de Matemá�ca͘

Ϯ  ^Ćo consideradas escolas inseridas em meios socioeconſmicos Ĩavoráveis onde mais de Ϯϱй dos alunos sĆo provenientes de classes sociais aŇuentes e 
menos de Ϯϱй têm origem em Ĩamílias com um rendimento econſmico muito ďaiǆo͕ de poďreǌa͘ 

ϯ  ConsideraͲse ao longo desta análise os resultados oď�dos a Matemá�ca͘ �ste critério é seguido para todos os níveis de ensino͘

�aracƚeriǌaĕĆo socioeconſŵica Ěas escolas 
e seus alunos

Ks ques�onários de conteǆto aplicados em todos os programas 
que aqui se analisam permitem Įcar com uma ideia clara das 
caracterís�cas da populaĕĆo que Ĩrequenta os diversos ciclos͕ 
espelŚando tamďém a evoluĕĆo da sociedade portuguesa͘

Comeĕando pelo ϰǑ ano͕ e através do ques�onário colocado 
aos diretores͕ Ĩoi possível veriĮcar que͕ dentro do conteǆto 
europeu͕ Śá países com maior percentagem de escolas 
inseridas em meios socioeconſmicos ĨavoráveisϮ͕ sendo que 
nĆo se encontra uma relaĕĆo clara com os desempenŚosϯ 
oď�dos pelos alunos a Ĩrequentar essas escolas ;Figura ϭ͘ϭϭ͘Ϳ͘ 

�ssim͕ na ^uécia e na ,olanda ϳϬй das escolas oďedecem 
ao critério de escolas em meio Ĩavorecido͕ ao passo que em 
Wortugal͕ �ulgária e Wolſnia͕ menos de ϮϬй oďedecem a este 
critério  ͘Ks países onde menos de ϱϬй das escolas estĆo inseridas 
em meios Ĩavorecidos têm uma maior dispersĆo de resultados͕ 
emďora nenŚum dos países europeus oďtenŚa valores aďaiǆo dos 
ϱϬϬ  ͘Wortugal é um dos países onde os diretores reconŚecem mais 
carências ă sua populaĕĆo͕ mas ainda assim a média nacional͕ 
oďtida pelos alunos nesta prova  ͕está entre as melŚores da �uropa͘

recentemente num caso de estudo͕ derivado em grande 
medida aos resultados W/^�͘

Wor sua veǌ͕ a Wolſnia e Wortugal sĆo os países com mais 
ďaiǆo rendimento per capita͕ emďora se tenŚa veriĮcado um 
ligeiro aumento entre ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ͘ No entanto͕ em Wortugal͕ 
os resultados W/^� em Matemá�ca melŚoraram͕ ao passo 
que na Wolſnia pioraram͕ sendo que amďos se aproǆimam 
agora da Ĩasquia dos ϱϬϬ pontos͘ 
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Quando se olŚa para a situaĕĆo dos alƵnos a nşǀel Ěo final 
Ěo ϯǑ ��B e inşcio Ěo ensino secƵnĚário ;ou equivalenteͿϰ͕ 
os dados permitemͲnos compreender que a maioria destas 
escolas está tamďém inserida em meio socioeconſmico 
desĨavorecido ;ϳϲйͿ  ͕e que Śá uma percentagem considerável 
de escolas que͕ apesar das diĮculdades͕ consegue oďter 
médias acima das eǆpeta�vas ;Figura ϭ͘ϭϯ͘Ϳ͘ �m Wortugal͕ 
o estatuto socioeconſmico e cultural ;�^C^Ϳ5 é ainda um 
indicador de elevada correlaĕĆo com o desempenŚo͕ 
apesar de eǆistirem escolas capaǌes de contrariar este 
indicador ;ϯϮйͿ͘

Figura 1.14. CaracteriǌaĕĆo das escolas em relaĕĆo ao �^C^ 
e desempenŚo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ
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�m ϮϬϭϱ͕ Śá cinco dos países considerados com um �^C^ 
aďaiǆo da média da KCD�͕ com destaque para �spanŚa͕ 
Wolſnia e Wortugal que estĆo ďastante aďaiǆo ;Figura ϭ͘ϭϱ͘Ϳ͘  
No entanto͕ Wortugal tem vindo sempre a melŚorar a 
condiĕĆo socioeconſmica dos seus alunos ao passo que 
em �spanŚa e na Wolſnia͕ em ϮϬϭϱ͕ se registou uma queda 
acentuada͘ Deste modo͕ Wortugal deiǆa de ser o país com 
menor �^C^ médio͕ sendo que esse lugar passou a ser 
ocupado por �spanŚa͘ K país onde o �^C^ é mais elevado é a 
Dinamarca que͕ ũuntamente com a /rlanda͕ registou um claro 
aumento desde ϮϬϬϯ͘

Figura 1.15. ComparaĕĆo do �^C^ por países e anos͕ ϮϬϬϯ͕ 
ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ

0,59

-0,51

0,25

-0,14

0,16 0,16

0,07

-0,39

-0,39 -0,21

0,33

-0,8

0,0

0,8

D
in

am
ar

ca

Es
pa

nh
a

Fi
nl

ân
di

a

Fr
an

ça

H
ol

an
da

Irl
an

da

Lu
xe

m
bu

rg
o

Po
ló

ni
a

Po
rt

ug
al

Re
p.

 C
he

ca

Su
éc

ia

ES
CS

2003 2012 2015

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

ϰ  �ste olŚar é Ĩeito através dos ques�onários W/^�͕ e todas as análises sĆo Ĩeitas com ďase no estudo aQeduto ;ǁǁǁ͘aQeduto͘ptͿ͘ �s comparaĕƁes que 
surgem sĆo apenas com alguns países europeus que Ĩoram selecionados pela equipa do reĨerido estudo no seguimento de uma análise de cluster com 
vista a Ĩacilitar a leitura dos gráĮcos͘ 

5  /ndicador composto a par�r de três outros índices͗ iͿ grupo socioproĮssional mais elevado dos pais ;,/^�/Ϳ͖ iiͿ nível de escolaridade mais elevado dos pais 
conver�do em nƷmero de anos de escolaridade ;W�Z�DͿ͖ e iiiͿ ďens pertencentes ă casa ;,KM�WK^Ϳ e nƷmero de livros eǆistentes em casa͘ /ndicadores 
deĮnidos pela KCD�͘

ϲ  h�liǌando para tal o desvio padrĆo do �^C^ em cada país͘

KlŚando tamďém para a desigualdade e͕ dessa Ĩorma͕ Ĩaǌendo 
uma análise da dispersĆoϲ do indicador �^C^͕ veriĮcaͲse que 
apenas três países permanecem mais desiguais do que a 
média de todos os países contemplados para a construĕĆo 
do índice͗ �spanŚa͕ Wortugal e >uǆemďurgo ;Figura ϭ͘ϭϲ͘Ϳ͘ K 
>uǆemďurgo nĆo tem apresentado variaĕƁes neste indicador͘ 
No caso de Wortugal͕ emďora com grandes assimetrias 
sociais͕ a desigualdade tem vindo a diminuir͕ ao passo que 
em �spanŚa Śouve um acentuado aumento na dispersĆo do 
índice �statuto ^ocioeconſmico e Cultural no ano de ϮϬϭϱ͘

Figura 1.13. ZelaĕĆo entre percentagem de escolas por meio 
socioeconſmico e respe�vos resultados médios  ͘Wortugal͕  ϮϬϭϱ
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No entanto͕ Śá ainda uma clara associaĕĆo entre 
pertencer a uma classe socialmente mais desĨavorecida 
e ter mais insucesso͕ tanto quando é medido pelo nível 
de desempenŚo͕ como quando é medido pela repe�ĕĆo 
de ano͘ �ǆiste ainda em Wortugal uma correlaĕĆo de Ϭ͘ϰϬ 
entre �^C^ e desempenŚo͕ apesar da traũetſria decrescente 
desta ligaĕĆo͘ �sta variável tem inŇuência dis�nta ao longo 
do tempo e entre países͘ ,á momentos e locais em que 
o sistema de ensino consegue mi�gar melŚor as diĨerenĕas 
sociais e contriďuir para um ďom desempenŚo dos 
ũovens que provêm de meios mais desĨavorecidos  
;Figura ϭ͘ϭϳ͘Ϳ͘ �pesar disso͕ registaͲse em todos os países 
e anos considerados uma relaĕĆo linear e moderada entre 
�^C^ e scores͕ variando os coeĮcientes de correlaĕĆo entre 
Ϭ͕ϯϬ e Ϭ͕ϱϬ͘

Figura 1.17. CoeĮcientes de correlaĕĆo entre o �^C^ e scores 
W/^� Matemá�ca͕ ϮϬϬϯ͕ ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ
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Wortugal é o país que mais utiliǌa a retenĕĆo escolar 
de alunos͘ �m ϮϬϭϱ mais de ϯϬй dos alunos ũá tinŚam 
cŚumďado pelo menos uma veǌ͘ �sta situaĕĆo veriĮcaͲse 
logo no início do percurso escolar ;Figura ϭ͘ϭϴ͘Ϳ͕ cerca de 
ϭϳй �nŚam cŚumďado até ao ϲǑ ano͘ �inda assim͕ é neste 
nível de escolaridade que se veriĮca uma reduĕĆo de cerca de 
ϱ pp quando comparada com ϮϬϭϮ em que a percentagem 
de alunos que repe�am logo nos primeiros anos era de 
Ϯϯй͘ � ,olanda e o >uǆemďurgo estĆo tamďém acima dos 
ϭϱй neste indicador͘ :á �spanŚa tende a cŚumďar menor 
percentagem de alunos nos primeiros anos͕ menos de ϭϱй͘

Figura 1.18. ZelaĕĆo da percentagem de alunos que 
cŚumďaram pelo menos uma veǌ no /^C�D ϭ͕ ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ

0%

5%

10%

15%

20%

25%

5% 10%

Polónia

Rep. Checa
Finlândia

Dinamarca

Espanha
França

15% 20% 25%

Al
un

os
 q

ue
 c

hu
m

ba
ra

m
 e

m
 2

01
5

Percentagem de alunos que chumbaram em 2012

Luxemburgo

Holanda

Portugal

Irlanda
Suécia

Fonte͗ aQeduto ͮ KCD� ͮ W/^�

hma das questƁes mais relevantes͕ que se coloca em relaĕĆo ă 
prá�ca de os alunos repe�rem um ano por nĆo terem a�ngido 
os patamares de aprendiǌagem es�pulados  ͕relacionaͲse com a 
questĆo da Ĩalta de equidade desta prá�ca  ͕uma veǌ que os alunos 
que repetem um ou mais anos sĆo principalmente provenientes 
de classes socioeconſmicas mais desĨavorecidas ;Figura ϭ͘ϭϵ͘Ϳ͘ 

Fonte͗ aQeduto ͮ KCD� ͮ W/^�

Figura 1.16. ComparaĕĆo da dispersĆo do �^C^ como medida 
de desigualdade͕ ϮϬϬϯ͕ ϮϬϭϮ e ϮϬϭϱ
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Kutro aspeto do cariǌ social dos alunos prendeͲse com o 
persistente deficit de educaĕĆo dos pais͘

Na maioria dos países͕ apenas uma pequena percentagem 
de mĆes tem ainda um nível de escolaridade inĨerior ao 
ϵǑ ano͘ �m Wortugal͕ �spanŚa e >uǆemďurgo mais de Ϯϱй 
das mĆes têm o ϵǑ ano ou menos͕ sendo que o atraso da 
escolaridade das geraĕƁes anteriores ainda é ďem visível͕ 
especialmente em Wortugal͕ onde em ϮϬϭϱ ainda eǆis�am 
ϰϴй das mĆes com estes níveis de escolaridade͕ apesar de 
este nƷmero ter vindo a ďaiǆar desde ϮϬϬϯ ;Figura ϭ͘ϮϬ͘Ϳ͘ 

� menor percentagem nestas condiĕƁes surge na Finląndia͕ 
onde apenas ϱй das mĆes têm níveis de escolaridade 
muito ďaiǆos͘ :á na Dinamarca a percentagem é ainda 
rela�vamente elevada e temͲse man�do constante nos ϭϳй͘

K país onde a maior percentagem de mĆes estudou ao 
nível do ensino superior é a Finląndia onde ϳϰй das mĆes ũá 
possuem um grau académico͘ No entanto͕ Śá vários países 
em que a maioria das mĆes ũá possui esse nível de qualiĮcaĕĆo͕ 
nomeadamente ^uécia  ͕/rlanda  ͕Franĕa e Dinamarca  ͘� Wolſnia 

Figura 1.20. Wercentagem de mĆes por nível de escolaridade͕ 
ϮϬϭϱ

Fonte͗ aQeduto ͮ KCD� ͮ W/^�

De notar que o indicador do nível de escolaridade das 
mĆes tem melŚorado em Wortugal͕ reĨletindo o atraso 
na qualiĨicaĕĆo de adultos que͕ emďora tenŚa vindo a 
ser mi�gado para as geraĕƁes mais novas͕ vai ainda demorar 
alguns ciclos W/^� a Įcar em linŚa com os restantes países 
do estudo͘ �o longo dos ϭϮ anos considerados nesta análise 
veriĮcouͲse uma queda acentuada nas qualiĮcaĕƁes mais 
ďaiǆas͕ ou seũa͕ nas mĆes sem qualiĮcaĕĆo ou com apenas 
o ϲǑ ano de escolaridade ;Figura ϭ͘Ϯϭ͘Ϳ͘ � percentagem de 
mĆes sem qualiĮcaĕĆo ďaiǆou ϭϱ pp͕ de cerca de Ϯϱй para 
cerca de ϭϬй͕ o que con�nua a ser ainda um nível demasiado 
alto͘ Quanto ăs mĆes com o ϲǑ ano͕ a sua percentagem 
tamďém ďaiǆou em ϵ pp ;cerca de Ϯϰй para ϭϱйͿ͘

No lado das melŚorias das qualiĮcaĕƁes estas cresceram nos 
restantes níveis de ensino͕ de Ĩorma equiliďrada para todos 
eles͕ sendo que͕ em ϮϬϭϱ͕ eǆis�am cerca de Ϯϱй em cada 
categoria ʹ ϵǑ͕ ϭϮǑ anos e ensino superior͘
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Figura 1.19. Wroďaďilidade de repe�r um ano por �^C^͕ ϮϬϭϱ
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Franĕa͕ Wortugal e �spanŚa sĆo os países com a maior 
diĨerenĕa na proďaďilidade de repe�r o ano entre os alunos 
provenientes de classes socioeconſmicas e culturais ;�^C^Ϳ 
Ĩavorecidas e os provenientes de classes desĨavorecidas͘ 
�ssim͕ em Wortugal͕ um aluno pertencente ao terĕo da 
populaĕĆo mais desĨavorecida ;�^C^ с ͲϭͿ tem uma 
proďaďilidade de cŚumďar de aproǆimadamente Ϭ͕ϰϬ͕ ao 
passo que um colega de uma classe social mais Ĩavorecida 
;�^C^ с ϭͿ tem uma proďaďilidade de cŚumďar de cerca 
de Ϭ͕ϭϮ͘

De notar que͕ mesmo nos países onde a retenĕĆo é ďaiǆa e 
consequentemente onde a proďaďilidade de repe�r um ano 
é reduǌida para todos͕ sĆo os alunos mais desĨavorecidos 
que têm maior proďaďilidade de cŚumďar͘

Fonte͗ aQeduto ͮ KCD� ͮ W/^�

e a ZepƷďlica CŚeca Įǌeram͕ no passado͕ a mesma aposta  
no ensino secundário ou proĨissional͕ apresentando 
consequentemente uma grande percentagem de mĆes 
nesta categoria͘ :á Wortugal apresenta Ϯϳй de mĆes com 
ĨormaĕĆo académica superior͕ sendo naturalmente um dos 
mais ďaiǆos neste conteǆto͘
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Figura 1.22. Scores W/^� em Matemática por nível de 
escolaridade das mĆes͕ ϮϬϭϱ
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Wor outro lado͕ o estatuto proĨissional é tamďém uma 
variável importante e que contriďui para valoriǌar a 
escolaridade͕ sendo um critério com ďastante impacto 
no �^C^͕ dado que as mudanĕas na estrutura do emprego 
acaďam por se reŇe�r nesta variável͘

K índice ,/^�/ϳ reŇete a categoria proĮssional dos pais ;a 
mais alta entre pai e mĆeͿ͕ sendo que é uma variável com 
valores entre ϭϲ e ϵϬ͕ onde proĮssƁes mais qualiĮcadas e 
com maior rendimento se aproǆimam do ϵϬ e as menos 
qualiĨicadas têm valores mais ďaiǆos͘ �ste índice Ĩoi 
desenŚado de Ĩorma a adaptar a ocupaĕĆo dos pais ao seu 
rendimento͕ Ĩuncionando como uma WroǆǇ de rendimento 
e de envolvimento intelectual na proĮssĆo͘ Wor eǆemplo͕ os 
ũuíǌes sĆo classiĮcados no máǆimo de ϵϬ͕ ao passo que os 
médicos se posicionam em ϴϴ e os proĨessores universitários 
em ϳϳ͖ como se veriĮca nĆo é apenas a qualiĮcaĕĆo͕ mas 
tamďém os rendimentos e o prestígio social envolvido͘ 
�r�stas e ďailarinos estĆo classiĮcados na casa dos ϲϬ e 
traďalŚadores sociais na casa dos ϱϬ ;K�CD͕ ϮϬϭϱͿ͘ Na 
categoria proĮssional mais ďaiǆa͕ a que está codiĮcada entre 
ϭϬ e ϭϵ͕ temos empregados de limpeǌa e traďalŚadores 
manuais indiĨerenciados͘

� estrutura proĮssional em Wortugal soĨreu uma alteraĕĆo 
de conĮguraĕĆo muito clara e que acentuou os eǆtremos 
;Figura ϭ͘Ϯϯ͘Ϳ͘ �m ϮϬϭϱ͕ a percentagem de traďalŚadores 
em proĨissƁes classiĨicadas acima de ϲϬ͕ que ũá sĆo 
ďastante qualiĮcadas e ďem remuneradas͕ aumentou de 
ϭϱй para ϯϳй͘ No entanto͕ este aumento deuͲse por via 
de um esvaǌiamento das proĮssƁes intermédias e por um 
acentuado crescimento nas proĮssƁes pontuadas aďaiǆo de 
ϯϬ͕ que passaram de ϭϵй para ϯϮй͘

ϳ 'rupo socioproĮssional dos pais ;considerando aquele que Ĩor mais elevado͕ o do pai ou o da mĆeͿ͘

Figura 1.23. Wercentagem de pais por ,/^�/͘ Wortugal͕ 
ϮϬϬϯ e ϮϬϭϱ
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Figura 1.21. �voluĕĆo da percentagem de mĆes por nível 
de escolaridade͘ Wortugal͕ ϮϬϬϯ e ϮϬϭϱ

0

5

10

15

20

25

30

Sem 
qualificação

6º ano 9º ano 12º ano ou
equivalente

Universitário

M
ãe

s

2003 2015

dal como o �^C^͕ a educaĕĆo dos pais aĨeta a proďaďilidade 
de sucesso dos ĮlŚos͘ Da análise dos dados resulta 
que em todos os países eǆiste uma relaĕĆo muito clara 
entre o nível de escolaridade elevado das mĆes e scores 
elevados em Matemá�ca͘ Ks resultados médios dos ĮlŚos 
de mulŚeres com ĨormaĕĆo superior situamͲse sempre 
acima da Ĩasquia dos ϱϬϬ pontos ;Figura ϭ͘ϮϮ͘Ϳ͘ :á os 
ĮlŚos das que têm o ensino secundário ou equivalente͕ 
sſ em Wortugal͕ ,olanda e Dinamarca têm um resultado 
médio acima da reĨerida Ĩasquia͘ Wor Įm͕ em nenŚum 
dos países considerados se registam ĮlŚos de mulŚeres 
com o ϵǑ ano ou menos que consigam em média uma 
pontuaĕĆo superior a ϰϴϳ pontos͘ Ks países com as maiores 
desigualdades entre os ĮlŚos de mulŚeres com maior e 
menor escolaridade sĆo a ^uécia͕ Franĕa e ZepƷďlica 
CŚeca͕ todos com uma diĨerenĕa superior a ϳϬ pontos͘  
�m Wortugal esta diĨerenĕa é tamďém ďastante acentuada͕ 
ϲϱ pontos͕ o que se torna num eĨeito de grande dimensĆo͕ 
dado que ainda eǆistem perto de ϱϬй de mulŚeres que 
apenas estudaram até ao ϵǑ ano ou menos͘

Fonte͗ aQeduto ͮ KCD� ͮ W/^�
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Finalmente͕ em ϮϬϭϱ͕ em Wortugal͕ comďinado o nível de 
escolaridade mais elevado com o estatuto proĨissional 
mais elevado dos pais͕ compreendeͲse que das pessoas 
licenciadas cerca de ϱϳй têm traďalŚos intelectuais ou 
arơs�cos͕ sendo que ϰϯй ocupam cargos para os quais a 
sua ĨormaĕĆo universitária é redundante͘ Cerca de ϭϰй têm 
ocupaĕƁes manuais nĆo qualiĮcadas ;Figura ϭ͘Ϯϱ͘Ϳ͘

No entanto͕ apenas os ĮlŚos de licenciados que tenŚam uma 
proĮssĆo intermédia ou arơs�caͬintelectual apresentam 
uma média de resultados superior a ϱϬϬ͕ a comďinaĕĆo 
ĨormaĕĆo superior com proĨissĆo manual resulta numa 
média muito ďaiǆa͘ 

Figura 1.25. Wercentagem de mĆes por nível de escolaridade͕ 
proĮssĆo e scores Wisa Matemá�ca͕ ϮϬϭϱ
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Falta ainda veriĮcar a situaĕĆo socioeconſmica no ϭϮǑ ano͕ 
através da inĨormaĕĆo recolŚida pelos dados d/MM  ̂Advanced͘

� nível dos países par�cipantes neste programa con�nua a 
nĆo eǆis�r relaĕĆo entre a percentagem de escolas em meios 
mais Ĩavorecidos e os resultados dessas escolas͘ �m Wortugal͕ 
a percentagem de escolas em meios mais Ĩavorecidos 
mantémͲse aďaiǆo dos ϮϬй͕ sendo͕ no entanto͕ as escolas 
que melŚores desempenŚos oď�veram͕ no conteǆto destes 
países europeus ;Figura ϭ͘Ϯϲ͘Ϳ͘

�ssim͕ a ^uécia e a Noruega têm perto de ϴϬй das escolas 
que oďedecem ao critério de ͞escolas em meio Ĩavorecido͟ 
sendo que o seu resultado Ĩoi ďastante ďaiǆo͕ especialmente 
na ̂ uécia͘ �m Franĕa͕ que a nível do ensino ďásico apenas ϯϬй 
estavam neste meio͕ apresenta agora perto de ϱϬй das suas 
escolas secundárias em meios Ĩavorecidos͕ sinaliǌando que os 
alunos mais poďres aďandonam o sistema͕ ou seguem outras 
vias de ensino͕ antes de terminarem o ensino secundário͘ 

Figura 1.26.  Wercentagem de escolas em meios 
socioeconſmicos Ĩavorecidos e resultados médios dessas 
escolas͕ ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ

França

Itália

Noruega

Portugal

Eslovénia

Suécia

430

440

450

460

470

480

490

500

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90

M
éd

ia
 a

 M
at

em
á�

ca
 ϭ

ϮǑ
 a

no

Percentagem de escolas em que os alunos são
provenientes de classes socioeconómicas altas

Fonte͗ d/MM^ Advanced ϮϬϭϱ

� semelŚanĕa do que surgia para as ŚaďilitaĕƁes͕ a 
eǆpecta�va de scores médios varia tamďém com o nível 
,/^�/ do agregado Ĩamiliar͘ �m todos os países͕ quanto mais 
elevado o ,/^�/ maior a proďaďilidade de ďoas aprendiǌagens͕ 
sendo que em alguns países esta diĨerenĕa é ainda mais 
acentuada do que a veriĮcada com a escolaridade ;Figura ϭ͘Ϯϰ Ϳ͘͘  
�ssim͕ no >uǆemďurgo uma proĮssĆo de melŚor estatuto 
conduǌ a uma ͞proďaďilidade͟ de score cerca de ϵϬ pontos 
acima em relaĕĆo a uma proĮssĆo de estatuto muito ďaiǆo͘ 
�m Wortugal͕ esta diĨerenĕa é de ϳϵ pontos͕ sendo tamďém 
muito acentuada͘ Ks países em que o ,/^�/ tem um menor 
impacto sĆo a Wolſnia͕ Dinamarca e /rlanda͕ onde em 
média os alunos provenientes de Ĩamílias com estatutos 
proĮssionais mais ďaiǆos têm ͞apenas͟ uma eǆpecta�va 
de cerca de ϱϬ pontos a menos͕ quando comparados com 
os colegas provenientes de Ĩamílias de melŚor estatuto 
proĮssional͘

Figura 1.24. Scores W/^� Matemática por categoria 
proĮssional dos pais ;,/^�/Ϳ͕ ϮϬϭϱ
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&orŵaĕĆo͕ ƋƵalificaĕĆo͕ eǆƉeriência e ŵoƟǀaĕĆo Ěos 
Ɖrofessores e Ěireƚores

Dado que em Wortugal grande parte das escolas estĆo 
agrupadas͕ e cada agrupamento oĨerece os diversos níveis 
de escolaridade͕ a Įgura do diretor é sempre a mesma 
para todos os anos soď análise͘ Ks diretores em Wortugal 
necessitam ter eǆperiência no ensino para poderem 
aceder ao cargo͕ emďora nĆo necessitem de ter ĨormaĕĆo 
especialiǌada ;Figura ϭ͘Ϯϴ͘Ϳ͘ � curioso veriĨicar que͕ em 
/nglaterra e na Dinamarca͕ o cargo de diretor pode ser 
ocupado por alguém sem eǆperiência nem ĨormaĕĆo 
especíĮca͘ � maioria dos países eǆige eǆperiência como 
proĨessor͕ emďora seũam apenas quatro os que eǆigem 
amďos os critérios͘

Figura 1.28. Diretores por eǆperiência como proĨessor e 
ĨormaĕĆo especíĮca͕ ϮϬϭϱ
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�m relaĕĆo ao nƷmero médio de anos que os diretores 
permanecem no cargo͕ a >ituąnia destacaͲse por ter os 
diretores mais an�gos͕ com ϭϳ anos de cargo em média 
;Figura ϭ͘Ϯϵ͘Ϳ͘ :á no CŚipre a situaĕĆo é a oposta͕ onde os 
diretores permanecem em média apenas cinco anos͘  
� maioria dos países situaͲse entre os nove e os ϭϭ anos͕ 
grupo onde Wortugal se enquadra͘

Figura 1.29. NƷmero médio de anos no cargo de diretor͕ ϮϬϭϱ
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�s escolas inseridas em meios socioeconſmicos médios 
nĆo apresentam grandes diĨerenĕas de resultados 
quando comparadas com as suas congéneres em meios 
mais empoďrecidos ;Figura ϭ͘Ϯϳ͘Ϳ͘ De notar que͕ emďora 
a composiĕĆo socioeconſmica das escolas importe͕ os 
Ʒnicos que sĆo verdadeiramente ďeneĮciados por este 
aspeto sĆo os ϭϴй de escolas em meios Ĩavorecidos͘ K 
padrĆo que Śavia sido identiĨicado para o ϰǑ ano 
mantémͲse inalterado para o ϭϮǐ ano͘

Figura 1.27. ZelaĕĆo entre percentagem de escolas por meio 
socioeconſmico e respe�vos resultados médios͕ ϭϮǑ ano͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϱ
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Figura 1.30. Wercentagem de alunos por escolaridade do 
proĨessor͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ d/MM^ ϮϬϭϱ

Ks proĨessores europeus tendem a ter uma eǆperiência 
média de cerca de ϮϬ anos sinaliǌando alguma estaďilidade 
do corpo docente da generalidade dos países ;Figura ϭ͘ϯϭ͘Ϳ͘ 
� em /nglaterra e /rlanda que os proĨessores apresentam 
menor con�nuidade no serviĕo͕ ao passo que na �ulgária e 
na >ituąnia os proĨessores têm perto de ϯϬ anos de serviĕo͕ 
o que sinaliǌa um deficit de contrataĕƁes nos Ʒl�mos anos͘ 
:á Wortugal tem uma média de Ϯϯ anos͕ sinaliǌando 
estaďilidade no sistema͕ com alguma tendência para o 
envelŚecimento͘ 

Figura 1.31. NƷmero médio de anos de eǆperiência dos 
proĨessores no ϰǑ ano͕ ϮϬϭϱ
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�pesar de eǆperientes͕ os proĨessores continuam a 
Ĩrequentar aĕƁes de ĨormaĕĆo em diversas áreas͘ �ssim͕ 
na �uropa͕ cerca de ϯϰй aĮrmam ter Ĩrequentado pelo 
menos uma aĕĆo em conteƷdos͕ Ϯϴй em tecnologias 
da inĨormaĕĆo͕ ϯϯй em competências que permitem 
lidar melŚor com os alunos e ainda Ϯϱй em técnicas de 
avaliaĕĆo ;Figura ϭ͘ϯϮ͘Ϳ͘ 

�s estruturas de ĨormaĕĆo entre os países é diversa͕ por 
eǆemplo em Wortugal apenas ϭϯй Ĩrequentaram ĨormaĕĆo 
em técnicas de avaliaĕĆo ao passo que na /rlanda ϱϳй 
Ĩrequentaram este tipo de ĨormaĕĆo͘ � ĨormaĕĆo mais 
popular em Wortugal͕ nos dois anos que antecederam o 
ques�onário͕ Ĩoi em conteƷdos curriculares de Matemá�ca͕ 
curso Ĩrequentado por cerca de ϱϬй dos proĨessores do  
ϭǑ C��͘ �liás͕ em Wortugal Ĩoram os conteƷdos que atraíram 
mais proĨessores͘ � nível de pedagogia a percentagem de 
proĨessores que Ĩrequentam essas ĨormaĕƁes está em linŚa 
com os restantes países europeus͘ 

:á a nível da educaĕĆo e ĨormaĕĆo de proĨessores do ϰǑ anoϴ͕ 
é possível veriĮcar que dentro da �uropa a maioria dos 
proĨessores tem qualiĮcaĕĆo prſpria pelo menos ao nível da 
licenciatura͘ �penas na Croácia͕ na ^érvia e em �spanŚa é 
que os proĨessores do ϭǑ C�� con�nuam a ter uma ĨormaĕĆo 
especíĮca pſs secundária͕ que nĆo é considerada licenciatura 
;Figura ϭ͘ϯϬ͘Ϳ͘ De notar que͕ na �élgica͕ pra�camente ϭϬϬй 
dos alunos sĆo ensinados por proĨessores com licenciatura͕ 
mas tamďém nĆo Śá proĨessores com qualiĮcaĕƁes mais 
elevadas͘ �m Wortugal͕ a vasta maioria dos alunos é 
ensinada por proĨessores licenciados͕ e ϳй têm proĨessores 
com ĨormaĕĆo a nível de mestrado ou doutoramento͘ Na 
Finląndia e na ZepƷďlica CŚeca é onde mais de ϵϬй dos 
alunos sĆo ensinados por proĨessores com ĨormaĕĆo de 
mestrado ou mais͘
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Figura 1.32. Wercentagem de proĨessores que declara ter 
Ĩeito ĨormaĕĆo͕ por tema͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ d/MM^ ϮϬϭϱ

� nível do ϯǑ C�� e ensino secundário͕ as qualiĮcaĕƁes 
sĆo igualmente elevadas͕ com uma percentagem maior 
de proĨessores a aĮrmar ter mestrado ou doutoramento͘

Ks dados W/^� permi�ram tamďém compreender que os 
proĨessores destes níveis de ensino estĆo envelŚecidos o 
que parece tornáͲlos mais impacientes e com diĮculdades 
em lidar com a Ĩalta de disciplina em sala de aula͘

� na /rlanda e na Wolſnia que a disciplina em sala de aula 
é mais reportada pelos proĨessores͘ Na Dinamarca͕ os 
proĨessores mais ũovens revelam alguma preocupaĕĆo 
com o comportamento dos alunos9͕ mas esse proďlema 
parece desvanecerͲse entre os proĨessores de Ĩaiǆa etária 
mais elevada͘

�ǆistem três países͕ �spanŚa͕ Dinamarca e Wolſnia͕ onde 
o reporte de disciplina em sala de aula aumenta ă medida 
que os proĨessores envelŚecem͘ No entanto͕ em �spanŚa͕ 
os níveis de disciplina sĆo sempre nega�vos͘ � /rlanda e 
Wortugal têm o padrĆo inverso dos três países reĨeridos͕ 
o envelŚecimento dos docentes conduǌ a um reporte 
mais acentuado de indisciplina͕ particularmente em 
Wortugal onde os proĨessores acima dos ϱϬ anos reportam 
níveis muito ďaiǆos de disciplina͘ �sta questĆo deve ser 
encarada com muita atenĕĆo͕ dado o envelŚecimento 
do corpo docente͘ �m ϮϬϭϮ͕ ϯϰй dos proĨessores 
portugueses �nŚam mais de ϱϬ anos͕ sendo que em ϮϬϭϱ 
essa percentagem aumentava para ϯϵй ;Figura ϭ͘ϯϯ͘Ϳ͘

9  /ndicador CC>/M� medido no inquérito d�>/^ e que é um índice estandardiǌado de média Ϭ e desvioͲpadrĆo ϭ para os países da KCD�͘ Quanto mais 
elevado͕ maior a disciplina em sala de aula͕ quan�Įcada pelos proĨessores͘

ϭϬ K indicador dW^dZhCd avalia o tempo despendido a rever traďalŚos de casa͕ veriĮcar se os alunos conŚecem os processos e procedimentos͕ rever a aula 
anterior͕ avaliar͕ reŇe�r soďre o traďalŚo dos alunos e especiĮcar os oďũe�vos de Ĩorma clara͘

Figura 1.33. Disciplina na sala de aula segundo os proĨessores 
por Ĩaiǆa etária͕ ϮϬϭϮ

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

No entanto͕ o �po de metodologias u�liǌadas em sala de aula 
parece nĆo variar com a Ĩaiǆa etária dos proĨessores͕ sendo 
que em Wortugal se con�nua a privilegiar a metodologia 
eǆposi�vaϭϬ em detrimento de aulas prá�cas ďaseadas em 
metodologias de proũeto ;Figura ϭ͘ϯϰ͘Ϳ͘

�m ϮϬϭϮ͕ em Wortugal͕ os proĨessores estĆo claramente 
acima da média no que se reĨere ao tempo u�liǌado a dar 
aulas eǆposi�vas͘ �penas os proĨessores irlandeses declaram 
u�liǌar ainda mais este �po de metodologia͘ 

� Wolſnia e a �spanŚa equiliďram o tempo utiliǌado 
neste �po de a�vidades com outras de cariǌ mais prá�co 
e os proĨessores dinamarqueses sĆo os que menos se 
reconŚecem nestas prá�cas͘

NĆo deiǆa de ser curioso veriĮcar que as aulas mais eǆposi�vas 
nĆo se correlacionam com a idade dos proĨessores͕ mas sim 
com prá�cas enraiǌadas nos diĨerentes países͘ 
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ϭϭ K inquérito aos proĨessores d�>/^ ͕ um pouco mais eǆtensivo͕ consegue tamďém dar uma visĆo da Ĩorma como os proĨessores se sentem e encaram 
a proĮssĆo͘ �sta ďase nĆo nos permite a análise entre �pos de escolas em Wortugal͕ dado que nĆo se consegue cruǌar com os resultados W/^�͘ �m 
contrapar�da permiteͲnos comparar com mais países do universo de países selecionados͘

Figura 1.35. NƷmero de Śoras de traďalŚo semanais por 
a�vidade͕ segundo os proĨessores͕ ϮϬϭϮ
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,á ainda uma elevada percentagem de proĨessores͕ em 
Wortugal͕ que se sentem muito pouco reconŚecidos no 
local de traďalŚo͘ �m ϮϬϭϮ͕ Ϯϲй dos proĨessores declaram 
nunca serem reconŚecidos pelo seu traďalŚo e ϰϴй aĮrmam 
que͕ no geral͕ os proĨessores sĆo pouco respeitados pela 
sociedade͘ �sta situaĕĆo é muito mais grave em �spanŚa͕ 
onde ϰϱй dos proĨessores declaram nunca terem receďido 
nenŚum reconŚecimento pessoal e ϲϮй consideram que é 
uma proĮssĆo pouco respeitada na sociedade ;Figura ϭ͘ϯϲ͘Ϳ͘

Figura 1.36. Wercentagem de proĨessores que consideram 
nunca terem sido reconŚecidos e que sentem nĆo serem 
respeitados͕ ϮϬϭϮ
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�pesar de todos os aspetos iden�Įcados o que realmente 
contriďui para a sa�sĨaĕĆo com a proĮssĆo sĆo apenas três 
variáveis͗ sentir que os alunos aprendem e que Ĩaǌem 
a diĨerenĕa͖ ter um ďom relacionamento com os alunos͖ e͕ 
Įnalmente͕ conseguir controlar o comportamento em sala de 
aula͘ �ste Ĩoi um padrĆo comum a todos os países em análise͘ 
sariáveis como anos de serviĕo͕ idade͕ reconŚecimento 
Ĩormal͕ u�liǌaĕĆo de diversos �pos de pedagogia e nƷmero 
de Śoras de traďalŚo semanal mostraramͲse irrelevantes͘ 
Quanto mais os proĨessores se sentem Ʒteis aos alunos 
e consideram que os aũudam a aprender͕ mais se sentem 
sa�sĨeitos e respeitados͘ ;Figura ϭ͘ϯϳ͘Ϳ͘

Figura 1.34. 1ndice de aulas eǆpositivas ;dW^dZhCͿ por 
grupo etário dos proĨessores͕ ϮϬϭϮ
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Wor outro lado͕ os proĨessores deste nível de ensino 
consideram que sĆo pouco reconŚecidos e pouco 
respeitados pela sociedade no geral͕ para além de se 
sen�rem com eǆcesso de traďalŚo͘

�m ϮϬϭϮ͕ os proĨessores portugueses sĆo os que mais 
acusam eǆcesso de traďalŚo͕ declarando em média que 
traďalŚam mais de ϰϬ Śoras por semana ;Figura ϭ͘ϯϱ͘Ϳ͘ 
�mďora o nƷmero médio de Śoras le�vas por semana seũa 
cerca de ϭϴ͕ em linŚa com os restantes países͕ o tempo 
despendido a preparar aulas e a dar feedback aos alunos 
é maior͕ ϭϰ Śoras por semana͘ � ďurocracia e tareĨas 
administra�vas ocupam uma média de cinco Śoras͕ sendo 
este valor semelŚante em todos os países considerados͘
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Figura 1.37. K que leva a que os proĨessores se sintam 
Ĩeliǌes e respeitados͕ ϮϬϭϮ
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� nível do ensino secundário todos os países europeus 
sĆo ďastante eǆigentes na qualiĮcaĕĆo dos proĨessores e͕ 
pra�camente͕ nĆo eǆiste nenŚum proĨessor que nĆo tenŚa 
pelo menos a licenciatura͕ e uma percentagem elevada 
tem pelo menos um mestrado͘ No caso português estamos 
a Ĩalar de ϮϬй dos alunos que Ĩrequentam aulas lecionadas 
por proĨessores com mestrado ou doutoramento͘ dodos os 
proĨessores têm de ter ĨormaĕĆo pedagſgica apropriada͕ 
normalmente desenvolvida no ensino superior ao longo do 
curso de mestrado para a vertente de proĨessor͕ e devem 
tamďém ter um estágio preparatſrio em amďiente escolar͘ 
�ste �po de eǆigência é ďastante padroniǌada em todos os 
países europeus aqui estudados͘

� nível de ĨormaĕĆo proĮssional͕ no ensino secundário͕ 
esta parece ser muito a�va em Wortugal͕ sendo que a nível 
de conteƷdos e currículos cerca de ϴϬй dos proĨessores 
declara ter Ĩeito ĨormaĕĆo nos dois anos anteriores ao 
questionário ;Figura ϭ͘ϯϴ͘Ϳ͘ Nestes dois domínios os 
proĨessores portugueses tiveram muito mais ĨormaĕĆo 
do que os seus colegas dos restantes países europeus 
soď análise͘ Nos restantes conteƷdos os proĨessores 
nacionais estĆo em linŚa com os seus pares͕ sendo que a 
percentagem de proĨessores a Ĩaǌer ĨormaĕĆo em 
͞necessidades individuais dos alunos͟ e ͞aũudar os alunos a 
ter pensamento crí�co͟ sĆo ainda raras͘ 

Figura 1.38. Wercentagem de proĨessores por tipo de 
ĨormaĕĆo͕ ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ
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Quanto aos anos de eǆperiência dos proĨessores do ϭϮǑ ano͕ 
em Wortugal os proĨessores têm uma média de Ϯϱ anos de 
eǆperiência le�va͕ uma das maiores dos países considerados͕ 
emďora seũa um dos países em que os proĨessores têm 
menor eǆperiência média no ensino secundário ;Figura ϭ͘ϯϵ͘Ϳ͘

Figura 1.39. Wercentagem de alunos por anos de eǆperiência 
dos proĨessores͕ ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ d/MM^ Advanced ϮϬϭϱ
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'esƚĆo͕ organiǌaĕĆo e ƋƵaliĚaĚe Ěo ƚeŵƉo escolar
Autonomia

� autonomia das escolas mede que �po de decisƁes sĆo 
elaďoradas a nível local e até que ponto é que a estrutura de 
educaĕĆo está centraliǌada no governo ou nos poderes locais͘ 

Wortugal é͕ no seio dos países considerados neste estudo͕ 
o que tem menor autonomia͕ quando considerado o 
indicador de autonomia do W/^� ;^C,�hdͿ e que resume 
uma série de perguntas dirigidas aos diretores͕ que Ĩoram 
questionados soďre quem é responsável por certas 
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Quando conĨrontados os níveis de autonomia com os 
resultados a nível agregado por países͕ veriĨicaͲse que 
eǆistem três grupos de países claramente deĨinidos͘ 
Ks paises onde a autonomia é média alta͕ i͘e͕͘ onde o 
indicador assume valores entre Ϭ͕ϳϱ e Ϭ͕ϵ e os resultados 
W/^� estĆo acima da Ĩasquia dos ϱϬϬ pontos͘ Wor outro 
lado͕ temos os países onde a autonomia é mais ďaiǆa͕ 
i͘e͕͘ o valor do indicador entre Ϭ͕ϱ e Ϭ͕ϳ͕ e os resultados 
W/^� sĆo mais ďaiǆos͘ Wor Įm͕ temos o grupo que Ĩaǌ com 
que a autonomia nĆo seũa uma condiĕĆo suĮciente para o 
sucesso do sistema͕ que sĆo a ^uécia e a ZepƷďlica CŚeca͕ 
amďos com níveis de autonomia muito elevados͕ mas onde 

Figura 1.41. ZelaĕĆo entre autonomia das escolas e scores 
W/^� Matemá�ca͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

A nível dos tempos escolares 

Ks alunos do ϰǑ ano têm em média͕ na �uropa͕ ϴϰϮ Śoras 
de aulas por semana ;Figura ϭ͘ϰϮ͘Ϳ͘ Wortugal nĆo se aĨasta 
deste nƷmero ;ϴϲϰ ŚorasͿ͘ Ks países onde os alunos têm 
maior tempo de aulas anual sĆo /tália ;ϭϬϲϭͿ͕ Dinamarca 
;ϭϬϱϭͿ e /nglaterra ;ϵϵϰͿ͘

No entanto͕ Wortugal é͕ de longe͕ o país onde os alunos 
mais tempo dedicam ă aprendiǌagem da Matemá�ca ;ϯϮй 
do tempo le�vo totalͿ nenŚum outro país se aproǆima nem 
em proporĕĆo nem em valor aďsoluto͘ Mesmo a /tália͕ onde 
os alunos têm uma carga le�va anual muito maior͕ apenas 
ϮϮй do tempo é dedicado ă Matemá�ca ;o que representa  
Ϯϯϭ Śoras anuais͕ Ĩace ăs Ϯϳϱ portuguesasͿ͘ 

� maioria dos países leciona entre ϭϬϬ a ϭϳϬ Śoras de 
Matemá�ca anualmente͘ � >ituąnia͕ a �ulgária e a Finląndia 
têm pouco mais de ϭϬϬ Śoras anuais de Matemá�ca͕ num 
total tamďém diminuto de cerca de ϳϬϬ Śoras͘ 

decisƁes͘ �ssencialmente incideͲse em decisƁes a nível 
da͗ ;iͿ contrataĕĆo͕ despedimento e salário dos proĨessores 
;salário inicial e suďsequentes atualiǌaĕƁesͿ͖ ;iiͿ estruturaĕĆo 
e gestĆo de orĕamentos͖ ;iiiͿ seleĕĆo͕ avaliaĕĆo e medidas 
disciplinares e ;ivͿ gestĆo curricular e escolŚa de materiais͘

� nível do índice gloďal medido pelo indicador ^C,�hdϭϮ͕ 
em ϮϬϭϱ͕ �spanŚa͕ Franĕa e Wortugal sĆo os países onde os 
diretores declaram ter menos autonomia͕ oďservandoͲse 
para os três países um valor em torno de Ϭ͕ϲ͕ num indicador 
onde ϭ signiĮca que todas as decisƁes ques�onadas sĆo 
Ĩeitas na escola͕ quer pelo diretor͕ proĨessores ou outro 
ſrgĆo com esses poderes͘ � um valor do indicador mais ďaiǆo 
signiĮca que a maioria das decisƁes é tomada a nível polí�co͘

Ks países onde as escolas têm maior autonomia sĆo a 
ZepƷďlica CŚeca͕ quase a a�ngir o valor ϭ͕ e a ^uécia e a 
,olanda com valores prſǆimos de Ϭ͕ϵ ;Figura ϭ͘ϰϬ͘Ϳ͘

Figura 1.40. /ndicadores de autonomia de decisĆo dada 
ăs escolas͕ ϮϬϭϱ
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Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

ϭϮ �ste índice͕ pela primeira veǌ no W/^�͕ nĆo é um indicador estandardiǌado͕ donde deiǆou de ser comparável com os anos anteriores͕ ou de dar uma 
indicaĕĆo imediata soďre o posicionamento dos países da KCD� uns Ĩace aos outros͘ saria entre Ϭ e ϭ e tem como ponto médio para os países considerados 
Ϭ͕ϲϭ ;DW с Ϭ͕ϭϳͿ͘

os resultados Įcam aquém da ďarreira dos ϱϬϬ na escala 
W/^�͘ �stes dados de alguma Ĩorma sugerem que alguma 
autonomia ăs escolas pode ser proveitosa͕ mas esta será 
mais uma variável no seio de tantas outras ;Figura ϭ͘ϰϭ͘Ϳ͘
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Figura 1.42. NƷmero de Śoras le�vas totais e de Matemá�ca͕ 
ϮϬϭϱ
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:á a organiǌaĕĆo das Ciências pautaͲse͕ em todos os países 
considerados͕ por uma quan�dade de tempos le�vos anuais 
mais reduǌida ;Figura ϭ͘ϰϯ͘Ϳ͘ � na /rlanda e na ZepƷďlica CŚeca 
que os alunos do ϰǑ ano têm menos eǆposiĕĆo ăs Ciências ;ϯϮ 
e ϯϴ Śoras anuais respe�vamenteͿ͘ :á em Wortugal e �spanŚa 
passaͲse o oposto͕ os alunos sĆo os que têm maior nƷmero 
de Śoras de Ciências por ano͕ ϭϭϭ e ϭϮϰ respe�vamente͘ 
No entanto͕ em Wortugal͕ o desequilíďrio entre o nƷmero 
de Śoras de Matemá�ca e Ciências é muito grande͕ sendo 
que a Matemá�ca é responsável por mais ϭϲϰ Śoras anuais͘ 
� ^uécia͕ a Finląndia e a Wolſnia sĆo os países que mais 
equilíďrio apresentam entre as disciplinas aqui analisadas͘

Figura 1.43. NƷmero de Śoras de aulas anuais de Ciências 
e Matemá�ca͕ ϮϬϭϱ
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^egundo a KCD�͕ no seu estudo Education�at�a�Glance 
;ϮϬϭϳͿ͕ Śá uma grande diversidade de autonomia ăs escolas 
para gerir os tempos escolares a nível da educaĕĆo primária 
até ao ϲǑ ano ;Figura ϭ͘ϰϰ͘Ϳ͘ �m Wortugal͕ cerca de ϭϬй do 
Śorário escolar pode ser gerido pelas escolas͕ que podem 
decidir a Ĩorma de ocupar os seus alunos durante este 
tempo͘ �m /nglaterra e na ,olanda as escolas é que decidem 
soďre como ocupar o tempo integral dos seus alunos͘ No 
eǆpectro oposto está a Franĕa͕ >uǆemďurgo͕ ̂ uécia e �scſcia 
onde os tempos escolares sĆo integralmente deĮnidos e 
padroniǌados Ĩora da escola͘

Figura 1.44. Wercentagem do tempo escolar cuũa u�liǌaĕĆo 
pode ser decidida pela escola͕ ϮϬϭϱ
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Nem sſ de tempo se Ĩaǌ o ensino͕ é necessário pensar na 
qualidade e recursos disponíveis para melŚor eǆpor os alunos 
ao conŚecimento͕ especialmente ăs Ciências͘ dornaͲse 
claro que eǆiste uma grande dispersĆo de estratégias e de 
recursos para o ensino desta área͕ sendo que se consideram 
duas vertentes ʹ os laďoratſrios e os recursos Śumanos 
especialiǌados nesta área de conŚecimento͘ 

,á uma mancŚa de países͕ tais como a Franĕa͕ /rlanda e 
até �lemanŚa ;Figura ϭ͘ϰϱ͘Ϳ͕ que nĆo investe nem num 
recurso nem noutro͕ isto é͕ as aulas de Ciências no ϭǑ C�� 
nĆo decorrem em laďoratſrios e sĆo lecionadas apenas pelo 
proĨessor �tular͕ sem apoio de proĨessores especialiǌados͘ 
:á a �élgica e /nglaterra optam por inves�r em recursos 
Śumanos͕ disponiďiliǌando proĨessores especialiǌados para 
cerca de ϲϬй dos alunos͕ emďora as aulas nĆo seũam em 
laďoratſrio͘ � Wolſnia é a que mais investe͕ isto é͕ perto de 
ϳϬй dos alunos têm aulas em laďoratſrio e perto de ϲϬй 
ďeneĮciam de conŚecimento especialiǌado͘
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Ks alunos portugueses no Įnal do ensino secundário têm 
ϭϬϳϯ Śoras de aulas anuais͕ das quais ϭϴϲ sĆo de 
Matemá�ca͘ De realĕar que as aulas desta área͕ que no  
ϭǑ C�� representavam ϯϮй dos tempos le�vos͕ têm agora 
uma representa�vidade menor͕ de apenas ϭϳй͘ Wortugal é o 
segundo país com mais eǆposiĕĆo ă Matemá�ca͕ apenas em 
Franĕa os alunos têm mais tempo le�vo nesta área e maior 
nƷmero de aulas anuais ;Figura ϭ͘ϰϳ͘Ϳ͘ 

:á no que se reĨere ao nƷmero de aulas de Física͕ este é em 
todos os países ligeiramente inĨerior ă Matemá�ca͘ Franĕa 
e Wortugal sĆo os países com maior discrepąncia de Śorário͘

Figura 1.47. NƷmero de Śoras le�vas anuais͕ ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ
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� nível do ensino secundário͕ praticamente todos os 
estudantes reĨerem que os proĨessores enviam traďalŚos 
para casa e Ĩoi possível identiĨicar qual a tipologia de 
traďalŚos que os alunos eĨetuam ;Figura ϭ͘ϰϴ͘Ϳ͘ �ssim͕ em 
todos os países͕ Ĩaǌer eǆercícios do livro é o traďalŚo de 
casa mais popular͕ com praticamente ϭϬϬй dos alunos 
a diǌer que lŚes é solicitado͘ K traďalŚo menos comum 
é Ĩaǌer proũetos͕ sendo que é na Noruega onde é menos 
pedido este �po de a�vidade͘ �m Wortugal͕ apenas ϭϯй 
dos alunos diǌem que lŚes Ĩoi alguma veǌ requerido͘ De 
notar que͕ em Franĕa e na �slovénia͕ ler o livro é menos 
comum sendo͕ no entanto͕ privilegiada a memoriǌaĕĆo͘ 
/tália e Wortugal parecem preĨerir a compreensĆo pela 
procura de aplicaĕĆo prá�ca͘

Wortugal encontraͲse isolado no centro da Figura͕ em que 
cerca de ϰϬй dos alunos têm aulas em laďoratſrio e outros 
tantos ďeneĮciam de proĨessores especialiǌadosϭϯ͘

No geral͕ apenas em três países͕ mais de ϱϬй dos alunos 
Ĩrequentam o laďoratſrio ;Dinamarca͕ CŚipre e WolſniaͿ͘ 
Quanto ăs aulas lecionadas por especialistas͕ somente em 
três países ;�élgica͕ /nglaterra e WolſniaͿ mais de ϱϬй dos 
alunos ďeneĮciam delas͘

Figura 1.45. Wercentagem de alunos que ďeneĮciam de aulas 
em laďoratſrio e lecionadas por especialistas͕ ϮϬϭϱ
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Alunos com aulas de Ciências em laboratórios

Ks alunos de ϭϱ anos declaram ter ϯϮ aulas por semana͕ 
sendo que a sua duraĕĆo média é de ϲϴ minutos ;Figura ϭ͘ϰϲ͘Ϳ͘ 
Claramente͕ a nível do nƷmero de aulas Wortugal está 
aďsolutamente nivelado com os seus parceiros europeus͕ 
sendo͕ no entanto͕ o país onde a aula média é mais longa͘ � 
curioso notar que͕ em Wortugal͕ Śá dois modelos a Ĩuncionar 
em paralelo͕ isto é͕ escolas onde as aulas sĆo de ϰϱ minutos 
e outras onde o modelo dos ϵϬ minutos persisteϭϰ͘

ϭϯ Ks alunos poderĆo ser os mesmos͘
ϭϰ ^egundo o estudo do dempo �scolar Śá outras duraĕƁes que podem nĆo estar contempladas nos ques�onários reĨerentes ao d/MM^͘

Figura 1.46. NƷmero médio de aulas e duraĕĆo das aulas͕ ϮϬϭϱ
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�ooƉeraĕĆo e aŵbienƚe na escola ʹ ƉerceĕƁes Ěos 
Ɖrofessores alƵnos e Ɖais

Finalmente͕ o amďiente que se vive nas escolas é tamďém 
um aspeto importante porque determina a disposiĕĆo de 
toda a comunidade Ĩace ă importąncia do conŚecimento͘

K nível de sa�sĨaĕĆo dos proĨessores do ϭǑ C��͕ na �uropa͕ 
é ďastante elevado͕ ϰϴй dos alunos sĆo ensinados por 
proĨessores que estĆo muito sa�sĨeitos com a proĮssĆo 
e apenas ϲй por proĨessores insatisĨeitos͘ No entanto͕ 
é interessante veriĮcar que eǆiste uma pequena relaĕĆo 
entre a sa�sĨaĕĆo dos proĨessores e o desempenŚo dos 
seus alunos ;Figura ϭ͘ϱϬ͘Ϳ͘

Figura 1.50. Zesultados médios dos alunos a Matemá�ca 
por padrĆo de sa�sĨaĕĆo dos proĨessores͘ Waíses europeus 
par�cipantes͕ ϮϬϭϱ
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�inda assim͕ Wortugal tem uma percentagem de proĨessores 
muito sa�sĨeitos͕ superior ă média dos países europeus 
par�cipantes͕ ϱϭй͘ � ^érvia e a �spanŚa sĆo os países onde 
os proĨessores do ϭǑ C�� se declaram mais sa�sĨeitos͕ ϲϲй 
e ϲϰй respe�vamente͕ ao passo que é na ZepƷďlica CŚeca͕ 
Franĕa͕ Dianamarca e /nglaterra que os proĨessores estĆo 
mais insa�sĨeitos͕ cerca de ϭϮй͘

KlŚando para o ďemͲestar dos alunos do ϭǑ C�� na escola 
;Figura ϭ͘ϱϭ͘Ϳ͕ sĆo os portugueses os que declaram sen�rͲse 
melŚor  ͕ϴϴй têm um elevado sen�do de pertenĕa e ďemͲestar 
na escola͕ e apenas ϭй declaram nĆo se sen�r ďem͘ � na 
ZepƷďlica CŚeca͕ Wolſnia e Franĕa onde este indicador 
apresenta valores mais ďaiǆos͕ com apenas cerca de ϱϬй 
dos alunos com grande sen�do de pertenĕa͕ sendo que na 
Wolſnia eǆistem ϳй a declarar sen�remͲse eǆcluídos e nĆo 
integrados͘ Ks alunos desintegrados alcanĕam em média 
menos ϯϬ pontos do que os alunos com muito ďemͲestar͕ 
sendo esta diĨerenĕa eǆpressiva͘

Figura 1.48. dipos de traďalŚo de casa em Matemá�ca͕ 
ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ
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Kutro dado interessante soďre a organiǌaĕĆo dos tempos 
dos alunos͕ sem no entanto estar diretamente relacionado 
com a escola͕ é a percentagem de alunos a Ĩrequentar o 
ensino secundário que aĮrma recorrer a eǆplicaĕƁes Ĩora do 
espaĕo escolar͘ �m Wortugal͕ este nƷmero é muito superior 
a qualquer um dos outros países considerados com ϲϭй dos 
alunos a declararem ter aulas par�culares de Matemá�ca͕ 
com o oďũe�vo predominante de ter ďoa nota nos eǆames͘ 
Curioso veriĮcar que o país mais rico͕ a Noruega͕ tem a 
menor percentagem de alunos a recorrer a este �po de aulas 
;Figura ϭ͘ϰϵ͘Ϳ͘

Figura 1.49. Wercentagem de alunos que declara Ĩrequentar 
aulas eǆtras de Matemá�ca Ĩora da escola͕ ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ
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Kutro aspeto importante͕ e que deve ser aqui reĨerenciado͕ 
prendeͲse com a assiduidade dos alunos͕ dado que os 
alunos perdem oportunidade de aprender quando nĆo 
estĆo presentes͘ � nível da �uropa é claro que͕ em média͕ 
os alunos mais Ĩaltosos oďtêm classiĮcaĕƁes muito mais 
ďaiǆas͘ �ǆiste uma diĨerenĕa de cerca de ϲϬ pontos entre a 
média dos alunos que nunca Ĩaltam e os que Ĩaltam todas 
as semanas pelo menos uma veǌ ;Figura ϭ͘ϱϯ͘Ϳ͘

Figura 1.53. Zesultados médios em Matemá�ca por padrĆo 
de Ĩaltas nos países europeus par�cipantes͕ ϮϬϭϱ
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Dada esta realidade͕ veriĮcaͲse que Wortugal é dos países 
onde os alunos menos Ĩaltam͕ ϴϳй nunca Ĩaltam͕ sendo 
este padrĆo claramente ďenéĨico para os resultados  
;Figura ϭ͘ϱϰ͘Ϳ͘ �͕ no entanto͕ preocupante veriĮcar que 
ainda eǆistem ϱй de alunos a Ĩaltar semanalmente͘ � na 
Dinamarca e na �slováquia que mais se enĨrenta o proďlema 
do aďsen�smo͕ com percentagens superiores a ϭϬй de 
alunos com Ĩaltas semanais͘

Figura 1.54. Wercentagem de alunos por padrĆo de Ĩaltas  ͕ϮϬϭϱ
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Figura 1.51. Wercentagem de alunos que declaram grande 
sen�do de pertenĕa e ďemͲestar na escola͕ ϮϬϭϱ
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Ks alunos portugueses do ϰǑ ano nĆo sſ se sentem ďem na 
escola como têm os proĨessores em grande consideraĕĆo͘ 
ϴϴй dos alunos aĨirmam que o seu proĨessor tem um 
grande sen�do de envolvimento com os alunos͕ porque 
conŚece as suas necessidades͕ eǆplica de Ĩorma clara e Ĩácil 
de compreender͕ dá traďalŚos interessantes͕ saďe ouvir 
os alunos e dá ďom feedback para que os alunos possam 
melŚorar ;Figura ϭ͘ϱϮ͘Ϳ͘ Na Dinamarca apenas ϱϯй dos 
alunos classiĮcam os proĨessores com nota tĆo elevada͘ Na 
Wolſnia e na Dinamarca͕ ϵй dos alunos consideram que os 
proĨessores sĆo Ĩracos nos atriďutos acima eǆpostos͘ Ks 
alunos dos proĨessores considerados Ĩracos apresentam͕ 
na média dos países aqui considerados͕ um resultado em 
Matemá�ca inĨerior em cerca de ϮϬ pontos͘

Figura 1.52. Wercentagem de alunos ensinados por 
proĨessores com elevado sen�do de envolvimento͕ ϮϬϭϱ
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�m relaĕĆo aos proĨessores͕ os diretores apontam como 
o maior proďlema a resistência ă mudanĕa por parte dos 
colaďoradores ;ϯǑ C�� e ensino secundárioͿ͕ o que inclui 
proĨessores e outros recursos Śumanos͘ �sta caracterís�ca 
é reconŚecida por ϰϵй dos diretores como sendo um 
grande impedimento ao progresso͘ Num mundo em 
rápida evoluĕĆo este é um proďlema diİcil de mi�gar e que 
deve ser encarado com seriedade em todas as estratégias 
polí�cas͘ �penas a Franĕa tem este proďlema a um nível 
similar͘ K conservadorismo nĆo é um proďlema tĆo sério 
noutros países͕ tais como a ZepƷďlica CŚeca͕ Wolſnia͕ ^uécia 
ou Dinamarca ;Figura ϭ͘ϱϱ͘Ϳ͘

Figura 1.55 Diretores que consideram que os proĨessores 
resistirem ă mudanĕa é um impedimento a melŚores 
resultados͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

K comportamento dos proĨessores pode tamďém ser um 
entrave a melŚores aprendiǌagens por parte dos alunos͘ 
seriĮcaͲse que a prá�ca de cooperaĕĆo menos comum é a 
oďservaĕĆo de aulas lecionadas por outros proĨessores͘ �m 
Wortugal e �spanŚa esta prá�ca é muito pouco comum͕ ϴϱй 
dos proĨessores que responderam aĮrmam ser muito rara 
ou ineǆistente͘ �s aulas dadas em conũunto sĆo tamďém 
pouco Ĩrequentes͕ emďora em Wortugal essa percentagem 
ďaiǆe para cerca de ϲϬй͘ :á na ZepƷďlica CŚeca esta é 
uma prá�ca mais comum͕ com apenas ϴй dos proĨessores 
a aĮrmarem que é rara ou ineǆistente͘ Wor outro lado͕ a 
par�lŚa de materiais é ďastante Ĩrequente em todos os 
países͕ sendo que em Wortugal apenas ϴй dos proĨessores 
aĮrmam ser raro ;Figura ϭ͘ϱϲ͘Ϳ͘
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Figura 1.56. Wercentagem de proĨessores que aĮrmam nunca 
cooperar com os colegas nas seguintes a�vidades͕ ϮϬϭϱ
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�m relaĕĆo ă realiǌaĕĆo de traďalŚos e proũetos 
interdisciplinares com outros proĨessores͕ Wortugal 
aparenta ser o país com maior ocorrência deste tipo  
de atividades͘ Wouco mais de ϯϬй dos proĨessores que 
responderam declaram nunca se envolver nestas a�vidades͕ 
mas mais de ϱϬй aĮrmam ĨaǌêͲlo ocasionalmente͕ o que 
signiĮca mensal ou trimestralmente͘ � em �spanŚa que 
esta atividade é menos comum͕ com mais de ϱϬй dos 
proĨessores a diǌerem que nunca desenvolveram proũetos 
interdisciplinares ;Figura ϭ͘ϱϳ͘Ϳ͘

Figura 1.57. Frequência de realiǌaĕĆo de proũetos 
interdisciplinares͕ segundo os proĨessores͕ ϮϬϭϱ
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Mas como o amďiente da escola tamďém depende  
das atitudes dos alunos͕ importa aqui acrescentar a 
caracteriǌaĕĆo dos alunos dentro da escola͘ � nível do 
ϯǑ C�� e ensino secundário͕ sĆo͕ antes de mais͕ a Ĩalta de 
disciplina e as Ĩaltas de respeito͕ assim como os episſdios 
de agressividade dentro da comunidade escolar que melŚor 
espelŚam as preocupaĕƁes dos diretores ;Figura ϭ͘ϱϴ͘Ϳ͘
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Figura 1.59. ZelaĕĆo entre ͞ capacidade de o proĨessor manter 
a ordem͟ e ͞amďiente disciplinar͕͟ segundo os alunos͕ ϮϬϭϮ
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^alienteͲse ainda uma Ʒl�ma perspe�va soďre a disciplina e 
os resultados alcanĕados pelos alunos͘ �sta análise͕ emďora 
realiǌada tendo em conta a disciplina de Ciências͕ mostra um 
pouco a relaĕĆo entre os alunos que reportam maiores níveis 
de disciplina e os seus resultados͘ � nível agregado͕ os países 
onde o reporte de disciplina é menor ;eiǆo dos ǇͿ ʹ Franĕa͕ 
ZepƷďlica CŚeca e >uǆemďurgo ʹ sĆo tamďém onde se veriĮca 
a eǆistência de correlaĕĆo entre disciplina e resultados ;eiǆo 
do ǆͿ͘ Nestes países a correlaĕĆo entre resultados W/^� e o 
indicador de disciplina é moderada posi�va͕ signiĮcando que 
mais indisciplina conduǌ͕ em média͕ a piores resultados͘

:á nos países onde os alunos reportam um nível de disciplina 
mais alto ;eiǆo do ǇͿ a correlaĕĆo com os resultados é 
pra�camente ineǆistente ;eiǆo do ǆͿ ;Figura ϭ͘ϲϬ͘Ϳ͘

Figura 1.60. Zelacionamento entre disciplina e scores W/^� 
Ciências͕ ϮϬϭϱ
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Na opiniĆo dos diretores͕ é na ,olanda que estes 
comportamentos desviantes por parte dos alunos sĆo vistos 
como mais acentuados͕ principalmente a agressividade͕ 
dado que perto de ϰϬй dos diretores consideram que 
eǆiste com ďastante ou muita Ĩrequência͘ Ks outros dois 
comportamentos considerados assumem tamďém níveis 
elevados na ,olanda͘

�m relaĕĆo ăs Ĩaltas de respeito͕ sĆo os diretores de escolas 
em Wortugal͕ na ZepƷďlica CŚeca͕ Finląndia e ,olanda os que 
mais reĨerem este proďlema͘ Na /rlanda é onde as Ĩaltas de 
respeito sĆo menos Ĩrequentes͘ 

:á no que respeita ao consumo de drogas e álcool é na 
/rlanda͕ Franĕa e ,olanda que os diretores mais o reĨerem͕ 
sendo ineǆistente no >uǆemďurgo e quase ineǆistente 
em todos os restantes países͘ Finalmente͕ a questĆo da 
agressividade surge como muito preocupante na ,olanda 
e na Finląndia͕ assumindo níveis muito mais reduǌidos nos 
restantes países͘

Figura 1.58. Diretores que consideram certos comportamentos 
dos alunos como impedi�vos de melŚores resultados͕ ϮϬϭϱ
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� interessante veriĮcar que os alunos reconŚecem que a 
disciplina está muito ligada ă capacidade de os proĨessores 
manterem a ordem e o silêncio em sala de aula͘ hma análise 
Ĩeita para ϮϬϭϮ mostra͕ em todos os países͕ que quando a 
capacidade do proĨessor para manter a ordem é muito ďoa͕ 
eǆiste um ďom clima disciplinar͖ se essa capacidade é ďoa͕ 
eǆiste um clima disciplinar médio͖ se essa capacidade é 
raǌoável͕ eǆiste um clima disciplinar Ĩraco͖ e͕ Įnalmente͕ se 
essa capacidade é insuĮciente͕ eǆiste um clima disciplinar 
muito Ĩraco͘ /sto é͕ o clima disciplinar das turmas parece 
estar Ĩortemente relacionado com a capacidade do 
proĨessor para manter a ordem ;Figura ϭ͘ϱϵ͘Ϳ͘

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�
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Ks ďons alunos sĆo tamďém os que declaram estar atentos 
nas aulas e resistem ao ďarulŚo e desorganiǌaĕĆo͘ dornaͲse 
claro que os ďons alunos͕ os que têm desempenŚos acima 
de ϱϬϬ͕ declaram em maior percentagem estar sempre 
atentos nas aulas͘ �m Wortugal͕ entre Ϯϭй e Ϯϱй dos alunos 
com melŚores resultados estĆo atentos͕ ao passo que dos 
alunos com mais Ĩraco desempenŚo escolar apenas ϭϰй 
declaram esta caracterís�ca ;Figura ϭ͘ϲϭ͘Ϳ͘

Figura 1.61. �lunos que declaram estar sempre atentos nas 
aulas por �^C^ e scores W/^� Matemá�ca͕ ϮϬϭϮ
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hm outro indicador que tamďém inŇuencia os resultados 
e o amďiente que se vive dentro de uma escola é a 
capacidade de perseveranĕa͕ ou seũa͕ de nĆo desis�r Ĩace 
ăs adversidades͘ dendencialmente sĆo os alunos que 
apresentam um desempenŚo mais Ĩraco os que admitem 
ser menos perseverantes͕ com eǆceĕĆo para a ,olanda e 
ZepƷďlica CŚeca onde nĆo Śá diĨerenĕa ;Figura ϭ͘ϲϮ͘Ϳ͘ � 
em Wortugal que os alunos assumem um maior nível deste 
indicador͕ em especial os ďons alunos͕ sinaliǌando que 
nĆo desis�r conduǌ a melŚores aprendiǌagens͘ Wor outro 
lado͕ em Franĕa͕ os alunos com um desempenŚo mais 
Ĩraco apresentam níveis realmente ďaiǆos deste indicador͕ 
sinaliǌando que desistem Ĩacilmente͕ e os alunos com ďons 
resultados declaram alguma perseveranĕa͕ mas ainda assim 
a níveis muito ďaiǆos͘

Figura 1.62. /ndicador de perseveranĕa por �pologia de aluno͕ 
ϮϬϭϮ
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Quando inquiridos soďre quem tem responsaďilidade 
maior soďre a aprendiǌagem͕ os alunos reconŚecem que é 
o prſprio mais do que os proĨessores͘ ^aďem que o 
resultado nĆo seria diĨerente perante um outro proĨessor͕ 
mas poderia ser diĨerente se o prſprio traďalŚasse mais͘ 
�sta perceĕĆo é similar em todos os países considerados͘ 
�ssim͕ independentemente dos resultados ou do estatuto 
socioeconſmico e cultural͕ a percentagem de alunos que 
entende que o seu sucesso depende do proĨessor nĆo 
ultrapassa os ϮϬй͕ sendo que em Wortugal situaͲse entre os 
ϭϬй e os ϭϱй ;Figura ϭ͘ϲϯ͘Ϳ͘

Figura 1.63. Concordąncia total com ͞ser ďemͲsucedido 
depende do proĨessor͟ por �^C^ e scores W/^� Matemá�ca͕ 
ϮϬϭϮ
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� Śistſria dos pais está evidentemente ligada ă dos ĮlŚos e a 
sua inŇuência comeĕa cedo͕ emďora no imediato a escolŚa 
de escola deva ser um aspeto a ponderar neste retrato͘ 
�ssim͕ nem todos os pais dos alunos de ϭϱ anos �veram  
Śipſtese de Ĩaǌer uma escolŚa ativa de escola ;Figura 
ϭ͘ϲϲ͘Ϳϭϱ͘ �m Wortugal͕ cerca de ϰϱй dos pais declararam a 
nĆo eǆistência de outra escola para onde pudessem enviar 
os seus ĮlŚos͘ K país onde Śá mais escolŚa é a /rlanda͕ 
onde perto de ϲϬй dos pais têm mais de duas escolas 
disponíveis͕ sendo que a ausência de escolŚa aĨeta apenas 
ϭϱй das Ĩamílias͘

Figura 1.66. Wossiďilidade de escolŚa de escola͕ na opiniĆo 
dos pais͕ ϮϬϭϱ
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�ǆiste tamďém a ideia de que escolas inseridas em meios 
onde Śá concorrência acaďam por se tornar melŚores͕ pelo 
simples Ĩacto de que têm de ser capaǌes de atrair alunos͘ 
K que se veriĮca nos dados W/^� é que͕ controlando para 
o estatuto socioeconſmico e cultural͕ a eǆistência de 
concorrência nĆo se mostra relevante͘ K que acontece é 
que nas grandes cidades eǆistem mais escolas͕ mas os 
indicadores socioeconſmicos tendem a ser mais Ĩavoráveis͕ 
donde a vantagem aparente da eǆistência de concorrência 
como impulsionadora de resultados é inteiramente 
aďsorvida pelo �^C^͕ sugerindo que esta diĨerenĕa resulta 
de a escola estar inserida num meio mais poďre e nĆo da 
ausência de escolŚa͘

Dos pais que puderam escolŚer͕ pois declararam que 
eǆis�a pelo menos outra escola na área͕ o mo�vo principal 
da escolŚa é em todos os países a seguranĕa͕ seguida 
da disciplina e ďom amďiente ;Figura ϭ͘ϲϳ͘Ϳ͘ No caso de 
Wortugal estas duas categorias engloďam mais de ϴϬй e 
ϲϬй respe�vamente de pais a considerarem como muito 
importante͘ ̂ ſ depois surge o desempenŚo em eǆames͕ que 
ainda assim é muito importante para cerca de ϱϬй dos pais 

ϭϱ Nas análises Ĩeitas com respostas dos pais eǆistem apenas cinco países pois Ĩoram os Ʒnicos que adotaram este ques�onário͕ de cariǌ nĆo oďrigatſrio 
dentro do programa W/^�͘

Ks alunos sĆo muito conscientes da sua responsaďilidade 
admitindo͕ em percentagens na ordem dos ϱϬй͕ que 
ser ďemͲsucedido depende sſ do prſprio͘ �mďora de 
modo discreto͕ os alunos com ďom desempenŚo tendem 
a ser mais autoconscientes da sua responsaďilidade͕ 
especialmente em países como a ^uécia͕ a Finląndia e a 
Dinamarca ;Figura ϭ͘ϲϰ͘Ϳ͘

Figura 1.64. Concordąncia total com ͞ser ďemͲsucedido 
depende sſ de mim͟ por �^C^ e W/^� Matemá�ca͕ ϮϬϭϮ
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Querer ter ďoas notas e ser dos melŚores pode ser um 
ďom preditor de sucesso͘ �liás͕ a relaĕĆo entre querer ter 
sempre ďons resultados e͕ de Ĩacto͕ alcanĕar scores W/^� de 
eǆcelência eǆiste em todos os países͕ emďora com diĨerenĕas 
assinaláveis ;Figura ϭ͘ϲϱ͘Ϳ͘ Ks alunos que declaram concordar 
plenamente com a Ĩrase ͞�u quero notas de topo em todos 
os meus cursos͟ sĆo os que alcanĕam as médias mais altas͘ 
Quando comparados com os colegas que discordaram 
totalmente desta Ĩrase͕ as diĨerenĕas oscilam entre os ϭϮϳ 
pontos em Wortugal e os ϭϵ pontos na ZepƷďlica CŚeca͘

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

Figura 1.65. Scores W/^� Matemá�ca por concordąncia ͞ quero 
ter sempre notas de topo em todos os meus cursos͕͟ ϮϬϭϱ
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em Wortugal͘ � no >uǆemďurgo que a questĆo dos eǆames 
é menos considerada͕ apenas cerca de ϯϱй dos pais͘ � 
distąncia é tamďém considerada como muito importante 
por cerca de ϯϬй dos pais portugueses e espanŚſis͕ sendo 
que nos outros países esta dimensĆo é menos relevante͘ 
�m Wortugal os pais têm ainda pouca preocupaĕĆo com a 
pedagogia adotada pela escola͕ contrastando com a /rlanda 
onde a pedagogia assume um importante peso na escolŚa 
de escola͘ �m Wortugal͕ a preocupaĕĆo vai para que os ĮlŚos 
aprendam͕ mas o modo como a aprendiǌagem se processa 
parece ser pouco relevante͘

Figura 1.67. Wercentagem de pais que aĨirmam que os 
seguintes critérios Ĩoram muito importantes na escolŚa de 
escola͕ ϮϬϭϱ
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Ύ ^ſ os pais que declararam poder escolŚer a escola
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�m Wortugal͕ a opiniĆo dos pais em relaĕĆo ă escola é 
gloďalmente Ĩavorável͕ sendo que apenas ϰй dos pais 
consideram que os proĨessores nĆo sĆo competentes 
e mais de ϮϬй veem os proĨessores como muito 
competentes͘ �m relaĕĆo ao grau de eǆigência͕ quase 
ϮϬй consideram que a escola nĆo é suĨicientemente 
eǆigente͘ Wor outro lado͕ apenas ϴй nĆo estĆo sa�sĨeitos 
com os conteƷdos ;Figura ϭ͘ϲϴ͘Ϳ e a disciplina é um 
proďlema para cerca de ϭϮй dos pais͘

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�
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�ǆƉecƚaƟǀas Ěe eĚƵcaĕĆo ʹ coŵo se olŚa Ɖara  
o fƵƚƵro

�m quase todos os países ;eǆceĕĆo para a FinląndiaͿ͕ 
a maior parte dos alunos aos ϭϱ anos espera alcanĕar 
ĨormaĕĆo superior͕ isto é͕ C/d� ϱ ou ϲ͘ No entanto͕ a 
escolŚa entre  uma ĨormaĕĆo de n ível  super ior 
e uma ĨormaĕĆo técnica ou proĨissional ;C/d� ϰͿ acolŚe 
percentagens similares de alunos em países como a 
Finląndia͕ a ,olanda ou a Wolſnia͕ onde cerca de ϰϬй 
dos alunos deseũam uma ĨormaĕĆo superior e outros 
tantos deseũam uma ĨormaĕĆo de cariǌ técnicoͲproĮssional 
;Figura ϭ͘ϲϵ͘Ϳ͘

:á em Wortugal͕ ZepƷďlica CŚeca͕ �spanŚa e /rlanda 
a ĨormaĕĆo superior alimenta os sonŚos de mais de ϲϬй 
dos estudantes͕ sendo que a ĨormaĕĆo técnica parece ser 
ainda pouco popular͘ Nestes países͕ a ĨormaĕĆo técnica 
atrai alunos com desempenŚos médios muito inĨeriores 
ao patamar dos ϱϬϬ pontos em W/^� ;daďela ϭ͘ϭ͘Ϳ͘ Wor 
eǆemplo͕ em Wortugal os alunos que amďicionam uma 
ĨormaĕĆo superior oď�veram uma média de cerca de ϱϰϰ 
pontos͕ enquanto os alunos que optam por uma vertente 
técnica �veram uma média de ϰϰϳ pontos na escala W/^�͘ 

Wor outro lado͕ em países como a Finląndia͕ a Dinamarca e a 
,olanda͕ apesar de eǆis�r uma diĨerenĕa de desempenŚos͕ 
onde os alunos que amďicionam uma ĨormaĕĆo de nível 
superior tendem a ter melŚores resultados͕ a vertente 
técnicoͲproĮssional é mais popular e acaďa por ter tamďém 
a capacidade de atrair alunos com eǆcelentes scores W/^�͘ 
No caso da Finląndia͕ os alunos que diǌem esperar uma 
ĨormaĕĆo técnicoͲproĮssional ;C/d� ϰͿ oď�veram ϱϭϰ pontos 
em média e os colegas que visam ĨormaĕĆo superior �veram 
cerca de ϱϲϬ pontos͘ 

Figura 1.68. KpiniĆo dos pais soďre diversos aspetos da escola 
;й por categoriaͿ͘ Wortugal͕ ϮϬϭϮ
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Figura 1.71. WroĮssƁes que os estudantes consideram para 
o seu Ĩuturo ϭϮǑ ano͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ
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� nível da amďiĕĆo proĮssional os alunos que Ĩrequentavam 
Matemá�ca no ϭϮǑ ano podiam assinalar todas as opĕƁes 
que consideravam possíveis para a sua vida͘ �m Wortugal 
sĆo as Ciências da ^aƷde͕ as Ciências �conſmicas͕ as 
�ngenŚarias e a inĨormática as grandes áreas que mais 
atraem os alunos͘ �nveredar por uma carreira ligada ă 
educaĕĆo é aceitável para Ϯϳй dos alunos do ϭϮǑ ano͕ e 
as Ciências agrárias sĆo as que menos interesse atraem͘ 
No entanto͕ em relaĕĆo ă educaĕĆo͕ Wortugal é caso Ʒnico͕ 
dado que nos restantes países é uma proĮssĆo considerada 
interessante por cerca de ϱϬй dos alunos͕ sendo que na 
Noruega essa percentagem soďe para perto de ϲϬй dos 
inquiridos͘

Figura 1.70. Wercentagem de alunos por amďiĕĆo de estudos͕ 
ϭϮǑ ano͕ ϮϬϭϱ
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Figura 1.69. �ǆpecta�va de escolaridade máǆima͕ ϮϬϭϱ
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Tabela 1.1. Scores médios por nível de ĨormaĕĆo amďicionado͘ 
W/^�͕ ϮϬϭϱ

Fonte͗ aQedutoͮ KCD� ͮ W/^�

Nos países representados a grande maioria dos alunos 
que Ĩrequentam Matemática no ϭϮǑ ano pretendem 
estudar no mínimo até ă licenciatura ;Figura ϭ͘ϳϬ͘Ϳ͕ em 
Wortugal sĆo ϵϱй dos alunos que têm esta amďiĕĆo͕ sendo 
que mais de ϮϬй pensam con�nuar até ao doutoramento͘  
para o ensino superior͘

� ainda de realĕar que͕ em alguns países͕ ainda Śá 
uma percentagem considerável de alunos que nĆo 
amďicionam mais do que o C/d� Ϯ͕ em Wortugal o ϵǑ ano͘ 
^urpreendentemente͕ na Dinamarca͕ Finląndia e ,olanda 
ainda Śá entre ϭϮ e ϮϬй dos alunos que nĆo têm mais 
amďiĕĆo͘ �m Wortugal͕ este grupo encontraͲse reduǌido 
a apenas ϲй͘ Na Wolſnia e na ZepƷďlica CŚeca parece que 
ũá pra�camente ninguém pretende Įcar com tĆo ďaiǆa 
qualiĮcaĕĆo͘

Din͘ �sp͘ Fin͘ Fra͘ ,ol͘ /rl͘ >uǆ͘ Wol͘ Por. Z͘CŚe͘ ^ue͘

décnicoͲproĮssional ϱϮϲ ϰϲϵ ϱϭϰ ϰϵϱ ϱϯϮ ϱϬϯ ϰϵϭ ϰϵϱ 447 ϰϵϭ ϰϲϱ

^uperior ϱϰϵ ϱϮϱ ϱϲϮ 559 ϲϬϮ ϱϯϱ ϱϯϴ ϱϰϳ 544 ϱϯϳ ϱϯϰ



Portugal nos estudos internacionais ϰϭ

Quanto aos alunos mais novos͕ de ϭϱ anos͕ é tamďém 
clara a atraĕĆo dos melŚores alunos por proĮssƁes ligadas 
ă ^aƷde e �ngenŚaria͕ sendo que apenas ϭ͕ϱй dos alunos 
nessa Ĩaiǆa etária considera a proĨissĆo de proĨessor 
como uma Śipſtese ;Figura ϭ͘ϳϮ͘Ϳ͘ Mas o proďlema maior 
é que para além de serem poucos͕ os que se interessam 
por esta proĮssĆo͕ sĆo tamďém os mais Ĩracos͘ � média 
de Matemática para os alunos que consideram ser 
proĨessores é de apenas ϰϱϬ pontos͕ muito aďaiǆo do nível 
considerado deseũável͘ Wortugal é o Ʒnico país em que este 
Ĩenſmeno acontece͕ por eǆemplo na ZepƷďlica CŚeca sĆo 
tamďém poucos os que deseũam esta carreira͕ mas sĆo os 
alunos muito ďons que a consideram uma possiďilidade͕ 
ϱϰϱ pontos é a média do resultado desses alunos͘ Na 
Finląndia sĆo apenas os alunos de topo que amďicionam 
ser proĨessores͘

Figura 1.72. Wercentagem de alunos que amďiciona ser 
proĨessor e respe�va média a Matemá�ca͕ ϮϬϭϱ
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Conclusões

Ͳ No d/MM^͕ entre ϮϬϭϭ e ϮϬϭϱ͕ os resultados de Wortugal 
melŚoraram em Matemática e caíram ligeiramente em 
Ciências͘ �mďora Wortugal apresente um desempenŚo 
acima da média dos países par�cipantes no d/MM^͕ ainda se 
encontra͕ em Ciências͕ um pouco aďaiǆo da média dos países 
europeus par�cipantes͘

Ͳ �o longo dos ϭϱ anos de par�cipaĕĆo no programa W/^�͕ 
Wortugal apresenta uma clara suďida nas três literacias͗ 
Matemá�ca͕ Ciências e >eitura͘ �ncontrandoͲse em ϮϬϭϱ 
acima da média da KCD� em Ciências e em >eitura͕ e na 
média em Matemá�ca͘

Ͳ No d/MM^ Advanced ;ϮϬϭϱͿ͕ Wortugal registou a melŚor 
posiĕĆo dos países europeus par�cipantes em Matemá�ca 
;ϰϴϮ pontos e nenŚum país alcanĕou os ϱϬϬͿ͘ �m Física͕ os 
alunos portugueses oď�veram um desempenŚo de ϰϲϳ͕ 
muito aďaiǆo dos ϱϬϬ ;�slovénia e Noruega posicionaramͲse 

acima dos ϱϬϬͿ͘ � taǆa de coďertura da prova a nível dos 
conteƷdos curriculares é ainda muito reduǌida ;Ϯϴ͕ϱй para 
Matemá�ca e ϱ͕ϭй para FísicaͿ͘

Ͳ � escolariǌaĕĆo de uma crianĕa entre os ϲ e os ϭϱ anos 
tem um custo es�mado pela KCD� de ϳϰ ϬϬϬ h^D ;WWCͿ͕ 
encontrandoͲse ďastante aďaiǆo da média �uropeia͕  
ϵϬ ϬϬϬ h^D͘ �inda assim͕ os resultados no W/^� estĆo em 
linŚa com a média͕ nĆo sendo possível traĕar uma relaĕĆo 
entre despesa em educaĕĆo e desempenŚo͘

Ͳ � comďinaĕĆo da escolariǌaĕĆo e ĨormaĕĆo académica 
com o estatuto e grupo socioproĮssional dos pais aĨeta a 
valoriǌaĕĆo da escola͕ podendo inŇuenciar os resultados͘ 
�ǆiste uma relaĕĆo muito clara entre o nível de escolaridade 
elevado das mĆes e scores elevados em Matemática͘  
� eǆpeta�va de scores médios varia tamďém com o nível 
da categoria proĮssional do agregado Ĩamiliar͘ Quanto mais 
elevado͕ maior a proďaďilidade de ďoas aprendiǌagens͘

Ͳ Wortugal apresenta ainda um atraso da escolaridade 
das geraĕƁes anteriores ;ϰϴй das mĆes têm o ϵǑ ano ou 
menosͿ͘ Desde ϮϬϬϯ͕ temͲse vindo a registar a diminuiĕĆo 
destes nƷmeros nos níveis inĨeriores de escolaridade͘ �m 
ϮϬϭϱ͕ Wortugal apresenta Ϯϳй de mĆes com ĨormaĕĆo 
académica superior͕ sendo este um valor dos mais ďaiǆos 
compara�vamente aos outros países͘

Ͳ K conteǆto envolvente e a composiĕĆo socioeconſmica 
das escolas parecem ter eĨeito soďre os desempenŚos dos 
alunos͕ emďora esta relaĕĆo nĆo seũa assim tĆo evidente nos 
três estudos analisados͘ 

Ͳ/mporta mencionar que apesar do estatuto socioeconſmico 
e cultural ;�^C^Ϳ ser um indicador de elevada correlaĕĆo com 
o desempenŚo͕ eǆistem escolas capaǌes de contrariar este 
eĨeito͘ De reĨerir ainda que͕ em Wortugal͕ escolas em meios 
Ĩavorecidos conseguem scores ďastante mais elevados͕ e 
outras conseguem ensinar os alunos mais desĨavorecidos a 
níveis muito sa�sĨatſrios͘

Ͳ Wortugal apresenta os valores mais altos de retenĕĆo 
escolar͘ �m ϮϬϭϱ͕ mais de ϯϬй dos alunos ũá repe�ram pelo 
menos uma veǌ um ano͕ ϭϳй no início do seu percurso 
escolar͕ até ao ϲǑ ano de escolaridade ;este valor reduǌiu 
ϱ pp desde ϮϬϭϮͿ͘ �ste ponto relacionaͲse com a Ĩalta de 
equidade desta prá�ca͕ na medida em que eǆiste uma clara 
associaĕĆo entre pertencer a uma classe socialmente mais 
desĨavorecida e ter mais insucesso͕ tanto quando é medido 
pelo nível de desempenŚo͕ como quando é medido pela 
repe�ĕĆo de ano͘

Ͳ �m Wortugal͕ a vasta maioria dos alunos do ϭǑ C�� é 
ensinada por proĨessores detentores do grau de licenciatura 
e ϳй têm ĨormaĕĆo a nível de mestrado ou doutoramento͘ 
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Ͳ Quanto aos traďalŚos de casa no ensino secundário͕ em 
Wortugal parece privilegiarͲse a compreensĆo pela procura 
de aplicaĕĆo prá�ca͘ �penas ϭϯй dos alunos diǌem terͲlŚes 
sido solicitado Ĩaǌer traďalŚo de proũeto͘ Ks eǆercícios do 
livro sĆo os mais populares͘

Ͳ Wortugal apresenta a maior percentagem de alunos a 
Ĩrequentar o ensino secundário que recorrem a eǆplicaĕƁes 
Ĩora do espaĕo escolar͗ ϲϭй declaram ter aulas par�culares 
de Matemá�ca para ter ďoa nota nos eǆames͘

Ͳ Zelativamente ao ďemͲestar dos alunos portugueses 
do ϰǑ ano͕ estes sĆo os que declaram sentirͲse melŚor 
na escola͗ ϴϴй têm um elevado sentido de pertenĕa 
e ďemͲestar͖ e ϴϴй aĨirmam que os seus proĨessores 
têm um grande sen�do de envolvimento com os alunos͘

Ͳ Wroďlemas iden�Įcados e que merecem a melŚor atenĕĆo 
por poderem comprometer as aprendiǌagens e os resultados 
sĆo͗ o aďsen�smo por parte dos alunos Ͳ diĨerenĕa de cerca 
de ϲϬ pontos entre a média dos alunos que nunca Ĩaltam 
e os que Ĩaltam todas as semanas pelo menos uma veǌ͖ as 
Ĩaltas de respeito ʹ assinaladas por ϯϬй dos diretores͖ a 
resistência ă mudanĕa ʹ reconŚecida por ϰϵй dos diretores͖ 
e a Ĩalta de cooperaĕĆo entre proĨessores ʹ ϴϱй aĮrma ser 
muito rara ou ineǆistente͘

Ͳ Ks alunos com desempenŚos acima de ϱϬϬ sĆo os que 
declaram estar mais atentos nas aulas e resistem ao 
ďarulŚo e ă desorganiǌaĕĆo͘ �presentam caracterís�cas de 
perseveranĕa͕ pois consideram que nĆo desis�r conduǌ a 
melŚores aprendiǌagens͘ ^Ćo mais autoconscientes da sua 
responsaďilidade͘ Querer ter ďoas notas e ser dos melŚores 
pode ser um ďom preditor de sucesso͘

Ͳ �m Wortugal͕ a opiniĆo dos pais em relaĕĆo ă escola é 
gloďalmente Ĩavorável͘ � nível da escolŚa͕ os principais 
mo�vos sĆo a seguranĕa ;ϴϬйͿ e a disciplina e ďom amďiente 
;ϲϬйͿ͕ seguidas do desempenŚo em eǆame ;ϱϬйͿ͘ �scolas 
inseridas em meios onde eǆiste concorrência parecem 
acaďar por se tornar melŚores͕ como Ĩorma de atrair mais 
alunos͘

Ͳ Quanto ăs eǆpetativas de educaĕĆo͕ ϲϬй dos alunos 
portugueses aspiram oďter ĨormaĕĆo superior͕ sendo a 
ĨormaĕĆo técnica ainda pouco popular͘ De notar os ϲй de 
alunos que nĆo pretendem estudar mais do que o ϵǑ ano de 
escolaridade ;C/d� ϮͿ͘

Ͳ �m Wortugal sĆo as Ciências da ̂ aƷde͕ as Finanĕas e �anca e 
as �ngenŚarias e a /nĨormá�ca as áreas que mais atraem os 
alunos͘ �nveredar por uma carreira ligada ă �ducaĕĆo é sſ 
aceitável para Ϯϳй dos alunos do secundário͕ e as Ciências 
agrárias sĆo as que menos interesse atraem͘ 

�penas ϭϯй dos proĨessores Ĩrequentaram ĨormaĕĆo a 
nível da avaliaĕĆo e ϱϳй a nível de conteƷdos curriculares 
de Matemá�ca͘ Ks proĨessores apresentam uma média de 
Ϯϯ anos de tempo de serviĕo͕ sinaliǌando estaďilidade͕ mas 
tamďém uma tendência para o envelŚecimento do corpo 
docente͘ 

Ͳ �o nível do ϯǑ C�� e ensino secundário͕ as qualiĮcaĕƁes dos 
proĨessores portugueses sĆo igualmente elevadas͕ com uma 
percentagem maior de proĨessores detentores do grau de 
mestrado ou de doutoramento ;ϮϬйͿ͘ No ensino secundário͕ 
ϴϬй dos proĨessores declararam ter �do ĨormaĕĆo ao nível 
dos conteƷdos e currículo͘ Quanto aos anos de eǆperiência 
dos proĨessores do ϭϮǑ ano͕ Wortugal apresenta uma média 
de Ϯϱ anos de tempo de serviĕo͕ das mais altas nos países 
considerados͕ contudo a eǆperiência média no ensino 
secundário͕ em Wortugal͕ é das menores͘

Ͳ No ϯǑ C�� e ensino secundário͕ o envelŚecimento dos 
docentes leva a um reporte mais Ĩrequente de indisciplina͕ 
soďretudo em Wortugal e na Ĩaiǆa etária acima dos ϱϬ anos͘

Ͳ �s metodologias u�liǌadas em conteǆto de sala de aula 
parecem nĆo variar consoante a Ĩaiǆa etária dos proĨessores͕ 
mas estar correlacionadas com práticas enraiǌadas nos 
diĨerentes países͘ �m Wortugal con�nua a privilegiarͲse a 
metodologia eǆposi�va em detrimento de aulas prá�cas 
ďaseadas em metodologias de proũeto͘

Ͳ ^Ćo os proĨessores portugueses os que declaram ter mais 
Śoras de traďalŚo por semana͕ ϰϬ Śoras͗ em média cerca de 
ϭϴŚ le�vas͖ ϭϰŚ a preparar a semana e a dar ĨeedďacŬ aos 
alunos e ϱ Śoras em tareĨas administra�vas e ďurocrá�cas͘

Ͳ �m Wortugal͕ registaͲse uma elevada percentagem de 
proĨessores que se sentem muito pouco reconŚecidos no 
seu local de traďalŚo͗ Ϯϲй declararam nunca terem sido 
reconŚecidos e ϰϴй aĮrmam serem pouco respeitados pela 
sociedade͘ Wara a sa�sĨaĕĆo com a proĮssĆo iden�ĮcamͲse 
três variáveis cruciais͗ sen�r que os alunos aprendem e que 
Ĩaǌem a diĨerenĕa͖ ter um ďom relacionamento com os alunos 
e conseguir controlar o comportamento em sala de aula͘

Ͳ Wara além da organiǌaĕĆo do tempo escolar͕ é necessário 
repensar a qualidade e recursos disponíveis͕ os instrumentos 
e as metodologias u�liǌadas para uma melŚor eǆposiĕĆo do 
conŚecimento e conteƷdos curriculares͕ especialmente na 
área das Ciências͘ 

Ͳ �s escolas têm autonomia soďre o que Ĩaǌer no tempo 
escolar em ϭϬй͕ em Wortugal͕ a nível dos ϭǑ e ϮǑ C��͘ ,á uma 
grande disparidade na Ĩorma como os países se organiǌam 
em relaĕĆo ă Ĩorma como o tempo é organiǌado͕ com países 
como a ,olanda e /nglaterra a terem ϭϬϬй de autonomia͕ e 
outros como a Franĕa e a ^uécia sem qualquer autonomia 
soďre esta variável͘
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Ͳ Quanto aos alunos mais novos͕ de ϭϱ anos͕ é tamďém 
clara a atraĕĆo dos melŚores alunos por proĮssƁes ligadas 
ă ^aƷde e ă �ngenŚaria͕ sendo que apenas ϭ͕ϱй dos alunos 
nessa Ĩaiǆa etária consideram a proĮssĆo de proĨessor como 
uma Śipſtese e͕ curiosamente͕ sĆo alunos com desempenŚo 
mais ďaiǆo͘
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2 ReĚe Ěe esƚabeleciŵenƚos
Ϯ͘ϭ͘ ReĚe Ěa eĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar e Ěos ensinos 
básico e secundário

�m Wortugal͕ a rede de educaĕĆo e ensino é cons�tuída 
por estaďelecimentos de natureǌa pƷďlica e de natureǌa 
privada reconŚecidos pelo �stado͘ Nos Ʒltimos deǌ 
anos͕ o nƷmero de estaďelecimentos de educaĕĆo e 
ensino nĆo superior pƷďlico tem vindo a diminuir devido 

ao reordenamento e requaliĨicaĕĆo da rede escolar͘ 
� rede privada registou um aumento do nƷmero de 
estaďelecimentos entre ϮϬϬϳͬϮϬϬϴ e ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͕ que 
tem vindo a diminuir desde entĆo ;Figura Ϯ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘

Figura 2.1.1. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino͕ por natureǌa ins�tucional͘ Wortugal 
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ReĚe Ěe esƚabeleciŵenƚos

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

AE ENA AE ENA AE ENA

ϬͲϭ ϭ ϵϴ ϯ ϵϴ ϯ ϵϴ

ϮͲϰ ϭϯϴ Ϭ ϭϰϴ Ϭ ϭϱϲ Ϭ

ϱͲϵ ϯϰϴ Ϭ ϯϲϱ Ϭ ϯϲϬ Ϭ

ϭϬͲϭϰ ϭϰϬ Ϭ ϭϮϱ Ϭ ϭϮϲ Ϭ

ϭϱͲϭϵ ϱϭ Ϭ ϰϰ Ϭ ϰϭ Ϭ

ϮϬͲϮϰ ϭϵ Ϭ ϮϮ Ϭ Ϯϭ Ϭ

ϮϱͲϮϵ ϭϭ Ϭ ϲ Ϭ 5 Ϭ

ϯϬͲϯϰ 5 Ϭ Ϭ Ϭ ϭ Ϭ

ш ϯϱ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 713 98 713 98 713 98

ReĚe WƷblica 

Com a puďlicaĕĆo do DecretoͲ>ei nǑ ϯϴϳͬϵϬ͕ de ϭϬ de 
deǌemďro͕ alterado pelo DecretoͲlei nǑ ϮϵϵͬϮϬϬϳ͕ de ϮϮ de 
agosto ͞ os estaďelecimentos da rede pƷďlica sĆo designados 
em ĨunĕĆo do nível de educaĕĆo ou de ensino ou da 
modalidade que eǆclusiva ou prioritariamente ministram͘͟ 

�ssim͕ eǆistem na rede pƷďlica ũardins de inĨąncia͕ 
escolas ďásicas͕ escolas ďásicas e secundárias͕ escolas 

secundárias͕ escolas proĨissionais e escolas artísticas 
;Figura Ϯ͘ϭ͘Ϯ͘Ϳϭ͘ No ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ encontravamͲse 
ainda em Ĩuncionamento uma escola ďásica de ensino 
mediatiǌado ;��MͿ no �lgarve e deǌ �W�/ ;�ducaĕĆo 
WréͲ�scolar /tineranteͿ͗ uma na regiĆo Centro͕ sete no 
�lenteũo e duas no �lgarve͘

� maioria dos estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino 
pƷďlicos encontraͲse no Norte e no Centro͘

Figura 2.1.2. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino do M�͕ por �pologia e Nhd^ //͘ Zede pƷďlica͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

�onƟnenƚe

K Ʒl�mo grande reordenamento da rede pƷďlica ocorreu em 
ϮϬϭϯ e deste resultaram as atuais ϴϭϭ hnidades Krgąnicas 
;hKͿϮ͕ de composiĕĆo variada͕ quer no nƷmero de 
estaďelecimentos que as compƁem ;daďela Ϯ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͕ quer 
no nƷmero de alunos que as Ĩrequentam ;daďela Ϯ͘ϭ͘Ϯ͘Ϳ͕ quer 
ainda nos níveis de ensino que ministram ;daďela Ϯ͘ϭ͘ϯ͘Ϳ͘ 

�m relaĕĆo ă dimensĆo das hK pelo nƷmero de 
estaďelecimentos ;daďela Ϯ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͕ oďservaͲse que a maioria 
dos agrupamentos de escolas ;��Ϳ e escolas nĆo agrupadas 
;�N�Ϳ agregam de um a nove estaďelecimentos͕ tendo ϱϬй 
dos ��͕ no ano letivo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ uma dimensĆo média 
entre cinco a nove estaďelecimentos͘

Tabela 2.1.1. �staďelecimentos ;N͘ǑͿ de educaĕĆo e 
ensino pƷďlicos do M�͕ por hK͘ Con�nente͕ ϮϬϭϯͲϮϬϭϲ

Fonte de dados͗�Estatísticas�da�Educação�2015/2016͕ D'��C
Fonte͗ CN�

0 200 400 600 800 1000 1200 1400 1600 1800 2000

Norte

Centro

A.M. Lisboa

Alentejo

Algarve

R.A. Açores

R.A. Madeira

Norte Centro A.M. Lisboa Alentejo Algarve R.A. Açores R.A. Madeira
Jardim de infância 390 546 115 140 34 2 10

Escola básica 1475 1200 727 421 178 150 96

Escola secundária 8 10 11 2 7 8 2

Escola básica e secundária 164 122 96 45 12 13 12

Escola arơs�ca 3 2 4 0 0 1 0

Escola proĮssional 8 4 2 3 0 1 3

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

ϭ  Wara além dos estaďelecimentos de ensino pƷďlico considerados na Figura Ϯ͘ϭ͘Ϯ͕͘ eǆistem ainda mais ϭϮ͕ tutelados pelo Ministério da �conomia͕ 
onde é ministrado o ensino proĨissional ʹ �scolas de ,otelaria e durismo   com a seguinte distriďuiĕĆo geográĨica͗ três no Norte͕ dois no Centro͕ 
três na �rea Metropolitana de >isďoa͕ um no �lenteũo e três no �lgarve͘

Ϯ  /nĨormaĕĆo mais detalŚada soďre este assunto pode ser consultada no Estado�da�Educação�2014,�Estado�da�Educação�2015, ďem como no Estudo 
Organização Escolar: os Agrupamentos.
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Dimensão e composição das turmas no CITE 1

De ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ para ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ registouͲse uma reduĕĆo 
de ϴϭϵ turmas do ϭǑ C��ϰ͕ de ϲϵϱ turmas mistas e de ϭϴϵ 
turmas mistas com mais de dois anos de escolaridade͘ No 
período em análise apenas se oďserva um aumento de ϯϵ 
turmas de ϭǑ e ϮǑ anos de escolaridade e de ϭϭϱ turmas 
de ϰǑ ano͘ ManteveͲse o nƷmero de turmas de ϯǑ ano de 
escolaridade͘ 

De ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ para ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ Śouve um aumento de 
ϵϬ turmas de ϰǑ ano e de Ϯϲ turmas de ϮǑ e ϯǑ anos de 
escolaridade͘ 

De ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ para ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ Śouve um aumento de ϱϮ 
turmas de ϯǑ ano͕ ϰϰ turmas de ϭǑ e ϮǑ anos͕ Ϯϱ turmas 
quer de ϰǑ ano quer de turmas mistas com mais de dois 

anos de escolaridade͕ ϭϭ turmas com ϭǑ͕ ϮǑ͕ ϯǑ e ϰǑ anos͕ 
deǌ turmas com ϭǑ͕ ϮǑ e ϯǑ anos͕ nove turmas de ϮǑ͕ ϯǑ e 
ϰǑ anos e oito turmas de ϮǑ ano͘

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ registaͲse um total de ϭϬ ϵϲϮ turmas de um 
sſ ano de escolaridade͕ oďservandoͲse um decréscimo de 
ϭϮϰ turmas rela�vamente a ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͘

�ssinalaͲse que em ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ eǆis�am ϮϱϵϬ turmas de 
ϭǑ ano e͕ no ano le�vo seguinte͕ ϮϵϵϬ de ϮǑ ano ;нϰϬϬ 
turmasͿ͘ Wor outro lado͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ as turmas de 
ϯǑ ano eram Ϯϱϰϭ e͕ no ano seguinte͕ registavamͲse 
Ϯϵϭϳ turmas de ϰǑ ano ;нϯϳϲ turmasͿ͘ �o invés do que 
seria previsível em termos de transiĕĆo͕ é de realĕar o 
aumento signiĮca�vo do nƷmero de turmas em anos de 
escolaridade consecu�vos͘5 

Quando se considera a dimensĆo das hK pelo nƷmero de 
alunos͕ é possível veriĮcar que o valor mais alto registado 
nos �� encontraͲse no intervalo entre os ϭϮϬϬ e os ϭϰϵϵ 
alunos͘ NotaͲse͕ igualmente͕ uma diminuiĕĆo do nƷmero 
de �� com ϯϬϬϬ ou mais alunos ;de Ϯϲ para ϮϬͿ͘

�nalisando as hK segundo os níveis de ensino ministrado 
;daďela Ϯ͘ϭ͘ϯ͘Ϳ͕ oďservaͲse a predominąncia de 
estaďelecimentos que ministram a educaĕĆo préͲescolar e 
o ϭǑ C�� no Con�nente ;ϮϬϵϳͿ͕ a maioria situada na regiĆo 
Norte ;ϵϱϳͿ͕ seguida do Centro ;ϰϵϰͿ e da �M> ;ϯϵϯͿ͘

Do ano letivo ϮϬϭϰͬϮϬϭϱϯ para ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ registamͲse 
alguns rearranũos na rede que conduǌem ă diminuiĕĆo 
dos estaďelecimentos que ministram os seguintes níveis 
de ensino͗ :/ ;ͲϰϱͿ͕ ��Ϯϯͬ^ ;ͲϯϭͿ͕ ��/ͬ^ ;ͲϮϮͿ͕ ��ϭ ;ͲϭϲͿ͕ 
��ϭͬ:/ ;ͲϳͿ͕ ��/ ;ͲϰͿ e ��/ͬ:/ͬ^ ;ͲϯͿ e ao acréscimo de 
��ϭϮ ;нϰͿ͕��ϭϮͬ:/ ;нϯͿ͕ ��/ͬ:/ ;нϲͿ͕ ��Ϯϯ ;нϮϮͿ͕ �^ͬϯ ;нϭϰͿ͕ 
�^ ;нϭϯͿ͘

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

AE ENA AE ENA AE ENA

ϬͲϮϵϵ ϭϱ ϭϲ ϭϳ ϭϱ ϮϬ ϭϴ

ϯϬϬͲϱϵϵ ϰϲ ϭϳ ϰϳ ϭϵ ϱϮ ϭϱ

ϲϬϬͲϴϵϵ ϴϭ ϭϮ ϴϵ ϭϮ ϴϴ ϭϱ

ϵϬϬͲϭϭϵϵ ϴϴ Ϯϰ ϴϳ ϮϮ ϵϰ ϮϮ

ϭϮϬϬͲϭϰϵϵ ϭϬϵ Ϯϭ ϭϭϮ ϭϵ ϭϮϱ ϭϮ

ϭϱϬϬͲϭϳϵϵ ϭϬϱ ϰ ϵϰ ϳ ϳϲ ϭϬ

ϭϴϬϬͲϮϬϵϵ ϳϰ ϯ ϳϮ ϯ ϴϮ ϰ

ϮϭϬϬͲϮϯϵϵ ϴϬ ϭ ϴϮ ϭ ϳϴ Ϯ

ϮϰϬϬͲϮϲϵϵ ϱϰ Ϭ ϱϯ Ϭ ϰϮ Ϭ

ϮϳϬϬͲϮϵϵϵ ϯϱ Ϭ ϯϰ Ϭ ϯϲ Ϭ

ш ϯϬϬϬ Ϯϲ Ϭ Ϯϲ Ϭ ϮϬ Ϭ

Total 713 98 713 98 713 98

NUTS II JI EB1 �Bϭͬ:/ EB12 �BϭϮͬ:/ EB2 EBI �B/ͬ:/ �B/ͬ:/ͬ^ �B/ͬ^ EB3 EB23 �BϮϯͬ^ EB13 �^ͬϯ ES EP EA EBM

Norte 390 296 957 2 4 8 17 23 4 9 0 168 74 0 77 8 8 3 0

Centro ϱϰϲ ϱϮϯ ϰϵϰ ϭϲ ϯ ϭϬ ϰϭ Ϯϯ ϯ 5 ϭ ϴϴ ϯϴ ϭ ϳϲ ϭϬ ϰ Ϯ Ϭ

AML ϭϭϱ ϭϴϴ ϯϵϯ 5 Ϯ Ϯ ϭϳ ϭϮ ϭ Ϭ Ϭ ϭϬϴ Ϯϲ Ϭ ϲϵ ϭϭ Ϯ ϰ Ϭ

Alentejo ϭϰϬ ϭϱϳ ϭϴϲ ϭ Ϯ ϰ ϭϬ ϭϵ ϭ Ϭ Ϭ ϰϮ ϭϯ Ϭ ϯϭ Ϯ ϯ Ϭ Ϭ

Algarve ϯϰ ϲϬ ϲϳ Ϭ Ϭ Ϭ 9 ϳ Ϭ ϭ Ϭ ϯϱ Ϯ Ϭ 9 ϳ Ϭ Ϭ ϭ

Total 1 225 1 224 2 097 24 11 24 94 84 9 15 1 441 153 1 262 38 17 9 1

Tabela 2.1.2. hnidades orgąnicas por nƷmero de alunos͘ 
Con�nente͕ ϮϬϭϯͲϮϬϭϲ

Tabela 2.1.3. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino do M�͕ por níveis de ensino ministrado e Nhd^ //͘ Con�nente͘ 
Zede pƷďlica͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

ϯ  /nĨormaĕĆo mais detalŚada no Estudo Organização Escolar: os Agrupamentos.
ϰ  /nĨormaĕĆo mais detalŚada no Capítulo ϯ͘Ϯ͘
5  Dados soďre conclusĆo͕ resultados escolares e retenĕĆo no ^uďcapítulo ϱ͘ϭ͘
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Tabela 2.1.4. �iŵensĆo e coŵƉosiĕĆo Ěas ƚƵrŵas no �/d� ϭ͘ �onƟnenƚe͘ ReĚe ƉƷblica͕ ϮϬϭϰͲϮϬϭϲ

�nos;sͿ Ěe escolariĚaĚeͬƚƵrŵa
ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ

dƵrŵas Alunos dƵrŵas Alunos dƵrŵas Alunos

ϭǑ ano Ϯ ϱϵϬ ϱϳ Ϭϭϳ Ϯ ϱϳϴ ϱϳ ϳϯϰ Ϯ ϰϱϰ ϱϰ ϰϵϱ

ϮǑ ano ϯ ϭϬϭ ϲϵ ϭϮϭ Ϯ ϵϵϬ ϲϲ ϳϲϭ Ϯ ϵϵϴ ϲϳ ϯϯϳ

ϯǑ ano Ϯ ϱϵϯ ϱϲ ϭϴϭ Ϯ ϱϰϭ ϱϱ ϯϬϳ Ϯ ϱϵϯ ϱϲ Ϯϰϴ

ϰǑ ano Ϯ ϴϬϮ ϱϵ ϯϮϲ Ϯ ϴϵϮ ϲϭ ϳϭϬ Ϯ ϵϭϳ ϲϮ ϬϮϴ

ϭǑ e ϮǑ anos ϭ Ϯϵϵ Ϯϯ ϵϭϲ ϭ Ϯϵϰ Ϯϰ ϮϭϬ ϭ ϯϯϴ Ϯϰ ϵϲϱ

ϭǑ e ϯǑ �nos ϮϱϬ ϰ ϱϭϳ ϮϯϮ ϰ ϮϳϮ ϮϮϭ ϰ Ϭϲϭ

ϭǑ e ϰǑ anos ϱϭϱ ϴ ϴϲϴ ϰϰϴ ϳ ϱϴϬ ϯϵϬ ϲ ϲϲϲ

ϮǑ e ϯǑ anos ϭ Ϯϱϵ Ϯϰ ϵϮϲ ϭ Ϯϴϱ Ϯϱ ϲϯϰ ϭ Ϭϴϳ Ϯϭ ϯϰϮ

ϮǑ e ϰǑ anos Ϯϴϳ ϱ ϮϮϮ Ϯϳϭ ϰ ϵϵϲ Ϯϲϭ ϰ ϴϬϮ

ϯǑ e ϰǑ anos ϭ ϱϱϱ Ϯϴ ϳϳϱ ϭ ϰϯϭ Ϯϲ ϲϱϯ ϭ ϯϲϮ Ϯϰ ϳϵϭ

ϭǑ͕ ϮǑ e ϯǑ anos 95 ϭ ϰϵϬ ϲϰ ϭ Ϭϲϱ ϳϰ ϭ ϭϭϱ

ϭǑ͕ ϮǑ e ϰǑ anos ϳϯ ϭ ϭϭϱ ϲϯ ϵϳϮ ϲϬ ϵϯϳ

ϭǑ͕ ϯǑ e ϰǑ anos ϱϲ ϴϲϭ ϯϬ ϰϱϯ Ϯϴ ϰϳϭ

ϮǑ͕ ϯǑ e ϰǑ anos ϭϱϳ Ϯ ϲϴϴ ϭϮϭ Ϯ Ϭϴϭ ϭϯϬ Ϯ ϭϭϵ

ϭǑ͕ ϮǑ͕ ϯǑ e ϰǑ anos ϯϮϲ ϰ ϰϯϵ Ϯϭϱ ϯ Ϭϱϱ ϮϮϲ ϯ ϭϳϱ

Disƚas coŵ ŵais Ěe Ϯ anos Ěe escolariĚaĚe 707 10 593 493 7 626 518 7 817

Mistas 5 872 106 817 5 454 100 971 5 177 94 444

ϭǑ ��B 16 958 348 462 16 455 342 483 16 139 334 552

Programa de modernização do parque escolar

� eǆpansĆo da rede escolar ocorrida apſs o Ϯϱ de aďril 
de ϭϵϳϰ com a massiĨicaĕĆo do ensino e o aumento da 
escolaridade oďrigatſria conduǌiu͕ numa Ĩase inicial͕ ă 
construĕĆo eͬou adaptaĕĆo de ediİcios para o ensino sem 
que se tenŚa veriĮcado o desenvolvimento de prá�cas de 
conservaĕĆo e manutenĕĆo dos ediİcios eǆistentes͕ nem a 
sua adaptaĕĆo ăs novas necessidades educa�vas͘

�m ϮϬϬϳ Ĩoi aprovado͕ em ConselŚo de Ministros͕ o Wrograma 
de ModerniǌaĕĆo das �scolas destinadas ao �nsino ̂ ecundário 
;WM��^Ϳϲ que pretendia requaliĨicar as inĨraestruturas 
escolares͘ Neste conteǆto surge a Warque �scolar͕ �͘W͘�͕͘ 
en�dade pƷďlica responsável pelo planeamento͕ gestĆo͕ 
desenvolvimento e eǆecuĕĆo da polí�ca de moderniǌaĕĆo 
e manutenĕĆo da rede pƷďlica de escolas secundárias͘

K programa concre�ǌou quatro intervenĕƁes piloto ;Ĩase ϬͿ͕ 
duas em >isďoa e outras duas no Worto͘ CŚegou a contemplar 
outras quatro Ĩases͕ sendo que a Ĩase ϰ͕ anunciada em 
ũaneiro de ϮϬϭϭ e que preconiǌava a intervenĕĆo em ϵϬ 
escolas͕ nĆo se concretiǌou͘

� seleĕĆo das escolas a integrar o programa Įcou a cargo 
das eǆͲDireĕƁes Zegionais de �ducaĕĆo͕ tendo por ďase 
critérios de desadequaĕĆo dos ediİcios Ĩace ă nova realidade 
curricular͕ de reordenamento da rede ;carência de instalaĕƁes 
decorrente do aumento da populaĕĆo escolar e otimiǌaĕĆo 

Fonte de dados͗ ^inaget͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

do Ĩinanciamento comunitárioͿ ;Parque escolar 2007-
2011-�Intervenção�em�106�escolas͕ Warque �scolar͕ �W�͕ ϮϬϭϭͿ͘

Desde o início de implementaĕĆo do programa até ϮϬϭϲ 
Ĩoram intervencionados ϭϲϱ estaďelecimentos de educaĕĆo 
e ensino͕ no Con�nente ;Figura Ϯ͘ϭ͘ϯ͘Ϳ͘

Figura 2.1.3. �scolas intervencionadas ;NǑͿ ao aďrigo do 
Wrograma de ModerniǌaĕĆo das �scolas des�nadas ao 
�nsino ̂ ecundário ;WM��^Ϳ͕ por Ĩase do programa e DireĕĆo 
de ^erviĕos Zegional de �ducaĕĆo͘ Con�nente ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ͘ 

Fonte de dados͗ Warque �scolar͕ �͘W͘�͕͘ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Região Autónoma dos Açores

� rede pƷďlica da ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores ;Z��Ϳ é 
composta por ϰϬ hnidades Krgąnicasϳ͕ cons�tuídas por 
ϭϳϱ estaďelecimentos de ensino͕ onde se incluem uma 
escola proĮssional e um conservatſrio regional de mƷsica͘

� daďela Ϯ͘ϭ͘ϱ͕͘ rela�va ă distriďuiĕĆo dos estaďelecimentos 
de educaĕĆo e ensino por ilŚa͕ mostra que a maioria 
dos estaďelecimentos se localiǌa nas ilŚas de ^Ćo 
Miguel e derceira͘ KďservaͲse tamďém o predomínio de 
estaďelecimentos que ministram a educaĕĆo préͲescolar 
e o ϭǑ C�� ;ϭϮϴͿ͘

Tabela 2.1.5. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino͕ por ilŚa e tipo de ensino ministrado͘ Zede pƷďlica͘ Z��͕ 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

Região Autónoma da Madeira

� rede pƷďlica da ZegiĆo �utſnoma da Madeira ;Z�MͿ 
é cons�tuída por ϭϮϯ estaďelecimentos de ensino͕ onde 
sĆo ministradas as várias valências͕ desde a educaĕĆo 
préͲescolar até ao ensino secundário͘ 

� semelŚanĕa do que acontece no Con�nente e na ZegiĆo 
�utſnoma dos �ĕores a �pologia ͞escola ďásica͟ é a que 
se encontra mais representada ;ϵϲͿ͘ dal como se pode 
veriĮcar na daďela Ϯ͘ϭ͘ϲ͘ é no concelŚo do FuncŚal que se 
localiǌa o maior nƷmero destes estaďelecimentos ;ϮϳͿ͘

Fonte de dados͗ ^ecretaria Zegional da �ducaĕĆo e Cultura͕ Z��͕ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

JI EB1 �Bϭͬ:/ �Bϭ͕Ϯͬ:/ �BϭϮͬ�� EB2 EB2,3 �BϮ͕ϯͬ�^ ES �B/ͬ:/ �B/ͬ^ �B/ͬ^ͬ:/ �B/ͬ^ͬ:/ͬ�� EP EA

CORVO 1

FAIAL 9 ϭ ϭ

FLORES ϭ ϭ ϭ

GRACIOSA ϰ ϭ

PICO Ϯ Ϯ 9 Ϯ ϭ

STA MARIA 5 ϭ

S. JORGE ϭ 5 Ϯ ϭ

S. MIGUEL ϲϲ ϰ ϰ ϯ 5 ϰ ϭ ϭ

TERCEIRA Ϯϵ Ϯ ϰ ϭ

TOTAL 2 3 128 1 1 4 4 9 8 9 1 2 1 1 1

�oncelŚo JI EB EBS ES EP

�alŚeƚa 0 8 1 0 0

�ąŵara Ěe >obos Ϭ ϭϲ ϭ Ϭ Ϭ

&ƵncŚal ϰ Ϯϳ Ϯ Ϯ ϯ

DacŚico Ϯ ϳ ϭ Ϭ Ϭ

Ponta do Sol ϭ ϲ ϭ Ϭ Ϭ

Porto Moniz Ϭ Ϯ ϭ Ϭ Ϭ

Porto Santo ϭ Ϯ ϭ Ϭ Ϭ

Ribeira Brava ϭ ϴ ϭ Ϭ Ϭ

Santa Cruz ϭ ϭϬ ϭ Ϭ Ϭ

Santana Ϭ ϲ ϭ Ϭ Ϭ

São Vicente Ϭ ϰ ϭ Ϭ Ϭ

Total 10 96 12 2 3

ϳ  K Decreto >egisla�vo Zegional nǑ ϭϮͬϮϬϬϱͬ�͕ de ϭϲ de ũunŚo͕ alterado pelos Decretos >egisla�vos Zegionais nǑ ϯϱͬϮϬϬϲͬ�͕ de ϲ de setemďro͕ nǑ ϭϳͬϮϬϭϬͬ�͕ 
de ϭϯ de aďril e nǑ ϭϯͬϮϬϭϯͬ�͕ de ϯϬ de agosto͕ estaďelece o regime ũurídico de autonomia e gestĆo das hnidades Krgąnicas do sistema educa�vo regional͘ 
K ar�go ϯ͘Ǒ͕ alínea ďͿ deĮne ͞ ͨhnidade orgąnicaͩ a escola ou agrupamento de escolas dotado de ſrgĆos de administraĕĆo e gestĆo prſprios e de quadros 
de pessoal docente e nĆo docente͘͟ /nĨormaĕĆo mais detalŚada soďre este assunto pode ser consultada no �studo KrganiǌaĕĆo �scolar͗ os �grupamentos͘

Tabela 2.1.6. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino͕ por concelŚo e �pologia͘ Zede pƷďlica͘ Z�M͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 

Fonte de dados͗ ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo ʹ Kďservatſrio de �ducaĕĆo da ZegiĆo �utſnoma da Madeira ;K�Z�MͿ͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�



Rede de estabelecimentos ϰϵ

Rede Privada

� rede privada integra os estaďelecimentos de ensino 
par�cular e coopera�vo ;�WCͿ͕ ďem como os estaďelecimentos 
de educaĕĆo préͲescolar que Ĩuncionam em ins�tuiĕƁes 
particulares de solidariedade social ;Misericſrdias e 
MutualidadesͿ e outras ins�tuiĕƁes sem Įns lucra�vos͕ soď 
a tutela técnica conũunta dos Ministérios da �ducaĕĆo e da 

^olidariedade͕ �mprego e ^eguranĕa ^ocial͕ a designada 
rede solidáriaϴ͘

� Figura Ϯ͘ϭ͘ϰ͘ regista a evoluĕĆo do nƷmero de ins�tuiĕƁes 
de ensino privado entre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ e revela que͕ 
depois de um aumento até ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͕ o nƷmero de 
estaďelecimentos comeĕa a diminuir͘ ^alientaͲse a reduĕĆo 
de Ϯϵ estaďelecimentos do ano ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ para ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

NUTS II JI EB ES EBS EA EP

Norte 571 94 11 58 5 77

Centro ϰϯϮ ϲϭ ϰ ϯϰ Ϯ ϱϴ

A. M. de Lisboa ϱϲϯ ϮϯϬ ϭϭ ϰϰ Ϭ ϰϯ

Alentejo ϭϯϬ ϭϯ Ϭ Ϯ Ϭ ϭϴ

Algarve ϴϮ ϭϳ Ϭ ϰ Ϭ 5

R.A. Açores ϱϭ ϲ Ϭ ϭ Ϭ ϭϳ

R.A. Madeira ϯϱ ϮϮ ϭ Ϭ Ϭ ϲ

Total 1 864 443 27 143 7 224

Figura 2.1.4. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino privados͘ Wortugal 

Numa análise por Nhd^ // ;daďela Ϯ͘ϭ͘ϳ͘Ϳ͕ veriĮcaͲse que 
o maior nƷmero de estaďelecimentos se situa na �rea 
Metropolitana de >isďoa ;ϴϵϭͿ͕ seguida do Norte ;ϴϭϲͿ 
e do Centro ;ϱϵϭͿ e que diminuiu rela�vamente ao ano 
letivo anterior ;Estado�da�Educação�2015Ϳ͘ � oĨerta de 
ensino privado͕ em Wortugal͕ eǆiste soďretudo na educaĕĆo  

préͲescolar com ϭϴϲϰ ũardins de inĨąncia͕ seguida do 
ensino ďásico com ϰϰϯ escolas͘ K ensino secundário e o 
arơs�co aparecem com o menor nƷmero de escolas Ϯϳ e ϳ͕ 
respe�vamente͘ De notar ainda as ϮϮϰ escolas proĮssionais͕ 
das quais ϳϳ estĆo situadas na regiĆo Norte͘

ϴ /nĨormaĕĆo mais detalŚada soďre este assunto pode ser consultada no Estado�da�Educação�2015.

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Privados 2 587 2 583 2 808 2 880 2 856 2 828 2 778 2 773 2 737 2 708

2 300

2 400

2 500

2 600

2 700

2 800

2 900

3 000

Fonte de dados͗ Estatísticas�da�Educação�2015/2016͕ D'��C
Fonte͗ CN�

Tabela 2.1.7. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino privados͕ por �pologia e Nhd //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Estatísticas�da�Educação�2015/2016͕ D'��C
Fonte͗ CN�
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Região Autónoma dos Açores

No ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ eǆis�am ϳϱ estaďelecimentos 
de ensino privado na ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores 
;Z��Ϳ͘ Quando se analisa a rede privada ao longo da 
Ʒl�ma década ;Figura Ϯ͘ϭ͘ϱ͘Ϳ͕ veriĮcaͲse que o nƷmero 

de estaďelecimentos da regiĆo tem vindo a manterͲse 
pra�camente inalterado nos Ʒl�mos três anos͘ K ũardim de 
inĨąncia cons�tui a principal �pologia de estaďelecimento 
de ensino privado ;ϱϭ estaďelecimentosͿ͕ seguido da escola 
proĮssional ;ϭϳ escolasͿ͘ �ǆistem ainda seis escolas ďásicas 
e uma escola ďásica e secundária͘

Figura 2.1.5. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino privados͘ Z��

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Privados 85 84 84 85 82 82 82 76 74 75
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Região Autónoma da Madeira

De acordo com os dados disponíveis͕ na ZegiĆo �utſnoma 
da Madeira eǆis�am ϲϰ estaďelecimentos de educaĕĆo e 
ensino privado͕ no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ Na Ʒl�ma década 

;Figura Ϯ͘ϭ͘ϲ͘Ϳ͕ o nƷmero de estaďelecimentos aumentou 
até ao ano le�vo ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ e tem vindo a diminuir desde  
entĆo͘ dal como acontece na ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores 
a tipologia ũardim de inĨąncia é a mais representada 
;ϯϱ estaďelecimentosͿ seguida da escola ďásica ;ϮϮͿ͘

Fonte de dados͗ Educação em Números͕ D'��C͕ ϮϬϬϴͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 2.1.6. �staďelecimentos ;NǑͿ de educaĕĆo e ensino privados͘ Z�M

Fonte de dados͗ �ducaĕĆo em NƷmeros͕ D'��C͕ ϮϬϬϴͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�



Rede de estabelecimentos ϱϭ

Comparações internacionais

� Figura Ϯ͘ϭ͘ϳ͘ apresenta a dimensĆo média das turmas 
em estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino nos países da 
KCD� nos C/d� ϭ e Ϯ͘ De acordo com esta Įgura͕ no C/d� ϭ͕ 
Wortugal encontraͲse na média da KCD� com Ϯϭ alunos͕ a 
par de países como a �lemanŚa͕ ZepƷďlica CŚeca͕ ,ungria 
e �stados hnidos͘ �ďaiǆo desta média encontraͲse 
um conũunto de países͗ >etſnia͕ >uǆemďurgo e >ituąnia 
;ϭϲ alunos por turmaͿ͖ 'récia ;ϭϳ alunosͿ͖ �ustria e 
ZepƷďlica �slovaca ;ϭϴͿ͖ Wolſnia͕ /tália͕ ^uécia͕ /sląndia͕ 
�slovénia͕ Finląndia͕ FederaĕĆo Zussa e �stſnia ;ϭϵͿ͘ � 
Média da h�ϮϮ é de ϮϬ alunos por turma͘

Zela�vamente ao C/d� Ϯ͕ Wortugal e �ustrália estĆo na Média 
da KCD� com Ϯϯ alunos por turma͘ � >etſnia apresenta o 
valor mais ďaiǆo com uma média de ϭϱ alunos e a CŚina o 
valor mais alto com ϯϵ alunos por turma ;tamďém no C/d� ϭ 
destacaͲse com o valor médio de ϯϳ alunosͿ͘

Kutros países tamďém se encontram aďaiǆo da Média da 
KCD�͕ a saďer͗ �stſnia ;ϭϴ alunosͿ͖ >ituąnia͕ ZepƷďlica 
�slovaca͕ FederaĕĆo Zussa͕ Zeino hnido͕ >uǆemďurgo ;ϭϵͿ͖ 
/sląndia͕ �slovénia͕ Finląndia ;ϮϬͿ͖ /tália͕ �ustria͕ ^uécia͕ 
,ungria͕ 'récia ;ϮϭͿ͖ 1ndia͕ Wolſnia e ZepƷďlica CŚeca ;ϮϮͿ͘ 
� Média da h�ϮϮ é de Ϯϭ alunos por turma͘ 
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Figura 2.1.7. DimensĆo média das turmas em estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino͕ por C/d� ;ϮϬϭϱͿ͘ KCD�

�m comparaĕĆo com o ensino pƷďlico͕ no ensino privado 
;Figura Ϯ͘ϭ͘ϴ͘Ϳ a dimensĆo média de alunos por turma na 
KCD� e na h�ϮϮ é de menos um aluno em cada C/d�͘ �ssim͕ 
no C/d� ϭ a Média da KCD� é de ϮϬ e de ϭϵ na h�ϮϮ͘ No 
C/d� Ϯ a Média da KCD� é de ϮϮ e a da h�ϮϮ é de ϮϬ alunos 
em estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino privados͘ Na 
CŚina͕ a dimensĆo média das turmas é superior no ensino 
privado͕ sendo no C/d� ϭ de ϯϳ alunos no pƷďlico e ϰϯ no 

privado e no C/d� Ϯ de ϰϵ e ϱϭ alunos͕ respe�vamente͘ 
Wortugal apresenta͕ no ensino privado͕ valores mais altos 
do que a Média da KCD� com Ϯϭ alunos no C/d� ϭ e Ϯϰ 
alunos no C/d� Ϯ͘

�ďaiǆo da Média da KCD� no C/d� ϭ͕ encontraͲse um 
conũunto de países com uma dimensĆo média das turmas 
compreendida entre os ϵ e os ϭϵ alunos͗ >etſnia͕ �stſnia͕ 

ϭ͘ �no de reĨerência ϮϬϭϰ͘
Ϯ͘ �penas estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino pƷďlicos͘
Ks países sĆo classiĮcados por ordem decrescente da dimensĆo média da turma no C/d� Ϯ͘

Fonte de dados͗ K�CDͬh/^ͬ�urostat ;ϮϬϭϳͿ͕ daďle DϮ͘ϭ͘ and �nneǆ ϯ Ĩor notes ;ǁǁǁ͘oecd͘orgͬeduͬeduca�onͲatͲaͲglanceͲϭϵϵϵϭϰϴϳ͘ŚtmͿ
Fonte͗ CN�



ϱϮ Estado da Educação 2016

Figura 2.1.8. DimensĆo média das turmas por natureǌa do estaďelecimento de educaĕĆo e ensino e por C/d� ;ϮϬϭϱͿ͘ KCD�

ϭ͘ /nclui dados da educaĕĆo préͲescolar͘
Ϯ͘ �no de reĨerência ϮϬϭϰ͘

Fonte de dados͗ K�CDͬh/^ͬ�urostat ;ϮϬϭϳͿ and �nneǆ ϯ Ĩor notes ;ǁǁǁ͘oecd͘orgͬeduͬeduca�onͲatͲaͲglanceͲϭϵϵϵϭϰϴϳ͘ŚtmͿ͘
Fonte͗ CN�

FederaĕĆo Zussa͕ ZepƷďlica �slovaca͕ >ituąnia͕ Finląndia͕ 
/sląndia͕ ^uécia͕ �ustria͕ /tália͕ ZepƷďlica CŚeca͕ Wolſnia͕ 
�stados hnidos͕ Costa Zica͕ �rasil͕ Colƀmďia e durquia͘ 
No caso do C/d� Ϯ͕ os seguintes países apresentam uma 
dimensĆo média das turmas entre os ϭϮ e os Ϯϭ alunos͗ 

>etſnia͕ �stſnia͕ >uǆemďurgo͕ FederaĕĆo Zussa͕ ZepƷďlica 
�slovaca͕ >ituąnia͕ Finląndia͕ �slovénia͕ /sląndia͕ ,ungria͕ 
�ustria͕ /tália͕ ZepƷďlica CŚeca͕ Wolſnia͕ 1ndia͕ �stados 
hnidos͕ Costa Zica e durquia͘
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Tabela 2.2.1. �staďelecimentos de ensino superior ;NǑͿ por suďsistema de ensino͕ natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲϭϬ

Ϯ͘Ϯ͘ ReĚe Ěo ensino ƉſsͲsecƵnĚário 
e do ensino superior

ReĚe Ěe insƟƚƵiĕƁes

K ensino superior português organiǌaͲse num sistema 
ďinário e compreende͕ na perspetiva da natureǌa da 
ĨormaĕĆo ministrada͕ os suďsistemas do ensino universitário 
e do ensino politécnico͕ e é ministrado em instituiĕƁes 
pƷďlicas e privadas͘ 

K ensino universitário deve ͞orientarͲse para a oĨerta 
de ĨormaĕƁes cientíĨicas sſlidas͕ ũuntando esĨorĕos e 
competências de unidades de ensino e investigaĕĆo͕ e 
o ensino politécnico concentrarͲse especialmente em 
ĨormaĕƁes vocacionais e em ĨormaĕƁes técnicas avanĕadas͕ 
orientadas proĮssionalmente͟ ;artǑ ϯǑ da >ei nǑ ϲϮͬϮϬϬϳ͕ 
de ϭϬ de setemďroͿ͘ 

Na perspetiva da natureǌa da entidade instituidora͕ o 
ensino superior aďrange os suďsistemas pƷďlico͕ par�cular 
e coopera�vo e do ensino concordatário͘

� rede de ensino superior pƷďlico é Ĩormada por universidades͕ 
ins�tutos universitários͕ ins�tutos politécnicos e escolas 
universitárias e politécnicas nĆo integradas ;incluindo as 
ins�tuiĕƁes de ensino superior militar e policialͿ͘ � rede 
politécnica pƷďlica inclui tamďém unidades orgąnicas 
integradas em universidades9͘

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ os estaďelecimentos de ensino superior 
encontravamͲse distriďuídos por todo o territſrio nacional͕ 
dos quais ϵϲ й no Con�nente͕ destacandoͲse os ϯϰй da 
regiĆo Norte e os ϯϮй da �M> ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ͘ 

Quanto ă natureǌa da ĨormaĕĆo ministrada͕ ϰϯй dos 
estaďelecimentos sĆo de ensino universitário e ϱϳй de 
ensino politécnico͘ ,á͕ assim͕ uma prevalência da natureǌa 
do ensino politécnico͕ quer pƷďlico͕ quer privado͘

�m relaĕĆo ă natureǌa ins�tucional͕  ϲϭй dos estaďelecimentos 
de ensino superior sĆo pƷďlicos͘

9  /nĨormaĕĆo mais detalŚada no Estado�da�Educação�2015.
ϭϬ ConĨorme reportado pelas /ns�tuiĕƁes de ensino superior no Z�/D�^͘

Como se pode oďservar na daďela Ϯ͘Ϯ͘Ϯ͕͘ ϯϮй dos 
estaďelecimentos de ensino superior localiǌamͲse na �rea 
Metropolitana de >isďoa ;�M>Ϳ͕ ϮϮй na �rea Metropolitana 
do Worto ;�MWͿ e ϳй na cidade de Coimďra͘ 

Zelativamente ao suďsistema pƷďlico͕ ϯϬй dos 
estaďelecimentos situamͲse na �M>͕ ϭϮй na �MW e ϭϬ й 
na regiĆo de Coimďra͘

Quanto aos estaďelecimentos de ensino superior privados͕ 
a maioria localiǌaͲse a Norte͕ ϯϳй na �MW e ϯϲй na �M>͘

Dada a localiǌaĕĆo dos estaďelecimentos͕ é possível veriĮcar 
um Ĩorte predomínio da sua presenĕa na ǌona litoral do país͘ 

�stes estaďelecimentos͕ por sua veǌ͕ podem agregar 
diĨerentes unidades orgąnicas͘

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
R.A. Açores R.A. Madeira

^Ƶbsisƚeŵa Norte Centro A.M. Lisboa Alentejo Algarve

Universitário 126 41 18 53 4 6 3 1

WƷďlico ϳϴ ϭϵ ϭϮ ϯϱ ϰ ϰ ϯ ϭ

Wrivado ϰϴ ϮϮ ϲ ϭϴ Ͳ Ϯ Ͳ Ͳ

WoliƚĠcnico 168 59 38 41 16 6 4 4

WƷďlico ϭϬϭ Ϯϲ ϯϮ ϭϴ ϭϰ 5 ϰ Ϯ

Wrivado ϲϳ ϯϯ ϲ Ϯϯ Ϯ ϭ Ͳ Ϯ

Total 294 100 56 94 20 12 7 5

Fonte de dados͗ Estatísticas�da�Educação�2015/2016͕ D'��C
Fonte͗ CN�
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Kferƚa Ěe forŵaĕĆo

Cursos de especialização tecnológica

K Curso de �specialiǌaĕĆo decnolſgica ;C�dͿ é uma 
ĨormaĕĆo pſsͲsecundária nĆo superior que visa conĨerir 
qualiĮcaĕĆo do nível ϱ do Quadro Nacional de QualiĮcaĕƁes 
;QNQͿ͘ ^egundo inĨormaĕĆo presente no site da D'�^͕ 
os C�d ministrados por instituiĕƁes de ensino superior͕ 

terminaram o seu Ĩuncionamento em ϯϭ de deǌemďro 
de ϮϬϭϲ͘ Con�nuam a ser lecionados em ins�tuiĕƁes de 
ensino nĆo superior͕ tais como͗ estaďelecimentos de 
ensino pƷďlico e par�cular ou coopera�vo com autonomia 
ou paralelismo pedagſgico que ministrem cursos de nível 
secundário de educaĕĆo͖ centros de ĨormaĕĆo proĮssional 
da rede soď coordenaĕĆo do /nstituto do �mprego e 
FormaĕĆo WroĮssional͕ de gestĆo direta ou par�cipada͖ 
escolas tecnolſgicas criadas ao aďrigo do despacŚo conũunto 

^Ƶbsisƚeŵa Ěe ensino ^Ƶbsisƚeŵa Ěe ensino ^Ƶbsisƚeŵa Ěe ensino

Total WƷblico Privado Total WƷblico Privado Total WƷblico Privado

�onƟnenƚe 282 169 113 Terras  
Ěe drásͲosͲDonƚes 5 5 0 Cascais Ϯ ϭ ϭ

Norte 100 45 55 �raganĕa ϰ ϰ Ϭ >isďoa ϳϭ ϯϴ ϯϯ

�lƚo DinŚo 9 6 3 Mirandela ϭ ϭ Ϭ Kdivelas ϭ Ϭ ϭ

Melgaĕo ϭ ϭ Ϭ Centro 56 44 12 Keiras ϲ ϰ Ϯ

Wonte de >ima ϯ ϭ Ϯ Oeste 3 2 1 ^etƷďal ϰ ϰ Ϭ

salenĕa ϭ ϭ Ϭ Caldas da ZainŚa ϭ ϭ Ϭ ^intra ϭ ϭ Ϭ

siana do Castelo ϯ ϯ Ϭ WenicŚe ϭ ϭ Ϭ Alentejo 20 18 2
sila Nova  
de Cerveira ϭ Ϭ ϭ dorres sedras ϭ Ϭ ϭ Alentejo Litoral 1 0 1

Cávado 7 5 2 Região de Aveiro 5 4 1 ^an�ago do Cacém ϭ Ϭ ϭ

�arcelos ϯ ϯ Ϭ �gueda ϭ ϭ Ϭ Baixo Alentejo 4 4 0

�raga ϰ Ϯ Ϯ �veiro ϰ ϯ ϭ �eũa ϰ ϰ Ϭ

Ave 6 0 6 RegiĆo Ěe �oiŵbra 21 17 4 Lezíria do Tejo 6 5 1

FaĨe Ϯ Ϭ Ϯ Coimďra ϮϬ ϭϲ ϰ Zio Maior ϭ ϭ Ϭ

'uimarĆes ϭ Ϭ ϭ Kliveira do ,ospital ϭ ϭ Ϭ ^antarém 5 ϰ ϭ

Wſvoa de >anŚoso ϭ Ϭ ϭ Região de Leiria 5 3 2 Alto Alentejo 4 4 0
sila Nova  
de FamalicĆo Ϯ Ϭ Ϯ >eiria ϰ ϯ ϭ �lvas ϭ ϭ Ϭ

Área Metropolitana 
do Porto 64 22 42 MarinŚa 'rande ϭ Ϭ ϭ Wortalegre ϯ ϯ Ϭ

�spinŚo ϭ Ϭ ϭ siseƵ �Ćo >afƁes 7 4 3 Alentejo Central 5 5 0

Maia ϯ Ϭ ϯ siseu ϳ ϰ ϯ �vora 5 5 Ϭ

MatosinŚos ϯ ϭ Ϯ Beira Baixa 6 6 0 Algarve 12 9 3

Kliveira de �ǌeméis Ϯ ϭ ϭ Castelo �ranco 5 5 Ϭ Faro ϴ ϴ Ϭ

Waredes Ϯ Ϭ Ϯ /danŚaͲaͲNova ϭ ϭ Ϭ >oulé ϭ Ϭ ϭ

Worto ϰϬ ϭϴ ϮϮ DĠĚio deũo 4 3 1 Wor�mĆo Ϯ ϭ ϭ
^anta Maria  
da Feira Ϯ Ϭ Ϯ �ďrantes ϭ ϭ Ϭ ^ilves ϭ Ϭ ϭ

sila do Conde ϭ ϭ Ϭ domar Ϯ Ϯ Ϭ RegiĆo �Ƶƚſnoŵa  
dos Açores 7 7 0

sila Nova de 'aia ϭϬ ϭ 9 dorres Novas ϭ Ϭ ϭ /lŚa de ^Ćo Miguel ϯ ϯ Ϭ

�lƚo dąŵega 1 0 1 Beiras e Serra  
da Estrela 5 5 0 Wonta Delgada ϯ ϯ Ϭ

CŚaves ϭ Ϭ ϭ CovilŚĆ ϭ ϭ Ϭ /lŚa derceira ϯ ϯ Ϭ

dąŵega e ^oƵsa 2 1 1 'uarda ϯ ϯ Ϭ �ngra do ,eroísmo ϯ ϯ Ϭ

Felgueiras ϭ ϭ Ϭ ^eia ϭ ϭ Ϭ /lŚa do Faial ϭ ϭ Ϭ

WenaĮel ϭ Ϭ ϭ Área Metropolitana  
de Lisboa 94 53 41 ,orta ϭ ϭ Ϭ

Douro 6 6 0 �lmada ϳ ϯ ϰ RegiĆo �Ƶƚſnoŵa  
da Madeira 5 3 2

>amego ϭ ϭ Ϭ �madora ϭ ϭ Ϭ /lŚa da Madeira 5 ϯ Ϯ

sila Zeal 5 5 Ϭ �arreiro ϭ ϭ Ϭ FuncŚal 5 ϯ Ϯ

Portugal Ϯϵϰ ϭϳϵ ϭϭϱ

Tabela 2.2.2. �staďelecimentos de ensino superior͗ total e por suďsistema de ensino͘ Nhd^ /͕ // e ///͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Wordata͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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dos Ministros da /ndƷstria e �nergia͕ da �ducaĕĆo e do 
�mprego e da ^eguranĕa ^ocial͖ e outras ins�tuiĕƁes de 
ĨormaĕĆo acreditadas pelo Ministério do draďalŚo e da 
^olidariedade ^ocial͘

Durante o ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϯ͘Ϳ͕ ϱϲ C�d 
oď�veram diploma legal em estaďelecimentos de ensino 
nĆo superior e em diĨerentes áreas͕ entre as quais͗ 
�nquadramento na KrganiǌaĕĆoͬ�mpresa ;ϵͿ͖ Ciências 
/nĨormáticas ;ϴͿ͖ Metalurgia e Metalomecąnica ;ϳͿ͖ 
durismo e >aǌer ;ϲͿ e Desporto ;ϲͿ͘

Tabela 2.2.3. C�d ;NǑͿ que oď�veram diploma legal em estaďelecimentos de ensino nĆo superior͕ por área CN��F͘ Wortugal͕ 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

No ensino superior͕ no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ inscreveramͲse 
alunos em C�d num conũunto de ϰϭ estaďelecimentos de 
ensino superior͕ ϯϭ dos quais de ensino pƷďlico politécnico͘ 
Destes͕ ϭϯ estaďelecimentos localiǌavamͲse na ǌona Centro 
do país ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϰ͘Ϳ͘ 

,ouve͕ igualmente͕ o registo de inscritos em dois 
estaďelecimentos de ensino superior universitário pƷďlico͕ 
três do ensino superior privado universitário e cinco do 
ensino superior privado politécnico͘

Nas ZegiƁes �utſnomas͕ apenas a Madeira assinala inscriĕƁes 
de alunos em C�d num estaďelecimento de ensino superior 
pƷďlico universitário͘

� ZegiĆo do �lenteũo teve registo de inscritos em C�d 
em sete estaďelecimentos de ensino superior pƷďlico 
politécnico͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ ΀ŚƩps͗ͬͬǁǁǁ͘dges͘gov͘ptͬptͬcontentͬlistaͲdeͲcetͲnoͲensinoͲnaoͲsuperior΁
Fonte͗ CN�

                        Área CNAEF Total

�udiovisuais e WroduĕĆo dos Media Ϯ

Ciências /nĨormá�cas ϴ

Comércio ϯ

ConstruĕĆo Civil e �ngenŚaria Civil 5

Contaďilidade e Įscalidade 5

Desporto ϲ

�letrſnica e �utomaĕĆo ϭ

�nquadramento na KrganiǌaĕĆoͬ�mpresa 9

,istſria e �rqueologia ϭ

,otelaria e ZestauraĕĆo ϭ

/ndƷstrias do dêǆ�l͕ sestuário͕ Calĕado e Couro ϭ

Materiais ;indƷstrias da madeira͕ cor�ĕa͕ papel͕ plás�co͕ vidro e outrosͿ ϭ

Metalurgia e Metalomecąnica ϳ

durismo e >aǌer ϲ

Total 56

Tabela 2.2.4. �staďelecimentos de ensino superior com inscriĕĆo de alunos em C�d ;NǑͿ͕ por natureǌa ins�tucional e 
Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

EaƚƵreǌa insƟƚƵcional Norte Centro AML Alentejo Algarve

Universitário
WƷblico Ϯ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ ϭ Ϭ ϭ

Privado ϯ ϭ ϭ ϭ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

WoliƚĠcnico
WƷblico ϯϭ 5 ϭϯ ϰ ϳ Ϯ Ϭ Ϭ

Privado 5 ϰ Ϭ ϭ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 41 10 14 6 7 3 0 1
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Zela�vamente ăs áreas de educaĕĆo e ĨormaĕĆo dos C�d 
;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϱ͘Ϳ͕ ϱϮ enquadramͲse na �ngenŚaria͕ /ndƷstrias 
dransĨormadoras e ConstruĕĆo e ϯϵ diǌem respeito ăs 
Ciências ^ociais͕ Comércio e Direito͘ 

De notar que na área da �ducaĕĆo nĆo Śouve qualquer 
inscriĕĆo registada͘ 

� daďela Ϯ͘Ϯ͘ϲ͘ assinala o nƷmero de C�d por natureǌa 
ins�tucional e Nhd^ / e //͕ no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

Dos ϭϲϭ C�d que �veram alunos inscritos no ano le�vo 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ ϴϮй pertencem a estaďelecimentos de ensino 
superior pƷďlico e ϳϵй decorrem em estaďelecimentos 
de ensino superior pƷďlico politécnico͘

Do total destes C�d registados͕ ϰϰй encontramͲse na regiĆo 
Centro͕ Ϯϰй no Norte͕ ϭϯй na �M>͕ ϭϬй no �lenteũo͕ ϲ͕ϴй 
no �lgarve e Ϯ͕ϱй na Z�M͘

Tabela 2.2.5. C�d ;NǑͿ por área de educaĕĆo e ĨormaĕĆo e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Tabela 2.2.6. C�d ;NǑͿ por suďsistema͕ natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Cursos técnicos superiores profissionais

�m ϮϬϭϰ͕ Ĩoram criados cursos técnicos superiores 
proĮssionais ;Cde^WͿ  ͕nĆo conĨerentes de grau académico  ͕que 
correspondem a um ciclo curto de estudos ligado ao ϭǑ ciclo 
de ensino superior͕ previsto no Quadro de QualiĮcaĕƁes do 
�spaĕo �uropeu do �nsino ^uperior͘ K regime ũurídico destes 
cursos encontraͲse previsto no DecretoͲ>ei nǑ ϳϰͬϮϬϬϲ͕ de Ϯϰ 
de marĕo  ͕alterado e repuďlicado pelo DecretoͲ>ei nǑ ϲϯͬϮϬϭϲ͕ 
de ϭϯ de setemďro͘ �ste ciclo de estudos é ministrado 
no ensino politécnico͕ tem ϭϮϬ créditos e a sua duraĕĆo 
é de quatro semestres curriculares͘ � sua conclusĆo͕ com 
aproveitamento͕ atriďui o diploma de técnico superior 
proĮssional͘

Nos três primeiros semestres os estudantes Ĩrequentam 
disciplinas de ĨormaĕĆo geral e cienơĮca ;cerca de ϯϬйͿ e 
de ĨormaĕĆo técnica ;cerca de ϳϬй͕ de aplicaĕĆo prá�ca͕ 
laďoratorial ou oĮcinal͕ consoante o �po de cursoͿ͘ K Ʒl�mo 
semestre é preencŚido com um estágio que assegurará a 
aplicaĕĆo da ĨormaĕĆo adquirida ă prá�ca proĮssional͘

Cada instituiĕĆo de ensino superior deĨine áreas de 
ĨormaĕĆo tendo em consideraĕĆo as necessidades de 
ĨormaĕĆo proĮssional͕ designadamente as da regiĆo em 
que se encontra inserida͘ 

� daďela Ϯ͘Ϯ͘ϳ͘ mostra os pedidos de registo de criaĕĆo 
de Cde^W em apreciaĕĆo em ϮϬϭϱ por estaďelecimento de 
ensino superior͕ que oď�veram deĨerimento͘

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

�rea Ěe eĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo
ϮϬϭϱͬϭϲ

WƷblico Privado

�ducaĕĆo  Ϭ  Ϭ

�rtes e ,umanidades  ϭϬ  ϲ

Ciências ^ociais͕ Comércio e Direito  ϯϬ  9

Ciências͕ Matemá�ca e /nĨormá�ca  ϭϳ  ϭ

�ngenŚaria͕ /ndƷstrias dransĨormadoras e ConstruĕĆo  ϱϬ  Ϯ

�gricultura  ϲ  Ϭ

^aƷde e WroteĕĆo ^ocial  5  ϰ

^erviĕos  ϭϰ  ϳ

Total  132 29

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

Portugal
�onƟnenƚe

RAA RAM
Norte Centro AML Alentejo Algarve

Universitário
WƷblico 5 Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ ϭ Ϭ ϰ

Privado ϭϵ ϭϰ ϯ Ϯ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

WoliƚĠcnico
WƷblico ϭϮϳ ϭϲ ϲϴ ϭϳ ϭϲ ϭϬ Ϭ Ϭ

Privado ϭϬ ϴ Ϭ Ϯ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 161 38 71 21 16 11 0 4
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Tabela 2.2.7. Zegisto de Cde^W ;NǑͿ͕ por estaďelecimento de ensino superior͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ

Fonte de dados͗ Wedidos de registo de criaĕĆo de cursos técnicos superiores proĮssionais em apreciaĕĆo ʹ D'�^͕ ϮϬϭϱ
Fonte͗ CN�

Cursos

/ns�tuto Wolitécnico da 'uarda ϭϴ

C�^Wh Ͳ /ns�tuto Wolitécnico de ^aƷde do Norte Ϯ

/ns�tuto Wolitécnico do Worto ϭϲ

/ns�tuto Wolitécnico de ^antarém ϭϵ

/ns�tuto ^uperior de �dministraĕĆo e >ínguas ϯ

/ns�tuto Wolitécnico de siseu Ϯϯ

/ns�tuto ^uperior de ComunicaĕĆo �mpresarial ϭ

/ns�tuto Wolitécnico de >eiria ϯϭ

/ns�tuto ^uperior de decnologias �vanĕadas de >isďoa ϰ

�scola ^uperior de ^aƷde de ^anta Maria ϭ

hniversidade do �lgarve ϭϰ

/ns�tuto Wolitécnico de �raganĕa Ϯϴ

/ns�tuto ^uperior de �ntre Douro e souga Ϯ

/ns�tuto ^uperior de �dministraĕĆo e 'estĆo ϯ

/^>� Ͳ /ns�tuto ^uperior de 'estĆo e �dministraĕĆo de ^antarém Ϯ

/ns�tuto Wolitécnico de siana do Castelo ϯϭ

/ns�tuto Wolitécnico de Castelo �ranco Ϯϯ

hniversidade Fernando Wessoa ϭ

/ns�tuto Wolitécnico de Wortalegre ϭϵ

/ns�tuto Wolitécnico de Coimďra ϯϱ

/ns�tuto ^uperior Wolitécnico 'aǇa ϲ

hniversidade de �veiro 9

/ns�tuto ^uperior de ^aƷde do �lto �ve ϯ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo de :oĆo de Deus Ϯ

�scola ^uperior Náu�ca /nĨante D͘ ,enrique Ϯ

�scola ^uperior de ^aƷde �gas Moniǌ ϭ

/ns�tuto Wolitécnico de domar Ϯϳ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo de Waula Frassineƫ Ϯ

/ns�tuto ^uperior de �ducaĕĆo e Ciências Ϯ

�scola ^uperior de decnologias de FaĨe ϯ

/ns�tuto Wolitécnico de ^etƷďal ϭϵ

/ns�tuto ^uperior de Ciências �mpresariais e do durismo ϯ

/ns�tuto ^uperior D͘ Dinis Ϯ

/ns�tuto Wolitécnico do Cávado e do �ve ϴ

�scola ^uperior de ^aƷde :ean Wiaget de siseu Ϯ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo :ean Wiaget de �lmada Ϯ

�scola ^uperior de ^aƷde :ean Wiaget de sila Nova de 'aia Ϯ

/^>� Ͳ /ns�tuto Wolitécnico de 'estĆo  e decnologia ϯ

/ns�tuto Wolitécnico de �eũa ϭϰ

hniversidade da Madeira ϰ

/ns�tuto Wolitécnico da Maia ϭϮ

hniversidade dos �ĕores ϯ

/ns�tuto ^uperior de Novas WroĮssƁes ϰ

/ns�tuto ^uperior de Ciências da �dministraĕĆo Ϯ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo �lmeida 'arreƩ ϭ

/ns�tuto ^uperior Wolitécnico do Keste Ϯ

/^>� Ͷ /ns�tuto ^uperior de 'estĆo e �dministraĕĆo de >eiria ϯ

Total 419
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Cursos

/ns�tuto Wolitécnico de ^antarém ϭ

/ns�tuto ^uperior de �ntre Douro e souga ϭ

/ns�tuto Wolitécnico de siseu ϰ

/ns�tuto Wolitécnico do Worto ϰ

/ns�tuto ^uperior de decnologias �vanĕadas de >isďoa ;WortoͿ Ϯ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo de FaĨe Ϯ

/ns�tuto ^uperior de ^aƷde do �lto �ve ϭ

/ns�tuto ^uperior de Ciências da /nĨormaĕĆo e da �dministraĕĆo ϭ

hniversidade de �veiro ϰ

�scola ^uperior Náu�ca /nĨante D͘ ,enrique Ϯ

/ns�tuto Wolitécnico da Maia ϲ

/ns�tuto Wolitécnico de �raganĕa 5

�scola ^uperior de �ducadores de /nĨąncia Maria hlricŚ ϭ

�scola ^uperior de ��vidades /moďiliárias Ϯ

/ns�tuto ^uperior Wolitécnico 'aǇa ϭ

hniversidade dos �ĕores Ϯ

/ns�tuto Wolitécnico de ^etƷďal 5

/ns�tuto Wolitécnico da 'uarda ϭ

/^>� Ͷ /ns�tuto ^uperior de 'estĆo e �dministraĕĆo de >eiria Ϯ

/ns�tuto Wolitécnico de Wortalegre Ϯ

/ns�tuto ^uperior de Ciências �duca�vas do Douro ϭ

/ns�tuto ^uperior D͘ Dinis ϭ

/ns�tuto ^uperior Wolitécnico do Keste ϭ

�scola ^uperior de ^aƷde Ziďeiro ^ancŚes ϭ

/ns�tuto ^uperior de Ciências �mpresariais e do durismo ϯ

/ns�tuto Wolitécnico do Cávado e do �ve 9

/ns�tuto ^uperior de ComunicaĕĆo �mpresarial ϭ

/ns�tuto Wolitécnico de >eiria ϯ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo :ean Wiaget de �lmada Ϯ

�scola ^uperior de �ducaĕĆo :ean Wiaget de �rcoǌelo ϭ

�scola ^uperior de decnologia e 'estĆo :ean Wiaget do >itoral �lenteũano Ϯ

�scola ^uperior de ^aƷde :ean Wiaget Ͳ �lgarve ϭ

�scola ^uperior �rơs�ca de 'uimarĆes ϭ

Total 76

Tabela 2.2.8. Zegisto de Cde^W ;NǑͿ por estaďelecimento de ensino superior͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Wedidos de registo de criaĕĆo de cursos técnicos superiores proĮssionais em apreciaĕĆo ʹ D'�^͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

^egundo o ar�go ϭϲǑ da >ei nǑ ϲϮͬϮϬϬϳ͕ de ϭϬ de setemďro 
ʹ CooperaĕĆo entre ins�tuiĕƁes ͞as unidades orgąnicas de 
uma instituiĕĆo de ensino superior podem igualmente 
associarͲse com unidades orgąnicas de outras ins�tuiĕƁes 
de ensino superior para eĨeitos de coordenaĕĆo conũunta 
na prossecuĕĆo das suas atividades͘͟ Neste caso͕ pode 
Śaver a dinamiǌaĕĆo e organiǌaĕĆo conũuntas de duas 
ins�tuiĕƁesϭϭͬestaďelecimentos de ensino superior͕ mas 
a responsaďilidade e entrega do diploma é de uma delas͘ 
�lguns destes cursos Ĩuncionaram nestes moldes͘

�m ϮϬϭϱ Śouve o deĨerimento de ϰϭϵ Cde^W͕ sendo que ϯϱ 
eram ministrados no /ns�tuto Wolitécnico de Coimďra͕ ϯϭ 
no /ns�tuto Wolitécnico de >eiria͕ Ϯϴ no /ns�tuto Wolitécnico 
de �raganĕa e Ϯϳ no /ns�tuto Wolitécnico de domar͘

No ano de ϮϬϭϲ ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϴ͘Ϳ Ĩoram deĨeridos apenas 
ϳϲ Cde^W͕ repar�dos por ϯϯ estaďelecimentos de ensino 
superior͕ destacandoͲse o /ns�tuto Wolitécnico do Cávado 
e �ve com o maior nƷmero ;ϵͿ͘

ϭϭ /ns�tuiĕĆo de �nsino ^uperior͕ nos termos do Zegime :urídico das /ns�tuiĕƁes de �nsino ^uperior ;>ei nǑ ϲϮͬϮϬϬϳ͕ de ϭϬ de setemďroͿ͘
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� daďela Ϯ͘Ϯ͘ϵ͘ apresenta os estaďelecimentos de ensino 
superior politécnico com inscriĕĆo de alunos em Cde^W͕ 
no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ Dos ϯϵ estaďelecimentos͕ ϰϭй 
estĆo localiǌados na regiĆo Norte͕ ϮϬ sĆo do suďsistema 
privado ;ϭϮ situados na regiĆo Norte e seis na �M>Ϳ e ϭϵ 
do suďsistema pƷďlico ;sete dos quais na regiĆo CentroͿ͘ 

Quer na ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores͕ quer na ZegiĆo 
�utſnoma da Madeira veriĮcaͲse a eǆistência de inscriĕĆo 
em Cde^W num estaďelecimento de ensino superior pƷďlico͘

Na daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϬ͘ pode oďservarͲse que dos ϯϬϱ Cde^W que 
receďeram inscriĕĆo de alunos no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
ϯϵй situamͲse no Centro e ϯϳй no Norte͘

Do total de Cde^W  ͕ϴϮй sĆo de Ĩrequência em estaďelecimentos 
de ensino superior pƷďlico͘ 

No reĨerido ano le�vo͕ dos Cde^W com alunos inscritos Ϯϯй 
sĆo da área de �ngenŚaria͕ /ndƷstrias dransĨormadoras 
e ConstruĕĆo e Ϯϭй sĆo das Ciências ^ociais͕ Comércio e 
/ndƷstria ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϭ͘Ϳ͘

� área de �ducaĕĆo con�nua a nĆo ter qualquer inscriĕĆo 
neste �po de cursos͘

Tabela 2.2.9. �staďelecimentos de ensino superior politécnico com inscriĕĆo de alunos em Cde^W ;NǑͿ por natureǌa 
ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Tabela 2.2.10. Cde^W ;NǑͿ por natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

EaƚƵreǌa insƟƚƵcional Norte Centro AML Alentejo Algarve

WƷblico ϭϵ ϰ ϳ Ϯ ϯ ϭ ϭ ϭ

Privado ϮϬ ϭϮ ϭ ϲ ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 39 16 8 8 4 1 1 1

Tabela 2.2.11. Cde^W ;NǑͿ por área de educaĕĆo e ĨormaĕĆo e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

EaƚƵreǌa insƟƚƵcional Norte Centro AML Alentejo Algarve

WoliƚĠcnico
WƷblico Ϯϰϵ ϳϰ ϭϭϳ ϭϲ Ϯϴ ϴ Ϯ ϰ

Privado ϱϲ ϰϬ ϭ ϭϯ Ϯ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 305 114 118 29 30 8 2 4

�rea Ěe eĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo
ϮϬϭϱͬϭϲ

WƷblico Privado

�ducaĕĆo  Ϭ  Ϭ

�rtes e ,umanidades  Ϯϭ  ϲ

Ciências ^ociais͕ Comércio e Direito  ϰϴ  ϭϲ

Ciências͕ Matemá�ca e /nĨormá�ca  ϰϬ  ϭϬ

�ngenŚaria͕ /ndƷstrias dransĨormadoras e ConstruĕĆo  ϲϳ  ϯ

�gricultura  Ϯϲ  Ϭ

^aƷde e WroteĕĆo ^ocial  ϮϬ  ϲ

^erviĕos  Ϯϳ  ϭϱ

Total  249  56

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�
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Ciclo de estudos acreditados

� criaĕĆo de ciclos de estudos que visem conĨerir graus 
académicos é da competência das ins�tuiĕƁes de ensino 
superior͕ mas a sua entrada em Ĩuncionamento requer 
acreditaĕĆo pela �gência de �valiaĕĆo e �creditaĕĆo do 
�nsino ^uperior ;�ϯ�^Ϳ e de registo ũunto da DireĕĆoͲ'eral do 
�nsino ^uperior ;D'�^Ϳ͘

�ntre ϮϬϭϭ e ϮϬϭϲ ;Figura Ϯ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ͕ os ciclos de estudos 
propostos por ins�tuiĕƁes de ensino superior que oď�veram 
acreditaĕĆo pela �ϯ�^ totaliǌaram ϰϵϳϰ͘ �o longo do período 
em análise registouͲse o maior nƷmero de cursos de 
licenciatura acreditados no ensino pƷďlico politécnico com 
ϳϵϬ͘ �o nível de mestrados͕ ϭϲϲϳ cursos Ĩoram acreditados 
no ensino pƷďlico universitário͘ 

Ks valores mais ďaiǆos de cursos acreditados oďservamͲse 
no caso das licenciaturas e dos mestrados no ensino privado 
politécnico com Ϯϲϯ e ϭϱϯ͕ respe�vamente͘

K ano de ϮϬϭϭ surge como aquele em que mais cursos 
propostos Ĩoram acreditados ;ϮϬϵϮͿ͘ Wosteriormente͕ 
os valores Ĩoram sempre menores͕ ϰϱϱ em ϮϬϭϮ͕ ϱϭϰ 
em ϮϬϭϯ͕ ϱϳϴ em ϮϬϭϰ͕ ϳϲϱ em ϮϬϭϱ e ϱϳϬ em ϮϬϭϲ͘

De ϮϬϭϱ para ϮϬϭϲ registouͲse uma diminuiĕĆo de ϯϳй 
de cursos de mestrado acreditados no ensino pƷďlico 
universitário͘

Figura 2.2.1. Ciclos de estudos de licenciatura e mestrado acreditados ;NǑͿ͘ Wortugal

Quanto aos ciclos de estudos de mestrado integrado e 
doutoramento de ins�tuiĕƁes universitárias ;Figura Ϯ͘Ϯ͘Ϯ͘Ϳ͕ 
estes con�nuam a ser propostos e acreditados soďretudo por 
ins�tuiĕƁes da rede pƷďlica͘ �ntre ϮϬϭϱ e ϮϬϭϲ oďservaͲse 
uma ligeira diminuiĕĆo de cursos de doutoramento 
acreditados ;ͲϭϬͿ e um aumento de dois cursos de mestrado 
integrado͘

Foi em ϮϬϭϭ que se oď�veram os valores mais altos de 
cursos propostos e acreditados ;ϰϭϯ͕ no totalͿ͘

�o longo do período em análise͕ de ϮϬϭϭ a ϮϬϭϲ͕ Śouve 
ϭϯϰ cursos de mestrado integrado acreditados no ensino 
superior pƷďlico e Ϯϵ no ensino superior privado͕ ϳϰϭ 
cursos de doutoramento no suďsistema pƷďlico e ϲϴ no 
suďsistema privado͘

Licenciatura Mestrado Licenciatura Mestrado Licenciatura Mestrado Licenciatura Mestrado

Público Universitário Público Politécnico Privado Universitário Privado Politécnico

2011 282 801 315 247 101 171 113 62
2012 24 76 38 69 104 60 53 31

2013 53 132 143 76 34 33 37 6

2014 78 147 118 86 69 48 22 10

2015 118 313 88 118 34 46 18 30

2016 100 198 88 73 30 47 20 14
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Fonte de dados͗ �creditaĕĆo de ciclos de estudos͕ �ϯ�^ ;consultado em ϯϬ͘ϭϬ͘ϮϬϭϳͿ͕ ǁǁǁ͘aϯes͘pt
Fonte͗ CN�
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Figura 2.2.2. Ciclos de estudos de mestrado integrado e doutoramento acreditados ;NǑͿ͘ Wortugal

Formação inicial graduada

� oĨerta de ĨormaĕĆo inicial graduada͕ correspondente ao 
ano de ϮϬϭϲ e a cursos de licenciatura de ϭǑ Ciclo e a cursos 
de mestrado integrado encontraͲse distriďuída por áreas͕ 
suďsistemas de ensino e natureǌa ins�tucional ;daďela 
Ϯ͘Ϯ͘ϭϮ͘Ϳ͕ segundo o Guia�de�Acesso�ao�Ensino�Superior�;ϮϬϭϲͿ͘

Dos ϱϯϰ cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo do ensino superior 
pƷďlico politécnico͕ ϭϮϭ correspondem ă área das Ciências 
^ociais͕ Comércio e Direito e ϭϭϬ ăs �ngenŚarias͕ /ndƷstrias 
dransĨormadoras e ConstruĕĆo͘ 

Dos ϰϮϯ cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo do ensino superior 
pƷďlico universitário͕ ϭϮϬ sĆo da área das Ciências ̂ ociais͕ 
Comércio e Direito e ϭϭϭ das �rtes e ,umanidades͘ 

Zela�vamente ao suďsistema privado͕ dos Ϯϳϱ cursos do 
ensino superior universitário͕ ϭϮϰ pertencem ăs áreas das 
Ciências ̂ ociais͕ Comércio e Direito͘ Dos ϭϴϯ cursos do ensino 

superior politécnico͕ ϱϲ correspondem ă área de ^aƷde e 
WroteĕĆo ^ocial e ϱϯ ăs Ciências ^ociais͕ Comércio e Direito͘

De um total de ϭϰϭϱ cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo͕ apenas 
ϰϲ pertencem ă área da �ducaĕĆo͘ � área de Ciências 
^ociais͕ Comércio e Direito totaliǌou ϰϭϴ cursos͘

K mestrado integrado é um ciclo de estudos de ĨormaĕĆo 
inicial ministrado apenas no ensino universitário e tem 
entre ϯϬϬ a ϯϲϬ créditos ;�Cd^Ϳ e uma duraĕĆo normal 
compreendida entre ϭϬ e ϭϮ semestres͘

�m relaĕĆo aos ϭϮϳ cursos de mestrado integrado͕ 
ϳϰ correspondem ă área de �ngenŚarias͕ /ndƷstrias 
dransĨormadoras e ConstruĕĆo͕ ϲϮ dos quais no ensino 
superior pƷďlico universitário͘ Dos Ϯϲ cursos de mestrado 
integrado no suďsistema privado͕ ϭϮ sĆo na mesma área 
anteriormente reĨerenciada͘ Na área da ^aƷde e WroteĕĆo 
^ocial eǆistem ϭϲ cursos no suďsistema pƷďlico e ϴ no privado͘

Fonte de dados͗ �creditaĕĆo de ciclos de estudos͕ �ϯ�^ ;consultado em ϯϬ͘ϭϬ͘ϮϬϭϳͿ͕ ǁǁǁ͘aϯes͘pt
Fonte͗ CN�

Tabela 2.2.12. Cursos ;NǑͿ por área͕ grau͕ suďsistema de ensino e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ 'uia de �cesso ao �nsino superior pƷďlico͕ ϮϬϭϲ͖ 'uia de �cesso ao �nsino superior privado͕ ϮϬϭϲ͖ D'�^͕ ϮϬϭϳ  
΀ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘dges͘gov͘ptͬptͬpesquisaͺcursosͺins�tuicoes͍plidсϯϳϮ΁

Fonte͗ CN�

Área
WƷblico Privado

Universitário WoliƚĠcnico Universitário WoliƚĠcnico

�ducaĕĆo ϭϰ ϭϳ ϯ ϭϮ

�rtes e Śumanidades ϭϭϭ ϴϲ ϰϵ ϮϬ

Ciências ^ociais͕ comércio e direito ϭϮϬ ϭϮϭ ϭϮϰ ϱϯ

Ciências͕ matemá�ca e inĨormá�ca ϴϱ ϮϮ Ϯϯ ϭϮ

�ngenŚarias͕ indƷstrias de transĨormaĕĆo e construĕĆo ϱϭ ϭϭϬ Ϯϵ ϴ

�gricultura ϭϬ Ϯϭ Ϯ Ϭ

^aƷde e proteĕĆo social ϭϱ ϵϰ ϭϴ ϱϲ

^erviĕos ϭϲ ϲϯ Ϯϳ ϮϮ

DesconŚecidos ou nĆo especiĮcados ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 423 534 275 183

�ducaĕĆo Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

�rtes e Śumanidades Ϭ Ϭ ϯ Ϭ

Ciências ^ociais͕ comércio e direito ϰ Ϭ ϭ Ϭ

Ciências͕ matemá�ca e inĨormá�ca ϭϬ Ϭ Ϭ Ϭ

�ngenŚarias͕ indƷstrias de transĨormaĕĆo e construĕĆo ϲϮ Ϭ ϭϮ Ϭ

�gricultura ϰ Ϭ Ϯ Ϭ

^aƷde e proteĕĆo social ϭϲ Ϭ ϴ Ϭ

^erviĕos 5 Ϭ Ϭ Ϭ
Total 101 0 26 0
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ConĨorme se pode oďservar na daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϯ͕͘ ϱϲϰ e 
ϳϭ estaďelecimentos de ensino superior apresentaram 
cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo e de mestrado integrado͕ 
respetivamente͕ com alunos inscritos no ano letivo 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

Quanto aos cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo͕ a maioria 
é ministrada no suďsistema pƷďlico ;ϯϱϴͿ e em 
estaďelecimentos de ensino politécnico ;ϯϭϴͿ͘

� área das Ciências ^ociais͕ Comércio e Direito aďrange 
ϭϮϭ cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo͘

Dos ϳϭ Cursos de mestrado integrado͕ Ϯϲ pertencem 
ă área das �ngenŚarias͕ /ndƷstrias dransĨormadoras e 
ConstruĕĆo e ϭϵ ă ^aƷde e WroteĕĆo ^ocial͘

�m relaĕĆo ă área da �ducaĕĆo͕ nĆo se regista qualquer 
curso de mestrado integrado͘ 

Área
WƷblico Privado

Universitário WoliƚĠcnico Universitário WoliƚĠcnico

�ducaĕĆo ϭϭ ϭϰ Ϯ ϭϬ

�rtes e Śumanidades ϮϮ ϯϬ ϮϮ ϭϬ

Ciências ^ociais͕ comércio e direito Ϯϴ ϯϵ Ϯϵ Ϯϱ

Ciências͕ matemá�ca e inĨormá�ca Ϯϱ ϭϴ ϭϰ 9

�ngenŚarias͕ indƷstrias de transĨormaĕĆo e construĕĆo ϭϵ ϯϭ ϭϭ 5

�gricultura 5 ϴ Ϯ Ϭ

^aƷde e proteĕĆo social ϭϱ ϯϵ ϭϰ Ϯϰ

^erviĕos ϭϱ ϯϴ ϭϭ ϭϴ

DesconŚecidos ou nĆo especiĮcados ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 141 217 105 101

�ducaĕĆo Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

�rtes e Śumanidades Ϭ Ϭ ϯ Ϭ

Ciências ^ociais͕ comércio e direito ϰ Ϭ ϭ Ϭ

Ciências͕ matemá�ca e inĨormá�ca ϳ Ϭ Ϭ Ϭ

�ngenŚarias͕ indƷstrias de transĨormaĕĆo e construĕĆo ϭϰ Ϭ ϭϮ Ϭ

�gricultura ϰ Ϭ Ϯ Ϭ

^aƷde e proteĕĆo social ϭϰ Ϭ 5 Ϭ

^erviĕos 5 Ϭ Ϭ Ϭ

Total 48 0 23 0

Tabela 2.2.13. hnidades Krgąnicas ;NǑͿ por área do curso͕ grau͕ suďsistema de ensino e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Quanto aos cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϰ͘Ϳ͕ 
registouͲse a inscriĕĆo de alunos em ϭϯϴϯ cursos em 
estaďelecimentos de ensino superior pƷďlico e em ϱϮϭ do 
suďsistema privado͖ ϵϴϲ de natureǌa de ensino politécnico 
e ϵϭϴ do universitário͘

Do total de cursos registados que receďeram inscriĕĆo 
de alunos no ano letivo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ ϳϴϭ sĆo em 
estaďelecimentos de ensino superior pƷďlico politécnico 
;ϯϴй na regiĆo Centro e ϯϬй no NorteͿ e ϲϬϮ de ensino 
superior pƷďlico universitário ;ϯϮй no Norte e Ϯϵй na 
�M>Ϳ͘ No suďsistema privado͕ a Z�M apenas tem quatro 
cursos no ensino superior politécnico͘

Fonte de dados͗ 'uia de �cesso ao �nsino superior pƷďlico͕ ϮϬϭϲ͖ 'uia de �cesso ao �nsino superior privado͕ ϮϬϭϲ͖ D'�^͕ ϮϬϭϳ 
΀ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘dges͘gov͘ptͬptͬpesquisaͺcursosͺins�tuicoes͍plidсϯϳϮ΁

Fonte͗ CN�

Portugal
�onƟnenƚe

RAA RAM
Norte Centro AML Alentejo Algarve

Universitário
WƷblico ϲϬϮ ϭϵϱ ϭϭϭ ϭϳϯ ϯϱ ϯϲ Ϯϯ Ϯϵ

Privado ϯϭϲ ϭϯϮ ϮϮ ϭϱϭ Ϭ ϭϭ Ϭ Ϭ

WoliƚĠcnico
WƷblico ϳϴϭ Ϯϯϰ Ϯϵϱ ϭϮϭ ϵϰ ϯϰ Ϯ ϭ

Privado ϮϬϱ ϵϲ ϮϮ ϳϰ ϲ ϯ Ϭ ϰ

Total 1 904 657 450 519 135 84 25 34

Tabela 2.2.14. Cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo ;NǑͿ por natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�
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Dos ϭϱϰ cursos de mestrado integrado ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϱ͘Ϳ͕ ϭϮϴ 
pertencem a estaďelecimentos de ensino superior pƷďlico 
;ϰϳй na �M>͕ ϯϬй no Norte e ϭϵй no CentroͿ e apenas Ϯϲ 
ao suďsistema privado ;ϰϲй no Norte͕ ϯϱй na �M>Ϳ͘

�s ZegiƁes �utſnomas dos �ĕores e da Madeira nĆo têm 
estaďelecimentos de ensino superior registados por nĆo 
terem �do alunos inscritos no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ em 
cursos de mestrado integrado͘

Tabela 2.2.15. Cursos de mestrado integrado ;NǑͿ por natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

EaƚƵreǌa insƟƚƵcional Norte Centro AML Alentejo Algarve

Universitário
WƷblico ϭϮϴ ϯϴ Ϯϰ ϲϬ Ϯ ϰ Ϭ Ϭ 

Privado Ϯϲ ϭϮ ϰ 9 Ϭ ϭ Ϭ Ϭ

Total 154 50 28 69 2 5 0 0

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

EaƚƵreǌa insƟƚƵcional Norte Centro AML Alentejo Algarve

Universitário
WƷblico ϳϬϴ Ϯϭϯ ϭϲϳ Ϯϱϱ ϯϯ Ϯϱ ϳ ϴ

Privado ϳϮ ϯϯ Ϭ ϯϵ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 780 246 167 294 33 25 7 8

Mestrados e doutoramentos

� daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϲ͘ apresenta os cursos de mestrado ϮǑ Ciclo 
;NǑͿ por natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Dos ϭϴϳϬ Cursos 
de mestrado ϮǑ Ciclo͕ ϭϱϱϰ pertencem a estaďelecimentos 
de ensino superior pƷďlico e ϯϭϲ ao suďsistema privado͘

Do total destes cursos͕ ϯϰй sĆo de Ĩrequência em 
estaďelecimentos localiǌados no Norte͕ ϯϯй na �M> e Ϯϯй 
na ZegiĆo Centro͘

K �lgarve e a Z�� nĆo têm registo de estaďelecimentos de 
ensino superior privado com alunos inscritos neste �po 
de cursos͘

Zelativamente aos cursos de doutoramentosϭϮ por 
natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e // ;daďela Ϯ͘Ϯ͘ϭϳ͘Ϳ͕ dos ϳϴϬ 
cursos registados com inscriĕĆo de alunos no ano le�vo 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ Ϯϵϰ situamͲse na �M> ;ϴϳй no suďsistema 
pƷďlicoͿ e Ϯϰϲ no Norte ;ϴϳй no suďsistema pƷďlicoͿ͘

�s Z�� e Z�M apenas têm registo de estaďelecimentos de 
ensino superior universitário pƷďlico com alunos inscritos 
neste �po de cursos͘

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

Tabela 2.2.16. Cursos de mestrado ϮǑ Ciclo ;NǑͿ por natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Tabela 2.2.17. Cursos de doutoramentos ;NǑͿ por natureǌa ins�tucional e Nhd^ / e //͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

Portugal
�onƟnenƚe

RAA RAM
Norte Centro AML Alentejo Algarve

Universitário
WƷblico ϭ Ϭϳϭ ϯϯϰ ϮϯϬ ϯϴϵ ϰϵ ϰϴ Ϯϭ Ϭ

Privado ϮϱϬ ϭϭϮ ϭϯ ϭϮϱ Ϭ Ϭ Ϭ Ϭ

WoliƚĠcnico
WƷblico ϰϴϯ ϭϱϰ ϭϳϱ ϳϮ ϰϮ ϮϬ Ϭ ϮϬ

Privado ϲϲ Ϯϴ ϯ ϯϯ ϭ Ϭ Ϭ ϭ

Total 1 870 628 421 619 92 68 21 21

Fonte de dados͗ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ Ͳ D'��C͕ ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

ϭϮ /nclui doutoramentos н doutoramentos ϯǑ Ciclo͕ de acordo com os dados da D'��C͘
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Rede de estabelecimentos ϲϱ

Destaques

• DiminuiĕĆo do nƷmero de estaďelecimentos de educaĕĆo 
e ensino nĆo superior pƷďlico͕ na Ʒl�ma década͕ devido 
ao reordenamento e requaliĮcaĕĆo da rede escolar͘ 

• ZeduĕĆo do nƷmero de estaďelecimentos da rede 
privada desde o ano le�vo ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͘ 

• � maioria dos estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino 
pƷďlico nĆo superior localiǌaͲse no Norte e no Centro͘

• ϱϬй dos �� têm uma dimensĆo média entre cinco 
a nove estaďelecimentos͕ no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

• K intervalo entre os ϭϮϬϬ e os ϭϰϵϵ alunos comporta 
o maior nƷmero de ��͘ 

• ZeduĕĆo superior a um quinto dos �� com ϯϬϬϬ ou 
mais alunos͕ no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

• Wredominąncia de estaďelecimentos que ministram 
a educaĕĆo préͲescolar e o ϭǑ C�� no Continente 
;ϮϬϵϳͿ͕ a maioria na regiĆo Norte ;ϵϱϳͿ͕ seguida do 
Centro ;ϰϵϰͿ e da �M> ;ϯϵϯͿ͘

• ZeduĕĆo de ϴϭϵ turmas do ϭǑ C��͕ de ϲϵϱ turmas 
mistas e de ϭϴϵ turmas mistas com mais de dois anos 
de escolaridade͕ de ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ para ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

• /ntervenĕĆo em ϭϲϱ estaďelecimentos de educaĕĆo e 
ensino ao aďrigo do WM��^͕ no Con�nente͕ desde o 
início de implementaĕĆo do programa até ϮϬϭϲ͘

• Na Z��͕ eǆistência de ϳϱ estaďelecimentos de ensino 
privado nĆo superior e de ϲϰ estaďelecimentos de 
ensino privado na Z�M͕ no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

• Wortugal apresenta͕ em ϮϬϭϱ͕ uma dimensĆo média 
de alunos por turma nos C/d� ϭ e Ϯ igual ă da KCD�͕ 
Ϯϭ e Ϯϯ alunos͕ respe�vamente͘

•	 Ks estaďelecimentos de ensino superior localiǌamͲse 
soďretudo na ǌona litoral do país͘

•	 Maior registo de alunos inscritos em C�d e Cde^W na 
área de �ngenŚaria͕ /ndƷstrias dransĨormadoras e 
ConstruĕĆo na rede de estaďelecimentos de ensino 
superior͕  no ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ NĆo Śouve registo 
de estaďelecimentos com inscriĕĆo de alunos na área 
de �ducaĕĆo e neste �po de cursos͘

•	 De ϮϬϭϱ para ϮϬϭϲ registouͲse uma diminuiĕĆo de ϯϳй 
de cursos de mestrado acreditados no ensino pƷďlico 
universitário͘ No mesmo período͕ oďservaͲse tamďém 
uma ligeira diminuiĕĆo de cursos de doutoramento 
acreditados ;ͲϭϬͿ e um aumento de apenas dois cursos 
de mestrado integrado͘

•	 Wredomínio da área de Ciências ^ociais͕ Comércio e 
Direito nos cursos de licenciatura ϭǑ Ciclo͘ Wresenĕa 
reduǌida de cursos na área da �ducaĕĆo͘

•	 Wrevalência da área de �ngenŚarias͕ /ndƷstrias  
dransĨormadoras e ConstruĕĆo em cursos de mestrado 
integrado e no ensino superior pƷďlico universitário͘
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3População, escolarização  
e oferƚa Ěe eĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo

3.1. Caraterização da população 

População residente

� populaĕĆo residente em Wortugal͕ estimada em  
ϭϬ ϯϬϵ ϱϳϯ indivíduos em ϮϬϭϲ͕ mantém a tendência 
descendente iniciada em ϮϬϭϬ͕ com menos ϯϭ ϳϱϳ residentes 
do que no anterior e menos Ϯϲϯ ϭϰϴ do que em ϮϬϭϬ͕ ano em 
que a�nge o seu valor máǆimo ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘

K saldo populacional nega�vo desde ϮϬϭϬ é eǆplicado pelo 
acentuado decrescimento do saldo migratſrio entre ϮϬϬϵ e 

ϮϬϭϮ ;nega�vo desde ϮϬϭϭͿ e pelo saldo natural͕ tamďém 
nega�vo desde ϮϬϬϵ͕ com uma reduĕĆo mais signiĮca�va 
entre ϮϬϭϭ e ϮϬϭϯ ;Figura ϯ͘ϭ͘Ϯ͘Ϳ͘ Desde ϮϬϭϰ͕ com um saldo 
populacional cada veǌ menos nega�vo͕ oďservaͲse uma 
inversĆo da tendência provocada pela quase estagnaĕĆo 
do saldo natural desde ϮϬϭϯ e pelo crescimento do saldo 
migratſrio desde ϮϬϭϮ͕ emďora este tenŚa vindo a diminuir 
o seu contriďuto para a variaĕĆo da populaĕĆo desde essa 
altura ;daďela ϯ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϲͲϬϲͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.1.1. �s�ma�va anual da populaĕĆo residente ;NǑͿ͘ Wortugal

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

10 553 339 10 563 014 10 573 479 10 572 721 10 542 398 10 487 289 10 427 301 10 374 822 10 341 330 10 309 573
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Figura 3.1.2. ^aldos populacionais ;NǑͿ͕ natural e migratſrio͘ Wortugal

-70

-60

-50

-40

-30

-20

-10

0

10

20

30

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

M
ilh

ar
es

Saldo total Saldo natural Saldo migratório

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϲͲϬϲͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Tabela 3.1.1. Contriďuto do saldo natural e do saldo migratſrio para a variaĕĆo populacional anual ;йͿ͘ Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϲͲϬϲͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

� Figura ϯ͘ϭ͘ϯ͘ permite oďservar que nos Ʒl�mos dois anos 
tem aumentado͕ em Wortugal͕ o nƷmero de nadosͲvivos e 
que em ϮϬϭϲ nascem com vida ϴϳ ϭϮϲ crianĕas͕ mais  
ϭ ϲϮϲ do que no ano anterior e mais ϰϳϱϵ do que em ϮϬϭϰ͕ 
o que parece contrariar a tendência que se regista desde o 
início do milénio͕ onde este nƷmero͕ até  ϮϬϭϰ͕ soĨre uma 

queďra que ultrapassa os ϯϬй͘ �tendendo ă queda aďrupta 
entre ϮϬϭϬ e ϮϬϭϯ͕ perspe�vaͲse para os prſǆimos anos 
uma reduĕĆo média anual do aŇuǆo de novos alunos no  
ϭǑ C�� de mais de ϲϬϬϬ crianĕas͕ realidade que nĆo será 
contrariada antes de ϮϬϮϬ͘

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϮϳͲϬϰͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

112 774 114 383 112 515 109 298 109 399 105 449 102 492 104 594 99 491 101 381 96 856 89 841 82 787 82 367 85 500 87 126
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Natural ϰ͕ϱй ϯ͕Ϯй Ϯϰ͕ϯй ϱϰ͕ϱй ϭϵ͕ϴй ϯϮ͕Ϯй ϯϵ͕ϲй ϰϮ͕ϴй ϲϴ͕ϳй ϳϯ͕ϳй

Migratório ϵϱ͕ϱй ϵϲ͕ϴй ϳϱ͕ϳй ϰϱ͕ϱй ϴϬ͕Ϯй ϲϳ͕ϴй ϲϬ͕ϰй ϱϳ͕Ϯй ϯϭ͕ϯй Ϯϲ͕ϯй

Figura 3.1.3. Nados vivos ;NǑͿ͘ Wortugal
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� pirąmide etária da populaĕĆo residente ;Figura ϯ͘ϭ͘ϰ͘Ϳ 
revela um peso superior de indivíduos em idade ativa 
;ϲϰ͕ϵϬйͿ͕ Ĩundamentalmente entre os ϯϱ e os ϱϵ anos 
;ϰϮ͕ϱϳйͿ͘ � proporĕĆo de mulŚeres é ligeiramente superior 
ă dos Śomens͕ ϱϮ͕ϲϰй para ϰϳ͕ϯϲй͕ e a proporĕĆo de 

ũovens ;ϭϯ͕ϵϵйͿ é inĨerior ă de idosos ;Ϯϭ͕ϭϭйͿ͘ K índice de 
envelŚecimento é cerca de ϭϱϬй e a idade média da 
populaĕĆo de ϰϯ͕ϰ anos ;menos Ϭ͕ϭ do que no ano anterior͕ 
cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘

Figura 3.1.4. DistriďuiĕĆo da populaĕĆo residente ;йͿ͕ por grupo etário e seǆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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� Figura ϯ͘ϭ͘ϱ͘ apresenta a distriďuiĕĆo geográĨica da 
populaĕĆo residente em idade escolar͕ por Nhd^ /// no 
Con�nente e em cada ilŚa das regiƁes autſnomas dos �ĕores 
e da Madeira  ͘�ssim  ͕no Con�nente  ͕esta populaĕĆo distriďuiͲse 
Ĩundamentalmente no litoral͕  sendo as regiƁes mais populosas 
as áreas metropolitanas de >isďoa e do Worto  ͕ o dąmega e 
^ousa e o �lgarve com ͕respetivamente  ͕ϳϮϴ ϵϮϲ  ͕ϰϭϵ ϳϲϲ  ͕ϭϭϱ ϭϮϲ 
e ϭϭϭ ϳϵϰ Śaďitantes  ͘ Nas regiƁes autſnomas essa situaĕĆo 
veriĮcaͲse na /lŚa da Madeira ;ϲϳ ϮϮϭͿ e na /lŚa de ^Ćo Miguel 
;ϰϰ ϭϱϬͿ  ͘�s ǌonas menos populosas incluem  ͕no Con�nente  ͕a 
�eira �aiǆa ;ϭϲ ϮϱϲͿ e  ͕nas regiƁes autſnomas  ͕as /lŚas de ̂ anta 
Maria  ͕de Worto ^anto  ͕da 'raciosa  ͕das Flores e do Corvo  ͕com  
ϭϲϱϱ͕ ϭϯϯϱ͕ ϭϬϴϴ͕ ϴϲϰ e ϵϳ indivíduos͕ respe�vamente͘

� Figura ϯ͘ϭ͘ϲ  ͘apresenta a proporĕĆo de residentes  ͕por grupo 
etário  ͕em cada uma das regiƁes da Nhd  ̂///͕  em ϮϬϭϲ  ͘� menor 
proporĕĆo oďservada͕ em todas as regiƁes͕ corresponde ao 
grupo etário até aos ϰ anos de idade  ͕seguida do grupo etário 
dos ϱ aos ϵ anos e do grupo dos ϭϬ aos ϭϰ anos ;eǆceto a �rea 
Metropolitana de >isďoa͕ onde este grupo está em segundo 
lugarͿ͘ �ssim͕ pode perspe�varͲse para os prſǆimos anos͕ em 
todas as regiƁes do país  ͕uma reduĕĆo da populaĕĆo escolar com 
idade normal em todos os níveis da escolaridade oďrigatſria͘
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Figura 3.1.5. DistriďuiĕĆo geográĮca da populaĕĆo 
residente dos ϬͲϮϰ anos͘ Nhd^ ///͕ ϮϬϭϲ
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Figura 3.1.6. WopulaĕĆo residente ;йͿ por grupo etário ;ϬͲϮϰ anosͿ͘ Nhd^ ///͕ ϮϬϭϲ
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� populaĕĆo residente nos Ϯϴ países da h� aumentou͕ 
em média͕ Ϯ͕ϰй na Ʒl�ma década͘ Wortugal Ĩaǌ parte do 
conũunto de ϭϮ países cuũa populaĕĆo diminui ;ͲϮ͕ϭйͿ͕ 
passando para o terceiro país com menor reduĕĆo͘ 
MantémͲse como primeiro a Wolſnia com ͲϬ͕ϰй ;cĨ͘ Estado 
da�Educação�2015Ϳ͘ � >ituąnia e a >etſnia têm uma reduĕĆo 

superior a ϭϬй͘ � maioria dos países con�nua a registar um 
crescimento da populaĕĆo͕ soďressaindo neste conũunto 
a �lemanŚa com o menor valor ;Ϭ͕ϯйͿ e o >uǆemďurgo 
com o maior ;Ϯϭ͕ϲйͿ͘ �ustria͕ �élgica͕ Zeino hnido͕ Malta͕ 
/rlanda͕ ^uécia e CŚipre �veram um crescimento entre ϱй 
e ϭϭй ;Figura ϯ͘ϭ͘ϳ͘Ϳ͘

Figura 3.1.7. sariaĕĆo ;йͿ da populaĕĆo residente͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϬϯͲϬϴͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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YƵalificaĕĆo Ěa ƉoƉƵlaĕĆo

� qualiĮcaĕĆo da populaĕĆo residente em Wortugal com ϭϱ 
e mais anos de idade tem vindo a melŚorar͘ KďservaͲse͕ ao 
longo da década em estudo͕ um decréscimo da percentagem 
de indivíduos sem nível de escolaridade ;eǆceto nas 
mulŚeres͕ em ϮϬϭϭ͕ que aumentouͿ ou com apenas o ϭǑ C�� 
e o ϮǑ C�� completos e um crescimento da percentagem de 
indivíduos com ensino secundário e pſsͲsecundário e ensino 
superior completos͘ Contudo͕ rela�vamente ă percentagem 
de indivíduos com o ensino ďásico completo veriĮcamͲse 
algumas oscilaĕƁes͕ tendo aumentado a percentagem de 
mulŚeres tanto em ϮϬϭϱ como em ϮϬϭϲ͕ quando ũá vinŚa a 
decrescer desde ϮϬϭϭ͕ enquanto a percentagem de Śomens͕ 

que nunca diminui nos primeiros oito anos e tendo decrescido 
em ϮϬϭϱ͕ volta a aumentar em ϮϬϭϲ ;Figura ϯ͘ϭ͘ϴ͘Ϳ͘

Quando se analisa a populaĕĆo entre os Ϯϱ e os ϲϰ anos  
que completou pelo menos o ensino secundário͕ veriĮcaͲse 
um crescimento ao longo da série͕ em amďos os seǆos͘ 
�s mulŚeres͕ que neste domínio apresentam sempre 
percentagens superiores nos anos em análise͕ aďrangem 
em ϮϬϭϲ mais de metade dessa populaĕĆo ;ϱϬ͕ϱйͿ͕ tendo 
crescido ϭ͕ϵ pp rela�vamente ao ano anterior͕ enquanto os 
Śomens͕ que crescem ϭ͕ϰ pp rela�vamente ao ano anterior͕ 
a�ngem os ϰϯ͕Ϭй ;Figura ϯ͘ϭ͘ϵ͘Ϳ͘ �ssim͕ no mesmo ano͕ 
Wortugal cresce neste domínio ϭ͕ϴ pp͕ atingindo ϰϲ͕ϵй  
;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘

Figura 3.1.8. WopulaĕĆo residente ;йͿ com ϭϱ e mais anos de idade͕ por seǆo e nível de escolaridade completo mais 
elevado͘ Wortugal

Ύ Queďra de série

Ύ Queďra de série

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϬϵͲϬϮͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.1.9. WopulaĕĆo entre os Ϯϱ e ϲϰ anos ;йͿ que completou pelo menos o ensino secundário ;C/d� ϯͿ͕ por seǆo͘ 
Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϬϯͲϬϱͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Homens 24,6% 25,4% 27,1% 28,3% 31,5% 33,6% 35,5% 38,8% 41,4% 43,0%
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� taǆa de aďandono precoce da educaĕĆo e ĨormaĕĆo 
nos Ʒl�mos deǌ anos regista um decréscimo de ϮϮ͕ϱ pp͕ 
tendo suďido͕ pela primeira veǌ͕ para ϭϰй em ϮϬϭϲ ;нϬ͕ϯ pp 
rela�vamente a ϮϬϭϱͿ͘ �ste crescimento é provocado por 
um acréscimo de ϭ pp na populaĕĆo masculina em ϮϬϭϲ 
;ϭϳ͕ϰйͿ uma veǌ que͕ na populaĕĆo Ĩeminina͕ esta taǆa 

tem vindo sempre a decrescer͕ a�ngindo em ϮϬϭϲ os ϭϬ͕ϱй 
;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϬ͘Ϳ͘

DestacaͲse ainda que Wortugal͕ com uma taǆa de aďandono 
precoce de ϭϰй em ϮϬϭϲ͕ necessita de a reduǌir em ϰ pp 
para a�ngir a meta europeia deĮnida para ϮϬϮϬ͘

Figura 3.1.10. daǆa de aďandono precoce ;йͿ da educaĕĆo e ĨormaĕĆo͕ por seǆo͘ Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϬϴͲϬϮͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

RelaĕĆo enƚre a ƋƵalificaĕĆo e o eŵƉrego

� populaĕĆo a�va em Wortugal diminui ϲ͕ϰй nos Ʒl�mos deǌ 
anos ;cerca de ϯϱϱ mil indivíduosͿ͘ No mesmo período͕ os 
níveis de qualiĮcaĕĆo melŚoram signiĮca�vamente͘ 

� percentagem da populaĕĆo sem escolaridade reduǌ ϲϴ͕ϳй 
e a que tem apenas o ensino ďásico completo ďaiǆa ϯϯ͕ϭй͘ 
seriĮcaͲse igualmente um acréscimo de ϲϮ͕ϲй na populaĕĆo 
com ensino secundário ou pſsͲsecundário completos e de 
ϲϴ͕ϭй com ensino superior completo ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϭ͘Ϳ͘

Figura 3.1.11. WopulaĕĆo a�va ;NǑͿ dos ϭϱ aos ϲϰ anos͕ por nível de escolaridade completo͘ Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϬϵͲϬϮͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

M
ilh

ar
es

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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�m Wortugal͕ desde ϮϬϬϳ que a de taǆa de atividade 
temͲse mantido quase constante͕ apresentando uma 
variaĕĆo anual que nĆo ultrapassa Ϭ͕ϱ pp͕ enquanto a 
taǆa de emprego͕ que decresce ϳ͕ϰ pp entre ϮϬϬϵ e ϮϬϭϯ͕ 

tem vindo a crescer nos Ʒl�mos três anos͕ a�ngindo ϲϱ͕Ϯй 
em ϮϬϭϲ ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϮ͘Ϳ͘ Wode oďservarͲse ainda que͕ 
na gloďalidade͕ quanto maior é o nível de escolaridade 
completo maior é a taǆa de a�vidade e a taǆa de emprego͘

Figura 3.1.12. daǆa de a�vidade e de emprego ;йͿ dos ϭϱ aos ϲϰ anos͕ por nível de escolaridade completo͘ Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϭͲϬϱͲϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

Zela�vamente ă populaĕĆo que nĆo estuda nem traďalŚa 
;N��d ʹ  Neither�in�Employment�nor�in�Education�and�TrainingͿ͕ 
a percentagem na Ĩaiǆa etária dos ϭϱͲϭϵ anos diminui ϯ͕ϲ pp 
entre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϰ͘Ϳ͘ �ssa percentagem a�nge 
o valor máǆimo em ϮϬϭϭ ;ϳ͕ϳйͿ e tem diminuído desde essa 
altura͕ Ĩacto que pode ser ũus�Įcado com o alargamento da 
escolaridade oďrigatſria até ao ϭϴ anos͘ Nos grupos etários 

ϮϬͲϮϰ e ϮϱͲϮϵ anos oďservaͲse um aumento na Ʒltima 
década de ϯ͕Ϭ pp e Ϯ͕Ϭ pp͕ respe�vamente͕ tendo o pico 
máǆimo em ϮϬϭϯ ;ϮϬ͕ϲй e ϮϬ͕ϴйͿ͘ K grupo ϯϬͲϯϰ anos͕ 
que aumenta Ϯ pp no Ʒl�mo ano͕ a�nge em ϮϬϭϲ o valor 
do início da década ;ϭϰ͕ϯйͿ e tem o seu valor máǆimo em 
ϮϬϭϮ ;ϭϵ͕ϬйͿ͘

Figura 3.1.13. WopulaĕĆo dos ϭϱ aos ϯϰ anos ;йͿ que nĆo estuda nem traďalŚa͕ por grupo etário͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Statistics �urostat͕ atualiǌaĕĆo de ϮϱͲϬϰͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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�oŵƉaraĕƁes inƚernacionais

� igualmente importante analisar comparativamente 
Wortugal com os restantes países da h�Ϯϴ͕ nomeadamente 
no que diǌ respeito ăs metas ϮϬϮϬ para a educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo deĮnidas pela hniĆo �uropeia͘

Zela�vamente ă taǆa de aďandono escolar ou de a�vidades 
de ĨormaĕĆo entre ũovens dos ϭϴ aos Ϯϰ anos͕ Wortugal͕ que 
em ϮϬϭϲ a�nge os ϭϰй͕ encontraͲse na Ϯϱǐ posiĕĆo a ϰ pp 
da meta ϮϬϮϬ e ϯ͕ϯ pp da taǆa da h�Ϯϴ͘ � precedido apenas 
pela Zoménia͕ pela �spanŚa e por Malta ;ϭϴ͕ϱй͕ ϭϵ͕Ϭй e 

ϭϵ͕ϳй͕ respe�vamenteͿ͘ � menor taǆa da h�Ϯϴ pertence ă 
Croácia com Ϯ͕ϳй͘ 

�s mulŚeres portuguesas estĆo mais prſǆimas da meta 
estaďelecida para ϮϬϮϬ ;ϭϬ͕ϱйͿ do que os Śomens ;ϭϳ͕ϰйͿ͘ 
/mporta salientar que a maioria dos ũovens͕ com idade 
compreendida entre os ϭϴ e Ϯϰ anos em ϮϬϭϲ͕ nĆo está 
aďrangida pela leiϭ que deĨine em Wortugal o limite da 
escolaridade oďrigatſria de ϭϮ anos ou até aos ϭϴ anos de 
idade͘ Mais de metade destes ũovens que aďandonam o 
ensino encontraͲse inserida no mercado de traďalŚo ;ϳ͕ϲйͿ͘

Figura 3.1.14. daǆa de aďandono escolar ou a�vidades de ĨormaĕĆo ;йͿ da populaĕĆo entre os ϭϴ e Ϯϰ anos͕ por seǆo͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Statistics �urostat͕ atualiǌaĕĆo de ϭϮͲϭϬͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Quando comparada com a média da h�Ϯϴ͕ em ϮϬϭϲ͕ a 
proporĕĆo de ũovens N��d em Wortugal é inĨerior em todos os 
grupos etários ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϰ Ϳ͕͘  com eǆceĕĆo do grupo ϮϬͲϮϰ anos 
;нϬ͕ϱ ppͿ͕ sendo essa diĨerenĕa mais signiĮca�va no grupo 

ϯϬͲϯϰ anos ;Ͳϰ͕ϴ ppͿ͘ � nas mulŚeres͕ nos grupos etários ϯϬͲϯϰ 
e ϮϱͲϮϵ anos͕ que se encontra a maior diĨerenĕa em relaĕĆo 
ă média europeia͕ que apresenta valores superiores aos de 
Wortugal ;нϭϬ͕ϭ e нϱ͕Ϭ pp͕ respe�vamenteͿ͘

Figura 3.1.15. WopulaĕĆo dos ϭϱ a os ϯϰ anos ;йͿ que nĆo estuda nem traďalŚa͕ por seǆo e grupo etário͘ Wortugal e h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Statistics��urostat͕ atualiǌaĕĆo de ϮϱͲϬϰͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

ϭ �r�go ϴǑ da >ei nǑ ϴϱͬϮϬϬϵ͕ de Ϯϳ de agosto͘

Total Homem Mulher Total Homem Mulher Total Homem Mulher Total Homem Mulher
15-19 anos 20-24 anos 25-29 anos 30-34 anos

Portugal 4,2% 4,6% 3,8% 17,2% 17,3% 17,0% 17,2% 15,7% 18,8% 14,3% 12,9% 15,7%

UE28 6,1% 6,5% 5,6% 16,7% 15,7% 17,7% 18,8% 14,0% 23,8% 19,1% 12,5% 25,8%
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Wortugal͕ com uma percentagem de ϲϵ͕ϯй͕ Ĩaǌ parte dos 
ϭϳ países da h�Ϯϴ que ainda nĆo conseguiram garan�r que 
ϴϮй da populaĕĆo entre os ϮϬ e os ϯϰ anos que concluiu͕ 
pelo menos͕ o ensino secundário encontre emprego no 
espaĕo de um a três anos͘ Fica somente ă Ĩrente da 'récia͕ 
Franĕa e �spanŚa e a ϯ͕ϳ pp da h�Ϯϴ ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϲ͘Ϳ͘  
Ks Śomens portugueses encontramͲse mais prſǆimos dessa 
meta ;ϳϱ͕ϭйͿ do que as mulŚeres ;ϲϯ͕ϲйͿ͘ K >uǆemďurgo 
é o país que detém a melŚor percentagem ;ϵϲ͕ϵйͿ͘

Quanto ă populaĕĆo com idades entre ϯϬ e ϯϰ anos que 
concluíram uma ĨormaĕĆo de nível superior͕ dos deǌ países 
que ainda nĆo a�ngiram a meta ϮϬϮϬ ;pelo menos ϰϬйͿ͕ 
Wortugal é o que se encontra mais prſǆimo desse oďũe�vo 
ĨaltandoͲlŚe apenas ϱ͕ϰ pp͘ No entanto͕ as mulŚeres 
portuguesas ũá alcanĕaram o oďũetivo deĨinido ;ϰϭ͕ϲйͿ͕ 
enquanto os Śomens encontramͲse situados nos Ϯϳ͕ϯй͘  
� Zoménia é o país com a menor percentagem ;Ϯϱ͕ϲйͿ e 
a >ituąnia com a maior ;ϱϴ͕ϳйͿ͘

Figura 3.1.16. WopulaĕĆo entre ϮϬ e ϯϰ anos que concluíram͕ pelo menos͕ o nível C/d� ϯ e encontram emprego no espaĕo 
de ϭ a ϯ anos͕ por seǆo͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Statistics��urostat͕ atualiǌaĕĆo de ϭϮͲϭϬͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.1.17. WopulaĕĆo com idades entre ϯϬ e ϯϰ anos que concluíram uma ĨormaĕĆo de nível C/d� ϱͲϴ͕ por seǆo͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Statistics��urostat͕ atualiǌaĕĆo de ϭϮͲϭϬͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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No que diǌ respeito ă meta europeia de aumentar para pelo 
menos ϭϱй a percentagem de adultos que par�cipam em 
aĕƁes de aprendiǌagem ao longo da vida͕ Wortugal encontraͲse 
na ϭϭǐ posiĕĆo do conũunto dos Ϯϴ países͕ ĨaltandoͲlŚe ϱ͕ϰ pp 
para a�ngir o oďũe�vo͕ nĆo eǆis�ndo diĨerenĕa signiĮca�va 
entre Śomens e mulŚeres ;Figura ϯ͘ϭ͘ϭϴ͘Ϳ͘ 

Do conũunto de países que ainda nĆo alcanĕou essa meta͕ 
Wortugal encontraͲse apenas atrás da �ustria͕ Zeino hnido  
e �slovénia͘ � Zoménia é o país que mais longe se encontra 
deste oďũe�vo ;ϭ͕ϮйͿ e a ^uécia o país em que eǆiste uma 
maior proporĕĆo de adultos a par�ciparem nestas aĕƁes 
;Ϯϵ͕ϲйͿ͘

Figura 3.1.18. �dultos ;йͿ que par�cipam em aĕƁes de aprendiǌagem ao longo da vida͕ por seǆo͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ ^ta�s�cs �urostat͕ atualiǌaĕĆo de ϭϮͲϭϬͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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ϯ͘Ϯ͘ �cesso e freƋƵência Ěo sisƚeŵa eĚƵcaƟǀo͗
eĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar e ensinos básico e secƵnĚário

K nƷmero total de alunos a Ĩrequentar o sistema 
educa�vo͕ da educaĕĆo préͲescolar ao ensino secundário͕ 
na Ʒl�ma década͕ ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ registou em ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ o 
valor máǆimo de Ϯ Ϭϱϲ ϭϰϴ alunos͘ � par�r do ano le�vo 
seguinte esse valor diminuiu gradualmente͕ alcanĕando 
em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ os ϭ ϲϲϰ ϳϴϱ alunos matriculados͕ o 
mais ďaiǆo da década em análise͘ K decréscimo de 
par�cipaĕĆo no sistema educa�vo neste período Ĩoi de 

ϲ͕ϯй͕ correspondendo a menos ϭϭϬ ϵϵϰ alunos͘ �m 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ assinalaͲse a eǆistência de menos ϯϱ ϭϵϭ alunos 
rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ ou seũa͕ menos Ϯ͕ϭй͘

No entanto͕ no ďalanĕo da década͕ veriĮcaͲse que enquanto 
no ensino pƷďlico ocorreu uma diminuiĕĆo de ϭϮϲ ϱϵϲ 
alunos ;Ͳϴ͕ϳйͿ͕ no ensino privado Śouve um acréscimo na 
Ĩrequência de ϰ͕ϴй͕ o que corresponde a mais ϭϱ ϲϬϮ alunos͘

Figura 3.2.1. �voluĕĆo de alunos ;NǑͿ a Ĩrequentar o sistema educa�vo͕ segundo a natureǌa do estaďelecimento͘ Wortugal

� Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯ͘ mostra a evoluĕĆo da Ĩrequência em 
estaďelecimentos pƷďlicos e privados͕ no Con�nente e nas 
ZegiƁes �utſnomas͘ No Con�nente͕ re�rado o eĨeito de 
crescimento da /nicia�va Novas Kportunidades͕ na vertente 
adultos͕ em especial nos anos de ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ a ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ͕ 
veriĮcaͲse uma perda persistente do eĨe�vo de alunos 
no ensino pƷďlico͘ Na década͕ esta perda alcanĕa o valor 
de menos ϭϭϯ ϲϳϱ alunos͕ o que corresponde a uma 
variaĕĆo nega�va de ϴ͕ϰй͘ De notar que de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ para 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ o ensino pƷďlico regista menos ϯϳ ϯϴϳ alunos͘ No 
suďsistema privado͕ no Con�nente͕ oďservaͲse um acréscimo 
da Ĩrequência de ϭϰ ϮϱϬ alunos͘ �m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ veriĮcaͲse um 
aumento na Ĩrequência de ϰϲϬϬ alunos ;нϭ͕ϰйͿ rela�vamente 
a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘

Nas regiƁes autſnomas͕ onde a /nicia�va Novas 
Kportunidadesͬ�dultos nĆo teve o mesmo impacto͕ 
constataͲse uma situaĕĆo semelŚante ă descrita para o 
Con�nente͕ isto é͕ um decréscimo do nƷmero de alunos 
no ensino pƷďlico͕ par�cularmente signiĮca�vo na ZegiĆo 
�utſnoma da Madeira ;Ͳϵϱϴϱ alunos na décadaͿ e um 
aumento da Ĩrequência do ensino privado͕ destacandoͲse 
neste caso a ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores com um acréscimo 
na Ĩrequência de ϭϵ͕ϰй͕ ou seũa mais ϭϬϳϬ alunos͘

dendo como reĨerência o total de alunos a Ĩrequentar o 
sistema educa�vo assinalaͲse que o peso rela�vo do ensino 
privado suďiu͕ na década͕ de ϭϵй para Ϯϭй no Con�nente͕ 
de ϭϭй para ϭϰй na Z�� e de ϭϲй para ϮϬй na Z�M͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

1 452 1 474
1 615 1 581 1 528

1 468 1 419 1 376 1 366 1 325

324 329
442 434 396 374 340 332 334 340

1 776 1 803

2 056 2 015
1 924

1 842
1 759 1 708 1 700 1 665

0

500

1 000

1 500

2 000

2 500

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Al
un

os
 (e

m
 m

ilh
ar

es
)

Público Privado Público e privado



População, escolarização e oferta de educação e formação ϳϳ

Figura 3.2.2. �voluĕĆo de alunos ;NǑͿ a Ĩrequentar o sistema educa�vo͕ por natureǌa do estaďelecimento͘ Con�nente e 
ZegiƁes �utſnomas

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

�o analisar a evoluĕĆo da Ĩrequência do sistema educa�vo 
por nível de educaĕĆo e ensino ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϯ͘Ϳ oďservaͲse 
que entre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ somente no nível secundário 
ocorreu uma variaĕĆo posi�va͕ com mais ϲϯ Ϯϱϰ alunos 
;нϮϭ͕ϱйͿ a Ĩrequentar este nível de ensino͘ K ϭǑ C��͕ 
com uma queďra de ϵϰ ϱϵϴ alunos͕ Ĩoi o que registou a 
variaĕĆo nega�va mais signiĮca�va ;Ͳϭϴ͕ϵйͿ͘ 

De assinalar que entre ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ veriĮcaͲse 
uma diminuiĕĆo do nƷmero de alunos em todos os níveis 
de ensino͗ menos ϰϴϭϬ crianĕas na educaĕĆo préescolar͕ 
menos Ϯϵ ϱϯϰ alunos no ensino ďásico e menos ϯϵϭϵ 
ũovens no ensino secundário͘ 
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Figura 3.2.4. �voluĕĆo de adultosΎ ;NǑͿ a Ĩrequentar os ensinos ďásico e secundário͘ Wortugal

Nota͗ ;ΎͿ /nclui inscritos em cursos de educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos͕ no ensino recorrente͕ no ensino arơs�co especialiǌado ;recorrente͕ em regime 
integradoͿ͕ em processos de reconŚecimento͕ validaĕĆo e cer�ĮcaĕĆo de competências e em ĨormaĕƁes modulares͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Do total de alunos que se encontram no sistema educa�vo 
nĆo superior͕ o peso rela�vo dos que Ĩrequentavam 
modalidades de educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos era 
de ϰй no início da década em análise͕ o mesmo que em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ �s oscilaĕƁes oďserváveis na Figura ϯ͘Ϯ͘ϰ͘ 
devemͲse ă /nicia�va Novas Kportunidadesͬ�dultos͕ que 
alcanĕa o seu auge em ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ͕ ano em que o peso 
dos adultos no sistema educa�vo a�ngiu os ϭϲй͕ como 

aliás ũá Ĩoi reĨerido em anteriores relatſrios do �stado da 
�ducaĕĆo͘ �m valor aďsoluto de inscritos͕ registaͲse entre 
ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ um acréscimo de ϰϴй no ensino 
ďásico e um decréscimo de ϴϳй no ensino secundário͘ 
De realĕar o ligeiro aumento do nƷmero de adultos a 
Ĩrequentar o sistema͕ ocorrido nos dois Ʒl�mos anos 
le�vos ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϰ͘Ϳ͘

Figura 3.2.3. �voluĕĆo de alunos ;ũovensͿ ;NǑͿ a Ĩrequentar o sistema educa�vo͕ por nível de educaĕĆo e ensino e ciclo 
de estudo͘ Wortugal

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Educação pré-escolar 264 266 275 274 276 273 267 265 265 260

1º ciclo 500 496 486 476 461 451 439 422 415 405

2º ciclo 254 258 258 257 260 252 248 245 233 224
3º ciclo 387 389 380 379 381 386 382 373 367 357

Secundário 294 302 329 341 345 348 362 363 361 357
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� Figura ϯ͘Ϯ͘ϲ͘ apresenta os alunos de nacionalidade 
estrangeira segundo o nível de ensino Ĩrequentado e a 
nacionalidade ;as ϮϬ mais ĨrequentesͿ͕ onde se destacam os 

alunos provenientes da CW>W com uma representa�vidade 
de cerca de ϱϳй͘ 

Figura 3.2.5. �voluĕĆo de alunos ;ũovensͿ ;NǑͿ͕ de nacionalidade estrangeira͕ matriculados͕ por nível de ensino͘ Con�nente

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.6. �lunos ;NǑͿ matriculadosͬinscritos de nacionalidade estrangeira ;as ϮϬ mais ĨrequentesͿ͕ segundo o nível de 
ensino͕ por nacionalidade͘ Con�nente͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Figura 3.2.7. �voluĕĆo de crianĕas inscritas ;NǑͿ͕ por idade͘ Wortugal

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

�ĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar

KďservaͲse na Figura ϯ͘Ϯ͘ϳ͘ algumas oscilaĕƁes no nƷmero 
de crianĕas inscritas na educaĕĆo préͲescolar ao longo 
da década͕ tanto ao nível do total das crianĕas inscritas͕ 
como das idades consideradas͘ K ďalanĕo deste período 
indica que eǆistem menos ϰϬϯϳ crianĕas neste nível 
educa�vo͕ sendo que este valor resulta͕ por um lado͕ do 
decréscimo na Ĩrequência das crianĕas de ϰ e ϱ anos ;Ͳϱ͕ϳй 
e Ͳϱ͕ϯй͕ respe�vamenteͿ e͕ por outro͕ de um aumento 
da Ĩrequência aos ϯ anos ;нϮ͕ϭйͿ e aos ϲ anos ;нϭϴϬ͕ϲйͿ͘ 
�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ apesar de se manter a tendência para 
a diminuiĕĆo do nƷmero de crianĕas inscritas ;menos 
ϰϴϭϬ do que em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱͿ͘ Contudo͕ para além de 

uma diminuiĕĆo da Ĩrequência aos ϯ e ϰ anos ;Ͳϰ͕ϳй e 
Ͳϰй͕respec�vamenteͿ͕ assinalaͲse um ligeiro aumento de 
ϭ͕ϳй de inscritos aos ϱ anos e de ϭϬ͕ϱй aos ϲ anos͘ 

� taǆa de préͲescolariǌaĕĆo ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϴ͘Ϳ que eǆiďe um 
crescimento sistemá�co até ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ͕ ano em que 
a�nge os ϵϳ͕ϵй aos ϱ anos͕ apresenta uma retraĕĆo 
nos Ʒl�mos quatro anos͕ situandoͲse nos ϵϰ͕ϴй em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ �ste Ĩacto permite perceďer que a diminuiĕĆo 
da Ĩrequência deste nível de ensino nĆo se deve apenas 
ă assinalada diminuiĕĆo de nascimentos ;ponto ϯ͘ϭ͘ 
deste relatſrioͿ͘ �o considerar este indicador por idade 
é de realĕar o seu crescimento em ϭϲ͕ϴ pp͕ aos ϯ anos de 
idade͕ na década em análise͘

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

3 anos 70 256 68 429 77 148 77 237 76 734 78 646 74 682 76 482 75 291 71 726

4 anos 91 501 90 699 90 697 93 123 92 204 90 059 90 536 86 906 89 857 86 293
5 anos 99 396 104 165 102 390 100 674 101 841 98 925 95 440 96 123 92 571 94 159

>= 6 anos 2 734 2 865 3 853 3 353 5 346 4 917 6 008 5 903 6 941 7 672
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�nalisando a taǆa de préͲescolariǌaĕĆo por Nhd^ // ;Figura 
ϯ͘Ϯ͘ϵͿ veriĮcaͲse que o �lenteũo e o Norte alcanĕam em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ o valor mais elevado do país͘ 

�cima da média nacional ;ϴϴ͕ϰйͿ estĆo ainda as regiƁes 
Centro e Z�M͘ 

�ďaiǆo daquela média permanecem as regiƁes �M>͕ 
�lgarve e Z��͘ � contudo de assinalar o progressivo 
crescimento deste indicador no �lgarve͘ 

Figura 3.2.8. Ͳ �voluĕĆo da taǆa de préͲescolariǌaĕĆo ;йͿ͘ Wortugal

� Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϬ͘ permite comparar a taǆa de préͲescolariǌaĕĆo 
das crianĕas dos ϯ͕ ϰ e ϱ anos em países da KCD�͘ Wortugal͕ 
rela�vamente a este indicador͕ posicionaͲse acima da 

média dos países da KCD�͕ ligeiramente aďaiǆo da média 
da h�ϮϮ para os ϯ e ϰ anos e ϯ pp acima da média da KCD� 
e da h�ϮϮ ;ϵϰйͿ aos ϱ anos͘ 

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.9. daǆa real de préͲescolariǌaĕĆo ;йͿ por Nhd^ / e //͘ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Como ũá Ĩoi assinalado no Estado da Educação 2014͕ Wortugal 
alcanĕou em ϮϬϭϮ a meta europeia de préͲescolariǌaĕĆo 
entre os ϰ anos e a idade de início da escolariǌaĕĆo͕ Įǆada 
em ϵϱй no ąmďito da estratégia �F ϮϬϮϬ͘ No ano seguinte 

ďaiǆou ϭ͕ϭ pp e nĆo voltou a recuperar͘ �m ϮϬϭϱ situouͲse 
nos ϵϯ͕ϲй͕ aďaiǆo da média da h�Ϯϴ ;ϵϰ͕ϴйͿ e a ϭ͕ϰ pp da 
meta ϮϬϮϬ͘ NoteͲse que ϭϰ países da h�Ϯϴ ũá a�ngiram a 
meta estaďelecida ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϭ͘Ϳ͘

Figura 3.2.11. Crianĕas ;йͿ entre os ϰ anos e a idade de início do ensino ďásico͕ a Ĩrequentar a educaĕĆo préͲescolar͘ 
h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϱ

Fonte de dados͗ Education�and�Training�-�Monitor ϮϬϭϳ͕ h�
Fonte͗ CN�
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Notas͗ ;ϭͿ Na idade de ϯ anos os dados reĨeremͲse͕ apenas͕ ă educaĕĆo préͲescolar ;C/d� ϬϮͿ͖ ;ϮͿ �no de reĨerência͗ ϮϬϭϰ
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Figura 3.2.10. daǆa de escolariǌaĕĆo ;йͿ no sistema educa�vo das crianĕas dos ϯ aos ϱ anos͕ por nível C/d�͘ KCD�͕ ϮϬϭϱ
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�m Wortugal͕ é na educaĕĆo préͲescolar que o ensino 
privado tem maior eǆpressĆo͘ �m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ das Ϯϱϵ ϴϱϬ 
crianĕas a Ĩrequentar este nível de educaĕĆo͕ ϰϳ͕ϭй 
estavam em estaďelecimentos de ensino privado͘

�tendendo ă distriďuiĕĆo das crianĕas que Ĩrequentam 
ins�tuiĕƁes dos dois suďsistemas͕ por idade͕ ;Figura 
ϯ͘Ϯ͘ϭϮ͘Ϳ oďservaͲse que no ensino pƷďlico o grupo dos 
que têm ϱ anos é o mais representado ;ϰϮйͿ͘ No ensino 
privado sĆo as idades mais precoces ;ϯ e ϰ anosͿ as que têm 
maior representa�vidade ;ϯϱй e ϯϰй͕ respe�vamenteͿ͘

�s diĨerenĕas assinaladas podem resultar quer das opĕƁes 
das Ĩamílias͕ quer da oĨerta disponível no ensino pƷďlico͕ 
consequência da prioridade dada no acesso ăs crianĕas 
de ϱ anos͘ No entanto͕ e de acordo com o disposto no 
ar�go ϰǑ da >ei ϴϱͬϮϬϬϵ͕ de Ϯϳ de agosto͕ que consagrou 
a universalidade da educaĕĆo préͲescolar͕ o �stado deve 
garan�r a eǆistência de uma rede de estaďelecimentos 
que assegure a sua Ĩrequência em regime de gratui�dade͘

Figura 3.2.12. Crianĕas inscritas ;NǑ e йͿ na educaĕĆo préͲescolar͕ por idade e natureǌa do estaďelecimento͘ Wortugal͕ 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

No recente relatſrio da KCD� “Education�at�a�Glance,�2017” 
é reĨerido que͕ tal como acontece em Wortugal͕ em muitos 
países da KCD� a proporĕĆo de crianĕas que Ĩrequentam a 
educaĕĆo préͲescolar em estaďelecimentos privados é muito 
superior ă que é oďservada nos níveis ďásico e secundário͘ 
�crescentaͲse ainda que as ins�tuiĕƁes privadas podem ser 
de dois �pos͗ ins�tuiĕƁes privadas dependentes do �stado e 
independentes do �stado͕ tal como se veriĮca em Wortugal͘

� Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϯ͘ mostra como se distriďuem pelas ins�tuiĕƁes 
pƷďlicas e privadas as crianĕas que Ĩrequentam a educaĕĆo 
préͲescolar nos países que disponiďiliǌaram inĨormaĕĆo͘ 

seriĮcaͲse que͕ na maioria dos países͕ o peso do ensino 
pƷďlico eǆcede o do privado͕ sendo que͕ em média͕ nos países 
da KCD� ϲϳй das crianĕas Ĩrequentam estaďelecimentos 
pƷďlicos de educaĕĆo préͲescolar͕ enquanto nos países 
da h�ϮϮ esse valor soďe para ϳϱй͘ Como mencionado 
anteriormente͕ em Wortugal o ensino pƷďlico representa 
cerca de ϱϯй da oĨerta neste nível de educaĕĆo͘ 

29 498
21%

44 444

32%

57 164
42%

6 467
5%

Público

3 anos 4 anos 5 anos >= 6 anos

3 anos 4 anos 5 anos >= 6 anos

42 228
35%

41 849
34%

36 995
30%

1 205
1%

Privado

29 498
21%

44 444

32%

57 164
42%

6 467
5%

Público

3 anos 4 anos 5 anos >= 6 anos

3 anos 4 anos 5 anos >= 6 anos

42 228
35%

41 849
34%

36 995
30%

1 205
1%

Privado

29 498
21%

44 444

32%

57 164
42%

6 467
5%

Público

3 anos 4 anos 5 anos >= 6 anos

3 anos 4 anos 5 anos >= 6 anos

42 228
35%

41 849
34%

36 995
30%

1 205
1%

Privado



ϴϰ Estado da Educação 2016 População, escolarização e oferta de educação e formação

Ensinos básico e secundário

Na Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϰ͘ apresentaͲse a evoluĕĆo da proporĕĆo de 
crianĕas e ũovens que se encontram a Ĩrequentar os três 
ciclos do ensino ďásico e o ensino secundário nas idades 
de reĨerência ;ou normaisͿ͕ rela�vamente ă populaĕĆo 
residente das mesmas Ĩaiǆas etárias͕ a designada taxa real 
de escolarização͘

K cálculo deste indicador implica a u�liǌaĕĆo da es�ma�va 
da populaĕĆo residente͕ elaďorada anualmente pelo /N�͕ e 
o recenseamento anual dos alunos eĨetuado pela D'��C͘

� de realĕar a evoluĕĆo posi�va deste indicador no ensino 
secundário͕ superior a ϭϱ pp na década͘ K alargamento 
da escolaridade oďrigatſria para ϭϮ anos ou ϭϴ anos de 
idade͕ ďem como a diversiĮcaĕĆo da oĨerta educa�vaͬ
Ĩorma�va͕ soďretudo dos percursos de dupla cer�ĮcaĕĆo 
escolar e proĮssional͕ podem aũudar a compreender a 
evoluĕĆo assinalada͕ emďora nĆo seũam perceơveis os 
Ĩatores que podem eǆplicar o progressivo decréscimo 
deste indicador nos três ciclos do ensino ďásico͘

Figura 3.2.14. �voluĕĆo da taǆa real de escolariǌaĕĆo ;йͿ por cicloͬnível de ensino͘ Wortugal

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.13. DistriďuiĕĆo ;йͿ das crianĕas que Ĩrequentam a educaĕĆo préͲescolar por natureǌa do estaďelecimento͘ 
KCD�͕ ϮϬϭϱ

Nota͗ ;ϭͿ �no de reĨerência͗ ϮϬϭϰ

Fonte de dados:�Education�at�a�Glance͘ KCD�͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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� análise do indicador apresentado na Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϱ͘ 
permite nĆo sſ aĨerir a percentagem de crianĕas e ũovens 
que se encontram no sistema educa�vo mas͕ igualmente͕ 

veriĮcar se estĆo no nívelͬciclo de estudo indicado para a 
sua idade͘ 

Zela�vamente ă Ĩrequência dos ϲ aos ϭϳ anos͕ oďservamͲse 
taǆas de escolariǌaĕĆo prſǆimas dos ϭϬϬй em todo o país͕ 
emďora nas regiƁes autſnomas ocorram oscilaĕƁes cuũa 
causa nĆo é iden�Įcável͘

� de salientar a elevada percentagem de crianĕas que aos ϲ 
anos permanecem na educaĕĆo préͲescolar͕ principalmente 
no Con�nente ;ϳ͕ϴйͿ e na ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores͕ 
onde a�nge os ϭϵ͕ϰй͘ 

No que concerne ă adequaĕĆo do nívelͬciclo ă idade dos que 
o Ĩrequentam͕ apesar das maniĨestas melŚorias assinaladas 
em anteriores relatſrios do �stado da �ducaĕĆo͕ suďsiste 

um desĨasamento que vai tomando maiores proporĕƁes ă 
medida que se avanĕa na idade e nível de ensino͘ 

�tenteͲse͕ por eǆemplo͕ no caso dos alunos com ϭϱ anos͕ 
cuũa taǆa de escolariǌaĕĆo é prſǆima dos ϭϬϬй e que 
deviam estar a iniciar o ensino secundário͕ no entanto͕ sſ 
ϲϮй se encontram neste nível de ensino no Con�nente͕ 
ϰϲй na Z�� e ϱϱй na Z�M͘

� Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϲ͘ ilustra o declínio no nƷmero de novas entradas 
no ϭǑ ciclo na década͘ �m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ no Con�nente͕ entraram 
no sistema educa�vo menos Ϯϱ ϳϵϱ crianĕas ;ͲϮϰ͕ϭйͿ 
do que em ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͘ De notar que entre ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e 

Figura 3.2.15. daǆa real de escolariǌaĕĆo ;йͿ͕ por nível de ensino͕ ciclo de estudo e idade͘ Con�nente e ZegiƁes �utſnomas͕ 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Zela�vamente ao início da década͕ o ensino ďásico regista 
uma reduĕĆo de Ĩrequência de ϭϯ͕ϱй de ũovens ;Ͳϭϱϰ ϯϰϴͿ 
e um acréscimo de ϭϮ ϱϲϰ adultos ;ϴϰ͕ϴйͿ ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϳ͘Ϳ͘ 

� diminuiĕĆo assinalada do nƷmero de alunos ũovens 
oďservaͲse nos três ciclos do ensino ďásico͕ mas é no ϭǑ 
que a�nge o maior valor ;ϵϮ ϳϴϮͿ͕ seguindoͲse o ϮǑ ciclo 
com menos Ϯϰ ϵϮϰ alunos e o ϯǑ com uma reduĕĆo de 
Ϯϰ Ϭϳϴ alunos͘

�m ϮϬϬϳ͕ a proporĕĆo de adultos a Ĩrequentar o ensino 
ďásico era de ϭ͕ϯй͘ �m ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ͕ ano em que se a�ngiu 
o valor mais elevado de Ĩrequência ;ϭ Ϯϴϯ ϭϵϯ alunosͿ͕ 
essa proporĕĆo alcanĕou os ϭϮй tendo vindo a diminuir 
desde essa data situandoͲse͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ nos Ϯ͕ϳй͘ De 
realĕar que é no ϯǑ ciclo que a par�cipaĕĆo dos adultos 
alcanĕa maior eǆpressĆo͘ �m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ encontravamͲse 
a Ĩrequentar o ϯǑ ciclo ϲϱ͕Ϯй dos Ϯϳ ϯϳϱ adultos inscritos 
no ensino ďásico͘ 

Figura 3.2.17. �voluĕĆo ;NǑͿ de alunos matriculados no ensino ďásico ;ũovens e adultosͿ͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.16. �voluĕĆo de alunos matriculados ;NǑͿ no ϭǑ ano͕ do ϭǑ ciclo͕ com ϱ e ϲ anos͘ Con�nente

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ a queďra oďservada ;Ͳϰϳϯϴ alunosͿ representa 
uma diminuiĕĆo de cerca de ϲй num Ʒnico ano le�vo͘

No ponto ϯ͘ϭ͘ deste relatſrio͕ a propſsito do aumento 
do nƷmero de nadosͲvivos nos Ʒl�mos dois anos͕ reĨereͲse 

que esta alteraĕĆo͕ que parece querer contrariar a tendência 
registada desde o início do milénio͕ nĆo evita que nos 
prſǆimos anos Śaũa uma reduĕĆo média anual no Ňuǆo de 
novos alunos no ϭǑ C�� de mais de ϲϬϬϬ crianĕas͘ �sta 
realidade nĆo deverá ser contrariada antes de ϮϬϮϬ͘
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Quanto ao indicador presente na Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϴ͘ nĆo 
se registam͕ no Con�nente e na Z�M͕ alteraĕƁes 
rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ;Estado�da� Educação� 2015Ϳ͕ 
mantendoͲse em Ϯϯй e Ϯϱй a proporĕĆo de alunos 
matriculados neste nível de ensino com um ou mais anos 
de atraso Ĩace ă idade normal de Ĩrequência͘

Zela�vamente ă Z��͕ o elevado nƷmero de alunos que 
com ϲ anos permanecem na educaĕĆo préͲescolar ;vd͘ 
Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϱ͘Ϳ͕ condiciona a análise dos dados agora 
apresentados͘ NoteͲse͕ contudo͕ que em relaĕĆo a 
ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ se veriĮca um aumento de ϯ pp nos alunos a 
Ĩrequentar o ensino ďásico com a idade ideal͘ 

Figura 3.2.18. DistriďuiĕĆo dos alunos matriculados ;йͿ no ensino ďásico regular͕ por idade ideal de Ĩrequência e com 
desvio etário͘ Con�nente e ZegiƁes �utſnomas͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

�m Wortugal͕ ϵϭй dos alunos ũovens do ϯǑ C�� Ĩrequentavam͕ 
em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ o ensino regular͘ 

Na Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϵ͘ oďservamͲse algumas variaĕƁes 
rela�vamente ă média nacional͕ designadamente nas 
regiƁes do �lenteũo͕ �lgarve͕ Z�� e Z�M͕ nas quais se 
registam médias ligeiramente aďaiǆo dos ϴϵй͘ Nestas 
regiƁes a Ĩrequência de outras modalidades de ensino 
alcanĕa maior eǆpressĆo͘ 

Dos ϯϳϰ ϱϭϰ matriculados no ϯǑ C�� em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
ϭϳ ϴϰϬ ;ϰ͕ϴйͿ Ĩrequentavam modalidades para adultos͘ 
� Z�M e o �lenteũo sĆo as regiƁes onde esta proporĕĆo é 
mais elevada ;ϳ͕ϭй e ϲ͕ϯй͕ respe�vamenteͿ͕ registando o 
�lgarve͕ com ϱϲϵ inscritos͕ a menor ;ϯ͕ϲйͿ͘ Com eǆceĕĆo 
da Z��͕ os cursos �F� sĆo a modalidade mais Ĩrequentada 
pelos adultos͘
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K ensino secundário͕ de ϮϬϬϳ a ϮϬϭϰ͕ ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϮϬ͘Ϳ assinalou 
um aumento gradual do nƷmero de ũovens matriculados͕ que 
resultou num acréscimo de ϲϵ ϲϯϭ alunos ;нϮϯ͕ϳйͿ͘ Nos dois 
anos posteriores͕ veriĮcouͲse uma diminuiĕĆo na Ĩrequência 
de ϭ͕ϴй correspondendo a menos ϲϯϳϳ ũovens͘ Considerando 
que a taǆa de escolariǌaĕĆo ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϭϰ͘Ϳ no ensino 
secundário nĆo registou qualquer queďra͕ aquele decréscimo 
poderá ser eǆplicado pelos eĨeitos da evoluĕĆo demográĮca 
descrita em ϯ͘ϭ͘ deste relatſrio͘ 

ZelemďreͲse que o ensino secundário se tornou de 
Ĩrequência oďrigatſria até aos ϭϴ anos de idade a par�r 
de ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ͕ para os alunos que se inscreveram no ϭϬǑ 
ano͕ pela primeira veǌ͕ nesse ano le�vo͘

Quanto ă Ĩrequência dos adultos͕ apſs um signiĮca�vo 
decréscimo entre ϮϬϬϵ e ϮϬϭϰ ;menos ϭϰϳ ϮϮϱ inscritosͿ͕ 
oďservaͲse entre ϮϬϭϰ e ϮϬϭϲ uma ligeira recuperaĕĆo 
;mais ϭϮ ϳϬϱ adultos inscritosͿ͘ 

Figura 3.2.19. DistriďuiĕĆo dos alunos matriculados ;NǑ e йͿ no ϯǑ C��͕ por modalidade de ensino e Nhd^ //͘ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Considerando a idade entre os ϭϱ e os ϭϳ anos como 
a idade ideal de Ĩrequência do ensino secundário͕ 
calculouͲse a percentagem de alunos que Ĩrequentam os 
cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos e os cursos proĮssionais na 
idade ideal͕ e a dos que apresentam um desvio etário de 
um ou mais anos͕ quer no Con�nente͕ quer nas regiƁes 
autſnomas ;Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϭ͘Ϳ͘ seriĮcaͲse que a diĨerenĕa 
percentual entre os ũovens que Ĩrequentam as duas 

modalidades de ensino na idade ideal con�nua a ser 
signiĮca�va par�cularmente na Z��͕ ă semelŚanĕa do 
apurado em anteriores relatſrios do �stado da �ducaĕĆo͘ 
� contudo de assinalar que͕ rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ 
Śouve um decréscimo na percentagem de alunos com 
um ou mais anos de desvio etário nas duas modalidades͕ 
tanto no Con�nente como na Z�� e na Z�M ;vd͘ Estado da 
Educação�2015Ϳ͘ 

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.21. Matriculados ;йͿ no ensino secundário regular e nos cursos proĮssionais por idade ideal de Ĩrequência e 
com desvio etário͘ Con�nente e ZegiƁes �utſnomas͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Figura 3.2.20. Matriculados ;NǑͿ no ensino secundário͕ ũovens e adultos͘ Wortugal

Nota͗ ;ϭͿ �lunos matriculados no ensino regular͕ no ensino arơs�co especialiǌado͕ em cursos proĮssionais͕ de aprendiǌagem͕ vocacionais e C�F͖  
;ϮͿ �dultos inscritos em cursos �F�͕ no ensino recorrente͕ em processos de reconŚecimento͕ validaĕĆo e cer�ĮcaĕĆo de competências e em ĨormaĕƁes 
modulares͘
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�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ cerca de ϱϵй dos ũovens matriculados no 
ensino secundário Ĩrequentavam o ensino regular ;cursos 
cienơĮcoͲŚumanís�cos e cursos tecnolſgicosͿ͕ registandoͲse͕ 
rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ um acréscimo de ϭ pp͕ mas 
mantendoͲse as variaĕƁes regionais apontadas no Estado 
da�Educação�2015.�

�ntre as outras modalidades͕ os cursos proĮssionais con�nuam 
a ser os que têm mais inscritos ;ϯϭ͕ϱйͿ͕ seguindoͲse os 
cursos de aprendiǌagem com ϳ͕ϭй͘ 

� Z�� regista a maior percentagem de alunos em cursos 
proĮssionais ;ϯϴ͕ϮйͿ͕ enquanto a �M> é a regiĆo com 
menor proporĕĆo de alunos nesta modalidade ;Ϯϲ͕ϵйͿ͘ 

Quanto aos cursos de aprendiǌagem͕ oďservamͲse grandes 
variaĕƁes regionais na Ĩrequência desta oĨerta͕ sendo de 
realĕar que dos Ϯϲ ϬϭϬ inscritos mais de ϰϬй estĆo na �M>͘ 

Nas modalidades para adultos͕ que contaďiliǌam ϵй dos 
matriculados no nível secundário em Wortugal͕ ocorrem 
variaĕƁes regionais signiĮca�vas͗ no Norte e Centro 
a percentagem de inscritos é de cerca de ϳй dos que 
Ĩrequentam o secundário͕ suďindo para ϭϮй no �lenteũo 
e para ϭϯй na Z�� e na Z�M͘ 

Ks cursos �F� con�nuam a ser os que apresentam o maior 
nƷmero de inscritos em todas as regiƁes ;Figura ϯ͘Ϯ͘ϮϮ͘Ϳ͘ 

Figura 3.2.22. DistriďuiĕĆo dos alunos matriculados ;NǑ e йͿ no ensino secundário͕ por modalidade de ensino e Nhd^ //͘ 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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� comparaĕĆo da taǆa de par�cipaĕĆo ;escolariǌaĕĆoͿ de 
ũovens dos ϭϱ aos ϭϵ anos entre os países da h�ϮϮ e da 
KCD�͕ permite situar Wortugal ;ϴϵйͿ entre os países com 
o valor mais elevado neste indicador͕ acima das médias da 
h�ϮϮ ;ϴϴйͿ e da KCD� ;ϴϱйͿ͘ K indicador apresentado na 
Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϰ͘ possiďilita ainda a comparaĕĆo entre países 
quanto ă distriďuiĕĆo dos alunos do secundário ;C/d� ϯͿ por 
modalidade de ensino ;geral e de dupla cer�ĮcaĕĆoͿ͘ Na 
categoria ͞outras ĨormaĕƁes ;outros níveis C/d�Ϳ ͟ podem 
estar incluídos níveis C/d� inĨeriores ou superiores͘

Da análise da distriďuiĕĆo destes ũovens por modalidade 
de ensino ressalta͕ rela�vamente ă participaĕĆo nos cursos 
gerais͕ que Wortugal ;ϯϳйͿ se encontra ligeiramente acima 
da média da h�ϮϮ ;ϯϱйͿ e da KCD� ;ϯϲйͿ͘ Quanto ă taǆa 

de par�cipaĕĆo em modalidades de dupla cer�ĮcaĕĆo͕ 
Wortugal ;ϮϯйͿ posicionaͲse aďaiǆo da média da h�ϮϮ 
;ϮϵйͿ e da KCD� ;ϮϲйͿ͘ Na categoria ͞outros níveis C/d�͕͟ 
Wortugal ;ϮϵйͿ volta a distanciarͲse da média da h�ϮϮ 
;ϮϰйͿ e da KCD� ;ϮϯйͿ͘

Considerando o que Ĩoi dito rela�vamente ă Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϭ͘ 
;Matriculados ;йͿ no ensino secundário regular e nos cursos 
proĮssionais por idade ideal de Ĩrequência e com desvio 
etárioͿ͕ parece possível que o valor rela�vo ă par�cipaĕĆo 
em modalidades de dupla cer�ĮcaĕĆo͕ ďem como o da 
categoria ͞outros níveis C/d�͟ esteũa condicionado pela 
elevada percentagem de alunos com desvio etário de um 
e mais anos͘

Figura 3.2.23. �lunos ;ũovensͿ matriculados ;йͿ no ensino secundário͕ por modalidade de ensino͘ Wortugal

Nota͗Ύ Foram consideradas as seguintes modalidades͗ cursos tecnolſgicos͕ ��� ;regime integradoͿ͕ cursos proĮssionais͕ cursos de aprendiǌagem͕ cursos 
C�F e cursos vocacionais

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

� análise da Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϯ͘ permite apurar que a Ĩrequência 
das modalidades des�nadas a ũovens evoluíram até 
ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ no sen�do de uma aproǆimaĕĆo percentual 
entre os que Ĩrequentam vias de dupla cer�ĮcaĕĆo e os que 
prosseguem estudos em cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͘

Contudo͕ nos dois Ʒl�mos anos͕ veriĮcaͲse que tanto em 
proporĕĆo como em valor aďsoluto͕ o nƷmero de ũovens a 
Ĩrequentar vias de dupla cer�ĮcaĕĆo tem vindo a diminuir͘ � 
perda de alunos de ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ para ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ Ĩoi de ϭϭ ϴϲϯ 
o que corresponde a Ͳϳ͕ϯй de alunos nestes percursos͘
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Figura 3.2.24. daǆa de escolariǌaĕĆo de ũovens dos ϭϱ aos ϭϵ anos͕ por nível C/d� e modalidade͘ KCD�͕ ϮϬϭϱ

� Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϱ͘ eǆiďe as opĕƁes dos alunos que prosseguem 
estudos em cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͘ No Con�nente e 
nas regiƁes autſnomas͕ os cursos de Ciências e decnologias 
e de >ínguas e ,umanidades con�nuam a atrair o maior 
nƷmero de alunos͕ ainda que estes Ʒl�mos tenŚam uma 
eǆpressĆo percentual ďastante superior nas regiƁes 
autſnomas͕ com relevo para a Z��͘ 

� análise da Ĩrequência dos cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos 
em três anos consecu�vos ;Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϲ͘Ϳ revela um 
aumento gloďal de Ĩrequência desta via de ensino de ϱϰϴϲ 
alunos e uma alteraĕĆo na distriďuiĕĆo pelos diĨerentes 
cursos͘ �ssim͕ registaͲse um acréscimo de ϱϭϵϴ alunos no 
curso de >ínguas e ,umanidades e de ϯϲϬϬ no de Ciências 
^ocioeconſmicas e uma perda nos cursos de Ciências e 
decnologias ;ͲϮϯϱϳͿ e �rtes sisuais ;ͲϭϯϱϳͿ͘

Nota͗ Ks países Ĩoram ordenados por ordem decrescente do valor total da taǆa de escolariǌaĕĆo no sistema de educaĕĆo e ĨormaĕĆo

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance. KCD�͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.25. �lunos matriculados ;NǑ e йͿ nos cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͕ por curso͘ Con�nente e ZegiƁes 
�utſnomas͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Figura 3.2.26. �voluĕĆo dos alunos matriculados ;NǑͿ͕ entre ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ nos cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͕ 
por curso͘ Wortugal

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.2.27. DistriďuiĕĆo dos alunos matriculados ;йͿ em cursos proĮssionais͕ por área de estudo͘ Con�nente e regiƁes 
autſnomas͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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2015/16 110 924 24 054 13 874 55 545 1 949

 0

20 000

40 000

60 000

80 000

100 000

120 000

ConƟnente

26%

16%14%

14%

13%

6% 5% 6% Serviços pessoais

Engenharias e técnicas aĮns

Artes

Ciências empresariais

Informá�ca

Saúde

Serviços sociais

Outras

Região Autónoma dos Açores

18%

14%

14%

12%

10%

9%

9%

14%

Região Autónoma da Madeira

35%

16%

13%

13%

8%
7% 5% 3%

Ciências empresariais

Serviços pessoais

Serviços sociais

Engenharias e técnicas aĮns

Agricultura, si lvicultura e pescas

Protecção do ambiente

Informá�ca

Outras

Serviços pessoais

Informá�ca

Artes

Ciências empresariais

Engenharias e técnicas aĮns

Serviços sociais

Saúde

Outras

ConƟnente

26%

16%14%

14%

13%

6% 5% 6% Serviços pessoais

Engenharias e técnicas aĮns

Artes

Ciências empresariais

Informá�ca

Saúde

Serviços sociais

Outras

Região Autónoma dos Açores

18%

14%

14%

12%

10%

9%

9%

14%

Região Autónoma da Madeira

35%

16%

13%

13%

8%
7% 5% 3%

Ciências empresariais

Serviços pessoais

Serviços sociais

Engenharias e técnicas aĮns

Agricultura, si lvicultura e pescas

Protecção do ambiente

Informá�ca

Outras

Serviços pessoais

Informá�ca

Artes

Ciências empresariais

Engenharias e técnicas aĮns

Serviços sociais

Saúde

Outras

ConƟnente

26%

16%14%

14%

13%

6% 5% 6% Serviços pessoais

Engenharias e técnicas aĮns

Artes

Ciências empresariais

Informá�ca

Saúde

Serviços sociais

Outras

Região Autónoma dos Açores

18%

14%

14%

12%

10%

9%

9%

14%

Região Autónoma da Madeira

35%

16%

13%

13%

8%
7% 5% 3%

Ciências empresariais

Serviços pessoais

Serviços sociais

Engenharias e técnicas aĮns

Agricultura, si lvicultura e pescas

Protecção do ambiente

Informá�ca

Outras

Serviços pessoais

Informá�ca

Artes

Ciências empresariais

Engenharias e técnicas aĮns

Serviços sociais

Saúde

Outras

� Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϳ͘ mostra a distriďuiĕĆo dos alunos matriculados 
em cursos proĮssionais͕ por área de estudo ;as sete mais 
ĨrequentesͿ no con�nente e nas regiƁes autſnomas͘

Numa apreciaĕĆo gloďal nĆo se oďservam diĨerenĕas de 
assinalar rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ 

�s sete áreas com mais alunos͕ emďora em proporĕƁes 
diĨerentes͕ sĆo coincidentes no Con�nente e na Z�M͘ 
Na Z��͕ entre as sete mais Ĩrequentes͕ encontraͲse a 

�gricultura͕ ^ilvicultura e Wescas ;ϭϬйͿ e a WroteĕĆo do 
�mďiente ;ϵйͿ͕ que nĆo têm eǆpressĆo no Con�nente e 
na Z�M͘ �m sen�do contrário͕ na Z�� as áreas da ^aƷde 
e das �rtes têm um nƷmero muito reduǌido de alunos͘

Ks cursos na área dos ^erviĕos Wessoais sĆo os que 
apresentam uma Ĩrequência mais elevada no Con�nente 
;ϮϲйͿ e na Z�M ;ϯϱйͿ͕ enquanto na Z�� é a área das 
Ciências �mpresariais que tem a primaǌia ;ϭϴйͿ͘
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Tabela 3.2.1. �lunos do ensino secundário ;йͿ em modalidades de dupla cer�ĮcaĕĆo͕ por grupo etário͘ ϮϬϭϱ

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance͘ KCD�͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

ϭϱͲϭϵ anos ϮϬ Ͳ Ϯϰ anos Ϯϱ e ŵais anos

�lemanŚa ϯϰ ϴϵ ϵϴ

�ustrália ϮϬ ϴϴ ϵϳ

�ustria ϳϬ ϴϵ ϴϴ

�élgica ϱϳ ϳϭ 59

CŚile ϯϭ ϭϳ ϭϴ

Coreia ϭϴ ϭϳ m

Dinamarca ϮϮ ϲϵ ϳϱ

�slovénia ϲϰ ϴϴ 99

�spanŚa ϮϬ ϲϵ ϵϬ

�stſnia ϯϮ ϲϮ ϰϵ

Finląndia ϰϵ ϵϯ ϵϴ

Franĕa ϯϴ ϵϲ ϭϬϬ

,olanda ϱϰ ϵϴ ϭϬϬ

,ungria Ϯϯ ϯϴ Ϯϯ

/srael ϰϭ ϭϮ ǆ

/tália ϱϲ ϴϬ ϵϯ

>etſnia ϯϵ ϱϴ Ϯϳ

>uǆemďurgo ϱϴ ϵϮ ϴϴ

Méǆico ϯϴ ϰϲ ϰϴ

Noruega ϰϱ ϳϱ ϲϴ

Nova �eląndia ϭϯ ϵϭ 95

Wolſnia 55 ϮϮ ϰ

Portugal 38 83 79

Zeino hnido ϯϯ 95 ϵϲ

ZepƷďlica CŚeca ϳϬ ϵϲ ǆ

ZepƷďlica �slovaca ϲϴ ϵϬ ϵϮ

^uécia ϯϱ ϯϳ ϰϵ

^uiĕa ϲϮ ϳϴ ϴϴ

durquia ϱϯ Ϯϳ ϭϲ

DĠĚia K��� 43 68 71

DĠĚia h�ϮϮ 46 76 74

�s oĨertas educa�vas de dupla cer�ĮcaĕĆo͕ nos diversos 
países da KCD�͕ ;daďela ϯ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ representam percursos que 
comďinam͕ de modos diĨerentes͕ modelos curriculares 
dis�ntos ;ĨormaĕĆo em alternąncia͖ educaĕĆoͬĨormaĕĆo 
vocacional com prá�ca simulada͖ ĨormaĕĆo com estágio 
Įnal em empresa͕ entre outrosͿ͘ De salientar͕ igualmente͕ 
que nem todos os países organiǌam estas modalidades nos 
mesmos níveis de ensino͕ alguns apenas os promovem no 
nível pſsͲsecundário͘

Dos alunos com idades entre os ϭϱ e os ϭϵ anos a 
Ĩrequentar o ensino secundário͕ em média ϰϯй e ϰϲй͕ 
respe�vamente nos países da KCD� e da h�ϮϮ͕ estavam 
inscritos em modalidades de dupla cer�ĮcaĕĆo͘ Nesta Ĩaiǆa 
etária͕ Wortugal situaͲse ϱ pp e ϴ pp respe�vamente͕ aďaiǆo 
daquelas médias͕ o que pode ser eǆplicado pela Ĩrequência 
destes percursos em idades mais tardias͕ como se oďservou 
na Figura ϯ͘Ϯ͘Ϯϭ͘

Nas idades superiores a ϮϬ anos͕ a proporĕĆo dos que 
Ĩrequentam estas modalidades͕ no total dos alunos do 
ensino secundário͕ aumentou tanto em Wortugal como nas 
médias dos países da KCD� e da h�ϮϮ͘
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3.3. Medidas de Equidade

�s medidas de equidade em educaĕĆo des�namͲse a garan�r 
a igualdade de oportunidades  ͕independentemente da situaĕĆo 
pessoal͕ social e econſmica de origem͕ e a atenuar as 
consequências das situaĕƁes de eǆclusĆo criadas pela escola͕ 
nomeadamente as do insucesso e do aďandono escolar͘

�s estratégias adotadas pelos diĨerentes países͕ no quadro 
das orientaĕƁes da hniĆo �uropeia e da KCD�͕ para reduǌir 
o aďandono escolar precoce têm incidido soďre três áreas͗ 
a prevenĕĆo ;tratar os proďlemas de ďaseͿ͕ a intervenĕĆo 
;melŚorar a qualidade e apoiar os alunos nas suas diĮculdadesͿ 
e a compensaĕĆo ;criar novas oportunidades para aqueles 
que aďandonam prematuramente o ensinoͿ͘

Wara além das estratégias nacionais conceďidas para 
ultrapassar os proďlemas iden�Įcados͕ importa igualmente 
criar estruturas que garantam a con�nuidade das aĕƁes uma 
veǌ concluída a eǆecuĕĆo dos programas e proũetos͘ 

�s medidas de equidade que se apresentam em seguida 
nĆo sĆo eǆaus�vas͕ apenas ilustram alguns dos programas 
e proũetos em curso em Wortugal͘ NĆo se reĨerem͕ por isso͕ 
medidas que ũá se encontram rela�vamente integradas 
no sistema tais como as �tividades de �nriquecimento 
Curricular ;��CͿ ou os derritſrios �duca�vos de /ntervenĕĆo 
Wrioritária ;d�/WͿ͘ Kutras medidas igualmente importantes͕ 
e que concorrem para uma maior equidade do sistema͕ 
nomeadamente a �ĕĆo ^ocial �scolar͕ o ensino do 
Wortuguês >íngua NĆo Materna ou do Wortuguês Wara 
dodos͕ nĆo sĆo mencionadas por nĆo se dispor de dados 
validados ou atualiǌados que permitam dar conta da sua 
aplicaĕĆo͘ 

 
Apoios especializados

Ks apoios especialiǌados prestados a crianĕas e alunos 
com necessidades educa�vas especiais ;N��Ϳ de carácter 
permanente͕ a Ĩrequentar a educaĕĆo préͲescolar e os 
ensinos ďásico e secundário͕ sĆo promovidos͕ tal como 
previsto no Decreto nǑ ϯͬϮϬϬϴ͕ de ϳ de ũaneiro͕ em escolas 
de reĨerência de dois �pos͗ iͿ para a educaĕĆo ďilingue de 
alunos surdos e iiͿ para a educaĕĆo de alunos cegos e com 
ďaiǆa visĆo͘ 

Quando o nƷmero de alunos o ũus�Įca͕ as escolas podem 
criar dois tipos de unidades para apoiar a adequaĕĆo 
do processo de ensino e de aprendiǌagem͗ unidades 
de ensino estruturado para a educaĕĆo de alunos com 

perturďaĕƁes do espectro do autismo e unidades de 
ensino especialiǌado para a educaĕĆo de alunos com 
mul�deĮciência e surdocegueira congénita͘ 

Nos casos em que o apoio dispensado através destas 
medidas nĆo é suĨiciente͕ eǆiste ainda a possiďilidade 
de Ĩrequentar uma instituiĕĆo de educaĕĆo especial ;de 
natureǌa pƷďlica͕ particular ou cooperativaͿ͕ de modo 
a garantir o cumprimento da escolaridade oďrigatſria e 
a integraĕĆo na vida a�va͕ em ĨunĕĆo do �po e do grau de 
limitaĕĆo do aluno͘

Wara a intervenĕĆo precoce na inĨąncia eǆistem agrupamentos 
de escolas de reĨerência onde sĆo colocados proĨessores que 
prestam serviĕos neste ąmďito͕ com o oďũe�vo de reĨorĕar as 
equipas técnicas Įnanciadas pela seguranĕa social͘ 

Ks Centros de Zecursos para a /nclusĆo ;CZ/Ϳ͕ que resultam 
de parcerias estaďelecidas entre as escolas e as coopera�vas 
e associaĕƁes de ensino especial͕ des�namͲse a apoiar a 
integraĕĆo de alunos com N�� nas escolas de ensino regular e 
na transiĕĆo para a vida a�va͕ ďem como a prestar serviĕos de 
intervenĕĆo precoce na inĨąncia͘ Ks técnicos especialiǌados 
que traďalŚam nestes Centros atuam soďretudo ao nível 
do diagnſs�co͕ da avaliaĕĆo e da intervenĕĆo educa�va 
ũunto de crianĕas e ũovens com N�� e suas Ĩamílias͘ 

� adequaĕĆo do processo de ensino e de aprendiǌagem 
dos alunos com N�� de carácter permanente pressupƁe 
a adoĕĆo deǁ diversas medidas que poderĆo passar͕ 
entre outras͕ pelo apoio pedagſgico personaliǌado͕ por 
adequaĕƁes curriculares individuais ou do processo de 
avaliaĕĆo͕ por um currículo especíĮco individual ou por 
tecnologias de apoio͘

Wara além do traďalŚo desenvolvido pelos docentes͕ os 
apoios especialiǌados aďrangem igualmente um conũunto 
de atividades asseguradas por técnicos com ĨormaĕĆo 
proĮssional adequada  ͕do quadro de pessoal do agrupamento 
ou contratados͕ nos domínios da terapia da Ĩala͕ terapia 
ocupacional͕ avaliaĕĆo e acompanŚamento psicolſgico͕ 
treino da visĆo e interpretaĕĆo de >íngua 'estual 
Wortuguesa͘

De acordo com a daďela ϯ͘ϯ͘ϭ͕͘ o nƷmero de crianĕas e 
alunos que Ĩrequentam instituiĕƁes de ensino especial 
tem vindo a ďaiǆar͕ essencialmente nas regiƁes de >isďoa 
e do Norte͕ o que denota uma progressiva inclusĆo em 
escolas regulares͘ 
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Tabela 3.3.1. Crianĕas e alunos ;NǑͿ com N�� a Ĩrequentar ins�tuiĕƁes de educaĕĆo especial͕ por Nhd // do Con�nente

Figura 3.3.1. Crianĕas ;NǑͿ acompanŚadas no ąmďito do ^N/W/͕ por Nhd^ //͘ Con�nente

Fonte͗ D'�CC

Fonte͗ /^^͕/W Ͳ Departamento de Desenvolvimento ^ocial e Wrogramas͕ ϮϬϭϳ͘

� daďela ϯ͘ϯ͘Ϯ͘ mostra um aumento gloďal do nƷmero de 
crianĕas e alunos com N�� que Ĩrequentam escolas de ensino 
regular  ͘K Ʒl�mo ano regista mais ϭϰ ϱϭϴ alunos rela�vamente 
a ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͘ K ϯǑ C�� e o ensino secundário sĆo os níveis 
em que se nota um aumento mais signiĮca�vo͕ o que poderá 
evidenciar que os alunos com N�� estĆo a a�ngir níveis 
mais elevados de escolaridade  ͕a que nĆo será alŚeio o Ĩacto da 
escolaridade oďrigatſria ter sido alargada para ϭϮ anos͘

�s crianĕas com menos de ϲ anos de idade sĆo acompanŚadas 
por equipas locais de /ntervenĕĆo ;�>/Ϳ com carácter 
mul�disciplinar  ͕no ąmďito do ̂ istema Nacional de /ntervenĕĆo 
Wrecoce na /nĨąncia ;^N/W/Ϳ͕ que moďiliǌam recursos 
dos Ministérios da �ducaĕĆo͕ do draďalŚo͕ ^olidariedade e 
^eguranĕa ^ocial e da ^aƷde͘ 

K total de �>/ em Ĩuncionamento no Con�nente͕ em ϮϬϭϲ͕ é 
de ϭϱϮ͕ mais oito do que no ano anterior͘ �ste aumento Įca 
a deverͲse ă regiĆo Norte que passou a totaliǌar ϯϵ equipas͘ 
�s restantes regiƁes mantêm o nƷmero de equipas͗ ϰϭ no 
Centro͕ ϯϲ em >isďoa͕ ϯϭ no �lenteũo e ϱ no �lgarve͘ 

�pesar da manutenĕĆo do nƷmero de equipas na maior 
parte das regiƁes͕ o total de crianĕas acompanŚadas 
tem crescido em todas elas͕ passando de ϭϲ ϲϬϵ em 
ϮϬϭϰ para ϮϬ Ϭϰϭ em ϮϬϭϲ no Continente͘

De acordo com a Figura ϯ͘ϯ͘ϭ͕͘ a regiĆo de >isďoa é a que 
apresenta mais crianĕas acompanŚadas no ąmďito do ̂ N/W/ 
;ϳϴϲϯͿ no Ʒl�mo ano͕ enquanto a do �lgarve é a que tem 
menos ;ϭϱϬϰͿ͘
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Norte Centro Lisboa Alentejo Algarve

2014 3 919 3 010 6 125 2 378 1 177

2015 4 485 3 375 7 268 2 383 1 456
2016 4 966 3 256 7 863 2 452 1 504

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϭϬϴ ϰϳ Ϯϱ

Centro ϭϲϲ ϭϰϰ ϭϱϱ

Lisboa ϵϴϲ ϵϮϴ ϳϵϳ

 Alentejo ϳϲ ϱϮ ϱϭ

Algarve ϳ Ϭ Ϭ

Total 1 343 1 171 1 028
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Tabela 3.3.2. Crianĕas e alunos ;NǑͿ com N�� a Ĩrequentar escolas regulares͕  por nível de educaĕĆo e ensino e ano de escolaridade  ͘Continente

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

Fonte͗ D'�CC

�ntre ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ registamͲse menos duas 
unidades de apoio especialiǌado em multidiĨiciência e 
surdocegueira congénita ;h��Ϳ e mais cinco unidades de 
ensino estruturado para alunos com perturďaĕƁes do espectro 
do au�smo ;h��Ϳ͕ no Con�nente ;daďela ϯ͘ϯ͘ϯ͘Ϳ͘ 

No Ʒl�mo ano em análise͕ as h�� �nŚam ϮϬϱϲ alunos ;mais 
ϭϭϭ do que em ϮϬϭϯͬϮϬϭϰͿ e as h�� acolŚiam ϭϴϰϴ ;mais Ϯϰϱ 
do que em ϮϬϭϯͬϮϬϭϰͿ͘ 

�m amďos os �pos de unidades  ͕o maior aumento Ĩoi registado 
na �rea Metropolitana de >isďoa ;�M>Ϳ͘ �mďora nĆo tenŚa 
o valor aďsoluto mais signiĮca�vo͕ a ǌona do �lgarve regista 
um acréscimo de ϰϳ͕ϴй do nƷmero de alunos apoiados em 
h�� ;daďela ϯ͘ϯ͘ϰͿ͘

Tabela 3.3.3. hnidades ;NǑͿ de apoio especialiǌado ;h��Ϳ e de ensino estruturado ;h��Ϳ͕ por Nhd^ // do Con�nente͘ 

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

NUTS II
UAE UEE

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϭϬϬ ϵϴ ϵϯ Ϯϰ Ϯϰ Ϯϴ

Centro ϱϯ ϱϲ ϱϴ ϲϳ ϲϲ ϲϮ

AML ϲϱ ϲϴ ϲϴ ϱϯ ϱϰ ϱϳ

Alentejo ϯϮ ϯϱ Ϯϱ ϮϮ ϮϮ ϮϮ

Algarve 9 ϭϯ ϭϯ ϭϮ ϭϯ ϭϰ

Total 259 270 257 178 179 183

Tabela 3.3.4. �lunos ;NǑͿ em unidades de apoio especialiǌado ;h��Ϳ e de ensino estruturado ;h��Ϳ  ͕por Nhd  ̂// do Con�nente  ͘WƷďlico

NUTS II
UAE UEE

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϳϲϱ ϳϲϮ ϳϯϬ Ϯϵϵ ϯϭϮ ϯϳϯ

Centro ϯϯϲ ϯϱϵ ϯϳϬ ϱϭϯ ϱϯϲ ϱϮϬ

AML ϱϰϭ ϱϴϳ ϲϮϭ ϱϰϲ ϱϴϱ ϲϱϰ

Alentejo ϮϮϰ Ϯϯϳ Ϯϱϭ ϭϱϱ ϭϱϯ ϭϲϴ

Algarve ϳϵ ϭϬϮ ϴϰ ϵϬ ϭϬϮ ϭϯϯ

Total 1 945 2 047 2 056 1 603 1 688 1 848

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Total 63 657 75 193 78 175

�ĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar 2 450 3 975 ϯ ϱϳϯ

Ensino básico 54 496 62 160 ϲϯ ϱϰϬ

ϭ͘Ǒ ciclo ϭϵ ϯϯϱ ϮϮ ϳϭϲ Ϯϭ ϳϱϵ

ϭ͘Ǒ ano Ϯ ϮϬϲ Ϯ ϰϭϴ Ϯ ϭϵϳ

Ϯ͘Ǒ ano ϱ ϭϲϴ ϲ ϭϲϭ ϱ ϯϬϯ

ϯ͘Ǒ ano ϱ ϰϳϭ ϲ ϱϳϲ ϲ ϱϳϵ

ϰ͘Ǒ ano ϲ ϰϵϬ ϳ ϱϲϭ ϳ ϲϴϬ

Ϯ͘Ǒ ciclo ϭϱ ϲϱϳ ϭϳ ϰϲϯ ϭϳ ϱϬϵ

ϱ͘Ǒ ano ϳ ϲϲϬ ϴ ϮϵϮ ϴ ϱϯϵ

ϲ͘Ǒ ano ϳ ϵϵϳ ϵ ϭϳϭ ϴ ϵϳϬ

ϯ͘Ǒ ciclo ϭϵ ϱϬϰ Ϯϭ ϵϴϭ Ϯϰ ϮϳϮ

ϳ͘Ǒ ano ϳ Ϯϳ ϱ ϴ ϬϴϮ ϵ ϭϬϬ

ϴ͘Ǒ ano ϲ ϯϰϱ ϳ Ϭϰϴ ϳ ϳϳϬ

ϵ͘Ǒ ano ϱ ϴϴϰ ϲ ϴϱϭ ϳ ϰϬϮ

Ensino secundário 6 711 9 058 ϭϭ ϬϲϮ

ϭϬ͘Ǒ ano ϯ Ϯϴϯ ϰ ϭϵϱ ϰ ϵϲϱ

ϭϭ͘Ǒ ano Ϯ Ϭϰϯ Ϯ ϴϵϱ ϯ ϰϴϭ

ϭϮ͘Ǒ ano ϭ ϯϴϱ ϭ ϵϲϴ Ϯ ϱϴϬ
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Como se pode veriĮcar na daďela ϯ͘ϯ͘ϱ͕͘  as escolas de reĨerência 
para a educaĕĆo de alunos surdos ;�Z���^Ϳ sĆo em nƷmero 
de ϭϳ  ͕ desde ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ  ͕ mas o nƷmero de escolas de 
reĨerência para alunos cegos e com ďaiǆa visĆo ;�Z��C�sͿ 
reduǌiu duas unidades͕ passando a ser de ϯϮ͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ 
�m compensaĕĆo͕ registamͲse mais ϭϳ unidades orgąnicas 
com CZ/͕ passando a ser ϱϵϯ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ 

�o analisar a daďela ϯ͘ϯ͘ϳ͘ veriĮcaͲse que o nƷmero gloďal 
de alunos surdos apoiados em escolas de reĨerência no 

Con�nente está a diminuir͘ �mďora este Ĩacto possa 
estar relacionado com uma mudanĕa na terapêu�ca da 
surdeǌ͕ cruǌando estes nƷmeros com os da daďela ϯ͘ϯ͘ϲ͘ 
constataͲse que Śá um nƷmero signiĮca�vo de alunos 
;ϭϱϯ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲͿ que nĆo Ĩrequenta estas escolas͘  
K nƷmero de alunos cegos e com ďaiǆa visĆo tem 
aumentado nos Ʒl�mos anos͘ Dos ϵϵϲ alunos eǆistentes 
em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ apenas Ϯϯϰ receďem apoio em escolas 
de reĨerência͘ Ks restantes sĆo apoiados na escola que 
Ĩrequentam͘

Tabela 3.3.5. �scolas ;NǑͿ de reĨerência para a educaĕĆo de alunos surdos ;�Z���^Ϳ͕ de alunos cegos e com ďaiǆa visĆo ;�Z��C�sͿ 
e unidades orgąnicas com e sem CZ/͕ por Nhd^ // do Con�nente͘ WƷďlico

Tabela 3.3.6. �lunos ;NǑͿ surdos e alunos cegos e com ďaiǆa visĆo͕ por Nhd^ // do Con�nente͘ WƷďlico

Tabela 3.3.7. �lunos ;NǑͿ apoiados em �Z���^ e em �Z��C�s por Nhd^ // do Con�nente͘ WƷďlico

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

� maior parte dos alunos com N�� sĆo apoiados em unidades 
orgąnicas com CZ/ e o seu nƷmero tem aumentado nos Ʒl�mos 
anos͕ situandoͲse em ϭϳ ϵϱϬ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;daďela ϯ͘ϯ͘ϴ͘Ϳ͘ 
ZeĮraͲse ainda que na �rea Metropolitana de >isďoa nĆo estĆo 
reĨerenciadas hK sem CZ/͘

� regiĆo do �lenteũo é a que regista a suďida mais signiĮca�va de 
alunos apoiados em hK sem CZ/ ;нϰϱ͕ϴйͿ  ͕o que poderá estar 
associado ă sua dispersĆo territorial͘

NUTS II
EREBAS EREACBV hK coŵ �R/ hK seŵ �R/

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϰ ϰ ϰ ϴ ϴ ϴ ϭϴϰ ϭϴϴ ϭϵϬ ϯϲ ϯϳ ϯϵ

Centro 5 5 5 ϭϯ ϭϯ ϭϭ ϭϰϳ ϭϱϭ ϭϱϳ ϭϰ ϭϳ ϭϳ

AML 5 5 5 ϴ ϴ ϴ ϭϳϭ ϭϲϴ ϭϲϵ Ϭ Ϭ Ϭ

Alentejo Ϯ Ϯ Ϯ 5 5 5 ϲϳ ϲϵ ϲϵ ϭϬ ϭϭ ϭϬ

Algarve ϭ ϭ ϭ Ϭ Ϭ Ϭ ϳ ϳ ϴ ϭϵ ϮϮ ϮϮ

Total 17 17 17 34 34 32 576 583 593 79 87 88

NUTS II
Alunos surdos �lƵnos cegos e coŵ baiǆa ǀisĆo

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϮϭϮ Ϯϭϯ ϮϬϬ ϯϭϭ ϯϲϲ ϯϱϮ

Centro ϭϯϵ ϭϰϮ ϭϮϳ ϭϵϵ ϮϰϬ Ϯϱϴ

AML ϭϱϱ ϭϱϱ ϭϯϴ ϭϵϭ Ϯϯϯ Ϯϳϱ

Alentejo ϰϬ ϰϰ ϰϲ ϱϴ ϳϳ ϴϬ

Algarve ϯϰ ϯϱ ϯϬ Ϯϯ Ϯϴ ϯϭ

Total 580 589 541 782 944 996

NUTS II EREBAS EREACBV

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϭϱϯ ϭϱϯ ϭϱϲ ϴϭ ϵϮ ϴϳ

Centro ϳϳ ϳϵ ϳϯ ϰϴ ϯϳ ϱϰ

AML ϭϮϲ ϭϮϲ ϭϬϴ ϳϭ ϲϴ ϳϱ

Alentejo ϭϳ ϭϳ Ϯϭ ϳ ϭϰ ϭϴ

Algarve ϯϯ ϯϯ ϯϬ Ϭ Ϭ Ϭ

Total 406 408 388 207 211 234
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Ks dados rela�vos aos técnicos aĨetos ăs N�� nĆo sĆo 
coincidentes nas várias Ĩontes que os disponiďiliǌam devido 
ă u�liǌaĕĆo de diĨerentes metodologias de recolŚa͘ Na 
tenta�va de oďter um retrato mais Įel da situaĕĆo͕ optouͲse 
por iden�Įcar nĆo o nƷmero de técnicos mas o nƷmero de 
Śorários equivalentes a tempo integral que se apresentam 
na daďela ϯ͘ϯ͘ϵ͘ 

Nos Śorários dos psicſlogos incluemͲse todos os técnicos 
que traďalŚam no ensino pƷďlico͕ no Con�nente͕ 
independentemente do vínculo laďoral ;eǆ quadros regionais 
de vinculaĕĆo͕ contratadosͿ e das estruturas orgąnicas a que 

se encontram aĨetos ;hK com e sem contrato de autonomia͕ 
d�/W͕ hnidades �specialiǌadas͕ CZ/Ϳ͘

De acordo com a daďela ϯ͘ϯ͘ϵ͕͘ o nƷmero de Śorários de 
psicſlogos equivalentes a tempo integral tem vindo a 
aumentar nos Ʒl�mos anos͕ no Con�nente͕ e é superior 
ao nƷmero de Śorários dos outros técnicos͘ � diĨerenĕa é 
compreensível na medida em que as ĨunĕƁes dos psicſlogos 
nĆo se limitam a apoiar os alunos com N��͘ �m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
assinalaͲse uma queďra no nƷmero de Śorários dos 
terapeutas da Ĩala ;ͲϯͿ͕ dos terapeutas ocupacionais ;ͲϳͿ e 
dos Įsioterapeutas ;ͲϭϯͿ͕ em relaĕĆo ao ano le�vo anterior͘

Tabela 3.3.8. �lunos ;NǑͿ apoiados em unidades orgąnicas com e sem CZ/ por Nhd^ // do Con�nente͘ WƷďlico

Tabela 3.3.9. ,orários ;NǑͿ equivalentes a tempo integral de técnicos de apoio ăs N��͕ no ensino pƷďlico͕ por Nhd^ // do Con�nente

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

Fonte͗ D'�st�͕ ϮϬϭϳ

;aͿ/nclui o nƷmero de Śorários para contrataĕĆo direta das hK e no ąmďito dos CZ/

NUTS II
hK coŵ �R/ hK seŵ �R/

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte Ϯ ϴϬϭ ϯ ϯϰϮ ϰ Ϭϯϯ ϮϴϬ ϯϮϰ ϯϱϱ

Centro ϯ ϵϵϰ ϱ ϭϰϬ ϱ ϰϯϯ ϭϯϳ ϭϱϳ ϭϯϴ

�M> ϲ Ϯϵϴ ϲ Ϯϳϳ ϲ Ϯϯϱ Ϭ Ϭ Ϭ

�lenteũo ϭ ϳϬϰ Ϯ Ϭϲϲ Ϯ ϬϳϬ ϳϮ ϵϳ ϭϬϱ

�lgarve ϭϭϱ ϭϮϰ ϭϳϵ ϭϰϴ ϭϰϴ ϭϲϲ

Total 14 912 16 949 17 950 637 726 764

&orŵaĚor >'W /nƚĠrƉreƚe >'W Terapeuta da 
&ala ;aͿ

Terapeuta 
KcƵƉacional ;aͿ

Fisioterapeuta 
;aͿ Psicólogos KƵƚros ƚĠcnicos 

do CRI

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ

Norte ϮϬ Ϯϰ ϳϮ ϯϴ ϮϮ͕ϱ Ϯϴϯ Ϭ

Centro ϭϰ͕ϱ Ϯϯ ϱϳ ϭϵ ϭϬ ϮϯϮ ϰ

�M> ϭϬ ϭϵ ϲϭ Ϯϱ ϭϬ Ϯϰϲ ϭϮ

�lenteũo 5 ϭϬ Ϯϭ͕ϱ ϳ ϳ͕ϱ ϴϴ ϭ

�lgarve ϰ ϰ ϭϭ͕ϱ ϭ ϲ ϰϬ Ϭ

�onƟnenƚe 53,5 80 223 90 56 889 17

ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

Norte ϮϮ Ϯϳ͕ϱ ϳϯ͕ϱ ϰϬ Ϯϭ͕ϱ Ϯϴϵ Ϭ

Centro ϭϰ͕ϱ Ϯϰ ϳϬ͕ϱ Ϯϱ͕ϱ ϭϭ͕ϱ ϮϯϮ͕ϱ ϲ

�M> ϭϯ ϭϲ͕ϱ ϳϬ Ϯϳ ϭϮ Ϯϲϱ͕ϱ ϭϲ

�lenteũo ϳ ϭϬ Ϯϲ͕ϱ ϳ ϵ͕ϱ ϴϳ͕ϱ ϯ

�lgarve ϰ 5 ϭϬ͕ϱ ϭ ϲ ϰϭ͕ϱ Ϭ

�onƟnenƚe 60,5 83 251 100,5 60,5 916 25

ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Norte ϮϮ Ϯϵ͕ϱ ϳϰ ϯϴ͕ϱ ϭϳ͕ϱ Ϯϵϯ͕ϱ Ϭ

Centro ϭϱ͕ϱ Ϯϰ͕ϱ ϲϱ͕ϱ ϮϮ ϳ͕ϱ Ϯϯϳ͕ϱ ϳ

�M> ϭϯ͕ϱ ϭϲ͕ϱ ϲϴ Ϯϱ 9 Ϯϲϵ͕ϱ ϭϳ

�lenteũo ϳ ϭϯ Ϯϴ ϳ ϴ͕ϱ ϴϴ͕ϱ ϯ

�lgarve ϰ 5 ϭϮ͕ϱ ϭ 5 ϰϱ Ϭ

�onƟnenƚe 62 88,5 248 93,5 47,5 934 27
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Psicologia em contexto escolar 

� a�vidade dos psicſlogos escolares nĆo se restringe 
ă intervenĕĆo no ąmďito das necessidades educa�vas 
especiais͘ �nquanto recurso da escola͕ estes técnicos 
desenvolvem a sua a�vidade em três domínios͗ iͿ apoio 
psicolſgico e psicopedagſgico a alunos e proĨessores͖ iiͿ 
apoio ao desenvolvimento de sistemas de relaĕƁes da 
comunidade educa�va e iiiͿ orientaĕĆo da carreira͘ 

K apoio psicolſgico e psicopedagſgico engloďa a intervenĕĆo 
direta com os alunos mas͕ soďretudo͕ o traďalŚo colaďora�vo 
com educadores e proĨessores na organiǌaĕĆo de medidas e 
respostas educa�vas diĨerenciadas͘ No segundo domínio͕ a 
a�vidade do psicſlogo visa o envolvimento dos diĨerentes 
agentes educa�vos no desenvolvimento e na melŚoria das 
respostas educa�vas͘ � orientaĕĆo da carreira passa pela 
implementaĕĆo de um conũunto de a�vidades ũunto dos alunos 
para a iden�ĮcaĕĆo das competências e interesses que lŚes 
permitam tomar decisƁes e gerir o seu percurso individual em 
matéria de educaĕĆo͕ ĨormaĕĆo e emprego͘

� aďrangência das várias valências da a�vidade dos psicſlogos 
escolares permite considerar a evoluĕĆo do rácio de alunos 
por Śorário de psicſlogo equivalente a tempo integral como 
um importante indicador da equidade do sistema͘ 

Numa análise por Nhd^ // ;Figura ϯ͘ϯ͘Ϯ͘Ϳ͕ nos Ʒl�mos três 
anos  ͕o rácio ďaiǆa em todas as regiƁes  ͕sendo o �lenteũo e o 
Centro as que que têm o rácio mais ďaiǆo ;ϭϬϯϰ͕ϰ e ϭϬϳϯ͕ϭ͕ 
respe�vamenteͿ͘ �m sen�do oposto͕ o �lgarve e o Norte 
apresentam os rácios mais elevados ;ϭϯϳϯ͕ϰ e ϭϱϮϬ͕ϰ͕ 
respetivamenteͿ͘ No Continente͕ esse rácio passou de 
ϭϰϮϮ͕ϰ alunos͕ em ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͕ para ϭϮϴϮ͕ϰ͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
evidenciando um aumento do nƷmero de Śorários equivalentes 
a tempo integral a par de uma diminuiĕĆo do nƷmero de alunos 
;Capítulo ϯ͘Ϯ͘Ϳ͘

Apoios especializados na RAA

K nƷmero de alunos com N�� na Z�� tem vindo a aumentar 
em todos os níveis de educaĕĆo e ensino͕ nos Ʒl�mos três 
anos͕ passando de ϯϮϵϭ em ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ para ϯϳϯϯ em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figura ϯ͘ϯ͘ϯ͘Ϳ͘ 

Ks alunos com Necessidades �ducativas �speciais 
decorrentes de limitaĕƁes de carácter permanente 
encontramͲse integrados no ensino regular e em 
programas do regime educa�vo especial ;W�Z�� e WC�Ϳ 
ou outros da rede pƷďlica͘

Figura 3.3.2. Zácio de alunos por Śorário de psicſlogo equivalente a tempo integral͕ no ensino pƷďlico͕ por Nhd^ // do 
Con�nente

Fonte de dados͗ De alunos matriculados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo͕ ϮϬϭϯͬϭϰ͕ ϮϬϭϰͬϭϱ e ϮϬϭϱͬϭϲ͖ 
N͘Ǒ de Śorários de psicſlogos equivalente a tempo /ntegral͗ D'�st�͘

Fonte͗ CN�

Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve

2013/14 1 698,6 1 166,2 1 441,0 1 086,1 1 579,6

2014/15 1 610,7 1 132,9 1 320,2 1 077,1 1 507,4
2015/16 1 520,4 1 073,1 1 274,0 1 034,4 1 373,4

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1800



População, escolarização e oferta de educação e formação ϭϬϭ

Figura 3.3.3. �lunos ;NǑͿ com N��͕ por nível de educaĕĆo e ensino ;ΎͿ͘ WƷďlico͘ Z��

Fonte͗ ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo e Cultura da Z��

Fonte͗ ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo e Cultura da Z��

Ks Wrogramas especíĮcos do Zegime �duca�vo �special 
;W�Z��Ϳ organiǌamͲse em modelos estruturados em 
ĨunĕĆo do perĮl de Ĩuncionalidade do aluno͕ da sua idade 
e dos oďũe�vos psicopedagſgicos a a�ngir͘ ^empre que 
num estaďelecimento de ensino o nƷmero de alunos com 
N�� semelŚantes o ũus�Įcar sĆo criadas turmas com  
proũetos curriculares adaptados ;WC�Ϳ ăs necessidades 
desses alunos͘

�mďora a maioria dos alunos com N�� se encontre no 
ensino regular ;daďela ϯ͘ϯ͘ϭϬͿ͕ nos Ʒl�mos dois anos 
a percentagem de alunos do ϮǑ ciclo que Ĩrequenta o 
regime educa�vo especial passou a ser superior ă dos que 
se encontram no ensino regular ;ϱϳй em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲͿ͘  

�ǆistem ainda outros programas ;WZKF/: e proĮssionalͿ 
em que a Ĩrequência de alunos do ϯǑ ciclo e do ensino 
secundário com N�� tem vindo a aumentar͘ 

No que se reĨere ao nƷmero de técnicos aĨetos ă 
educaĕĆo especial ;daďela ϯ͘ϯ͘ϭϭ͘Ϳ͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 
destacaͲse o aumento de técnicos de psicologia ;нϮϯͿ 
e de serviĕo social ;нϭϮͿ͕ rela�vamente a ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͘ K 
crescimento signiĮca�vo destes recursos deverá estar 
associado ă implementaĕĆo do Wlano Wro^ucesso͘

;ΎͿ /nclui ensino regular e outras modalidades de educaĕĆo e ensino

2013/2014 2014/2015 2015/2016
Secundário 74 94 130
3.º ciclo 544 574 590
2.º ciclo 834 1 086 892
1.º ciclo 1 621 1 685 1 887
EPE 218 224 234
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Tabela 3.3.10. �lunos ;NǑͿ com N��͕ por modalidade de educaĕĆo e ensino͘ WƷďlico͘ Z��

Ensino regular
Regiŵe eĚƵcaƟǀo esƉecial KƵƚros Ɖrograŵas

PEREE PCA PROFIJ Wrofissional

ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ

EPE Ϯϭϴ ϮϮϰ ϮϯϬ ϰ

ϭ͘Ǒ ciclo ϭ ϯϱϭ ϭ Ϯϯϯ ϭ ϭϱϵ ϭϮ ϭϲϳ ϰϯϭ Ϯϱϴ Ϯϴϱ Ϯϵϳ

Ϯ͘Ǒ ciclo ϰϱϱ ϰϭϬ ϯϴϭ ϯϮϮ ϱϬϵ ϯϵϭ ϱϳ ϭϲϳ ϭϮϬ

ϯ͘Ǒ ciclo ϯϮϱ ϯϱϮ ϯϱϬ ϭϰϯ ϭϬϬ ϭϭϲ ϰϬ ϳϯ ϲϵ ϯϲ ϰϵ 55

Secundário ϱϬ ϲϱ ϲϲ Ϯϭ ϮϮ ϭϲ ϯ ϳ ϰϴ

TOTAL 2 399 2 284 2 186 477 776 942 355 525 486 57 71 71 3 7 48
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Tabela 3.3.11. décnicos ;NǑͿ aĨetos ă educaĕĆo especial͕ por especialidade͘ WƷďlico͕ Z��

Fonte͗ ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo e Cultura da Z��

Apoios especializados na RAM

K nƷmero gloďal de alunos da Z�M com N�� tem diminuído͘ 
�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ Ĩoram identiĨicados menos Ϯϴϴ alunos 
do que em ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͘ �mďora a maioria dos alunos se 
encontre no ensino pƷďlico͕ o nƷmero dos que Ĩrequentam 
o ensino privado tem aumentado ligeiramente nos Ʒl�mos 
dois anos ;Figura ϯ͘ϯ͘ϰ͘Ϳ

� distriďuiĕĆo das crianĕas e alunos com N�� que 
Ĩrequentam estaďelecimentos pƷďlicos aponta para uma 
reduĕĆo do seu nƷmero nos níveis iniciais ;préͲescolar͕ 

ϭǑ e ϮǑ C��Ϳ a par de um ligeiro aumento nos níveis mais 
elevados ;ϯǑ C�� e secundárioͿ o que poderá indiciar que 
estes alunos estĆo a a�ngir patamares de escolariǌaĕĆo 
mais elevados ;Figura ϯ͘ϯ͘ϱ͘Ϳ͘ 

�m matéria de técnicos aĨetos ă educaĕĆo especial 
;daďela ϯ͘ϯ͘ϭϮͿ͕ no Ʒltimo ano em análise notaͲse uma 
ligeira descida no nƷmero de terapeutas ocupacionais͕ 
Įsioterapeutas e psicſlogos͕ rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ 
�penas o nƷmero de Ĩormadores e de intérpretes de >'W 
aumentou signiĮca�vamente no mesmo período͘

Figura 3.3.4. �lunos ;NǑͿ com N��͕ por natureǌa ins�tucional͘ Z�M

2013/2014 2014/2015 2015/2016
Privado 370 379 394

Público 3 161 2 972 2 849
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Fonte͗ Kďservatſrio de �ducaĕĆo da Z�M

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Psicologia ϱϮ ϲϱ ϳϱ

Terapia ocupacional ϭ Ϯ ϯ

deraƉia Ěa fala ϭϯ ϭϵ ϭϴ

Língua Gestual Portuguesa ϰ 9 9

ReabiliƚaĕĆo e WsicoŵoƚriciĚaĚe 5 ϯ

Educação Especial e Reabilitação 5 ϰ 5

Serviço Social ϭ ϳ ϭϯ
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Figura 3.3.5. Crianĕas e alunos ;NǑͿ com N��͕ por nível e ciclo de educaĕĆo e ensino͘ WƷďlico͘ Z�M

2013/2014 2014/2015 2015/2016

Ensino secundário 225 225 267

3.º ciclo 904 879 942

2.º ciclo 854 774 661

1.º ciclo 1 029 944 845

EPE 149 150 134
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Tabela 3.3.12. décnicos ;NǑͿ aĨetos ă educaĕĆo especial͕ por especialidade͘ WƷďlico e Wrivado͘ Z�MΎ

Ύ Ks técnicos atendem todos os alunos com N�� independentemente de Ĩrequentarem o ensino pƷďlico ou privado

Fonte͗ DireĕĆo Zegional de �ducaĕĆo͖ Kďservatſrio de �ducaĕĆo da Z�M

Wrograŵa Eacional Ěe WroŵoĕĆo Ěo ^Ƶcesso 
�scolar ;WEW^�Ϳ

De acordo com a ZesoluĕĆo do ConselŚo de Ministros 
nǑ ϮϯͬϮϬϭϲ͕ de ϭϭ de aďril͕ o WNW^� Ĩoi criado com a 
Ĩinalidade de promover um ensino de qualidade para 
todos e de comďater o insucesso escolar͕ num quadro de 
valoriǌaĕĆo da igualdade de oportunidades e do aumento 
da eĮciência e qualidade da escola pƷďlica͘

War�ndo do princípio de que sĆo as comunidades educa�vas 
quem melŚor conŚece as diĮculdades e as potencialidades 
do seu conteǆto͕ os agrupamentos de escolas e as escolas 
nĆo agrupadas ;com eǆceĕĆo das hK ũá envolvidas nos d�/WͿ 
Ĩoram convidados a apresentar planos de aĕĆo estratégica 
para a melŚoria das aprendiǌagens e do sucesso escolar͕ a 
desenvolver nos anos le�vos de ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ e de ϮϬϭϳͬϮϬϭϴ͘  

No ano de arranque͕ o Wrograma Nacional de WromoĕĆo 
do ^ucesso �scolar aďrange ϲϲϯ escolas e ϲϯϳ ϬϬϬ alunos 
dos vários níveis e ciclos͕ sendo a maior parte do ϭǑ C�� 
;daďela ϯ͘ϯ͘ϭϯ͘Ϳ͘

Wara preparar os planos de aĕĆo estratégica de cada 
escola͕ em ϮϬϭϲ͕ realiǌaramͲse ϭϱϵ aĕƁes de ĨormaĕĆo͕ 
com a colaďoraĕĆo dos CF��͕ destinadas a diretores 
de agrupamento͕ a coordenadores dos diretores de 
turma e a coordenadores de departamento do ϭǑ ciclo͕ 
aďrangendo um total de ϮϵϰϮ Ĩormandos͘ �stĆo previstas 
outras aĕƁes de ĨormaĕĆo para apoiar a implementaĕĆo 
dos reĨeridos planos͘ � aplicaĕĆo das medidas será alvo 
de acompanŚamento͕ monitoriǌaĕĆo e avaliaĕĆo por 
parte da �strutura de MissĆo do Wrograma͘ 

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Psicologia Ϯϲ Ϯϲ Ϯϱ

Terapia ocupacional ϳ ϴ ϲ

deraƉia Ěa fala 9 9 9

Fisioterapia ϲ ϲ 5

Audiologia ϭ ϭ ϭ

�iências Ěa �ĚƵcaĕĆo ϭ ϭ ϭ

Serviço Social ϭϯ 9 ϭϭ

WsicoŵoƚriciĚaĚe ϭϬ ϭϬ ϭϬ

&orŵaĕĆo eŵ >'W ϯ ϯ ϲ

Interpretação LGP ϯ Ϯ ϳ

EƵƚricionisƚaͬ ĚieƚĠƟca Ϯ Ϯ ϯ
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K Wlano de �ĕĆo �stratégica aprovado em conselŚo 
pedagſgico ďeneĨicia da aĨetaĕĆo de recursos͕ 
nomeadamente de crédito Śorário͕ podendo a escola 
candidatarͲse a apoio Įnanceiro no ąmďito do Wortugal 
ϮϬϮϬ͕ do M�͕ ou de empresas e ins�tuiĕƁes que pretendam 
apoiar a sua eǆecuĕĆo͘

� categoriǌaĕĆo das medidas propostas pelas escolas 
evidencia que͕ entre as mais adotadas͕ se encontram a 

ŇeǆiďiliǌaĕĆo organiǌacional e pedagſgica e a ŇeǆiďiliǌaĕĆo 
curricular e metodolſgica ;daďela ϯ͘ϯ͘ϭϰͿ͘

hma análise das suďcategorias associadas ă ŇeǆiďiliǌaĕĆo 
do currículo mostra que a maior parte das medidas 
escolŚidas incidem soďre os domínios da >eitura͕ da �scrita 
e da Matemá�ca nos primeiros anos de escolaridade͘

Tabela 3.3.13. �lunos ;NǑͿ envolvidos no WNW^� por nível de ensino

Fonte͗ WNW^�͕ ϮϬϭϳ

Tabela 3.3.14. Natureǌa das medidas do WNW^�

Fonte͗ plataĨorma WNW^�͕ ϮϬϭϳ

Tabela 3.3.15. Natureǌa das medidas do WNW^� que incidem soďre o currículo

Fonte͗ plataĨorma WNW^�͕ ϮϬϭϳ

Níveis de ensino EǑ Ěe alƵnos

�nsino �ásico ϱϯϯ ϬϬϬ

ϭǑ C�� ϮϮϬ ϬϬϬ

ϮǑ C�� ϭϮϵ ϬϬϬ

ϯǑ C�� ϭϴϰ ϬϬϬ

�nsino ^ecundário ϭϬϰ ϬϬϬ

Total 637 000
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Norte ϭ Ϭϳϱ ϯϭϵ ϮϬϬ ϵϳ ϳϰ ϰϲ ϳϴ Ϯϲ ϰϱ ϳϮ ϰϬ ϳϴ

Centro ϳϴϬ Ϯϱϲ ϭϳϱ ϳϭ ϱϲ ϯϯ Ϯϵ ϴ Ϯϲ ϰϲ Ϯϰ ϱϲ

Alentejo ϯϮϴ ϭϭϴ ϲϬ ϯϮ ϮϬ ϭϱ ϭϲ 9 ϳ Ϯϰ ϴ ϮϬ

Algarve ϭϭϲ ϰϰ 9 ϭϳ ϭϮ ϲ ϲ ϭ ϭ 9 ϭ ϭϬ

AML ϲϭϰ ϭϵϵ ϲϮ ϲϵ ϰϵ ϯϭ ϰϵ Ϯϴ ϭϬ ϱϴ Ϯϭ ϯϴ

Total 2 913 936 506 286 211 131 178 72 89 209 94 202

Região Total de 
ŵeĚiĚas

ϮͿ 
Flexibilização 

curricular  
e ŵeƚoĚolſgica

Subcategorias

Laboratórios 
de Línguas

>eiƚƵra e �scriƚa nos Ɖriŵeiros 
anos de escolaridade

�nsino �ǆƉeriŵenƚal 
Ěas �iências

DaƚeŵáƟca nos Ɖriŵeiros anos 
de escolaridade

Norte ϭ Ϭϳϱ ϮϬϬ 9 ϭϰϳ ϴϭ ϭϳϮ

Centro ϳϴϬ ϭϳϱ ϲ ϭϵϭ ϰϭ ϭϬϮ

Alentejo ϯϮϴ ϲϬ Ϯ ϲϮ ϭϴ ϰϴ

Algarve ϭϭϲ 9 Ϭ Ϯϴ Ϭ ϭϵ

AML ϲϭϰ ϲϮ ϭϭ ϭϬϯ ϱϰ ϵϳ

Total 2 913 506 28 531 194 438
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Wro^Ƶcesso ʹ Wlano /nƚegraĚo Ěe WroŵoĕĆo  
do Sucesso escolar da RAA

Criado pela ZesoluĕĆo do ConselŚo de 'overno nǑ ϭϯϯͬϮϬϭϱ͕ 
de ϭϰ de setemďro͕ o Wro^ucesso é um plano de aĕĆo para 
desenvolver ao longo de uma década͕ que Ĩoi implementado 
a par�r de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ 

Do ponto de vista Ĩormal͕ o Wlano conta com um ConselŚo 
CientíĨico de sete personalidades ligadas ă educaĕĆo e 
ă inves�gaĕĆo que validam as opĕƁes tomadas e com uma 
ComissĆo Coordenadora composta por seis individualidades 
responsáveis pela sua operacionaliǌaĕĆo͘ 

dendo como ponto de partida os resultados escolares 
oď�dos nos Ʒl�mos anos na Z��͕ o Wro^ucesso estaďelece 
como oďũe�vo principal a reduĕĆo da taǆa de aďandono 
precoce da educaĕĆo e ĨormaĕĆo e o aumento do sucesso 
escolar em todos os níveis e ciclos de educaĕĆo e ensino͘

Nesta perspe�va͕ deĮniu um conũunto de metas͕ a a�ngir 
até ϮϬϮϱͬϮϬϮϲ͕ rela�vamente ă Ĩrequência da educaĕĆo préͲ
escolar e ăs taǆas de transiĕĆo e de conclusĆo dos ensinos 
ďásico e secundário ;ver contriďuto de Faďíola :ael CardosoͿ͘ 
Com o oďũe�vo de melŚorar a qualidade das aprendiǌagens 
e do ensino para oďter melŚores resultados escolares͕ 
o Wro^ucesso estruturaͲse em torno de três eiǆos de 
intervenĕĆo͕ que integram um vasto conũunto de programas͕ 
proũetos e aĕƁes͕ alguns dos quais ũá implementados em anos 
anteriores com resultados promissores͕ a desenvolver nas 
ϰϬ unidades orgąnicas do sistema educa�vo da Z�� ;daďela 
ϯ͘ϯ͘ϭϲͿ͘ Ks eiǆos de intervenĕĆo estĆo orientados para a 
qualidade das aprendiǌagens ;�iǆo /Ϳ͕ para a promoĕĆo do 
desenvolvimento proĮssional dos docentes ;�iǆo //Ϳ e para 
a moďiliǌaĕĆo da comunidade educa�va e parceiros sociais 
;�iǆo ///Ϳ͘ Wara além dos proũetos transversais͕ cada unidade 
orgąnica pode ainda desenvolver proũetos da sua inicia�va 
que respondam a proďlemas iden�Įcados͕ tendo em conta 
os recursos de que dispƁe͘ 

Tabela 3.3.16. �ďrangência dos programas͕ proũetos e aĕƁes em curso no ąmďito do Wro^ucesso͘ Z��͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ Memorando Wro^ucesso͘ DZ�ͬD^W͘ �tualiǌado em Ϯ͘Ϭϱ͘ϮϬϭϲ
Fonte͗ CN�

�iǆo / Ͳ YƵaliĚaĚe Ěas aƉrenĚiǌagens

WroĨ D� ʹ WroĨessores qualiĮcados na resoluĕĆo de diĮculdades de 
aprendiǌagem ϱϬ docentes 

>er �ĕores ϭϬ hK

Wrémio ΗKusar͕ intervir͕ melŚorarΗ ;con�nuidadeͿ  dodas as hK que dinamiǌam proũetos prſprios

Wrograma �poio mais Ͳ retenĕĆo ǌero Ϯ hK

Wrograma Féniǆ �ĕores ;con�nuidadeͿ ϮϬ hK

Crédito Śorário a Wortuguês eͬou Matemá�ca ;ϮǑ e ϯǑ ciclosͿ ϯϵ hK

Mediar Ͳ MediaĕĆo e tutoria ;con�nuidadeͿ ϴ hK

Cursos de FormaĕĆo vocacional ;con�nuidadeͿ ϭϭ hK

�iǆo // Ͳ WroŵoĕĆo Ěo Ěesenǀolǀiŵenƚo Ɖrofissional Ěos Ěocenƚes

FormaĕĆo de literacia emergente e de competências sociais na educaĕĆo 
préͲescolar

ϳϲ Ĩormandos ; ϭ educador e ϭ psicſlogo de cada uma das Ϯϴ hK com 
educaĕĆo préͲescolar͖ ϭ educador de cada um dos ϮϬ ũardins de inĨąncia 
da rede privadaͿ

FormaĕĆo para o ϭǑ e ϮǑ ciclos ;Matemá�ca e WortuguêsͿ Ͳ dodas as hK com ϭǑ ciclo
Ͳ ϯϬ docentes de Matemá�ca  e ϯϮ docentes de Wortuguês do  ϮǑ ciclo

FormaĕĆo para o ϯǑ ciclo e secundário ;Matemá�ca e WortuguêsͿ ϲϱ docentes de Matemá�ca e de Wortuguês  de todas as hK com ensino 
secundário

FormaĕĆo no ąmďito da educaĕĆo especial ϮϴϬ Ĩormandos ;todos os  docentes e técnicos de �ducaĕĆo �specialͿ

�ĕĆo de ĨormaĕĆo Ͳ �iďliotecas escolares͕ aprendiǌagens͕ literacias Ϯϱ coordenadores de ďiďliotecas escolares

�ĕĆo de ĨormaĕĆo Ͳ KrganiǌaĕĆo e gestĆo da ďiďlioteca escolar ϰϭ coordenadores de ďiďliotecas escolares

FormaĕĆo para dirigentes escolares ϰϬ Ĩormandos das hK de ^͘ Miguel com ĨunĕƁes de lideranĕa

CriaĕĆo de plataĨorma de recursos educa�vos digitais aďertos ;Z�D�Ϳ  �quipa de ϲ proĨessores

�iǆo /// Ͳ DobiliǌaĕĆo Ěa coŵƵniĚaĚe eĚƵcaƟǀa e Ɖarceiros sociais

�ĕƁes ũunto dos pais e encarregados de educaĕĆo Wais e outros cuidadores com crianĕas de Ϯ a ϴ anos de Ϯ hK de ^͘ Miguel͕ 
ϭ da ,orta e ϭ de �ngra do ,eroísmo

CampanŚa mediá�ca Wro^ucesso  WƷďlico em geral
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Wrograŵas Ěa R�D

Apoio Escolar Online na RAM

/niciado no ano letivo ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͕ o �poio �scolar 
Knline ;��KͿ é um proũeto orientado para a prestaĕĆo 
de apoio escolar a todos os alunos da ZegiĆo �utſnoma 
da Madeira que Ĩrequentam o ϯ͘Ǒ ciclo ou secundário e que 
dele pretendam usuĨruir͕ promovendo a igualdade de 
oportunidades e contriďuindo para o sucesso educa�vo͘ 

K apoio é prestado por uma equipa de proĨessores͕ com 
recurso ă metodologia de eͲlearning͕ nas seguintes áreas͗ 
Wortuguês͕ Matemática͕ Ciências Naturais͕ �iologia e 
'eologia͕ Física͕ Química e /nglês͘

� Figura ϯ͘ϯ͘ϲ͘ apresenta a evoluĕĆo do nƷmero de alunos 
que têm ďeneĮciado deste apoio nos Ʒl�mos três anos͘ 
�penas nos ϵǑ͕ ϭϭǑ e ϭϮǑ anos se veriĮca um aumento do 
nƷmero de alunos nos três anos consecu�vos͘ 

Figura 3.3.6. �lunos ;NǑͿ inscritos no �poio �scolar Knline͕ por ano de escolaridade͘ Z�M

9.º ano 10.º ano 11.º ano 12.º ano
2013/2014 16 19 40 24

2014/2015 175 145 67 38

2015/2016

7.º ano
24

286

105

8.º ano
21

158

139 185 79 75 60

0

50

100

150

200

250

300

N
º 

de
 a

lu
no

s

Fonte͗ ^ecretaria Zegional da �ducaĕĆo e Zecursos ,umanos͕ Z�M

Programa Educamedia da RAM

drataͲse de um proũeto da DireĕĆo Zegional de �ducaĕĆo͕ 
iniciado no ano letivo de ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ͕ com o propſsito 
Ĩornecer uma nova dinąmica de aprendiǌagem através 
de uma pedagogia dos media e do cinema ;DZ�ͲZ�M͕ 
ϮϬϭϱͿ͘ Des�naͲse a crianĕas e ũovens dos ensinos ďásico 
e secundário e tem como oďũetivo central desenvolver 
a criatividade͕ incentivando a produĕĆo de conteƷdos 
audiovisuais através da realiǌaĕĆo de a�vidades em cluďes͕ 
proũetos escolares͕ atividades eǆtracurriculares e em 
disciplinas que permitam a transversalidade͘

�ste Wrograma insereͲse numa vertente de educaĕĆo para 
os media͕ e apresentaͲse como um veículo de promoĕĆo 
da inclusĆo social e do eǆercício da cidadania͘ Wretende 
igualmente melŚorar a qualidade do ensino͕ através da 
diversiĮcaĕĆo dos métodos pedagſgicos͕ novas técnicas 
de ensino e Ĩormas alterna�vas de aprendiǌagem a�va͘ 
ZeconŚecendo a importąncia dos meios de comunicaĕĆo 
e das novas tecnologias no mundo moderno͕ considera 
Ĩundamental dar oportunidade aos ũovens de os conŚecerem 
melŚor e͕ soďretudo͕ possiďilitarͲlŚes a aquisiĕĆo de a�tudes 
crí�cas perante o poder que eǆercem na atual sociedade da 
inĨormaĕĆo͘

Nesse sentido͕ o Wrograma é composto por quatro 
proũetos͕ com várias atividades͕ sintetiǌados na daďela 
ϯ͘ϯ͘ϭϳ͕ a saďer͗

iͿ o ds �scola ʹ  um canal de televisĆo que tem como oďũe�vo 
capacitar͕ aperĨeiĕoar e atualiǌar proĨessores e educadores 
da rede escolar da Z�M͖ iiͿ o CinedesaĮos que tem como 
oďũe�vo promover as diĨerentes técnicas de animaĕĆoͬ
ediĕĆoͬĮlmagem͖ iiiͿ o �prender com o Cinema pretende͕ 
através da proũeĕĆo de Įlmes͕ eǆplorar conteƷdos͕ temas 
e analisar personagens em sala de aula͖ ivͿ o teďradio 
que pretende apoiar na produĕĆo e divulgaĕĆo 
de traďalŚos em Ĩormato digital e incu�r nos ũovens um 
espírito crí�co rela�vamente ao que ouvem e veem 
e tamďém ao que produǌem͘ Wara além das a�vidades 
incluídas nestes proũetos eǆistem outras complementares 
tais como͗ o Wortal �ducamedia͕ o Dicionário de Cinema 
Madeirense͕ a Mediateca͕ o Manual �ducamedia͕ o 
Mediasmart͕ o Fes�val �udiovisual e Cinema �scolar e a 
�nimarte͘ 

�m termos de avaliaĕĆo͕ o Zelatſrio do Wrograma͕ de 
ũulŚo de ϮϬϭϱ ;DZ�ͲZ�M͕ ϮϬϭϱͿ͕ realĕa os resultados 
posit ivos oďtidos nas at ividades desenvolvidas͕ 
o grande envolvimento das escolas͕ os ďeneİcios a nível 
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da aprendiǌagem e o desenvolvimento de outras 
competências͘ K aumento das escolas inscritas͕ do nƷmero 
de traďalŚos elaďorados pelas escolas e de registos no site 
do programa͕ ďem como a par�cipaĕĆo a�va na sessĆo de 
cinema de animaĕĆo e nos ǁorŬsŚops sĆo apontados como 
eǆemplos desse resultado posi�vo͘

ZecordeͲse͕ a propſsito͕ que o CN� pronunciouͲse por 
diversas veǌes soďre educaĕĆo para os media e novas 
tecnologias͘ Na Ʒltima ZecomendaĕĆo soďre o tema 
;ZecomendaĕĆo nǑ ϲͬϮϬϭϭͿ͕ em que adotou a designaĕĆo 

de �ducaĕĆo para a >iteracia Mediática͕ recomendou͕ 
entre outros aspetos͕ a promoĕĆo da >iteracia Mediá�ca 
entendida como um conũunto de saďeres e capacidades 
rela�vos ăs três dimensƁes de acesso͕ compreensĆo crí�ca 
e u�liǌaĕĆo cria�va e responsável͕ o estudo e avaliaĕĆo 
das necessidades de aprendiǌagem técnica dos alunos e 
o estaďelecimento de parcerias nos planos local͕ nacional 
e internacional͕ entre en�dades preocupadas com esta 
temá�ca͘

Tabela 3.3.17. Wroũetos e a�vidades desenvolvidos no ąmďito do Wrograma �ducamedia

Fonte de dados͗ Programa Educamedia͘ Zelatſrio Įnal͘ DireĕĆo Zegional de �ducaĕĆo da Z�M
Fonte͗ CN�

Projetos �ƟǀiĚaĚes �brangência eŵ  ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

TV Escola

Desenvolvimento proĮssional de diretoresͬ
presidentes e proĨessores͖

DinamiǌaĕĆo de a�vidades na sala de aula͖

WreparaĕĆo de a�vidades eǆtracurriculares

War�lŚa de inĨormaĕĆo e comunicaĕĆo͖

Ͳ ZevitaliǌaĕĆo da ďiďlioteca

ϵϯϯ visitantes͕ ϭϴϳϬ visualiǌaĕƁes do canal͘ 
War�cipaĕĆo de ϭϬ escolas com divulgaĕĆo de ϰϴ 

traďalŚos escolares e ϴϯ programas

�ineĚesafios FormaĕĆo técnica na área da produĕĆo 
cinematográĮca e mul�média

War�cipaĕĆo de ϭϬ escolas com produĕĆo de ϭϮ 
traďalŚos

�ƉrenĚer coŵ o cineŵa
WroũeĕĆo de Įlmes e a�vidades na sala de aula 
relacionadas com as personagens͕ mensagens 

transmi�das͕ etc
War�cipaĕĆo de ϭϬϱ escolas

Webradio �poio no planeamento͕ transmissĆo e produĕĆo 
de programas͘

War�cipaĕĆo de ϯ escolas͕ na Ĩase de arranque͕ 
com ϭϯ programas de entretenimento͕ ϳ de 

inĨormaĕĆo͕ ϭϴ de mƷsica͘

�oŵƉaraĕƁes inƚernacionais 

� análise do impacto das medidas de equidade tem por ďase 
as metas estaďelecidas para a �uropa ϮϬϮϬ ;eǆ͗ reduĕĆo das 
taǆas de aďandono precoce para valores inĨeriores a ϭϬйͿ 
ou os oďũe�vos de desenvolvimento sustentável adotados 
pelas NaĕƁes hnidas ;�genda ϮϬϯϬͿ͘ K oďũe�vo ϰ da �genda 
preconiǌa assegurar o acesso de todos͕ em pé de igualdade͕ a 
uma educaĕĆo de qualidade͘ De entre as diĨerentes metas a 
a�ngir até ϮϬϯϬ͕ deste oďũe�vo͕ destacamͲse͗

ʹ aumentar consideravelmente o nƷmero de ũovens e 
adultos detentores de competências técnicas e proĮssionais 
necessárias ao emprego͕ ă oďtenĕĆo de um traďalŚo decente 
e ao empreendedorismo͖

ʹ eliminar as desigualdades entre seǆos no domínio da 
educaĕĆo e assegurar a igualdade de acesso a todos os 
níveis de ensino e de ĨormaĕĆo proĮssional das pessoas 
vulneráveis͕ incluindo as portadoras de deĮciência͘

�mďora nĆo se possa estaďelecer uma relaĕĆo de causaͬ
eĨeito rela�vamente a cada uma das medidas de equidade 

adotadas pelos países͕ a evoluĕĆo das taǆas de aďandono 
precoce da educaĕĆo e ĨormaĕĆo e do nível de ĨormaĕĆo 
dos adultos͕ ďem como o risco de poďreǌa poderĆo dar 
uma ideia do grau de consecuĕĆo gloďal dessas medidas͘

Comparando as taǆas de aďandono precoce ;vd͘ ̂ uďcapítulo 
ϯ͘ϭ͘Ϳ registadas em Wortugal em ϮϬϬϳ e em ϮϬϭϲ ;ϯϲ͕ϱй e 
ϭϰй͕ respe�vamenteͿ pode considerarͲse que a evoluĕĆo 
registada nos Ʒl�mos anos é ďastante posi�va ;ϮϮ͕ϱ ppͿ͘ 
Contudo a diĨerenĕa entre os valores percentuais de 
Śomens ;ϭϳ͕ϰйͿ e mulŚeres ;ϭϬ͕ϱйͿ͕ em ϮϬϭϲ͕ nĆo deve 
ser menospreǌada͘ � taǆa de aďandono precoce em ϮϬϭϲ 
ainda é superior ă média da h�Ϯϴ ;ϭϬ͕ϳйͿ e ao oďũe�vo 
estaďelecido para ϮϬϮϬ ;ϭϬйͿ͘ 

No que se reĨere ao nível de ĨormaĕĆo dos adultos com idades 
entre os Ϯϱ e os ϯϰ anos em Wortugal͕ entre ϮϬϬϬ e ϮϬϭϲ͕ 
a percentagem de diplomados com os níveis secundário e 
pſsͲsecundário passou de ϭϵй para ϯϱй ;н ϭϲ ppͿ e a dos 
diplomados com ensino superior passou de ϭϯй para ϯϱй 
;нϮϮ ppͿ͘ �pesar da suďida registada͕ o nível de ĨormaĕĆo 
dos adultos desta Ĩaiǆa etária ainda se encontra aďaiǆo da 
média da KCD�͕ ϳ pp no primeiro grupo e ϴ pp no segundo 
;Quadro �ϭ͘Ϯ͘ do Education�at�a�Glance ϮϬϭϳͿ͘ 
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Figura 3.3.7. Zisco de poďreǌa de Śomens e mulŚeres com ϭϴ e mais anos͕ por nível de ĨormaĕĆo ;C/d�Ϳ͕ em Wortugal e 
na h�Ϯϳ
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Como se veriĨica na Figura ϯ͘ϯ͘ϳ͕͘ o risco de poďreǌa 
aumenta de modo inverso do nível de ĨormaĕĆo͕ sendo 
pelo menos três veǌes mais elevado para os detentores dos 
C/d� Ϭ a Ϯ do que para os dos C/d� ϱ a ϴ͘ � percentagem 
da populaĕĆo com ϭϴ e mais anos em risco de poďreǌa em 
Wortugal situaͲse aďaiǆo da média da h�Ϯϳ͕ mas segueͲ
lŚe a tendência͘ De ϮϬϬϳ para ϮϬϭϱ͕ este risco aumentou 
para amďos os seǆos em todos os níveis de ĨormaĕĆo͘ No 
entanto͕ este é maior para as mulŚeres͕ eǆceto para as 

detentoras dos níveis mais elevados de ĨormaĕĆo ;C/d� ϱ a 
ϴͿ͕ cuũo risco de poďreǌa͕ em ϮϬϭϱ͕ se situava ligeiramente 
aďaiǆo do dos Śomens ;ϭϬ͕ϭй contra ϭϬ͕ϵйͿ͘ 

�sta leitura remete para a necessidade de um eventual 
reĨorĕo das medidas de equidade que permita elevar 
os níveis de ĨormaĕĆo dos ũovens e adultos e eliminar as 
desigualdades entre seǆos͘

ϯ͘ϰ͘ �cesso e freƋƵência no ensino ƉſsͲsecƵnĚário  
e no ensino superior

Transição entre o ensino secundário e o ensino 
superior

No ano letivo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ a análise da Figura ϯ͘ϰ͘ϭ͘ 
permiteͲnos identiĨicar͕ relativamente ă situaĕĆo dos 
alunos diplomados em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ os percursos daqueles 
que ingressaram em estaďelecimentos de ensino superior͕ 
sendo que os que nĆo Ĩoram encontrados a estudar͕ em 
ins�tuiĕƁes deste nível͕ podem ter Ĩeito opĕƁes diĨerenciadas͘

�o contrário do que está disponível no �stado da �ducaĕĆo 
ϮϬϭϱ͕ no presente estudo nĆo é possível quantiĨicar o 
nƷmero dos que͕ tendo terminado com sucesso o ensino 
secundário͕ optaram por mudar de curso e͕ por isso͕ ainda 

se encontram a Ĩrequentar o mesmo nível de ensino͕ ou os 
que nĆo estĆo a estudar͘

� nos diplomados em cursos proĮssionais que se encontra 
a maior percentagem dos que nĆo prosseguiram estudos 
no ensino superior no ano le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ emďora ϱй 
se tenŚam inscrito neste nível͘

Ks que se encontram a Ĩrequentar um curso de especialiǌaĕĆo 
tecnolſgica ;C�dͿ ou um curso técnico superior proĮssional 
;Cde^WͿ͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ e que terminaram o ensino 
secundário no ano letivo anterior͕ provêm de cursos 
proĮssionais ou de cursos tecnolſgicos͘ 
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Figura 3.4.1. Wercentagem de diplomados do ensino secundário͕ por modalidade͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ que se inscreveram no 
ensino superior em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ ou nĆo Ĩoram encontrados a estudar em /�^͘ Con�nente
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Fonte de dados͗ Dados reportados pelas escolas secundárias de Wortugal Con�nental ao sistema de inĨormaĕĆo  
do Ministério da �ducaĕĆo͖ Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do �nsino ^uperior ;Z�/D�^Ϳ͘ �puramentos D'��C

Fonte͗ CN�

�o analisar as percentagens de participaĕĆo no sistema 
educa�vo dos ũovens entre os ϭϳ e os ϮϬ anos͕ por idade͕ 
situandoͲos nos níveis de escolaridade que Ĩrequentam 
;daďela ϯ͘ϰ͘ϭ͘Ϳ͕ em países da KCD�͕ veriĨicaͲse que as 
taǆas de escolariǌaĕĆo comeĕam a decrescer de Ĩorma 
mais signiĮca�va a par�r dos ϭϴ anos͘

�m média͕ ϳϱй dos ũovens com ϭϴ anos͕ nos países da 
KCD�͕ encontramͲse no sistema educa�vo͕ quer esteũam 
a Ĩrequentar o ensino secundário͕ o pſsͲsecundário nĆo 
superior ou o ensino superior͘ �sta média soďe para ϴϯй 
na h�ϮϮ͘

Quando os ũovens a�ngem os ϭϵ anos de idade as taǆas 
médias de par�cipaĕĆo descem para ϲϯй na KCD� e para 
ϲϳй͕ na h�ϮϮ͘ 

� percentagem de estudantes inscritos por idade͕ em cada 
nível educativo͕ ilustra as diĨerenĕas entre os sistemas 
educa�vos dos diversos países͘ 

Nos Ʒl�mos anos  ͕muitos países aproĨundaram a diversiĮcaĕĆo 
das modalidades educa�vas no ensino secundário͕ de Ĩorma 
a responder ă crescente procura deste nível de escolaridade 
e͕ tamďém͕ ăs necessidades do mercado de traďalŚoϮ͘

Dependendo da estrutura do sistema em cada país͕ os 
estudantes iniciam a entrada nos níveis pſsͲsecundário 
ou superior a par�r dos ϭϳ anos͕ emďora esta ainda seũa͕ 
maioritariamente͕ uma situaĕĆo de eǆceĕĆo͘

Wortugal encontraͲse muito prſǆimo das médias da KCD� e da 
h�ϮϮ ao nível das taǆas de par�cipaĕĆo das diĨerentes idades 
consideradas na taďela͕ nos três níveis de escolaridade͘

Ϯ  /n͗ Education�at�a�Glance�ϮϬϭϳ͗ K�CD indicators͕ p͘ ϮϱϬ
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Tabela 3.4.1. daǆa ;йͿ de escolariǌaĕĆo͕ dos ϭϳ aos ϮϬ anos͕ nos níveis secundário͕ pſsͲsecundário e superior͕ ϮϬϭϱ͘ 
KCD�͘

Nota CN�͗Ύ � coluna reĨerente aos alunos com ϭϳ anos͕ no ensino secundário͕ diǌ respeito a todos os alunos que estĆo no sistema educa�vo͕ em todos os 
níveis͕ até ao ensino secundário͘

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

�ǀolƵĕĆo Ěos ŵaƚricƵlaĚos no ensino  
ƉſsͲsecƵnĚário

No que diǌ respeito ao acesso e Ĩrequência no ensino 
pſsͲsecundário consideramͲse os alunos que Ĩrequentam 
cursos de especialiǌaĕĆo tecnolſgica ;C�dͿ͘ �ntre ϮϬϭϯ 
e ϮϬϭϲ constataͲse uma diminuiĕĆo de ϱϳϮϱ alunos no 
total dos que Ĩrequentam esta modalidade de ensino͕ 
o que representa Ͳϰϴй nos quatro anos letivos͘ �sta 
diminuiĕĆo veriĮcaͲse ă custa dos cursos ministrados em 
estaďelecimentos de ensino superior͕ onde representa  
Ͳϳϵй͕ sendo que nos estaďelecimentos de ensino nĆo superior 
se regista͕ ao longo do mesmo período͕ um aumento de ϭϭϳϮ 
alunos͕ que corresponde a нϰϭй ;daďela ϯ͘ϰ͘Ϯ͘Ϳ͘ 

�sta situaĕĆo deveͲse ă regulamentaĕĆo dos cursos técnicos 
superiores proĮssionais através do DecretoͲ>ei nǑ ϰϯͬϮϬϭϰ͕ 
de ϴ de marĕo͕ que es�pula no ponto ϯ͕ do ar�go ϰϮǑ que 
deiǆam de ser admi�dos novos alunos em C�d ministrados 
em ins�tuiĕƁes de ensino superior͘

� possível oďservar na Figura ϯ͘ϰ͘Ϯ͕͘ por um lado͕ como esta 
modalidade sempre teve maior peso nas ins�tuiĕƁes de 
ensino superior politécnico do que nas de ensino superior 
universitário e͕ por outro͕ a queďra acentuada que se 
veriĮca no ano le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ no qual ũá nĆo eǆistem 
alunos matriculados no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ veǌ͘
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Austrália ϴϵ ϭ ϲ ϯϵ ϰ ϯϵ Ϯϯ 5 ϱϬ ϭϵ 5 ϱϭ

Áustria    ϳϱ ϭ ϭϰ ϰϰ ϭ Ϯϵ ϮϬ Ϯ ϯϮ 9 Ϯ ϯϭ

BĠlgica    95 Ϭ ϭ ϰϵ Ϯ ϯϳ Ϯϲ ϯ ϱϬ ϭϯ ϯ ϱϯ

Estónia    ϵϰ Ϭ Ϭ ϴϵ Ϭ ϭ ϯϲ 5 Ϯϲ ϭϯ ϴ ϯϲ

Finlândia ϵϲ Ϭ Ϭ 95 Ϭ ϭ ϯϲ Ϭ ϭϲ ϮϬ Ϭ Ϯϴ

França    ϴϴ Ϭ ϯ ϯϲ ϭ ϰϬ ϭϯ ϭ ϱϬ ϲ Ϭ ϰϳ

�leŵanŚa    ϴϵ ϰ Ϭ ϳϭ 5 ϳ ϯϲ ϭϲ ϭϵ ϮϮ ϭϱ Ϯϴ

Hungria ϴϵ Ϭ Ϭ ϲϵ ϲ 5 ϯϬ ϭϴ ϮϬ ϭϮ ϭϲ Ϯϵ

Islândia    ϵϬ Ϭ Ϭ ϴϭ Ϭ Ϭ ϳϬ Ϭ ϯ ϯϮ Ϭ ϭϴ

Irlanda    ϵϭ ϲ ϰ ϰϲ ϭϲ ϯϭ ϯ ϭϵ ϲϭ ϭ ϭϱ ϲϱ

Israel    ϵϬ Ϭ ϭ ϭϳ Ϭ ϴ Ϯ ϭ ϭϯ ϭ ϭ ϭϱ

Itália ϵϮ Ϭ Ϭ ϳϵ Ϭ Ϯ Ϯϭ Ϭ ϯϮ ϳ Ϭ ϯϳ

Letónia    95 Ϭ ϭ ϴϳ Ϭ ϰ ϯϴ ϯ ϯϳ ϭϰ ϯ ϰϱ

>ƵǆeŵbƵrgo ϴϰ Ϭ Ϭ ϲϴ Ϭ Ϭ ϰϮ Ϭ ϯ Ϯϱ Ϭ ϳ

Nova Zelândia    ϴϱ Ϯ Ϯ Ϯϴ ϳ ϯϮ ϭϬ ϲ ϰϮ ϲ 5 ϰϰ

Noruega ϵϯ Ϭ Ϭ ϴϵ Ϭ Ϭ ϯϴ ϭ ϭϴ ϭϵ ϭ ϯϱ

Polónia    95 Ϭ ϭ ϵϯ Ϭ Ϯ ϰϮ ϰ ϯϲ ϭϭ ϴ ϰϲ

Portugal *    98 0 0 54 1 26 28 2 35 15 2 39

ReƉƷblica �sloǀaca    ϵϴ Ϭ Ϭ ϱϰ ϭ Ϯϲ Ϯϴ Ϯ ϯϱ ϭϱ Ϯ ϯϵ

ReƉƷblica Ěa �sloǀĠnia    ϴϵ Ϭ Ϭ ϳϲ ϯ ϯ ϯϯ 5 Ϯϰ 5 ϯ ϯϱ

�sƉanŚa    ϵϬ Ϭ Ϭ ϰϯ Ϭ ϯϲ Ϯϳ Ϭ ϰϲ ϭϳ Ϭ ϰϵ

^ƵĠcia    ϵϴ Ϭ Ϭ 95 Ϭ ϭ Ϯϲ ϭ ϭϲ ϭϱ ϭ Ϯϰ

Suiça    ϵϭ ϭ Ϭ ϴϬ ϭ ϰ ϱϬ ϭ ϭϮ Ϯϱ ϭ Ϯϭ

Estados Unidos    ϴϵ Ϭ ϭ Ϯϴ ϭ ϯϴ ϲ Ϯ ϱϮ Ϭ Ϯ ϰϳ

DĠĚia K��� 90 1 2 56 2 17 26 4 33 13 4 38

DĠĚia h�ϮϮ 92 1 2 67 3 13 30 5 32 14 5 38
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Tabela 3.4.2. /nscritos em C�d ;NǑͿ por �po͕ natureǌa do estaďelecimento e seǆo ;йͿ͘ ϮϬϭϯͲϮϬϭϲ͘ Con�nente

Notas͗ /�N^ ʹ /ns�tuiĕƁes de ensino nĆo superior͘ /�^ ʹ /ns�tuiĕƁes de ensino superior

Fonte de dados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ ʹ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

ϮϬϭϮͬϭϯ ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ

��d eŵ /�E^ 2 888 2 602 3 310 4 482

WƷblico Ϯ ϴϴϴ Ϯ ϲϬϮ ϯ ϯϭϬ ϰ ϰϴϮ

Privado Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ

% mulheres 30% 30% 32% 31%

��d eŵ /�^ 7 111 8 495 8 687 1 790

WƷblico ϱ ϴϵϮ ϲ ϵϮϮ ϲ ϲϭϴ ϭ ϲϱϭ

Privado ϭ Ϯϭϵ ϭ ϱϳϯ Ϯ Ϭϲϵ ϭϯϵ

% mulheres 34% 35% 36% 33%

Total 9 999 11 097 11 997 6 272

WƷblico ϴ ϳϴϬ ϵ ϱϮϰ ϵ ϵϮϴ ϲ ϭϯϯ

Privado ϭ Ϯϭϵ ϭ ϱϳϯ Ϯ Ϭϲϵ ϭϯϵ

% mulheres 33% 34% 35% 31%

Figura 3.4.2. �voluĕĆo do nƷmero de alunos inscritos em C�d ;N͘ǑͿ em estaďelecimentos de ensino superior͕ por 
suďsistema de ensino e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal

Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit
2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Privado 326 14 430 22 590 93 773 197 884 239 935 115 1 110 152 1 061 554 1 447 622 46 93

Público 118 1 795 59 4 300 223 4 926 438 4 806 527 5 527 355 5 659 337 5 854 268 6 913 120 6 603 5 1 650
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Fonte de dados͗ �staơs�cas ʹ /nscritos em estaďelecimentos de ensino superior Ͳ ϭϵϵϲͬϵϳ a ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�
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2014/15 0,5% 25,6% 34,7% 39,0% 37,2% 31,5% 22,8% 16,1% 12,1% 9,2% 7,4% 6,2% 5,0% 3,5% 2,1% 1,3% 0,9% 0,4%
2015/16 0,5% 28,2% 38,0% 40,3% 38,2% 32,0% 23,4% 16,8% 11,8% 9,3% 7,6% 6,1% 5,2% 3,4% 2,1% 1,3% 0,9% 0,4%
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Figura 3.4.3. daǆa de escolariǌaĕĆo ;йͿ no ensino superior͕ por idades͘ Wortugal aͿ͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Nota͗ aͿ K total de inscritos no ensino superior eǆclui os inscritos em programas de moďilidade internacional e os inscritos em C�d͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Vagas e inscritos pela 1ª vez no ensino superior

No ano le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ a diĨerenĕa entre o nƷmero 
de vagas Įǆado para o regime geral de acesso aos cursos 
de ĨormaĕĆo inicial do ensino superior e o nƷmero de 
inscritos no ϭǑ ano͕ pela primeira veǌ͕ Ĩoi de Ϯϭ ϴϯϬ͕ o que 
corresponde a ϳϭ͕ϭй de vagas preencŚidas͕ tal como se 
apresenta na daďela ϯ͘ϰ͘ϯ͘ 

^endo o total de vagas͕ neste ano͕ superior ao Įǆado para 
o ano le�vo de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ 
em ϵϬϵ vagas͕ a percentagem de vagas preencŚidas suďiu 
ϳ͕ϲ pp͘ �cresce que entre ϮϬϭϬ e ϮϬϭϱ o nƷmero total de vagas 
reduǌiu cerca de ϮϬй ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘  

Quanto ăs vagas Įǆadas por área de educaĕĆo e ĨormaĕĆo 
;daďela ϯ͘ϰ͘ϰ͘Ϳ͕ a das ciências sociais͕ comércio e direito 
é a que estaďeleceu o maior nƷmero de vagas͕ com mais 
ϭϬ ϯϳϲ do que a área seguinte͕ a de engenŚaria͕ indƷstrias 
transĨormadoras e construĕĆo͘ 

^aƷde e proteĕĆo social͕ em ϯǑ lugar no que concerne ao 
nƷmero de vagas͕ é a que apresenta a percentagem mais 
signiĮca�va com ϳϰ͕ϭй͕ no que diǌ respeito aos inscritos no 
ϭǑ ano͕ pela ϭǐ veǌ͕ através do regime geral de acesso͘ 

�gricultura é a área com menor taǆa de alunos inscritos͕ ďem 
como de vagas Įǆadas para o regime geral de acesso͘ 

Taxa de escolarização no ensino superior

� semelŚanĕa do que se reĨere no �stado da �ducaĕĆo 
ϮϬϭϱ͕ tamďém em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ se veriĮca que sĆo os ũovens 
com ϮϬ e Ϯϭ anos que apresentam a taǆa de par�cipaĕĆo 
mais elevada no ensino superior ;Figura ϯ͘ϰ͘ϯ͘Ϳ͕ emďora 
os ϭϴ e os ϭϵ anos seũam as idades em que se registaram 

os maiores aumentos naquela taǆa͕ quando comparada 
com o ano le�vo de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ rela�vamente ă populaĕĆo 
residente com as mesmas idades͘

� nos ũovens com Ϯϱ anos que se oďserva o maior decréscimo 
da taǆa de escolariǌaĕĆo no ensino superior͕ entre os dois 
anos le�vos em apreĕo͕ emďora de apenas Ϭ͕ϯ pp͘
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Tabela 3.4.3. sagas e inscritos pela ϭ͘ǐ veǌ ;N͘ǑͿ em cursos de ĨormaĕĆo inicial no ensino superior por suďsistema de 
ensino͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

Notas͗ aͿ �ǆclui os inscritos pela ϭ͘ǐ veǌ em moďilidade internacional e os inscritos em Cde^W͘ NĆo inclui o ensino militar e policial͕ a hniversidade �ďerta e 
a hniversidade Catſlica Wortuguesa͘ ďͿ /nclui estaďelecimentos nĆo integrados em universidades͘ cͿ /nclui estaďelecimentos nĆo integrados em ins�tutos 
politécnicos e unidades orgąnicas de ensino politécnico integradas em universidades͘ dͿ /nscritos no ϭ͘Ǒ ano͕ pela ϭ͘ǐ veǌ͕ através do regime geral de acesso 
ͬ sagas preencŚidas ;calculado pelo CN� a par�r dos dados da ĨonteͿ͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas ʹ sagas e inscritos pela ϭ͘ǐ veǌ no ensino superior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

^Ƶbsisƚeŵa Ěe ensino sagas Ɖara o regiŵe 
geral de acesso

/nscriƚos no ϭ͘Ǒ ano͕ Ɖela ϭ͘ǐ 
ǀeǌ͕ aƚraǀĠs Ěo regiŵe geral 

de acesso

Vagas 
ƉreencŚiĚas ĚͿ

/nscriƚos no ϭ͘Ǒ ano͕ 
Ɖela ϭ͘ǐ ǀeǌ͕ aƚraǀĠs 
Ěe ƚoĚos os regiŵes

Inscritos pela 1.ª vez 
aƚraǀĠs Ěe ƚoĚos os 

regiŵes

WƷblico

hniversitário  ďͿ Ϯϴ ϯϯϴ Ϯϲ ϯϱϵ ϵϯ͕ϰй ϯϬ ϯϱϮ ϯϮ ϮϬϬ

Wolitécnico  cͿ ϮϮ ϴϯϯ ϭϲ ϴϱϵ ϳϰ͕Ϭй Ϯϯ ϴϵϯ Ϯϰ ϴϰϳ

Total 51 171 43 218 84,7% 54 245 57 047

Privado

hniversitário  ďͿ ϭϰ ϰϬϲ ϲ ϯϰϵ ϰϲ͕ϳй ϵ ϰϲϰ ϭϬ ϳϮϭ

Wolitécnico  cͿ ϳ ϲϳϵ ϭ ϴϱϵ Ϯϲ͕ϱй ϯ ϱϬϭ ϰ ϭϵϮ

Total 22 085 8 208 39,7% 12 965 14 913

TOTAL 73 256 51 426 71,1% 67 210 71 960

Tabela 3.4.4. sagas e inscritos pela ϭ͘ǐ veǌ ;NǑͿ em cursos de ĨormaĕĆo inicial no ensino superior por área de educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

Notas͗ aͿ �ǆclui os inscritos pela ϭ͘ǐ veǌ em moďilidade internacional e os inscritos em Cde^W͘ NĆo inclui o ensino militar e policial͕ a hniversidade �ďerta e 
a hniversidade Catſlica Wortuguesa͘ ďͿ /nscritos no ϭ͘Ǒ ano͕ pela ϭ͘ǐ veǌ͕ através do regime geral de acesso ͬ sagas ;calculado pelo CN� a par�r dos dados 
da ĨonteͿ͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas ʹ sagas e inscritos pela ϭ͘ǐ veǌ no ensino superior Ͳ ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

� Figura ϯ͘ϰ͘ϰ͘ apresenta a evoluĕĆo do nƷmero de vagas 
para os cursos de ĨormaĕĆo inicial do ensino superior 
universitário e politécnico͕ em estaďelecimentos pƷďlicos 
e privados͘ � sua análise revela que͕ entre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ͕ o 
decréscimo gloďal ;de ϭϮ͕ϳйͿ das vagas Įǆadas se deveu 
eǆclusivamente aos estaďelecimentos de ensino privados 
que͕ naquele período͕ apresentaram uma diminuiĕĆo 
de ϰϬй͘ 

� comparaĕĆo entre os dois Ʒl�mos anos ;ϮϬϭϱ e ϮϬϭϲͿ 
mostra um acréscimo gloďal de ϭ͕ϯй͕ conseguido através do 
ensino universitário privado que cresce ϵ͕ϵй͕ invertendo 
assim a tendência registada desde ϮϬϭϬ͘

Nestes dois Ʒl�mos anos o ensino superior pƷďlico assis�u 
a uma reduĕĆo das vagas para os cursos de ĨormaĕĆo inicial 
de Ϭ͕ϱй͘

�rea Ěe eĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo
sagas Ɖara o regiŵe 

geral  
de acesso

/nscriƚos no ϭ͘Ǒ ano͕ 
Ɖela ϭ͘ǐ ǀeǌ͕ aƚraǀĠs 
Ěo regiŵe geral Ěe 

acesso

Vagas 
ƉreencŚiĚas bͿ

/nscriƚos no ϭ͘Ǒ ano͕ 
Ɖela ϭ͘ǐ ǀeǌ͕ aƚraǀĠs 
Ěe ƚoĚos os regiŵes

Inscritos pela 1.ª vez 
aƚraǀĠs Ěe ƚoĚos os 

regiŵes

Educação ϭ ϳϭϰ ϭϬϴϴ ϲϰ͕Ϯй ϭ ϰϭϰ ϭ ϰϳϰ

�rƚes e ,ƵŵaniĚaĚes ϵ Ϯϭϱ ϲ ϱϮϮ ϳϮ͕ϭй ϳ ϵϮϯ ϴ Ϯϰϯ

�iências ^ociais͕ �oŵĠrcio e �ireiƚo Ϯϯ ϴϳϬ ϭϲ ϵϲϵ ϳϮ͕Ϯй ϮϮ ϱϮϰ Ϯϯ ϵϮϮ

�iências͕ DaƚeŵáƟca e /nforŵáƟca 5 959 ϰ ϯϱϯ ϳϯ͕ϱй ϱ ϮϭϮ ϱ ϰϴϮ
�ngenŚaria͕ /nĚƷsƚrias dransforŵaĚoras  
e Construção ϭϯ ϰϵϰ ϵ ϯϱϯ ϲϵ͕ϳй ϭϮ ϵϮϰ ϭϯ ϵϮϳ

Agricultura ϭ ϰϵϮ  ϳϵϬ ϱϯ͕ϲй ϭ ϰϭϳ ϭ ϱϴϬ

^aƷĚe e WroƚeĕĆo ^ocial ϭϭ ϱϮϲ ϴ ϰϯϬ ϳϰ͕ϭй ϭϬ ϯϵϳ ϭϭ ϱϮϯ

Serviços ϱ ϵϮϲ ϯ ϴϲϳ ϲϲ͕ϳй ϱ ϯϯϮ ϱ ϳϰϮ

�esconŚeciĚo oƵ nĆo esƉecificaĚo  ϲϬ  ϱϰ ϵϬ͕Ϭй  ϲϳ  ϲϳ

TOTAL 73 256 51 426 71,1% 67 210 71 960
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Figura 3.4.4. �voluĕĆo das vagas ;NǑͿ para cursos de ĨormaĕĆo inicial do ensino superior͕ por suďsistema de ensino e 
natureǌa ins�tucional͘ Wortugal aͿ
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Notas͗ aͿ NĆo inclui as ĨormaĕƁes ministradas na hniversidade �ďerta͘ ďͿ /nclui estaďelecimentos nĆo integrados em universidades͘ cͿ /nclui estaďelecimentos 
nĆo integrados em ins�tutos politécnicos e unidades orgąnicas de ensino politécnico integradas em universidades͘ dͿ NĆo inclui as vagas da hniversidade 
Catſlica Wortuguesa ;que no ano le�vo ϮϬϭϯͬϭϰ �nŚa Ϯ Ϭϴϯ vagasͿ͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ sagas no ensino superior Ͳ ϭϵϵϱͬϵϲ a ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

�ntre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ͕ o nƷmero de alunos inscritos no ϭǑ ano 
pela ϭǐ veǌ no ensino superior ;Figura ϯ͘ϰ͘ϱ͘Ϳ registou 
um acréscimo de ϭϳ ϯϳϬ͕ correspondendo a ϭϴ͕Ϯй͘ �ste 
aumento deveuͲse aos estaďelecimentos de ensino 
superior pƷďlico͕ que assinalaram um crescimento de 
ϯϯ͕ϳй͕ compensando assim a descida de Ϯϱй dos inscritos 
pela ϭǐ veǌ no ensino superior privado͘ 

No ano letivo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ relativamente ao ano 
anterior͕ veriĮcouͲse um aumento do nƷmero de inscritos 
no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ veǌ͕ quer nos estaďelecimentos 
pƷďlicos͕ quer nos privados͕ com maior peso percentual 
nos Ʒl�mos͕ onde se registaram mais ϭϬ͕ϰй inscriĕƁes do 
que em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘

Figura 3.4.5. /nscritos ;NǑͿ em estaďelecimentos de ensino superior no ϭ͘Ǒ ano͕ pela ϭ͘ǐ veǌ͕ por natureǌa ins�tucional Ͳ ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ 
a ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

2006/07 b) 2007/08 2008/09 c) 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Público 70 151 84 279 87 988 94 400 102 895 94 481 89 067 87 381 87 325 93 809
Privado 25 190 29 835 27 384 27 914 28 613 22 095 17 182 16 257 16 930 18 892
Total 95 341 114 114 115 372 122 314 131 508 116 576 106 249 103 638 104 255 112 701
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Notas͗ aͿ ConsideraͲse como inscritos em estaďelecimentos de ensino superior no ϭ͘Ǒ ano͕ pela ϭ͘ǐ veǌ͕ os alunos que se inscreveram no ϭ͘Ǒ ano͕ 
pela ϭ͘ǐ veǌ͕ num determinado curso de um estaďelecimento͘ /nclui os inscritos em moďilidade internacional͘ /nclui os inscritos em todos os 
cursos ministrados em estaďelecimentos de ensino superior͕ eǆceto os inscritos que esteũam apenas a elaďorar dissertaĕĆo͕ traďalŚo de proũeto ou 
estágio Įnal e os inscritos em especialiǌaĕƁes que nĆo cumpram͕ cumula�vamente͕ os seguintes requisitos͗ ϲϬ �Cd^͕ ϯϬϬ Śoras le�vas de contacto 
distriďuídas por Ϯ semestres le�vos e avaliaĕĆo Įnal͘ ďͿ /nício do Wrocesso de �olonŚa ;DecretoͲ>ei n͘Ǒ ϳϰͬϮϬϬϲ͕ de Ϯϰ de marĕoͿ͘ cͿ /nício da recolŚa 
do Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do �nsino ^uperior ;Z�/D�^Ϳ͘ dͿ /nclui estaďelecimentos nĆo integrados em universidades͘ eͿ /nclui 
estaďelecimentos nĆo integrados em ins�tutos politécnicos͕ ďem como unidades orgąnicas de ensino politécnico integradas em universidades͘

Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do �nsino ^uperior͕ D'��C
Fonte͗ CN�
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Zela�vamente aos inscritos pela ϭǐ veǌ͕ no ϭǑ ano͕ por nível 
de ĨormaĕĆo͕ a evoluĕĆo entre ϮϬϭϬ e ϮϬϭϲ ;cĨ͘ Estado da 
Educação�2015Ϳ Ĩoi soďretudo decrescente͕ assumindo 
maior relevo nas licenciaturas͕ onde o decréscimo Ĩoi 
de ϭϳй nos seis anos reĨeridos͘ Naquele período apenas 
Śouve um ligeiro aumento nos que se inscreveram para 
doutoramento ;Ϭ͕ϲйͿ͘

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ os candidatos ao ensino superior 
inscrevemͲse maioritariamente em cursos que conĨerem 
o grau de licenciatura ;cerca de ϱϰйͿ͕ seguidos dos de 
mestrado de ϮǑ ciclo ;Ϯϰ͕ϮйͿ ;Figura ϯ͘ϰ͘ϲ͘Ϳ͘

Compara�vamente com o ano le�vo anterior veriĮcou se 
que mais ϴ ϴϰϲ candidatos se inscreveram no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ 
veǌ no ensino superior͕ aumento esse mais eǆpressivo nos 
cursos de licenciatura͗ mais ϯ͕ϱй͘ Ks mestrados integrados 
registaram uma diminuiĕĆo de ϯ͕ϳй de inscriĕƁes nos dois 
Ʒl�mos anos ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘ 

Figura 3.4.6. /nscritos ;NǑͿ em estaďelecimentos de 
ensino superior no ϭ͘Ǒ ano͕ pela ϭ͘ǐ veǌ͕ por nível de 
ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

6 149

60 840

2 840

11 008

27 305

4 559

�͘�dĠcnico�^ƵƉerior�WroĮssional >icenciatƵra�Ͳ�ϭ͘Ǒ�ciclo
KƵtras�ĨorŵaĕƁes�ďͿ DestraĚo�/nteŐraĚo
DestraĚo�Ͳ�Ϯ͘Ǒ�ciclo �oƵtoraŵento�Ͳ�ϯ͘Ǒ�ciclo

Notas͗ aͿ /nclui os inscritos em moďilidade internacional͘ ďͿ ͞Kutras 
ĨormaĕƁes͟ inclui �acŚarelato͕ Cursos de estudos superiores especialiǌados͕ 
Complementos de ĨormaĕĆo͕ �specialiǌaĕƁes e Curso técnico superior 
proĮssional

Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do 
�nsino ^uperior͕ D'��C

Fonte͗ CN�

K DecretoͲ>ei nǑ ϰϯͬϮϬϭϰ͕ de ϭϴ de marĕo͕ criou os cursos 
técnicos superiores proĨissionais ;Cde^WͿ͕ que visam 
concre�ǌar os oďũe�vos deĮnidos para os ciclos curtos de 
ensino superior͕ permi�ndo que os primeiros ũovens se 
inscrevessem nesta modalidade Ĩorma�va no ano le�vo 
de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ �inda com pouca eǆpressĆo nesse ano 
;ϯϵϱ inscritosͿ͕ eles registam em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ o signiĮca�vo 
aumento de ϭϰϱϲ͕ϳй͘

�stes cursos͕ que nĆo conĨerem grau académico͕ 
atriďuem um diploma de técnico superior proĮssional e 
sĆo da responsaďilidade dos estaďelecimentos de ensino 
superior politécnicoϯ͘

Como é patente na Figura ϯ͘ϰ͘ϳ͘ ͕  nestes cursos 
inscrevemͲse maioritariamente Śomens͕ sendo que os 
estaďelecimentos pƷďlicos representam ϴϯ͕ϰй do total 
de inscritos no ano de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

� proporĕĆo de mulŚeres nesta modalidade é de ϯϲй no 
ensino pƷďlico e ϯϳй no ensino privado͘

Figura 3.4.7. /nscritos ;NǑͿ pela ϭ͘ǐ veǌ em cursos técnicos 
superiores proĮssionais por natureǌa ins�tucional e seǆo͘ 
Wortugal͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do 
�nsino ^uperior͕ D'��C

Fonte͗ CN�

/nscriƚos Ɖela ϭǐ ǀeǌ eŵ �Ƶrsos ƚĠcnicos sƵƉeriores Ɖrofissionais

ϯ K DecretoͲ>ei nǑ ϲϯͬϮϵϭϲ͕ de ϭϯ de setemďro͕ vem introduǌir algumas alteraĕƁes ăs normas legais que regulam os cursos técnicos 
superiores proĮssionais͘
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Tabela 3.4.5. /nscritos ;NǑͿ pela ϭ͘ǐ veǌ em cursos técnicos superiores proĮssionais por Ĩorma de ingresso͘ Wortugal͕ em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do �nsino ^uperior͕ D'��C
Fonte͗ CN�

Figura 3.4.8. /nscritos ;NǑͿ pela ϭ͘ǐ veǌ em cursos técnicos 
superiores proĮssionais por área de educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘ 
Wortugal͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

493

1292

1210
1380

523

492

761 Artes e Humanidades
Ciências Sociais, Comércio
e Direito
�iġncias͕�DateŵĄ�ca�
e�/nĨorŵĄ�ca
Engª, Indúst. 

e Construção
Agricultura
Saúde e Proteção Social
Serviços

Transformadoras 

�s áreas de engenŚaria͕ indƷstrias transĨormadoras e 
construĕĆo e ciências sociais͕ comércio e direito sĆo as que 
têm mais inscritos com ϮϮ͕ϰй e Ϯϭй respe�vamente͕ logo 
seguidas da área de ciências͕ matemá�ca e inĨormá�ca 
com ϭϵ͕ϳй ;Figura ϯ͘ϰ͘ϴ͘Ϳ͘

Nesta Ʒl�ma área de ĨormaĕĆo͕ ďem como na de engenŚaria͕ 
indƷstrias transĨormadoras e construĕĆo inscreveramͲse 
soďretudo Śomens ;ϴϳй e ϴϵй respe�vamenteͿ͕ sendo 

que apenas em saƷde e proteĕĆo social e ciências sociais͕ 
comércio e direito as mulŚeres sĆo maioritárias͘

�s regiƁes norte e centro sĆo as que promovem mais cursos 
técnicos superiores proĮssionais ;Figura ϯ͘ϰ͘ϵ͘Ϳ͕ a que nĆo 
será alŚeio o Ĩacto de aí eǆis�r um nƷmero signiĮca�vo 
de estaďelecimentos de ensino superior politécnico͘ �stes 
cursos sĆo Ĩrequentados maioritariamente por ũovens até 
aos Ϯϰ anos͕ como se apresenta na Figura ϯ͘ϰ͘ϭϬ͘

Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do 
�nsino ^uperior͕ D'��C

Fonte͗ CN�

&orŵa Ěe ingresso EǑ %
diƚƵlares Ěe cƵrso Ěe ensino secƵnĚário oƵ Ěe ŚabiliƚaĕĆo legalŵenƚe eƋƵiǀalenƚe 
;para acesso ao curso técnico superior proĮssionalͿ ϱ Ϯϵϯ ϴϲ͕ϭй

Wroǀa Ěe aǀaliaĕĆo Ěe caƉaciĚaĚe ĚesƟnaĚas ao cƵrso ƚĠcnico sƵƉerior Ɖrofissional 
;para acesso ao curso técnico superior proĮssionalͿ  ϳϮϲ ϭϭ͕ϴй

diƚƵlares Ěe cƵrsos ŵĠĚios e sƵƉeriores  ϴϮ ϭ͕ϯй

Wroǀas esƉecialŵenƚe aĚeƋƵaĚas ĚesƟnaĚas a aǀaliar a caƉaciĚaĚe Ɖara a freƋƵência 
Ěo ensino sƵƉerior Ěos ŵaiores Ěe Ϯϯ anos  ϰϭ Ϭ͕ϳй

diƚƵlares Ěe ĚiƉloŵa Ěe esƉecialiǌaĕĆo ƚecnolſgica  9 Ϭ͕ϭй

Total 6 151 100%

� daďela ϯ͘ϰ͘ϱ͘ indicaͲnos que sĆo os alunos �tulares de um 
curso secundário os que maioritariamente se inscrevem 
nesta modalidade Ĩormativa de ensino superior͕ sendo 
no entanto signiĮca�vo o nƷmero dos que se inscrevem 
através de prova de avaliaĕĆo de capacidade para 
Ĩrequentar um curso técnico superior proĮssional͘ 

Neste nƷmero estarĆo incluídos os que͕ tendo oďtido 
aprovaĕĆo a todas as disciplinas dos ϭϬǑ e ϭϭǑ anos͕ nĆo 
concluíram o ensino secundário͘

Com a puďlicaĕĆo do DecretoͲ>ei nǑ ϲϯͬϮϬϭϲ͕ de ϭϯ de 
setemďro͕ é suprimida a possiďilidade de acesso a estes cursos 
a estudantes que tenŚam apenas o ϭϭǑ ano de escolaridade͘

Figura 3.4.9. /nscritos ;йͿ pela ϭ͘ǐ veǌ em cursos técnicos 
superiores proĮssionais por Nhd^ //͘ Wortugal͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados 
do �nsino ^uperior͕ D'��C

Fonte͗ CN�
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Figura 3.4.10. /nscritos ;йͿ pela ϭ͘ǐ veǌ em cursos técnicos superiores proĮssionais segundo o seǆo por grupo etário͘ 
Wortugal͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘
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H 44,1% 40,9% 6,1% 3,0% 2,5% 1,7% 0,9% 0,9%

M 46,4% 39,5% 4,7% 3,3% 2,9% 1,7% 1,2% 0,4%
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Fonte de dados͗ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do �nsino ^uperior͕ D'��C
Fonte͗ CN�

&reƋƵência no ensino sƵƉerior

� semelŚanĕa do que se veriĮcou em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ no ano 
le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ a maioria dos que se inscreveram em 
estaďelecimentos de ensino pƷďlico no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ 
veǌ͕ em licenciaturas͕ ĮǌeramͲno através do regime geral 
de acesso͕ num total de ϰϯ ϱϬϱ estudantes͘ �s mudanĕas 
ou transĨerências de curso envolveram ϰϴϬϳ estudantes e 
os que acederam através das provas para maiores de Ϯϯ 
anos͕ somaram ϯϯϬϰ ;Figura ϯ͘ϰ͘ϭϭ͘Ϳ͘ 

No ensino superior privado͕ ϴϳϱϳ estudantes inscreveramͲse 
através de concurso local ou institucional e os que se 
transĨeriram ou mudaram de curso correspondem a ϭϵϵϭ 
alunos͘ Ks que acederam através das provas para maiores 
de Ϯϯ anos somaram ϮϭϮϳ͕ sendo que͕ no caso dos 
estaďelecimentos de ensino privados͕ estas representam 
a segunda Ĩorma de acesso mais importante͕ enquanto nos 
estaďelecimentos pƷďlicos apenas aparecem em ϰǑ lugar͘ 
dal como reĨerido no �stado da �ducaĕĆo ϮϬϭϱ͕ esta Ĩorma 
de acesso tem vindo a diminuir o seu peso relativo nos 
Ʒl�mos anos͘

Figura 3.4.11. Formas de ingresso dos inscritos;йͿ em estaďelecimentos de ensino superior no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ veǌ͕ em 
licenciaturas͕ por suďsistema Ͳ ϭǑ ciclo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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�ntre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ registouͲse um decréscimo de ϭϬ ϭϯϬ 
estudantes inscritos no ensino superior ;daďela ϯ͘ϰ͘ϲ͘Ϳ o 
que correspondeu a ͲϮ͕ϴϮй͕ na década em análise͘ Nos 
dois Ʒl�mos anos Śouve um aumento de ϲϳϰϭ inscritos͕ 
ou seũa mais ϭ͕ϵϮй͘  

Durante o mesmo período de ϭϬ anos veriĮcouͲse sempre 
uma diĨerenĕa de cerca de ϳ pp entre Śomens e mulŚeres 
inscritos neste nível de ensino͕ com vantagem para as 
mulŚeres͘

Tabela 3.4.6. /nscritos em estaďelecimentos de ensino superior ;nǑ total e йͿ por seǆo Ͳ ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ a ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

Nota͗ aͿ /nclui os inscritos em moďilidade internacional͘ /nclui os inscritos em todos os cursos ministrados em estaďelecimentos de ensino superior͕ 
eǆceto os inscritos que esteũam apenas a elaďorar dissertaĕĆo͕ traďalŚo de proũeto ou estágio Įnal e os inscritos em especialiǌaĕƁes que nĆo cumpram͕ 
cumula�vamente͕ os seguintes requisitos͗ ϲϬ �Cd^͕ ϯϬϬ Śoras le�vas de contacto distriďuídas por Ϯ semestres le�vos e avaliaĕĆo Įnal͘ ďͿ /nício da recolŚa 
do Zegisto de �lunos /nscritos e Diplomados do �nsino ^uperior ;Z�/D�^Ϳ͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ /nscritos em estaďelecimentos de �nsino ^uperior Ͳ ϭϵϵϱͬϵϲ a ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

Na década apresentada ;Figura ϯ͘ϰ͘ϭϮ͘Ϳ o ensino pƷďlico 
universitário cresceu ϭϯ͕ϭй e o politécnico apenas Ϭ͕ϰй͘ Ks 
estaďelecimentos de ensino privados soĨreram uma queďra 
muito signiĮca�va quer no ensino universitário͕ quer no 
politécnico com ͲϮϴ͕ϱй e ͲϱϬ͕ϰй respe�vamente͘  

Nos dois Ʒltimos anos o ensino universitário pƷďlico 
viu diminuir͕ emďora de Ĩorma pouco eǆpressiva͕ o 
nƷmero de alunos inscritos ;ͲϳϰͿ͕ enquanto o ensino 
politécnico regista o aumento mais signiĮca�vo͗ ϱ͕ϲй nos 
estaďelecimentos pƷďlicos e ϲ͕Ϯй nos privados͘

ϮϬϬϲͬϬϳ ϮϬϬϳͬϬϴ ϮϬϬϴͬϬϵ bͿ ϮϬϬϵͬϭϬ ϮϬϭϬͬϭϭ ϮϬϭϭͬϭϮ ϮϬϭϮͬϭϯ ϮϬϭϯͬϭϰ ϮϬϭϰͬϭϱ ϮϬϭϱͬϭϲ

,oŵens  
e ŵƵlŚeres 366 729 376 917 373 002 383 627 396 268 390 273 371 000 362 200 349 658 356 399

% H ϰϲ͕Ϭй ϰϲ͕ϱй ϰϲ͕ϲй ϰϲ͕ϳй ϰϲ͕ϲй ϰϲ͕ϱй ϰϲ͕ϴй ϰϲ͕ϱй ϰϲ͕ϰй ϰϲ͕ϲй

% M ϱϰ͕Ϭй ϱϯ͕ϱй ϱϯ͕ϰй ϱϯ͕ϯй ϱϯ͕ϰй ϱϯ͕ϱй ϱϯ͕Ϯй ϱϯ͕ϱй ϱϯ͕ϲй ϱϯ͕ϰй

Figura 3.4.12. �voluĕĆo dos inscritos ;NǑͿ em estaďelecimentos de ensino superior por suďsistema de ensino e natureǌa 
ins�tucional͘ Wortugal aͿ

Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit
2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Privado 60 31 61 32 60 30 60 30 60 28 55 24 49 19 44 16 43 15 43 16

Público 169 106 176 108 175 107 184 110 193 115 198 114 197 107 198 103 192 101 192 106
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Fonte͗ CN�

�m ϮϬϭϱ͕ tal como ũá se veriĮcava em ϮϬϭϯ͕ na maioria 
dos países da KCD� os estudantes do ensino superior 
Ĩrequentavam estaďelecimentos pƷďlicos͘ ̂ egundo a média 
da KCD�͕ ϲϴй dos alunos estavam em estaďelecimentos 
pƷďlicos͕ menos ϭ pp do que em ϮϬϭϯ ;cĨ͘ Estado da 
Educação�2015Ϳ͘ 

No >uǆemďurgo͕ Dinamarca͕ /rlanda͕ durquia͕ �lemanŚa 
e ^uécia mais de ϵϬй dos alunos Ĩrequentavam o ensino 
superior pƷďlico ;Figura ϯ͘ϰ͘ϭϯ͘Ϳ͘ 

No Zeino hnido a totalidade dos estudantes 
estudavam em instituiĕƁes privadas͕ ao invés do que 
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acontece no >uǆemďurgo onde todos Ĩrequentavam 
instituiĕƁes pƷďlicas͘

�m Wortugal͕ ϴϯ͕ϲй Ĩrequentavam ins�tuiĕƁes pƷďlicas͕ 
mais ϭ͕ϲ pp do que em ϮϬϭϯ ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘

Notas͗ ǌ͗ nĆo se aplica͖ ǁ͗ inclui dados de outra categoria͘

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance͘ KCD�͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.4.13. Wercentagem de par�cipaĕĆo dos estudantes no ensino superior͕ por natureǌa ins�tucional͘ KCD�͘ ϮϬϭϱ
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Na década ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ a distriďuiĕĆo dos inscritos por 
áreas de educaĕĆo e ĨormaĕĆo nĆo soĨreu alteraĕƁes 
signiĮca�vas͕ como demonstra a Figura ϯ͘ϰ͘ϭϰ͘ � área das 
ciências sociais͕ comércio e direito mantémͲse como a 
mais Ĩrequentada e a da agricultura con�nua a ser a que 
tem menos alunos inscritos͘ 

�stas duas áreas apresentam naqueles dois anos le�vos 
eǆatamente os mesmos pesos relativos͘ � área da 
educaĕĆo decresce Ϯ pp e a das artes e Śumanidades 
regista uma suďida͕ igualmente͕ de Ϯ pp͘

Figura 3.4.14. /nscritos ;йͿ em estaďelecimentos de ensino superior por área de educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ 
ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ
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Na categoriǌaĕĆo proposta pela KCD� ;daďela ϯ͘ϰ͘ϳ͘Ϳ͕ que 
nĆo inclui áreas como agricultura͕ pescas͕ Ňorestas e serviĕos͕ 
pode constatarͲse que gestĆo͕ administraĕĆo e direito͕ ďem 
como engenŚaria͕ indƷstrias transĨormadoras e construĕĆo 
sĆo as que contaďiliǌam maior proporĕĆo de alunos inscritos 
pela ϭǐ veǌ͕ com Ϯϯй e ϭϲй͕ respe�vamente͘

Nestas mesmas áreas Wortugal situaͲse͕ segundo o Education�
at�a�Glance�2017͕ ϭ pp acima da média com Ϯϰй e ϭϳй de 
inscritos͕ respe�vamente͘

� Figura ϯ͘ϰ͘ϭϱ͘ apresenta a percentagem de inscritos pela 
ϭǐ veǌ no ensino superior͕ em três domínios de estudo͕ da 
área das ciências ;^d�MͿ ʹ decnologias da inĨormaĕĆo e 
comunicaĕĆo͖ Ciências naturais͕ matemá�ca e estaơs�ca e 
�ngenŚaria͕ indƷstrias transĨormadoras e construĕĆo͘ 

Wortugal encontraͲse prſǆimo das médias da KCD� ;ϲ͕ϯйͿ e 
da h�ϮϮ ;ϲ͕ϲйͿ nos inscritos em d/C com ϲ͕ϰй͘ Na engenŚaria͕ 
indƷstrias transĨormadoras e construĕĆo situaͲse a cerca 
de ϭ͕ϱ pp acima daquelas médias͘ No domínio das ciências 
naturais͕ matemá�ca e estaơs�ca o país encontraͲse Ϯ͕ϴ pp e 
ϯ͕ϯ pp aďaiǆo das médias da KCD� e da h�ϮϮ͕ respe�vamente͘

No conũunto das três áreas͕ emďora a escolŚa seũa Ĩeita 
maioritariamente pelos Śomens͕ a disparidade de género é 
menos acentuada em Wortugal͘

No conũunto dos países da KCD�͕ a área ^d�M das ciências 
naturais͕ matemá�ca e estaơs�cas é a Ʒnica em que se 
veriĮca paridade de género͕ com ϱϬй de mulŚeres inscritasϰ͘

ϰ Education�at�a�Glance�2017͕ K�CD indicators͕ p͘Ϯϰϳ

Tabela 3.4.7. Wercentagem de inscritos pela primeira veǌ no ensino superior͕ por área de educaĕĆo͘ KCD�͘ ϮϬϭϱ͘ ;ϭͿ

Notas͗ ;ϭͿ �ǆclui as áreas de agricultura͕ pescas͕ Ňorestas e serviĕos͘ ;ϮͿ �ǆclui novas entradas no nível de doutoramento͘ ;ϯͿ Ks dados de d/C aďrangem 
apenas ciclos curtos de ĨormaĕĆo͘ Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance͘ KCD�͕ ϮϬϭϳ

Fonte͗ CN�

Educação Artes e 
ŚƵŵaniĚaĚes

�iências sociais͕ 
ũornalisŵo  

e inforŵaĕĆo

Gestão, 
aĚŵinisƚraĕĆo  

e direito

�iências 
naturais, 

ŵaƚeŵáƟca  
e esƚaơsƟca

Tecnologias  
Ěa inforŵaĕĆo 
e coŵƵnicaĕĆo

�ngǐ͕ inĚƷsƚ͘ 
ƚransforŵaĚoras  

e construção

^aƷĚe  
e proteção 

social

Coreia    ϳ ϭϳ ϲ ϭϰ ϲ Ϯ Ϯϯ ϭϰ

Israel    ϮϬ ϴ ϭϳ ϭϱ ϲ ϰ ϮϬ ϴ

^ƵĠcia    ϭϮ ϭϯ ϭϭ ϭϱ 5 5 ϭϵ ϭϲ

Noruega ϭϬ ϭϯ ϭϯ ϭϳ ϲ ϰ ϭϮ ϭϱ

Rep. Eslovaca    ϭϯ ϳ ϭϮ ϭϵ ϲ ϰ ϭϰ ϭϲ

ReƉ͘ �Śeca    9 9 9 ϮϬ ϲ 5 ϭϴ ϭϮ

Finlândia ϰ 9 5 ϮϬ 5 9 ϮϬ ϮϮ

�sloǀĠnia ϴ ϴ 9 ϮϬ ϲ 5 Ϯϭ ϴ

Japão ;ϯͿ    9 ϭϱ ϳ ϮϬ ϯ Ϯ ϭϲ ϭϲ

�sƉanŚa    ϭϭ ϭϮ ϴ ϮϬ ϲ 5 ϭϱ ϭϰ

Reino Unido    ϴ ϭϲ ϭϮ Ϯϭ ϭϱ ϲ ϴ ϭϮ

Estónia    ϲ ϭϯ ϴ Ϯϭ ϲ 9 ϭϴ ϭϬ

Irlanda    ϳ ϭϲ ϲ Ϯϭ 9 ϴ ϭϬ ϭϱ

�Śile 9 ϰ 5 ϮϮ Ϯ ϰ Ϯϭ ϭϵ

BĠlgica ;ϮͿ    ϴ ϭϭ ϭϭ ϮϮ ϰ ϯ ϭϯ Ϯϱ

Hungria ϭϮ ϭϭ ϭϬ ϮϮ ϰ ϰ ϭϱ ϭϭ

Polónia    9 ϭϬ ϭϮ Ϯϯ 5 5 ϭϴ 9

Austria    ϭϮ ϭϬ 9 Ϯϯ ϳ ϰ ϮϬ ϲ

Islândia    ϭϭ ϭϰ ϭϰ Ϯϯ ϲ ϲ ϭϬ ϭϮ

DĠĚia h� ϮϮ 9 11 10 23 6 5 15 13

DĠĚia K��� 9 11 10 23 6 5 16 13

Portugal    6 11 12 24 6 2 17 13

Nova Zelândia    ϳ ϭϰ ϭϭ Ϯϰ ϭϬ ϳ ϴ ϭϭ

�leŵanŚa    ϳ ϭϭ ϴ Ϯϰ ϭϬ ϲ Ϯϯ ϲ

Suiça    ϴ ϴ ϳ Ϯϵ ϴ ϯ ϭϱ ϭϰ

Holanda ;ϮͿ    ϭϬ ϴ ϭϮ Ϯϵ ϲ ϯ 9 ϭϲ

�inaŵarca    ϲ ϭϮ ϭϬ Ϯϵ 5 5 ϭϬ ϭϵ

Letónia    ϲ ϴ ϴ ϯϬ ϯ ϳ ϭϴ ϭϮ

DĠǆico    ϴ ϰ 9 ϯϭ ϯ Ϯ Ϯϳ ϭϮ

Turquia ϲ ϭϰ 9 ϯϳ Ϯ Ϯ ϭϰ ϭϬ

>ƵǆeŵbƵrgo ϲ ϭϯ ϭϮ ϯϳ 5 5 9 ϭϯ
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Figura 3.4.15. DistriďuiĕĆo dos inscritos ;йͿ pela ϭǐ veǌ no ensino superior por áreas ^d�M aͿ de educaĕĆo e ĨormaĕĆo e 
percentagem de mulŚeres nestas áreas͘ KCD�͘ ϮϬϭϱ͘

Notas͗ aͿ ^d�M designaĕĆo em inglês das três áreas de ĨormaĕĆo descritas na Įgura͘ Ks nƷmeros entre parênteses correspondem ă percentagem de 
mulŚeres nas áreas ^d�M͘ 

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance͘ KCD�͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Tecnologias da informação e comunicação (TIC)Ciências naturais, matemá�ca e estaơs�ca

Engenharia, indústrias transformadoras e construção

Do total de estudantes inscritos no ensino superior em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ ϱϯ͕ϰй sĆo mulŚeres͘ �penas os cursos técnicos 
superiores proĨissionais e os mestrados integrados sĆo 
procurados por mais Śomens ;Figura ϯ͘ϰ͘ϭϲ͘Ϳ͘

ϱϵ͕ϰй dos inscritos naquele ano Ĩrequentam cursos 
de licenciatura͕ mantendoͲse um ligeiro decréscimo 
rela�vamente ao ano anterior͕ o que conĮrma a tendência 
eǆpressa no�Estado�da�Educação�2015͘  

Ks mestrados integrados e os mestrados sĆo os ciclos 
que registam um ligeiro aumento do nƷmero de inscritos͕ 
mantendo assim a tendência veriĨicada desde ϮϬϬϳ 
;Figura ϯ͘ϰ͘ϭϳ͘Ϳ͘

Nos ciclos curtos do ensino superior͕ ou Cde^W͕ o nƷmero 
de inscritos aumentou cerca de deǌasseis veǌes e meia 
entre ϮϬϭϱ e ϮϬϭϲ͘

Figura 3.4.16. �lunos ;nǑͿ inscritos por seǆo e ciclo de estudos͘ Wortugal͘ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

C. técnico superior
ƉƌŽĮƐƐŝŽŶĂů

>ŝĐĞŶĐŝĂƚƵƌĂ�ϭ͘Ǒ
ĐŝĐůŽ�;ĂͿ

DĞƐƚƌĂĚŽ
/ŶƚĞŐƌĂĚŽ�;ďͿ DĞƐƚƌĂĚŽ�;ĐͿ �ŽƵƚŽƌĂŵĞŶƚŽ�;ĚͿ KƵƚƌĂƐ�ĨŽƌŵĂĕƁĞƐ�;ĞͿ

Homens 4 124 96 706 31 741 23 044 9 092 1 410

Mulheres 2 306 114 913 29 111 31 389 10 122 2 441
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Notas͗ ;aͿ /nclui os cursos de Η>icenciatura ϭ͘Ǒ cicloΗ e os ΗWreparatſrios de licenciatura ϭ͘Ǒ cicloΗ͘ ďͿ /nclui os cursos de ΗMestrado integradoΗ͕ ΗWreparatſrios de 
mestrado integradoΗ e ΗMestrado integrado terminalΗ͘ cͿ ΗMestradoΗ inclui Mestrado Ͳ Ϯ͘Ǒ ciclo e Mestrado͘ ;dͿ /nclui Doutoramento e Doutoramento ϯǑ 
ciclo͘ eͿ /nclui os cursos de Η�specialiǌaĕĆo pſsͲlicenciaturaΗ͕ Η�specialiǌaĕĆo pſsͲďacŚarelatoΗ e ΗComplementos de ĨormaĕĆoΗ͘ 

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ /nscritos em estaďelecimentos de ensino superior Ͳ ϭϵϵϱͬϵϲ a ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�
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Figura 3.4.17. �voluĕĆo dos inscritos ;NǑͿ em estaďelecimentos de ensino superior por nível de ĨormaĕĆo͘ Wortugal aͿ

Notas͗ aͿ /nclui os inscritos em moďilidade internacional͘ ďͿ ͞ Kutras ĨormaĕƁes͟ inclui �acŚarelato͕ Cursos de estudos superiores especialiǌados͕ Complementos 
de ĨormaĕĆo e �specialiǌaĕƁes͘ cͿ ͞Doutoramento͟ inclui Doutoramento Ͳ ϯ͘Ǒ ciclo e Doutoramento͘ dͿ ΗMestradoΗ inclui Mestrado Ͳ Ϯ͘Ǒ ciclo e Mestrado͘ eͿ 
ΗMestrado /ntegradoΗ inclui Mestrado /ntegrado e Mestrado /ntegrado ;parte terminalͿ͘ ĨͿ Η>icenciaturaΗ inclui �acŚarelato em ensinoнlicenciatura em ensino͕ 
�acŚarelatoͬ>icenciatura͕ >icenciatura Ͳ ϭ͘Ǒ ciclo͕ >icenciatura ďietápica ;ϭ͘Ǒ cicloͿ͕ >icenciatura ďietápica ;Ϯ͘Ǒ cicloͿ͕ >icenciatura e >icenciatura ;parte terminalͿ͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ /nscritos em estaďelecimentos de ensino superior Ͳ ϭϵϵϲͬϵϳ a ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Doutoramento c) 9 585 11 344 13 429 16 377 18 293 19 213 19 471 20 245 19 465 19 214
Mestrado d) 11 608 27 204 35 541 44 752 55 145 58 186 54 217 54 751 53 582 54 433

Mestrado Integrado e) 18 326 47 525 56 558 60 657 61 971 62 687 63 048 62 950 59 941 60 852

Licenciatura f) 315 700 283 478 261 301 256 370 255 812 246 172 231 473 220 787 212 275 211 619

Outras formações b) 11 510 7 366 6 173 5 471 5 047 4 015 2 791 3 467 4 000 3 851

� �͘tĠcnico�sƵƉerior�ƉroĮssional 395 6 430
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Wrograŵas Ěe ŵobiliĚaĚe inƚernacional

Ks estudantes de nacionalidade estrangeira a Ĩrequentarem 
o ensino superior em Wortugal͕ em programas de 
moďilidade internacional͕ podem ĨaǌêͲlo em moďilidade 
de grau ou em moďilidade de crédito͘ � moďilidade de 
grau reĨereͲse aos estudantes que estĆo matriculados 
num estaďelecimento de ensino superior português͕ que 
concluíram o ensino secundário num país estrangeiro͕ 
e que têm como Įnalidade a oďtenĕĆo de um diploma͘ � 
moďilidade de crédito diǌ respeito aos estudantes inscritos 
num estaďelecimento de ensino superior português͕ na 
modalidade de estudo ou de estágio͕ por um determinado 
período͕ tendo como Įnalidade a oďtenĕĆo de créditos 
académicos͕ posteriormente reconŚecidos pela ins�tuiĕĆo 
de origem a que pertencem͘ 

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ inscreveramͲse no ensino superior ϯϯ Ϭϵϳ 
estudantes em programas de moďilidade internacional͕ 
o que representa ϵ͕ϯй do total de alunos neste nível de 
ensino ;Figura ϯ͘ϰ͘ϭϴ͘Ϳ͘ 

ϴϬй destes estudantes estĆo em estaďelecimentos de 
ensino pƷďlicos͘ Da totalidade dos inscritos no ensino 
superior͕ ϱϵ͕ϵй estĆo em programas de moďilidade de 
grau e ϳϵ͕ϯй estĆo em ins�tuiĕƁes universitárias͘

No que diǌ respeito ă distriďuiĕĆo por áreas de estudo͕ a das 
ciências socias͕ comércio e direito é a que tem maior peso 
rela�vo ;ϯϵй na moďilidade de crédito e ϯϲй na de grauͿ 
conĨorme se pode veriĮcar na Figura ϯ͘ϰ͘ϭϵ͘

�ntre ϮϬϭϱ e ϮϬϭϲ registouͲse um aumento do nƷmero 
de estudantes internacionais a Ĩrequentar as ins�tuiĕƁes 
nacionais de ensino superior nos dois �pos de programas͗ 
mais ϰϬϱϴ͕ mantendoͲse sensivelmente idên�co o peso 
relativo da sua distriďuiĕĆo pelas diĨerentes áreas de 
estudo͘
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Figura 3.4.18. /nscritos ;NǑͿ no ensino superior em programas de moďilidade internacional͕ por suďsistema de 
ensino e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

Universitário Politécnico Universitário Politécnico
Mobilidade de grau Mobilidade de crédito

Público 12 337 2 967 8 625 2 668

Privado 3 553 958 1 723 266
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Nota͗ aͿ NĆo inclui inscritos em cursos de especialiǌaĕĆo tecnolſgica͕ nem inscritos da hniversidade �ďerta͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ Moďilidade /nternacional no �nsino ^uperior͗ /nscritos em situaĕĆo de moďilidade de grau em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͖ �staơs�cas Ͳ 
Moďilidade /nternacional no �nsino ^uperior͗ /nscritos em situaĕĆo de moďilidade de crédito em ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��C

Fonte͗ CN�

Figura 3.4.19. /nscritos ;NǑͿ no ensino superior em programas de moďilidade internacional͕ por área de educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ʹ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

2014/15 2015/16 2014/15 2015/16
Mobilidade de grau Mobilidade de crédito

�esconŚeciĚo�oƵ�nĆo�esƉeciĮcaĚo 2 3 180 232

Serviços 969 1 078 550 640

Saúde e Protecção Social 1 647 2 087 1 322 1 273

Agricultura 167 223 204 257

Engª, Indúst. Transformadoras e Construção 3 133 3 860 2 203 2 422

�iġncias͕�DateŵĄ�ca�e�/nĨorŵĄ�ca 1 667 1 685 605 795

Ciências Sociais, Comércio e Direito 6 175 7 149 4 688 5 151

Artes e Humanidades 2 029 2 273 2 018 2 105

Educação 1 099 1 457 381 407
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Nota͗ aͿ NĆo inclui inscritos em cursos de especialiǌaĕĆo tecnolſgica͕ nem inscritos da hniversidade �ďerta͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ Moďilidade /nternacional no �nsino ^uperior͗ /nscritos em situaĕĆo de moďilidade de grau em ϮϬϭϱͬϭϲ͖ �staơs�cas Ͳ 
Moďilidade /nternacional no �nsino ^uperior͗ /nscritos em situaĕĆo de moďilidade de crédito em ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��CͬM�C

Fonte͗ CN�
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Na distriďuiĕĆo dos inscritos por nível de ĨormaĕĆo veriĮcaͲse 
que apenas nas licenciaturas se encontra uma maioria de 
estudantes em programas de moďilidade de crédito ʹ  ϱϴ͕ϲй͕ 
tal como ũá acontecia no ano le�vo anterior ;cĨ͘ Estado da 
Educação�2015Ϳ͘ 

� ao nível do doutoramento que se regista o maior 
nƷmero de opĕƁes pelos programas de moďilidade para 
oďtenĕĆo de grau académico͕ representando ϵϲ͕ϵй dos 
estudantes ;Figura ϯ͘ϰ͘ϮϬ͘Ϳ͘

Figura 3.4.20. /nscritos ;NǑͿ no ensino superior em programas de moďilidade internacional͕ por nível de ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ aͿ

Outras formações b) Doutoramento c) Mestrado integrado Mestrado - 2.º ciclo Licenciatura - 1.º ciclo

Mobilidade de grau 317 4 886 2 116 5 781 6 715

Mobilidade de crédito 1 154 1 252 2 361 9 514
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Notas͗ aͿ NĆo inclui inscritos em cursos de especialiǌaĕĆo tecnolſgica͕ nem inscritos da hniversidade �ďerta͘ ďͿ ΗKutras ĨormaĕƁesΗ inclui Curso técnico 
superior proĮssional e �specialiǌaĕƁes͘ cͿ ΗDoutoramentoΗ inclui ΗDoutoramentoΗ e ΗDoutoramento Ͳ ϯǑ cicloΗ͘

Fonte de dados͗ �staơs�cas Ͳ Moďilidade /nternacional no ensino superior͗ /nscritos em situaĕĆo de moďilidade de grau em ϮϬϭϱͬϭϲ͖ �staơs�cas Ͳ 
Moďilidade /nternacional no ensino superior͗ /nscritos em situaĕĆo de moďilidade de crédito em ϮϬϭϱͬϭϲ͕ D'��CͬM�C

Fonte͗ CN�

�studar no estrangeiro tornouͲse uma eǆperiência 
diĨerenciadora para os ũovens do ensino superior͕ e a 
moďilidade internacional passou a ser oďũeto de especial 
atenĕĆo nos Ʒl�mos anos͘

�m ϮϬϭϱ͕ nos países da KCD�͕ em média ϱ͕ϲй dos estudantes 
estavam inscritos no ensino superior Ĩora dos seus países͘ 
K >uǆemďurgo destacaͲse claramente neste domínio͕ 
com quase ϰϲй de alunos internacionais͘ Nova �eląndia͕ 
Zeino hnido͕ ^uíĕa͕ �ustria͕ �ustrália͕ ,olanda͕ �élgica͕ 
Dinamarca e Franĕa têm entre Ϯϭй e ϭϬй de alunos 
internacionais no nível terciário͘ ;Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϭ͘Ϳ͘

Wortugal͕ que em ϮϬϭϯ se encontrava aďaiǆo da média da 
KCD� com ϰй de estudantes nesta situaĕĆo ;cĨ͘ Estado da 
Educação�2015Ϳ͕ encontraͲse em ϮϬϭϱ com ϱй͕ apenas a 
Ϭ͕ϲ pp da média desse ano͘ 

No entanto͕ se apenas se considerarem os países da h�ϮϮ͕ 
Wortugal está aĨastado da sua média ϯ͕ϰ pp ;média h�ϮϮ 
ϴ͕ϰй͕ cĨ͘ Education�at�a�Glance͘ KCD�͘ ϮϬϭϳͿ͘ 

Como é patente na Figura ϯ͘ϰ͘ϮϮ͕͘ e tal como ũá Ĩoi reĨerido 
no �stado da �ducaĕĆo ϮϬϭϱ͕ soďre os dados de ϮϬϭϯ͕ 
a proporĕĆo de estudantes que procura inscreverͲse em 
instituiĕƁes de ensino superior Ĩora do seu país͕ tende 
a aumentar nos níveis de ĨormaĕĆo superiores͕ como o 
doutoramento͘

�m Wortugal͕ ϯй dos estudantes de licenciatura ou 
equivalente procuram ins�tuiĕƁes de ensino noutros países͕ 
ϲй dos de mestrado e Ϯϭй dos que se encontram ao nível 
do doutoramento͘
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Figura 3.4.21. �studantes internacionais como percentagem de todos os estudantes inscritos no ensino superior͘ KCD� ϮϬϭϱ
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 Média OCDE.
Nota͗ eǆclui estudantes de doutoramento͘             

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance͘ KCD�͘ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 3.4.22. �studantes internacionais como percentagem de todos os estudantes inscritos no ensino superior͕ por 
nível de ĨormaĕĆo͘ KCD�͘ ϮϬϭϱ
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Bolsas Ěe ĚoƵƚoraŵenƚo e ƉſsͲĚoƵƚoraŵenƚo

� evoluĕĆo do total de ďolseiros no ensino superior͕ entre 
ϮϬϬϳ e ϮϬϭϲ͕ registou um decréscimo de ϭϮϲϬ alunos 
apoiados͕ ou seũa Ͳϭ͕ϴй͕ o que corresponde a um aumento 
de ϰϯϱϴ apoiados no ensino pƷďlico e a uma diminuiĕĆo de 
ϱϲϭϴ no ensino privado ;Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϯ͘Ϳ͘

Considerando apenas os dois Ʒl�mos anos le�vos͕ veriĮcaͲ se 
um acréscimo de ϱϳϯϮ alunos apoiados no total do 
sistema ;mais ϵйͿ͕ ou seũa͕ mais ϱϭϴϮ estudantes apoiados 
no ensino pƷďlico ;ϵйͿ e ϱϱϬ no ensino privado ;ϴ͕ϲйͿ͘

No que diǌ respeito ăs candidaturas a ďolsas de 
doutoramento apresentadas ă FundaĕĆo para a Ciência 
e decnologia ;FCdͿ͕ em concursos individuais͕ entre 
ϮϬϬϳ e ϮϬϭϱ registouͲse um decréscimo de ϯϮ͕ϵй͕ o que 
corresponde a menos ϭϮϮϲ candidaturas apresentadas 

;Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϰ͘Ϳ͕ emďora esta diminuiĕĆo nĆo se tenŚa 
processado de Ĩorma linear ao longo daquele período͕ ũá que 
em ϮϬϭϮ se candidataram mais ϱϵϬ indivíduos do que no 
ano anterior͘ 

Quanto ăs candidaturas aprovadas no mesmo período͕ o 
seu nƷmero diminuiu em ϭϱϱϵ͕ ou seũa  Ͳϳϲ͕ϳй͕ emďora nos 
dois Ʒl�mos anos se tenŚa registado um ligeiro acréscimo͘

Na relaĕĆo entre as candidaturas apresentadas e as 
aprovadas veriĨicaͲse que enquanto em ϮϬϬϳ Ĩoram 
Ĩavoravelmente consideradas ϱϰй das que Ĩoram 
suďme�das ă FCd͕ em ϮϬϭϱ apenas ϭϵй Ĩoram aprovadas͘

Nos dois Ʒl�mos anos͕ oďservouͲse um aumento de ϯ pp e ao 
longo da década um decréscimo de ϯϱ͕ϲ pp de candidaturas 
aprovadas Ĩace ăs que Ĩoram suďme�das͘

Figura 3.4.23. �olseiros ;NǑͿ no ensino superior por natureǌa ins�tucional͘ Wortugal

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Público 58 010 61 361 62 290 62 304 58 089 49 109 52 116 55 701 57 186 62 368

Privado 12 593 12 132 10 773 12 631 9 761 6 908 6 702 6 611 6 425 6 975
Total 70 603 73 493 73 063 74 935 67 850 56 017 58 818 62 312 63 611 69 343
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Figura 3.4.24. �olsas de doutoramento ;NǑͿ͘ �voluĕĆo do nƷmero de candidaturas e aprovaĕƁes͕ em concursos individuais͘ 
Wortugal͘

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

�anĚiĚatƵras�sƵďŵe�Ěas 3731 3443 3717 3702 3775 4367 3673 2836 2505

Candidaturas aprovadas 2031 1969 1951 1640 1548 1198 466 453 472
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Fonte de dados͗ FundaĕĆo para a Ciência e a decnologia͕ ă data de ϯ de Fevereiro de ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

�s ďolsas de doutoramento concedidas podem ser 
integralmente ou parcialmente ;mistasͿ eǆecutadas em 
Wortugal͕ ou integralmente eǆecutadas no estrangeiro͘ 
Como se apresenta na Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϱ͕͘ estas ďolsas sĆo 
desenvolvidas maioritariamente no país ;ϲϲ͕ϲй em ϮϬϭϱͿ 
e sſ uma pequena percentagem ;ϮйͿ é integralmente 
desenvolvida Ĩora de Wortugal͘ 

Quanto ăs áreas de inves�gaĕĆo dessas ďolsas ;Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϲ͘Ϳ͕ 
entre ϮϬϭϰ e ϮϬϭϱ as ciências sociais͕ as ciências médicas e 
da saƷde e as ciências naturais sĆo as que registam maiores 
acréscimos͕ emďora o domínio cienơĮco que receďeu o 
maior nƷmero de ďolsas seũa o das ciências da engenŚaria e 
tecnologias͘

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Mistas 496 452 413 432 468 309 200 293 281

Estrangeiro 287 238 237 207 155 92 36 28 18

Portugal 1 247 1 272 1 276 1 041 1 008 851 449 556 595
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Nota͗ K nƷmero de ďolsas concedidas consideraͲse provisſrio͕ dado que pode ocorrer um período mais alargado de tempo entre a ŚomologaĕĆo de uma 
candidatura e a realiǌaĕĆo do contrato respe�vo͘ ConsideraramͲse todas as ďolsas atriďuídas pela FCd nos diversos concursos realiǌados͘

Fonte de dados͗ FCd
Fonte͗ CN�

Figura 3.4.25. �olsas de doutoramento ;NǑͿ concedidas para eǆecuĕĆo em Wortugal͕ no estrangeiro e mistas͘ ϮϬϬϳͲϮϬϭϱ͘
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Figura 3.4.26. �voluĕĆo das ďolsas de doutoramento ;NǑͿ concedidas pela FCd por domínio cienơĮco͘ Wortugal

Ciências Exactas Ciências Naturais
Ciências

da Engenharia
 e Tecnologias

Ciências Médicas
 e da Saúde Ciências Agrárias Ciências Sociais Humanidades

2009 171 239 491 211 67 408 339

2010 137 218 421 206 61 370 267

2011 111 211 377 229 70 360 273

2012 102 177 354 200 68 207 144

2013 55 96 203 96 33 110 92
2014 81 154 240 122 30 144 106

2015 80 166 212 137 31 170 98
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Nota͗ K nƷmero de ďolsas concedidas consideraͲse provisſrio͕ dado que pode ocorrer um período mais alargado de tempo entre a ŚomologaĕĆo de uma 
candidatura e a realiǌaĕĆo do contrato respe�vo͘ ConsideraramͲse todas as ďolsas atriďuídas pela FCd nos diversos concursos realiǌados͘

Fonte de dados͗ FCd
Fonte͗ CN�

Zela�vamente ăs ďolsas de pſsͲdoutoramento͕ veriĮcaͲse 
a mesma distriďuiĕĆo no que se reĨere ao país onde se 
desenvolvem͕ ou seũa͕ sĆo maioritariamente concedidas para 
eǆecuĕĆo em Wortugal͕ sendo que entre ϮϬϭϮ e ϮϬϭϰ deiǆam 
de ser concedidas ďolsas para eǆecuĕĆo no estrangeiro 
;Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϳ͘Ϳ͘ �m ϮϬϭϱ Ĩoi concedida apenas uma͘

Ks domínios cientíĨicos com maior nƷmero de ďolsas 
concedidas em ϮϬϭϱ ;Figura ϯ͘ϰ͘Ϯϴ͘Ϳ sĆo ciências naturais com 
ϮϮ͕Ϯй e ciências da engenŚaria e tecnologias com Ϯϭ͕ϯй͘

�s ciências agrárias sĆo as que oďtém menos ďolsas por 
parte da FCd ;ϲ͕ϮйͿ͘ 

�stes pesos relativos mantêm as tendências gloďais 
registadas desde ϮϬϬϳ ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘
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Figura 3.4.27. �olsas de pſsͲdoutoramento ;йͿ concedidas para eǆecuĕĆo em Wortugal͕ no estrangeiro ou mistas͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϱ͘
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Nota͗ K nƷmero de ďolsas concedidas consideraͲse provisſrio͕ dado que pode ocorrer um período mais alargado de tempo entre a ŚomologaĕĆo de uma 
candidatura e a realiǌaĕĆo do contrato respe�vo͘ ConsideraramͲse todas as ďolsas atriďuídas pela FCd nos diversos concursos realiǌados͘
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Figura 3.4.28. �olsas de pſsͲdoutoramento ;NǑͿ concedidas pela FCd por domínio cienơĮco͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱ
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● Decréscimo acentuado da população residente entre 
2010 e 2016 (-263 148).

● Saldo populacional a recuperar para -31,8 milhares de 
indivíduos em 2016, com um contributo do saldo natural 
de 73,7% para a variação populacional.

● Apesar do aumento de nascimentos em 2015 e 2016 
perspetiva-se para os próximos anos uma redução 
média anual do afluxo de novos alunos ao 1º CEB de mais 
de 6000 crianças, realidade que não será contrariada 
antes de 2020.

● Manutenção da tendência de envelhecimento da 
população, na proporção de dois jovens por cada três 
idosos.

● A taxa de abandono precoce da educação e formação 
sobe para 14% em 2016, situando-se a 4 pp da 
meta europeia definida para 2020 (10%). A distância 
relativamente à meta é de 7,4 pp para os homens e de 
0,5 pp para as mulheres.

● Mais de metade dos jovens que abandonou o ensino 
em 2016 encontra-se inserida no mercado de trabalho 
(7,6%).

● A percentagem da população portuguesa (entre 20 
e 34 anos) que, tendo concluído, pelo menos, o ensino 
secundário encontra emprego no espaço de um a três 
anos, em 2016, está a 3,7 pp da média da UE28 e a 12,7 pp da 
meta EF2020 (82%). A distância relativamente à meta é 
de 6,9 pp para os homens e de 18,4 pp para as mulheres.

● Diminuição da população ativa em 6,4%, entre 2006 e 
2016. Redução de mais de um terço da população ativa 
sem nível de escolaridade ou com apenas o ensino básico 
e aumento da que detém o ensino secundário ou 
pós-secundário (+62,6%) e o ensino superior (+68,1%).

● A taxa de atividade mantém-se quase constante desde 
2006, enquanto a taxa de emprego volta a crescer a partir 
de 2013 (+5,2 pp). O acréscimo na taxa de atividade e na 
taxa de emprego é tanto maior quanto mais elevado é o 
nível de escolaridade.

● Redução da proporção de jovens NEET entre os 15 e os 
34 anos desde 2013, o que coloca Portugal em posição 
mais favorável relativamente à média da UE28.

● A proporção de portugueses com idades entre 30 e 
34 anos que concluiu uma formação de nível CITE 5-8 
encontra-se, em 2016, a 5,4 pp da meta EF2020 (40%). 
A percentagem de mulheres já ultrapassou esta meta 
(41,6%), enquanto a dos homens ainda está a 12,7 pp 
da mesma.

● Apenas 9,6% dos adultos portugueses participam em 
ações de aprendizagem ao longo da vida, percentagem 
que se situa 1,2 pp aquém da média da UE28 e a 5,4 pp 
da meta EF2020. 

● Em 2015/2016, a frequência do sistema educativo (da 
educação pré-escolar ao ensino secundário) registou 
uma quebra de 35 191 alunos (- 2,1%) relativamente ao 
ano anterior. 

● Na década de 2007-2016 o ensino público perdeu 126 596 
alunos (-8,7%), enquanto o ensino privado registou um 
acréscimo de 15 602 alunos (+4,8%).

● Em 2015/2016, das crianças que frequentavam a educação 
pré-escolar, 47,1% estavam em estabelecimentos de 
natureza privada. 

● A taxa de pré-escolarização das crianças com 5 anos de 
idade sofreu uma retração nos últimos quatro anos, 
situando-se nos 94,8% em 2015/2016, depois de ter 
atingido os 97,9% em 2010/2011.

● Relativamente ao início da década, em 2015/2016, 
registaram-se menos 25 795 novas entradas no 1º ciclo 
(24,1%), no Continente, 4738 das quais no último ano  
(6% num único ano).

● A maioria dos alunos jovens do 3º CEB (91%) frequentava 
o ensino regular, em 2015/2016.

● Diminuição de 1,8% no número de jovens matriculados 
no ensino secundário nos últimos dois anos, depois de um 
crescimento sistemático verificado entre 2007 e 2014 
(+23,7% nos oito anos).

● Menos 11 863 alunos jovens a frequentar as vias de 
dupla certificação do ensino secundário, em 2015/2016, 
relativamente ao ano anterior (-7,3%), depois da 
evolução registada até 2013/2014 no sentido de uma 
aproximação percentual entre a frequência das vias de 
dupla certificação e dos cursos científico-humanísticos.

Destaques
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● Ligeira recuperação do número de adultos a frequentar 
atividades de aprendizagem, entre 2014 e 2016, após um 
significativo decréscimo de 147 225 inscritos, entre 2009 
e 2014.

● O rácio de alunos por horário de psicólogo equivalente a 
tempo integral passou de 1422,4 alunos em 2013/2014 
para 1282,4 em 2015/2016.

● O Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar iniciado 
em 2016/2017 desenvolve-se em 663 escolas, envolvendo 
637 000 alunos dos ensinos básico e secundário.

● O ProSucesso – Plano Integrado de Promoção do Sucesso 
Escolar – em curso desde 2015/2016, nas 40 UO da 
Região Autónoma dos Açores, aposta na qualidade das 
aprendizagens, no desenvolvimento profissional dos 
docentes e na mobilização da comunidade educativa e 
parceiros sociais.

● Apoio Escolar Online e Programa Educamedia são dois 
dos programas destinados a alunos dos ensinos básico 
e secundário, desenvolvidos na Região Autónoma da 
Madeira, para promoção da igualdade de oportunidades 
e da inclusão social.

● Subida das taxas de escolarização dos jovens entre 
os 18 e os 24 anos, no ensino superior, em 2015/2016, 
relativamente ao ano letivo anterior.

● Aumento do número de vagas (+ 909) para o regime geral 
de acesso ao ensino superior e da percentagem de vagas 
preenchidas (+ 7,6 pp), em 2015/2016.

● Recuperação de 1,9% no número de alunos inscritos 
no ensino superior nos dois últimos anos, depois do 
decréscimo de 2,8% registado entre 2007 e 2016.

● Ao longo da década, a percentagem de homens e de 
mulheres inscritos no ensino superior apresenta uma 
diferença de cerca de 7 pp, com vantagem para as 
mulheres.

● A área das Ciências Sociais, Comércio e Direito é a que 
apresenta a maior percentagem de estudantes inscritos, 
em 2015/2016.

● Nas áreas STEM (Tecnologias da Informação e 
Comunicação; Ciências Naturais, Matemática e Estatística 
e Engenharia, Indústrias Transformadoras e Construção), 
Portugal encontra-se próximo das médias da OCDE 
(6,3%) e da UE22 (6,6%) ao registar 6,4% de inscritos pela 
primeira vez em TIC e uma percentagem de inscritos pela 
primeira vez em Engenharia, Indústrias Transformadoras e 
Construção cerca de 1,5 pp acima daquelas médias.	

● Em Portugal, os programas de mobilidade internacional 
do ensino superior registaram 33 097 inscritos, 9,3% do 
total de estudantes deste nível de ensino, em 2015/2016.

● A percentagem de estudantes internacionais a frequentar 
o ensino superior em Portugal, em 2015, situa-se nos 
5%, 0,6 pp abaixo da média da OCDE e 3,4 pp abaixo da 
média da UE22.  

● Decréscimo de 1260 alunos apoiados, equivalente a 
-1,8% do total de bolseiros no ensino superior, entre 
2007 e 2016. Esta percentagem corresponde, no 
entanto, a um aumento de 4358 alunos apoiados no 
ensino público e a uma diminuição de 5618 alunos no 
ensino privado.

● As Ciências Sociais, as Ciências Médicas e da Saúde e 
as Ciências Naturais são as áreas que registam maiores 
acréscimos no número de bolsas de doutoramento 
concedidas pela FCT, entre 2014 e 2015. As Ciências da 
Engenharia e Tecnologias são o domínio científico que 
recebeu o maior número de bolsas, em 2015.
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4 Docentes

Ks docentes constituem o maior grupo proĨissional da 
administraĕĆo pƷďlica  ͕;central͕  regional e localͿ representando͕ 
em deǌemďro de ϮϬϭϲ͕ Ϯϯ͕ϲй dos traďalŚadores em 
eǆercício͘ Desta percentagem͕ ϮϬй sĆo docentes da 
educaĕĆo préͲescolar e dos ensinos ďásico e secundário͕ 
Ϯ͕Ϯй do ensino superior universitário e ϭ͕ϰй do ensino 
superior politécnico ;^/�W͕ ϮϬϭϳͿ͘

Wara além dos relatſrios soďre o �stado da �ducaĕĆo͕ 
o CN� elaďorou͕ em ϮϬϭϲ͕ dois relatſrios técnicos soďre 
ĨormaĕĆo inicial e acesso ă proĮssĆo e soďre a condiĕĆo 
docente͘

� par da análise de alguns dados estatísticos͕ esses  
relatſrios técnicos realĕavam͕ entre outros aspetos͕ 
a importąncia atriďuída pelas instąncias europeias 
ă necessidade de melhorar a formação de professores, de 
reforçar�continuamente�o�desenvolvimento�profissional�e�
de�tornar�a�profissão�mais�atrativa.

De igual modo͕ cŚamavam a atenĕĆo para a emergência 
de situaĕƁes de precariedade e salientavam que a 
estaďilidade nĆo se circunscreve ao domínio da garantia 
de traďalŚo͕  coeǆist indo outros Ĩatores sociais͕ 
institucionais e pessoais͕ tais como as condiĕƁes de 
traďalŚo͕  a  sat is ĨaĕĆo proĨ iss ional  e  pessoal ͕  a 
motivaĕĆo͕ o stress e a inseguranĕa que aĨetam estes  
proĮssionais͘

Kďservavam no entanto que͕ apesar de ser 
um corpo proĨissional altamente especialiǌado e 
qualiĨicado͕ está cada vez mais difundida a perceção 
de que o seu estatuto socioprofissional se tem vindo a 
degradar, sobretudo em termos de reconhecimento 
público� e� do� prestígio� que� é� conferido� à� profissão, o 
que a tem tornado pouco atra�va͘

�sta perceĕĆo é͕ aliás͕ identiĨicada no Capítulo ϭ do 
presente relatſrio͕ que mostra igualmente a percentagem 
pouco signiĨicativa ;ϭ͕ϱйͿ dos ũovens portugueses͕ que 
realiǌaram os Ʒltimos testes W/^�͕ que pretendem ser 
proĨessores͕ sendo esses tamďém os que têm ďaiǆas 
classiĮcaĕƁes͘

Ks relatſrios técnicos atrás reĨeridos Ĩundamentaram a 
elaďoraĕĆo do Warecer nǑ ϰͬϮϬϭϲ͕ soďre ĨormaĕĆo inicial 
de educadores e proĨessores e o acesso ă proĮssĆo e a 
ZecomendaĕĆo nǑ ϭͬϮϬϭϲ͕ soďre a condiĕĆo docente e as 
polí�cas educa�vas͘

K presente capítulo͕ no seguimento dos anteriores relatſrios 
soďre o �stado da �ducaĕĆo͕ atualiǌa os dados da evoluĕĆo do 
nƷmero de docentes da educaĕĆo préͲescolar e dos ensinos 
ďásico͕ secundário e superior͕ da sua idade͕ ŚaďilitaĕƁes 
académicas͕ vínculo e categorias proĮssionais͕ assim como 
dos proĨessoresͬĨormadores do ensino proĮssional e da 
educaĕĆo especial͘



Docentes ϭϯϯDocentes ϭϯϯ

ϰ͘ϭ͘ �ocenƚes Ěa eĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar 
e dos ensinos básico e secundário

�m Wortugal͕ eǆerciam ĨunĕƁes em estaďelecimentos 
de educaĕĆo préͲescolar e ensinos ďásico e secundário  
ϭϰϮ ϵϭϯ docentes͕ dos quais ϭϮϮ ϰϱϮ no ensino pƷďlico e 
ϮϬ ϰϲϭ no privado͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;daďela ϰ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘ Quando 
comparado com o ano letivo anterior͕ registaͲse um 
aumento de ϭϲϯϵ docentes͕ atriďuível Ĩundamentalmente 
ao ϯǑ C�� e ensino secundário com mais ϵϵϱ proĨessores 
e ao ϭǑ C�� com mais ϳϭϭ͘ No entanto͕ analisados os 
nƷmeros dos anos de início e de Įm da série veriĮcaͲse a 
diminuiĕĆo de ϯϭ Ϭϴϵ docentes͘ 

�ste decréscimo ocorreu soďretudo no ensino pƷďlico͕ 
que perdeu naqueles anos ϯϬ ϭϱϯ docentes͕ enquanto no 
ensino privado a queďra Ĩoi de ϵϯϲ͘

 

�sta diminuiĕĆo pode ser eǆplicada tendo em conta Ĩatores 
como͗ a queďra do nƷmero de alunos͕ a reorganiǌaĕĆo dos 
agrupamentos de escolas  ͕as alteraĕƁes curriculares  ͕a reduĕĆo 
dos Śorários ǌero͕ as aposentaĕƁes e as medidas Įnanceiras 
mais restri�vas͕ tal como Ĩoi reĨerido em anteriores relatſrios͘ 

� análise por Nhd^ / e // ;daďela ϰ͘ϭ͘Ϯ͘Ϳ revela que a regiĆo 
Norte concentra ϯϰ͕Ϯй dos docentes em eǆercício͕ seguida 
da �͘M͘ >isďoa com Ϯϲ͕ϯй e da regiĆo Centro com ϮϬ͕ϰй͘ 
�s regiƁes autſnomas dos �ĕores e da Madeira͕ com ϯ͕ϰй 
e ϰ͕ϯй destacamͲse como as que têm menor percentagem 
de docentes͕ seguidas do �lgarve ;ϰ͕ϰйͿ e do �lenteũo 
;ϳ͕ϬйͿ͘ K ensino pƷďlico acompanŚa esta distriďuiĕĆo͕ 
enquanto o ensino privado apresenta a maior percentagem 
de docentes na �͘M͘ >isďoa ;ϯϴ͕ϭйͿ͕ seguida da regiĆo 
Norte ;ϯϮ͕ϲйͿ e da regiĆo Centro ;ϭϵ͕ϯйͿ͘

ϱϬ͕ϴ mm

Tabela 4.1.1. �voluĕĆo da distriďuiĕĆo dos docentes ;NǑͿ͕ por nível de educaĕĆoͬensino e natureǌa do estaďelecimento 
de educaĕĆo e ensino͘ Wortugal

Nível e Natureza �ĚƵcaĕĆo WrĠͲ�scolar ϭǑ �iclo ϮǑ �iclo ϯǑ �iclo e ^ecƵnĚário

�no leƟǀo Total WƷblico Total WƷblico Total WƷblico Total WƷblico

ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ 18 352 ϭϭ ϬϬϳ 34 499 ϯϭ ϱϰϯ 32 871 ϯϬ Ϭϲϳ 88 280 ϳϵ ϵϴϴ

ϮϬϬϳͬϮϬϬϴ 17 682 ϭϬ ϯϭϵ 35 228 ϯϮ ϭϬϱ 34 057 ϯϭ ϯϮϳ 88 952 ϴϬ ϭϲϴ

ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ 18 242 ϭϬ ϰϱϵ 34 361 ϯϭ Ϭϵϰ 34 069 ϯϬ ϵϰϰ 91 325 ϴϮ ϱϲϰ

ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ 18 380 ϭϬ ϯϲϴ 34 572 ϯϭ Ϯϵϯ 35 629 ϯϮ Ϯϴϱ 91 375 ϴϮ ϱϴϮ

ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ 18 284 ϭϬ ϯϬϯ 33 044 Ϯϵ ϲϬϰ 34 086 ϯϭ ϬϲϮ 89 539 ϴϬ ϳϴϲ

ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ 17 628 ϵ ϳϲϱ 30 692 Ϯϳ Ϯϲϰ 31 330 Ϯϴ ϰϭϵ 83 525 ϳϱ ϰϱϯ

ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ 17 139 ϵ ϱϰϱ 30 200 Ϯϲ ϳϴϵ 26 871 Ϯϰ ϭϰϵ 76 101 ϲϴ ϰϰϴ

ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ 16 143 ϵ ϬϬϲ 28 214 Ϯϱ ϮϬϭ 24 384 Ϯϭ ϱϬϯ 72 509 ϲϱ Ϭϳϰ

ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ 16 079 ϴ ϵϴϳ 28 095 Ϯϱ Ϭϴϰ 23 747 ϮϬ ϵϮϳ 73 353 ϲϱ ϵϰϵ

ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 16 002 ϴ ϵϰϭ 28 806 Ϯϱ ϳϬϲ 23 757 ϮϬ ϵϰϲ 74 348 ϲϲ ϴϱϵ

Fonte͗ Perfil�do�Docente�2015/2016,�D'��C
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No que se reĨere ă idade͕ a distriďuiĕĆo por grupos etários 
mostra o acentuado envelŚecimento do corpo docente͕ 
mais notſrio no ensino pƷďlico do que no ensino privado 
;Figura ϰ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘ 

� maioria dos docentes dos estaďelecimentos de educaĕĆo 
e ensino pƷďlicos do Continente tem mais de ϰϬ anos 
;ϴϯ͕ϳйͿ͕ enquanto no privado ϳϱ͕ϰй tem entre ϯϬ e ϰϵ 
anos de idade͘ Nas regiƁes autſnomas da Madeira e dos 
�ĕores as percentagens mais signiĮca�vas encontramͲse 
nas Ĩaiǆas etárias dos ϯϬͲϯϵ anos e ϰϬͲϰϵ anos͕ quer no 
ensino pƷďlico͕ quer no privado ;Figuras ϰ͘ϭ͘ϭ͘a͘ e ϰ͘ϭ͘ϭ͘ď͘Ϳ͘

De igual modo͕ salientaͲse a Ĩaiǆa etária dos que têm menos 
de ϯϬ anos que no caso do ensino pƷďlico representam Ϭ͕ϰй 
e no privado ϲ͕ϰй no Con�nente͕ Ϭ͕ϯй e ϲ͕ϴй na Madeira 
e Ϭ͕ϵй e ϭϬ͕ϭй nos �ĕores͘ De notar que o ensino privado 
apresenta͕ em relaĕĆo ao ensino pƷďlico͕ percentagens mais 
elevadas de docentes desta Ĩaiǆa etária͘ 

K decréscimo no nƷmero de alunos e o Ĩacto de a idade 
de reĨorma estar atualmente nos ϲϲ anos e três meses 
permitem antever diĮculdades de reũuvenescimento do 
pessoal docente nos prſǆimos anos͘ �m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ no 
Con�nente a percentagem dos docentes no ensino pƷďlico 
com ϲϬ e mais anos era de ϲ͕ϲй e no privado ϯ͕ϳй͘

No caso da educaĕĆo préͲescolar e ensinos ďásico e 
secundário a proĮssĆo docente é maioritariamente Ĩeminina͘ 
� percentagem de mulŚeres é superior a ϳϬй em todos os 
níveis de educaĕĆo e de ensino͘ 

De reĨerir que essa percentagem vai diminuindo na medida 
em que se progride na escolaridade͕ a�ngindo os ϵϵ͕ϭ й 
na educaĕĆo préͲescolar͕ enquanto no ϯ͘Ǒ ciclo do ensino 
ďásico e no ensino secundário situaͲse nos ϳϭ͕ϲй͘

Figura 4.1.1. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ͕ por grupo etário;aͿ e natureǌa do estaďelecimento de educaĕĆo e ensino͘ 
Con�nente͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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Wortugal ϭϲ ϬϬϮ Ϯϴ ϴϬϲ Ϯϯ ϳϱϳ ϳϰ ϯϰϴ ϴ ϵϰϭ Ϯϱ ϳϬϲ ϮϬ ϵϰϲ ϲϲ ϴϱϵ ϳ Ϭϲϭ ϯ ϭϬϬ Ϯ ϴϭϭ ϳ ϰϴϵ

Con�nente ϭϰ ϳϮϮ Ϯϲ ϮϬϭ Ϯϭ ϳϲϮ ϲϵ Ϯϴϲ ϳ ϵϱϮ Ϯϯ ϯϴϰ ϭϵ ϬϯϬ ϲϭ ϵϳϮ ϲ ϳϳϬ Ϯ ϴϭϳ Ϯ ϳϯϮ ϳ ϯϭϰ

Norte ϱ Ϯϲϱ ϵ ϲϳϬ ϳ ϵϯϮ Ϯϲ Ϭϰϰ ϯ ϭϳϮ ϴ ϴϴϱ ϳ Ϭϵϰ Ϯϯ ϬϴϮ Ϯ Ϭϵϯ  ϳϴϱ  ϴϯϴ Ϯ ϵϲϮ

Centro ϯ ϯϴϲ ϱ ϳϱϴ ϰ ϳϳϲ ϭϱ Ϯϭϭ Ϯ ϭϭϲ ϱ ϰϯϲ ϰ ϭϲϬ ϭϯ ϰϳϲ ϭ ϮϳϬ  ϯϮϮ  ϲϭϲ ϭ ϳϯϱ

�͘ M͘ >isďoa ϰ Ϯϳϱ ϳ ϱϭϲ ϲ ϮϮϯ ϭϵ ϱϬϮ ϭ ϱϱϭ ϱ ϵϲϰ ϱ Ϭϲϯ ϭϳ ϭϯϳ Ϯ ϳϮϰ ϭ ϱϱϮ ϭ ϭϲϬ Ϯ ϯϲϱ

�lenteũo ϭ ϭϳϭ Ϯ Ϭϭϴ ϭ ϳϰϳ ϱ ϭϭϵ  ϳϳϱ ϭ ϵϲϱ ϭ ϲϴϳ ϱ ϬϬϮ  ϯϵϲ  ϱϯ  ϲϬ  ϭϭϳ

�lgarve  ϲϮϱ ϭ Ϯϯϵ ϭ Ϭϴϰ ϯ ϰϭϬ  ϯϯϴ ϭ ϭϯϰ ϭ ϬϮϲ ϯ Ϯϳϱ  Ϯϴϳ  ϭϬϱ  ϱϴ  ϭϯϱ

Z͘�͘ �ĕores  ϱϯϳ ϭ ϬϭϮ ϭ ϭϯϮ Ϯ ϭϮϱ  ϰϬϵ  ϵϱϳ ϭ ϭϬϬ Ϯ ϭϬϵ  ϭϮϴ  55  ϯϮ  ϭϲ

Z͘�͘ Madeira  ϳϰϯ ϭ ϱϵϯ  ϴϲϯ Ϯ ϵϯϳ  ϱϴϬ ϭ ϯϲϱ  ϴϭϲ Ϯ ϳϳϴ  ϭϲϯ  ϮϮϴ  ϰϳ  ϭϱϵ



Docentes ϭϯϱ

Figura 4.1.1.b. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ͕ por grupo etário;aͿ e natureǌa do estaďelecimento de educaĕĆo e ensino͘ 
Z��͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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Figura 4.1.1.a. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ͕ por grupo etário;aͿ e natureǌa do estaďelecimento de educaĕĆo e ensino͘ 
Z�M͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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;aͿ /nclui docentesͬĨormadores em eǆercício de ĨunĕƁes em escolas proĮssionais͘

Figura 4.1.2. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ͕ por seǆo e nível de educaĕĆo e ensino͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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Figura 4.1.3. �voluĕĆo dos educadores de inĨąncia ;NǑͿ͕ por natureǌa do estaďelecimento de ensino͘ Wortugal

Fonte de dados Educação�em�Números�-�Portugal�2017͕ D'��C
Fonte͗ CN�

Figura 4.1.4. �ducadores de inĨąncia ;NǑͿ por grupo etário͘ Con�nente

�ĚƵcaĚores Ěe infąncia

K nƷmero de educadores de inĨąncia tem vindo a 
decrescer de Ĩorma constante desde ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ no 
ensino pƷďlico e desde ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ no ensino privado  
;Figura ϰ͘ϭ͘ϯ͘Ϳ͘ Considerando os anos do início e do 
Įm da série͕ o ensino pƷďlico perdeu ϭϴ͕ϴй e o ensino 
privado ϯ͕ϵй͘ 

ZeĨiraͲse que tal diminuiĕĆo tem aproǆimado o rácio 
educadorͬcrianĕa nos dois suďsistemas͘ 

Do total de educadores em ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͕ ϲϬй eǆerciam 
ĨunĕƁes no ensino pƷďlico e ϰϬй no privado͕ para uma 
Ĩrequência de ϱϮй de crianĕas no pƷďlico e ϰϴй no privado͘ 

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ a proporĕĆo de docentes do ensino 
pƷďlico era de ϱϲй e no privado ϰϰй͕ enquanto ϱϯй 
das crianĕas Ĩrequentavam o suďsistema pƷďlico e ϰϳй 
o privado͕ conĨorme dados constantes do Capítulo ϯ do 
presente relatſrio͘

K envelŚecimento acentuado do corpo docente ũá 
anteriormente reĨerido é patente na educaĕĆo préͲ escolar͘ 
Dos educadores de inĨąncia em eǆercício de ĨunĕƁes ϳϲй 
�nŚa mais de ϰϬ anos de idade em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figura ϰ͘ϭ͘ϰ͘Ϳ͘

� evoluĕĆo ao longo dos anos da série͕ Figura ϰ͘ϭ͘ϱ͕͘ mostra 
que a percentagem dos docentes com menos de ϯϬ anos 
diminuiu de ϭϮ͕ϲй para ϰ͕ϯй͕ enquanto os de idade igual e 
superior a ϱϬ anos aumentou de ϭϯ͕ϭй para ϰϱ͕ϲй͘

Fonte de dados͗ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Público 11 007 10 319 10 459 10 368 10 303 9 765 9 545 9 006 8 987 8 941

Privado 7 345 7 363 7 783 8 012 7 981 7 863 7 594 7 137 7 092 7 061
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Figura 4.1.5. �voluĕĆo dos educadores de inĨąncia ;йͿ com menos de ϯϬ e com ϱϬ e mais anos͘ Con�nente

Fonte de dados͗ D'��C
Fonte͗ CN�

dal como tem sido mencionado em anteriores relatſrios͕ 
o pessoal docente da educaĕĆo préͲescolar apresenta um 
nível elevado de qualiĮcaĕĆo ;Figura ϰ͘ϭ͘ϲ͘Ϳ  ͘�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ  ͕no 
Con�nente  ͕ϴϭй dos educadores eram detentores de licenciatura 
ou grau equiparado͕ ϲй �nŚam mestrado ou doutoramento e 
ϭϯй ďacŚarelato ou outras͘ Zela�vamente a ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͕ 
constataͲse um aumento de ϱ pp dos mestres ou doutorados 
e uma diminuiĕĆo de ϲ pp dos ďacŚaréis e outras ŚaďilitaĕƁes͕ 
mantendoͲse a percentagem dos licenciados ou equiparados͘

Nas regiƁes autſnomas͕ os dados disponíveis mostram que 
a maioria dos educadores de inĨąncia é licenciada ou com 
ŚaďilitaĕĆo equiparada͘ 

Quanto ao vínculo contratual͕ os educadores pertencentes 
ao quadro do Ministério da �ducaĕĆo representam ϵϯй para 
uma percentagem de contratados de ϳй͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
no Continente͘ �sta proporĕĆo era de ϵϱй para ϱй͕ 
respe�vamente͕ em ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͘ � evoluĕĆo mostra que nos 
anos le�vos de ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ e ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ͕ a percentagem de 
educadores contratados Ĩoi a mais elevada na série͕ com 
ϭϱй e ϭϰй͕ respe�vamente ;Figura ϰ͘ϭ͘ϳ͘Ϳ͘

Nas regiƁes autſnomas da Madeira e dos �ĕores os 
educadores do quadro ultrapassam os ϵϬй nos três anos 
disponíveis͕ sendo de notar que essa percentagem tem 
vindo a diminuir ligeiramente ;Figuras ϰ͘ϭ͘ϳ͘a͘ e ϰ͘ϭ͘ϳ͘ď͘Ϳ͘

Figura 4.1.6. �ducadores de inĨąncia ;NǑͿ em eǆercício͕ por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Con�nente

Fonte de dados͗ Perfil�do�Docente ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�
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Figura 4.1.6.a. �ducadores de inĨąncia ;NǑͿ em eǆercício͕ 
por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z�M

2013/14 2014/15 2015/16
Dout./Mestrado 43 45 46

Lic. ou equiparado 684 659 662

Bach./outras 23 38 35
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Figura 4.1.6.b. �ducadores de inĨąncia ;NǑͿ em eǆercício͕ 
por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z��

Figura 4.1.7. DistriďuiĕĆo dos educadores de inĨąncia do ensino pƷďlico ;йͿ por vínculo contratual͘ Con�nente͘ Zede do 
Ministério da �ducaĕĆo
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Figura 4.1.7.a. DistriďuiĕĆo dos educadores de inĨąncia 
do ensino pƷďlico ;йͿ por vínculo contratual͘ Z�M
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Figura 4.1.7.b. DistriďuiĕĆo dos educadores de inĨąncia 
do ensino pƷďlico ;йͿ por vínculo contratual͘ Z��
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Wrofessores Ěo ϭǑ ciclo Ěo ensino básico

K nƷmero de docentes do ϭǑ C�� diminuiu de Ĩorma constante 
entre ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ e ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ no ensino pƷďlico ;Ͳ ϲϮϬϵͿ e 
no ensino privado desde ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ até ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ com um 
decréscimo de menos ϰϮϵ proĨessores ;Figura ϰ͘ϭ͘ϴ͘Ϳ͘

�mďos os suďsistemas apresentam um aumento de docentes 
em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ rela�vamente ao ano le�vo precedente͕ mais 
ϲϮϮ no ensino pƷďlico e mais ϴϵ no ensino privado͘ 

�nalisado o nƷmero de docentes do ϭǑ ciclo por escalĆo etário͕ 
no Con�nente͕ veriĮcaͲse que ϳϬ͕ϴй têm mais de ϰϬ anos 
de idade͘ 

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ constataͲse que o aumento veriĮcado͕ no 
nƷmero de docentes do ϭǑ C�� rela�vamente a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ 
nĆo se traduǌiu num reũuvenescimento do corpo docente 
deste nível de ensino͕ pois continua a oďservarͲse um 
decréscimo do nƷmero de docentes com menos de ϯϬ anos 
e dos que têm entre ϯϬ e ϯϵ anos ;Figura ϰ͘ϭ͘ϵ͘Ϳ͘

�o longo da série͕ a percentagem de docentes mais ũovens͕ 
com menos de ϯϬ anos͕ diminuiu em cerca de ϭϯ pp͕ tendo 
aumentado na mesma proporĕĆo a percentagem dos que 
têm idade igual ou superior a ϱϬ anos ;Figura ϰ͘ϭ͘ϭϬ͘Ϳ͘

Figura 4.1.8. �voluĕĆo dos proĨessores do ϭǑC�� ;NǑͿ͕ por natureǌa do estaďelecimento de ensino͘ Wortugal

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Público 31 543 32 105 31 094 31 293 29 604 27 264 26 789 25 201 25 084 25 706

Privado 2 956 3 123 3 267 3 279 3 440 3 428 3 411 3 013 3 011 3 100
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Figura 4.1.9. Docentes do ϭǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício por grupo etário͘ Con�nente

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

< 30 anos 4 541 4 031 3 824 3 177 2 322 1 167 781 490 350 331

30-39 anos 9 186 10 617 11 261 11 550 11 370 10 212 9 737 8 186 7 732 7 328

40-49 anos 9 819 9 597 8 778 8 695 8 317 8 220 8 570 8 681 8 968 9 511

> 50 anos 7 825 8 041 7 725 7 850 8 122 8 334 8 424 8 263 8 421 9 031
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Figura 4.1.10. �voluĕĆo dos docentes do ϭǑ C�� ;йͿ com menos de ϯϬ e com ϱϬ e mais anos͘ Con�nente
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Quanto ă ŚaďilitaĕĆo académica ;Figuras ϰ͘ϭ͘ϭϭ͕͘ ϰ͘ϭ͘ϭϭ͘a͘ 
e ϰ͘ϭ͘ϭϭ͘ď͘Ϳ͕ a maioria dos docentes do ϭǑ C�� sĆo detentores 
do grau de licenciado ou equiparado͕ com uma percentagem 
de ϴϯ͕ϲй no Con�nente͕ ϴϵ͕ϯй na Z�M e ϴϯ͕ϭй na Z��͘ K 
nƷmero de doutorados ou mestres tem vindo a crescer ao 
longo dos anos no Con�nente͕ veriĮcandoͲse um aumento 
de ϭϯϯϭ docentes com aquelas qualiĨicaĕƁes entre 
ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Nas regiƁes autſnomas͕ os dados mostram um aumento 
de sete docentes doutorados ou mestres na Z�� e uma 
diminuiĕĆo de quatro na Z�M  ͕entre ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

No que se reĨere ao vínculo contratual͕ a percentagem de 
docentes pertencentes ao quadro ultrapassa os ϴϱй no 
Con�nente e nas regiƁes autſnomas em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figuras 
ϰ͘ϭ͘ϭϮ͕͘ ϰ͘ϭ͘ϭϮ͘a͘ e ϰ͘ϭ͘ϭϮ͘ď͘Ϳ͘ � proporĕĆo de contratados 
aumentou no Con�nente e na Z�� e diminuiu na Z�M em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ rela�vamente ao ano le�vo anterior͘ 

Figura 4.1.11. Docentes  do ϭǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício͕ por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Con�nente

Fonte de dados͗ WerĮl do Docente ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Dout./Mestrado 383 488 566 694 792 1 004 1 277 1 431 1 588 1 714

Lic. ou equiparado 24 839 26 492 26 682 27 064 25 925 23 715 23 234 21 467 21 362 21 914
Bach./outras 6 149 5 306 4 340 3 514 3 414 3 214 3 001 2 722 2 521 2 573
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Figura 4.1.11.a. Docentes  do ϭǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício͕ por 
ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z�M

2013/14 2014/15 2015/16
Dout/Mestrado 95 74 91
Lic. ou equiparado 1 471 1 491 1 422
Bach./outras 57 83 80
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Figura 4.1.11.b. Docentes  do ϭǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício͕ por 
ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z��

2013/14 2014/15 2015/16

Dout/Mestrado 39 46 46
Lic. ou equiparado 818 820 841

Bach./outras 114 110 125
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Figura 4.1.12. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ do ϭǑ C�� do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Con�nente͘ Zede do 
Ministério da �ducaĕĆo
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Figura 4.1.12.a. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ do ϭ͘Ǒ C�� do 
ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Z�M

79,1% 84,2% 88,5%

20,9% 15,8% 11,5%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

2013/14 2014/15 2015/16

Do quadro Contratados

Fonte de dados͗ DZ/'ͬK�Z�M͕ Z�M
Fonte͗ CN�

Figura 4.1.12.b. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ do ϭ͘Ǒ C�� do 
ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Z��
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Wrofessores Ěo ϮǑ ciclo Ěo ensino básico

No ϮǑ C�� o nƷmero de docentes diminuiu no ensino pƷďlico 
;ͲϵϭϮϭͿ e aumentou no ensino privado ;нϳͿ͕ entre ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ 
e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figura ϰ͘ϭ͘ϭϯ͘Ϳ no Con�nente͘ � evoluĕĆo 
mostra uma rela�va estaďilidade no nƷmero de docentes 
no ensino privado͕ enquanto o ensino pƷďlico regista uma 
queďra signiĮca�va a par�r de ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͘ No entanto͕ entre 
ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ constataͲse um acréscimo ligeiro 
no ensino pƷďlico que nĆo se veriĮca no ensino privado͘

� análise da evoluĕĆo por grupo etário revela que ϴϮ͕ϲй 
dos docentes do ϮǑ C�� têm ϰϬ ou mais anos de idade͕ o 
que cons�tui a maior percentagem no ąmďito da educaĕĆo 
e ensino nĆo superior ;Figura ϰ͘ϭ͘ϭϰ͘Ϳ͘

�sta constataĕĆo͕ de grupo mais envelŚecido͕ ganŚa 
consistência quando se veriĨica que a percentagem de 
docentes com idade igual ou superior a ϱϬ anos passou de 
ϯϯ͕ϲй para ϰϴй entre ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ 

De igual modo͕ o Ĩacto de a percentagem dos que têm 
idade inĨerior a ϯϬ anos ter descido de ϭϬ͕ϴй para Ϭ͕ϵй 
retrata essa evidência ;Figura ϰ͘ϭ͘ϭϱ͘Ϳ͘

� diminuiĕĆo da percentagem de docentes do ensino 
ďásico ;C/d� ϭͿ com idade inĨerior a ϯϬ anos é comum ă 
maioria dos países da h�Ϯϴ com dados disponíveis para 
ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱ͕ sendo as Ʒnicas eǆceĕƁes a �lemanŚa ;ϲ͕ϴй 
e ϴ͕ϭй respe�vamenteͿ e a �ustria ;ϭϭ͕Ϯй para ϭϰ͕ϯйͿ 
que mostram uma ligeira suďida͕ destacandoͲse o CŚipre 
;ϰϭ͕ϴй para ϯ͕ϴйͿ com a maior queďra ;Figura ϰ͘ϭ͘ϭϲ͘Ϳ͘

No caso dos docentes com idade igual ou superior a ϱϬ anos͕ 
e comparados os anos de ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱ͕ oďservaͲse em 
países como a �lemanŚa͕ /rlanda͕ >uǆemďurgo͕ Malta 
e ^uécia uma diminuiĕĆo da percentagem de docentes 
daquela Ĩaiǆa etária͘ dodos os outros͕ com dados para os 
dois anos͕ registam um acréscimo͕ dos quais se destacam 
a �ulgária com um aumento de Ϯϳ͕ϲ pp͕ a ,ungria com  
ϭϵ͕ϰ pp e a >ituąnia com ϭϴ͕ϱ pp ;Figura ϰ͘ϭ͘ϭϳ͘Ϳ͘

Figura 4.1.13. �voluĕĆo dos proĨessores do ϮǑ C�� ;NǑͿ͕ por natureǌa do estaďelecimento de ensino͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Educação�em�Números�-�Portugal�2017͕ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Público 30 067 31 327 30 944 32 285 31 062 28 419 24 149 21 503 20 927 20 946

Privado 2 804 2 730 3 125 3 344 3 024 2 911 2 722 2 881 2 820 2 811
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Figura 4.1.14. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ do ϮǑ C��͕ em eǆercício͕ por grupo etário͘ Con�nente

Fonte de dados͗ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
< 30 anos 3 306 2 590 2 931 2 706 2 148 1 047 437 270 204 203

30-39 anos 8 369 8 692 8 913 9 847 9 814 8 551 5 371 4 330 3 888 3 584
40-49 anos 8 635 9 175 9 218 9 785 9 433 9 243 8 481 8 099 7 739 7 531
ш ϱϬ anos 10 287 11 429 10 675 10 793 10 463 10 354 10 414 9 763 9 964 10 444
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Figura 4.1.15. �voluĕĆo dos docentes do Ϯ͘Ǒ C�� ;йͿ com menos de ϯϬ e com ϱϬ e mais anos͘ Con�nente
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Figura 4.1.16. Docentes ;йͿ com ĨunĕƁes le�vas do ensino ďásico ;C/d� ϭͿ͕ com idade inĨerior a ϯϬ anos͘ h�Ϯϴ
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Figura 4.1.17. Docentes ;йͿ com ĨunĕƁes le�vas do ensino ďásico ;C/d� ϭͿ͕ com ϱϬ e mais anos de idade͘ h�Ϯϴ
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�m termos de ŚaďilitaĕƁes académicas ;Figuras ϰ͘ϭ͘ϭϴ͕͘ 
ϰ͘ϭ͘ϭϴ͘a͘ e ϰ͘ϭ͘ϭϴ͘ď͘Ϳ é evidente que tamďém no ϮǑ C�� 
a licenciatura aparece como a que é detida pela maior 
percentagem de docentes  ͕que no Con�nente se ciĨra nos ϴϯй͕ 
na Z�M nos ϴϳ͕ϴй e na Z�� nos ϴϴ͕ϲй͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ De 
notar͕ soďretudo no Con�nente͕ a evoluĕĆo do nƷmero 
de docentes com doutoramentoͬmestrado ao longo 
da década͕ com um acréscimo de ϭϮϰϴ proĨessores e a 
diminuiĕĆo de Ϯϲϯϰ com ďacŚarelato ou outra ŚaďilitaĕĆo͘ 
No total os docentes licenciados͕ mestres ou doutores 
representam ϵϮ͕Ϯй͘  

K corpo docente do ϮǑ C�� é cons�tuído na sua maioria 
por proĨessores pertencentes ao quadro quer no 
Con�nente͕ quer nas regiƁes autſnomas ;Figuras ϰ͘ϭ͘ϭϵ͕͘ 
ϰ͘ϭ͘ϭϵ͘a͘ e ϰ͘ϭ͘ϭϵ͘ď͘Ϳ͘ � Z�M apresenta em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ a 
menor percentagem de proĨessores contratados ;ϲ͕ϴйͿ͘ 
^alientaͲse no Continente o ano de ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ como o 
que detém a menor percentagem de docentes do quadro͕ 
o que acompanŚa a diminuiĕĆo acentuada do nƷmero 
de docentes do ϮǑ ciclo do ensino pƷďlico anteriormente 
reĨerida͘

Figura 4.1.18. Docentes  do ϮǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício͕ por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Con�nente

Fonte de dados͗ Perfil�do�Docente ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C
Fonte͗ CN�

Figura 4.1.18.a. Docentes do ϮǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício͕ 
por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z�M

Fonte de dados͗ DZ/'ͬK�Z�M͕ Z�M
Fonte͗ CN�

Figura 4.1.18.b. Docentes do ϮǑ C�� ;NǑͿ em eǆercício͕ 
por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z��

Fonte de dados͗ ^Z�C͕Z��
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Dout./Mestrado 740 879 1 003 1 131 1 265 1 525 1 648 1 711 1 845 1 988
Lic. ou equiparado 25 521 26 716 27 034 28 946 27 700 25 178 20 801 18 900 18 218 18 072

Bach./outras 4 336 4 291 3 700 3 054 2 893 2 492 2 254 1 851 1 732 1 702
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Figura 4.1.19. DistriďuiĕĆo dos docentes do ϮǑ C�� ;йͿ do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Con�nente͘ Zede do 
Ministério da �ducaĕĆo
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Figura 4.1.19.a. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ do ϮǑ C�� 
do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Z�M
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Figura 4.1.19.b. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ do ϮǑ C�� 
do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Z��
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Wrofessores Ěo ϯǑ ciclo Ěo ensino básico e Ěo ensino 
secundário

dal como se veriĨica nos níveis de educaĕĆo e ensino 
tratados anteriormente͕ o nƷmero de docentes do ϯǑ C�� 
e secundário tem vindo a diminuir͕ quer no ensino pƷďlico͕ 
quer no ensino privado ;Figura ϰ͘ϭ͘ϮϬ͘Ϳ͘ 

�o longo da década͕ este nível de ensino perdeu ϭϯ ϭϮϵ 
docentes no ensino pƷďlico e ϴϬϯ no privado  ͘No caso do ensino 
pƷďlico͕ esse decréscimo ocorreu a par�r de ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͕ ano 
que registou o maior nƷmero de docentes ;ϴϮ ϱϴϮͿ͘

KďservaͲse͕ no entanto͕ uma suďida de ϵϭϬ proĨessores 
no ensino pƷďlico e de ϴϱ no ensino privado͕ entre os anos 
le�vos de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ 

�ste nível de ensino regista igualmente um envelŚecimento 
acentuado do seu corpo docente ;Figura ϰ͘ϭ͘Ϯϭ͘Ϳ͕ com uma 
percentagem de ϴϭ͕ϵй com ϰϬ e mais anos de idade͕ em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ no Con�nente͕ o que o aproǆima do ϮǑ C��͘

�o longo da série em análise͕ a percentagem de docentes 
com menos de ϯϬ anos desceu de ϭϬй para Ϭ͕ϳй͘ �sta 
Ʒl�ma percentagem corresponde a ϱϭϲ docentes daquele 
grupo etário͘ � proporĕĆo de docentes com ϱϬ e mais anos 
suďiu ϭϵ͕ϳ pp no mesmo período ;Figura ϰ͘ϭ͘ϮϮ͘Ϳ͘

Com eǆceĕĆo da �lemanŚa͕ �ustria͕ �élgica e ,olanda͕ os 
restantes países da h�Ϯϴ͕ com dados disponíveis para ϮϬϬϱ 
e ϮϬϭϱ͕ seguem a tendência de Wortugal com o decréscimo 
da proporĕĆo de docentes com menos de ϯϬ anos no C/d� Ϯ 
e ϯ ;Figura ϰ͘ϭ͘Ϯϯ͘Ϳ͘
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Figura 4.1.20. �voluĕĆo dos proĨessores do ϯǑ C�� e secundário ;NǑͿ͕ por natureǌa do estaďelecimento de ensino͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Perfil�do�Docente�2015/2016͕ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Público 79 988 80 168 82 564 82 582 80 786 75 453 68 448 65 074 65 949 66 859

Privado 8 292 8 784 8 761 8 793 8 753 8 072 7 653 7 435 7 404 7 489
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Figura 4.1.21. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ do ϯǑ C�� e ensino secundário em eǆercício͕ por grupo etário͘ Con�nente

Fonte de dados͗ D'��C
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
< 30 anos 8 215 7 582 8 312 7 573 6 039 2 910 1 181 746 595 516

30-39 anos 27 815 27 566 28 537 27 824 27 201 23 301 17 162 13 705 12 925 12 044

40-49 anos 27 826 28 470 29 199 29 268 29 326 29 315 28 401 27 873 27 795 27 473

ш ϱϬ anos 18 559 20 176 19 815 20 809 21 692 22 858 24 214 25 134 26 937 29 253
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�m relaĕĆo ă Ĩaiǆa etária dos que têm ϱϬ e mais anos 
;Figura ϰ͘ϭ͘Ϯϰ͘Ϳ͕ salientaͲse um decréscimo em países como 
a �lemanŚa͕ �élgica͕ Franĕa͕ /tália͕ >uǆemďurgo͕ Malta͕ 
Zoménia e ^uécia͘ NĆo oďstante͕ alguns destes países 

con�nuam a apresentar em ϮϬϭϱ uma percentagem superior 
ă de Wortugal ;ϯϱ͕ϲйͿ͕ tais como a �lemanŚa ;ϰϲ͕ϯйͿ͕ a /tália 
;ϱϴ͕ϳйͿ e a ^uécia ;ϰϭ͕ϮйͿ͘ 
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Figura 4.1.22. �voluĕĆo dos docentes do ϯ͘Ǒ C�� e ensino secundário ;йͿ com menos de ϯϬ e com ϱϬ e mais anos͘ Con�nente

Fonte de dados͗ D'��C
Fonte͗ CN�
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Figura 4.1.23. Docentes ;йͿ com ĨunĕƁes le�vas ;C/d� ϮͲϯͿ com menos de ϯϬ anos͘ h�Ϯϴ
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Figura 4.1.24. Docentes ;йͿ com ĨunĕƁes le�vas ;C/d� ϮͲϯͿ com ϱϬ e mais anos͘ h�Ϯϴ

Fonte͗ Dados oď�dos em ǁǁǁ͘pordata͘pt em ϭϭͲϭϬͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

�pesar de a ŚaďilitaĕĆo mínima de acesso ă proĮssĆo docente 
ser͕ desde ϮϬϬϳ͕ o mestrado͕ a maioria dos docentes que 
se encontram no sistema de ensino sĆo detentores de 
licenciatura ou equiparado͕ em todos os níveis de educaĕĆo 
e ensino  ͕registandoͲse em alguns casos um aumento ligeiro da 
percentagem de docentes com o mestrado ou doutoramento͘ 
�sta situaĕĆo deveͲse ă quase ineǆistente renovaĕĆo do corpo 
docente que͕ na década em análise͕ regista apenas uma ligeira 
suďida do nƷmero de docentes no ano le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
rela�vamente ao ano precedente͘

No Con�nente͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ os docentes licenciados 
representavam ϴϮ͕ϰй do total do pessoal docente do ϯǑ 
C�� e secundário͘ �o somar a estes o nƷmero de docentes 
detentores de mestrado ou doutoramento͕ a percentagem 
a�nge os ϵϲ͕ϭй͘ Comparando com o ano de início da série͕ 
concluiͲse que esta percentagem aumentou Ϯ͕ϱ pp na 
década ;Figura ϰ͘ϭ͘Ϯϱ͘Ϳ͘  

�m sen�do contrário evoluiu a percentagem dos docentes 
ďacŚaréisͬoutras que passou de ϲ͕ϰй para ϯ͕ϵй͘ 

Na Z�M͕ o conũunto de docentes licenciados͕ mestres 
ou doutores corresponde a ϵϴ͕ϲй em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ 
enquanto a percentagem de docentes com licenciatura 
ou equiparado era de ϴϳ͕ϵй ;Figura ϰ͘ϭ͘Ϯϱ͘a͘Ϳ͘

No mesmo ano le�vo͕ a Z�� apresenta uma percentagem 
de ϵϯ͕ϲй de proĨessores licenciados͕ que soďe para 
ϵϳ͕ϵй͕ se ăquela se acrescentar os mestres e doutores 
;Figura ϰ͘ϭ͘Ϯϱ͘ď͘Ϳ͘

ConĨorme se pode veriĮcar nas Figuras ϰ͘ϭ͘Ϯϲ͕͘ ϰ͘ϭ͘Ϯϲ͘a͘ 
e ϰ͘ϭ͘Ϯϲ͘ď͕͘ a maioria dos docentes deste nível de ensino 
pertence aos quadros͕ quer no Con�nente͕ quer nas 
regiƁes autſnomas͘ De reĨerir que͕ tal como se veriĮcou 
no ϮǑ C��͕ no Con�nente o ano de ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ revela a 
menor percentagem ;ϳϬ͕ϲйͿ de docentes do quadro͘ � 
Z�M apresenta͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ a menor percentagem de 
proĨessores contratados͕ seguida do Con�nente e da Z��͘ 
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Figura 4.1.25. Docentes do ϯǑ C�� e ensino secundário ;NǑͿ em eǆercício͕ por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Con�nente

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Dout./Mestrado 4 210 4 817 5 175 5 374 6 164 7 113 7 654 8 242 8 853 9 533
Lic. ou equiparado 72 959 73 994 76 194 76 224 74 324 67 866 60 274 56 415 56 661 57 079
Bach./outras 5 246 4 983 4 494 3 876 3 770 3 405 3 030 2 801 2 738 2 674
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Fonte de dados͗ Perfil�do�Docente�2015/2016͕ D'��C
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Figura 4.1.25.a. Docentes do ϯǑ C�� e ensino secundário 
;NǑͿ em eǆercício͕ por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z�M

Fonte de dados͗ DZ/'ͬK�Z�M͕ Z�M
Fonte͗ CN�

2013/14 2014/15 2015/16
Dout/Mestrado 339 304 314
Lic. ou equiparado 2610 2 678 2 583
Bach./outras 27 42 40
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Figura 4.1.25.b. Docentes do ϯǑ C�� e ensino secundário 
;NǑͿ em eǆercício͕ por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Z��

2013/14 2014/15 2015/16
Dout/Mestrado 96 94 91
Lic. ou equiparado 1 939 1 942 1 990
Bach./outras 40 41 44
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Figura 4.1.26. DistriďuiĕĆo dos docentes do ϯǑ C�� e ensino secundário ;йͿ do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ 
Con�nente͘ Zede do Ministério da �ducaĕĆo

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
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Figura 4.1.26.a. DistriďuiĕĆo dos docentes do ϯǑ C�� e ensino 
secundário ;йͿ do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Z�M

Fonte de dados͗ DZ/'ͬK�Z�M͕ Z�M
Fonte͗ CN�
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Figura 4.1.26.b. DistriďuiĕĆo dos docentes do ϯǑ C�� e ensino 
secundário ;йͿ do ensino pƷďlico͕ por vínculo contratual͘ Z��
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Fonte de dados͗ ^Z�C͕Z��
Fonte͗ CN�

WrofessoresͬforŵaĚores eŵ escolas Ɖrofissionais

�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ os proĨessoresͬĨormadores das escolas 
proĮssionais eram ϳϵϱϲ em Wortugal͕ repar�dos por escolas 
pƷďlicas ;ϭϳ͕ϳйͿ e escolas privadas ;ϴϮ͕ϯйͿ ;daďela ϰ͘ϭ͘ϰ͘Ϳ͘  

� regiĆo Norte apresenta o maior nƷmero de proĮssionais͕ 
seguida da �͘M͘ >isďoa e do Centro͘

Ks Ĩormadores da componente de ĨormaĕĆo tecnolſgica 
e prá�ca representam ϱϮ͕ϱй do total no Con�nente͘

Tabela 4.1.4. WroĨessoresͬĨormadores ;NǑͿ em eǆercício em escolas proĮssionais͕ por Nhd^ / e //͕ por natureǌa do estaďelecimento 
e componente de ĨormaĕĆo͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte͗ Perfil�do�Docente�2015/2016͕ D'��C

NUTS I e II Portugal �onƟnenƚe R.A. Açores R.A. Madeira

^eǆo͕ natureǌa e componente 
de ĨormaĕĆo

dotal Norte Centro �͘M͘ >isďoa �lenteũo �lgarve

,oŵens e ŵƵlŚeres 7 956 7 214 2 773 1840 1867 546 188 516 226

FormaĕĆo sociocultural ǆ ϭ ϴϯϰ ϳϵϰ ϰϳϳ ϯϳϳ ϭϯϲ ϱϬ ǆ ǆ

FormaĕĆo cienơĮca ǆ ϭ ϱϵϲ ϲϬϱ ϰϮϭ ϰϭϲ ϭϮϯ ϯϭ ǆ ǆ

FormaĕĆo tecnolſgica e prá�ca ǆ ϯ ϳϴϰ ϭ ϯϳϰ ϵϰϮ ϭ Ϭϳϰ Ϯϴϳ ϭϬϳ ǆ ǆ

WƷblico 1 411 1 207 458 300 221 119 109 31 173

FormaĕĆo sociocultural ǆ ϮϮϴ ϴϵ ϲϱ ϯϭ Ϯϯ ϮϬ ǆ ǆ

FormaĕĆo cienơĮca ǆ Ϯϰϵ ϭϭϯ ϲϭ ϯϱ Ϯϲ ϭϰ ǆ ǆ

FormaĕĆo tecnolſgica e prá�ca ǆ ϳϯϬ Ϯϱϲ ϭϳϰ ϭϱϱ ϳϬ ϳϱ ǆ ǆ

Privado dependente do Estado 53 Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ 53

FormaĕĆo sociocultural ǆ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ ǆ

FormaĕĆo cienơĮca ǆ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ ǆ

FormaĕĆo tecnolſgica e prá�ca ǆ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ ǆ

Privado independente 6 492 6007 2315 1540 1 646 427 79 485 Ͳ

FormaĕĆo sociocultural ǆ ϭ ϲϬϲ ϳϬϱ ϰϭϮ ϯϰϲ ϭϭϯ ϯϬ ǆ Ͳ

FormaĕĆo cienơĮca ǆ ϭ ϯϰϳ ϰϵϮ ϯϲϬ ϯϴϭ ϵϳ ϭϳ ǆ Ͳ

FormaĕĆo tecnolſgica e prá�ca ǆ ϯ Ϭϱϰ ϭ ϭϭϴ ϳϲϴ ϵϭϵ Ϯϭϳ ϯϮ ǆ Ͳ
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Docentes de educação especial

Do total de ϯϲϴ docentes aĨetos ă intervenĕĆo precoce 
na inĨąncia em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ no Continente͕ Ϯϵϳ tinŚam 
especialiǌaĕĆo em educaĕĆo especial͕ ϮϬϲ eram educadores 
de inĨąncia e ϵϭ proĨessores dos ensinos ďásico e secundário͘ 
� �͘M͘ >isďoa de�nŚa o maior nƷmero͕ seguida das regiƁes 
Norte e �lenteũo͕ com o mesmo nƷmero de docentes ;ϴϬͿ͕ o 
Centro ;ϳϱͿ e o �lgarve ;ϰϬͿ ;daďela ϰ͘ϭ͘ϱ͘Ϳ͘ 

� maioria ;ϲϭйͿ dos docentes da educaĕĆo especial no ensino 
pƷďlico pertence ao quadro e͕ destes͕ ϱϴй encontraͲse 
integrado no grupo de recrutamento ϵϭϬ ;daďela ϰ͘ϭ͘ϲ͘Ϳ͘

Ks docentes sem especialiǌaĕĆo cons�tuem uma percentagem 
residual͕ somam ϰϮ num total de ϲϳϵϳ proĨessores e 
concentramͲse͕ soďretudo͕ na regiĆo Norte͘ � tamďém 
nesta regiĆo que se regista a maior percentagem do total 
de docentes desta modalidade de educaĕĆo escolar ;ϯϯйͿ͕ 
seguida da �͘M͘ >isďoa ;ϮϳйͿ e da regiĆo Centro ;ϮϱйͿ͘

No que concerne ăs ins�tuiĕƁes de educaĕĆo especial͕ a 
�͘M͘ >isďoa conta com Ϯϰ͕ seguida das regiƁes Centro ;ϭϲͿ͕ 
Norte ;ϵͿ e �lenteũo ;ϱͿ͘ DestacaͲse que͕ nestas ins�tuiĕƁes͕ 
ϱϯ͕ϴй dos docentes nĆo possui especialiǌaĕĆo em educaĕĆo 
especial ;daďela ϰ͘ϭ͘ϳ͘Ϳ͘

Tabela 4.1.5. Docentes ;NǑͿ aĨetos ă intervenĕĆo precoce na inĨąncia͕ por Nhd^ //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte͗ Necessidades�Especiais�de�Educação�2015/2016,�DGEEC

�ocenƚes Ěe /nƚerǀenĕĆo Ɖrecoce Ɖara a infąncia

NUTS II Total �oŵ esƉecialiǌaĕĆo eŵ eĚƵcaĕĆo esƉecial ^eŵ esƉecialiǌaĕĆo eŵ eĚƵcaĕĆo esƉecial

Educadores de 
infąncia

Wrofessores Ěo ensino 
básico ou secundário

Educadores de 
infąncia

Wrofessores Ěo ensino 
básico ou secundário

Con�nente 368 ϮϬϲ ϵϭ ϲϰ ϳ

Norte 80 ϲϰ ϭ ϭϱ Ͳ

Centro 75 ϯϵ ϭϱ Ϯϭ Ͳ

�͘M͘>isďoa 93 ϰϱ ϯϵ ϰ 5

�lenteũo 80 ϯϴ ϮϬ ϮϬ Ϯ

�lgarve 40 ϮϬ ϭϲ ϰ Ͳ

Tabela 4.1.6. Docentes ;NǑͿ de educaĕĆo especial das escolas pƷďlicas͕ por grupo de recrutamento͕ situaĕĆo proĮssional 
e especialiǌaĕĆo͘ Con�nente͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Notas͗
;aͿ 'rupo de recrutamento ϵϭϬ Ͷ apoio a crianĕas e ũovens com graves proďlemas cogni�vos͕ com graves proďlemas motores͕ com graves perturďaĕƁes da 

personalidade ou da conduta͕ com mul�deĮciência e para o apoio em intervenĕĆo precoce na inĨąncia͘
;ďͿ 'rupo de recrutamento ϵϮϬ Ͷ apoio a crianĕas e ũovens com surdeǌ moderada͕ severa ou proĨunda͕ com graves proďlemas de comunicaĕĆo͕ linguagem 

ou Ĩala͘
;cͿ 'rupo de recrutamento ϵϯϬ Ͷ apoio educa�vo a crianĕas e ũovens com cegueira ou ďaiǆa visĆo͘
;dͿ Docente cuũo Śorário normal de traďalŚo semanal é igual ou inĨerior a ϳϬй do período normal pra�cado a tempo completo͘

Fonte͗ Necessidades�Especiais�de�Educação�2015/2016͕ D'��C

'rƵƉo Ěe recrƵƚaŵenƚo͕ siƚƵaĕĆo 
Ɖrofissional e esƉecialiǌaĕĆo �onƟnenƚe

NUTS II

Norte Centro A.M. Lisboa Alentejo Algarve

Total 6 797 2 219 1 707 1 855  637  379

Docente do quadro de educaĕĆo 
especial ϵϭϬ ;aͿ

ϯ ϵϰϳ ϭ ϯϯϲ  ϭ Ϭϴϲ  ϵϵϲ  ϯϰϳ  ϭϴϮ

Docente do quadro de educaĕĆo 
especial ϵϮϬ ;ďͿ

 ϭϰϮ  ϱϲ  ϯϭ  ϯϴ  ϭϭ  ϲ

Docente do quadro de educaĕĆo 
especial ϵϯϬ ;cͿ 

 ϱϳ  Ϯϰ  ϭϲ  ϭϯ  ϯ  ϭ

Docente com especialiǌaĕĆo em 
educaĕĆo especial͕ Śorário completo

Ϯ ϯϬϴ  ϲϰϬ  ϰϴϲ  ϳϲϯ  ϮϰϮ  ϭϳϳ

Docente com especialiǌaĕĆo em 
educaĕĆo especial͕ Śorário parcial ;dͿ

 ϯϬϭ  ϭϯϭ  ϴϰ  ϰϰ  Ϯϵ  ϭϯ

Docente sem especialiǌaĕĆo em 
educaĕĆo especial͕ Śorário completo 

 ϭϵ  ϭϱ  Ϯ  ϭ  ϭ  Ͳ

Docente sem especialiǌaĕĆo em 
educaĕĆo especial͕ Śorário parcial ;dͿ

 Ϯϯ  ϭϳ  Ϯ  Ͳ  ϰ  Ͳ
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Tabela 4.1.7. Docentes ;NǑͿ de /ns�tuiĕƁes de educaĕĆo especial͕ por especialiǌaĕĆo͕ por Nhd^ //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Fonte͗ Necessidades�Especiais�de�Educação�2015/2016,�DGEEC

4.2. Docentes do ensino superior

K corpo docente do ensino superior em Wortugal era 
cons�tuído͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ por ϯϮ ϱϴϬ proĨessores dos 
quais ϭϰ ϰϴϯ sĆo do seǆo Ĩeminino͘ � Figura ϰ͘Ϯ͘ϭ͘ mostra 
que͕ rela�vamente a ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͕ o ano le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 
apresenta uma diminuiĕĆo de ϯϰϴϵ docentes͕ emďora registe 
um aumento de Ϯϯϰ quando comparado com ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘

� análise por suďsistema universitário e politécnico pƷďlicos 
;Figura ϰ͘Ϯ͘Ϯ͘Ϳ mostra que no ensino universitário o nƷmero 
de docentes registou um aumento de ϵϲϲ͕ enquanto o ensino 
politécnico perdeu ϭϮϯϵ͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ com reĨerência ao 
início da série͘ �mďos registam um ligeiro aumento em 
relaĕĆo a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ 

�m ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͕ a proporĕĆo de mulŚeres que eǆerciam 
ĨunĕƁes no ensino superior politécnico era superior ;ϰϴ͕ϮйͿ 

ă do ensino superior universitário ;ϯϵ͕ϬйͿ͕ realidade que se 
mantém ao longo da série͘

No caso do ensino superior privado ;Figura ϰ͘Ϯ͘ϯ͘Ϳ͕ a 
evoluĕĆo do nƷmero de docentes revela uma diminuiĕĆo 
quer no universitário͕ quer no politécnico͘ �ntre ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ 
e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ o universitário perdeu ϭϴϮϲ docentes e o 
politécnico ϭϯϵϬ͘ � percentagem de mulŚeres no ensino 
politécnico é superior a ϱϬй em todos os anos da série͕ 
mostrando uma tendência de equilíďrio com ϱϮ͕ϯй em 
ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϱϬ͕ϱй em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ K ensino universitário 
privado apresenta uma proporĕĆo de mulŚeres inĨerior 
a ϱϬй͕ emďora se veriĨique uma tendência de suďida 
dessa percentagem͕ ϯϴ͕ϴй em ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϰϮ͕ϰй em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

Figura 4.2.1. �voluĕĆo dos docentes do ensino superior ;NǑͿ͕ por seǆo͘ Wortugal

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

M 15 569 15 205 15 364 15 756 16 650 16 242 15 628 14 745 14 361 14 483

HM 36 069 35 178 35 380 36 215 38 064 37 078 35 482 33 528 32 346 32 580
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Fonte CN�

NUTS II /nsƟƚƵiĕƁes Ěe 
educação especial

Docentes 

Total �oŵ esƉecialiǌaĕĆo  
eŵ eĚƵcaĕĆo esƉecial

^eŵ  esƉecialiǌaĕĆo  
eŵ eĚƵcaĕĆo esƉecial

�onƟnenƚe 54 184 85 99

Norte 9 9 ϳ Ϯ

Centro ϭϲ ϯϰ Ϯϭ ϭϯ

�͘ M͘ >isďoa Ϯϰ ϭϯϭ ϱϰ ϳϳ

�lenteũo 5 ϭϬ ϯ ϳ

�lgarve Ͳ Ͳ Ͳ Ͳ
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Figura 4.2.2. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior pƷďlico͕ por suďsistema de ensino e seǆo͘ Wortugal

Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit
2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

H 8 995 5 532 8 884 5 336 8 805 5 395 8 956 5 397 9 318 5 726 9 277 5 460 9 214 5 223 9 079 4 891 8 882 4 818 9 168 4 858

M 5 743 5 145 5 682 4 929 5 661 4 867 5 847 4 892 6 188 5 178 6 261 4 851 6 349 4 742 6 269 4 506 6 258 4 535 6 536 4 580
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Fonte de dados͗ Estatísticas�-�Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16,�DGEEC
Fonte CN�

Figura 4.2.3. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior privado͕ por suďsistema de ensino e seǆo͘ Wortugal

Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit Univ Polit
2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

H 4 040 1 933 3 830 1 923 3 849 1 967 4 087 2 019 4 254 2 116 4 137 1 962 3 722 1 695 3 338 1 475 2 943 1 342 2 755 1 316

M 2 565 2 116 2 501 2 093 2 630 2 206 2 812 2 205 2 941 2 343 2 893 2 237 2 666 1 871 2 366 1 604 2 118 1 450 2 024 1 343
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Fonte de dados͗ Estatísticas Ͳ Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16͕ D'��C
Fonte CN�

� nível europeu͕ entre ϮϬϬϬ e ϮϬϭϱ͕ o nƷmero de docentes 
do ensino superior aumentou na quase totalidade dos países 
com dados disponíveis͕ emďora se veriĮque uma diminuiĕĆo 
na �ulgária de menos ϴϳϳ͕ na �stſnia com menos ϳϲϱ͕ na 
Finląndia com menos ϭϯϱϬ e na Franĕa com menos ϴϯϴϴ͘ 
Ks países que registam um aumento mais signiĮca�vo sĆo 
a �lemanŚa ;нϭϮϮ ϬϭϯͿ  ͕a �spanŚa ;нϰϵ ϵϲϵͿ  ͕a /tália ;нϭϰ ϴϵϭͿ͕ 
a Noruega ;нϭϯ ϬϵϬͿ e a Wolſnia ;нϭϭ ϰϰϮͿ͘ 

Na maioria dos países a percentagem de mulŚeres no ensino 
superior nĆo ultrapassa os ϱϬй em ϮϬϭϱ͕ com eǆceĕĆo da 
Finląndia ;ϱϭ͕ϭйͿ͕ da >etſnia ;ϱϱ͕ϳйͿ e da >ituąnia ;ϱϲ͕ϭйͿ͘ 
Com percentagens aďaiǆo dos ϰϬй destacamͲse a �lemanŚa 
;ϯϴ͕ϮйͿ͕ a Franĕa ;ϯϴ͕ϬйͿ͕ a /tália ;ϯϳ͕ϯйͿ e Malta ;ϯϱ͕ϯйͿ͘ Nos 
países com dados nos dois anos em análise constataͲse que 
a percentagem de mulŚeres suďiu em ϮϬϭϱ rela�vamente 
a ϮϬϬϬ͕ eǆceto na >etſnia que apresentava em ϮϬϬϬ uma 
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Tabela 4.2.1. Docentes do ensino superior ;C/d� ϱͲϴͿ ;NǑͿ͕ total e por seǆo͘ �uropa͕ ϮϬϬϬ e ϮϬϭϱ

Fonte͗ Dados oď�dos em ǁǁǁ͘pordata͘pt em ϬϯͲϭϬͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

dotal ,omens MulŚeres

2000 2015 2000 2015 2000 2015

�lemanŚa 274 210 ϯϵϲ ϮϮϯ 189 320 Ϯϰϰ ϳϳϰ 84 890 ϭϱϭ ϰϰϴ

�ustria X ϲϬ ϴϵϰ X ϯϰ ϴϵϵ X Ϯϱ ϵϵϲ

�élgica 22 756 Ϯϴ ϲϮϯ 14 249 ϭϰ ϳϭϵ 8 507 ϭϯ ϵϬϰ

�ulgária 24 620 Ϯϯ ϳϰϯ 14 644 ϭϮ ϯϯϭ 9 976 ϭϭ ϰϭϮ

CŚipre 1 082 Ϯ ϵϯϳ  682 ϭ ϳϮϵ  400 ϭ ϮϬϴ

Croácia  X ϭϲ ϭϮϭ X ϴ ϯϴϰ  X ϴ ϳϯϳ

Dinamarca X X  X X  X X

�slováquia 12 211 ϭϮ ϳϲϳ 7 522 ϲ ϵϳϯ 4 689 ϱ ϳϵϰ

�slovénia 2 491 ϳ ϭϭϲ 1 916 ϰ ϭϵϬ  575 Ϯ ϵϮϲ

�spanŚa 107 032 ϭϱϳ ϬϬϭ 68 499 ϵϬ ϯϮϰ 38 533 ϲϲ ϲϳϳ

�stſnia 5 707 ϰ ϵϰϮ 3 060 Ϯ ϱϯϲ 2 647 Ϯ ϰϬϲ

Finląndia 16 216 ϭϰ ϴϲϲ 8 865 ϳ Ϯϳϯ 7 351 ϳ ϱϵϯ

Franĕa 117 740  ϭϬϵ ϯϱϮ 78 886  ϲϳ ϳϴϮ 38 854  ϰϭ ϱϳϬ

'récia  X X  X X  X X

,ungria 21 249 Ϯϭ Ϭϰϱ 13 068 ϭϮ ϭϴϯ 8 181 ϴ ϴϲϮ

/rlanda X  X  X  X  X  X

/tália 75 081 ϴϵ ϵϳϮ 52 540 ϱϲ ϰϯϭ 22 541 ϯϯ ϱϰϭ

>etſnia 5 213 ϲ ϴϯϳ 2 025 ϯ ϬϮϴ 3 188 ϯ ϴϬϵ

>ituąnia 12 726 ϭϯ Ϭϳϱ 6 257 ϱ ϳϯϴ 6 469 ϳ ϯϯϳ

>uǆemďurgo  X  X  X X  X  X

Malta  591 ϭ ϲϲϭ  458 ϭ Ϭϳϱ  133  ϱϴϲ

Waíses �aiǆos  X  ϲϮ ϱϴϯ X  ϯϰ ϴϭϵ  X  Ϯϳ ϳϲϰ

Wolſnia 85 971 ϵϳ ϰϭϯ X ϱϰ ϭϲϭ  X ϰϯ ϮϱϮ

Portugal  X ϯϮ ϯϰϲ  X ϭϳ ϵϴϱ  X ϭϰ ϯϲϭ

Zeino hnido 94 360 X 63 090 X 31 270 X

ZepƷďlica CŚeca 20 010  X 12 318  X 7 692  X

Zoménia 26 977 Ϯϳ ϳϳϮ 16 234 ϭϰ ϬϰϮ 10 743 ϭϯ ϯϳϬ

^uécia 29 851 ϯϰ ϭϯϯ 18 426 ϭϴ ϵϵϵ 11 425 ϭϱ ϭϯϱ

/sląndia 1 668 X  957  X  711  X

Noruega 14 612 Ϯϳ ϳϬϮ 9 359 ϭϱ Ϭϴϵ 5 253 ϭϮ ϲϭϯ

^uíĕa  X X  X X  X X

ǆ Ͳ nĆo disponível

percentagem de ϲϭ͕Ϯй de mulŚeres͘ Ks acréscimos mais 
signiĮca�vos ocorreram na �slovénia com mais ϭϴ pp͕ em 
Malta com mais quase ϭϯ pp e na �élgica com cerca de mais 
ϭϭ pp em ϮϬϭϱ͘ Wortugal apresenta apenas dados de ϮϬϭϱ 

com uma percentagem de ϰϰ͕ϰй de mulŚeres͕ em linŚa com 
grande parte dos países com dados assinalados naquele ano 
;daďela ϰ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ͘

� distriďuiĕĆo por Nhd^ // mostra que a �͘ M͘ >isďoa e a 
regiĆo Norte reƷnem ϲϰй dos docentes do ensino superior 
pƷďlico em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figura ϰ͘Ϯ͘ϰ͘Ϳ͘ �m reĨerência ao ano 

de início de série ;ϮϬϬϲͬϮϬϬϳͿ com eǆceĕĆo das regiƁes 
Norte͕ Centro e Z͘ �͘ Madeira todas as outras perderam 
docentes͘
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Zela�vamente ao ensino superior privado ;Figura ϰ͘Ϯ͘ϱ͘Ϳ 
é visível a diminuiĕĆo do nƷmero de docentes em 
todas as regiƁes ao longo da década͘ domando como 
reĨerência os anos de início e Įm da série͕ a �͘ M͘ >isďoa 

perdeu ϭϯϰϳ proĨessores͕ o Norte ϭϬϳϮ e o Centro ϰϴϴ͘ 
^uďlinŚeͲse a queďra de ϳϱ͕ϰй na regiĆo do �lenteũo͘

Figura 4.2.4. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior pƷďlico͕ universitário e politécnico͕ por Nhd^ //

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Norte 6 941 6 654 6 569 6 901 7 362 7 077 7 087 7 024 6 894 7 307

Centro 6 175 6 205 6 409 6 384 6 679 6 629 6 614 6 327 6 323 6 332

A. M. Lisboa 9 358 9 140 8 933 8 945 9 367 9 304 9 074 8 742 8 547 8 783

Alentejo 1 432 1 413 1 424 1 478 1 508 1 448 1 427 1 384 1 384 1 344

Algarve 892 819 807 805 876 811 767 759 795 809

R. A. Açores 375 371 355 350 374 359 331 276 304 321

R. A. Madeira 242 229 231 229 244 221 228 233 246 246
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Figura 4.2.5. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior privado͕ universitário e politécnico͕ por Nhd^ //

Fonte de dados͗ Estatísticas�-�Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16͕ D'��C
Fonte CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Norte 4 127 4 042 4 311 4 488 4 767 4 532 3 939 3 517 3 210 3 055
Centro 931 879 948 947 932 820 711 623 507 443

A. M. Lisboa 5 031 4 858 4 791 5 152 5 449 5 368 4 899 4 265 3 855 3 684
Alentejo 187 169 143 129 88 106 78 70 60 46
Algarve 267 294 345 314 333 327 268 260 170 148

R. A. Açores 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
R. A. Madeira 111 105 114 93 85 76 59 48 51 62
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�m ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ o nƷmero de doutorados no ensino superior 
universitário cresceu em ϯϲϮϬ quando comparado com 
ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ  ͘�ste crescimento Ĩoi acompanŚado do decréscimo 
dos mestres ;ͲϭϳϯϵͿ͕ licenciados ;ͲϮϲϮϱͿ͕ ďacŚaréis ;ͲϳϳͿ e 
outras ŚaďilitaĕƁes ;ͲϯϵͿ ;Figura ϰ͘Ϯ͘ϲ͘Ϳ͘ 

No ensino superior politécnico ;Figura ϰ͘Ϯ͘ϳ͘Ϳ͕ os nƷmeros 
revelam a mesma tendência͕ com um aumento de ϮϵϬϰ 
doutorados e a diminuiĕĆo do nƷmero de proĨessores 
com mestrado ;ͲϭϰϲϱͿ͕ licenciatura ;ͲϯϱϲϴͿ͕ ďacŚarelato 
;ͲϰϮϳͿ e outra ;ͲϳϯͿ͘

Figura 4.2.6. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior universitário por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Wortugal

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Doutoramento 10 748 11 274 11 782 12 681 13 502 13 747 13 973 13 876 13 790 14 368

Mestrado 4 497 4 113 3 867 3 866 4 115 4 043 3 675 3 309 3 003 2 758
Licenciatura 5 872 5 333 5 134 4 990 4 902 4 606 4 175 3 755 3 313 3 247

Bacharelato 107 83 73 65 64 60 55 52 39 30

Outra 119 94 89 100 118 112 73 60 56 80
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Figura 4.2.7. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior politécnico por ŚaďilitaĕĆo académica͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Estatísticas Ͳ Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16͕ D'��C
Fonte CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Doutoramento 1 891 2 100 2 423 2 742 3 269 3 500 3 657 4 008 4 283 4 795

Mestrado 5 553 5 471 5 605 5 738 6 090 5 806 5 368 4 803 4 489 4 088

Licenciatura 6 677 6 229 6 083 5 733 5 735 4 981 4 333 3 519 3 259 3 109

Bacharelato 471 337 188 148 125 91 71 67 44 44

Outra 134 144 136 152 144 132 102 79 70 61
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� tendência de envelŚecimento do corpo docente do ensino 
superior está patente na Figura ϰ͘Ϯ͘ϴ͘ com mais de ϳϱй dos 
proĨessores incluídos nas Ĩaiǆas etárias acima dos ϰϬ anos 
de idade em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ com um aumento de cerca ϭϱ pp 
rela�vamente a ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͘ Wor outro lado͕ a percentagem 
de docentes com menos de ϰϬ anos tem vindo a diminuir 
situandoͲse em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ nos Ϯϰ͕ϲй͕ com uma diĨerenĕa 
de cerca de menos ϭϱ pp em relaĕĆo a ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ͘ Na 
Figura ϰ͘Ϯ͘ϵ͘ pode veriĮcarͲse que no ensino universitário a 

percentagem de docentes com menos de ϯϬ anos diminuiu 
de ϲ͕Ϯй em ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ para ϯ͕ϳй em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ enquanto 
a dos ϱϬ e mais anos aumentou de ϯϬ͕ϵй para ϰϱ͕ϴй no mesmo 
período͘ No ensino politécnico registaͲse uma queďra mais 
acentuada na percentagem dos docentes com menos 
de ϯϬ anos͕ que passa de ϭϭ͕ϰй para ϯ͕ϳй͕ entre o ano de 
início e o de Įm da série͕ acompanŚada pelo aumento da 
percentagem de ϭϵ͕ϴй para ϯϯ͕ϵй dos que têm idade igual 
e superior a ϱϬ anos͘

Figura 4.2.8. �voluĕĆo dos docentes ;йͿ no ensino superior por grupo etário͘ Wortugal
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Figura 4.2.9. �voluĕĆo dos docentes ;йͿ no ensino superior universitário e politécnico com idade inĨerior a ϯϬ anos e igual 
ou superior a ϱϬ anos͘ Wortugal

hniversitário Wolitécnico

6,2 3,7

30,9

45,8

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50

< 30 ш 50

0

5

10

15

20

25

30

35

40

< 30 ш 50

11,4

3,7

20,6

33,9

6,2 3,7

30,9

45,8

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50

< 30 ш 50

0

5

10

15

20

25

30

35

40

< 30 ш 50

11,4

3,7

20,6

33,9

Fonte de dados͗ Estatísticas�-�Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16͕ D'��C
Fonte CN�



ϭϱϴ Estado da Educação 2016

Com eǆceĕĆo da �lemanŚa͕ /tália e ,olanda͕ os restantes 
países da h�Ϯϴ͕ com dados disponíveis͕ mostram uma 
diminuiĕĆo da percentagem de docentes com idade 
inĨerior a ϯϬ anos entre ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱ ;Figura ϰ͘Ϯ͘ϭϬ͘Ϳ͘ No 
caso da �lemanŚa constataͲse um aumento de ϴ͕ϴ pp 
enquanto os aumentos da /tália e ,olanda sĆo de Ϭ͕ϰ pp e 
Ϭ͕ϲ pp͕ respe�vamente͘ 

No que concerne aos docentes com ϱϬ e mais anos 
;Figura ϰ͘Ϯ͘ϭϭ͘Ϳ͕ a Finląndia͕ Wortugal͕ �spanŚa e ^uécia 
destacamͲse como os países com aumentos percentuais͕ 
entre ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱ͕ de ϭϳ͕ϭ pp͕ ϭϰ͕ϵ pp͕ ϭϰ͕Ϯ pp e ϴ͕ϰ 
pp͕ respetivamente͘ Ks restantes países registam um 
decréscimo͕ salientandoͲse a �élgica ;Ͳϱ͕ϲ ppͿ͕ a /tália 
;Ͳϰ͕ϵ ppͿ e a �lemanŚa ;Ͳϰ͕ϰ ppͿ͘

Figura 4.2.10. Docentes do ensino superior ;C/d� ϱͲϴͿ ;йͿ com idade inĨerior a ϯϬ anos͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱ
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Figura 4.2.11. Docentes do ensino superior ;C/d� ϱͲϴͿ ;йͿ com ϱϬ e mais anos͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱ
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Quanto ă categoria proĮssional͕ e no caso dos docentes 
do ensino universitário͕ notaͲse que o nƷmero de 
proĨessores catedráticos tem vindo a decrescer desde 
ϮϬϬϵͬϮϬϭϬ͕ registando uma ligeira suďida em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 
rela�vamente ao ano le�vo anterior͘ �o longo da década 
;Figura ϰ͘Ϯ͘ϭϮ͘Ϳ o nƷmero de proĨessores auǆiliares 
aumentou paula�namente͕ cons�tuindo os anos le�vos 

de ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ e ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ eǆceĕƁes a esta tendência͘ 
� carreira de assistente é a que regista a maior queďra 
com uma diminuiĕĆo signiĮca�va e constante͕ na série em 
análise ;Ͳϰϲ͕ϳйͿ͘ ZeĮraͲse ainda a carreira de inves�gaĕĆo 
que apresenta um aumento de ϮϮϱ proĨissionais entre 
ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ sendo de salientar contudo que 
esta evoluĕĆo mostra diversas oscilaĕƁes͘
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Figura 4.2.12. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior universitário͕ por categoria proĮssional͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Estatísticas Ͳ Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16͕ D'��C
Fonte CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Outras categorias (1) 771 814 789 731 978 969 959 1 020 936 1 152

Carreira de inves�gaĕĆo 21 26 33 140 252 287 364 232 231 246

Monitor 300 228 237 236 252 231 254 249 164 225

Leitor 250 212 198 200 210 211 232 217 222 210

Assistente 8 355 7 447 7 069 6 908 6 971 6 702 5 977 5 385 4 777 4 452

Professor Auxiliar 7 196 7 702 8 136 8 827 9 322 9 623 9 658 9 594 9 594 9 901

Professor Associado 2 836 2 858 2 865 2 990 3 050 2 959 2 914 2 814 2 775 2 784

WroĨessor Catedrá�co 1 614 1 610 1 618 1 670 1 666 1 586 1 593 1 541 1 502 1 513
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;ϭͿ ͞Kutras categorias͟ inclui �olseiro͕ Colaďorador eǆterno͕ ConĨerencista͕ Docente militar͕  Memďro de ſrgĆo de direĕĆoͬpedagſgicoͬcienơĮco͕ Krientador 
cooperante͕ WroĨessor͕  WroĨessor aposentadoͬreĨormadoͬũuďilado͕ WroĨessor sisitante e décnico superior

Zela�vamente aos docentes do ensino politécnico ;Figura 
ϰ͘Ϯ͘ϭϯ͘Ϳ͕ a carreira de proĨessor adũunto integra o maior 
nƷmero de docentes ;ϱϵϬϯͿ͕ seguida dos assistentes ;ϰϱϬϱͿ 
e dos proĨessores coordenadores ;ϭϭϵϬͿ͕ no ano letivo 
de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ �ssinaleͲse o nƷmero de proĨessores 
coordenadores principais que neste ano era de ϯϮ͘

�m termos de evoluĕĆo͕ a série mostra um aumento do 
nƷmero de docentes nas diĨerentes categorias͕ com eǆceĕĆo 
dos assistentes e dos proĨessores coordenadores principais͘ 
�stes Ʒltimos apresentam͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ uma ligeira 
descida em relaĕĆo a ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Outras categorias (2) 2 746 2 415 2 059 1 632 1 352 735 618 462 474 421

Carreira de /nves�gaĕĆo 1 1 2 1 0 2 3 3 4 4

Monitor 0 0 0 8 41 57 43 40 38 42

Assistente 6 225 6 019 6 239 6 221 6 934 6 657 5 974 5 086 4 823 4 505

Professor Adjunto 4 789 4 834 5 046 5 427 5 727 5 726 5 599 5 623 5 613 5 903

Professor Coordenador 965 1 012 1 089 1 222 1 303 1 317 1 269 1 229 1 159 1 190

Professor Coordenador Principal 0 0 0 2 6 16 25 33 34 32
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Figura 4.2.13. �voluĕĆo dos docentes ;NǑͿ no ensino superior politécnico͕ por categoria proĮssional͘ Wortugal

Fonte de dados͗�Estatísticas�-�Perfil�do�Docente�do�Ensino�Superior�2015/16͕ D'��C
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;ϮͿ ͞Kutras categorias͟ inclui �olseiro͕ Colaďorador eǆterno͕ Docente militar͕  Memďro de ſrgĆo de direĕĆoͬpedagſgicoͬcienơĮco͕ Krientador cooperante͕ 
WroĨessor͕  WroĨessor aposentadoͬreĨormadoͬũuďilado͕ WroĨessor visitante e décnico superior
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K relatſrio Estado�da�Educação�2015 puďlicou um ar�go 
soďre a questĆo da endogamia académica nas universidades 
portuguesas que é tamďém reĨerida na /ntroduĕĆo do 
documento͘ �sta cŚama a atenĕĆo para as consequências 
desta realidade͕ soďretudo o fechamento científico e 
cultural das instituições e a dificuldade em renovar em 
qualidade o quadro de docentes e investigadores͘ No 
mesmo sen�do a D'��C divulgou͕ em setemďro de ϮϬϭϳ͕ 
um estudo soďre os indicadores de endogamia académica 
nas ins�tuiĕƁes pƷďlicas de ensino universitário͘ �ste estudo 
circunscreveuͲse a docentes doutorados͕ pertencentes ăs 
categorias de proĨessor catedrá�co͕ associado e auǆiliar͘ 

� Figura ϰ͘Ϯ͘ϭϰ͘ indica que a maioria dos docentes das 
categorias proĮssionais mencionadas leciona nas ins�tuiĕƁes 
onde se doutoraram͕ com destaque para os proĨessores 
auǆiliares com ϳϯй͕ sendo estes tamďém os que registam 
a maior percentagem dos que oď�veram o grau de doutor 
noutra ins�tuiĕĆo de ensino superior portuguesa ;ϭϮйͿ͘ No 
caso dos proĨessores catedrá�cos͕ salientaͲse a percentagem 
de ϯϮй dos que se doutoraram em ins�tuiĕƁes estrangeiras 
que é superior ă dos associados ;ϮϰйͿ e auǆiliares ;ϭϱйͿ͘

Quando analisada por cada instituiĕĆo͕ a distriďuiĕĆo 
mostra que a hniversidade de Coimďra apresenta a maior 
percentagem de proĨessores que se doutoraram na mesma 
ins�tuiĕĆo onde lecionam ;ϴϬйͿ͕ seguida das universidades 
dos �ĕores ;ϳϰйͿ e de >isďoa ;ϳϰйͿ͘ 

Wor outro lado͕ as universidades do �lgarve ;ϰϬйͿ͕ �ďerta 
;ϰϴйͿ e Madeira ;ϰϴйͿ têm as percentagens mais ďaiǆas͘ �s 
universidades de �vora e MinŚo nĆo Ĩoram consideradas͕ 
dada a percentagem muito elevada de proĨessores sem 
iden�ĮcaĕĆo da ins�tuiĕĆo onde se doutoraram ;Figura 
ϰ͘Ϯ͘ϭϱͿ͘ 

^alienteͲse tamďém que a hniversidade �ďerta apresenta 
a percentagem mais elevada de proĨessores com o 
doutoramento oď�do noutra ins�tuiĕĆo portuguesa ;ϯϱйͿ͕ 
enquanto a de Coimďra detém a menor percentagem ;ϯйͿ͘ 
� hniversidade do �lgarve destacaͲse com a percentagem 
mais elevada de docentes ;ϯϯйͿ͕ doutorados numa 
ins�tuiĕĆo de ensino superior estrangeira͘

Figura 4.2.14. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ doutorados por cada categoria proĮssional͕ segundo a ins�tuiĕĆo em que se 
doutoraram͘ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

73%

68%

60%

12%

8%

8%

15%

24%

32%

Professor auxiliar

Professor associado

WroĨessor�cateĚrĄ�co

Na mesma IES em que leciona Noutra IES portuguesa Numa IES estrangeira

Fonte͗�Indicadores�de�endogamia�académica�nas�instituições�públicas�de�ensino�universitário�2015/2016, D'�CC



Docentes ϭϲϭ

Figura 4.2.15. DistriďuiĕĆo dos docentes ;йͿ de carreira doutorados de cada universidade segundo a ins�tuiĕĆo em que 
se doutoraram͘ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

80%

74%

74%

73%

72%

64%

61%

57%

49%

48%

48%

40%

7%

4%

3%

7%

4%

13%

8%

14%

15%

26%

23%

24%

35%

27%

4%

15%

19%

19%

14%

20%

22%

19%

17%

28%

27%

17%

33%

15%

23%

2%

4%

6%

1%

74%

73%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Univ. Coimbra

Univ. Açores

Univ. Lisboa

UTAD

Univ. Porto

Univ. Aveiro

Univ. Nova de Lisboa

UBI

ISCTE

Univ. Madeira

Univ. Aberta

Univ. Algarve

Univ. Évora

Univ. Minho

 Doutorado na mesma IES em que leciona Doutorado noutra IES portuguesa

Doutorado numa IES estrangeira Doutorado em IES desconhecida

Fonte͗ Indicadores�de�endogamia�académica�nas�instituições�públicas�de�ensino�universitário,�2015/2016,�D'��C



ϭϲϮ Estado da Educação 2016



Docentes 163

Destaques

•	 Decréscimo de 17,9 pp do pessoal docente da educação 
pré-escolar e dos ensinos básico e secundário 
entre 2006/2007 e 2015/2016, em Portugal. No 
entanto, este último ano regista um aumento de 1639 
docentes, relativamente ao ano precedente, atribuível 
fundamentalmente ao 3º CEB e ensino secundário com 
mais 995 professores e ao 1º CEB com mais 711.

•	 No ensino superior a situação é idêntica, com uma 
diminuição de 3% em 2015/2016 quando comparado 
com 2006/2007. De igual modo, verifica-se um aumento 
de 0,7 pp em 2015/2016 em relação ao ano letivo 
anterior.

•	 A maioria dos docentes dos estabelecimentos de 
educação e ensino não superior público do Continente 
têm mais de 40 anos (83,7%), enquanto no ensino privado 
75,4% têm entre 30 e 49 anos de idade. Nas regiões 
autónomas da Madeira e dos Açores as percentagens 
mais significativas encontram-se nas faixas etárias dos 
30-39 anos e 40-49 anos, quer no ensino público, quer no 
privado.

•	 A tendência de envelhecimento do corpo docente 
também é patente no ensino superior, com mais de 75% 
dos professores incluídos nas faixas etárias acima dos 
40 anos de idade em 2015/2016, o que se traduz num 
aumento de 15 pp relativamente a 2006/2007. Por outro 
lado, a percentagem de docentes com menos de 40 anos 
tem vindo a diminuir situando-se em 2015/2016 nos 
24,6%, com uma diferença de cerca de menos 15 pp em 
relação a 2006/2007.	

•	 A profissão docente é maioritariamente feminina no caso 
da educação pré-escolar e ensinos básico e secundário. 
A percentagem de mulheres é superior a 70% em todos 
os níveis de educação e de ensino. Essa percentagem 

vai diminuindo na medida em que se progride na 
escolaridade, atingindo os 99,1 % na educação 
pré-escolar, enquanto no 3.º ciclo do ensino básico 
e no ensino secundário situa-se nos 71,6%.

•	 A proporção de mulheres que exerciam funções no 
ensino superior era de 44,5% em 2015/2016. No ensino 
superior público, esta proporção era de 41,6% no ensino 
universitário e de 48,5% no ensino politécnico. Quanto ao 
ensino superior privado, a percentagem de mulheres no 
ensino politécnico era de 50,5% e no ensino universitário 
de 42,4%.

•	 A maioria dos docentes que se encontram no sistema 
de ensino não superior são detentores de licenciatura 
ou equiparado, em todos os níveis de educação e 
ensino, registando-se, em alguns casos, um aumento 
ligeiro da percentagem de docentes com mestrado ou 
doutoramento.

•	 O número de doutorados no ensino superior universitário 
cresceu 33,7% em 2015/2016 quando comparado com 
2006/2007. No ensino superior politécnico os dados 
revelam que o número de doutorados triplicou no 
mesmo período. Ambos os subsistemas mostram uma 
diminuição do número de professores com mestrado, 
licenciatura, bacharelato e outra.

•	 A maioria dos docentes do ensino superior universitário 
pertencentes às categorias de catedrático (60%), 
associado (68%) e auxiliar (73%) leciona nas instituições 
onde se doutoraram. A análise da distribuição por cada 
instituição mostra que a Universidade de Coimbra 
apresenta a maior percentagem de professores que 
se doutoraram na mesma instituição onde lecionam 
(80%), seguida das universidades dos Açores (74%) e 
de Lisboa (74%).
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5Avaliação e resultados
5.1. Ensinos básico e secundário

Retenção e conclusão

Ensino básico

No ensino ďásico regular͕ a taǆa de retenĕĆo e desistência 
em Wortugal diminui na Ʒl�ma década em cada um dos três 
ciclos de ensino ;Figura ϱ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘ � tendência de crescimento 
veriĮcada no ϭǑ C�� entre ϮϬϭϭ e ϮϬϭϰ͕ quando a taǆa 
a�ngiu o valor máǆimo da década ;ϱ͕ϬйͿ͕ parece estar a ser 
contrariada nos Ʒl�mos dois anos com um decréscimo de 
Ϭ͕ϵ pp e Ϭ͕ϰ pp͕ respe�vamente͕ tendo reduǌido em ϮϬϭϲ 
para ϯ͕ϳй͘ �ste valor soĨre o eĨeito da taǆa oďservada no 
ϮǑ ano de escolaridade ;primeiro ano em que é permi�da a 
retenĕĆoͿ que a�nge neste ano le�vo ϴ͕ϵй͕ valor ďastante 
mais elevado ao oďservado no ϯǑ ano e no ϰǑ ano de 
escolaridade͕ com ϯ͕Ϭй e Ϯ͕ϱй͕ respe�vamente͘ No ϮǑ C�� 
e ϯǑ C�� consolidaͲse a tendência de decrescimento desta 
taǆa desde ϮϬϭϰ͕ que reduǌ nestes três anos ϰϲ͕Ϭй e ϯϳ͕ϰй͕ 
respe�vamente͕ e a�nge em ϮϬϭϲ ϲ͕ϳй no ϮǑ C�� ;com 
ϲ͕ϴй no ϱǑ ano e ϲ͕ϲй no ϲǑ anoͿ e ϭϬ͕Ϭй no ϯǑ C�� ;com 
ϭϮ͕ϲй no ϳǑ ano͕ ϳ͕ϵй no ϴǑ ano e ϵ͕Ϭй no ϵǑ anoͿ͘

Nas daďelas ϱ͘ϭ͘ϭ͘ a ϱ͘ϭ͘ϯ͘ pode oďservarͲse que͕ em ϮϬϭϲ͕ 
nos três ciclos do ensino ďásico͕ as regiƁes com maior 
taǆa de retenĕĆo e desistência sĆo a ZegiĆo �utſnoma 
dos �ĕores ;ϴ͕ϱй͕ ϵ͕ϲй e ϭϰ͕ϵйͿ e o �lgarve ;ϱ͕ϯй͕ ϵ͕ϯй e 
ϭϯ͕ϳйͿ͕ emďora nos ϯǑ e ϰǑ anos de escolaridade a regiĆo 
�utſnoma da Madeira tenŚa a segunda taǆa mais elevada͘ 
�s regiƁes com menor taǆa sĆo o Norte e o Centro͕ por esta 
ordem no ϭǑ C�� ;Ϯ͕ϴй e ϯ͕ϱйͿ e no ϮǑ C�� ;ϰ͕ϴй e ϱ͕ϱйͿ 
e ordem inversa no ϯǑ C�� ;ϴ͕ϴй e ϴ͕ϭйͿ͕ emďora no ϮǑ ano 
de escolaridade a segunda menor taǆa seũa a�ngida na �rea 
Metropolitana de >isďoa͘

Com eǆceĕĆo do Centro͕ no ϵǑ ano͕ e do �lenteũo͕ nos ϱǑ e 
ϵǑ anos͕ em que se oďserva o oposto͕ a taǆa de retenĕĆo 
e desistência no ensino pƷďlico é sempre superior ă taǆa 
Śomſloga no ensino privado͘

Ks Śomens têm sempre uma taǆa de retenĕĆo e desistência 
superior ă das mulŚeres͕ em qualquer uma das regiƁes e ciclo 
ou ano de escolaridade em estudo͕ eǆcetuando o �lenteũo no 
ϰǑ ano͘
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Avaliação e resultados Tabela 5.1.1. daǆa de retenĕĆo e desistência ;йͿ no ϭǑ C�� regularΎ por seǆo͕ natureǌa do estaďelecimento e ano de 
escolaridade͘ Nhd^ / e //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

Sexo, natureza e ano Total Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve
DƵlŚeres e Śoŵens 3,7% 3,5% 2,8% 3,5% 3,9% 5,0% 5,3% 8,5% 5,2%

Ϯ͘Ǒ �no ϴ͕ϵй ϴ͕ϲй ϲ͕ϵй ϵ͕Ϭй ϴ͕ϲй ϭϮ͕Ϯй ϭϮ͕ϴй ϭϲ͕ϴй ϭϭ͕Ϯй
ϯ͘Ǒ �no ϯ͕Ϭй Ϯ͕ϴй Ϯ͕Ϭй Ϯ͕ϲй ϯ͕ϯй ϰ͕Ϯй ϰ͕ϳй ϳ͕ϳй ϱ͕Ϯй
ϰ͘Ǒ �no Ϯ͕ϱй Ϯ͕ϯй ϭ͕ϳй ϭ͕ϴй ϯ͕ϭй Ϯ͕ϳй Ϯ͕ϲй ϴ͕ϭй ϯ͕Ϯй

WƷblico 4,1% 3,9% 3,0% 3,7% 4,7% 5,1% 5,7% 9,1% 6,1%
Ϯ͘Ǒ �no ϵ͕ϵй ϵ͕ϱй ϳ͕ϲй ϵ͕ϲй ϭϬ͕ϰй ϭϮ͕ϱй ϭϯ͕ϳй ϭϴ͕Ϭй ϭϯ͕ϲй
ϯ͘Ǒ �no ϯ͕ϯй ϯ͕ϭй Ϯ͕Ϯй Ϯ͕ϳй ϰ͕Ϭй ϰ͕ϯй ϱ͕Ϭй ϴ͕ϰй ϲ͕Ϭй
ϰ͘Ǒ �no Ϯ͕ϳй Ϯ͕ϱй ϭ͕ϴй ϭ͕ϵй ϯ͕ϲй Ϯ͕ϴй Ϯ͕ϴй ϴ͕ϳй ϯ͕ϯй

Privado 0,9% 0,8% 0,5% 0,5% 1,0% 0,8% 1,2% 0,8% 2,3%
Ϯ͘Ǒ �no ϭ͕ϳй ϭ͕ϲй ϭ͕Ϭй ϭ͕ϰй ϭ͕ϵй ϭ͕ϲй Ϯ͕ϲй Ϯ͕Ϯй ϯ͕ϰй
ϯ͘Ǒ �no Ϭ͕ϳй Ϭ͕ϲй Ϭ͕ϱй Ϭ͕ϯй Ϭ͕ϳй Ϭ͕ϱй ϭ͕ϲй Ϭ͕ϰй Ϯ͕ϴй
ϰ͘Ǒ �no ϭ͕Ϭй ϭ͕Ϭй Ϭ͕ϲй Ϭ͕ϯй ϭ͕ϯй Ϭ͕ϵй Ϭ͕ϲй Ϭ͕ϱй Ϯ͕ϴй

DƵlŚeres 3,3% 3,1% 2,4% 3,0% 3,4% 4,6% 4,6% 7,4% 4,8%
Ϯ͘Ǒ �no ϳ͕ϵй ϳ͕ϲй ϲ͕ϭй ϴ͕Ϭй ϳ͕ϲй ϭϬ͕ϵй ϭϭ͕ϳй ϭϰ͕ϴй ϭϬ͕ϭй
ϯ͘Ǒ �no Ϯ͕ϲй Ϯ͕ϰй ϭ͕ϳй Ϯ͕Ϯй Ϯ͕ϵй ϯ͕ϴй ϯ͕ϵй ϲ͕ϰй ϱ͕ϭй
ϰ͘Ǒ �no Ϯ͕Ϯй Ϯ͕Ϭй ϭ͕ϰй ϭ͕ϲй Ϯ͕ϳй Ϯ͕ϵй Ϯ͕Ϭй ϳ͕Ϭй Ϯ͕ϵй

WƷblico 3,6% 3,5% 2,6% 3,2% 4,2% 4,7% 4,9% 8,0% 5,6%
Ϯ͘Ǒ �no ϴ͕ϴй ϴ͕ϱй ϲ͕ϳй ϴ͕ϰй ϵ͕ϯй ϭϭ͕Ϯй ϭϮ͕ϰй ϭϲ͕Ϭй ϭϮ͕ϭй
ϯ͘Ǒ �no Ϯ͕ϵй Ϯ͕ϳй ϭ͕ϴй Ϯ͕ϯй ϯ͕ϱй ϯ͕ϵй ϰ͕Ϯй ϲ͕ϵй ϱ͕ϵй
ϰ͘Ǒ �no Ϯ͕ϰй Ϯ͕Ϯй ϭ͕ϱй ϭ͕ϳй ϯ͕Ϯй Ϯ͕ϵй Ϯ͕ϭй ϳ͕ϱй ϯ͕Ϭй

Privado 0,7% 0,6% 0,3% 0,6% 0,7% 1,0% 0,8% 0,7% 2,3%
Ϯ͘Ǒ �no ϭ͕Ϯй ϭ͕ϭй Ϭ͕ϰй ϭ͕ϳй ϭ͕ϯй ϭ͕ϴй Ϯ͕ϳй ϭ͕ϲй ϯ͕ϱй
ϯ͘Ǒ �no Ϭ͕ϲй Ϭ͕ϱй Ϭ͕ϲй Ϭ͕ϱй Ϭ͕ϱй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕ϵй Ϯ͕ϴй
ϰ͘Ǒ �no Ϭ͕ϴй Ϭ͕ϳй Ϭ͕ϰй Ϭ͕ϰй Ϭ͕ϴй ϭ͕ϵй Ϭ͕ϲй Ϭ͕Ϭй Ϯ͕ϴй

,oŵens 4,2% 4,0% 3,1% 3,9% 4,3% 5,3% 5,9% 9,6% 5,6%
Ϯ͘Ǒ �no ϵ͕ϴй ϵ͕ϱй ϳ͕ϳй ϭϬ͕Ϭй ϵ͕ϱй ϭϯ͕ϯй ϭϯ͕ϵй ϭϴ͕ϳй ϭϮ͕Ϯй
ϯ͘Ǒ �no ϯ͕ϰй ϯ͕ϭй Ϯ͕ϯй Ϯ͕ϵй ϯ͕ϲй ϰ͕ϱй ϱ͕ϱй ϴ͕ϵй ϱ͕ϰй
ϰ͘Ǒ �no Ϯ͕ϴй Ϯ͕ϲй Ϯ͕Ϭй ϭ͕ϵй ϯ͕ϱй Ϯ͕ϱй ϯ͕Ϯй ϵ͕Ϯй ϯ͕ϰй

WƷblico 4,6% 4,4% 3,4% 4,2% 5,1% 5,5% 6,3% 10,3% 6,5%
Ϯ͘Ǒ �no ϭϬ͕ϵй ϭϬ͕ϱй ϴ͕ϰй ϭϬ͕ϳй ϭϭ͕ϰй ϭϯ͕ϴй ϭϰ͕ϵй ϭϵ͕ϵй ϭϰ͕ϵй
ϯ͘Ǒ �no ϯ͕ϳй ϯ͕ϱй Ϯ͕ϱй ϯ͕ϭй ϰ͕ϯй ϰ͕ϲй ϱ͕ϳй ϵ͕ϳй ϲ͕Ϭй
ϰ͘Ǒ �no ϯ͕Ϭй Ϯ͕ϴй Ϯ͕Ϯй Ϯ͕ϭй ϰ͕Ϭй Ϯ͕ϲй ϯ͕ϰй ϵ͕ϵй ϯ͕ϱй

Privado 1,1% 1,0% 0,7% 0,4% 1,3% 0,6% 1,5% 0,9% 2,4%
Ϯ͘Ǒ �no Ϯ͕ϭй Ϯ͕Ϭй ϭ͕ϱй ϭ͕Ϯй Ϯ͕ϰй ϭ͕ϱй Ϯ͕ϱй Ϯ͕ϴй ϯ͕ϰй
ϯ͘Ǒ �no Ϭ͕ϴй Ϭ͕ϳй Ϭ͕ϰй Ϭ͕ϭй Ϭ͕ϵй Ϭ͕ϵй ϯ͕ϭй Ϭ͕Ϭй Ϯ͕ϴй
ϰ͘Ǒ �no ϭ͕ϯй ϭ͕Ϯй Ϭ͕ϴй Ϭ͕ϭй ϭ͕ϳй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕ϲй Ϭ͕ϵй Ϯ͕ϴй

Figura 5.1.1. daǆa de retenĕĆo e desistência ;йͿ no ensino ďásico regularΎ͕ por ciclo de estudo e ano de escolaridade͘ Wortugal
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Tabela 5.1.2. daǆa de retenĕĆo e desistência ;йͿ no ϮǑ C�� regularΎ por seǆo͕ natureǌa do estaďelecimento e ano de 
escolaridade͘ Nhd^ / e //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Tabela 5.1.3. daǆa de retenĕĆo e desistência ;йͿ no ϯǑ C�� regularΎ por seǆo͕ natureǌa do estaďelecimento e ano de 
escolaridade͘ Nhd^ / e //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Ύ inclui o ensino arơs�co especialiǌado em regime integrado
Fonte de dados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C 

Fonte͗ CN�

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

Sexo, natureza e ano Total Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve
DƵlŚeres e Śoŵens 6,7% 6,6% 4,8% 5,5% 8,7% 8,6% 9,3% 9,6% 6,1%

ϱ͘Ǒ �no ϲ͕ϴй ϲ͕ϳй ϰ͕ϯй ϱ͕ϲй ϵ͕ϯй ϵ͕Ϯй ϵ͕ϰй ϵ͕ϱй ϱ͕ϳй
ϲ͘Ǒ �no ϲ͕ϲй ϲ͕ϱй ϱ͕ϯй ϱ͕ϰй ϴ͕Ϭй ϴ͕Ϭй ϵ͕Ϯй ϵ͕ϴй ϲ͕ϱй

WƷblico 7,5% 7,5% 5,4% 6,1% 10,2% 8,7% 9,6% 9,9% 6,8%
ϱ͘Ǒ �no ϳ͕ϲй ϳ͕ϲй ϰ͕ϴй ϲ͕Ϯй ϭϭ͕Ϭй ϵ͕Ϯй ϵ͕ϳй ϵ͕ϴй ϲ͕ϰй
ϲ͘Ǒ �no ϳ͕ϰй ϳ͕ϯй ϱ͕ϵй ϲ͕Ϭй ϵ͕ϰй ϴ͕Ϯй ϵ͕ϱй ϭϬ͕ϭй ϳ͕ϭй

Privado 1,9% 1,9% 1,0% 3,1% 1,4% 7,0% 0,3% 0,0% 1,9%
ϱ͘Ǒ �no ϭ͕ϴй ϭ͕ϴй Ϭ͕ϳй ϯ͕Ϯй ϭ͕ϯй ϵ͕ϯй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϭ͕ϳй
ϲ͘Ǒ �no ϭ͕ϵй ϭ͕ϵй ϭ͕ϯй ϯ͕Ϭй ϭ͕ϲй ϰ͕ϴй Ϭ͕ϲй Ϭ͕Ϭй Ϯ͕ϭй

DƵlŚeres 4,8% 4,8% 3,3% 3,9% 6,5% 6,0% 6,9% 6,7% 3,4%
ϱ͘Ǒ �no ϰ͕ϳй ϰ͕ϴй ϯ͕Ϭй ϯ͕ϵй ϲ͕ϳй ϲ͕Ϯй ϳ͕ϭй ϱ͕Ϭй Ϯ͕ϳй
ϲ͘Ǒ �no ϰ͕ϵй ϰ͕ϴй ϯ͕ϲй ϯ͕ϵй ϲ͕ϯй ϱ͕ϵй ϲ͕ϳй ϴ͕ϯй ϰ͕ϭй

WƷblico 5,4% 5,4% 3,7% 4,3% 7,8% 6,1% 7,2% 6,9% 3,9%
ϱ͘Ǒ �no ϱ͕ϯй ϱ͕ϰй ϯ͕ϰй ϰ͕Ϯй ϴ͕Ϭй ϲ͕Ϯй ϳ͕ϯй ϱ͕Ϯй ϯ͕ϭй
ϲ͘Ǒ �no ϱ͕ϱй ϱ͕ϰй ϰ͕Ϭй ϰ͕ϰй ϳ͕ϱй ϲ͕Ϭй ϳ͕Ϭй ϴ͕ϰй ϰ͕ϲй

Privado 1,1% 1,2% 0,6% 2,1% 0,8% 4,8% 0,0% 0,0% 0,8%
ϱ͘Ǒ �no ϭ͕Ϯй ϭ͕Ϯй Ϭ͕ϯй Ϯ͕ϰй Ϭ͕ϴй ϱ͕ϵй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй
ϲ͘Ǒ �no ϭ͕ϭй ϭ͕ϭй Ϭ͕ϴй ϭ͕ϳй Ϭ͕ϴй ϯ͕ϲй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϭ͕ϱй

,oŵens 8,5% 8,4% 6,2% 7,0% 10,6% 11,0% 11,5% 12,3% 8,5%
ϱ͘Ǒ �no ϴ͕ϳй ϴ͕ϱй ϱ͕ϱй ϳ͕Ϯй ϭϭ͕ϱй ϭϭ͕ϵй ϭϭ͕ϱй ϭϯ͕ϰй ϴ͕ϯй
ϲ͘Ǒ �no ϴ͕ϯй ϴ͕Ϯй ϳ͕Ϭй ϲ͕ϴй ϵ͕ϳй ϭϬ͕Ϭй ϭϭ͕ϰй ϭϭ͕ϯй ϴ͕ϲй

WƷblico 9,4% 9,3% 7,0% 7,6% 12,5% 11,1% 11,8% 12,7% 9,3%
ϱ͘Ǒ �no ϵ͕ϳй ϵ͕ϲй ϲ͕Ϯй ϳ͕ϵй ϭϯ͕ϲй ϭϭ͕ϵй ϭϭ͕ϵй ϭϯ͕ϴй ϵ͕Ϯй
ϲ͘Ǒ �no ϵ͕Ϯй ϵ͕ϭй ϳ͕ϳй ϳ͕ϰй ϭϭ͕Ϯй ϭϬ͕Ϯй ϭϭ͕ϴй ϭϭ͕ϲй ϵ͕ϰй

Privado 2,5% 2,5% 1,4% 4,0% 2,0% 9,0% 0,6% 0,0% 3,1%
ϱ͘Ǒ �no Ϯ͕ϯй Ϯ͕ϯй ϭ͕ϭй ϯ͕ϵй ϭ͕ϳй ϭϮ͕ϭй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϯ͕Ϯй
ϲ͘Ǒ �no Ϯ͕ϳй Ϯ͕ϳй ϭ͕ϴй ϰ͕Ϭй Ϯ͕ϰй ϱ͕ϴй ϭ͕ϭй Ϭ͕Ϭй Ϯ͕ϵй

Ύ inclui o ensino arơs�co especialiǌado em regime integrado
Fonte de dados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C 

Fonte͗ CN�

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

Sexo, natureza e ano Total Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve
DƵlŚeres e Śoŵens 10,0% 9,8% 8,8% 8,1% 11,4% 10,9% 13,7% 14,9% 10,3%

ϳ͘Ǒ �no ϭϮ͕ϲй ϭϮ͕ϰй ϭϬ͕ϴй ϭϬ͕ϲй ϭϰ͕ϰй ϭϰ͕ϰй ϭϲ͕ϵй ϭϳ͕ϴй ϭϰ͕ϴй
ϴ͘Ǒ �no ϳ͕ϵй ϳ͕ϴй ϳ͕Ϭй ϲ͕ϰй ϵ͕ϯй ϴ͕Ϯй ϭϭ͕ϴй ϭϮ͕ϯй ϴ͕ϭй
ϵ͘Ǒ �no ϵ͕Ϭй ϴ͕ϵй ϴ͕ϲй ϳ͕Ϯй ϭϬ͕ϭй ϵ͕ϰй ϭϭ͕ϵй ϭϰ͕ϭй ϳ͕ϯй

WƷblico 10,9% 10,7% 9,6% 8,6% 13,1% 11,0% 14,2% 15,1% 11,4%
ϳ͘Ǒ �no ϭϯ͕ϵй ϭϯ͕ϳй ϭϭ͕ϵй ϭϭ͕ϲй ϭϲ͕ϰй ϭϰ͕ϳй ϭϳ͕ϰй ϭϴ͕Ϭй ϭϲ͕ϯй
ϴ͘Ǒ �no ϴ͕ϳй ϴ͕ϲй ϳ͕ϱй ϲ͕ϴй ϭϬ͕ϲй ϴ͕Ϯй ϭϮ͕Ϯй ϭϮ͕ϰй ϵ͕Ϭй
ϵ͘Ǒ �no ϵ͕ϳй ϵ͕ϲй ϵ͕Ϯй ϳ͕ϭй ϭϭ͕ϲй ϵ͕ϰй ϭϮ͕ϯй ϭϰ͕ϯй ϴ͕ϭй

Privado 3,9% 4,0% 3,3% 6,0% 2,8% 8,4% 1,4% 1,0% 2,7%
ϳ͘Ǒ �no ϰ͕ϰй ϰ͕ϰй ϯ͕Ϯй ϲ͕ϯй ϯ͕ϴй ϳ͕Ϯй ϭ͕ϯй Ϭ͕Ϭй ϰ͕ϳй
ϴ͘Ǒ �no ϯ͕Ϯй ϯ͕Ϯй Ϯ͕ϴй ϰ͕ϱй Ϯ͕Ϯй ϳ͕ϵй ϭ͕ϰй Ϯ͕ϲй ϭ͕ϰй
ϵ͘Ǒ �no ϰ͕ϯй ϰ͕ϰй ϰ͕Ϭй ϳ͕Ϯй Ϯ͕ϭй ϭϬ͕ϱй ϭ͕ϯй Ϭ͕Ϭй ϭ͕ϱй

DƵlŚeres 8,0% 7,9% 6,7% 6,2% 9,7% 9,3% 11,6% 12,3% 8,7%
ϳ͘Ǒ �no ϭϬ͕ϭй ϵ͕ϵй ϴ͕Ϯй ϳ͕ϴй ϭϮ͕Ϯй ϭϮ͕ϰй ϭϰ͕Ϯй ϭϰ͕ϵй ϭϯ͕Ϯй
ϴ͘Ǒ �no ϲ͕Ϯй ϲ͕ϭй ϱ͕Ϭй ϰ͕ϴй ϳ͕ϵй ϲ͕ϲй ϭϬ͕Ϭй ϵ͕ϵй ϲ͕ϲй
ϵ͘Ǒ �no ϳ͕ϱй ϳ͕ϰй ϲ͕ϴй ϱ͕ϵй ϴ͕ϳй ϴ͕Ϯй ϭϬ͕Ϯй ϭϭ͕ϲй ϱ͕ϴй

WƷblico 8,8% 8,6% 7,2% 6,7% 11,1% 9,4% 11,9% 12,4% 9,7%
ϳ͘Ǒ �no ϭϭ͕Ϯй ϭϭ͕Ϭй ϵ͕Ϭй ϴ͕ϲй ϭϰ͕Ϭй ϭϮ͕ϴй ϭϰ͕ϲй ϭϱ͕ϭй ϭϰ͕ϳй
ϴ͘Ǒ �no ϲ͕ϴй ϲ͕ϳй ϱ͕ϰй ϱ͕Ϯй ϵ͕Ϭй ϲ͕ϲй ϭϬ͕ϰй ϵ͕ϵй ϳ͕ϱй
ϵ͘Ǒ �no ϴ͕ϭй ϴ͕Ϭй ϳ͕ϰй ϲ͕Ϭй ϭϬ͕Ϭй ϴ͕Ϯй ϭϬ͕ϰй ϭϭ͕ϳй ϲ͕ϰй

Privado 2,7% 2,7% 2,1% 4,2% 2,0% 6,0% 0,9% 1,8% 2,0%
ϳ͘Ǒ �no Ϯ͕ϵй Ϯ͕ϵй Ϯ͕ϭй ϰ͕ϭй Ϯ͕ϴй ϯ͕Ϯй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϯ͕ϳй
ϴ͘Ǒ �no Ϯ͕ϭй Ϯ͕Ϯй ϭ͕ϴй ϯ͕ϭй ϭ͕ϱй ϲ͕ϵй Ϭ͕Ϭй ϱ͕ϯй Ϭ͕ϲй
ϵ͘Ǒ �no ϯ͕ϭй ϯ͕ϭй Ϯ͕ϰй ϱ͕ϰй ϭ͕ϱй ϴ͕ϰй ϯ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϭ͕Ϯй

,oŵens 11,9% 11,7% 10,9% 10,0% 13,1% 12,4% 15,8% 17,7% 12,0%
ϳ͘Ǒ �no ϭϰ͕ϵй ϭϰ͕ϳй ϭϯ͕ϯй ϭϯ͕Ϯй ϭϲ͕ϲй ϭϲ͕ϯй ϭϵ͕ϯй ϮϬ͕ϴй ϭϲ͕ϱй
ϴ͘Ǒ �no ϵ͕ϲй ϵ͕ϱй ϴ͕ϵй ϳ͕ϵй ϭϬ͕ϴй ϵ͕ϳй ϭϯ͕ϳй ϭϰ͕ϳй ϵ͕ϲй
ϵ͘Ǒ �no ϭϬ͕ϲй ϭϬ͕ϱй ϭϬ͕ϰй ϴ͕ϰй ϭϭ͕ϲй ϭϬ͕ϳй ϭϯ͕ϲй ϭϳ͕ϭй ϴ͕ϴй

WƷblico 12,9% 12,8% 11,8% 10,5% 15,0% 12,5% 16,3% 17,9% 13,2%
ϳ͘Ǒ �no ϭϲ͕ϯй ϭϲ͕ϭй ϭϰ͕ϱй ϭϰ͕ϯй ϭϴ͕ϴй ϭϲ͕ϲй ϭϵ͕ϴй Ϯϭ͕Ϭй ϭϳ͕ϴй
ϴ͘Ǒ �no ϭϬ͕ϱй ϭϬ͕ϰй ϵ͕ϳй ϴ͕ϯй ϭϮ͕ϯй ϵ͕ϳй ϭϰ͕Ϭй ϭϰ͕ϵй ϭϬ͕ϳй
ϵ͘Ǒ �no ϭϭ͕ϰй ϭϭ͕ϯй ϭϭ͕ϭй ϴ͕ϯй ϭϯ͕ϯй ϭϬ͕ϲй ϭϰ͕Ϯй ϭϳ͕Ϯй ϵ͕ϵй

Privado 5,1% 5,2% 4,4% 7,8% 3,5% 10,5% 1,7% 0,0% 3,4%
ϳ͘Ǒ �no ϱ͕ϳй ϱ͕ϳй ϰ͕ϭй ϴ͕ϱй ϰ͕ϳй ϭϬ͕ϳй Ϯ͕ϲй Ϭ͕Ϭй ϱ͕ϵй
ϴ͘Ǒ �no ϰ͕ϭй ϰ͕Ϯй ϯ͕ϲй ϱ͕ϵй ϯ͕Ϭй ϴ͕ϳй Ϯ͕ϵй Ϭ͕Ϭй Ϯ͕ϯй
ϵ͘Ǒ �no ϱ͕ϱй ϱ͕ϲй ϱ͕ϰй ϵ͕Ϭй Ϯ͕ϳй ϭϮ͕ϲй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϭ͕ϴй



Avaliação e resultados ϭϲϳ

K nƷmero de conclusƁes do ensino ďásico͕ que cresceu nos 
três primeiros anos da década e que tem vindo a diminuir 
desde entĆo͕ volta a crescer em ϮϬϭϲ͕ ano em que se oďserva 
um total de ϭϭϱ ϰϱϳ conclusƁes ;Figura ϱ͘ϭ͘Ϯ͘Ϳ͘

Nos ũovens a Ĩrequentar o ensino regular͕ o nƷmero de 
conclusƁes entre ϮϬϬϳ e ϮϬϭϰ soĨre ligeiras variaĕƁes͕ diminui 
ϭϬ͕ϯй em ϮϬϭϱ e aumenta ϭϭ͕ϯй em ϮϬϭϲ͕ no qual a�nge 
as ϵϯ Ϭϱϰ conclusƁes͘ � este comportamento nĆo deve ser 
alŚeia a evoluĕĆo do nƷmero de crianĕas a Ĩrequentar o 
ensino ďásico͕ uma veǌ que͕ como se pode oďservar na 
Figura ϱ͘ϭ͘ϯ͕͘ a taǆa de conclusĆo do ensino ďásico regular 

tem vindo a crescer nos Ʒltimos anos e atingiu o valor 
máǆimo de toda a década ;ϵϭ͕ϬйͿ em ϮϬϭϲ͘

Nas outras modalidades para ũovens e nas modalidades 
para adultos͕ depois do crescimento muito signiĮca�vo 
ocorrido no início da década͕ registaͲse um decréscimo 
que apenas é contrariado em ϮϬϭϲ com um acréscimo de 
ϮϬ͕Ϭй e ϭϱϴ͕ϵй͕ respe�vamente͘ �sta evoluĕĆo pode ser 
o resultado do estaďelecimento de diĨerentes prioridades 
e novas estratégias de intervenĕĆo͕ na área da educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo͕ adotadas neste período͘

Figura 5.1.2. ConclusƁes ;NǑͿ do ensino ďásico͕ por modalidade de ensino͘ Wortugal

;ϭͿ /nclui ensino arơs�co especialiǌado em regime integrado͘
;ϮͿ Cursos proĮssionais͕ cursos vocacionais͕ cursos C�F e programas curriculares alterna�vos͘
;ϯͿ Cursos �F�͕ recorrente͕ processos ZsCC e ĨormaĕƁes modulares͘

Fonte de dados͗ Estatísticas�da�Educação. D'��C͕ ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ a ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
Total de conclusões 113 361 142 649 207 783 203 146 172 261 152 420 125 284 111 741 99 244 115 457
Jovens regular (1) 90 641 92 747 89 280 87 930 88 538 87 526 89 232 93 178 83 592 93 054

Outras modalidades para jovens (2) 21 577 38 798 34 067 31 138 29 560 30 634 23 430 13 665 13 047 15 659
Modalidades para adultos (3) 1 143 11 104 84 436 84 078 54 163 34 260 12 622 4 898 2 605 6 744
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Figura 5.1.3. daǆa de conclusĆo ;йͿ do ensino ďásico regular͘ Wortugal
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Portugal Continente Norte Centro AM. de Lisboa Alentejo Algarve R.A.A R.A.M
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K comportamento da taǆa de conclusĆo do ensino ďásico 
regular desagregado por regiƁes e por seǆo͕ em ϮϬϭϲ͕ revela 
poucas diĨerenĕas entre regiƁes ;Figura ϱ͘ϭ͘ϰ͘Ϳ͘ Quando 
comparado com o ano anterior ;cĨ͘ Estado da Educação 
2015Ϳ o Centro͕ a ZegiĆo �utſnoma da Madeira e o Norte 
con�nuam a ser as unidades territoriais com maior taǆa 
de conclusĆo͗ ϭ͕ϵ pp͕ ϭ͕ϴ pp e Ϭ͕ϰ pp͕ respe�vamente͕ 

acima da taǆa nacional ;ϵϭ͕ϬйͿ͘ � ZegiĆo �utſnoma dos 
�ĕores mantémͲse com a taǆa mais ďaiǆa ;ϴϱ͕ϵйͿ͘ 

No que diǌ respeito ao género͕ mantémͲse a tendência de 
melŚores resultados nas mulŚeres em todas as unidades 
territoriais estudadas͘ �ssa diĨerenĕa oscila entre Ϯ͕ϰ pp 
no �lenteũo e ϱ͕ϱ pp na ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores͘

Figura 5.1.4. daǆa de conclusĆo ;йͿ do ensino ďásico regularΎ ;ϵǑ anoͿ͕ por seǆo͘ Nhd^ / e //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Ύ inclui o ensino arơs�co especialiǌado em regime integrado

Fonte de dados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C 
Fonte͗ CN�

�pesar de͕ no ensino ďásico regular͕ os valores da taǆa de 
retenĕĆo nos três ciclos terem diminuído nos Ʒl�mos dois 
anos e a taǆa de conclusĆo ter aumentado nos Ʒl�mos três͕ 
veriĮcaͲse que͕ ao longo da Ʒl�ma década͕ os percursos 
escolares marcados pela retenĕĆo iniciamͲse precocemente 
e acentuamͲse ă medida que a escolaridade avanĕa͘

/mporta͕ assim͕ analisar os resultados dos alunos nas 
diĨerentes disciplinas e o impacto de cada uma delas 
na situaĕĆo escolar do aluno͘ Neste sen�do͕ com ďase nos 
dois estudos Resultados escolares por disciplina͕ realiǌados 
pela D'��C͕ e que aďrangeram alunos dos ϮǑ e ϯǑ ciclos do 
ensino ďásico geral matriculados no ano le�vo ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ nas 
escolas pƷďlicas do Con�nente͕ procurouͲse ͞desconstruir 
o ;inͿsucesso nas suas componentes disciplinares͕͟ por 
Ĩorma a permi�r a deĮniĕĆo de estratégias eĮcaǌes que 
possiďilitem aos alunos ultrapassar as suas diĮculdades͘

Nestes estudos͕ os indicadores Ĩoram calculados a par�r 
dos dados reportados pelas escolas͘ Wara o cálculo dos 
indicadores de cada disciplina individual͕ em cada ano 
de escolaridade͕ u�liǌouͲse um suďconũunto validado e 
consolidado do universo total͕ cons�tuído por todos os 
alunos͕ desse ano͕ iͿ nĆo reportados na situaĕĆo de 
matrícula anulada͕ desistência͕ eǆclusĆo ou retenĕĆo 

por Ĩaltas͖ iiͿ sem necessidades educa�vas especiais͖ 
iiiͿ cuũo nome da disciplina reportada Ĩoi claramente 
iden�Įcável com o nome da disciplina em estudo͖ e ivͿ cuũa 
classiĮcaĕĆo Įnal na disciplina reportada se encontrava na 
escala quan�ta�va de ϭ a ϱ͘ No cálculo de indicadores 
que agregam͕ simultaneamente͕ resultados dos alunos 
em várias disciplinas͕ em cada ano de escolaridade͕ Ĩoi 
deĮnido um novo suďconũunto cons�tuído por todos os 
alunos que pertenciam͕ simultaneamente͕ aos conũuntos 
das disciplinas oďrigatſrias do plano curricular do ϮǑ C�� 
ou do ϯǑ C��͘ ;D'��C͕ ϮϬϭϳi e ϮϬϭϳũͿ͘

�nalisando as classiĮcaĕƁes Įnais dos alunos por disciplina 
;Figura ϱ͘ϭ͘ϱ͘Ϳ͕ veriĮcaͲse que o nível ϯ é a classiĮcaĕĆo 
mais Ĩrequente͕ eǆceto em �ducaĕĆo Física͕ em todos os 
anos de escolaridade͕ em �ducaĕĆo Musical no ϱǑ ano͕ 
e em d/C no ϴǑ ano͕ disciplinas em que ocorre uma maior 
percentagem do nível ϰ͘ � classiĮcaĕĆo de nível ϭ é residual͕ 
ocorrendo transversalmente em Matemá�ca ;ϭй a ϰйͿ͕ no 
ϲǑ e no ϳǑ ano em /nglês ;ϭйͿ e no ϳǑ ano em FísicoͲQuímica 
;ϭйͿ͘ � Matemá�ca é a disciplina que apresenta as maiores 
percentagens de níveis inĨeriores a ϯ e Wortuguês as 
menores percentagens de nível ϱ͘ � �ducaĕĆo Musical é a 
disciplina com mais alunos com desempenŚo de eǆcelência͕ 
no ϮǑ C��͕ enquanto a �ducaĕĆo Física se destaca no ϯǑ C��͘
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� situaĕĆo destes alunos no Įnal do ano le�vo ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ 
encontraͲse representada no esquema da Figura ϱ͘ϭ͘ϲ͕͘ 
em que no gráĮco de ďarras é possível oďservar o eĨeito 
da avaliaĕĆo Įnal atriďuída nas diversas disciplinas͘

ConstataͲse que mais de ϴϱй dos alunos transita de ano de 
escolaridade ;ϵϮ͕ϯй no ϱǑ ano͕ ϴϱ͕ϳй no ϳǑ ano e ϵϬ͕Ϯй 
no ϴǑ anoͿ ou concluí o respe�vo ciclo de ensino ;ϵϮ͕ϰй 
no ϲǑ ano e ϵϯ͕ϭй no ϵǑ anoͿ͘ No ϯǑ C��͕ a percentagem 
de retenĕƁes é maior no ϳǑ ano de escolaridade ;ϭϰ͕ϴйͿ 
e menor no ϵǑ ano ;ϲ͕ϵйͿ͘ No ϮǑ C��͕ a proporĕĆo de 
retenĕƁes é similar nos dois anos de escolaridade ;ϳ͕ϳй 
no ϱǑ ano e ϳ͕ϲй no ϲǑ anoͿ͘

Considerando͕ em cada ano de escolaridade͕ apenas 
o universo dos alunos transitadosͬaprovados ;que no 
esquema estĆo representados nos gráĮcos ă esquerdaͿ͕ 
numa análise mais pormenoriǌada da sua avaliaĕĆo͕ 
veriĮcaͲse que mais de metade destes alunos nĆo regista 
qualquer nível inĨerior a ϯ ;ϳϬй no ϱǑ ano͕ ϲϲй no ϲǑ ano͕ 
ϲϬй no ϳǑ ano e ϱϱй no ϴǑ e no ϵǑ anoͿ͘

Dos alunos que transitaram no ϱǑ ano͕ ϭϱй apresenta 
diĮculdades apenas numa disciplina ;com um nível inĨerior 
a ϯͿ͕ tal como͕ ϭϳй no ϳǑ ano e ϮϬй no ϴǑ ano e͕ dos 
alunos que concluíram o ciclo͕ ϭϵй no ϮǑ C�� e Ϯϯй no 
ϯǑ C��͘ Zevelaram ter diĮculdades a duas disciplinas ϭϬй 
dos alunos do ϱǑ ano͕ ϭϱй do ϲǑ ano e do ϳǑ ano͕ ϭϲй do 
ϴǑ ano e ϮϮй do ϵǑ ano͘ Nos anos nĆo terminais de ciclo 
eǆistem͕ ainda͕ alunos que transitaram com três ou mais 
níveis inĨeriores a ϯ ;ϱй no ϱǑ ano e ϵй no ϳǑ ano e no 
ϴǑ anoͿ͘

�nalisando com mais detalŚe o universo dos alunos re�dos 
;gráĨicos ă direita͕ no esquemaͿ͕ oďservaͲse que͕ nos 
anos terminais de ciclo͕ ϰй dos alunos nĆo concluí o 
respetivo ciclo de escolaridade͕ por lŚes ter sido atriďuído 
um nível inĨerior a ϯ͕ simultaneamente͕ em Wortuguês e 
Matemática ;alunos com dois níveis inĨeriores a ϯͿ͘ No 
ϲǑ ano Śá mais alunos a Ĩicarem retidos com quatro ou 
cinco níveis inĨeriores a ϯ ;ϯϬй e Ϯϱй͕ respe�vamenteͿ e 
no ϵǑ ano com três níveis ou com seis ou mais níveis ;ϯϭй 
e Ϯϴй͕ respe�vamenteͿ͘

Nos anos nĆo terminais de ciclo͕ o mais Ĩrequente é que 
um aluno seũa re�do com seis ou mais níveis inĨeriores a 
ϯ͕ ou seũa͕ quando as suas diĮculdades sĆo transversais a͕ 
pelo menos͕ metade das disciplinas ;ϰϯй no ϱǑ ano͕ ϲϲй 
no ϳǑ ano e ϱϰй no ϴǑ anoͿ͘ ^e o limiar de contagem 
considerado Ĩor de ϱ ou mais níveis inĨeriores a ϯ͕ a 
proporĕĆo cresce para ϳϮй͕ ϴϱй e ϳϵй͕ respe�vamente͘

Wor outro lado͕ no ϱǑ ano͕ ϳй dos alunos re�dos teve apenas 
três níveis inĨeriores a ϯ͕ ďem como ϯй dos alunos re�dos 
no ϳǑ ano e ϰй dos alunos re�dos no ϴǑ ano͘ Wrovavelmente 

Figura 5.1.5. ClassiĮcaĕƁes Įnais ;йͿ dos alunos do ϮǑ e 
ϯǑ C��͕ por disciplina͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
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estes alunos nĆo pertenciam ăs mesmas escolas͕ do universo 
dos alunos transitados͕ com critérios de transiĕĆo para anos 
nĆo terminais͕ cuũos alunos com três níveis inĨeriores a ϯ 

nĆo Ĩicariam retidos͕ ou͕ pertencendo a essas escolas͕ 
talveǌ nĆo cumprissem todos os critérios que permi�riam 
a transiĕĆo com três níveis inĨeriores a ϯ͘

Figura 5.1.6. ^ituaĕĆo dos alunos ;йͿ do ϮǑ e do ϯǑ C�� no Įnal do ano le�vo͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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/mporta analisar ainda qual o contriďuto de cada disciplina 
para o ;inͿsucesso destes alunos͘ �ssim͕ calculouͲse a 
percentagem de alunos que no Įnal do ano le�vo oďteve 
classiĮcaĕĆo inĨerior a nível ϯ em alguma das disciplinas 
do ϮǑ ou ϯǑ C�� ;Figuras ϱ͘ϭ͘ϳ͘ e ϱ͘ϭ͘ϴ͘Ϳ͘ KďservaͲse que 
sĆo as disciplinas de Matemá�ca͕ /nglês e Wortuguês as que 
apresentam maior taǆa de insucesso com͕ respe�vamente͕ 
Ϯϳй͕ ϭϰй e ϭϯй no ϱ͘Ǒ ano de escolaridade͕ ϯϬй͕ ϭϲй e ϵй 
no ϲǑ ano͕ ϯϱй e ϭϵй no ϳǑ ano͕ ϯϴй e ϭϲй no ϴǑ ano e ϯϱй͕ 
ϭϲй e ϭϭй no ϵǑ ano͘ No eǆtremo oposto encontramͲse͕ 
no ϮǑ C��͕ as disciplinas �ducaĕĆo Física ;Ϯй no ϱǑ ano e 
ϭй no ϲǑ anoͿ͕ �ducaĕĆo decnolſgica e �ducaĕĆo sisual 
;ϰй no ϱǑ ano e Ϯй no ϲǑ anoͿ e �ducaĕĆo Musical ;ϰй e 
ϯй͕ respe�vamenteͿ e͕ no ϯǑ C��͕ �ducaĕĆo decnolſgica 
;Ϭй͕ no ϳǑ anoͿ͕ �ducaĕĆo Física ;ϯй͕ no ϳǑ ano͕ Ϯй͕ no 
ϴǑ ano͕ e ϭй͕ no ϵǑ anoͿ͕ d/C ;ϰй no ϳǑ ano e Ϯй no ϴǑ anoͿ 
e �ducaĕĆo sisual ;ϲй͕ no ϳǑ ano͕ ϯй͕ no ϴǑ ano͕ e Ϯй͕ 
no ϵǑ anoͿ͘

Figura 5.1.8. �lunos ;йͿ com classiĮcaĕĆo inĨerior a nível 
ϯ em cada disciplina do ϯǑ C��͕ por ano de escolaridade͘ 
Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϭϱ

Figura 5.1.7. �lunos ;йͿ com classiĮcaĕĆo inĨerior a nível 
ϯ em cada disciplina do ϮǑ C��͕ por ano de escolaridade͘ 
Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϭϱ

1%

2%

2%

3%

7%

9%

9%

16%

30%

2%

4%

4%

4%

9%

13%

13%

14%

27%

Educação Física

Educação Tecnológica

Educação Visual

Educação Musical

Ciências Naturais

História e Geografia de PT

Português

Inglês

Matemática

5º ano 6º ano

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ
Fonte CN�

danto no ϮǑ C�� como no ϯǑ C�� um aluno pode transitar 
de ano ou concluir um ciclo de escolaridade com algumas 
disciplinas com classiĮcaĕĆo inĨerior a nível ϯϭ͘

No ϮǑ C��͕ dos alunos que transitaram do ϱǑ para o ϲǑ ano 
com classiĮcaĕĆo inĨerior a nível ϯ em Matemá�ca ou em 
/nglês apenas Ϯϭй e ϯϮй͕ respe�vamente͕ conseguiram 
recuperar para uma classiĨicaĕĆo igual ou superior a ϯ 
no ano letivo ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ Nas restantes disciplinas essa 
recuperaĕĆo é superior a ϱϬй ;Figura ϱ͘ϭ͘ϵ͘Ϳ͘ Dos alunos 
que transitaram do ϲǑ para o ϳǑ ano com classiĮcaĕĆo inĨerior 
a nível ϯ em Matemá�ca͕ /nglês ou Wortuguês apenas Ϯϭй͕ 
ϰϭй e ϰϰй͕ respe�vamente͕ conseguiram recuperar͕ sendo 
essa recuperaĕĆo nas restantes disciplinas superior a ϱϬй͕ 
nĆo ultrapassando os ϴϱй ;�ducaĕĆo decnolſgicaͿ͘

Notas͗ 
;ϭͿ Francês͕ �spanŚol ou �lemĆo͖ ;ϮͿ �penas no plano curricular dos ϳǑ e ϴǑ 
anos͖ ;ϯͿ �penas no plano curricular do ϳǑ ano

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
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No ϯǑ C��͕ dos alunos que transitaram do ϳǑ para o ϴǑ ano 
com classiĮcaĕĆo inĨerior a nível ϯ em Matemá�ca͕ /nglês͕ 
Wortuguês͕ >íngua �strangeira // e FísicoͲQuímica apenas 
ϭϲй͕ ϯϳй͕ ϰϬй͕ ϰϮй e ϰϴй͕ respe�vamente͕ conseguiram 
recuperar para uma classiĮcaĕĆo igual ou superior a ϯ no 
ano le�vo ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e͕ dos alunos que transitaram do ϴǑ 
para o ϵǑ ano͕ em Matemá�ca͕ /nglês ou FísicoͲQuímica 
ϮϬй͕ ϯϲй e ϰϱй͕ respe�vamente d/C ;Figura ϱ͘ϭ͘ϭϬ͘Ϳ͘ Nas 
restantes disciplinas essa recuperaĕĆo é superior a ϱϬй͕ 
nĆo ultrapassando os ϴϲй ;d/CͿ͘

Wor outro lado͕ neste universo͕ a maioria dos alunos com 
classiĨicaĕĆo Ĩinal de nível ϱ ;Figura ϱ͘ϭ͘ϭϭ͘Ϳ consegue 
manter o nível de eǆcelência no ano le�vo seguinte͕ eǆceto 
na transiĕĆo de ciclo͕ em Wortuguês ;ϰϲйͿ͕ em Ciências 
Naturais ;ϰϯйͿ e em �ducaĕĆo sisual ;ϰϳйͿ͘ 

Figura 5.1.9. ZecuperaĕƁes de níveis inĨeriores a ϯ ;йͿ no 
ano seguinte͕ entre os alunos que transitaram do ϱ͘Ǒ para 
o ϲ͘Ǒ ano ou do ϲ͘Ǒ para o ϳ͘Ǒano͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϭϱ

Figura 5.1.10. ZecuperaĕƁes de níveis inĨeriores a ϯ ;йͿ no 
ano seguinte͕ entre os alunos que transitaram do ϳ͘Ǒ para 
o ϴ͘Ǒ ano ou do ϴ͘Ǒ para o ϵ͘Ǒano͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϭϱ

Ύ NĆo Ĩaǌ parte da componente curricular do ϯǑ C��

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte CN�

No ϮǑ C��͕ essa percentagem é mais elevada em ,istſria e 
'eograĮa de Wortugal ;ϳϯйͿ͕ em /nglês e Ciências Naturais 
;ϳϮйͿ e͕ no ϯǑ C��͕ em /nglês ;ϳϮй do ϳǑ para o ϴǑ ano e 
ϳϵй do ϴǑ para o ϵǑ anoͿ em ,istſria ;ϳϰй do ϴǑ para o 
ϵǑ anoͿ͘

Notas͗ ;ϭͿ Francês͕ �spanŚol ou �lemĆo͖ ;ϮͿ �penas no plano curricular do 
ϳǑ e ϴǑ anos

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte CN�
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Figura 5.1.11. �lunos ;йͿ que͕ tendo transitado com nível ϱ  
na disciplina͕ mantiveram essa classiĨicaĕĆo no ano 
de escolaridade seguinte͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

� grande maioria dos alunos que oďtém classiĮcaĕĆo inĨerior 
a nível ϯ na disciplina de Matemá�ca͕ quer transite de ano͕ 
quer Ĩique retido͕ Ĩorĕando a repetiĕĆo do ano escolar 
completo͕ demonstra diĮculdade em recuperar͘ Wor outro 
lado͕ nas restantes disciplinas a proďaďilidade de insucesso 
tamďém é relevante͘ �ssim͕ aĮguraͲse nĆo ser suĮciente 
a mera transiĕĆo ou retenĕĆo dos alunos͕ devendo ser 
pensadas medidas que nĆo perpetuem a diĮculdade de 
recuperaĕĆo͘
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^e se proceder a uma análise idên�ca ă anterior͕ rela�vamente 
aos alunos que Įcam re�dos e repetem o mesmo ano de 
escolaridade em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ veriĮcaͲse novamente que 
é na disciplina de Matemá�ca que mais alunos revelam 
ter mais diĨiculdades em recuperar ;Figuras ϱ͘ϭ͘ϭϮ͘ e 
ϱ͘ϭ͘ϭϯ͘Ϳ͘ No ϮǑ C��͕ apenas ϯϳй e ϯϴй dos alunos re�dos 
conseguem recuperar a esta disciplina depois de repe�r o 
ϱǑ ou o ϲǑ ano de escolaridade͕ respe�vamente͘ No ϯǑ C��͕ 
o mesmo acontece a ϯϮй͕ Ϯϲй e ϯϱй dos alunos depois 
de repe�r o ϳǑ͕ o ϴǑ ou o ϵǑ ano de escolaridade͘ Nas 
restantes disciplinas a recuperaĕĆo é superior a ϲϬй no 
ϮǑ C�� e a ϱϬй no ϯǑ C��͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte CN�

Figura 5.1.12. ZecuperaĕƁes de níveis inĨeriores a ϯ ;йͿ no 
ano seguinte͕ entre os alunos re�dos nos ϱǑ ou ϲǑ anos͘ 
Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϭϱ

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte CN�
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Figura 5.1.13. ZecuperaĕƁes de níveis inĨeriores a ϯ ;йͿ 
no ano seguinte͕ entre os alunos re�dos nos ϳǑ͕ ϴǑ ou ϵǑ 
anos͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϭϱ

Ensino secundário

No ensino secundário͕ no que diǌ respeito aos cursos 
cientíĨicoͲŚumanísticosͬgerais͕ a taǆa de retenĕĆo e 
desistência desceu ϱ͕ϵ pp na década em estudo͕ tendo 
a�ngido em ϮϬϭϲ os ϭϴ͕Ϭй ;Figura ϱ͘ϭ͘ϭϰ͘Ϳ͘ �sta diĨerenĕa é 
mais eǆpressiva no ϭϭǑ ano e no ϭϮǑ ano com uma reduĕĆo 
de͕ respe�vamente͕ ϳ͕ϳ pp e ϲ͕ϵ pp do que no ϭϬǑ ano 
onde apenas diminui ϭ͕ϯ pp͘ �m ϮϬϭϲ͕ rela�vamente ao ano 
anterior͕ Śá um acréscimo da taǆa em ϭ͕ϰ pp no ϭϬǑ ano͕ 
enquanto no ϭϭǑ ano e no ϭϮǑ ano se mantém a tendência 
descendente dos anos anteriores com uma reduĕĆo de 
Ϯ͕ϯ pp e Ϭ͕ϰ pp͕ respe�vamente͘

Na desagregaĕĆo da taǆa de retenĕĆo e desistência por regiƁes 
pode oďservarͲse que em ϮϬϭϲ͕ tal como no ensino ďásico͕ 
é na ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores e no �lgarve que se 
registam os valores mais elevados desta taǆa ;Ϯϯ͕ϰй e 
ϮϮ͕ϰй͕ respe�vamenteͿ͘ No entanto͕ a análise por anos de 
escolaridade mostra que a �rea Metropolitana de >isďoa 
tem a segunda taǆa mais elevada no ϭϬǑ ano e no ϭϮǑ ano 
sĆo as regiƁes do �lgarve e da �rea Metropolitana de >isďoa 
que revelam valores mais elevados͘ �s regiƁes com menor 
taǆa sĆo o Norte e o Centro ;ϭϱ͕Ϭй e ϭϲ͕ϭйͿ͕ em todos os 
anos de escolaridade͘

Com eǆceĕĆo do �lenteũo e da ZegiĆo �utſnoma da Madeira͕ 
no ϭϮǑ ano͕ a taǆa de retenĕĆo e desistência no ensino 
pƷďlico é superior ă taǆa Śomſloga no ensino privado͘

� leitura rela�vamente ă comparaĕĆo de género permite 
veriĨicar que os Śomens têm uma taǆa de retenĕĆo e 
desistência superior ă das mulŚeres͕ em todas as regiƁes 
e anos de escolaridade͘

73%

82%

79%

83%

83%

78%

70%

80%

51%

35%

81%

66%

79%

67%

73%

74%

70%

65%

62%

55%

26%

78%

71%

71%

66%

66%

64%

63%

61%

59%

52%

32%

TIC (2)

Língua Estrangeira II (1)

Educação Visual

História

'eograĮa

Ciências Naturais

Educação Física

Físico-Química

Português

Inglês

Matemá�ca

7.ºano  8.º ano  9.º ano

Notas͗ ;ϭͿ Francês͕ �spanŚol ou �lemĆo͖ ;ϮͿ �penas no plano curricular do 
ϳǑ e ϴǑ anos

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte CN�

17,8%
16,5%16,1%

8,4%

36,8%

29,9%

23,9%

18,0%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

10.º Ano 11.º Ano 12.º AnoEnsino secundário

Figura 5.1.14. daǆa de retenĕĆo e desistência ;йͿ nos cursos cienơĮcoͲŚumanís�cosͬgerais do ensino secundário͕ por ano 
de escolaridade͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Estatísticas�da�Educação. D'��C͕ ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ a ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�
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�m ϮϬϭϲ͕ relativamente ao ano anterior͕ registaͲse um 
ligeiro aumento do nƷmero de conclusƁes do ensino 
secundário em todas as modalidades de ensino que resulta 
num aumento de ϱ͕ϳϱй no total de conclusƁes ;Figura 
ϱ͘ϭ͘ϭϱ͘Ϳ͘ �ssim͕ a taǆa de conclusĆo do ensino secundário 
soďe para ϳϬ͕ϭй nos cursos cienơĮcoͲŚumanís�cosͬgerais͕ 
a�ngindo o maior valor da década em análise͕ e para ϳϰ͕ϵй 
nos cursos proĮssionaisͬtecnolſgicos ;Figura ϱ͘ϭ͘ϭϲ͘Ϳ͘

� idade média dos alunos que concluíram o ensino 
secundário em ϮϬϭϲ mantémͲse estável relativamente 
aos anos em estudo͕ sendo de ϭϳ͕ϯ anos nos cursos 
cientíĨicoͲŚumanísticos e nos cursos tecnolſgicos e de 
mais um ano nos cursos proĮssionais ;daďela ϱ͘ϭ͘ϱ͘Ϳ͘

Tabela 5.1.4. daǆa de retenĕĆo e desistência ;йͿ no ensino secundário regularΎ por seǆo͕ natureǌa do estaďelecimento e 
ano de escolaridade͘ Nhd^ / e //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

Ύ inclui o ensino arơs�co especialiǌado em regime integrado

Fonte de dados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C 
Fonte͗ CN�

NUTS I e II
Portugal

�onƟnenƚe
RAA RAM

Sexo, natureza e ano Total Norte Centro AM Lisboa Alentejo Algarve

DƵlŚeres e Śoŵens 17,7% 17,6% 15,0% 16,1% 21,2% 18,4% 22,4% 23,4% 17,6%

ϭϬ͘Ǒ �no ϭϲ͕Ϯй ϭϲ͕Ϭй ϭϯ͕Ϭй ϭϰ͕ϵй ϭϵ͕ϵй ϭϲ͕ϵй ϭϵ͕ϱй Ϯϯ͕ϵй ϭϯ͕ϴй

ϭϭ͘Ǒ �no ϴ͕ϯй ϴ͕Ϯй ϲ͕ϱй ϲ͕ϵй ϭϬ͕ϳй ϴ͕ϯй ϭϭ͕ϲй ϭϯ͕ϳй ϵ͕ϰй

ϭϮ͘Ǒ �no Ϯϵ͕ϱй Ϯϵ͕ϰй Ϯϲ͕Ϭй Ϯϳ͕Ϭй ϯϰ͕ϱй ϯϭ͕Ϯй ϯϴ͕ϰй ϯϮ͕ϳй ϯϬ͕Ϯй

WƷblico 19,3% 19,2% 16,9% 16,6% 23,6% 18,4% 22,9% 23,5% 17,5%

ϭϬ͘Ǒ �no ϭϳ͕ϳй ϭϳ͕ϳй ϭϰ͕ϵй ϭϱ͕ϴй ϮϮ͕Ϭй ϭϲ͕ϵй ϮϬ͕Ϭй Ϯϰ͕ϭй ϭϰ͕Ϯй

ϭϭ͘Ǒ �no ϵ͕ϭй ϵ͕Ϭй ϳ͕ϱй ϳ͕ϭй ϭϭ͕ϵй ϴ͕ϯй ϭϭ͕ϴй ϭϯ͕ϳй ϵ͕ϲй

ϭϮ͘Ǒ �no ϯϭ͕ϵй ϯϭ͕ϵй Ϯϵ͕Ϭй Ϯϳ͕ϱй ϯϴ͕ϭй ϯϭ͕Ϯй ϯϵ͕ϯй ϯϯ͕Ϯй Ϯϵ͕ϴй

Privado 7,9% 7,8% 6,8% 12,8% 5,7% 16,5% 2,4% 14,4% 18,2%

ϭϬ͘Ǒ �no ϱ͕ϴй ϱ͕ϳй ϰ͕ϭй ϵ͕ϱй ϱ͕ϰй ϭϰ͕Ϭй Ϯ͕ϯй ϭϱ͕ϲй ϴ͕Ϯй

ϭϭ͘Ǒ �no ϯ͕ϱй ϯ͕ϰй Ϯ͕ϲй ϲ͕ϯй Ϯ͕ϴй Ϯ͕ϯй ϭ͕ϴй ϭϭ͕ϭй ϳ͕Ϯй

ϭϮ͘Ǒ �no ϭϱ͕Ϭй ϭϰ͕ϳй ϭϯ͕ϳй Ϯϯ͕ϱй ϵ͕ϰй ϯϱ͕ϵй ϯ͕Ϯй ϭϰ͕ϲй ϯϰ͕ϰй

DƵlŚeres 15,1% 15,0% 12,5% 13,7% 18,4% 15,8% 19,5% 21,6% 14,0%

ϭϬ͘Ǒ �no ϭϮ͕ϵй ϭϮ͕ϴй ϭϬ͕Ϭй ϭϮ͕ϯй ϭϲ͕ϭй ϭϯ͕ϱй ϭϲ͕ϳй ϭϵ͕ϴй ϵ͕ϵй

ϭϭ͘Ǒ �no ϳ͕Ϭй ϲ͕ϳй ϱ͕Ϯй ϱ͕ϱй ϵ͕ϯй ϳ͕Ϯй ϵ͕ϵй ϭϯ͕ϲй ϴ͕Ϯй

ϭϮ͘Ǒ �no Ϯϲ͕ϯй Ϯϲ͕Ϯй ϮϮ͕ϴй Ϯϰ͕ϭй ϯϭ͕ϭй Ϯϴ͕ϭй ϯϰ͕Ϯй ϯϭ͕ϱй Ϯϰ͕Ϯй

WƷblico 16,4% 16,4% 14,0% 14,3% 20,4% 15,9% 19,9% 21,7% 14,1%

ϭϬ͘Ǒ �no ϭϰ͕Ϯй ϭϰ͕ϭй ϭϭ͕ϰй ϭϯ͕Ϯй ϭϳ͕ϵй ϭϯ͕ϱй ϭϳ͕ϭй ϮϬ͕Ϭй ϭϬ͕ϯй

ϭϭ͘Ǒ �no ϳ͕ϲй ϳ͕ϰй ϱ͕ϵй ϱ͕ϲй ϭϬ͕ϰй ϳ͕Ϯй ϭϬ͕ϭй ϭϯ͕ϲй ϴ͕ϯй

ϭϮ͘Ǒ �no Ϯϴ͕ϱй Ϯϴ͕ϱй Ϯϱ͕ϱй Ϯϰ͕ϵй ϯϰ͕ϯй Ϯϴ͕Ϯй ϯϰ͕ϴй ϯϭ͕ϳй Ϯϰ͕ϰй

Privado 6,0% 5,9% 5,1% 10,0% 4,1% 12,1% 3,1% 16,7% 11,4%

ϭϬ͘Ǒ �no ϯ͕ϵй ϯ͕ϵй Ϯ͕ϳй ϲ͕ϱй ϰ͕Ϭй ϭϯ͕Ϭй Ϯ͕ϱй ϭϭ͕ϭй Ϯ͕Ϭй

ϭϭ͘Ǒ �no Ϯ͕ϲй Ϯ͕ϲй Ϯ͕Ϭй ϰ͕ϳй ϭ͕ϵй Ϭ͕Ϭй Ϭ͕Ϭй ϯϯ͕ϯй ϳ͕ϰй

ϭϮ͘Ǒ �no ϭϭ͕ϴй ϭϭ͕ϲй ϭϬ͕ϱй ϭϵ͕ϯй ϲ͕ϳй Ϯϱ͕Ϭй ϳ͕ϭй ϮϬ͕Ϭй ϮϬ͕ϱй

,oŵens 20,9% 20,7% 18,0% 19,1% 24,5% 21,5% 25,9% 25,6% 22,1%

ϭϬ͘Ǒ �no ϭϵ͕ϵй ϭϵ͕ϳй ϭϲ͕ϲй ϭϴ͕Ϯй Ϯϰ͕Ϭй ϮϬ͕ϴй ϮϮ͕ϴй Ϯϴ͕ϲй ϭϴ͕ϲй

ϭϭ͘Ǒ �no ϭϬ͕Ϭй ϵ͕ϵй ϴ͕Ϯй ϴ͕ϵй ϭϮ͕ϯй ϵ͕ϳй ϭϯ͕ϴй ϭϯ͕ϴй ϭϭ͕Ϭй

ϭϮ͘Ǒ �no ϯϯ͕ϱй ϯϯ͕ϰй Ϯϵ͕ϵй ϯϬ͕ϳй ϯϴ͕ϰй ϯϱ͕Ϭй ϰϯ͕ϲй ϯϰ͕ϯй ϯϴ͕ϭй

WƷblico 22,8% 22,7% 20,5% 19,5% 27,3% 21,6% 26,7% 25,9% 21,9%

ϭϬ͘Ǒ �no ϮϮ͕Ϭй Ϯϭ͕ϴй ϭϵ͕ϭй ϭϵ͕Ϭй Ϯϲ͕ϳй ϮϬ͕ϵй Ϯϯ͕ϲй Ϯϴ͕ϵй ϭϵ͕ϭй

ϭϭ͘Ǒ �no ϭϭ͕ϭй ϭϭ͕Ϭй ϵ͕ϲй ϵ͕Ϭй ϭϯ͕ϴй ϵ͕ϴй ϭϰ͕Ϭй ϭϰ͕Ϭй ϭϭ͕ϯй

ϭϮ͘Ǒ �no ϯϲ͕ϯй ϯϲ͕ϯй ϯϯ͕ϱй ϯϬ͕ϵй ϰϮ͕ϳй ϯϰ͕ϵй ϰϱ͕Ϭй ϯϱ͕Ϯй ϯϳ͕ϭй

Privado 9,9% 9,7% 8,6% 16,2% 7,3% 20,9% 1,9% 13,2% 24,0%

ϭϬ͘Ǒ �no ϳ͕ϲй ϳ͕ϱй ϱ͕ϲй ϭϮ͕ϵй ϲ͕ϵй ϭϰ͕ϴй Ϯ͕ϭй ϭϴ͕ϱй ϭϮ͕ϯй

ϭϭ͘Ǒ �no ϰ͕ϯй ϰ͕ϯй ϯ͕Ϯй ϴ͕ϯй ϯ͕ϲй ϰ͕ϴй ϯ͕ϴй ϲ͕ϳй ϳ͕Ϭй

ϭϮ͘Ǒ �no ϭϴ͕ϯй ϭϳ͕ϵй ϭϲ͕ϵй Ϯϴ͕ϵй ϭϮ͕ϭй ϰϳ͕ϰй Ϭ͕Ϭй ϭϭ͕ϱй ϰϳ͕ϰй
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&igƵra ϱ͘ϭ͘ϭϱ͘ �onclƵsƁes ;EǑͿ Ěo ensino secƵnĚário͕ Ɖor ŵoĚaliĚaĚe Ěe ensino͘ WorƚƵgal

Figura 5.1.16. daǆa de conclusĆo ;йͿ do ensino secundário͕ por orientaĕĆo curricular͘ Wortugal

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

Total de conclusões 78 951 72 066 128 661 137 855 111 020 115 231 116 082 108 154 84 781 89 650

C͘ cienơĮcoͲŚumanís�cosͬgerais (1) 53 237 49 044 46 873 44 595 42 350 43 768 43 050 42 647 45 774 46 153

Kutras modalidades Wͬ ũovens (2) 11 124 14 325 19 307 24 572 26 052 40 631 49 014 52 723 24 771 28 766

Adultos (3) 14 590 8 697 62 481 68 688 42 618 30 832 24 018 12 784 14 236 14 731

  0
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;ϭͿ Cursos cienơĮcoͲŚumanís�cosͬgerais͕ cursos tecnolſgicos e arơs�co especialiǌado
;ϮͿ Cursos proĮssionais͕ cursos de aprendiǌagem͕ cursos vocacionais e cursos C�F
;ϯͿ Cursos �F�͕ recorrente͕ processos ZsCC e ĨormaĕƁes modulares

Fonte de dados͗�Estatísticas�da�Educação. D'��C͕ ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ a ϮϬϭϱͬϮϬϭϱϲ 
Fonte͗ CN�

Ύ�m ϮϬϬϳͬϮϬϬϴ͕ cursos tecnolſgicos͖ a par�r de ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ inclui tamďém os cursos proĮssionais

Fonte de dados͗ Estatísticas�da�Educação. D'��C͕ ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ a ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16

�Ƶrsos�cienơĮcoͲŚƵŵanşs�cosͬŐerais 63,2% 67,4% 66,1% 66,8% 63,2% 64,7% 64,4% 65,0% 69,7% 70,1%

�Ƶrsos�ƉroĮssionaisͬtecnolóŐicosΎ 62,7% 66,5% 76,4% 74,7% 69,9% 68,6% 67,4% 67,7% 71,0% 74,9%
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Tabela 5.1.5. /dade médiaΎ ;em anosͿ dos alunos que concluíram o ensino secundário͕ por orientaĕĆo curricular͘ Con�nente

ϮϬϭϬͬϮϬϭϭ ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ

�Ƶrsos cienơficoͲŚƵŵanşsƟcos ϭϳ͕ϯ ϭϳ͕ϯ ϭϳ͕ϯ ϭϳ͕ϯ ϭϳ͕ϯ ϭϳ͕ϯ

�Ƶrsos Ɖrofissionais ϭϴ͕ϱ ϭϴ͕ϱ ϭϴ͕ϱ ϭϴ͕ϰ ϭϴ͕ϯ ϭϴ͕ϯ

Cursos tecnológicos ϭϳ͕ϴ ϭϳ͕ϳ ϭϳ͕ϲ ϭϳ͕ϲ ϭϳ͕ϳ ϭϳ͕ϯ

K comportamento da taǆa de conclusĆo do ensino 
secundário͕ regular desagregada por seǆo e regiƁes͕ em 
ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ conĮrma a tendência de melŚores resultados nas 
mulŚeres em todas as regiƁes do país͕ com taǆas superiores 
em Ϯ͕ϴ pp a ϭϰ͕Ϭ pp ăs dos Śomens ;Figura ϱ͘ϭ͘ϭϳ͘Ϳ͘

�m ϮϬϭϲ͕ o Norte e o Centro sĆo as unidades territoriais com 
maior taǆa de conclusĆo͗ ϳϰ͕Ϭй e ϳϯ͕Ϭй͕ respe�vamente͕ 
com ϯ͕ϱ pp e Ϯ͕ϱ pp acima da taǆa nacional ;ϳϬ͕ϱйͿ͘ K 
�lgarve con�nua a ser a que revela a taǆa de conclusĆo 
mais ďaiǆa ;Ͳϴ͕ϵ pp do que a taǆa nacionalͿ͘

Ύ a idade dos alunos é tomada a ϯϭ de deǌemďro do ano le�vo em apreĕo
Fonte͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ

Figura 5.1.17. daǆa de conclusĆo ;йͿ do ensino secundário regular͕ por seǆo͘ Nhd^ / e //͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ
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Portugal �ŽŶƟŶĞŶƚĞ EŽƌƚĞ �ĞŶƚƌŽ AM Lisboa �ůĞŶƚĞũŽ �ůŐĂƌǀĞ RAA RAM
70,5% 70,6% 74,0% 73,0% 65,5% 68,8% 61,6% 67,3% 69,8%

73,7% 73,8% 77,2% 75,9% 68,9% 71,9% 65,8% 68,5% 75,8%

66,5% 66,6% 70,1% 69,3% 61,6% 65,0% 56,4% 65,7% 61,9%

Mulheres e  Homens

Avaliação interna e avaliação externa

�m ϮϬϭϲ͕ introduǌemͲse alteraĕƁes legisla�vas no modelo 
de avaliaĕĆo eǆterna das aprendiǌagens no ensino ďásico͘ 
^Ćo descon�nuadas as provas Įnais de ciclo no ϰǑ ano e no 
ϲǑ ano de escolaridade e introduǌidas provas de aĨeriĕĆo no 
ϮǑ ano͕ no ϱǑ ano e no ϴǑ ano͕ que passam a aďranger todas 
as áreas do currículo͘ No Įnal do ensino ďásico mantémͲse a 
realiǌaĕĆo das provas Įnais de Wortuguês e de Matemá�ca͕ 
no regime em que decorrem desde ϮϬϬϱ͕ com o propſsito 
de avaliar o desempenŚo dos alunos e cer�Įcar a conclusĆo 
deste nível de ensino͘

� ponderaĕĆo atriďuída ă classiĮcaĕĆo interna ;ϳϬйͿ e ă 
classiĮcaĕĆo eǆterna ;ϯϬйͿ para o cálculo da classiĮcaĕĆo 
Ĩinal dos alunos internos nas disciplinas em que estes 
realiǌam provas Ĩinais͕ no ensino ďásico͕ ou eǆames͕ no 
ensino secundário͕ revela o predomínio da responsaďilidade 
direta das escolas soďre a que decorre do resultado das 
provas Įnais ou dos eǆames͘ Neste conteǆto͕ u�liǌando 
a mesma metodologia de relatſrios anteriores ;cĨ͘ Estado 
da Educação 2014Ϳ͕ recorreͲse a uma análise compara�va 
entre as classiĨicaĕƁes internas de Ĩrequências e as 
classiĨicaĕƁes eǆternas no Ĩinal do ϯǑ C�� e do ensino 
secundário͘ 

Fonte de dados͗ �staơs�cas da �ducaĕĆo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ D'��C 
Fonte͗ CN�
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�s daďelas ϱ͘ϭ͘ϲ͘ e ϱ͘ϭ͘ϳ͘ apresentam o nƷmero de provas 
realiǌadas pelos alunos internos na ϭǐ Ĩase de ϮϬϭϲ͕ em 
ϭϮϯϬ escolas com ϯǑ C�� e em ϲϯϮ escolas com ensino 
secundário͘ No ensino secundário identiĨicamͲse ainda 
dois grupos de disciplinas ʹ o conũunto das cinco e o das 
deǌ disciplinas com mais provas realiǌadas͘ �s primeiras 
cinco ;Wortuguês͕ Matemática �͕ �iologia e 'eologia͕ 
Física e Química � e 'eograĮa �Ϳ sĆo designadas por ϱн͘ 
Quando  a estas se ũuntam as disciplinas de ,istſria �͕ 
FilosoĮa͕ Matemá�ca �plicada ăs Ciências ^ociais ;M�C^Ϳ͕ 
�conomia � e 'eometria Descritiva �͕ o conũunto é 
denominado como ϭϬн͘

Tabela 5.1.6. Wrovas Įnais realiǌadas ;NǑͿ no ensino ďásico͘ 
�lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Tabela 5.1.7. KrdenaĕĆo das ϭϬ disciplinas do ensino 
secundário com mais provas realiǌadas͘ �lunos internos͕ 
ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

Wara cada uma das disciplinas consideradas nas taďelas 
mencionadas͕ sĆo construídos gráĮcos de dispersĆo u�liǌando 
a mesma metodologia de relatſrios anteriores͕ ũá descrita 
no Estado de Educação 2014 ;pág͘ ϭϳϲͿ͘ hma leitura mais 
gloďal destes gráĨicos͕ independentemente do ano em 

Ano de Escolaridade Código e Disciplina Provas realizadas

ϵǑ ϵϭ Wortuguês  ϵϬ ϭϱϭ

ϵǑ ϵϮ Matemá�ca  ϵϬ ϰϱϱ

Ordenação Código e Disciplina Provas realizadas

ϭǑ ϲϯϵ Wortuguês  ϱϯ ϵϭϬ

ϮǑ ϲϯϱ Matemá�ca �  ϯϮ ϳϯϲ

ϯǑ ϳϭϱ Física e Química �  Ϯϴ ϯϬϮ

ϰǑ ϳϬϮ �iologia e 'eologia  Ϯϴ Ϯϯϳ

ϱǑ ϳϭϵ 'eograĮa �  ϭϴ ϯϰϭ

ϲǑ ϲϮϯ ,istſria �  ϭϰ ϯϰϱ

ϳǑ ϳϭϰ FilosoĮa  ϭϭ ϯϳϮ

ϴǑ ϴϯϱ Matemá�ca �plicada ăs 
Ciências ^ociais  ϳ ϲϯϳ

ϵǑ ϳϭϮ �conomia �  ϲ ϳϭϭ

ϭϬǑ ϳϬϴ 'eometria Descri�va �  ϱ ϰϰϭ

Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

análise e da disciplina ou do conũunto de disciplinas͕ permite 
concluir que͗

• � distriďuiĕĆo dos pontos que correspondem aos 
pares de valores ;CWF͕CFͲCWFͿ͕ no ensino ďásico͕ ou 
;C�͕C/FͲC�Ϳ͕ no ensino secundário͕ mostra uma  
tendência de atriďuiĕĆo de classiĨicaĕƁes internas 
superiores ăs classiĨicaĕƁes oďtidas na avaliaĕĆo 
eǆterna͕ uma veǌ que a maioria dos pontos situaͲse 
acima do eiǆo Śoriǌontal do reĨerencial͘

• Quanto maior é a classiĮcaĕĆo na prova Įnal ou no 
eǆame menor é o diĨerencial entre a classiĨicaĕĆo 
interna e a eǆterna͘ �sta evidência deriva do Ĩacto da 
reta de regressĆo ser sempre decrescente͘

• � generalidade das escolas posicionaͲse dentro de uma 
margem raǌoável de variaĕĆo em relaĕĆo ă tendência͕ 
dado que a maioria dos pontos está na área delimitada 
pelas duas linŚas paralelas ă reta de regressĆo͘

Zelativamente ă distriďuiĕĆo das escolas na área que 
designamos por intervalo padrĆo de variaďilidade͕ registaͲse 
que͕ no ensino ďásico͕ o nƷmero de escolas que se encontra 
dentro desse intervalo é de ϳϰй͕ em Wortuguês e ϳϬй͕ 
em Matemá�ca͘ No ensino secundário͕ esse valor oscila 
entre ϲϴй e ϳϱй do total analisado em cada situaĕĆo͘ No 
ensino ďásico Śá uma distriďuiĕĆo semelŚante entre o 
nƷmero de escolas que soďrevaloriǌam ou suďvaloriǌam 
as classiĮcaĕƁes da avaliaĕĆo interna Ĩace ăs da avaliaĕĆo 
eǆterna͕ enquanto que no ensino secundário͕ na maioria 
das disciplinas͕ a percentagem de escolas que se encontram 
acima do intervalo padrĆo de variaďilidade é superior ă 
percentagem das que se encontram aďaiǆo͘ Na Matemá�ca 
� e na 'eometria Descritiva � sucede o oposto e no 
Wortuguês e na 'eograĮa a distriďuiĕĆo é semelŚante͘

Ensino básico

� Figura ϱ͘ϭ͘ϭϴ͘ apresenta os resultados agregados de 
Wortuguês e de Matemá�ca e as Figuras ϱ͘ϭ͘ϭϵ͘ e ϱ͘ϭ͘ϮϬ͘ 
apresentam͕ respe�vamente͕ os resultados de Wortuguês 
e de Matemá�ca͕ em ϮϬϭϲ͘

K comportamento é semelŚante em qualquer uma das 
situaĕƁes͕ sendo que͕ emďora na disciplina de Wortuguês a 
avaliaĕĆo interna gere uma classiĮcaĕĆo média ligeiramente 
superior ă de Matemá�ca ;ϯ͕ϯ e ϯ͕Ϭ͕ numa escala de ϭ a 
ϱ͕ respetivamenteͿ͕ a média da CWF e do diĨerencial CF e 
CWF é a mesma ;ϯ͕Ϭ e Ϭ͕ϯ respe�vamenteͿ͘

Ϯ CWF é média oď�da em cada escola a par�r das classiĮcaĕƁes dos alunos do ensino ďásico nas provas Įnais das disciplinas suũeitas a avaliaĕĆo eǆterna 
e CFͲCWF é diĨerenĕa entre os resultados médios de classiĮcaĕĆo de Ĩrequência e os resultados médios de classiĮcaĕĆo da prova Įnal͘ 

ϯ C� é média oď�da em cada escola a par�r das classiĮcaĕƁes dos alunos do ensino secundário nos eǆames das disciplinas suũeitas a avaliaĕĆo eǆterna 
e C/FͲC� é diĨerenĕa entre os resultados médios de classiĮcaĕĆo interna Įnal e os resultados médios de classiĮcaĕĆo de eǆame
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Figura 5.1.18. CWF e CFͲCWF em Wortuguês e Matemá�ca no 
ϵ͘Ǒ ano͕ por escola͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.19. CWF e CFͲCWF em Wortuguês no ϵ͘Ǒ ano͕ por 
escola͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.20. CWF e CFͲCWF em Matemá�ca no ϵ͘Ǒ ano͕ por 
escola͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Zela�vamente ă natureǌa do estaďelecimento͕ das ϭϮϯϬ 
escolas analisadas͕ nas quais se realiǌaram͕ na ϭǐ Ĩase de 
ϮϬϭϲ͕ ϭϴϬ ϲϬϲ provas Įnais envolvendo alunos internos do 
ensino ďásico͕ ϭ ϬϬϳ sĆo escolas pƷďlicas e ϮϮϯ privadas͘ 
Das escolas que se encontram Ĩora do intervalo padrĆo 
de variaďilidade͕ ϭϰϳ escolas pƷďlicas e ϯϬ privadas  
;Ϯϯ ϯϵϲ provas realiǌadasͿ encontramͲse aďaiǆo desse 
intervalo e ϭϮϯ escolas pƷďlicas e ϰϵ privadas ;Ϯϭ ϮϬϮ 
provas realiǌadasͿ acima desse intervalo͘ �ssim͕ ϭϰ͕ϲй 
das escolas pƷďlicas estĆo aďaiǆo do intervalo padrĆo de 
variaďilidade e ϭϮ͕Ϯй acima͕ acontecendo o mesmo a ϭϯ͕ϱй 
e ϮϮ͕Ϭй das escolas privadas͕ pelo que͕ proporcionalmente͕ 
a suďvaloriǌaĕĆo é maior nas escolas pƷďlicas do que nas 
privadas͕ ocorrendo o contrário na soďrevaloriǌaĕĆo͘

'eograĮcamente͕ o Norte e o Centro sĆo as regiƁes que 
apresentam mais escolas acima e aďaiǆo do intervalo 
padrĆo de variaďilidade͘ Nestas regiƁes realiǌaramͲse ϭϮ ϵϴϬ 
e ϭϰ ϬϴϬ provas͕ respe�vamente ;Figura ϱ͘ϭ͘Ϯϭ͘Ϳ͘

Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�
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Figura 5.1.21. �scolas Ĩora do intervalo padrĆo de 
variaďilidade ;NǑͿ no ϵǑ ano͘ Nhd^ //͕ ϮϬϭϲ
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� análise do eĨeito da classiĨicaĕĆo das provas Ĩinais das 
disciplinas de Wortuguês e Matemática na respetiva 
classiĮcaĕĆo interna Įnal ;C/FͿ dos alunos internos do ensino 
ďásico͕ que realiǌam provas na ϭǐ Ĩase de ϮϬϭϲ͕ permite 
veriĮcar que para a quase totalidade dos alunos nĆo eǆiste 
qualquer impacto da avaliaĕĆo eǆterna na classiĨicaĕĆo 
interna Įnal de cada disciplina ;Figura ϱ͘ϭ͘ϮϮ͘Ϳ͘ Com eĨeito͕  
dos alunos que realiǌam a prova Ĩinal de Wortuguês͕ 
ϵϴ͕Ϭй Įca com a mesma classiĮcaĕĆo interna Įnal que lŚe é 
atriďuída na classiĮcaĕĆo de Ĩrequência ;CFͿ nessa disciplina͘ 
� o mesmo acontece na disciplina de Matemá�ca a ϵϲ͕ϯй 
dos alunos͘

�m Wortuguês͕ apenas Ϭ͕ϭй dos alunos com nível ϯ ;escala 
ϭͲϱͿ na classiĮcaĕĆo de Ĩrequência passam para nível Ϯ na 
classiĮcaĕĆo interna Įnal͕ por oďterem entre Ϭ pp e ϭϵ pp na 
prova Įnal ;nível ϭͿ͕ podendo correr o risco de nĆo concluir 
o ciclo͘ �m Matemá�ca͕ encontramͲse nesta situaĕĆo ϭ͕ϱй 
dos alunos͘

Ks resultados oď�dos nas provas que levam a classiĮcaĕƁes 
internas Įnais que͕ emďora superiores a nível Ϯ͕ sĆo inĨeriores 
ăs respe�vas classiĮcaĕƁes de Ĩrequência aďrangem ϭ͕ϳй 
dos alunos em Wortuguês e ϭ͕ϵй em Matemá�ca͘

Wor outro lado͕ melŚoram a classiĨicaĕĆo interna Ĩinal͕ 
relativamente ă classiĨicaĕĆo de Ĩrequência͕ pelo ďom 
desempenŚo na prova Įnal͕ Ϭ͕Ϯй dos alunos em Wortuguês 
e Ϭ͕ϯй em Matemá�ca͘

Figura 5.1.22. �Ĩeito da CWF na C/F ;йͿ em Wortuguês e 
Matemá�ca do ϵǑ ano de escolaridade͘ �lunos internos͕ 
ϭǐ Ĩase͘ Wortugal ϮϬϭϲ
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Ensino secundário

Nas Figuras ϱ͘ϭ͘Ϯϯ͘ e ϱ͘ϭ͘Ϯϰ͘ apresentamͲse os resultados 
agregados das cinco e das deǌ disciplinas do ensino secundário 
com mais provas realiǌadas em ϮϬϭϲ ;cĨ͘ daďela ϱ͘ϭ͘ϰ͘Ϳ͕ 
que envolvem respe�vamente ϱϱϱ e ϭϴϬ escolas͘

K valor médio da diĨerenĕa entre a C/F e a C� ;numa escala 
de ϬͲϮϬͿ é de Ϯ͕ϳ ;ϭϯ͕ϱ ppͿ͕ no conũunto das ϱн e de Ϯ͕ϱ 
;ϭϮ͕ϱ ppͿ no conũunto das ϭϬн͘ ^endo ligeiramente inĨerior 
relativamente a ϮϬϭϱ͕ este nível de ensino continua a 
mostrar valores médios de C/FͲC� superiores aos valores 
Śomſlogos registados no ensino ďásico͕ tendência que 
poderá estar associada ao Ĩacto destas provas servirem 
cumulativamente ă seriaĕĆo dos alunos no acesso ao 
ensino superior͘ KďservaͲse tamďém em ϮϬϭϲ͕ quando 
comparado com o ano anterior͕ que no conũunto das ϱн Śá 
uma reduĕĆo de ϭϭ pp na concentraĕĆo de escolas dentro 
do intervalo padrĆo de variaďilidade ;ϳϮйͿ͕ e de Ϯ pp no 
conũunto das ϭϬн ;ϳϱйͿ͕ invertendoͲse a tendência dos 
Ʒl�mos anos͘

Figura 5.1.23. CWF e CFͲCWF nas ϱн͕ por escola͕ ensino 
secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.24. CWF e CFͲCWF nas ϭϬн͕ por escola͕ ensino 
secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Quanto ă natureǌa do estaďelecimento͕ das ϱϱϱ escolas 
onde se realiǌam na ϭǐ Ĩase de ϮϬϭϲ um total de ϭϱϱ ϴϳϲ 
provas do conũunto das ϱн͕ ϰϲϮ sĆo pƷďlicas e ϵϯ privadas 
;sete no estrangeiroͿ͕ sendo que das escolas que estĆo Ĩora 
do intervalo padrĆo de variaďilidade͕ ϲϴ escolas pƷďlicas 
e ϭϯ privadas ;duas no estrangeiroͿ estĆo aďaiǆo desse 
intervalo ;ϭϴ ϯϵϯ provasͿ e ϰϬ escolas pƷďlicas e ϯϰ privadas 
;uma no estrangeiroͿ acima do intervalo ;ϭϱ ϬϮϲ provasͿ͘ 
Das ϭϴϬ escolas onde se realiǌam as ϭϬϲ Ϭϲϰ provas do 
conũunto das ϭϬн͕ ϭϱϯ sĆo pƷďlicas e Ϯϳ privadas ;três 
no estrangeiroͿ͘ Das escolas que se encontram Ĩora do 
intervalo padrĆo de variaďilidade͕ ϮϬ escolas pƷďlicas e ϰ 
privadas ;uma no estrangeiroͿ estĆo aďaiǆo desse intervalo 
;ϭϮ ϱϱϳ provasͿ e ϭϮ escolas pƷďlicas e ϵ privadas acima 
desse intervalo ;ϭϮ ϭϰϭ provasͿ͘ �ssim͕ no grupo ϱн͕ 
aďaiǆo do intervalo padrĆo de variaďilidade͕ a proporĕĆo 
de escolas pƷďlicas ;ϭϰ͕ϳйͿ é ligeiramente superior ă das 
privadas ;ϭϰ͕ϬйͿ͘ No entanto͕ a soďrevaloriǌaĕĆo nas escolas 
privadas ;ϯϲ͕ϲйͿ é muito superior ă das escolas pƷďlicas 
;ϴ͕ϳйͿ͘ No grupo das ϭϬн͕ tanto a suďvaloriǌaĕĆo como 
a soďrevaloriǌaĕĆo sĆo maiores nas escolas privadas 
;ϭϰ͕ϴй e ϯϯ͕ϯй͕ respetivamenteͿ do que nas escolas 
pƷďlicas ;ϭϯ͕ϭй e ϳ͕ϴйͿ͕ emďora seũa mais uma veǌ na 
soďrevaloriǌaĕĆo que se veriĮca a maior diĨerenĕa͘

Na análise relativa ă localiǌaĕĆo geográĨica por Nhd^ //͕ 
das escolas do ensino secundário que se encontram Ĩora 
do intervalo padrĆo de variaďilidade͕ tanto no conũunto 
das ϱн ;Figura ϱ͘ϭ͘Ϯϱ͘Ϳ como no conũunto das ϭϬн ;Figura 
ϱ͘ϭ͘Ϯϲ͘Ϳ͕ a �rea Metropolitana de >isďoa tem o maior 
nƷmero de escolas aďaiǆo desse intervalo ;com ϵϵϲϲ e 
ϴϲϯϰ provas realiǌadas͕ respetivamenteͿ e o Norte o 
maior nƷmero de escolas acima do mesmo ;com ϭϬ ϭϭϳ e 
ϳϲϭϭ provas͕ respe�vamenteͿ͘
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Figura 5.1.25. �scolas Ĩora do intervalo padrĆo de variaďilidade 
;NǑͿ nas ϱн͘ Nhd^ //͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

Figura 5.1.26. �scolas Ĩora do intervalo padrĆo de variaďilidade 
;NǑͿ nas ϭϬн͘ Nhd^ //͕ ϮϬϭϲ
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Zela�vamente ao comportamento individual das disciplinas 
do grupo ϭϬн͕ no que respeita ă média da C� e C/FͲC� 
em cada escola ;Figuras ϱ͘ϭ͘Ϯϳ͘ a ϱ͘ϭ͘ϯϲ͘Ϳ͕ para além das 
grandes tendências ũá iden�Įcadas͕ destacaͲse o gráĮco de 
dispersĆo rela�vo ă disciplina de �iologia e 'eologia pelo 
elevado valor médio do diĨerencial entre a classiĮcaĕĆo interna 
e eǆterna ;ϯ͕ϴ valoresͿ e o da disciplina de 'eometria Descri�va 
� pela grande dispersĆo na média da C� ;com um desvio 
padrĆo de ϱ͕ϵ valoresͿ͕ ďem como pela elevada média e 
correspondente desvio padrĆo do diĨerencial C/FͲC� ;ϯ͕ϲ e 
Ϯ͕ϵ valores͕ respe�vamenteͿ͘

dal como sucede no ensino ďásico͕ as médias de C� e 
C/FͲC� sĆo semelŚantes em Wortuguês e Matemá�ca �͘ 
�m amďas as disciplinas͕ as médias das classiĮcaĕƁes de 
eǆame das escolas sĆo inĨeriores ă média da classiĮcaĕĆo 
interna͕ sendo esse aĨastamento em Matemá�ca � ;Ϯ͕ϲ 
valoresͿ ligeiramente superior ao de Wortuguês ;Ϯ͕ϰ valoresͿ͘ 
Wor outro lado͕ é tamďém nessa disciplina que eǆiste 
uma maior dispersĆo dos resultados médios das escolas 
tanto na avaliaĕĆo eǆterna como no aĨastamento desta 
rela�vamente ă avaliaĕĆo interna͘
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Figura 5.1.27. CWF e C/FͲC� em Wortuguês͕ por escola͕ 
ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ 
ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.28. CWF e C/FͲC� em Matemá�ca �͕ por escola͕ 
ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.30. CWF e C/FͲC� em �iologia e 'eologia͕ por 
escola͕ ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.29. CWF e C/FͲC� em Física e Química �͕ por escola͕ 
ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.31. CWF e C/FͲC� em 'eograĮa �͕ por escola͕ 
ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.32. CWF e C/FͲC� em ,istſria �͕ por escola͕ ensino 
secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.33. CWF e C/FͲC� em FilosoĮa͕ por escola͕ ensino 
secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.34. CWF e C/FͲC� em Matemá�ca �plica ăs Ciências 
^ociais͕ por escola͕ ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ 
Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.35. CWF e C/FͲC� em �conomia �͕ por escola͕ 
ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

-3
-2
-1
0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 15 16 17 18 19 20

CI
F-

CE

CE
Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 

Fonte͗ CN�

�scolas͗ ϯϮϳ
Média C�͗ ϭϭ͕ϭ
Média C/FͲC�͗ ϯ͕Ϯ

Figura 5.1.36. CWF e C/FͲC� em 'eometria Descri�va �͕ 
por escola͕ ensino secundário͘ �lunos internos͕ ϭ͘ǐ Ĩase͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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No caso dos alunos internos͕ em cada disciplina suũeita a 
eǆame͕ a classiĮcaĕĆo Įnal de disciplina ;CFDͿ resulta da 
ponderaĕĆo entre a C/F e a C�ϰ͘

�s Figuras ϱ͘ϭ͘ϯϳ͘ a ϱ͘ϭ͘ϰϲ͘ representam a distriďuiĕĆo͕ 
em percentagem͕ destas três classiĮcaĕƁes em cada uma 
das ϭϬн͕ na escala Ϭ a ϮϬ valores͕ dos alunos internos que 
realiǌam eǆame na ϭǐ Ĩase em ϮϬϭϲ ;Ĩase oďrigatſria desde 
ϮϬϭϮͿ͘ Wara a leitura dos gráĮcos será de relemďrar uma 
caracterís�ca decorrente do Ĩacto de se estar a traďalŚar 
apenas com os resultados dos alunos internos5: da sua 
condiĕĆo decorre naturalmente que a C/F͕ classiĮcaĕĆo com 
que se apresentam a eǆame͕ varia entre ϭϬ e ϮϬ valores͕ 
nĆo se registando valores entre Ϭ e ϵ͕ uma veǌ que com 
C/F inĨerior a ϭϬ valores os alunos têm de se apresentar 
como autopropostos͘

hma análise comparativa entre os resultados de anos 
anterioresϲ e ϮϬϭϲ permite veriĮcar que a avaliaĕĆo interna 
;C/FͿ se tem man�do estável no conũunto das ϭϬн͕ uma 
veǌ que͕ rela�vamente a ϮϬϭϱ͕ o diĨerencial entre as médias 
das C/F varia entre ͲϬ͕Ϭϯ e нϬ͕ϭϳ valores ;escala ϬͲϮϬͿ e o 
desvio padrĆo entre ͲϬ͕ϬϮ e нϬ͕Ϭϱ͘ 

Na avaliaĕĆo eǆterna͕ a análise permite identiĨicar dois 
conũuntos de disciplinas cuũa distriďuiĕĆo dos resultados 
apresenta semelŚanĕas͘ hm primeiro conũunto é cons�tuído 
pelas disciplinas que registam resultados com menos de ϭϬй 
da CFD inĨerior a ϭϬ valores e que signiĮcam situaĕƁes de 
nĆo conclusĆo da disciplina devido ă classiĮcaĕĆo oď�da no 
eǆame͘ � este primeiro conũunto pertencem as disciplinas 

ϰ Ks eǆames Įnais nacionais ;ensino secundárioͿ sĆo classiĮcados na escala de Ϭ a ϮϬϬ͕ sendo a classiĮcaĕĆo de eǆame eǆpressa na escala de Ϭ a ϮϬ valores͘ 
No caso dos alunos internos͕ a classiĮcaĕĆo Įnal da disciplina resulta da média ponderada ;com arredondamento ăs unidadesͿ da classiĮcaĕĆo oď�da na 
avaliaĕĆo interna Įnal da disciplina e da classiĮcaĕĆo oď�da em eǆame Įnal nacional͕ de acordo com a seguinte Ĩſrmula͗ CFDс ;ϳC/F н ϯC�ͿͬϭϬ͕ em que͗ 
CFD Ͷ classiĮcaĕĆo Įnal da disciplina͖ C/F Ͷ classiĮcaĕĆo interna Įnal͕ oď�da pela média aritmé�ca simples͕ com arredondamento ăs unidades͕ das 
classiĮcaĕƁes oď�das na Ĩrequência dos anos em que a disciplina Ĩoi ministrada͖ C� Ͷ classiĮcaĕĆo de eǆame͘

5 �lunos que͕ na avaliaĕĆo interna da disciplina a cuũo eǆame se apresentam͕ tenŚam oď�do uma classiĮcaĕĆo igual ou superior a ϴ valores no ano terminal 
e a ϭϬ valores na classiĮcaĕĆo interna Įnal͕ calculada através da média aritmé�ca simples ;arredondada ăs unidadesͿ das classiĮcaĕƁes de cada um dos 
anos em que a disciplina Ĩoi ministrada͘

ϲ cĨ͘ �stado da �ducaĕĆo ϮϬϭϰ͕ páginas ϭϴϵ a ϭϵϯ͕ Figuras ϱ͘ϭ͘ϯϴ͘ a ϱ͘ϭ͘ϰϳ͘ e �stado da �ducaĕĆo ϮϬϭϱ͕ páginas ϭϳϵ a ϭϴϯ͕ Figuras ϱ͘ϭ͘ϯϯ͘ a ϱ͘ϭ͘ϰϮ͘



ϭϴϰ Estado da Educação 2016

Figura 5.1.37. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em 'eograĮa 
� ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.38. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em Wortuguês 
;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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de 'eograĮa �͕ Wortuguês͕ �conomia �͕ FilosoĮa͕ �iologia e 
'eologia e Matemá�ca �plicada ăs Ciências ^ociais͕ em que 
ϯ͕ϲй͕ ϲ͕ϰй͕ ϲ͕ϴй͕ ϲ͕ϵй͕ ϴ͕Ϯй e ϴ͕ϯй dos alunos nĆo oďtém 
aprovaĕĆo na respe�va disciplina͘

Figura 5.1.39. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em �conomia 
� ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.42. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em 
Matemática �plicada ăs Ciências ^ociais ;escala ϬͲϮϬͿ͘ 
�lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.40. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em FilosoĮa 
;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.41. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em �iologia 
e 'eologia ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ 
ϮϬϭϲ
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�s disciplinas de Física e Química �͕ 'eometria Descri�va �͕ 
,istſria � e Matemá�ca � cons�tuem o conũunto que regista 
um resultado superior a ϭϬй de alunos com CFD inĨerior a 
ϭϬ valores ;respe�vamente͕ ϭϭ͕Ϭй͕ ϭϯ͕ϲй͕ ϭϯ͕ϴй e ϭϰ͕ϴйͿ͘ 
� disciplina de 'eometria Descri�va � Ĩaǌ parte deste grupo 
atendendo ao peso das CFD nega�vas͕ emďora͕ neste caso 
par�cular͕ Śaũa uma distriďuiĕĆo de classiĮcaĕƁes que͕ no 
conteǆto das ϭϬн͕ é aơpica͘ seũaͲse que 'eometria Descri�va 
�͕ ao contrário da generalidade das outras disciplinas͕ 
apresenta valores de C/F que se distriďuem de modo quase 
uniĨorme entre as ϭϭ classiĨicaĕƁes possíveis ;de ϭϬ a 
ϮϬ valoresͿ͘ Nesta distriďuiĕĆo͕ as classiĨicaĕƁes de ϭϯ 
valores concentram ϭϬ͕ϳй dos alunos͕ logo seguida pela 
dos ϭϮ valores com ϭϬ͕ϲй͕ sendo a classiĨicaĕĆo menos 
representada a de ϭϬ valores͕ que ainda assim regista 
ϴ͕Ϭй dos alunos͘ �Ĩe�vamente͕ a diĨerenĕa percentual de 
representaĕĆo entre as C/F nunca ultrapassa os Ϯ͕ϳ pp͘ 
Wor outro lado͕ a distriďuiĕĆo de C� nesta disciplina tem 
moda de ϮϬ valores ʹ em ϮϬϭϲ͕ ϭϮ͕Ϭй dos alunos internos 
que realiǌam eǆame oďtém resultados entre os ϭϵϱ e os 
ϮϬϬ pontos ʹ situaĕĆo Ʒnica no conũunto das ϭϬн͘

Figura 5.1.43. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em 
Física e Química � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ 
Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.44. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em 
'eometria Descritiva � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ 
ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.45. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em ,istſria � 
;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.46. DistriďuiĕĆo ;йͿ da C/F͕ C� e CFD em 
Matemática � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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� análise do eĨeito que a classiĮcaĕĆo de eǆame ;C�Ϳ tem 
na classiĮcaĕĆo Įnal de cada disciplina do conũunto das 
ϭϬн dos alunos internos permite concluir que grande 
parte dos alunos vê a sua classiĮcaĕĆo interna Įnal ;C/FͿ
diminuída devido ă classiĮcaĕĆo oď�da no eǆame͕ sendo 
que essa reduĕĆo é predominantemente de um valor 
;Figura ϱ͘ϭ͘ϰϳ͘Ϳ͘ �sse impacto é oďservado em menor 
percentagem na disciplina de Matemá�ca � ;ϰϮ͕ϱйͿ͕ seguida 
de M�C^ ;ϰϱ͕ϮйͿ e em maior percentagem na disciplina 
de �iologia e 'eologia ;ϳϲ͕ϭйͿ͕ antecedida de �conomia � 
;ϲϮ͕ϮйͿ͘ Wor outro lado͕ ϭϯ͕Ϭй dos alunos veem a sua C/F 
aumentada devido ă C� em M�C^ e ϭϭ͕ϴй em 'eometria 
Descri�va �͘ Nas restantes disciplinas esse valor nĆo a�nge 
os ϭϬй͕ com menor eĨeito em �iologia e 'eologia ;Ϭ͕ϲйͿ 
e maior eĨeito na disciplina de Matemá�ca � ;ϴ͕ϯйͿ͘ Ks 
restantes alunos aprovados oďtêm classiĮcaĕĆo Įnal na 
disciplina ;CFDͿ igual ă C/F͕ apſs a realiǌaĕĆo dos eǆames͘



ϭϴϲ Estado da Educação 2016

Figura 5.1.47. �Ĩeito da C� na CFD ;йͿ nas ϭϬн͕ ensino secundário͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

� nĆo conclusĆo de cada disciplina devido ă classiĮcaĕĆo 
oďtida no eǆame é de ϯ͕ϲй em 'eograĨia �͕ ϲ͕ϰй em 
Wortuguês͕ ϲ͕ϴй em �conomia �͕ ϲ͕ϵй em FilosoĮa͕ ϴ͕Ϯй 
em �iologia e 'eologia͕ ϴ͕ϯй em M�C^͕ ϭϭ͕Ϭй em Física 
e Química �͕ ϭϯ͕ϲй em 'eometria Descri�va �͕ ϭϯ͕ϴй em 
,istſria � e ϭϰ͕ϴй em Matemática � ;ͲϬ͕ϰ pp͕ нϬ͕Ϯ pp͕ 
нϭ͕ϳ pp͕ нϬ͕ϯ  pp͕ ͲϮ͕ϵ pp͕ нϮ͕ϯ pp͕ Ͳϰ͕ϯ  pp͕ нϰ͕ϰ  pp͕ нϯ͕ϱ 
pp e нϴ͕ϯ pp do que em ϮϬϭϱ͕ respe�vamenteͿ͘

hma das metas ϮϬϮϬ para a educaĕĆo e ĨormaĕĆo deĮnidas 
pela hniĆo �uropeia visa reduǌir para menos de ϭϱй a 
percentagem de ũovens de ϭϱ anos com ďaiǆos níveis de 
competências em leitura͕ matemá�ca e ciências͘ � KCD�͕ 
através do relatſrio W/^� ϮϬϭϱ͕ deĨine indicadores que 
permitem avaliar o desempenŚo dos ũovens portugueses 
rela�vamente a esta meta͕ ďem como comparar os resultados 
de Wortugal com os restantes países da h�Ϯϴ ;Figura ϱ͘ϭ͘ϰϴ͘Ϳ͘

^egundo este relatſrio͕ Wortugal͕ que tem vindo a melŚorar 
nos Ʒl�mos anos os seus resultados͕ tem ainda ϭϲ͕ϲй de 
ũovens de ϭϱ anos com ďaiǆos níveis de competências em 
leitura ;Ͳϯ͕ϰpp do que a h�ϮϴͿ͘ �ssim͕ necessita de reduǌir 

ϭ͕ϲ pp para atingir a meta ϮϬϮϬ͕ sendo dos países que 
ainda nĆo a alcanĕaram o que se encontra mais prſǆimo 
de o concre�ǌar͕ ă Ĩrente de países como o Zeino hnido͕ a 
,olanda͕ a ^uécia͕ a �élgica͕ a /tália͕ a Franĕa e a �ustria͘

�m matemática͕ Wortugal encontraͲse na ϭϵǐ posiĕĆo͕ 
mais longe da meta pretendida͕ com Ϯϯ͕Ϯй dos ũovens 
portugueses de ϭϱ anos com ďaiǆos níveis de competências 
nesta área ;нϭ͕ϯ pp do que a h�ϮϴͿ͕ necessitando de reduǌir 
ainda ϴ͕Ϯ pp para alcanĕar o oďũe�vo͘ 

Na área das ciências͕ tal como na leitura͕ Wortugal está 
mais prſǆimo da meta ϮϬϮϬ͘ Dos ũovens de ϭϱ anos͕ ϭϲ͕ϴй 
países que ainda nĆo a�ngiram a meta deĮnida͕ Wortugal  
encontraͲse atrás da �lemanŚa͕ Wolſnia e Dinamarca 
e ă Ĩrente de países como o Zeino hnido͕ a �spanŚa a 
,olanda͕ a �élgica͕ a �ustria͕ a ^uécia͕ a Franĕa e /tália͘

seriĮcaͲse que na h�Ϯϴ͕ apenas a �stſnia͕ a Finląndia e a 
/rlanda ũá alcanĕaram a meta ϮϬϮϬ nas três áreas͘
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Alunos aprovados CFD-CIF > +1 0,17% 0,40% 0,11% 0,00% 0,12% 0,20% 0,27% 1,35% 0,12% 1,98%

Alunos aprovados CFD-CIF = +1 5,04% 7,94% 4,58% 0,60% 5,79% 3,59% 5,56% 11,63% 3,56% 9,85%

Alunos aprovados CFD=CIF 31,77% 34,45% 30,31% 15,15% 41,32% 22,60% 26,28% 33,57% 27,37% 27,46%

Alunos aprovados CFD-CIF = -1 48,85% 34,11% 43,90% 59,14% 44,91% 42,64% 44,12% 35,31% 46,42% 25,75%

Alunos aprovados CFD-CIF = -2 7,30% 6,95% 9,04% 15,45% 4,07% 14,27% 13,62% 8,22% 13,40% 12,74%
Alunos aprovados CFD-CIF = -3 0,43% 1,24% 1,04% 1,41% 0,20% 2,69% 2,94% 1,52% 2,25% 6,65%

Alunos aprovados CFD-CIF < -3 0,01% 0,16% 0,05% 0,06% 0,01% 0,20% 0,30% 0,09% 0,09% 1,93%
Alunos não aprovados 6,43% 14,76% 10,96% 8,20% 3,59% 13,80% 6,91% 8,30% 6,79% 13,64%
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Figura 5.1.48. :ovens d e ϭϱ anos ;йͿ com ďaiǆos níveis de competências em leitura͕ matemá�ca e ciências͘ h�Ϯϴ͕ ϮϬϭϱ

Nas provas de aĨeriĕĆo do ϮǑ ano de escolaridade͕ na área 
disciplinar de Wortuguês ;Figura ϱ͘ϭ͘ϰϵ͘Ϳ͕ veriĮcaͲse que 
é no domínio da Compreensão do oral que mais alunos 
revelam diĮculdades e no domínio da Gramática onde se 
oďserva um melŚor desempenŚo͘ 

Na área disciplinar de Matemá�ca ;Figura ϱ͘ϭ͘ϱϬ͘Ϳ é no 
domínio da Organização e tratamento de dados que os 
alunos têm o melŚor desempenŚo͘ K domínio Números e 
operaçƁes apresenta a maior percentagem de alunos que 
revelam diĮculdades e Geometria�e�medida o domínio em 
que mais alunos nĆo conseguem responder corretamente͘
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Leitura DateŵĄ�ca Ciências Meta 2020

Nota͗ NĆo eǆistem dados para o CŚipre

Fonte de dados͗ W/^� ϮϬϭϱ͕ KCD� 
Fonte͗ CN�

Wroǀas e eǆaŵes finais nacionais

Provas de aferição – ensino básico

No ano le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ sĆo introduǌidas͕ com carácter 
Ĩaculta�vo͕ nos ϮǑ͕ ϱǑ e ϴǑ anos de escolaridade as provas 
de aĨeriĕĆo ;daďela ϱ͘ϭ͘ϴ͘Ϳ͘ Na sequência da realiǌaĕĆo 
das mesmas sĆo elaďorados Zelatſrios /ndividuais das 
Wrovas de �ĨeriĕĆo ;Z/W�Ϳ e Zelatſrios de �scola das 

Wrovas de �ĨeriĕĆo ;Z�W�Ϳ que permitem complementar 
a inĨormaĕĆo da avaliaĕĆo eǆterna͘ Ks resultados nacionais 
sĆo apresentados por ano de escolaridade͕ por área 
disciplinarͬdisciplina e por domínio e os dados organiǌados 
de acordo com as quatro categorias apresentadas nos 
relatſrios de desempenŚo dos alunos ;C Ͳ conseguiram 
responder͕ ou ĮǌeramͲno com ĨalŚas pontuais͖ ZD Ͳ revelaram 
diĮculdade na resposta͖ NC Ͳ nĆo conseguiram responder͖ 
e NZ Ͳ nĆo responderamͿ͘

Tabela 5.1.8. Wrovas de aĨeriĕĆo realiǌadas ;NǑͿ no ensino ďásico͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Ano de escolaridade �rea ĚisciƉlinarͬĚisciƉlina Provas realizadas E͘Ǒ Ěe escolas ƋƵe realiǌaraŵ a Ɖroǀa

ϮǑ Wortuguês e �studo do Meio  ϰϬ ϵϱϰ  ϭ ϲϲϮ

ϮǑ Matemá�ca e �studo do Meio  ϰϬ ϵϬϰ  ϭ ϲϲϮ

ϱǑ Wortuguês  ϰϮ ϱϵϱ   ϱϭϮ

ϱǑ Matemá�ca  ϰϮ ϰϵϳ   ϱϭϮ

ϴǑ Wortuguês  ϰϮ ϳϴϴ   ϱϲϲ

ϴǑ Matemá�ca  ϰϮ ϮϮϵ   ϱϲϲ

Fonte de dados͗ Processos�de�Avaliação�Externa�da�Aprendizagem�-�Provas�de�Aferição,�Provas�Finais�e�Exames�Nacionais�2016͕ :N� 
Fonte͗ CN�
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�m �studo do Meio ;Figura ϱ͘ϭ͘ϱϭ͘Ϳ͕ área disciplinar alvo 
de avaliaĕĆo eǆterna pela primeira veǌ͕ é no domínio � 
descoďerta das interͲrelaĕƁes entre espaĕos que mais alunos 
mostram um ďom desempenŚo͘ �s maiores diĮculdades 
estĆo repar�das pelos domínios � descoďerta dos outros 

e das instituiĕƁes͕ � descoďerta do amďiente natural e � 
descoďerta dos materiais e oďũetos͘ Contudo͕ é de ressalvar 
que estes dados resultam da análise de um reduǌido nƷmero 
de itens em cada um dos domínios͘

Figura 5.1.49. DesempenŚo ;йͿ em Wortuguês ;ϮǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.50. DesempenŚo ;йͿ em Matemá�ca ;ϮǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

C ʹ Conseguiram͖ ZD ʹ Zevelaram diĮculdade͖ NC ʹ NĆo conseguiram͖ NZ ʹ NĆo responderam

Fonte de dados͗ :N�ͬ/�s�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

Figura 5.1.51. DesempenŚo ;йͿ em �studo do Meio ;ϮǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

C ʹ Conseguiram͖ ZD ʹ Zevelaram diĮculdade͖ NC ʹ NĆo conseguiram͖ NZ ʹ NĆo responderam

Fonte de dados͗ :N�ͬ/�s�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

C ʹ Conseguiram͖ ZD ʹ Zevelaram diĮculdade͖ NC ʹ NĆo conseguiram͖ NZ ʹ NĆo responderam

Fonte de dados͗ :N�ͬ/�s�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�
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No ϱǑ ano e no ϴǑ ano de escolaridade͕ na disciplina de 
Wortuguês͕ é nos domínios da Escrita e da Compreensão 
do oral que os alunos têm melŚor desempenŚo͘ Ks domínios 
da Gramática e da Leitura sĆo aqueles em que mais alunos 
revelam diĮculdades ;Figuras ϱ͘ϭ͘ϱϮ͘ e ϱ͘ϭ͘ϱϰ͘Ϳ͘ 

Na disciplina de Matemá�ca͕ no ϱǑ ano͕ muitos alunos nĆo 
conseguem responder corretamente a itens dos domínios da 

�lgeďra e de Números e operações e revelam diĮculdades 
na Organização e tratamento de dados e na Geometria�e�
medida͘ No ϴǑ ano Śá um agravamento do desempenŚo͕ 
com mais alunos a nĆo responder corretamente a itens dos 
domínios da �lgeďra͕ da Geometria�e�medida e dos Números 
e operações͘ ;Figuras ϱ͘ϭ͘ϱϯ͘ e ϱ͘ϭ͘ϱϱ͘Ϳ͘

Figura 5.1.52. DesempenŚo ;йͿ em Wortuguês ;ϱǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.53. DesempenŚo ;йͿ em Matemá�ca ;ϱǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.54. DesempenŚo ;йͿ em Wortuguês ;ϴǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

C ʹ Conseguiram͖ ZD ʹ Zevelaram diĮculdade͖ NC ʹ NĆo conseguiram͖ NZ ʹ NĆo responderam

Fonte de dados͗ :N�ͬ/�s�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�
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Figura 5.1.55. DesempenŚo ;йͿ em Matemá�ca ;ϴǑ anoͿ͕ por domínio͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

C ʹ Conseguiram͖ ZD ʹ Zevelaram diĮculdade͖ NC ʹ NĆo conseguiram͖ NZ ʹ NĆo responderam

Fonte de dados͗ :N�ͬ/�s�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�
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^egundo a D'�͕ os Z/W� e os Z�W� enviados para os 
estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino sĆo divulgados͕ 
na maioria das escolas͕ no início do ano le�vo suďsequente͘ 
� sua inĨormaĕĆo tem impacto na organiǌaĕĆo do ano le�vo 
ao nível da planiĮcaĕĆo e da adoĕĆo de medidas educa�vas͕ 
tanto com caráter remedia�vo ;nos ϯǑ͕ ϲǑ e ϵǑ anosͿ como 
com caráter preven�vo ;nos ϭǑ͕ ϮǑ͕ ϱǑ͕ ϳǑ e ϴǑ anosͿ͘

Provas finais nacionais – ensino básico

�s provas Ĩinais nacionais do ensino ďásico realiǌamͲse 
no ϵ͘Ǒ ano de escolaridade em duas Ĩases͘ � ϭǐ Ĩase tem 
carácter oďrigatſrio͕ eǆceto para os alunos que Įquem 
retidos por Ĩaltas ou para os que tenŚam classiĨicaĕƁes 
na avaliaĕĆo suma�va interna que͕ independentemente 
dos resultados oď�dos nas provas͕ nĆo lŚes permite oďter 
a menĕĆo de �provado͘ � Ϯǐ Ĩase des�naͲse aos alunos que 
oďtêm classiĮcaĕĆo inĨerior ao nível ϯ ;escala ϭͲϱͿ apſs as 
provas realiǌadas na ϭǐ Ĩase͕ ou ăqueles que͕ por mo�vos 
eǆcecionais devidamente comprovados͕ nĆo se apresentam 
ă prova Įnal na ϭǐ Ĩase͕ ou ăqueles que Įcam impedidos 
de realiǌar as provas na ϭǐ Ĩase͘

No ano letivo de ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͕ realiǌamͲse provas Ĩinais 
nacionais͕ no ϵǑ ano de escolaridade͕ em Wortuguês e em 
Matemá�ca͕ tendo a classiĮcaĕĆo oď�da uma ponderaĕĆo 
de ϯϬй no cálculo da classiĮcaĕĆo interna Įnal de cada 
disciplina͘ � conclusĆo do ensino ďásico Įca assegurada 
desde que os alunos nĆo apresentem classiĮcaĕĆo inĨerior 
a nível ϯ nas disciplinas de Wortuguês e Matemá�ca ou͕ 
alterna�vamente͕ em três ou mais disciplinas͘

� prova de Wortuguês gera uma classiĨicaĕĆo média de 
ϱϳ͕Ϭ pp͕ com um desvio padrĆo de ϭϱ͕ϯ pp͕ e a de Matemá�ca 
uma classiĮcaĕĆo média de ϰϳ͕ϱ pp͕ com um desvio padrĆo 
de Ϯϲ͕Ϭ pp͘

Na disciplina de Wortuguês͕ na desagregaĕĆo de resultados 
por intervalos de ϭϬ pp ;Figura ϱ͘ϭ͘ϱϲ͘Ϳ͕ oďservaͲse que 
ϰϴ͕ϭй das classiĮcaĕƁes concentramͲse entre ϱϬ e ϲϵ pp 
;nível ϯ͕ na escala ϭͲϱͿ sendo visível͕ por um lado͕ uma 
soďrerrepresentaĕĆo do intervalo ϱϬͲϱϵ e͕ por outro͕ uma 
suďͲrepresentaĕĆo dos intervalos que lŚe sĆo conơguos 
;ϰϬͲϰϵ e ϲϬͲϲϵͿ͘ Complementarmente veriĨicaͲse que 
os resultados que revelam desempenŚos correspondentes 
a uma proĮciência de eǆcelência͕ com valores iguais ou 
superiores a ϵϬ pp͕ nĆo ultrapassam os Ϯ͕ϵй ;cerca de ϮϲϬϬ 
alunosͿ͘ �ssinaleͲse͕ no entanto͕ os ϱ͕ϳй de alunos que 
apresentam desempenŚos classiĮcados no intervalo ϴϬͲϴϵ 
;prſǆimo de ϱϮϬϬ alunosͿ͘ Wor outro lado͕ os intervalos 
relativos a classiĨicaĕƁes inĨeriores a ϱϬ pp sĆo pouco 
eǆpressivas͕ Ϯϳ͕ϱй dos alunos nĆo a�nge nível positivo e 
ϭϮ͕ϰй revelam desempenŚos aďaiǆo de ϰϬ pp͘

� Figura ϱ͘ϭ͘ϱϳ͘ revela que a distriďuiĕĆo dos resultados 
na disciplina de Matemática se aĨasta de um modelo 
normal͕ veriĨicandoͲse uma soďrerrepresentaĕĆo dos 
intervalos entre ǌero e Ϯϵ pp e dos intervalos entre ϳϬ 
e ϭϬϬ pp e uma consequente suďͲrepresentaĕĆo dos 
intervalos intermédios ;entre ϮϬ e ϲϵ ppͿ͘ Nesta disciplina 
as classiĮcaĕƁes de nível ϭ ganŚam alguma eǆpressĆo͕ com 
ϭϳ͕ϰй dos alunos com resultados aďaiǆo dos ϮϬ pp͘ Wor 
outro lado͕ as classiĮcaĕƁes de nível ϱ a�ngem os ϲ͕ϰй 
;cerca de ϱϴϬϬ alunosͿ e se se considerar as classiĮcaĕƁes 
iguais ou superiores a ϴϬ pontos como reveladoras de ďoa 
proĮciência͕ os valores a�ngem os ϭϰ͕Ϭй ;cerca de ϭϮ ϲϬϬ 
alunosͿ͘
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Na análise das classiĮcaĕƁes de Ĩrequência͕ atriďuídas pelas 
escolas na avaliaĕĆo sumativa do ϯǑ período aos alunos 
do ϵǑ ano de escolaridade͕ e as respe�vas classiĮcaĕƁes 
oď�das nas provas Įnais de Wortuguês e de Matemá�ca͕ 
desagregadas por seǆo͕ pode oďservarͲse que͕ em média͕ 
os resultados oď�dos pelas mulŚeres sĆo superiores aos 
resultados conseguidos pelos Śomens ;daďela ϱ͘ϭ͘ϵ͘Ϳ͘

Na desagregaĕĆo por idade͕ veriĮcaͲse tamďém que͕ em 
média͕ tanto na avaliaĕĆo interna como na eǆterna no 
Įnal do ensino ďásico͕ os resultados oď�dos em Wortuguês 
e em Matemá�ca nĆo melŚoram com a idade͕ sendo que 
no caso dos resultados nas provas Įnais quanto maior é a 
idade menor é a média oď�da͘

Figura 5.1.56. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos resultados em 
Wortuguês͕ por intervalos͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.57. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos resultados em 
Matemá�ca͕ por intervalos͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ 
Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.58. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínios͕ em 
Wortuguês͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.59. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínios͕ em 
Matemá�ca͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�
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Ks resultados médios por domínios da prova de Wortuguês 
;Figura ϱ͘ϭ͘ϱϴ͘Ϳ revelam um melŚor desempenŚo no conũunto 
de itens que constituem o domínio da Leitura e escrita 
;ϳϮ͕ϴйͿ e que os desempenŚos mais Ĩracos se registam no 
domínio do Funcionamento da língua ;ϯϵ͕ϳйͿ͘ Na Escrita os 
resultados médios nĆo ultrapassam os ϲϱй e na Educação 
literária os ϱϬй͘ 

Na prova de Matemática ;Figura ϱ͘ϭ͘ϱϵ͘Ϳ͕ os resultados 
médios em cada um dos temas apontam para um melŚor 
desempenŚo em Geometria ;ϱϭ͕ϱйͿ͘ Nos restantes temas 
os resultados médios sĆo inĨeriores a ϱϬй͕ atingindo 
Funções, sequências e sucessões apenas ϰϬ͕ϰй͘



ϭϵϮ Estado da Educação 2016

Exames nacionais – ensino secundário

Nesta secĕĆo sĆo apresentados os resultados de eǆame ;C�Ϳ 
oď�dos pelos alunos internos nas disciplinas do conũunto 
das ϭϬн͕ na ϭǐ Ĩase de ϮϬϭϲ͘ Numa análise gloďal orientada 
por um modelo normal de distriďuiĕĆo é de assinalar 
que as distriďuiĕƁes dos resultados se aproǆimam da 
normalidade eǆpectável͕ com eǆceĕĆo das disciplinas de 
Matemá�ca � e 'eometria Descri�va � que se aĨastam 
deste modelo͘

Considerando as disciplinas trienais͕ a média nacional em 
Wortuguês é de ϭϭ͕Ϭ valores͕ com um desvio padrĆo de 
ϯ͕Ϯ valores͕ em Matemá�ca � é de ϭϭ͕ϰ valores͕ com um 
desvio padrĆo de ϰ͕ϳ e em ,istſria � é de ϵ͕ϲ valores͕ com 
um desvio padrĆo de ϯ͕ϱ valores͘

Na disciplina de Wortuguês͕ onde a classiĨicaĕĆo de ϭϬ 
valores ;resultados de ϵϱ a ϭϬϰ pontos͕ na escala ϬͲϮϬϬͿ é 
o resultado mais Ĩrequente ;Figura ϱ͘ϭ͘ϲϬ͘Ϳ͕ destacaͲse uma 
soďrerrepresentaĕĆo deste resultado e a suďͲrepresentaĕĆo 
das classiĨicaĕƁes que lŚe sĆo prſǆimas ;ϵ͕ ϭϭ͕ ϭϮ e ϭϯ 
valoresͿ͘ Do total de alunos considerado͕ ϲϴ͕ϱй oďtém 
classiĮcaĕƁes iguais ou superiores a ϭϬ valores ;i͘e͕͘ ϵϱ a 
ϮϬϬ pontosͿ͕ sendo que os resultados correspondentes 

a desempenŚos de nível superior ;ϭϴ a ϮϬ valoresͿ 
representam Ϯ͕ϭй das classiĮcaĕƁes ;cerca de ϭϭϬϬ alunosͿ͘

� disciplina de Matemática � ;Figura ϱ͘ϭ͘ϲϭ͘Ϳ͕ tamďém 
com a classiĨicaĕĆo de ϭϬ valores como resultado mais 
Ĩrequente͕ aĨastaͲse de um modelo normal͕ revelando 
uma maior dispersĆo dos resultados compara�vamente 
ă disciplina de Wortuguês͘ KďservaͲse͕ por um lado͕ uma 
soďrerrepresentaĕĆo das classiĮcaĕƁes de Ϯ a ϲ valores e de 
ϭϲ a ϮϬ valores e͕ por outro lado͕ uma suďͲrepresentaĕĆo 
das classiĨicaĕƁes de ϴ a ϭϰ valores͘ Neste eǆame͕ os 
resultados correspondentes a desempenŚos de nível 
superior representam ϭϬ͕ϳй das classiĮcaĕƁes ;cerca de 
ϯϱϬϬ alunosͿ e ϲϰ͕ϲй dos alunos oďtém classiĮcaĕƁes iguais 
ou superiores a ϭϬ valores͘

�m ,istſria � ;Figura ϱ͘ϭ͘ϲϮ͘Ϳ͕ com uma distriďuiĕĆo mais 
semelŚante ă disciplina de Wortuguês͕ tamďém tem como 
resultado mais Ĩrequente a classiĨicaĕĆo de ϭϬ valores͘ 
ZealĕaͲse a soďrerrepresentaĕĆo deste resultado e das 
classiĮcaĕƁes de ϰ a ϳ valores e a suďͲrepresentaĕĆo das 
classiĮcaĕƁes de ϵ valores e de ϭϭ a ϭϯ valores͘ No entanto͕ 
apenas ϱϭ͕ϴй dos alunos oďtém classiĮcaĕƁes iguais ou 
superiores a ϭϬ valores e os resultados correspondentes 
a desempenŚos de nível superior representam ϭ͕ϱй das 
classiĮcaĕƁes ;cerca de ϭϱϬ alunosͿ͘

Tabela 5.1.9. Média e desvio padrĆo da CF ;escala ϭ a ϱͿ e CWF ;йͿ no ϯǑ C��͕ por seǆo e idadeΎ͘ Wortuguês e Matemá�ca͕ 
alunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Ύ a ϯϭ de deǌemďro de ϮϬϭϱ ;Ĩoram considerados todos os alunos desde menos um ano até mais quatro anos que a idade ideal eǆpectável para 
Ĩrequência do ϵǑ anoͿ
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14 ϯ͕ϰ Ϭ͕ϳ ϲϳ͕ϲ ϭϰ͕ϵ

15 Ϯ͕ϵ Ϭ͕ϱ ϱϱ͕Ϯ ϭϮ͕ϲ

16 Ϯ͕ϵ Ϭ͕ϰ ϰϴ͕ϰ ϭϭ͕ϯ

17 Ϯ͕ϵ Ϭ͕ϰ ϰϯ͕Ϯ ϭϭ͕ϯ
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F ϯ͕ϱ Ϭ͕ϵ ϲϭ͕ϵ Ϯϱ͕ϳ

Id
ad

e

13 ϯ͕ϴ ϭ͕Ϭ ϲϴ͕ϳ Ϯϯ͕ϳ

14 ϯ͕ϱ Ϭ͕ϵ ϲϮ͕ϴ Ϯϰ͕ϰ

15 Ϯ͕ϵ Ϭ͕ϳ ϰϵ͕ϴ ϮϬ͕Ϭ

16 Ϯ͕ϳ Ϭ͕ϲ ϰϱ͕ϱ ϭϱ͕ϳ

17 Ϯ͕ϳ Ϭ͕ϲ ϰϰ͕Ϯ ϭϰ͕Ϭ

18 Ϯ͕ϳ Ϭ͕ϲ ϰϮ͕ϲ ϭϱ͕ϵ
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Figura 5.1.60. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em Wortuguês ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.61. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em Matemá�ca � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.62. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em ,istſria � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Nas disciplinas ďienais͕ a média nacional na disciplina de 
Física e Química � é ϭϭ͕Ϯ valores͕ em �iologia e 'eologia 
ϭϬ͕ϰ͕ em 'eograĮa � ϭϭ͕ϱ͕ em FilosoĮa ϭϬ͕ϵ͕ em M�C^ 
ϭϭ͕ϲ͕ em �conomia � ϭϭ͕Ϯ e em 'eometria Descri�va � 
ϭϭ͕ϲ͕ com desvio padrĆo de ϰ͕ϭ͕ ϯ͕ϰ͕ Ϯ͕ϲ͕ ϯ͕ϵ͕ ϰ͕ϭ͕ ϯ͕ϵ e ϱ͕ϵ 
valores͕ respe�vamente͘

Nestas disciplinas͕ a classiĮcaĕĆo mais Ĩrequente é de ϭϬ 
valores͕ sendo que em 'eograĮa � a classiĮcaĕĆo de ϭϭ 
valores é igualmente Ĩrequente ;Figuras ϱ͘ϭ͘ϲϯ͘ a ϱ͘ϭ͘ϲϵ͘Ϳ͘

KďservaͲse uma soďrerrepresentaĕĆo dos resultados em 
Física e Química � entre ϰ e ϳ e entre ϭϲ e ϭϵ valores͘ K 
mesmo acontece entre ϱ e ϴ e entre ϭϰ e ϭϳ valores em 
�iologia e 'eologia͕ entre ϰ e ϳ valores͕ ϭϬ valores e entre 
ϭϱ e ϭϴ valores em FilosoĮa͕ entre ϲ e ϳ valores͕ ϭϬ valores 
e ϭϳ e ϭϵ valores em M�C^͕ entre ϱ e ϳ e ϭϲ e ϭϵ valores 

em �conomia � e entre Ϯ e ϱ e ϭϴ e ϮϬ valores em 'eometria 
Descritiva �͘ No que diǌ respeito ă suďͲrepresentaĕĆo 
dos resultados destacamͲse os ϵ valores e entre ϭϭ e ϭϰ valores 
nas disciplinas de Física e Química �͕ M�C^ e �conomia �͕ 
entre ϵ e ϭϯ valores em �iologia e 'eologia͕ ϵ valores em 
'eograĮa͕ ϵ valores e entre ϭϭ e ϭϯ valores em FilosoĮa e͕ 
por Ʒl�mo͕ entre ϴ e ϭϲ valores em 'eometria Descri�va �͘

�m todas estas disciplinas a maioria dos alunos oďtêm 
classiĨicaĕĆo igual ou superior a ϭϬ valores͕ ϲϯ͕ϯй em 
Física e Química �͕ ϱϳ͕ϴй em �iologia e 'eologia͕ ϳϵ͕Ϭй 
em 'eograĮa͕ ϲϰ͕ϭй em FilosoĮa͕ ϲϴ͕Ϯй em M�C^͕ ϲϰ͕Ϯй 
em �conomia � e ϲϬ͕ϲй em 'eometria Descritiva �͘ Ks 
resultados correspondentes a um nível de desempenŚo 
superior ;ϭϴ a ϮϬ valoresͿ representam͕ respe�vamente͕ 
ϳ͕ϳй͕ ϭ͕ϱϱй͕ ϭ͕Ϭй͕ ϰ͕ϭй͕ ϵ͕Ϯй͕ ϱ͕ϵй e Ϯϯ͕ϳй͘ 
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Figura 5.1.63. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em Física e Química � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.64. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em �iologia e 'eologia ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.67. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em M�C^ ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.65. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em 'eograĮa � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.66. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em FilosoĮa ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.68. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em �conomia � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.69. DistriďuiĕĆo ;йͿ dos valores oď�dos em 'eometria Descri�va � ;escala ϬͲϮϬͿ͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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� análise das classiĨicaĕƁes de eǆame das disciplinas 
desagregadas por seǆo͕  permite oďservar que͕ em média͕ 
as mulŚeres oďtêm melŚor desempenŚo do que os Śomens͕ 
eǆceto em ,istſria �͕ 'eograĮa � e 'eometria Descri�va � 
;daďelas ϱ͘ϭ͘ϭϬ͘ e ϱ͘ϭ͘ϭϭ͘Ϳ͘ Na desagregaĕĆo por idade͕ 
veriĨicaͲse que͕ tal como no ensino ďásico͕ na grande 
maioria dos casos͕ quanto maior é a idade menor é a média 
oď�da ;esta tendência é contrariada apenas em ,istſria �  
nos alunos com Ϯϭ anos͕ e em FilosoĮa͕ M�C^ e �conomia �͕ 
nos de ϮϬͿ͘ Quanto ă desagregaĕĆo por curso͕ constataͲse  
que͕em média͕ na disciplina de Wortuguês os melŚores 
desempenŚos pertencem aos alunos do Curso de Ciências 
e decnologias͕ seguidos pelos de Ciências ^ocioeconſmicas͕ 
registando os alunos de �rtes sisuais os menores resultados͘ 

�m FilosoĨia os melŚores desempenŚos pertencem aos 
alunos do Curso de Ciências ^ocioeconſmicas͕ seguidos 
pelos de Ciências e decnologia͕ con�nuando a ser os alunos 
de �rtes sisuais os que em média registam menores 
resultados͘ No eǆame de Matemá�ca �͕ que apenas Ĩoi 
realiǌado por alunos dos cursos de Ciências e decnologias e 
de Ciências ^ocioeconſmicas͕ é este Ʒl�mo que regista em 
média menores desempenŚos͘ �m 'eograĮa �͕ os alunos 
de Ciências ^ocioeconſmicas oďtêm em média melŚores 
resultados do que os de >ínguas e ,umanidades͘ Wor 
Ʒltimo͕ em 'eometria Descritva �͕ os alunos de Ciências 
e decnologia revelam melŚor desempenŚo do que os de 
�rtes sisuais͘
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Tabela 5.1.11. Média e desvio padrĆo da C� ;escala Ϭ a ϮϬͿ nas ϭϬн͕ por seǆo͕ idadeΎ e curso͘ Disciplinas ďienais do ensino 
secundário͕ alunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Tabela 5.1.10. Média e desvio padrĆo da C� ;escala Ϭ a ϮϬͿ nas ϭϬн͕ por seǆo͕ idadeΎ e curso͘ Disciplinas trienais do ensino 
secundário͕ alunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

WorƚƵgƵês DaƚeŵáƟca � História A

DĠĚia Desvio padrão DĠĚia Desvio padrão DĠĚia Desvio padrão

Total 11,0 3,2 11,4 4,7 9,6 3,5

Se
xo M ϭϬ͕ϲ ϯ͕Ϯ ϭϭ͕Ϯ ϰ͕ϴ ϵ͕ϵ ϯ͕ϱ

F ϭϭ͕ϰ ϯ͕Ϯ ϭϭ͕ϱ ϰ͕ϳ ϵ͕ϱ ϯ͕ϱ

Id
ad

e

16 ϭϮ͕ϳ ϯ͕Ϯ ϭϯ͕ϴ ϰ͕ϱ ϭϬ͕ϲ ϰ͕Ϯ

17 ϭϭ͕ϱ ϯ͕ϭ ϭϮ͕ϭ ϰ͕ϲ ϭϬ͕Ϯ ϯ͕ϱ

18 ϵ͕ϲ Ϯ͕ϴ ϴ͕ϲ ϰ͕Ϭ ϴ͕ϴ ϯ͕ϯ

19 ϴ͕ϲ Ϯ͕ϳ ϳ͕ϲ ϯ͕ϱ ϴ͕Ϭ ϯ͕ϭ

20 ϴ͕ϭ Ϯ͕ϲ ϳ͕ϯ ϯ͕ϯ ϳ͕ϳ Ϯ͕ϴ

21 ϳ͕ϭ Ϯ͕ϱ ϲ͕ϲ Ϯ͕ϴ ϳ͕ϵ Ϯ͕ϳ
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os �iências e decnologia ϭϭ͕ϲ ϯ͕Ϯ ϭϭ͕ϱ ϰ͕ϳ n͘a͘ n͘a͘

�iências ^ocioeconſŵicas ϭϭ͕Ϭ ϯ͕ϭ ϭϬ͕ϯ ϰ͕ϲ n͘a͘ n͘a͘

>şngƵas e ,ƵŵaŵiĚaĚes ϭϬ͕ϯ ϯ͕Ϭ n͘a͘ n͘a͘ ϵ͕ϲ ϯ͕ϱ

Artes Visuais ϵ͕ϰ ϯ͕Ϭ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘

&şsica e YƵşŵica 
A

Biologia e 
Geologia 'eografia � &ilosofia MACS �conoŵia � 'eoŵeƚria 

�escriƟǀa �

DĠĚia Desvio 
padrão DĠĚia Desvio 

padrão DĠĚia Desvio 
padrão DĠĚia Desvio 

padrão DĠĚia Desvio 
padrão DĠĚia Desvio 

padrão DĠĚia Desvio 
padrão

Total 11,2 4,1 10,4 3,4 11,5 2,6 10,9 3,9 11,6 4,1 11,2 3,9 11,6 5,9

Se
xo M ϭϭ͕ϭ ϰ͕Ϯ ϭϬ͕ϯ ϯ͕ϱ ϭϭ͕ϴ Ϯ͕ϱ ϭϬ͕ϯ ϯ͕ϵ ϭϭ͕Ϯ ϯ͕ϵ ϭϭ͕ϭ ϯ͕ϵ ϭϮ͕ϳ ϱ͕ϴ

F ϭϭ͕ϯ ϰ͕ϭ ϭϬ͕ϰ ϯ͕ϰ ϭϭ͕ϯ Ϯ͕ϳ ϭϭ͕Ϯ ϯ͕ϴ ϭϭ͕ϴ ϰ͕Ϯ ϭϭ͕Ϯ ϰ͕Ϭ ϭϬ͕ϱ ϱ͕ϵ
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e

15 ϭϯ͕ϲ ϯ͕ϵ ϭϮ͕ϭ ϯ͕ϱ ϭϮ͕ϱ Ϯ͕ϴ ϭϮ͕ϭ ϯ͕ϵ ϭϯ͕ϴ ϯ͕ϱ ϭϮ͕ϱ ϯ͕ϳ ϭϰ͕ϯ ϲ͕ϭ

16 ϭϭ͕ϴ ϰ͕ϭ ϭϬ͕ϳ ϯ͕ϰ ϭϭ͕ϵ Ϯ͕ϲ ϭϭ͕ϱ ϯ͕ϴ ϭϮ͕Ϯ ϰ͕Ϭ ϭϭ͕ϳ ϯ͕ϵ ϭϮ͕ϵ ϱ͕ϳ

17 ϴ͕ϲ ϯ͕ϰ ϴ͕ϱ Ϯ͕ϵ ϭϬ͕ϵ Ϯ͕ϱ ϵ͕ϱ ϯ͕ϳ ϭϬ͕ϳ ϰ͕ϭ ϵ͕ϱ ϯ͕ϱ ϵ͕ϰ ϱ͕ϰ

18 ϴ͕ϰ ϯ͕Ϭ ϳ͕ϳ Ϯ͕ϱ ϭϬ͕Ϭ Ϯ͕ϰ ϴ͕Ϯ ϯ͕Ϯ ϵ͕ϲ ϯ͕ϵ ϳ͕ϴ Ϯ͕ϳ ϳ͕Ϯ ϰ͕ϳ

19 ϴ͕ϯ ϯ͕Ϭ ϳ͕ϲ Ϯ͕ϰ ϵ͕ϴ Ϯ͕ϰ ϳ͕ϲ Ϯ͕ϳ ϴ͕ϯ ϯ͕ϲ ϳ͕ϱ Ϯ͕ϳ ϳ͕ϱ ϰ͕ϰ

20 ϴ͕ϭ Ϯ͕ϳ ϳ͕ϰ Ϯ͕ϯ ϵ͕ϲ Ϯ͕ϲ ϳ͕ϳ ϯ͕ϯ ϵ͕Ϭ ϯ͕ϭ ϴ͕ϲ ϯ͕ϯ ϳ͕Ϭ ϯ͕ϵ
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Artes Visuais n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ ϴ͕ϳ ϯ͕ϰ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ n͘a͘ ϵ͕ϱ ϱ͕ϲ

n͘a͘ ൞ nĆo se aplica
Ύ a ϯϭ de deǌemďro de ϮϬϭϱ ;Ĩoram considerados todos os alunos desde menos um  
ano até mais quatro anos do que a idade ideal eǆpectável para Ĩrequência do ϭϮǑ anoͿ
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De acordo com o 'uia 'eral de �ǆames ϮϬϭϲ͕ da 
responsaďilidade da D'�^ e D'�͕ os alunos dos cursos 
proĮssionais͕ concluídos desde ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ͕ que pretendam 
prosseguir estudos no ensino superior realiǌam͕ como 

autopropostos͕ o eǆame Ĩinal nacional de Wortuguês 
;ϲϯϵͿ͕ da componente de ĨormaĕĆo geral dos cursos 
cienơĮcoͲŚumanís�cos͕ e um outro eǆame Įnal nacional͕ 
escolŚido de entre os que sĆo oĨerecidos para os vários 

n͘a͘ ൞ nĆo se aplica
Ύ a ϯϭ de deǌemďro de ϮϬϭϱ ;Ĩoram considerados todos os alunos desde menos um  
ano até mais quatro anos do que a idade ideal eǆpectável para Ĩrequência do ϭϭǑ anoͿ

Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�
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Tabela 5.1.12. �lunos ;NǑͿ do ensino proĮssional que pretendem ingressar no ensino superior͕ média da classiĮcaĕĆo de 
eǆame ;escala Ϭ a ϮϬͿ e alunos com classiĮcaĕĆo igual ou superior a ϭϬ valores ;йͿ nas ϭϬн͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͘ Wara além disso͕ os alunos 
têm de realiǌar os eǆames que sa�sĨaĕam as provas de 
ingresso requeridas pelos estaďelecimentos de ensino 
superior para candidatura ao concurso nacional͘

�m ϮϬϭϲ͕ ϳϰϴϴ alunos do ensino proĮssional realiǌaram 
provas de acesso ao ensino superior͘ Wara além da prova 
de Wortuguês ;ϲϯϵͿ͕ o nƷmero de alunos que realiǌou pelo 
menos uma das provas das restantes disciplinas do conũunto 
das ϭϬн oscila entre ϭϮϯ͕ em 'eometria �͕ e ϭϰϰϭ͕ em 
�iologia e 'eologia ;daďela ϱ͘ϭ͘ϭϮ͘Ϳ͘ � média dos resultados 

oď�dos Ĩoi nega�va em todas as disciplinas͕ variando entre 
ϯ͕ϭ valores ;Matemática �Ϳ e ϴ͕ϴ valores ;'eograĨia �Ϳ͘ 
Kďteve classiĮcaĕĆo igual ou superior a ϭϬ valores͕ ϱ͕ϰй 
dos alunos que realiǌaram a prova de Física e Química �͕ 
ϲ͕ϵй a de Matemá�ca �͕ ϳ͕ϳй a de �iologia e 'eologia͕ 
ϭϭ͕ϵй a de FilosoĮa͕ ϭϮ͕ϭй a de ,istſria �͕ ϭϱ͕ϰй a de 
�conomia �͕ Ϯϭ͕ϭй a de 'eometria Descri�va �͕ ϮϮ͕Ϯй a 
de Wortuguês͕ Ϯϳ͕ϱй a de Matemá�ca �plicada ăs Ciências 
^ociais e ϰϯ͕Ϯй a de 'eograĮa �͕ contriďuindo assim para 
oďter condiĕƁes de ingresso͘ 

Fonte de dados͗ :N�͕ ϮϬϭϲ 
Fonte͗ CN�

Alunos DĠĚia Ěa �� �lƵnos coŵ classificaĕĆo igƵal oƵ sƵƉerior a ϭϬ ǀalores

Wortuguês ;ϲϯϵͿ ϳϰϴϲ ϳ͕Ϭ ϮϮ͕Ϯй

Matemá�ca � ϵϰϯ ϯ͕ϭ ϲ͕ϵй

�iologia e 'eologia ϭϰϰϭ ϱ͕ϯ ϳ͕ϳй

Física  Química � ϲϱϯ ϰ͕ϱ ϱ͕ϰй

'eograĮa � ϭϭϯϴ ϴ͕ϴ ϰϯ͕Ϯй

,istſria � Ϯϲϱ ϱ͕ϲ ϭϮ͕ϭй

FilosoĮa ϭϯϰ ϱ͕ϲ ϭϭ͕ϵй

M�C^ ϮϬϳ ϳ͕ϭ Ϯϳ͕ϱй

�conomia � ϭϯϵϵ ϲ͕ϱ ϭϱ͕ϰй

'eometria Descri�va � ϭϮϯ ϱ͕ϰ Ϯϭ͕ϭй

�voluĕĆo de resultados

Ks resultados médios das disciplinas trienais do grupo 
das ϭϬн desceram no Ʒl�mo ano͕ emďora em Wortuguês 
ũá es�vessem a diminuir desde ϮϬϭϰ͕ mas de uma Ĩorma 
menos acentuada ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϬ͘Ϳ͘

Nas disciplinas ďienais oďservaͲse um crescimento dos 
resultados médios͕ desde ϮϬϭϯ͕ nas disciplinas de Física 
e Química � e 'eograĨia � e͕ desde ϮϬϭϱ͕ em �iologia 
e 'eologia͘ Wor outro lado͕ os resultados médios das 
disciplinas de M�C^͕ �conomia � e 'eometria Descri�va 
� diminuíram em ϮϬϭϲ ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϭ͘Ϳ͘

Figura 5.1.70. Zesultados médios ;йͿ nas provas de eǆame das disciplinas trienais das ϭϬн͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Português 51,8% 58,5% 54,8% 48,2% 52,0% 49,0% 57,9% 54,9% 54,0%

DateŵĄ�ca�� 69,8% 58,4% 61,1% 52,9% 52,2% 48,6% 45,9% 60,2% 55,8%

,istória�� 55,0% 59,3% 59,4% 52,3% 59,2% 52,9% 49,5% 53,3% 47,4%
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50%

60%
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Zesultados médios por domínio ou tema

Disciplinas trienais

Ks resultados médios em t odos os domínios do eǆame de 
Wortuguês apresentam valores superiores a ϱϬй ;Figura 
ϱ͘ϭ͘ϳϮ͘Ϳ͕ sendo semelŚantes os desempenŚos nos domínios 
da Escrita e da Leitura�e�funcionamento�da�língua ;ϱϴ͕ϳй e 
ϱϲ͕ϱй͕ respe�vamenteͿ͘ No domínio da Leitura�e�escrita é 
onde se oďserva pior desempenŚo ;ϱϬ͕ϯйͿ͘

Figura 5.1.71. Zesultados médios ;йͿ nas provas de eǆame das disciplinas ďienais das ϭϬн͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

Figura 5.1.72. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
Wortuguês͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
40%

50%

60%

70%

Física e Química A 47,9% 43,5% 42,4% 52,4% 40,4% 40,5% 45,9% 49,3% 55,3%
Biologia e Geologia 53,7% 48,9% 49,2% 55,2% 49,1% 42,1% 55,0% 44,7% 50,7%
'eoŐraĮa�� 57,1% 56,6% 54,8% 56,3% 53,3% 49,0% 54,3% 56,1% 56,7%

MACS 49,9% 56,4% 50,4% 56,4% 53,0% 49,7% 49,8% 61,3% 57,2%
Economia A 64,9% 67,6% 67,3% 59,8% 58,5% 56,7% 51,9% 57,3% 55,0%

'eoŵetria��escri�ǀa�� 53,0% 52,3% 44,7% 49,8% 53,5% 60,9% 58,0% 60,9% 57,3%

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

50,3%

56,5%

58,7%

0% 50% 100%

Leitura e escrita

Leitura e funcionamento
 da língua

Escrita

Zela�vamente ă desagregaĕĆo por temas na disciplina de 
Matemá�ca � ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϯ͘Ϳ͕ veriĮcaͲse em todos eles 
resultados médios superiores a ϱϬй͕ sendo em Números 
complexos que se oďserva um melŚor desempenŚo ;ϲϲ͕ϲйͿ͕ 
seguido de Sucessões reais ;ϲϮ͕ϵйͿ͘ Geometria�no�plano�
e no espaço ;ϱϵ͕ϰйͿ e Probabilidades e combinatória (ϱϴ͕ϱйͿ 
com desempenŚos semelŚantes e Funções com o pior 
desempenŚo ;ϱϬ͕ϵйͿ͘

Figura 5.1.73. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
Matemá�ca �͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

50,9%

58,5%

59,4%

62,9%

66,6%

0% 50% 100%

Funções
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e no espaço
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Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�
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Na disciplina de ,istſria � constataͲse que dos seis temas 
que cons�tuem a prova de eǆame apenas dois registam 
resultados médios superiores a ϱϬй ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϰ͘Ϳ͗ O 
liberalismo ʹ ideologia�e�revolução,�modelos�e�práticas�nos�
séculos XVIII e XIX ;ϳϰ͕ϵйͿ e Crises, embates ideológicos e 
mutações culturais na primeira metade do séc. XX ;ϲϱ͕ϯйͿ͘ 
K tema Alterações geoestratégicas, tensões políticas e 
transformações socioculturais no mundo atual é o que 
apresenta menor desempenŚo ;ϯϰ͕ϮйͿ͕ seguido do tema A 
civilização industrial – economia e sociedade; nacionalismos 
e choques imperialistas ;ϰϱ͕ϬйͿ͘ Ks restantes temas têm 
desempenŚos semelŚantes ;ϰϵ͕ϰй e ϰϵ͕ϵйͿ͘

Figura 5.1.74. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
,istſria �͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Disciplinas bienais

Na disciplina de Física e Química � ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϱ͘Ϳ apenas o 
tema Química e Industria regista um resultado médio inĨerior 
a ϱϬй͕ sendo Na atmosfera da Terra radiação, matéria e 
estrutura onde se oďserva o melŚor desempenŚo ;ϲϳ͕ϭйͿ 
seguido de Comunicações ;ϲϲ͕ϬйͿ͘

Zela�vamente ă disciplina de �iologia e 'eologia veriĮcaͲse 
que͕ dos sete temas͕ quatro apresentam resultados médios 
superiores a ϱϬй ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϲ͘Ϳ͕ sendo a Evolução�biológica/
sistemática�dos�seres�vivos aquele em que se regista melŚor 
desempenŚo ;ϲϰ͕ϵйͿ e o tema Transformação�e�utilização�
de�energia�pelos�seres�vivos/regulação�nos�seres�vivos o 
que revela menor desempenŚo ;ϯϬ͕ϬйͿ͘

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�
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Figura 5.1.75. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
Física e Química �͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
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Figura 5.1.76. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
�iologia e 'eologia͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Na prova de eǆame da disciplina de 'eograĮa � o tema 
A posição de Portugal na Europa e no Mundo regista 
um resultado médio de ϭϳ͕ϲй e os restantes temas 
resultados superiores a ϱϬй͕ oscilando entre ϱϬ͕ϲй em 
Os recursos de que a população dispõe e ϳϯ͕ϭй em A 
população� utilizadora� de� recursos� e� organizadora� de�
espaços ;Figura ϱ͘ϭ͘ϳϳ͘Ϳ͘

Ks resultados médios em todos os temas do eǆame de 
Matemática �plicada ăs Ciências ^ociais e �conomia � 
apresentam valores superiores a ϱϬй ;Figuras ϱ͘ϭ͘ϳϴ͘ e 
ϱ͘ϭ͘ϳϵ͘Ϳ͘ �m M�C^ os desempenŚos nos temas da Estatística�
e dos Métodos de apoio à decisão sĆo semelŚantes 
;ϱϭ͕ϲй e ϱϬ͕ϯй͕ respetivamenteͿ e no tema Métodos 
matemáticos é onde se oďserva um melŚor desempenŚo 
;ϲϴ͕ϮйͿ͘ �m �conomia � os resultados médios nos quatro 
temas oscilam entre ϱϭ͕ϱй em Aspetos fundamentais da 
atividade�económica e ϱϴ͕ϴй em A organização económica 
das sociedades͘

Wor Ʒl�mo͕ na prova de eǆame de 'eometria Descri�va 
� ;Figura ϱ͘ϭ͘ϴϬ͘Ϳ apenas o 'rupo // regista um resultado 
médio inĨerior a ϱϬй͕ sendo no 'rupo /s onde se oďserva 
o melŚor desempenŚo ;ϲϮ͕ϴйͿ͕ seguido do 'rupo / ;ϲϭ͕ϮйͿ 
e do 'rupo /// ;ϱϳ͕ϵйͿ͘

Figura 5.1.77. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
'eograĨia �͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϭϬͲϬϭͲϮϬϭϳ 
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Figura 5.1.78. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
M�C^͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ

Figura 5.1.79. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
�conomia �͘ �lunos internos͕ ϭǐ Ĩase͘ Wortugal͕ ϮϬϭϲ
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Figura 5.1.80. Zesultados médios ;йͿ͕ por domínio͕ em 
'eometria Descri�va �  ͘�lunos internos  ͕ϭǐ Ĩase  ͘Wortugal͕  ϮϬϭϲ
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ϱ͘Ϯ͘ ResƵlƚaĚos Ěo ensino ƉſsͲsecƵnĚário
e do ensino superior

Figura 5.2.1. Diplomados em C�d ;NǑͿ em estaďelecimentos de ensino superior͕ por natureǌa ins�tucional͘ Wortugal

�iƉloŵaĚos eŵ ��d no �nsino ^ƵƉerior 

K ano letivo de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ destacaͲse na série como o 
que regista o maior  nƷmero de diplomados em C�d no 
ensino superior ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ͕ registando designadamente 
um aumento de ϱϯϳ estudantes ;ϭϭ͕ϵйͿ Ĩace ao ano le�vo 
anterior͘ Contudo͕ em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ assinalaͲse uma reduĕĆo 

de  ϯϱϭϴ estudantes diplomados ;Ͳϲϵ͕ϱйͿ͘ Nos anos le�vos 
ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ ϳϲ͕ϱй e ϴϭ͕ϱй͕ respe�vamente͕ 
adquiriram diploma de �specialiǌaĕĆo decnolſgica em 
estaďelecimentos do ensino superior pƷďlico e Ϯϯ͕ϱй e 
ϭϴ͕ϱй em estaďelecimentos privados͕ mantendo a tendência 
do ano anterior ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘

Fonte de dados͗ Estatísticas�–�Diplomados�em�estabelecimentos�de�Ensino�Superior�-�1995/96�a�2015/16͕ D'��C 
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
  0

Total 878 1 782 2 022 2 648 2 890 3 621 3 614 4 524 5 061 1 543
Público 713 1 564 1 774 2 074 2 267 3 022 3 027 3 658 3 874 1 257

Privado 165 218 248 574 623 599 587 866 1 187 286
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K nƷmero de diplomados em todos os graus e diplomas 
conĨeridos por estaďelecimentos de ensino superior͕ sem 
considerar os C�d͕ quando comparado com o ano le�vo 
anterior͕ aumenta ϭ͕ϭй em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ e diminui ϭ͕ϯй em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figura ϱ͘Ϯ͘Ϯ͘Ϳ͕ tendo passado de um total de 
ϴϵ ϰϳϲ em ϮϬϭϱ para ϴϴ ϯϰϯ em ϮϬϭϲ͘ 

K nƷmero de diplomados no ensino politécnico tem vindo 
a diminuir desde o ano le�vo de ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ͘

� percentagem de mulŚeres diplomadas que͕ na década 
em estudo é sempre superior ă dos Śomens͕ vinŚa a descer 
desde ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ͕ aumenta Ϭ͕ϯ pp em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ ;ϱϵ͕ϲйͿ 
e volta a diminuir em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ Ϭ͕ϲ pp ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϯ͘Ϳ͘
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Figura 5.2.2. Diplomados ;NǑͿ em estaďelecimentos de ensino superior͕ por suďsistema de ensino͘ Wortugal

Figura 5.2.3. Diplomados ;йͿ em estaďelecimentos de ensino superior͕ por seǆo͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Estatísticas�–�Diplomados�em�estabelecimentos�de�Ensino�Superior�-�1995/96�a�2015/16͕ D'��C 
Fonte͗ CN�

2006/07 2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16
  0

Total 83 276 84 009 76 567 78 609 87 129 94 264 94 867 88 503 89 476 88 343
Universitário 46 137 47 706 48 848 50 656 57 395 63 093 66 225 61 815 62 910 63 556

Politécnico 37 139 36 303 27 719 27 953 29 734 31 171 28 642 26 688 26 566 24 787
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�ntre ϮϬϬϲͬϮϬϬϳ e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ é possível constatar alguma 
estaďilidade na proporĕĆo de diplomados por área de 
educaĕĆo e ĨormaĕĆo ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϰ͘Ϳ͘ �s áreas de Ciências 
^ociais͕ Comércio e Direito͕ �ngenŚaria͕ /ndƷstrias 
transĨormadoras e ConstruĕĆo e ^aƷde e WroteĕĆo 
^ocial con�nuam a ser as que apresentam uma maior 

proporĕĆo de diplomados͕ sendo em ϮϬϭϲ ϯϭ͕ϳй͕ 
ϭϵ͕ϵй e ϭϲ͕ϵй͕ respe�vamente͘ � área de �gricultura͕ 
com um aumento de diplomados de Ϭ͕ϭ pp Ĩace ao ano 
le�vo ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͕ continua a ser a que apresenta a 
menor proporĕĆo de diplomados ;ϭ͕ϴй em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ 
e ϮϬϭϱͬϮϬϭϲͿ͘
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Figura 5.2.4. Diplomados ;йͿ em estaďelecimentos de ensino superior͕ por área de educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘ Wortugal 

� maioria dos diplomados con�nua a ser proveniente de 
cursos de licenciatura ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϱ͘Ϳ͕ emďora se assista a 
uma diminuiĕĆo da proporĕĆo de graduados neste nível de 
ĨormaĕĆo ao longo da série͘ � proporĕĆo de diplomados 
com mestrado integrado regista uma variaĕĆo positiva 

nos Ʒltimos três anos͕ enquanto os graduados com 
doutoramento revelam uma ligeira reduĕĆo em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ 
;ͲϬ͕Ϯ ppͿ͕ mantendo a mesma percentagem ;Ϯ͕ϲйͿ no ano 
le�vo seguinte͘ � proporĕĆo de graduados com mestrado 
diminui em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘
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Figura 5.2.5. Diplomados ;йͿ em estaďelecimentos de ensino superior͕ por nível de ĨormaĕĆo͘ Wortugal
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�ǆcluindo os diplomados em C�d͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ 
graduaramͲse ϵϵϰϯ alunos em programas de moďilidade 
internacional͕ que representam ϭϭ͕ϭй do total de 
diplomados no ensino superior ;ϴϵ ϰϳϲ estudantesͿ͘ �ste 
valor cons�tui um aumento de ϭ͕Ϭ pp em relaĕĆo ao ano 
anterior ;cĨ͘ Estado�da�Educação�2015Ϳ͘ Deste conũunto de 
estudantes estrangeiros͕ ϰϴϯϵ graduaramͲse através 
de programas de moďilidade de grau e ϱϭϬϰ através de 
programas de moďilidade de crédito ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϲ͘Ϳ͘ � maioria 
destes estudantes ;ϳϭ͕ϰйͿ oďteve o diploma em cursos 
do ensino superior universitário pƷďlico͘

:á em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ Ĩoram ϵϬϱϳ os alunos graduados em 
programas de moďilidade internacional͕ o que representa 
ϭϬ͕ϯй do total de diplomados no ensino superior ;ϴϴ ϯϰϯ 
estudantesͿ͘ Neste caso͕ eǆiste uma diminuiĕĆo de Ϭ͕ϴ pp 
rela�vamente ao ano le�vo anterior͘ 'raduaramͲse͕ através 
de programas de moďilidade de grau͕ ϯϱϮϳ estudantes e 
através de moďilidade de crédito ϱϱϯϬ ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϳ͘Ϳ͘ 
Mais uma veǌ a maioria destes estudantes ;ϳϮ͕ϵйͿ oďteve o 
diploma em cursos do ensino superior universitário pƷďlico͘

Figura 5.2.6. Diplomados ;NǑͿ no ensino superior em 
programas de moďilidade internacional͕ por suďsistema 
de ensino e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱΎ

Ύ NĆo inclui diplomados em C�d͕ nem da hniversidade �ďerta͘
Fonte de dados͗ Estatísticas�–�Mobilidade�Internacional�no� 

Ensino Superior͕ D'��C
Fonte͗ CN� 
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Figura 5.2.7. Diplomados ;NǑͿ no ensino superior em 
programas de moďilidade internacional͕ por suďsistema 
de ensino e natureǌa ins�tucional͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲΎ

� semelŚanĕa de anos anteriores͕ os cursos de licenciatura 
;ϭǑ cicloͿ Ĩoram os cursos com mais estudantes diplomados 
em moďilidade de crédito͕ quer em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ quer 
em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;Figuras ϱ͘Ϯ͘ϴ͘ e ϱ͘Ϯ͘ϵ͘Ϳ͘ Nos programas 
de moďilidade de grau͕ tanto em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ como em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ a maioria dos estudantes graduouͲse em 
mestrados ;ϮǑ cicloͿ com a oďtenĕĆo de ϭϭϲϯ e ϭϴϭϳ 
diplomas͕ respe�vamente͘

Figura 5.2.8. Diplomados ;NǑͿ no ensino superior em 
programas de moďilidade internacional͕ por nível de 
ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱϭͿ

Universitário Politécnico Universitário Politécnico

Mobilidade de grau Mobilidade de crédito

Público

Privado

 0

 500

1 000

1 500

2 000

2 500

3 000

3 500

4 000

4 500

2 342 409 4 257 1 021

573 203 205 47

Ύ Foram apenas contaďiliǌados os diplomados em cursosͬciclos de estudos 
que conĨerem nível C/d� do ensino superior͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

ϭͿ NĆo inclui diplomados em C�d͕ nem da hniversidade �ďerta͖
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ϯͿ /nclui �specialiǌaĕƁes͕ Diploma de especialiǌaĕĆo Ͳ Curso de mestrado e 
Diploma de especialiǌaĕĆo Ͳ Curso de doutoramento͘
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Figura 5.2.9. Diplomados ;NǑͿ no ensino superior em 
programas de moďilidade internacional͕ por nível de 
ĨormaĕĆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ*

Ύ Foram apenas contaďiliǌados os diplomados em cursosͬciclos de 
estudos que conĨerem nível C/d� do ensino superior͘

Fonte de dados͗ D'��C͕ ϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�
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No portal Infocursos�–�Estatísticas�de�Cursos�Superiores͕ 
a D'��C divulga͕ desde ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ͕ a situaĕĆo de todos 
os inscritos no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ veǌ͕ um ano apſs iniciarem 
o seu curso͘ �ssa situaĕĆo pode corresponder a uma de 

Figura 5.2.10. �ďandono no ensino superior de alunos matriculados ;йͿ pela primeira veǌ em licenciaturas e em mestrados 
integrados͕ por natureǌa ins�tucional͘ Wortugal

Fonte de dados͗ Infocursos�–�Estatísticas�de�cursos�superiores͕ D'��C 
Fonte͗ CN�
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quatro categorias possíveis͗ con�nuam inscritos no mesmo 
curso͖ aparecem inscritos noutro curso ;do mesmo 
estaďelecimento de ensino ou de outro estaďelecimentoͿ͖ 
aparecem como diplomados do curso͖ ou nĆo Ĩoram 
encontrados no ensino superior português͘ �sta Ʒl�ma 
categoria Ĩoi considerada como aďandono do ensino superior 
português͕ sendo que nĆo Ĩoram incluídos os alunos 
registados em moďilidade internacional͘ Comparando os 
dados dos inscritos no ϭǑ ano͕ pela ϭǐ veǌ͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ 
um ano apſs iniciarem o seu curso͕ com os do ano anterior͕ 
veriĮcaͲse que ao nível das licenciaturas da rede pƷďlica 
e privada e dos mestrados integrados da rede privada 
Śá menos estudantes a aďandonar o ensino superior 
;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭϬ͘Ϳ͘ Na rede pƷďlica a taǆa de aďandono͕ nos 
mestrados integrados͕ aumentou Ϭ͕Ϯ pp͘ 

Faǌendo uma análise dos alunos inscritos͕ por seǆo͕ no ano 
le�vo ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͕ nos cursos superiores͕ veriĮcaͲse que 
apenas nos cursos de mestrado integrado do ensino pƷďlico 
os Śomens estĆo em maior nƷmero͘

Ks alunos de nacionalidade portuguesa representam a 
maioria dos alunos inscritos no ensino superior͘ Contudo͕ 
os dados disponiďiliǌados pela D'��C rela�vos ao nƷmero 
de inscritos no ensino superior͕ por país de nacionalidade͕ 
mostram uma reduĕĆo do nƷmero de alunos portugueses 
e um aumento do nƷmero de alunos estrangeiros inscritos 
em cursos de ensino superior em Wortugal͘
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Figura 5.2.11. daǆas de graduaĕĆo pela primeira veǌ ;йͿ no ensino superior͘ KCD�͕ ϮϬϭϰ

�oŵƉaraĕƁes inƚernacionais

K relatſrio Education�at�a�Glance�2017�determina͕ ďaseado 
nos padrƁes de graduaĕĆo de ϮϬϭϱ͕ que ϰϵй dos ũovens 
oďtenŚa um diploma do ensino superior͕ pelo menos uma 
veǌ͕ durante a sua vida ʹ média dos Ϯϰ países da KCD� 
com dados comparáveis para ϮϬϭϰ ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭϭ͘Ϳ͘ � 

proporĕĆo varia entre Ϯϰй no >uǆemďurgo͕ incluindo os 
estudantes internacionais͕ e ϳϮй ou mais no :apĆo͕ Nova 
�eląndia e �ustrália͘ Wortugal encontraͲse aďaiǆo da média 
da KCD� com uma taǆa de ϰϭй͘ �ǆcluindo os estudantes 
internacionais͕ as taǆas de graduaĕĆo diminuem em quase 
todos os países considerados͘ Neste caso͕ em Wortugal 
essa reduĕĆo é de ϭ pp͘
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K reĨerido relatſrio revela ainda que͕ em ϮϬϭϱ͕ a maioria 
dos graduados͕ pela primeira veǌ͕ no ensino superior͕ se 
diplomaram em cursos de licenciatura͕ ou equivalentes͕ 
sendo a média da KCD� de ϳϮй ;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭϮ͘Ϳ͘ Wortugal 
registou valores acima dessa média͕ com ϴϱй dos diplomados 
licenciados͘ �ǆistem͕ contudo͕ grandes diĨerenĕas entre 
os vários países͘ Na �ustria͕ por eǆemplo͕ veriĨicaͲse 
a maior percentagem de graduados͕ pela primeira veǌ͕ 
em programas de ciclos curtos ;ϰϵйͿ͕ na ^uíĕa a maior 
percentagem de graduados em licenciaturas ;ϵϴйͿ e na 
^uécia a maior percentagem de graduados em mestrados 
;ϯϰйͿ͘ Nas duas Ʒltimas décadas a educaĕĆo superior 
mudou signiĨicativamente nos países da KCD�͘ Muitos 
países têm maniĨestado preocupaĕĆo com o tempo que 
os alunos demoram a concluir os seus estudos superiores 
e desenvolveram polí�cas capaǌes de graduar os alunos 
mais rapidamente͕ sendo eǆemplo disso a reĨorma de 
�olonŚa de ϭϵϵϵ͘

 ConstataͲse igualmente que a comunidade estudan�l está 
cada veǌ mais internacional͕ que eǆistem cada veǌ mais 

mulŚeres a Ĩrequentar o ensino superior e a diplomarͲse e 
que Śouve uma evoluĕĆo nas áreas de estudo escolŚidas͘ 
Contudo͕ con�nuam a ser evidentes algumas diĨerenĕas nas 
escolŚas entre Śomens e mulŚeres͘ �s mulŚeres con�nuam a 
diplomarͲse maioritariamente em áreas como o �nsino 
e Ciências da �ducaĕĆo͕ a ^aƷde e a WroteĕĆo ^ocial ao 
passo que os Śomens estĆo em maior nƷmero nas áreas 
da �ngenŚaria e /ndƷstrias transĨormadoras e ConstruĕĆo 
;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭϯ͘Ϳ͘ �s áreas em que eǆistem mais mulŚeres 
diplomadas coincidem com aquelas em que as remuneraĕƁes 
sĆo mais ďaiǆas͕ uma veǌ que os cursos na área das 
engenŚarias tendem a ser melŚor remunerados ;apenas 
ϳй das mulŚeres escolŚem estas áreasͿ͘ 

�inda que seũam diplomados dentro da mesma área de 
ĨormaĕĆo͕ permanecem diĨerenĕas de género nas taǆas de 
emprego e na remuneraĕĆo͘ �stas diĨerenĕas Ĩavorecem 
soďretudo os Śomens͕ que tendem a ocupar cargos de 
lideranĕa ou de maior responsaďilidade͘
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Figura 5.2.12. 'raduados pela primeira veǌ ;йͿ no ensino superior͕ por nível de ĨormaĕĆo͘ KCD�͕ ϮϬϭϱ

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance 2017͕ KCD� 
Fonte͗ CN�
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Figura 5.2.13. �reas de estudo ;йͿ escolŚidas pelos alunos do ensino superior͕ por seǆo͘ KCD�͕ ϮϬϭϮ ou ϮϬϭϱ

� distriďuiĕĆo dos graduados por área de ĨormaĕĆo 
está relacionada com vários Ĩatores͕ nomeadamente a 
popularidade de cada área ũunto dos estudantes͕ o nƷmero 
de vagas oĨerecidas nos estaďelecimentos de ensino superior 
e a estrutura curricular dos cursos nos vários países 
;Education�at�a�Glance 2017Ϳ͘ � maior percentagem dos 
diplomados em países da KCD� graduouͲse num curso na 
área das Ciências �mpresariais͕ �dministraĕĆo e Direito 
;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭϰ͘Ϳ͘

�m média͕ na KCD�͕ Ϯϯй dos adultos com idades 
compreendidas entre os Ϯϱ e os ϲϰ anos possui uma 
licenciatura num daqueles três domínios de estudos͕ o 
que contrasta com os ϱй que escolŚem os domínios 
da Matemá�ca͕ �staơs�ca e Ciências Naturais e os ϰй as 
decnologias de /nĨormaĕĆo e ComunicaĕĆo͘

Contudo͕ eǆistem eǆceĕƁes como é o caso da Coreia e 
de Wortugal onde o maior nƷmero dos diplomados está 
nas áreas de �ngenŚaria͕ /ndƷstria de dransĨormaĕĆo e 

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance 2017͕ KCD� 
Fonte͗ CN�
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ConstruĕĆo ou͕ como no caso da �élgica͕ Dinamarca͕ 
Finląndia͕ Noruega e ^uécia͕ onde a a área da ^aƷde e 
WroteĕĆo ^ocial é a mais escolŚida͘

K relatſrio Education�at�a�Glance�2017 destaca ainda que 
a percentagem de diplomados nas áreas das ciências e 
engenŚarias apresenta grandes diĨerenĕas consoante o 
nível de ĨormaĕĆo͘ � média calculada com ďase nos dados 
de ϮϬϭϱ dos países da KCD� revela que a percentagem de 
diplomados em Ciências Naturais͕ Matemá�ca e �staơs�ca͕ 
�ngenŚaria͕ /ndƷstrias transĨormadoras e ConstruĕĆo ou 
em decnologias de /nĨormaĕĆo e ComunicaĕĆo passa dos 
ϮϮй de graduados com licenciatura ou mestrado para 
ϰϰй quando o grau é o de doutor͘

�studos mais recentes da KCD� mostram que a eǆcelência 
da pesquisa cienơĮca é conseguida na ďase da inovaĕĆo 
e que as competências nesta área sĆo essenciais para 
a cooperaĕĆo entre a comunidade cienơĮca͕ as empresas 
e a sociedade͘ � popularidade dos doutoramentos na área 
das ciências e engenŚarias talveǌ possa ser eǆplicada 
por polí�cas que incen�vam a procura académica nestes 
domínios ;Education�at�a�Glance 2017Ϳ͕ uma veǌ que 

as competências de pesquisa cientíĨica sĆo adquiridas͕ 
soďretudo͕ neste grau académico͘ Na área das Ciências 
Naturais͕ Matemá�ca e �staơs�ca͕ quanto mais elevado é 
o nível de ĨormaĕĆo͕ maior é a percentagem de estudantes 
a graduarͲse nesta área ;na média dos países da KCD�͕ 
eǆis�am ϲй de licenciados e Ϯϯй de doutoradosͿ͘ Nas 
engenŚarias essa diĨerenĕa nĆo Ĩoi tĆo acentuada ;ϭϯй de 
licenciados e ϭϲй de doutorados͕ na média dos países da 
KCD�Ϳ͘ 

De acordo com o mesmo relatſrio͕ Wortugal possui um 
elevado nƷmero de diplomados nas áreas de Ciências͕ 
decnologia͕ �ngenŚaria e Matemá�ca ;Cd�MͿ͕ impulsionado 
soďretudo pelo nƷmero de diplomados em �ngenŚaria e 
/ndƷstrias transĨormadoras e ConstruĕĆo͘ Worém͕ apesar 
do aumento da percentagem da populaĕĆo diplomada 
com o ensino superior ;ϭϲй entre ϮϬϬϱ e ϮϬϭϱͿ͕ este 
continua a ser um desaĮo importante para o país͕ dado 
que apenas um terĕo dos ũovens adultos a�ngiu este nível de 
ĨormaĕĆo͘ �m ϮϬϭϲ͕ a proporĕĆo da populaĕĆo portuguesa 
com idades compreendidas entre os Ϯϱ e os ϲϰ anos que 
possuía um diploma de ensino superior era de apenas Ϯϰй͕ 
valor situado aďaiǆo da média dos países da KCD� ;ϯϳйͿ͘

Figura 5.2.14. 'raduados ;йͿ no ensino superior͕  por área de ĨormaĕĆo͘ KCD�͕ ϮϬϭϱ
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�inda que as áreas Cd�M atraiam͕ na generalidade͕ mais 
Śomens do que mulŚeres͕ em Wortugal essa diĨerenĕa de 
género é menos pronunciada͘ �Ĩe�vamente͕ em Wortugal 
Ϯϯй dos alunos que escolŚem decnologias de /nĨormaĕĆo 
e ComunicaĕĆo ;d/CͿ e Ϯϴй dos de �ngenŚarias͕ /ndƷstrias 
transĨormadoras e ConstruĕĆo sĆo mulŚeres͕ o que compara 
com a média da KCD� de ϭϵй e Ϯϰй respe�vamente͘ � 
percentagem de mulŚeres em cursos de Ciências Naturais͕ 
Matemá�ca e �staơs�ca͕ ϱϵй em Wortugal͕ é igualmente 
superior ă média da KCD� ;ϱϬйͿ͘ Da mesma Ĩorma͕ em 
ϮϬϭϱ͕ é possível constatar o aumento de diplomados na área 
das �ngenŚarias͕ /ndƷstrias transĨormadoras e ConstruĕĆo 
;ϮϭйͿ͕ emďora apenas ϭϱй da populaĕĆo portuguesa͕ 
com idades compreendidas entre os Ϯϱ e os ϲϰ anos͕ é 
diplomada nesta área͘ � média da KCD� é de ϭϰй͘ 

� medida que o grau académico aumenta͕ eǆiste uma 
maior moďilidade entre os estudantes do ensino superior  
;Figura ϱ͘Ϯ͘ϭϱ͘Ϳ͘ � percentagem de matrículas de estudantes 
envolvidos em programas internacionais destinados ao 
ensino superior é de ϱ͕ϲй͕ sendo que cerca de um quarto 
está matriculado em doutoramento͘ Ks padrƁes de 
moďilidade ao nível do doutoramento diĨerem dos padrƁes 
de moďilidade de graus inĨeriores de ensino superior͕ 
sendo que alguns países se apresentam mais atra�vos que 
outros͘ Ks estudantes internacionais privilegiam as áreas 

Cd�M ;ϭϳй na áreas da �ngenŚaria e /ndƷstrias 
transĨormadoras e ConstruĕĆo͕ ϭϬй na área de 
Ciências Naturais͕ Matemática e �statística͕ ϲй em 
decnologias de /nĨormaĕĆo e ComunicaĕĆoͿ e a área 
das Ciências �mpresariais͕ �dministraĕĆo e Direito 
;ϮϴйͿ͕ o que parece estar relacionado com a inovaĕĆo e 
as oportunidades no mercado de traďalŚo͘

Contudo͕ segundo o relatſrio Education� at� a� Glance�
2017͕ eǆiste uma maior convergência em torno das áreas 
Cd�M ao nível do doutoramento ;ϱϵй dos estudantes͕ 
que integram países da KCD�͕ em moďilidadeͿ͘ Na análise 
nacional do mesmo relatſrio registaͲse͕ ainda͕ que sĆo 
menos de ϰй os alunos portugueses matriculados no 
estrangeiro envolvidos em programas internacionais͕ sendo 
que os estudantes internacionais correspondem a ϱй dos 
estudantes que Ĩrequentam o ensino superior em Wortugal 
;por cada estudante nacional a Ĩrequentar o ensino superior 
no estrangeiro eǆiste ϭ͕ϰ estudantes estrangeiros a ĨaǌêͲlo 
em WortugalͿ͘ �s áreas de estudo escolŚidas pelos estudantes 
estrangeiros no nosso país seguem a tendência da maioria 
dos países da KCD�͕ ou seũa͕ escolŚem preĨerencialmente 
a área das Ciências �mpresariais͕ �dministraĕĆo e Direito 
;ϮϱйͿ ou a área da �ngenŚaria͕ /ndƷstrias transĨormadoras e 
ConstruĕĆo ;ϭϵйͿ͘

Figura 5.2.15. �studantes internacionais matriculados ;йͿ͕ em moďilidade͕ no ensino superior͘ KCD�͕ ϮϬϭϱ

Fonte de dados͗ Education�at�a�Glance ϮϬϭϲ͕ KCD� 
Fonte͗ CN�
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•	 Redução da taxa de retenção e desistência do ensino 
básico regular e dos cursos científico-humanísticos, 
em 2016, em todos os anos de escolaridade exceto 
no 10º ano.

•	 Aumento da taxa de conclusão do ensino básico 
regular e dos cursos científico-humanísticos, dos 
cursos profissionais e dos cursos tecnológicos do 
ensino secundário.

•	 A retenção ou a transição de ano de alunos com 
classificações inferiores a nível 3 afigura-se não ser, per 
se, determinante na superação das suas dificuldades.

•	 Entre os alunos do 2º CEB ou do 3º CEB que transitam 
com nível 5 em alguma disciplina, é mais frequente 
manter o nível de excelência no ano seguinte, exceto, 
na transição de ciclo, em Português, Ciências Naturais 
e Educação Visual.

•	 Bom desempenho dos alunos nas provas de aferição 
do ensino básico nos diferentes domínios no 2º ano 
de escolaridade e em Português no 5º ano e no 8º ano.

•	 A maioria das escolas apresenta resultados médios 
de classificação interna e externa que as colocam 
dentro de um intervalo padrão de variabilidade, em 
todos os ciclos e níveis de ensino. A percentagem 
de escolas que se encontra fora deste intervalo 
distribui-se de uma forma semelhante, exceto nas 
disciplinas de Biologia e Geologia, História A, Filosofia, 
MACS e Economia A do ensino secundário em que há 
uma tendência de sobrevalorização e Geometria 
Descritiva A em que a tendência é de subvalorização.

•	 No que diz respeito à natureza dos estabelecimentos, 
proporcionalmente, a sobrevalorização é maior nas 
escolas privadas do que nas públicas, em todos os ciclos 

e níveis de ensino. Pelo contrário, a subvalorização é 
maior nas escolas públicas.

•	 No ensino básico a grande maioria dos alunos internos 
não viu as suas classificações internas finais alteradas 
na sequência dos resultados obtidos nas provas finais 
(98% em Português e 96% em Matemática). 

•	 No ensino secundário, o impacto das classificações de 
exame no cálculo da classificação final de cada disciplina 
apresenta variações mais ou menos significativas 
consoante a disciplina analisada. No  entanto, esse 
impacto é pouco relevante para a reprovação dos alunos.

•	 Os alunos portugueses melhoraram o seu desempenho 
no PISA 2015, estando a percentagem de jovens de 
15 anos com baixos níveis de competência em leitura 
e ciências muito próximo da meta 2020.

•	 Diminuição do abandono de estudantes em licenciaturas 
da rede pública e privada e em mestrados integrados 
da rede privada.

•	 Aumento do número de diplomados no ensino superior, 
entre 2007 e 2016, em todos os graus e diplomas, 
devido ao aumento de 37,8% de diplomados em 
instituições de ensino universitário.

•	 As áreas de Ciências Sociais, Comércio e Direito 
(31,7%), Engenharia, Indústrias transformadoras e 
Construção (19,9%) e Saúde e Proteção Social (16,9%) 
foram as que apresentaram uma maior proporção de 
diplomados, enquanto a menor se registou na área de 
Agricultura (1,8%).

Destaques
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6 &inanciaŵenƚo
ϲ͘ϭ͘ �esƉesas Ěo �sƚaĚo eŵ eĚƵcaĕĆo

�m Wortugal͕ em ϮϬϭϲ͕ a despesa do �stado em educaĕĆo 
representou ϯ͕ϵй do W/�͕ ou seũa͕ Ϭ͕ϭ pp acima da 
percentagem registada no ano anterior e Ϭ͕Ϯ pp aďaiǆo da 
veriĮcada no ano de início da série de dados ;Figura ϲ͘ϭ͘ϭ͘Ϳ͘  

Ks anos de ϮϬϬϵ a ϮϬϭϭ mostram os valores mais elevados 
da série considerada͘ /mporta ter presente que todas estas 
percentagens devem ser lidas tendo em consideraĕĆo as 
alteraĕƁes anuais do valor do W/�͕ constantes da daďela ϲ͘ϭ͘ϭ͘ 
que assinala um crescimento regular a par�r de ϮϬϭϮ͘

Fonte de dados͗ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϮϵͲϬϴͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 6.1.1. Despesa do �stado em educaĕĆo em percentagem do W/� Nacional͘ Wortugal

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

PORDATA 4,1% 4,1% 4,8% 4,8% 4,5% 3,9% 4,2% 4,0% 3,8% 3,9%
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Tabela 6.1.1. W/� nacional anual͕ a preĕos correntes͘ Wortugal

Fonte de dados͗ /N�͕ �W͕ WKZD�d�͕ atualiǌaĕĆo de ϮϰͲϬϯͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Figura 6.1.2. Despesa de educaĕĆo em percentagem do W/�͕ h�Ϯϴ

Fonte de dados͗ CKFK'͖ Government�expenditure�by�function,�2015͕ �hZK^d�d atualiǌaĕĆo de ϮϴͲϬϳͲϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�

Ύ dados atualiǌados

� maioria dos países da h�Ϯϴ registou uma queďra na 
despesa em educaĕĆo por percentagem do W/� em ϮϬϭϱ͕ 
com reĨerência aos valores veriĮcados no ano de ϮϬϭϭ͘ 
�s eǆceĕƁes Ĩoram a �élgica͕ a �ulgária͕ a Dinamarca͕ a 
>etſnia͕ a ,ungria͕ a �slováquia e a ^uécia͘ 

^e se tomar como reĨerência o ano de ϮϬϬϳ͕ veriĮcaͲse um 
aumento da despesa na maioria dos países e uma diminuiĕĆo 

na �slovénia͕ ,ungria͕ /rlanda͕ /tália͕ Wolſnia͕ Wortugal͕ Zeino 
hnido e Zoménia͘ �m Wortugal͕ a despesa em educaĕĆo por 
percentagem do W/� em ϮϬϭϱ Ĩoi a menor dos três anos 
considerados na Figura ϲ͘ϭ͘Ϯ͕͘ posicionandoͲse͕ contudo͕ 
acima da média da h�Ϯϴ͘
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ϲ͘Ϯ͘ �esƉesa coŵ a eĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar e os ensinos 
básico e secundário

Ks dados relativos ăs despesas de Ĩuncionamento e 
inves�mento do plano com a educaĕĆo préͲescolar e os 
ensinos ďásico e secundário traduǌem o orĕamento 
eǆecutado em cada um dos anos da série em análise͘ 

� despesa total com a educaĕĆo préͲescolar e os ensinos 
ďásico e secundário nos suďsistemas pƷďlico e privado͕ 
em ϮϬϭϲ͕ aumentou ϯϵϵ ϬϬϬ euros em relaĕĆo ao ano 
anterior e ϮϯϮ ϬϬϬ euros com reĨerência ao ano de início 
da série de dados ;Figura ϲ͘Ϯ͘ϭ͘Ϳ͘

� queďra na evoluĕĆo da despesa a par�r de ϮϬϭϭ prendeͲse 
com as medidas de contenĕĆo geral na administraĕĆo 
pƷďlica͕ as medidas educa�vas implementadas no mesmo 
período ;vide �� ϮϬϭϯ a �� ϮϬϭϱͿ e ă vigência do Wrograma 
de �ssistência �conſmica e Financeira ;W��FͿ͕ entre 
maio de ϮϬϭϭ e ϯϬ de ũunŚo de ϮϬϭϰ͕ acordado entre as 
autoridades portuguesas͕ a hniĆo �uropeia e o FM/͘

Figura ϲ͘Ϯ͘ϭ͘ Despesa com o ensino nĆo superior pƷďlico e privado͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Ensino não superior 6 022 6 162 7 197 7 121 6 582 5 590 5 933 5 920 5 855 6 254
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Nota͗ 
� despesa com o ensino nĆo superior inclui͗ 
ϭ͘ ensino ;educaĕĆo préͲescolar͕ ensino ďásico͕ ensino secundário e ensino proĮssional͕ pƷďlicos e privados͕ diĨusĆo da cultura e ensino da >íngua WortuguesaͿ͖ 
Ϯ͘ educaĕĆo especial͖ 
ϯ͘ educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos͖ 
ϰ͘ aĕĆo social escolar͖ 
ϱ͘ complementos educa�vos͖ 
ϲ͘ administraĕĆo e serviĕos tutelados͘

Fonte de dados͗ orĕamentos por aĕƁes e eǆecuĕĆo orĕamental͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ͕ D'W'FͲM�C͕ /'eF�͕ /W͕ ϮϬϭϳ
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�ĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar ƉƷblica͕ soliĚária e ƉriǀaĚa

Quando se analisa a evoluĕĆo da despesa com a educaĕĆo  
préͲescolar veriĨicaͲse um aumento do valor total 
atriďuível ă rede pƷďlica͘ De Ĩacto͕ em ϮϬϭϲ as redes 
par�cular e coopera�va ;contratos de desenvolvimento e 
contratosͲprogramaͿ e solidária ;/W^^Ϳ mantiveram os 

valores da despesa͕ tendo a despesa na rede pƷďlica 
aumentado em ϰ͕ϯй rela�vamente ao ano anterior e 
ϭϯ͕ϰй por reĨerência ao ano de início da série ;Figura ϲ͘Ϯ͘Ϯ͘Ϳ͘

�ssinalaͲse͕ na década͕ uma diminuiĕĆo de ϰϬй da despesa 
na rede par�cular e coopera�va͘
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�nsinos básico e secƵnĚário ƉƷblico e ƉriǀaĚo

� despesa com os ensinos ďásico e secundário pƷďlicos 
eǆpressa na Figura ϲ͘Ϯ͘ϯ͘ contempla os valores necessários 
ao suporte das a�vidades das escolas ďásicas e secundárias͕ 
autarquias locais ;contratos de eǆecuĕĆo e contratos 
interadministra�vos de delegaĕĆo de competênciasͿ͕ equipa 
de missĆo para a seguranĕa escolar͕ serviĕos de psicologia 
e orientaĕĆo͕ desporto escolar͕ rede de ďiďliotecas e 
plano de leitura͕ serviĕos de tecnologia para as escolas͕ 
programa ͞�scolŚas͟ e moderniǌaĕĆo das escolas com 
ensino secundário͘ /nclui ainda a despesa eǆecutada com 
os proũetos relativos a instalaĕƁes para agrupamentos 
e escolas͕ apetrecŚamento de instalaĕƁes͕ conservaĕĆo e 
remodelaĕĆo da rede escolar͕ moderniǌaĕĆo das escolas com 
ensino secundário e inves�mento nas escolas͘ � evoluĕĆo 
da despesa total apresentou͕ em ϮϬϭϲ͕ um ligeiro aumento 
Ĩace ao valor registado no ano de ϮϬϬϳ͘ dal aumento Įcou 
a deverͲse ao crescimento da despesa no ϮǑ e ϯǑ C�� e 
secundário͘ �m sen�do contrário͕ a despesa com o ϭǑ C�� 
diminuiu͕ no mesmo período͕ em ϭϰ pp͘ Na série͕ os anos 
de ϮϬϬϵ͕ ϮϬϭϬ e ϮϬϭϭ apresentam os valores de despesa 
mais elevados com totais de ϰϰϭϱ milŚƁes de euros͕  

ϰϴϬϲ milŚƁes de euros e ϰϰϮϬ milŚƁes de euros͕ 
respe�vamente͕ e os de ϮϬϭϮ ;ϯϲϬϰ milŚƁes de eurosͿ e 
ϮϬϭϯ ;ϯϴϲϭ milŚƁes de eurosͿ os mais ďaiǆos͘

Quando se analisa a evoluĕĆo da despesa com os ensinos 
ďásico e secundário par�cular e coopera�vo͕ constataͲse 
que o valor mais elevado em todos os anos da série con�nua 
a ser o despendido com os contratos de associaĕĆo͕ seguido 
dos contratos de patrocínio ;ensino arơs�coͿ e dos contratos 
simples ;Figura ϲ͘Ϯ͘ϰ͘Ϳ͘ NoteͲse͕ contudo͕ que a despesa 
com os contratos de associaĕĆo em ϮϬϭϲ diminuiu ϭϭй por 
comparaĕĆo com o valor registado no ano anterior e ϰϲй 
rela�vamente a ϮϬϬϳ͘ 

damďém por reĨerência ao ano de ϮϬϬϳ͕ a despesa com 
os contratos simples diminuiu͕ em ϮϬϭϲ͕ ϯϬй͘ �m sen�do 
inverso͕ a despesa com os contratos de patrocínio em ϮϬϭϲ 
aumentou ϭϭϲй rela�vamente ao ano de ϮϬϭϱ e Ϯϱϰй por 
reĨerência ao ano de início da série de dados͘ /mporta ter 
presente que o acréscimo da despesa com estes contratos͕ 
desde ϮϬϭϱ͕ é ũus�Įcado pelo Ĩacto de terem deiǆado de 
ser compar�cipados pelo Fundo ^ocial �uropeu ;F^�Ϳ͘

Figura 6.2.2. Despesa com a educaĕĆo préͲescolar͕ redes pƷďlica͕ solidária e privada͘ Con�nente͘ 
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Figura 6.2.3. Despesa com os ensinos ďásico e secundário pƷďlicos͘ Con�nente

Ύ valores re�Įcados de acordo com os dados puďlicados na �ǆecuĕĆo Krĕamental ϮϬϭϯ Ͳ D'W'F
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Figura 6.2.4. Despesa com os ensinos ďásico e secundário par�cular e coopera�vo͘ Con�nente

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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�nsino Ɖrofissional ƉƷblico e ƉriǀaĚo

� despesa eǆecutada com o ensino proĮssional pƷďlico 
inclui os Cursos de �ducaĕĆo e FormaĕĆo ;C�FͿ͕ o Wrograma 
/ntegrado de �ducaĕĆo e FormaĕĆo ;W/�FͿ e os Cursos 
WroĮssionais dos ensinos ďásico e secundário͘ � despesa 
com o ensino proĮssional pƷďlico contempla a totalidade da 
contrapar�da nacional e o Įnanciamento da h�͘ � despesa 
eǆecutada com o ensino proĮssional privado inclui as escolas 
proĮssionais privadas de >isďoa e sale do deũo ;com eǆceĕĆo 
de ϭϮ escolas que passam a ser Įnanciadas pelo Wrograma 
Kperacional da ZegiĆo de >isďoa ;WKZ >isďoaͿͬϲ͕ϱ milŚƁes 
de eurosͿ e do �lgarve e os cursos vocacionais lecionados 

em escolas proĨissionais privadas ;nĆo inclui turmas de 
con�nuidade que passam a ser Įnanciadas pelo Wrograma 
Kperacional Capital ,umano ;WKC,Ϳͬϰ͕ϭϲ milŚƁes de eurosͿ͘

� evoluĕĆo da despesa com o ensino proĨissional nos 
suďsistemas pƷďlico e privado͕ comparando os anos de ϮϬϭϲ 
e de ϮϬϬϳ͕ mostra um aumento total de ϱϯй͘ �ste aumento 
total da despesa é atriďuível ao ensino pƷďlico que registou 
um crescimento de ϳϴй͘ Wor sua veǌ͕ a despesa com o ensino 
privado diminuiu Ϯϴй nos anos em análise͘ ^e comparado 
o ano de ϮϬϭϲ com ϮϬϭϱ constataͲse um decréscimo de ϰй 
na despesa total͕ sendo de ϯй no ensino pƷďlico e ϭϰй no 
privado ;Figura ϲ͘Ϯ͘ϱ͘Ϳ͘

Figura 6.2.5. Despesa com o ensino proĮssional pƷďlico e privado͘ Con�nente

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

�scolas proĮssionais 49 52 57 45 46 44 42 48 42
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Educação especial

� Figura ϲ͘Ϯ͘ϲ͘ mostra o aumento gradual da despesa com 
a educaĕĆo especial͕ cons�tuindo o ano de ϮϬϭϮ a eǆceĕĆo 
na série de dados considerada com uma diminuiĕĆo de  
ϰϱ milŚƁes de euros rela�vamente ao valor eǆecutado no ano 
de ϮϬϭϭ͘ �m ϮϬϭϲ͕ a despesa com as ins�tuiĕƁes de educaĕĆo 
especial ;escolas par�culares͕ associaĕƁes e coopera�vas e 
ins�tuiĕƁes par�culares de solidariedade socialͿ e os apoios 
ă educaĕĆo especial ;incluem a �gência �uropeia para o 

Desenvolvimento da �ducaĕĆo em Necessidades �speciais 
 ʹ��D�N�  ͕outros apoios e os proĨessores colocados no grupo 

de recrutamento da educaĕĆo especial e destacados em 
cooperativas de educaĕĆo e reaďilitaĕĆo de crianĕas 
inadaptadas͕ na �ssociaĕĆo Wortuguesa de Wais e �migos 
das Crianĕas Diminuídas Mentais͕ intervenĕĆo precoce͕ 
ins�tuiĕƁes par�culares de solidariedade social e outras 
ins�tuiĕƁesͿ registou um total de Ϯϰϰ milŚƁes de euros͕ 
que representam uma suďida de ϰϱ milŚƁes de euros 
rela�vamente ao valor eǆecutado em ϮϬϭϱ͘
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&igƵra ϲ͘Ϯ͘ϲ͘ �esƉesa coŵ eĚƵcaĕĆo esƉecial͘ �onƟnenƚe

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Educação especial 182 194 213 232 234 189 219 221 226 244
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�ĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo Ěe aĚƵlƚos

� despesa considerada nesta ruďrica inclui o sistema de 
reconŚecimento͕ validaĕĆo e cer�ĮcaĕĆo de competências 
;ZsCCͿ͕ os centros para a qualiĮcaĕĆo e o ensino proĮssional 
;CQ�WͿ͕ os cursos de educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos ;�F�Ϳ͕ 
a educaĕĆo e ĨormaĕĆo proĮssional de dupla cer�ĮcaĕĆo 
e a produĕĆo e gestĆo da inĨormaĕĆo e do conŚecimento͘ 
NĆo inclui verďas para suporte dos encargos com o ensino 
recorrente ;Figura ϲ͘Ϯ͘ϳ͘Ϳ͘ 

�m termos percentuais͕ a despesa eǆecutada no ano de 
ϮϬϭϲ com a educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos assinala um 
aumento de Ϯϵй rela�vamente ao ano anterior e de ϭϬϰй 
com reĨerência ao ano de ϮϬϬϳ͘ NoteͲse que este valor 
ultrapassou as dotaĕƁes iniciais constantes do orĕamento 
por aĕƁes ϮϬϭϲ ;/'eF�Ϳ que apontavam para um valor na 
ordem dos ϯϴ͕ϱ milŚƁes de euros͕ ou seũa͕ semelŚante 
ao eǆecutado em ϮϬϭϱ͘ ConĨorme reĨerido na nota͕ o 
acréscimo veriĮcado na componente da aĕĆo social escolar 
rela�vamente aos anos anteriores prendeͲse com alteraĕƁes 
no registo contaďilís�co͘

Figura 6.2.7. Despesa com educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016*
24 30 55 55 55 29 43 39 38 49Educação e formação 

de adultos
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Nota͗ NĆo estĆo incluídos os encargos com as unidades capitaliǌáveis ministradas nas escolas dos ϮǑ e ϯǑ C�� e do ensino secundário͘
Ύ Ks estaďelecimentos de ensino passaram a elaďorar os registos contaďilís�cos em WKCͲ�͕ pelo que o acréscimo veriĮcado rela�vamente aos anos 
anteriores͕ na componente �^�͕ decorre essencialmente do registo da totalidade das receitas coďradas pelas escolas ;reĨeitſrios͕ ďuĨetes͕ papelariaͿ͘
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�oŵƉleŵenƚos eĚƵcaƟǀos

Na Figura ϲ͘Ϯ͘ϴ͘ oďservaͲse a evoluĕĆo da despesa com os 
complementos educa�vos que incluem proũetos de inovaĕĆo 
educa�va͕ o programa das a�vidades de enriquecimento 
curricular no ϭǑ C��͕ a cooperaĕĆo mul�lateral e ďilateral e 
os assuntos comunitários͕ o ConselŚo CienơĮcoͲWedagſgico 
da FormaĕĆo Conơnua e a Krquestra Metropolitana de >isďoa͘

� despesa eǆecutada em ϮϬϭϲ corresponde ă dotaĕĆo inicial 
prevista e manteveͲse nos valores registados no ano anterior͘ 
^e comparados os anos de Įm e de início da série em apreĕo 
veriĮcaͲse uma diminuiĕĆo da despesa em ϲϰй͘ No mesmo 
período͕ a despesa a�ngiu os valores mais elevados em ϮϬϬϵ 
;ϭϬϯ milŚƁes de eurosͿ e ϮϬϭϬ ;ϭϬϬ milŚƁes de eurosͿ͕ tendo 
os anos de ϮϬϬϴ e de ϮϬϭϮ registado valores superiores a 
ϵϬ milŚƁes de euros͘ 

Figura 6.2.8. Despesa com complementos educa�vos͘ Con�nente
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2008 2009 2010 2011 2012* 2013 2014 2015 20162007
90 97 103 100 90 94 77 48 32 32

Notas͗ � despesa eǆecutada nesta ruďrica inclui Įnanciamento comunitário͘
Ύ K aumento pontual veriĮcado neste ano decorre do acréscimo de despesa com o programa das ��C no ϭǑ C�� e com a �NWZK�>s͘
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�ĚŵinisƚraĕĆo e serǀiĕos ƚƵƚelaĚos

Quanto ă despesa com administraĕĆo e serviĕos tutelados͕ 
notaͲse uma tendência de manutenĕĆo dos valores registados 
desde ϮϬϭϮ͘ 

Wercentualmente͕ o valor eǆecutado em ϮϬϬϳ ;ϭϬϲ milŚƁes 
de eurosͿ͕ que corresponde ao mais elevado dos anos em 
análise͕ é ϯϰй superior ao eǆecutado nos anos de ϮϬϭϰ͕ 
ϮϬϭϱ e ϮϬϭϲ ;Figura ϲ͘Ϯ͘ϵ͘Ϳ͘ 

Figura 6.2.9. Despesa com administraĕĆo e serviĕos tutelados͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
106 96 96 99 84 73 78 79 79 79Administração 

e serviços tutelados
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Ação social escolar

ConĨorme se mostra na Figura ϲ͘Ϯ͘ϭϬ͕͘ o valor da despesa 
com a aĕĆo social escolar no ensino pƷďlico aumentou ϯй em 
ϮϬϭϲ͕ rela�vamente ao ano anterior͕ e ϯϰй com reĨerência ao 
ano de início da série de dados͘ Wor sua veǌ͕ a despesa com a 
aĕĆo social escolar no ensino privado em ϮϬϭϲ diminuiu cerca 
de ϭ milŚĆo de euros em relaĕĆo a ϮϬϭϱ͘ 

ZeĮraͲse que a ruďrica da aĕĆo social escolar inclui as despesas 
com alimentaĕĆo e nutriĕĆo ;leite escolar e reĨeitſrios escolares 
nos ensinos pƷďlico e privadoͿ͕ residências para estudantes͕ 
apoio socioeconſmico ;manuais escolares e reĨeiĕƁes nos 
ensinos pƷďlico e privadoͿ͕ ďolsas͕ seguro escolar e 
indemniǌaĕƁes por acidentes escolares͘

Figura 6.2.10. Despesa com aĕĆo social escolar͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Ensino privado 3 4 5 5 4 5 3 4 5 4

Ensino público 138 120 340 173 169 163 186 185 180 185
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Nota͗ K valor de ϮϬϬϵ ũus�ĮcaͲse pelo Wrograma acesso a computadores portáteis e ao serviĕo de internet de ďanda larga cuũa despesa a�ngiu o valor de ϭϳϴ milŚƁes 
de �hZ͘
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Fonte͗ CN�

� Figura ϲ͘Ϯ͘ϭϭ͘ indica que as percentagens dos alunos 
dos ϮǑ e ϯǑ C�� e do ensino secundário aďrangidos pela 
aĕĆo social escolar em ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ se man�veram iguais ăs 
veriĮcadas em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ 

Considerados os anos de início e de termo da série͕ 
constataͲse que a percentagem de alunos do ϮǑ C�� que 
ďeneĨiciou de �^� diminuiu͕ enquanto a proporĕĆo de 
ďeneĮciários no ensino secundário aumentou͘ Nos níveis 
de ensino considerados a maior percentagem de alunos 
aďrangidos registouͲse no ϯǑ C��͘

Figura 6.2.11. �lunos aďrangidos pela aĕĆo social escolar ;йͿ͕ por nível de ensino͘ Con�nente

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17
Ensino básico - 2º CEB 35% 36% 36% 35% 32% 32% 31% 30% 30%

Ensino básico - 3º CEB 44% 41% 42% 43% 45% 45% 45% 45% 45%
Ensino secundário 21% 23% 22% 22% 23% 23% 24% 25% 25%
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Fonte de dados͗ D'��CͲM�C ϮϬϭϱ͕ /'eF�͕ /W͕ ϮϬϭϳ
Fonte͗ CN�
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Despesa do Ministério da Educação por natureza

Em 2016 a despesa total aumentou 7% relativamente ao ano 
anterior. Tal aumento verificou-se nas despesas de pessoal 
(+247 milhões de euros) e correntes (+176 milhões de 
euros). Em sentido inverso, constata-se a diminuição de  
24 milhões de euros nas despesas de capital.

Refira-se, contudo, o aumento de 130 milhões de euros 
nestas despesas registado em 2015 relativamente ao ano de 
2014 (Figura 6.2.12.). Analisados os anos de início e de fim 
da série, apurou-se uma diminuição de 5% nas despesas de 
pessoal e aumentos de 30% e 145% nas despesas correntes 
e de capital, respetivamente.

Figura 6.2.12. Despesa do ME por natureza. Continente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Despesas de pessoal 4 860 4 904 5 314 5 483 5 031 4 077 4 395 4 580 4 381 4 628

Despesas correntes 1 060 1 123 1 249 1 462 1 472 1 389 1 476 1 197 1 201 1 377

Despesas de capital 78 62102 135 634 176 123 143 273 249
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Fonte de dados: relatórios de execução orçamental/despesa autorizada, 2007-2016, DGPGF-MEC, IGeFE, IP, 2017
Fonte: CNE

6.3.	Despesa do Estado com o ensino superior

Ao considerar a evolução da despesa com o ensino 
superior é necessário ter presente que, com a publicação 
do Decreto-Lei nº 125/2011, de 29 de dezembro, o 
Ministério da Educação e Ciência sucedeu nas atribuições 
anteriormente prosseguidas pelos Ministérios da Educação 
e da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. Neste sentido, 
agregaram-se num mesmo departamento governamental 
as áreas da educação e do ensino superior, à semelhança 
do que acontecia até 2002. Em dezembro de 2015 o  
Decreto-Lei nº 251-A, que aprovou o regime de organização 
e funcionamento do XXI Governo Constitucional, determinou 
que o ensino superior voltasse a pertencer à esfera do 
novo Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.

Em 2016 o orçamento executado respeitante ao 
funcionamento apresentou um aumento de 39 milhõesde 
euros e o de investimento uma diminuição de 19 milhões 

de euros, relativamente ao ano anterior. Por comparação 
com o ano de 2007, tanto no financiamento como no 
investimento, verifica-se uma diminuição de 11% e de 17% 
respetivamente (Figura 6.3.1.).

No capítulo das receitas de outras fontes de financiamento 
assinala-se, em 2016, uma diminuição de 64% em 
infraestruturas e um aumento de 38% em investigação e 
desenvolvimento e outras receitas e de 1% em financiamento 
direto do Estado, por referência a 2007 (Figura 6.3.2.).  
O financiamento direto do Estado representou, em 2016, 
72% das receitas. Na série, esta proporção apresentou 
o valor mais elevado no ano de 2010, com 81%. Por 
comparação com o ano de 2015 verifica-se um acréscimo 
em financiamento direto do Estado e infraestruturas e um 
decréscimo em investigação e desenvolvimento e outras 
receitas.
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2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Direto do Estado 1 086 1 134 1 170 1 299 1 146 953 990 1 059 1 045 1 101

I&D e outras receitas 310 310 287 291 371 411 463 495 474 428

 Infraestruturas 25 24 43 19 17 14 8 10 7 9
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Figura 6.3.1. Orçamento executado. Receitas gerais. Continente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Funcionamento 1 249 1 292 1 329 1 455 1 191 947 1 074 1 080 1 071 1 110

Inves�mento 294351 389 503 439 316 270 288 309 290
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Fonte de dados: execução orçamental, 2007-2016, DGPGF-MEC, IGeFE, IP, 2017
Fonte: CNE

Figura 6.3.2. Receitas de outras fontes de financiamento. Continente

Fonte de dados: execução orçamental, 2007-2016, DGPGF-MEC, IGeFE, IP, 2017
Fonte: CNE
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Quando analisadas por natureǌa͕ veriĮcaͲse͕ em ϮϬϭϲ͕ um 
decréscimo da despesa de capital em Ϯϰй e da despesa 
corrente em Ϯй͕ por comparaĕĆo com o ano anterior͘ 
�m sentido inverso͕ registaͲse͕ no mesmo período͕ um 
acréscimo da despesa com o pessoal em cerca de ϰй͘ No total͕ 
a despesa diminuiu ϯй rela�vamente a ϮϬϭϱ ;Figura ϲ͘ϯ͘ϯ͘Ϳ͘ 

NoteͲse que͕ no ano de início da série de dados͕ a despesa  
com pessoal representava uma proporĕĆo prſǆima de ϱϬй͘  
Nos anos ϮϬϭϱ e ϮϬϭϲ essa percentagem atingiu͕ 
respe�vamente͕ ϱϯй e ϱϳй do valor total da despesa͘

K ano de ϮϬϭϲ assinalou o menor valor da série em despesas 
de capital͕ com um decréscimo de ϱϵй rela�vamente ao ano 
de ϮϬϬϵ que registou o valor mais elevado͘ 

� evoluĕĆo das quan�as pagas pelos estudantes a ơtulo 
de propinas demonstra um acréscimo gradual apenas 

interrompido nos anos de ϮϬϭϭ e ϮϬϭϰ que registaram 
queďras rela�vamente aos anos precedentes ;Figura ϲ͘ϯ͘ϰ͘Ϳ͘ 
Na série de dados o ano de ϮϬϭϲ apresenta o valor mais 
elevado ;ϯϭϳ milŚƁes de eurosͿ͘ �ste valor signiĮca͕ em 
termos percentuais͕ um acréscimo de ϯϱй rela�vamente ao 
valor inscrito em ϮϬϬϳ ;Ϯϯϰ milŚƁes de eurosͿ͘ 

ZeĨiraͲse que͕ por determinaĕĆo da norma constante 
do artigo ϭϮϱǑ da >ei do Krĕamento de �stado͕ no ano 
le�vo ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͕ como medida eǆcecional͕ Ĩoi suspensa a 
aplicaĕĆo do regime de atualiǌaĕĆo constante da parte Įnal 
do nǑ Ϯ do ar�go ϭϲǑ da >ei nǑ ϯϳͬϮϬϬϯ͕ de ϮϮ de agosto͕ 
com as alteraĕƁes introduǌidas pelas >eis nǑs ϰϵͬϮϬϬϱ͕ de ϯϬ 
de agosto͕ e ϲϮͬϮϬϬϳ͕ de ϭϬ de setemďro͕ mantendoͲse em 
vigor os valores mínimo e máǆimo da propina Įǆados para 
o ano le�vo de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘

Figura 6.3.3. Despesas do M�ͬMCd�^ por natureǌa͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Despesas de capital

 Despesas correntes

583 613 697 637 498 502 482 375 382 289

662 680 601 708 712 584 576 710 716 701

Despesas de pessoal 1 231 1 307 1 243 1 194 1 108 1 110 1 269 1 286 1 253 1 301
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Fonte de dados͗ eǆecuĕĆo orĕamental͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ͕ D'W'FͲM�C͕ /'eF�͕ /W͕ ϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

Nota͗ Ks dados nĆo incluem as dotaĕƁes orĕamentais͘ �m ϮϬϬϵ͕ o primeiro semestre inclui todas as Ĩontes de Įnanciamento e o segundo semetre apenas as 
tranĨerências do Krĕamento de �stado͘ �m ϮϬϭϬ e ϮϬϭϭ os dados incluem apenas as tranĨerências do Krĕamento de �stado para as ins�tuiĕƁes de ensino superior 
com regime Ĩundacional ;Worto͕ �veiro e /^Cd�Ϳ͘ �m ϮϬϭϯ o /ns�tuto de Meteorologia ;atual /WM�Ϳ deiǆou de pertencer ao M�C͘

Figura 6.3.4. Wropinas pagas pelos estudantes͘ Con�nente

Fonte de dados͗ eǆecuĕĆo orĕamental͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ͕ D'W'FͲM�C͕ /'eF�͕ /W͕ ϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Propinas pagas pelos estudantes 234 257 278 283 279 303 307 303 308 317
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� Figura ϲ͘ϯ͘ϱ͘ indica um decréscimo da despesa eǆecutada 
com a aĕĆo social direta em ϮϬϭϲ͘ DestacaͲse o Ĩacto 
de ϱϵй do Ĩinanciamento provir de Ĩundos europeus͕ 
preponderąncia que se mantém desde ϮϬϭϭ͕ emďora com 
oscilaĕƁes nas percentagens͘ 

�m ϮϬϬϳ os Ĩundos nacionais representavam ϲϮй dos 
montantes disponíveis nesta matéria sendo o restante da 

responsaďilidade dos Ĩundos europeus͘ K ano de ϮϬϭϭ marca 
o início da inversĆo destas proporĕƁes  ͘No que respeita ă aĕĆo 
social indireta  ͕a despesa eǆecutada total diminuiu ϴ milŚƁes de 
euros em ϮϬϭϲ rela�vamente ao ano anterior͕ registandoͲse 
um decréscimo no Įnanciamento para aĕĆo social indireta 
;can�nas͕ residências e outros serviĕosͿ e nas outras receitas 
;Figura ϲ͘ϯ͘ϲ͘Ϳ͘ domando por reĨerência os anos de início e de 
termo da série o decréscimo total na despesa representa Ϯϱй͘

Figura 6.3.5. Despesa eǆecutada com aĕĆo social direta͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
Fundos europeus (FSE) 44 46 30 62 80 76 81 84 81 78

Fundos nacionais 73 84 112 98 50 44 45 41 58 54

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

M
ilh

õe
s d

e 
eu

ro
s

Nota͗ � D'�^ corrigiu os valores dos Ĩundos nacionais de ϮϬϭϮ e de ϮϬϭϯ porque consideravam dois milŚƁes de euros de reposiĕƁes aďa�das͘

Fonte de dados͗  eǆecuĕĆo orĕamental͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ͕ D'W'FͲM�C͕ /'eF�͕ /W͕ ϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�

Figura 6.3.6. Despesa eǆecutada com aĕĆo social indireta͘ Con�nente

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015* 2016
Financiamento para ação social indireta
;can�nas͕ residências e outros serviĕosͿ 97 97 90 92 92 79 79 79 77 73

Financiamento do Estado 41 38 38 38 38 32 32 34 32 32

Kutras receitas 56 59 52 54 54 47 47 44 45 41
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Ύ Despesas pagas classiĮcadas na medida Ϭϭϵ Ͳ educaĕĆo Ͳ serviĕos auǆiliares de ensino͕ eǆcluindo a D'�^͘

Fonte de dados͗ eǆecuĕĆo orĕamental͕ ϮϬϬϳͲϮϬϭϲ͕ D'W'FͲM�C͕ /'eF�͕ /W͕ ϮϬϭϳ 
Fonte͗ CN�
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� Figura ϲ͘ϯ͘ϳ͘ mostra a distriďuiĕĆo das percentagens 
de estudantes a tempo inteiro que pagaram propinas no 
ano le�vo de ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ e que ďeneĮciaram de ďolsas em 
ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ ;dados mais recentes disponíveisͿ no ensino 
superior ;C/d� ϲͿ͕ na �uropa͘ 

No quadrante que regista a menor percentagem de 
estudantes que pagaram propinas e a maior que 
ďeneĨiciou de ďolsas encontramͲse Malta͕ ^uécia͕ 
Dinamarca͕ �scſcia e Finląndia͘ 

No quadrante oposto͕ ou seũa͕ que assinala a maior 
percentagem de estudantes que pagaram propinas e a 
menor dos que ďeneĮciaram de ďolsas estĆo a /sląndia͕ 
a /tália͕ a �ulgária e a Macedſnia͘ �m Wortugal͕ no ano 
le�vo ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͕ todos os estudantes pagaram propinas 
e͕ no ano le�vo precedente͕ Ϯϯй ďeneĮciaram de ďolsas͘

DestacaͲse que͕ de acordo com os dados disponíveis͕ 
Malta é o Ʒnico país em que todos os estudantes do 
primeiro ciclo do ensino superior ďeneĮciaram de ďolsas 
e nĆo pagaram propinas͘

Figura 6.3.7. Wercentagem de estudantes a tempo inteiro que 
pagou propinas ;ϮϬϭϲͬϮϬϭϳͿ e que ďeneĮciou de ďolsas de 
estudo ;ϮϬϭϱͬϮϬϭϲͿ no ensino superior ;C/d� ϲͿ͘ �uropa͘

Fonte de dados͗ Eurydice.�National�Student�Fee�and�Support�Systems�in�
European�Higher�Education, ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͘

Fonte͗ CN�
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Propinas

K valor mais elevado das propinas pagas pelos estudantes 
do primeiro ciclo do ensino superior a nível europeu͕ em 
ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͕ registouͲse na /nglaterra e no Waís de 'ales 
com ϭϭ ϴϮϯ euros͘ Wara além dos países sem propinas 
;designadamente �lemanŚa͕ Finląndia͕ 'récia͕ Noruega e 
^uéciaͿ e daqueles em que o valor Ĩoi inĨerior a ϭϬϬ euros 
;�slováquia͕ �slovénia͕ Wolſnia e ZepƷďlica CŚecaͿ͕ em 
ϭϱ países os estudantes pagaram entre ϭϬϭ e ϭϬϬϬ euros͘ 
�m Wortugal e em sete outros países ;�spanŚa͕ ,olanda͕ 
,ungria͕ /rlanda͕ /tália͕ >iecŚtenstein e ^uíĕaͿ a propina mais 
Ĩrequente variou entre ϭϬϬϭ e ϯϬϬϬ euros ;Figura ϲ͘ϯ͘ϴ͘Ϳ͘ 
ZeĮraͲse que͕ em Wortugal͕ a propina mínima é de ϲϱϲ͕ϱϬ 
euros e a máǆima de ϭϬϲϯ͕ϰϳ euros͕ tendo sido suspenso o 
regime de atualiǌaĕĆo anual em ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͘

Fonte de dados͗ �urǇdice͘ Na�onal ^tudent Fee and ^upport ^Ǉstems in 
�uropean ,igŚer �duca�on͕ ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ

Fonte͗ CN�
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Figura 6.3.8. salor mais Ĩrequente das propinas ;inclui taǆas 
administra�vasͿ no ensino superior ;C/d� ϲͿ͕ ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͘ 
�studantes a tempo inteiro͘ �uropa͘
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Figura 6.3.9. salor mais Ĩrequente das ďolsas no ensino 
superior ;C/d� ϲͿ͕ ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ͘ �studantes a tempo inteiro͘ 
�uropa͘

Fonte de dados͗  �urǇdice͘ Na�onal ^tudent Fee and ^upport ^Ǉstems 
in �uropean ,igŚer �duca�on͕ ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ

Fonte͗ CN�

De entre os ďeneĮciários de ďolsas͕ o valor que o maior 
nƷmero de estudantes receďeu situouͲse entre ϭϬϬϬ e ϯϬϬϬ 
euros em ϭϲ países da �uropa͕ nos quais se inclui Wortugal͘ 
Na �ulgária͕ �stſnia͕ ,ungria͕ Macedſnia͕ ZepƷďlica 
CŚeca͕ Zoménia e durquia as ďolsas mais Ĩrequentes nĆo 
eǆcederam ϭϬϬϬ euros͘ Na �lemanŚa͕ Dinamarca͕ Waís de 
'ales e ^uíĕa os montantes que mais estudantes receďeram 
ultrapassaram os ϱϬϬϬ euros ;Figura ϲ͘ϯ͘ϵ͘Ϳ͘

De notar que as ďolsas atriďuídas podem ter por ďase o 
rendimento do estudante e da Ĩamília ou o mérito  ͘Wara além 
deste apoio  ͕alguns países  ͕designadamente Wortugal͕  preveem 
outros͕ nomeadamente͕ emprés�mos com taǆas especiais e 
garan�as pƷďlicas͕ ďeneİcios Įscais e suďsídios Ĩamiliares͘
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Destaques
•	 Diminuição da despesa em educação por percentagem 

do PIB na maioria dos países da UE28, com referência aos 
valores registados no ano de 2011.

•	 Aumento da despesa total com a educação pré-escolar e 
os ensinos básico e secundário nos subsistemas público e 
privado em 2016. Diminuição da despesa com o 1º CEB.

•	 Aumento da despesa com os contratos de patrocínio, dado 
terem deixado de ser comparticipados financeiramente 
pelo Fundo Social Europeu. Diminuição da despesa com 
os contratos de associação e com os contratos simples.

•	 Diminuição da despesa com o ensino profissional nos 
subsistemas público e privado. Aumento da despesa com 
a educação e formação de adultos.

•	 Manutenção, desde 2012, do aumento gradual da 
despesa com a educação especial.

•	 Manutenção do valor da despesa com complementos 
educativos e administração e serviços tutelados.

•	 Aumento da despesa com a ação social escolar no ensino 
público não superior e diminuição no ensino privado.

•	 Decréscimo do orçamento executado, receitas gerais, 
relativo ao funcionamento e ao investimento no ensino 
superior.

•	 Acréscimo em financiamento direto do Estado e 
infraestruturas e decréscimo em investigação e 
desenvolvimento e outras receitas no ensino superior.

•	 Decréscimo das despesas de capital e das despesas 
correntes e acréscimo das despesas com pessoal no 
ensino superior.

•	 Decréscimo da despesa executada com a ação social 
direta e indireta no ensino superior.
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� segunda parte do ͞�stado da �ducaĕĆo ϮϬϭϲ͟ inclui 
um conũunto de teǆtos em torno de diversos temas que  
resultam de traďalŚos de inves�gaĕĆo educacional ou 
que͕ pelo seu interesse descri�vo͕ podem cons�tuirͲse 
como Ĩontes para estudos posteriores mais aproĨundados͘

Ks ar�gos que compƁem este capítulo resultam de  
apresentaĕƁes Ĩeitas pelos autores em inicia�vas do  
ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo ou relacionamͲse com a 
temá�ca central deste Zelatſrio͘ � Ʒnica eǆceĕĆo é o ar�go 
de aďertura que͕ pela aďordagem que Ĩaǌ ă inves�gaĕĆo 
em Ciências da �ducaĕĆo nos Ʒl�mos ϯϬ anos͕ permite 
perspetivar o Ĩuturo da investigaĕĆo educacional em 
Wortugal͘

Neste teǆto͕ Norďerto Ziďeiro e /saďel Meneǌes recuperam 
algumas análises Ĩeitas soďre a inves�gaĕĆo educacional 
em Wortugal͕  analisam a evoluĕĆo das teses de doutoramento 
produǌidas nos Ʒl�mos ϯϬ anos e procuram iden�Įcar 
as tendências em relaĕĆo aos proďlemas selecionados͕ 
a par�r de uma amostra de teses realiǌadas nos Ʒl�mos  
ϱ anos͘ �lertam͕ em conclusĆo͕ para a necessidade de  
sistema�ǌaĕĆo da produĕĆo cienơĮca soď pena de se perder 
conŚecimento relevante e impacto da investigaĕĆo  
educacional͕ para além da ĨragiliǌaĕĆo da aĮrmaĕĆo social 
e polí�ca das Ciências da �ducaĕĆo͘

Ks ar�gos seguintes͕ de :oĆo Marƀco͕ :oĆo Kliveira �a�sta͕ 
/saďel Flores e ^ílvia Ferreira têm em comum o Ĩacto de 
u�liǌarem dados de avaliaĕĆo dos alunos ;W/^�͕ classiĮcaĕƁes 
internas e eǆames nacionaisͿ para tratarem diversos temas 
da maior relevąncia͘

No seu teǆto soďre assimetrias educacionais em Wortugal͕ 
:oĆo Marƀco analisa os resultados dos alunos portugueses 
no W/^� ϮϬϭϱ a nível regional e procura identiĨicar os 
diĨerentes Ĩatores a nível do aluno͕ da Ĩamília e da escola 
que potencialmente eǆplicam as variaĕƁes de desempenŚo͘ 
^alienta o autor que͕ a nível da Ĩamília͕ o índice do estatuto 
socioeconſmico e cultural tem um considerável eĨeito 
preditor do desempenŚo dos alunos͕ para além de se 
veriĮcarem ainda Ĩortes disparidades regionais nesse  
desempenŚo͘ Zealĕa de igual modo que as regiƁes com 
índice �^C^ ;�statuto �conſmico ^ocial e CulturalͿ mais 
ďaiǆo sĆo tamďém as regiƁes onde as eǆpecta�vas dos 
alunos em relaĕĆo ao seu Ĩuturo proĮssional sĆo inĨeriores͘

:oĆo Kliveira �a�sta procura um olŚar para além dos  
resultados W/^� e tenta desconstruir o ;inͿsucesso nas suas 
componentes disciplinares com ďase nas classiĮcaĕƁes 
internas dos alunos͕ de Ĩorma a Ĩacilitar a compreensĆo 
das circunstąncias em que ocorrem o sucesso e o insucesso 
escolares͘ K autor salienta o Ĩacto de as dinąmicas de 
recuperaĕĆo das diĮculdades escolares serem diĨerentes 
consoante a disciplina considerada e aponta a necessidade 
de se adotarem estratégias pedagſgicas especíĮcas com 
vista ă oďtenĕĆo de recuperaĕƁes sustentadas͘

/saďel Flores aďorda a questĆo Ĩrequentemente invocada 
da autonomia das escolas com ďase em dados W/^� e procura 
compreender ͞se�as�diferentes�práticas�de�autonomia�e�
responsabilidade se associam com resultados, se a ideia 
da decisão estar mais perto dos alunos se interrelaciona 
com uma maior autonomia formal às escolas, e se a estratégia 
de�utilização�dos�resultados�dos�testes�e�avaliações,�como�
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forma de responsabilidade da escola, está ligada ao sucesso 
das�escolas�e�do�sistema�de�ensino”.�� autora nĆo encontrou 
correlaĕƁes que permitam atriďuir os resultados oď�dos 
ao usuĨruto de autonomia de gestĆo e conclui pela necessidade 
de estudos mais aproĨundados nesta área͘ 

^ílvia Ferreira e �na Maria Morais aďordam no seu teǆto a 
questĆo das descon�nuidades que importa evitar entre o 
currículo͕ as prá�cas pedagſgicas e a avaliaĕĆo͘ FocandoͲse 
no currículo e nos eǆames nacionais da disciplina de �iologia 
e 'eologia͕ as autoras dĆo relevo ăs descon�nuidades  
oďservadas entre a mensagem do currículo e a mensagem 
da avaliaĕĆo eǆterna͕ aĮrmando que esta ͞apresenta um 
baixo nível de exigência conceptual e evidencia processos 
de� recontextualização� no� sentido�de� diminuir� o� nível� do�
currículo�de�Biologia�e�Geologia͘͟

� educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos é o tema comum aos 
ar�gos de Margarida CŚagas >opes e �lďer�na >ima Kliveira 
que resultam de apresentaĕƁes Ĩeitas numa iniciativa 
recente do ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo na qual se 
promoveu a reŇeǆĆo e o deďate em torno das necessidades 
de educaĕĆo e ĨormaĕĆo das pessoas adultas͘

Margarida CŚagas >opes comeĕa por caracteriǌar a educaĕĆo 
e ĨormaĕĆo de adultos em Wortugal͕ aďorda as eǆigências da 
cŚamada ͞revoluĕĆo tecnolſgica e digital͟  e a responsaďilidade 
social das ins�tuiĕƁes͕ detendoͲse nas diĨerenĕas de género 
reveladas pelo que designa por ͟ uma importante segmentação 
por�sexo�da�educação�e�formação�da�população�portuguesa”͘ 
� autora iden�Įca tamďém algumas limitaĕƁes que ainda 
caracteriǌam a educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos em  

Wortugal͕ nomeadamente as ďaiǆas taǆas de par�cipaĕĆo 
e a reduǌida valoriǌaĕĆo social da educaĕĆo e ĨormaĕĆo da 
populaĕĆo adulta͘

�lďer�na >ima Kliveira centraͲse͕ por sua veǌ͕ na mo�vaĕĆo 
dos adultos para aprender ao longo da vida͕ sinte�ǌa 
alguns dados de inves�gaĕĆo soďre o tema͕ iden�Įca as 
ďarreiras ă par�cipaĕĆo na educaĕĆo e apresenta os dados 
de inves�gaĕĆo cienơĮca que permitem compreender 
melŚor como mo�var as pessoas adultas para aprender͘ 
� autora conclui o seu teǆto com um Ĩoco muito par�cular 
nas competências͕ na ĨormaĕĆo͕ nos valores e no papel a 
desempenŚar pelos proĮssionais de educaĕĆo e ĨormaĕĆo 
de adultos͘

K ar�go soďre tecnologias de inĨormaĕĆo e comunicaĕĆo͕ 
da autoria de �ntſnio Dias de Figueiredo͕ Ĩoi igualmente 
apresentado num seminário soďre o tema organiǌado 
pelo ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo͕ cuũas atas serĆo  
puďlicadas a ďreve praǌo͘ Neste teǆto͕ o autor traǌ ă  
memſria as primeiras inicia�vas nacionais na área͕ com 
par�cular ênĨase para o Wroũeto M/N�Zs� ;Meios /nĨormá�cos 
na �ducaĕĆo͕ ZacionaliǌaĕĆo͕ saloriǌaĕĆo͕ �tualiǌaĕĆoͿ 
que liderou Śá mais de ϯϬ anos͘ Depois de elaďorar soďre 
os mitos das d/C na educaĕĆo͕ �ntſnio Dias de Figueiredo 
aponta ao Ĩuturo considerando o potencial de proũetos 
nĆo tanto centrados na u�liǌaĕĆo instrumental das tecnologias͕ 
mas antes dirigidos ăs mudanĕas culturais e prá�cas  
pedagſgicas͕ capaǌes de contriďuir para o enriquecimento 
sustentado das pedagogias e das didá�cas e para a  
consolidaĕĆo de prá�cas escolares inovadoras͕ para além 
de oĨerecerem alterna�vas conteǆtuais e autên�cas para 
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a ĨormaĕĆo de proĨessores͘ WropƁe͕ assim͕ que se ultrapassem 
as questƁes menores do uso instrumental das d/C na educaĕĆo 
e se caminŚe para um proũeto de “educação mais alargada, 
sustentável,�duradoura,�transformativa�e�cidadã�que�convoque�
as tecnologias na medida extra em que elas fazem parte 
do�mundo�de�hoje”.

K teǆto de /saďel Flores soďre os docentes dos ensinos 
ďásico e secundário aďorda algumas questƁes a que o 
ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo tem dado par�cular atenĕĆo 
como é o caso do envelŚecimento dos proĨessores no 
sistema͕ por eǆemplo͘ Mas ĨocaͲse soďretudo num olŚar 
prospe�vo em torno das tendências de evoluĕĆo da oĨerta 
e procura no sistema educativo  ͘� conclui que  ͕com a aposentaĕĆo 
dos proĨessores que entraram no sistema nos anos ϴϬ do 
século passado͕ nĆo acontecerá a renovaĕĆo dos quadros 
ou a oportunidade para a entrada de novos proĨessores͕ 
uma veǌ que a diminuiĕĆo de nascimentos terá impacto 
na dimensĆo do sistema e conduǌirá a uma diminuiĕĆo do 
nƷmero de proĨessores necessários͘

Ks dois ar�gos que encerram esta Warte // do ͞�stado da 
�ducaĕĆo ϮϬϭϲ͟ sĆo dedicados a inicia�vas inovadoras 
dos governos regionais dos �ĕores e da Madeira e Ĩoram 
apresentados em seminários promovidos pelas respe�vas 
^ecretarias Zegionais de �ducaĕĆo em colaďoraĕĆo com 
o CN�͘

K teǆto de Faďíola Cardoso apresenta o Wlano /ntegrado 
de WromoĕĆo do ^ucesso �scolar͕ ProSucesso ʹ �ĕores 
pela �ducaĕĆo͕ que Ĩoi lanĕado em ϮϬϭϱ na Z�� com vista 
a diminuir as taǆas de retenĕĆo e de aďandono escolar 

precoce͕ e trata com algum detalŚe as três ideias cŚave 
do ProSucesso͗ iͿ Diagnſs�co precoce de diĮculdades 
e intervenĕĆo imediata͖ iiͿ �stratégias diversiĮcadas de  
ensino para atender a todos͖ e iiiͿ saloriǌaĕĆo do sucesso  
educa�vo por toda a comunidade͘ �pſs enunciar os 
principais desaĮos que as escolas aĕorianas enĨrentam͕ 
a autora reĨorĕa os sinais encoraũadores dos primeiros 
dois anos de implementaĕĆo do ProSucesso e lemďra que 
“cabe�às�lideranças�valorizar�e�apoiar�os�que�continuam�a�
dar�o�seu�melhor�pelos�alunos”.

� ZegiĆo �utſnoma da Madeira lanĕou em ϭϵϵϱ um modelo 
integrado de organiǌaĕĆo das a�vidades curriculares e de 
complemento curricular no ϭǑ ciclo do ensino ďásico que 
designou por ͞�scola a dempo inteiro͘͟ Foi neste conteǆto 
que se iniciaram as a�vidades de ensinoͬaprendiǌagem do 
/nglês no ϭǑ ciclo e a sensiďiliǌaĕĆo ao /nglês na �ducaĕĆo 
WréͲ�scolar͘ � este o ponto de partida para o artigo de 
Carla Ferreira e dos atuais elementos da equipa �duͲ>� 
que descreve o caminŚo percorrido até ă integraĕĆo do 
ensino do /nglês no currículo nacional e salienta os resultados 
posi�vos alcanĕados pelos alunos da Madeira nas provas 
aĨeridas realiǌadas em ϮϬϭϱ͘
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1� inǀesƟgaĕĆo eŵ �iências Ěa �ĚƵcaĕĆo 
eŵ WorƚƵgal nos ƷlƟŵos ϯϬ anos͗ 
�ǀolƵĕƁes͕ ƚenĚências e ƚensƁes ǀisƚas 
a ƉarƟr Ěas ƚeses Ěe ĚoƵƚoraŵenƚo
Norberto Ribeiro & Isabel Menezes1

�s Ciências da �ducaĕĆo͕ enquanto campo disciplinar͕ emergiram e institucionaliǌaramͲse em Wortugal num período 
entre a segunda metade da década de ϭϵϳϬ e a década de ϭϵϴϬ͕ processo que Ĩoi oďũeto de análise por vários autores 
;e͘g͕͘ Campos͕ ϭϵϵϯ͖ Correia Θ ^toer͕ ϭϵϵϱ͖ ^oer Θ �Ĩonso͕ ϭϵϵϴͬϭϵϵϵ͖ �Ĩonso͕ ϮϬϭϯ͖ >opo͕ ϮϬϭϲ͖ :ustino͕ ϮϬϭϳ͖ sſ para 
citar algunsͿ͘ �ste período é coincidente com relevantes transĨormaĕƁes das políticas e práticas educacionais͕ com a 
criaĕĆo e implementaĕĆo da entĆo nova >ei de �ases do ^istema �ducativo de ϭϵϴϲ e a consequente reĨorma educativa 
de ϭϵϴϵ͘ � tamďém um momento de intensa participaĕĆo pƷďlica dos especialistas em Ciências da �ducaĕĆo͕ cŚamados a 
dar parecer soďre a conĨiguraĕĆo dessas novas políticas e práticas͘ �͕ Ĩinalmente e ainda͕ uma época de desenvolvimento 
gradual da investigaĕĆo em educaĕĆo e do questionamento͕ como veremos͕ do seu ;nĆoͿ lugar e do seu ;nĆoͿ papel nas 
transĨormaĕƁes em curso͘ 

Kra͕ pese emďora as especiĨicidades da situaĕĆo portuguesa͕ esta tensĆo entre investigaĕĆo͕ políticas e práticas é 
internacionalmente recorrente no campo das Ciências da �ducaĕĆo ;,oĨstetter͕ ϮϬϭϮͿ͘ Wara �erliner ;ϮϬϬϮͿ esta inevitável 
compleǆidade decorre da prſpria natureǌa dos oďũetos de estudo educacionais ͞que nos Ĩorĕam a lidar com proďlemas 
particulares͕ que eǆigem um conŚecimento local͟ ;p͘ ϮϬͿ͘ ^e esta ligaĕĆo ao local é essencial͕ tornando a investigaĕĆo 
educacional ͚agarrada ao cŚĆo que pisa͛ e localmente relevante͕ é tamďém verdade que diĨiculta a identiĨicaĕĆo de 
implicaĕƁes para as políticas e as práticas ʹ o que a eǆpƁe͕ com mais intensidade do que outras disciplinas das Ciências 
^ociais e ,umanas͕ a paradoǆais acusaĕƁes de irrelevąncia e academismo͘ �ste capítulo visa͕ desde logo͕ recuperar 
algumas análises que Ĩoram sendo Ĩeitas soďre a investigaĕĆo educacional em Wortugal͕ traǌendo ă memſria o particular 
conteǆto sociopolítico em que emergiram as Ciências da �ducaĕĆo em Wortugal͘ Wrocede͕ depois͕ a uma análise da 
evoluĕĆo das teses de doutoramento produǌidas nos Ʒltimos ϯϬ anos͕ em termos institucionais e temáticos͘ ^egueͲse 
uma eǆploraĕĆo͕ de Ĩorma mais detalŚada͕ de uma amostra de teses realiǌadas nos Ʒltimos cinco anos͕ considerando 
em que medida os proďlemas tradicionalmente identiĨicados por diversas análises ;e͘g͕͘ Campos͕ ϭϵϵϯ͕ ϭϵϵϱ͖ Correia Θ 
^toer͕ ϭϵϵϱ͖ Nſvoa͕ ϭϵϵϭ͕ ϮϬϬϭͿ mantêm a sua atualidade͘ 

ϭ  C//�͕ FCW�͕ hniversidade do Worto
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� insƟƚƵiĕĆo Ěas �iências Ěa �ĚƵcaĕĆo eŵ WorƚƵgal

�m comparaĕĆo com outros países da �uropa e da �mérica do Norte͕ as Ciências da �ducaĕĆo em Wortugal tiveram um 
desenvolvimento muito mais tardio ;cĨ͘ Campos͕ ϭϵϵϭͿ͕ ou͕ para usar o termo utiliǌado por ^toer ;ϭϵϵϮͿ͕ um estado 
de ͚suďdesenvolvimento͕͛ apesar ͞dos avanĕos importantes alcanĕados ao longo da década de ϱϬ e especialmente na 
década de ϲϬ͟ ;p͘ ϯϲͿ͘ �sta situaĕĆo certamente nĆo terá sido alŚeia a uma aĨirmaĕĆo indeĨinida da sua cientiĨicidade 
na década de ϭϵϳϬ͕ tendo como importante marco simďſlico a criaĕĆo e desenvolvimento das licenciaturas em ensino͕ 
emďora marcada͕ como destaca Correia͕ pela amďiguidade e instrumentalidade 

͞pelo Ĩacto do campo educativo se ter constituído como um oďũeto empírico de outras ciências sociais e Śumanas cuũa cientiĨicidade 
Ĩoi͕ entretanto͕ reconŚecida͘ �s Ciências da �ducaĕĆo sſ o Ĩoram porque eram aplicáveis͗ aplicáveis instrumentalmente ou 
oďũeto de uma aplicaĕĆo cognitiva de outros ramos do saďer͟ ;ϮϬϬϳ͕ pp͘ ϭϵϵͲϮϬϬͿ͘ 

�ssim͕ a necessidade de se promover a ĨormaĕĆo inicial de proĨessores que tinŚa soĨrido͕ no mínimo͕ de estagnaĕĆo 
durante o regime do �stado Novo͕ ũuntamente com a indeĨiniĕĆo e Ĩrágil cientiĨicidade das Ciências da �ducaĕĆo͕ 
levaram ă eǆacerďaĕĆo de um modelo instrumental em detrimento do desenvolvimento das dimensƁes emancipatſrias e 
críticas que sugeriam uma nova postura epistemolſgica Ĩace aos Ĩenſmenos educativos ;Correia͕ ϮϬϬϳͿ ʹ  postura que Correia 
associa ă criaĕĆo das licenciaturas em �ducaĕĆoͬCiências da �ducaĕĆo no Ĩinal da década de ϭϵϴϬ͕ marcada pela procura de 
proĨissionais do campo da educaĕĆo Ĩormal͕ mas tamďém da educaĕĆo nĆo Ĩormal͕ o que sinaliǌa͕ desde logo͕ um alargamento 
dos campos de investigaĕĆo e de intervenĕĆo͘  

K período inicial de aĨirmaĕĆo das Ciências da �ducaĕĆo coincidiu com um período que ^toer e �Ĩonso ;ϭϵϵϴͬϭϵϵϵͿ 
designam de repolitiǌaĕĆo da educaĕĆo em Wortugal e que resulta de ͞algumas tentativas de despolitiǌaĕĆo da educaĕĆo͕ 
induǌidas pelo processo de normalização que se seguiu ao período revolucionário de ϭϵϳϰͲϳϲ͕ ďem como o aparecimento 
de análises Ĩuncionalistas congruentes com a deĨesa de uma soluĕĆo vocacionalista͟ ;p͘ ϯϭϴ͕ ênĨase no originalͿ͘ Wortanto͕ 
as Ciências da �ducaĕĆo aĨirmavamͲse no conteǆto universitário com uma idiossincrasia epistemolſgica que tornaria 
possível um conũunto mais alargado e Śeterogéneo de opĕƁes possíveis de investigar o Ĩenſmeno educativo φ͘ 

�lmerindo �Ĩonso ;ϮϬϭϯͿ͕ no ąmďito de uma iniciativa conũunta do ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo ;CN�Ϳ e da ^ociedade 
Wortuguesa em Ciências da �ducaĕĆo͕ caracteriǌa de Ĩorma esclarecedora este percurso das Ciências da �ducaĕĆo 
em Wortugal͘ Faǌ esse eǆercício analítico enunciando duas estratégias que o permearam͗ uma mais preocupada com 
aspetos institucionais͕ que se traduǌia ͞na deĨesa da inserĕĆo͕ consolidaĕĆo e eǆpansĆo das Ciências da �ducaĕĆo 
no ensino superior͕ privilegiando inicialmente a ĨormaĕĆo de proĨessores͟ e͕ mais tarde ͞a criaĕĆo de outros cursos͕ 
nĆo necessariamente vocacionados para o ensino ΀͙΁ que visaram nĆo apenas uma evoluĕĆo antecipatſria do mercado 
de traďalŚo͕ ΀͙΁ mas tamďém a resposta a eǆigências das carreiras docentes nos níveis superior e nĆo superior͟ ;pp͘ ϭϯͲϭϰͿ͖ 
uma outra estratégia͕ ͞mais voltada para o interior do campo das Ciências da �ducaĕĆo͕͟ preocupada ͞com as questƁes 
da epistemologia da;sͿ especiĨicidade;sͿ das Ciências da �ducaĕĆo Ĩace a outras ciências͕ como a ^ociologia͕ a �ntropologia͕ a 
Wsicologia͟ ;p͘ ϭϰͿ͘ �sta reĨleǆĆo levaͲo a argumentar que nĆo se pode Ĩalar das Ciências da �ducaĕĆo como ͞uma comunidade 
de reĨerência com eǆpressivo consenso identitário ou com uma suďcultura especíĨica Ĩortemente interioriǌada͟ ;iďid͘Ϳ ʹ 
situaĕĆo que͕ aliás͕ tem sido reconŚecida de Ĩorma similar noutros países europeus ;,oĨstetter͕ ϮϬϭϮͿ͘

Ϯ  ZeĨorĕando esta ideia das Ciências da �ducaĕĆo enquanto área disciplinar Śeterogénea͕ o estudo levado a caďo por MagalŚĆes e ^toer ;ϮϬϬϳͿ͕ a par�r da 
análise de ϭϮϬ teǆtos cienơĮcos de docentesͬinves�gadores da FWC�hW͕ salienta͕ precisamente͕ a nĆo eǆistência de uma narra�va educacional uniĮcada͗ 
͞estamos longe de uma narra�va uniĮcada ;uma espécie de metaͲnarra�vaͿ dos docentesͬinves�gadores do 'rupo de Ciências da �ducaĕĆo da FWC�ͲhW͕ isto 
é͕ de uma visĆo pedagſgica͕ cienơĮca͕ ĮlosſĮca Śomogénea soďre as questƁes educacionais͘ � interessante mesmo Ĩaǌer notar que essa nĆo uniĮcaĕĆo nĆo 
se prende͕ em primeiraͲmĆo͕ com as ͨtriďosͩ e os ͨterritſriosͩ disciplinares que Śaďitam as ;e sĆo Śaďitados pelasͿ Ciências da �ducaĕĆo͟ ;p͘ ϭϱϮͿ͘
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Balanĕos Ěa inǀesƟgaĕĆo eŵ �iências Ěa �ĚƵcaĕĆo 

�revemente caracteriǌado o conteǆto sociopolítico em que emergiram as Ciências da �ducaĕĆo͕ é agora o momento 
de Ĩaǌer tamďém uma ďreve retrospetiva da investigaĕĆo realiǌada no campo disciplinar das Ciências da �ducaĕĆo͘ �té 
porque͕ tal como �lmerindo �Ĩonso Ĩeǌ questĆo de mencionar͕ seria urgente ;e continua a ser͕ na nossa perspetivaͿ  
a tareĨa de repensar as Ciências da �ducaĕĆo devido ă eǆistência reconŚecida ͞de importantes déĨices a considerar͕ 
nomeadamente os que diǌem respeito ao reduǌido impacto dos adquiridos e resultados de investigaĕĆo das Ciências 
da �ducaĕĆo em Wortugal͕ ou ă escassa visiďilidade social e política dos mesmos͟ ;ϮϬϭϯ͕ p͘ ϭϳͿ͘ Wosto isto͕ iremos 
apresentar algumas das principais conclusƁes de estudos ũá realiǌados soďre a produĕĆo cientíĨica no campo das Ciências 
da �ducaĕĆo que͕ em termos cronolſgicos͕ se vêm Ĩaǌendo desde a década de ϭϵϵϬ até ao momento presente͕ variando 
na circunscriĕĆo do oďũeto em análise͗ ora respeitante ă investigaĕĆo em Ciências da �ducaĕĆo em geral͕ ora respeitante 
a uma disciplina em particular͕ e͘g͕͘ FilosoĨia da �ducaĕĆo͕ ,istſria da �ducaĕĆo͕ Wsicologia da �ducaĕĆo͕ ^ociologia da  
�ducaĕĆo͕ etc͘͘ �mďora a retrospetiva que vamos aqui Ĩaǌer nĆo seũa total nem completa͕ os contriďutos que iremos 
moďiliǌar para esta síntese poderĆo constituirͲse em reĨerências para se analisar com mais densidade os resultados do 
estudo que vamos posteriormente apresentar soďre os doutoramentos realiǌados em Wortugal nas Ʒltimas três décadas͕ 
e que motivou a elaďoraĕĆo do presente capítulo͘

�ssim͕ o primeiro estudo conŚecido͕ realiǌado no dealďar da criaĕĆo da ^ociedade Wortuguesa de Ciências da �ducaĕĆo 
;ϭϵϵϬͿ͕ Ĩoi realiǌado por �ntſnio Nſvoa ;ϭϵϵϭͿ que Ĩaǌ uma análise da investigaĕĆo educacional levada a caďo entre ϭϵϴϲ 
e ϭϵϵϬ͕ em Wortugal͕ a partir de ϭϬϬϬ documentos provenientes de três tipos de Ĩontes͗ artigos͕ ĨicŚas de resumos de 
comunicaĕƁes e ĨicŚas de proũetos de investigaĕĆo͘ No geral͕ e recorrendo ă adũetivaĕĆo utiliǌada por :oĆo �mado ;ϮϬϬϴͿ 
e David :ustino ;ϮϬϭϳͿ para caracteriǌar o teor da análise presente nesse estudo͕ �ntſnio Nſvoa ;ϭϵϵϭͿ traĕa um retrato 
pouco lisonjeiro da investigaĕĆo educacional naquele período͕ levandoͲo a aĨirmar que 

͞΀a΁ consolidaĕĆo institucional das Ciências da �ducaĕĆo precedeu a sua aĨirmaĕĆo cientíĨica͕ o que lŚes concedeu uma grande 
inĨluência social e política͕ mas teve como reverso da medalŚa uma ĨragiliǌaĕĆo da produĕĆo cientíĨica͕ que se tem revelado 
muito desgarrada e pouco consistente͟ ;pp͘ ϯϮͲϯϯͿ͕ 

sendo͕ por isso͕ ͞urgente reĨorĕar o seu rigor cientíĨico e tornar mais qualiĨicada a sua intervenĕĆo na mudanĕa 
educacional͟ ;p͘ ϯϯͿ͘

Com ďase nessa análise geral pouco lisonjeira͕ estruturada em torno de cinco eiǆos de reĨleǆĆo ;i͘e͕͘ conteǆtos 
e modos de produĕĆo͖ investigadores e equipas de investigaĕĆo͖ Ĩontes teſricas e oďũetivos estratégicos͖ aďordagens 
metodolſgicas͖ e áreas temáticas de incidênciaͿ͕ �ntſnio Nſvoa ;ϭϵϵϭͿ destaca͕ entre outros ͚resultados gloďais͕͛ 
aspetos como͗ iͿ a produĕĆo cientíĨica em educaĕĆo surgir ͞colada͟ ăs instituiĕƁes de origem dos investigadores͕ 
nomeadamente ăs instituiĕƁes de ensino superior e universitário͕͟ no entanto com pouca ressonąncia ͞nas dinąmicas de 
desenvolvimento institucional͕ provocando uma certa marginalidade das práticas de investigaĕĆo͖͟ iiͿ a escasseǌ de 
proũetos que articulam vários grupos ou instituiĕƁes͕ ͞o que diĨiculta a emergência de uma atividade cientíĨica dotada de 
margens de autonomia͖͟ iiiͿ a escasseǌ de meios e de apoios ă investigaĕĆo͖ ivͿ o ͞aĨastamento dos investigadores dos 
espaĕos cientíĨicos internacionais͖͟ vͿ a Ĩrequente ͞presenĕa da ͚Wsicologia͛͟ nos enquadramentos teſricos dos traďalŚos 
académicos͖ viͿ a investigaĕĆo produǌida estar Ĩundamentalmente relacionada com a carreira académica͖ viiͿ a Ĩrequente 
͞adoĕĆo de aďordagens ͨclássicas͕ͩ relativamente simples͕ com grande predominąncia dos métodos descritivos e dos 
inquéritos͘ K esĨorĕo de inovaĕĆo metodolſgica é relativamente limitado e reduǌido͕͟ veriĨicandoͲse ͞uma certa ͚moleǌa͛ 
metodolſgica͟ que tende a 

͞a valoriǌar uma lſgica de conĨirmaĕĆo em detrimento de uma lſgica de descoďerta͕ um pensamento de legitimaĕĆo em lugar 
de um pensamento de mudanĕa͘ � investigaĕĆo educacional apresenta um certo estatismo e alguma diĨiculdade em inserirͲse 
em processos de mudanĕa e de inovaĕĆo͖͟ 

viiiͿ a ͞Ĩorte predominąncia das questƁes do ensino e da ĨormaĕĆo de proĨessores͘ /sto é͕ as ͚Ciências da �ducaĕĆo͛ sĆo 
soďretudo ͚Ciências da escolaridade e do ensino͖͛͟ iǆͿ a ͞presenĕa Ĩrágil͕ em termos de reĨleǆĆo cientíĨica͕ de tudo o que 
diǌ respeito ăs novas tecnologias de inĨormaĕĆo͖͟ ǆͿ e ͞a ausência de uma reĨleǆĆo sistemática soďre a os campos nĆoͲ
escolares das Ciências da �ducaĕĆo͟ ;Nſvoa͕ ϭϵϵϭ͕ pp͘ ϰϬͲϰϱͿ͘
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Dois anos mais tarde͕ em ϭϵϵϯ͕ �ártolo Waiva Campos apresentava um estudo soďre a situaĕĆo das Ciências da �ducaĕĆo 
em Wortugal no qual͕ a partir de cinco tſpicos principais de análise ;i͘e͕͘ os docentesͬinvestigadores͖ o que se ensina e 
se investiga͖ Ĩinanciamento de investigaĕĆo͖ diĨusĆo e intercąmďio͖ e as Ciências da �ducaĕĆo e as políticas e práticas 
educativasͿ͕ evidencia alguns pontos comuns com a análise de �ntſnio Nſvoa ;ϭϵϵϭͿ͘ � conclusĆo de maior relevo͕ 
e talveǌ de maior coincidência com Nſvoa ;ϭϵϵϭͿ͕ reĨereͲse ă urgência de um maior Ĩinanciamento e investimento na 
investigaĕĆo em educaĕĆo͘ hrgia͕ nas palavras do autor͕ nĆo apenas ͞aumentar o Ĩinanciamento da investigaĕĆo em 
Ciências da �ducaĕĆo͟ ;Campos͕ ϮϬϬϯ͕ p͘ϭϭͿ͕ mas tamďém ͞a percentagem de tempo dedicado ă investigaĕĆo pelos 
respetivos docentes e o nƷmero de pessoas que apenas a ela se dedica͟ ;iďid͘Ϳ͘ �sta situaĕĆo era consequência de o 
grande desenvolvimento de centros de Ciências da �ducaĕĆo em Wortugal͕ nos Ʒltimos vinte anos͕ se ter veriĨicado 

͞mais na dimensĆo ensino do que na investigaĕĆo͕ uma veǌ que o proũeto político suďũacente era a ĨormaĕĆo de proĨessores 
e nĆo o Ĩomento da investigaĕĆo em Ciências da �ducaĕĆo͖ em todas as políticas recentes de desenvolvimento educativo em 
Wortugal͕ a componente investigativa nĆo tem sido considerada͟ ;p͘ ϭϲͿ͘ 

�crescentava ainda a este respeito que a investigaĕĆo eǆistente até ă data era ͞constituída por estudos dispersos 
eĨetuados numa pluralidade de perspetivas teſricas e metodolſgicas importadas do estrangeiro͕ no desenvolvimento das 
quais nĆo ΀eǆistia΁ grande participaĕĆo nacional visível͕ nem que ΀Ĩosse΁ na sequência do seu conĨronto com o conteǆto 
sociocultural português͟ ;p͘ ϭϵͿ͘ Finaliǌava o documento com uma aĨirmaĕĆo assertiva de que era ͞ſďvio͟ de que se 
tornava ͞necessário um investimento político mais eǆplícito na investigaĕĆo em educaĕĆo͟ ;p͘ ϮϲͿ͘

Decorridos dois anos͕ Campos ;ϭϵϵϱͿ protagoniǌa mais uma análise soďre a investigaĕĆo educacional em Wortugal͕ mas 
esta ďaseada numa leitura das comunicaĕƁes apresentadas no ^eminário soďre /nvestigaĕĆo �ducacional em Wortugal 
;i͘e͕͘ Fernandes Θ �steves͕ ϭϵϵϱ͖ 'rilo͕ ϭϵϵϱ͖ Correia Θ ^toer͕ ϭϵϵϱͿ͘ Nessa análise͕ Campos ;ϭϵϵϱͿ enumera um conũunto 
de proďlemas que a investigaĕĆo em educaĕĆo necessitava de ultrapassar ʹ proďlemas͕ esses͕ que͕ em ďoa verdade͕ 
nĆo eram eǆclusivos do conteǆto português͕ mas partilŚados por vários países da KCD� que alimentava uma crise de 
conĨianĕa na investigaĕĆo educacional͕ i͘e͕͘ ĨragmentaĕĆo͕ irrelevąncia͕ ďaiǆa qualidade͕ ďaiǆa eĨiciência e ďaiǆa utilidade 
;duiũnman͕ ϭϵϵϱ͕ p͘ ϱϱͿ͘

^e alguns desses proďlemas ũá nĆo se colocam͕ devido ă evoluĕĆo que͕ entretanto͕ se operou de modo geral na investigaĕĆo 
em Wortugal͕ outros ainda se constituem inegavelmente como uma realidade que urge colmatar͘ Wara perceďer melŚor 
do que estamos a Ĩalar͕ veũaͲse a natureǌa alguns dos proďlemas enumerados por �ártolo Waiva Campos ;ϭϵϵϱͿ͗ 
iͿ ͞a investigaĕĆo em educaĕĆo ainda nĆo constitui oďũetivo político͖͟ iiͿ ͞a investigaĕĆo em educaĕĆo em Wortugal ainda 
nĆo conseguiu ĨaǌerͲse reconŚecer pelos proĨissionais de educaĕĆo͕ pelos decisores políticos͕ pelos parceiros sociais e 
pela opiniĆo pƷďlica em geral͖͟ iiiͿ ͞o organismo nacional que Ĩinancia a investigaĕĆo ΀͙΁ ainda nĆo tem͕ relativamente 
ă investigaĕĆo em educaĕĆo͕ uma política determinada e regular͖͟ ivͿ ͞a procura da investigaĕĆo por parte das várias 
entidades ligadas ă educaĕĆo e ĨormaĕĆo ΀͙΁ tem sido pouca e sſ agora comeĕa a despontar͖͟ vͿ ͞poucas instituiĕƁes do 
ensino superior têm uma política deliďerada de promoĕĆo da investigaĕĆo em educaĕĆo͖͟ viͿ ͞a massa crítica constituída 
por investigadores ũá qualiĨicados é ainda pequena e encontraͲse dispersa ΀͙΁ além disso͕ o tempo disponível para investir 
em investigaĕĆo͕ para muitos͕ é reduǌido͖͟ viiͿ ͞a investigaĕĆo em educaĕĆo realiǌada é ainda muito académica͖͟ e viiiͿ ͞a 
investigaĕĆo em educaĕĆo nĆo toma muitas veǌes como ponto de partida os proďlemas detetados no mundo da educaĕĆo 
nem os seus resultados aparecem relevantes para a atuaĕĆo dos decisores políticos e dos proĨissionais de educaĕĆo͟ ;ver 
Campos͕ ϭϵϵϱ͕ pp͘ ϲϮͲϲϯͿ͘ Kutros aspetos parecem ter sido͕ como veremos͕ ultrapassados͕ como é o caso da eǆistência de 
mais investigaĕĆo ͞que se centra nas escolas͟ e de dados sistemáticos soďre teses de mestrado e de doutoramento ʹ a ďase 
de dados de Zegisto Nacional de demas de dese de Doutoramento em Curso e de Doutoramentos Concluídos ;Z�N�d�^Ϳ 
que nos possiďilitou realiǌar o traďalŚo que mais ă Ĩrente iremos detalŚar͘ Quanto ăs perspetivas Ĩuturas elencadas por 
este autor͕ reconŚecemos que possa ter Śavido uma aproǆimaĕĆo aos cenários previstos ;e͘g͕͘ aumento do nƷmero 
de investigadores qualiĨicados com mais disponiďilidade para a investigaĕĆo͕ o aumento da procura da investigaĕĆo por 
parte de organismos ligados ă educaĕĆoͿ͕ contudo pareceͲnos tamďém͕ de Ĩacto͕ que algumas ainda se constituem como 
perspetivas Ĩuturas que se espera que possam vir a materialiǌarͲse de Ĩorma mais consistente͕ em especial a dimensĆo de 
uma maior interlocuĕĆo entre as práticas investigativas e os conteǆtos de produĕĆo de práticas educativas͘

Num capítulo puďlicado no mesmo livro͕ Correia e ^toer ;ϭϵϵϱͿ apresentam um estudo eǆploratſrio soďre as ͞tensƁes 
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internas da ͚comunidade educativa͛ em educaĕĆo͟ ;p͘ ϮϴͿ͕ envolvendo a análise de ϮϮϲ teses de mestrado e doutoramento 
concluídas até ϭϵϵϭ e de proũetos que se previam iniciar no Ĩinal da década de ϭϵϴϬ͘ �ntre os resultados apresentados neste 
traďalŚo ʹ que os autores ressalvam que ͞visa delimitar proďlemáticas͕ e que ;͙Ϳ se insere num esĨorĕo de identiĨicaĕĆo 
de algumas das tendências gloďais do campo͟ ;p͘ ϯϯͿ ʹ destacamͲse os seguintes͗ iͿ a maior legitimidade cientíĨica das 
hniversidades Clássicas͕ ͞resultante do Ĩacto de elas se ͚especialiǌarem͛ na realiǌaĕĆo de traďalŚos de doutoramento͖͟ 
iiͿ o acesso privilegiado a Ĩontes de Ĩinanciamento eǆterno por parte das hniversidades Clássicas relativamente ăs 
restantes instituiĕƁes promotoras ;e͘g͕͘ /nstitutos Wolitécnicos e hniversidades NovasͿ͖ iiiͿ a tendência para a investigaĕĆo 
educacional manter relaĕƁes privilegiadas com a Wsicologia e as Didáticas disciplinares͕ emďora͕ suďlinŚeͲse͕ estas 
duas áreas nĆo ocupem ͞o mesmo lugar na Śierarquia da eǆcelência académica͕͟ reĨletindo a oposiĕĆo entre o ͞puro͟ 
e o ͞aplicado͟ que associa ao primeiro uma legitimidade académica acrescidaϯ͖ ivͿ uma certa erosĆo da vinculaĕĆo 
privilegiada da investigaĕĆo educacional a domínios disciplinares ͞a quem as hniversidades Clássicas reconŚecem um 
estatuto mais ou menos sſlido͕͟ assistindoͲse a um aumento signiĨicativo da área do desenvolvimento curricular e da  
sociologia͕ por eǆemplo͖ vͿ e a crítica ă ͞ academiǌaĕĆo da investigaĕĆo͟ que resulta de políticas de Ĩinanciamento que nĆo 
promovem eǆplicitamente ͞equipas de investigaĕĆo cuũa lſgica organiǌacional escapa ă que tradicionalmente estrutura 
a investigaĕĆo universitária͕͟ revelando uma preocupaĕĆo com a natureǌa eǆclusivista da investigaĕĆo que parecia estar 
cada veǌ mais distante dos conteǆtos de produĕĆo das práticas educativas ;ver Correia Θ ^toer͕ ϭϵϵϱ͕ pp͘ ϯϰͲϯϵͿ͘

DeďruĕandoͲse especiĨicamente soďre uma das disciplinas clássicas das Ciências da �ducaĕĆo͕ a ^ociologia da �ducaĕĆo͕ 
^toer e �Ĩonso͕ uns anos mais tarde ;ϭϵϵϴͬϭϵϵϵͿ͕ procurando reĨletir soďre o que tinŚam sido os Ϯϱ anos dessa disciplina 
em Wortugal ʹ apesar de identiĨicarem alguns aspetos igualmente destacados em estudos anteriores como͕ por eǆemplo͕ 
o nƷmero crescente de doutoramentos e provas destinadas ă progressĆo na carreira académica ʹ͕ cŚegam a algumas 
conclusƁes signiĨicativamente diĨerentes e que͕ de certa Ĩorma͕ pareciam sugerir algumas alteraĕƁes que se estariam a 
operar no campo da investigaĕĆo educacional͘ hmas dessas conclusƁes seria a identiĨicaĕĆo de um relativo aumento da 
individualiǌaĕĆo do traďalŚo que teria 

͞como resultado a ĨragmentaĕĆo das equipas de investigaĕĆo͘ K crescimento e compleǆiĨicaĕĆo natural do campo͕ a 
͞intensiĨicaĕĆo͟ do traďalŚo ΀͙΁͕ a competiĕĆo inerente ăs carreiras académicas͕ as lſgicas internas aos diĨerentes grupos 
disciplinares e departamentos universitários͕ e a prſpria internacionaliǌaĕĆo ;que tem produǌido outras redes de investigaĕĆo 
que nĆo aquelas que se desenvolvem através do espaĕo nacionalͿ͕͟ 

contriďuíam ͞para isolar os investigadores͟ ;p͘ ϯϭϭͿ͘

/gualmente com teor crítico͕ que aliás perpassa as principais conclusƁes de todos os traďalŚos até agora apresentados͕ 
�ntſnio Nſvoa ;ϮϬϬϭͿ insiste na análise que deǌ anos antes tinŚa traĕado soďre a disciplina no lanĕamento da ^ociedade 
Wortuguesa de Ciências da �ducaĕĆo ;ver Nſvoa͕ ϭϵϵϭͿ͕ ao aĨirmar de Ĩorma ďem ilustrativa o seguinte͗ 

͞Deǌ anos depois͕ se Ĩosse cŚamado a idêntica missĆo͕ as minŚas palavras seriam ainda mais duras e desencantadas͘ Na verdade͕ 
muitos dos males de que soĨrem as Ciências da �ducaĕĆo têm vindo a acentuarͲse nos Ʒltimos tempos͗ ausência de consistência 
cientíĨica na deĨiniĕĆo͕ análise e interpretaĕĆo dos seus suũeitosͬoďũetos de conŚecimento͖ Ĩalta de rigor metodolſgico e de uma 
linguagem adequada͖ diĨiculdade em construir um sentido social para o traďalŚo cientíĨico͕ em particular na relaĕĆo com os 
proĨessores e as escolas͖ poďreǌa do material cientíĨico puďlicado͕ soďretudo em revistas de prestígio internacional͖ deďilidade 
do Ĩuncionamento da comunidade cientíĨica e das suas associaĕƁes͖ ineǆistência de estruturas permanentes e coletivas de 
investigaĕĆo͖ etc͘͘͟ ;Nſvoa͕ ϮϬϬϭ͕ p͘ ϭϬͿ͘ 

NĆo oďstante a crítica ͞sem complacência͟ ;iďid͘Ϳ͕ como reĨere͕ ăs Ciências da �ducaĕĆo͕ tamďém cŚama ă atenĕĆo 
que ninguém se devia iludir com a ideia de que as deĨiciências cientíĨicas eram um eǆclusivo das Ciências da �ducaĕĆo͕ 
emďora outras disciplinas do campo das ciências sociais e Śumanas se tivessem protegido mais ͞do escrutínio pƷďlico͟ e 
salvaguardado ͞um certo prestígio simďſlico͟ ;p͘ ϭϭͿ͘

ϯ  Zela�vamente ă relaĕĆo privilegiada da Wsicologia com a inves�gaĕĆo educacional͕ veũaͲse ainda um estudo mais recente de �lĨeres͕ �idarra͕ >opes 
e Mſnico ;ϮϬϬϵͿ no qual͕ a par�r de uma ďase de dados ͞cons�tuída por ϮϬϳϬ ar�gos͕ puďlicados entre ϭϵϲϳ e ϮϬϬϬ͕ em revistas nacionais ligadas a 
instituiĕƁes de ensino superior universitário ou a associaĕƁes cientíĨicas de psicologia͟ ;p͘ ϰͿ͕ salientam que a ͚Wsicologia da �ducaĕĆo͛ é a categoria 
que integra um maior nƷmero de ar�gos ;ϭϲ͕ϲйͿ͕ resultado que os autores atriďuem ă relaĕĆo Śistſrica da Wedagogia com a Wsicologia͗ ͞as três escolas 
clássicas ;FWC� de Coimďra͕ >isďoa e WortoͿ �veram como antecedentes prſǆimos o ensino da  pedagogia e da psicologia nas Faculdades de >etras das 
mesmas universidades e o /^W� resultou da transĨormaĕĆo do /ns�tuto de Ciências Wedagſgicas͕ Ĩundado em ϭϵϲϮ͟ ;p͘ ϳͿ͘
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damďém com uma análise soďretudo marcada pela crítica ă investigaĕĆo educacional͕ o estudo de Domingos Fernandes͕ 
em ϮϬϬϲ͕  emďora eǆclusivamente centrado em artigos puďlicados entre ϭϵϴϱ e ϮϬϬϱ em revistas portuguesas de índole 
cientíĨica na área da avaliaĕĆo das aprendiǌagens͕ continua a identiĨicar limitaĕƁes do mesmo teor que ũá Śá pelo menos 
uma década vinŚam sendo assinaladas͕ o que revela͕ de alguma Ĩorma͕ uma persistência das Ĩragilidades predominantes 
em Wortugal͕ nomeadamente do ponto de vista metodolſgico͕ na medida em que͗ 

͞aͿ apenas ϯϱй dos artigos se ďaseiam em investigaĕĆo empírica indiciando a Ĩalta de uma agenda de investigaĕĆo em avaliaĕĆo 
das aprendiǌagens͖ ďͿ a maioria dos artigos é de natureǌa descritiva e prescritiva͕ mais ďaseados no que Śá ou no que está 
Ĩeito do que na reĨleǆĆo teſrica͖ cͿ sĆo muito poucos os artigos em que Śá reĨleǆĆo acerca de métodos alternativos de recolŚa 
de inĨormaĕĆo͖ e dͿ em geral͕ a avaliaĕĆo Ĩormativa͕ a avaliaĕĆo sumativa e as relaĕƁes entre si sĆo discutidas com pouca 
proĨundidade e aďrangência͟ ;Fernandes͕ ϮϬϬϲ͕ p͘ ϮϴϵͿ͘ 

CŚegado o momento de traǌer ă colaĕĆo alguns estudos realiǌados mais recentemente soďre a produĕĆo cientíĨica 
nacional na área das Ciências da �ducaĕĆo͕ moďiliǌamos ainda para este eǆercício analítico retrospetivo os traďalŚos de 
>uís Miguel CarvalŚo ;ϮϬϭϰͿ͕ Domingues Fernandes e �ndreia 'aspar ;ϮϬϭϰͿ e David :ustino ;ϮϬϭϳͿ͘ 

Comeĕando pelo estudo de >uís Miguel CarvalŚo ;ϮϬϭϰͿ͕ realiǌado a partir da análise de teses de doutoramento em 
�ducaĕĆoͬCiências da �ducaĕĆo apresentadas entre ϮϬϬϬ e ϮϬϭϮ͕ situadas especiĨicamente no suďcampo de estudo 
das ͚Wolíticas WƷďlicas de �ducaĕĆo͕͛ perceďeͲse que se têm vindo a operar algumas transĨormaĕƁes na investigaĕĆo 
educacional͘ � análise ĨocaͲse primordialmente na identiĨicaĕĆo das temáticas͕ proďlemáticas e quadros conceptuais e 
sugere que essas transĨormaĕƁes se veriĨicam mais a um nível quantitativo ʹ i͘e͕͘ ao nível de uma maior adesĆo social͕ 
traduǌida͕ em particular͕ no aumento signiĨicativo dos doutoramentos na Ʒltima década ʹ do que ao nível͕ por eǆemplo͕ da 
qualidade intrínseca das metodologias adotadas pelos estudos͘ ^oďre essa transĨormaĕĆo͕ cŚamemosͲlŚe͕ ͚quantitativa͕͛ 
o autor menciona que 

͞é possível destacar que se assiste a um aumento do volume de traďalŚos apresentados͕ desde ϮϬϬϳ͕ e de modo mais evidente 
e regular desde ϮϬϬϵ ΀͙΁ De Ĩacto͕ o nƷmero de teses apresentadas desde ϮϬϬϵ é͕ por ano e no conũunto͕ superior ao oďservado 
até essa data͗ dos trinta e sete traďalŚos deĨendidos͕ em escolas portuguesas͕ cerca de dois terĕos ;vinte e doisͿ ĨoramͲno nos 
quatro Ʒltimos anos͘͟ ;CarvalŚo͕ ϮϬϭϰ͕ p͘ ϮϵͿ͘ 

Facto͕ esse͕ que se deve em certa medida͕ salienta ainda o mesmo autor͕ a uma produĕĆo académica que ũá nĆo se limita 

͞a percursos de carreira no ensino superior ;ainda que esse Ĩenſmeno continue a ser muito eǆpressivoͿ e ΀͙΁ reƷne ũá 
pesquisadores com traũetſrias proĨissionais diĨerenciadas͕ alguns deles sem ligaĕĆo continuada ă vida académica͘ Wortanto͕ 
neste crescimento͕ o aumento do interesse pela matéria comďinaͲse com contingências das traũetſrias docentes no ensino 
superior͕ mas tamďém com o Ĩenſmeno mais recente da eǆpansĆo dos cursos de doutoramento na área cientíĨica da educaĕĆo͟ 
;p͘ ϯϬͿ͘ 

damďém apresentando uma análise soďre teses de doutoramento concluídas entre ϮϬϬϭ e ϮϬϭϬ͕ mas no domínio da 
avaliaĕĆo das aprendiǌagens͕ Domingos Fernandes e �ndreia 'aspar ;ϮϬϭϰͿ eĨetuam um traďalŚo de síntese de oito 
teses que͕ a partir de questƁes orientadoras relacionadas͕ por eǆemplo͕ com os proďlemas e questƁes de investigaĕĆo͕ 
as opĕƁes metodolſgicas Ĩeitas pelos investigadores͕ as conclusƁes mais relevantes das investigaĕƁes realiǌadas e o atual 
estado da arte da investigaĕĆo em avaliaĕĆo das͕ e para as͕ aprendiǌagens͕ cŚega ăs seguintes conclusƁes͗ 

͞aͿ a maioria da investigaĕĆo realiǌada ďaseouͲse no estudo de conceĕƁes e práticas de proĨessores͖ ďͿ Ĩoram poucas 
as investigaĕƁes em que se oďservaram práticas no conteǆto da sala de aula͖ cͿ a maioria das teses utiliǌou essencialmente 
aďordagens qualitativas na recolŚa e análise de dados͟ ;p͘ ϱϭϯͿ͘

�ssas conclusƁes levaramͲnos a admitir um progresso assinalável em relaĕĆo ă Ʒltima década no que respeita ao nƷmero 
de teses produǌidas͕ tal como Ĩoi assinalado no traďalŚo de >uís Miguel CarvalŚo ;ϮϬϭϰͿ͕ mas tamďém͕ e ainda͕ uma certa 
Ĩragilidade metodolſgica que͕ de resto͕ ũá Ĩoi diversas veǌes apontada ao longo desta análise retrospetiva ;e͘g͕͘ Nſvoa͕ 
ϭϵϵϭ͕ ϮϬϬϭ͖ Fernandes͕ ϮϬϬϲͿ͘ htiliǌando as palavras dos autores͕ 
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͞o que se poderá diǌer acerca do ͚estado da arte͛ da investigaĕĆo no domínio da avaliaĕĆo dasͬpara as aprendiǌagens ΀͙΁ é o 
progresso assinalável em relaĕĆo ă década anterior͕ a densidade e soĨisticaĕĆo teſrica da investigaĕĆo͕ uma certa Ĩragilidade 
no domínio metodolſgico͕ traduǌida na Ĩalta de recolŚa direta de dados nos conteǆtos das práticas͕ e um espetro ainda muito 
estreito de questƁes e de proďlemas investigados͕ essencialmente centrado no estudo de conceĕƁes e práticas de proĨessores͟ 
;p͘ ϱϮϱͿ͘ 

Wor Ĩim͕ resta entĆo Ĩaǌer reĨerência ao recente traďalŚo de David :ustino ;ϮϬϭϳͿ que elaďora um ensaio retrospetivo 
soďre os estudos de educaĕĆo em Wortugal͘ NĆo querendo veicular a ideia de que a investigaĕĆo em educaĕĆo se restringe 
ao ąmďito das Ciências da �ducaĕĆo ou das perspetivas mais especialiǌadas da ^ociologia͕ da Wsicologia ou da ,istſria͕ 
argumenta͕ todavia͕ que os contriďutos que esses campos disciplinares têm representado ͞ nĆo deiǆam de ser relevantes͟ 
;p͘ ϮϰͿ͘ Nesse sentido͕ Ĩaǌendo uma incursĆo pelas análises realiǌadas por especialistas nos campos das Ciências da 
�ducaĕĆo͕ ^ociologia da �ducaĕĆo e Wsicologia da �ducaĕĆo ;cĨ͘ Nſvoa͕ ϭϵϵϭ͕ ϮϬϬϭ͖ Campos͕ ϭϵϵϯ͖ Correia Θ ^toer͕ ϭϵϵϱ͖ 
�ďrantes͕ ϮϬϬϰ͖ �lĨeres et al͕͘ ϮϬϬϵ͖ inter aliaͿ conclui͕ a partir do ďalanĕo realiǌado͕ que ͞aďundam as reĨleǆƁes e as 
metaͲanálises em detrimento da investigaĕĆo empírica͕ a descriĕĆo e a multiplicaĕĆo de estudos de caso em detrimento 
das perspetivas mais proďlematiǌantes e analíticas͕͟ e que uma das Śipſteses a eǆplorar 

͞é a de admitir que o proďlema nĆo é eǆclusivo daqueles três domínios de investigaĕĆo͕ tornandoͲse eǆtensível ăs ciências 
sociais em geral e ao seu desenvolvimento Śistſrico na sociedade portuguesa͕ pelo menos͕ durante o primeiro quarto de século 
apſs o processo de democratiǌaĕĆo͟ ;p͘ ϯϬͿ͘ 

�m síntese͕ esta análise retrospetiva que pretende ser um contriďuto para pensar a investigaĕĆo realiǌada no campo 
disciplinar das Ciências da �ducaĕĆo em Wortugal͕ nas Ʒltimas três décadas͕ apesar da sua incompletude͕ possiďilitouͲnos 
a identiĨicaĕĆo de alguns traĕos mais marcantes͕ que têm um teor marcadamente crítico e que͕ pareceͲnos͕ ainda sĆo 
relevantes nos dias de Śoũe͕ a saďer͗ 

iͿ  a investigaĕĆo educacional em Wortugal tem sido marcada por uma Ĩragilidade metodolſgica que vem  
 persistindo ao longo dos Ʒltimos ϯϬ anos͖ 
iiͿ a investigaĕĆo educacional͕ por via do nƷmero crescente de mestrados e doutoramentos͕ tem aumentado 
 signiĨicativamente nas Ʒltimas décadas͕ nĆo Śavendo qualquer tentativa de reĨleǆĆo soďre as possíveis 
 consequências que estes desenvolvimentos rápidos estĆo a operar na qualidade cientíĨica͖ 
iiiͿ  a investigaĕĆo educacional é soďretudo académica͕ nĆo eǆistindo ainda a interlocuĕĆo deseũável entre as 
 práticas investigativas e os conteǆtos de produĕĆo de práticas educativas͕ nem se veriĨicando͕ em  
 conĨormidade͕ tentativas de inovaĕĆo metodolſgica mais centradas nos processos de mudanĕaͬtransĨormaĕĆo  
 social͖ e 
ivͿ a investigaĕĆo educacional ũá nĆo se caracteriǌa por estaďelecer relaĕƁes privilegiadas com os campos 
 disciplinares clássicos͕ i͘e͕͘ ,istſria͕ FilosoĨia͕ Wsicologia͕ ^ociologia͕ etc͕͘ assistindoͲse ă consolidaĕĆo de 
 outros domínios como͕ por eǆemplo͕ as Didáticas disciplinares ou a FormaĕĆo de proĨessores͘

deses Ěe ĚoƵƚoraŵenƚo eŵ �iências Ěa �ĚƵcaĕĆo͗ Ƶŵa análise Ěos ƷlƟŵos ϯϬ anos

� oďũetivo deste capítulo analisar a produĕĆo cientíĨica em Ciências da �ducaĕĆo nos Ʒltimos ϯϬ anos͕ através da análise 
das teses de doutoramento realiǌadas em Wortugal͘ K corpus de análise inclui todas as teses de doutoramento realiǌadas 
em universidade portuguesas no domínio cientíĨico de Ciências da �ducaĕĆo͕ desde ϭϵϴϴ͕ num total de ϭϱϱϭ documentos͘ 
� pesquisa Ĩoi realiǌada através da plataĨorma Z�N�d�^ da DireĕĆoͲ'eral de �statísticas da �ducaĕĆo e Ciência que inclui 
a inĨormaĕĆo oĨicial soďre teses de doutoramento realiǌadas ;ou reconŚecidasͿ em Wortugal͘ Neste caso͕ Ĩoram apenas 
considerados os doutoramentos apresentados em universidades portuguesas͘ �ste traďalŚo nĆo teria sido possível sem o 
apoio e a dedicaĕĆo da Dra͘ ,elena Mesquita͕ diretora do ^erviĕo da �iďlioteca da Faculdade de Wsicologia e de Ciências da 
�ducaĕĆo da hniversidade do Worto͕ e da Dra͘ MaĨalda >opes͕ que generosa e prontamente nos socorreram nesta recolŚa͘ 

Kptamos por iniciar a recolŚa no ano letivo de instituiĕĆo das licenciaturas em Ciências da �ducaĕĆo que sinaliǌa͕ e 
nĆo apenas simďolicamente͕ a entrada plena em Ĩuncionamento dos grupos disciplinares de Ciências da �ducaĕĆo nas 
hniversidades portuguesas͘ De notar que͕ antes desta data͕ Śá apenas registo de ϲ teses de doutoramento apresentadas 
em universidades portuguesas ;emďora Śaũa Ϯϳ reconŚecimentos de doutoramentos realiǌados no estrangeiroͿ ʹ essa Ĩase 
preliminar Ĩoi͕ predominantemente͕ marcada por doutoramentos realiǌados por docentes do ensino superior ;Campos͕ 



Ϯϰϭ�onƚribƵƚos Ěa inǀesƟgaĕĆo eŵ eĚƵcaĕĆo ͮ Norberto Ribeiro & Isabel Menezes

ϭϵϵϱͿ͕ sendo o primeiro doutoramento registado o de �ártolo Waiva Campos͕ em ϭϵϳϰ͕ e o primeiro doutoramento 
apresentado na hniversidade de Coimďra͕ em ϭϵϳϵ͕ por �ntſnio ^imƁes͘ 

� segunda opĕĆo relevante Ĩoi a de centrar a pesquisa na área disciplinar de Ciências da �ducaĕĆo ʹ  o que͕ na 
plataĨorma Z�N�d�^ signiĨicou selecionar ͚cursos͛ cuũa designaĕĆo é ͞�ducaĕĆo͟ ou ͞Ciências da �ducaĕĆo͕͟ designaĕƁes 
correntes nas universidades portuguesas͖ esta análise resultou na identiĨicaĕĆo de ϭϯϴϱ teses͘ Kra͕ saďendo que em 
algumas universidades͕ em especial na hniversidade de �veiro͕ eǆiste a área disciplinar de ͞Didática͟ ou ͞Didática e 
FormaĕĆo͟ optamos por incluir tamďém cursos com a designaĕĆo ͞Didática͘͟ �tingimos͕ assim͕ um total de ϭϱϱϭ teses 
que constituem o nosso corpus de análise͘  ZeconŚeĕaͲse͕ desde ũá͕ que nĆo sĆo consideradas as teses soďre educaĕĆo 
realiǌadas noutras áreas disciplinares͕ como a Wsicologia ou a ^ociologia ou o Desportoͬ�ducaĕĆo Física͕ por eǆemplo͘ 
�m todo o caso͕ lemďramos que o oďũetivo desta análise é eǆatamente considerar a produĕĆo cientíĨica no campo das 
Ciências da �ducaĕĆo ao longo destes ϯϬ anos͘ 

Do ponto de vista metodolſgico comeĕaremos por uma análise do conũunto destas teses de doutoramento ;NсϭϱϱϭͿ͕ 
nomeadamente em relaĕĆo ă sua Ĩrequência͕ ĨiliaĕĆo institucional e área de especialiǌaĕĆo͕ tanto em termos aďsolutos 
como no que concerne ă evoluĕĆo ao longo das três décadas em estudo͘ Num segundo momento͕ o Ĩoco será numa 
amostra signiĨicativa e aleatoriamente gerada ;nсϴϱͿ das teses produǌidas nos Ʒltimos cinco anos ;nсϳϱϯͿ͕ de ϮϬϭϮ 
a ϮϬϭϲ͕ de Ĩorma a eǆplorar as suas aďordagens metodolſgicas e conclusƁes͘ � tareĨa de criaĕĆo da ďase de dados dos 
resumos que envolve o conũunto das teses de doutoramento Ĩoi concretiǌada pelas mestrandas em Ciências da �ducaĕĆo 
^alomé ^ousa e ^ara sasconcelos͕ soď supervisĆo da Dra͘ ,elena Mesquita͘

�ǀolƵĕĆo Ěe ĚoƵƚoraŵenƚos ao longo Ěo ƚeŵƉo

�s três décadas em análise parecem͕ eĨetivamente͕ constituirͲse como três períodos de natureǌa diversa͘ Como se pode 
oďservar nas Figuras ϭ e Ϯ͕ na primeira década͕ de ϭϵϴϴ a ϭϵϵϳ͕ o nƷmero de doutoramentos é relativamente residual͖ na 
segunda década͕ de ϭϵϵϴ a ϮϬϬϳ͕ Śá claramente uma eǆpansĆo͕ que se torna eǆponencial na terceira década͕ de ϮϬϬϴ a 
ϮϬϭϳ͘ No entanto͕ parece terͲse atingido um pico em ϮϬϭϰ que declina aďruptamente a partir de ϮϬϭϱ͘ Dois Ĩenſmenos 
podem concorrer para as variaĕƁes contraditſrias nesta Ʒltima década͗ por um lado͕ o eĨeito comďinado da reĨorma de 
�olonŚa e da entrada em cena de instituiĕƁes privadas de ensino superior͖ por outro͕ a crise econſmica͘ 

Figura 1. NƷmero de teses de doutoramento nas Ʒl�mas três décadas
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De Ĩacto͕ entre ϮϬϬϴ e ϮϬϭϰ͕ o nƷmero anual de teses de doutoramento mais que triplica͕ decrescendo aďruptamente 
a partir de ϮϬϭϱ ʹ mesmo admitindo que a inĨormaĕĆo para ϮϬϭϳ nĆo é͕ ainda͕ deĨinitiva͘ K crescimento͕ como se pode 
oďservar na Figura ϯ͕ veriĨicaͲse em todas as hniversidades͕ com destaque para a hniversidade de >isďoa ;especialmente 
impressionante se atendermos a que o eĨeito da ĨusĆo das hniversidades décnica e Clássica de >isďoa sſ se Ĩeǌ sentir a 
partir de meados de ϮϬϭϰͿ͕ mas é tamďém muito relevante em instituiĕƁes privadas em que a tradiĕĆo de doutoramentos 
era ineǆistente e que͕ nesta terceira década͕ se aĨirmam com uma produtividade intensiva͘ Wor eǆemplo͕ a hniversidade 
>usſĨona͕ que nĆo tinŚa qualquer eǆperiência de doutoramentos͕ apresenta o impressionante nƷmero de ϴϯ teses͕ 
tornandoͲse uma das instituiĕƁes mais produtivas a nível nacional͘ �inda assim͕ a queďra dos dois Ʒltimos anos pode 
sinaliǌar o impacto da crise econſmica͕ nĆo apenas eǆpresso na diminuiĕĆo do nƷmero de ďolsas de doutoramento͕ 
mas tamďém aĨetando um pƷďlico tradicional dos doutoramentos no campo das Ciências da �ducaĕĆo͗ proĨissionais de 
educaĕĆo que realiǌam o doutoramento a tempo parcial͘ 
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Figura 2. NƷmero de teses concluídas nos Ʒl�mos ϯϬ anos
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Figura 3. �voluĕĆo do nƷmero de teses ao longo de três décadas por universidade

Evolução do número de teses ao longo de três décadas por universidade 
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hm análise comparativa da evoluĕĆo͕ em Wortugal͕ do conũunto dos doutoramentos e dos doutoramentos em Ciências da 
�ducaĕĆo ;dados nĆo apresentados͖ Ĩonte͗ Wordata e ZC�W�^Ϳ mostra que as curvas de crescimentos nĆo sĆo paralelas͕ sendo 
mais eǆpressivo o crescimento dos doutoramentos em geral͘ �inda assim͕ parece inegável um suďstancial e constante aumento 
dos doutoramentos em Ciências da �ducaĕĆo͗ na primeira década͕ eram ϭ͕ϵй do total de doutoramentos͕ atingindo um valor 
médio de ϯ͕ϲй na segunda década e de ϱ͕Ϯй na terceira década͘ Mas o eĨeito conũunto da crise econſmica e da diminuiĕĆo do 
investimento pƷďlico em investigaĕĆo virá a ditar se o decréscimo veriĨicado nos Ʒltimos dois anos representa uma tendência 
estável ou é apenas circunstancial͘ 

deŵáƟcas Ěe inǀesƟgaĕĆo e sƵa eǀolƵĕĆo 

Na maior parte das hniversidades͕ a oĨerta de doutoramentos prevê áreas de especialiǌaĕĆo no campo das Ciências 
da �ducaĕĆo͖ estas áreas incluem as disciplinas ďásicas da educaĕĆo ;Śistſria͕ psicologia͕ ĨilosoĨia͕ sociologia͕ didáticaͿ͕ 
proďlemáticas clássicas ;currículo͕ administraĕĆo͕ ĨormaĕĆo de proĨessores͕ tecnologiasͿ͕ mas tamďém proďlemáticas 
emergentes ;educaĕĆo para a saƷde e seǆual͕ ensino superiorͿ que se Ĩoram aĨirmando nas Ʒltimas décadas ϰ͘ No entanto͕ 
Śá algumas universidades ;e͘g͕͘ hniversidade do WortoͿ em que nĆo sĆo deĨinidas áreas de especialiǌaĕĆo͕ ou outras em 
que a deĨiniĕĆo de áreas é singular ;por eǆemplo͕ �nálise e KrganiǌaĕĆo de ^ituaĕƁes de �ducaĕĆo na hniversidade décnica 
de >isďoaͿ͘ De Ĩorma a criar categorias comuns͕ as áreas de especialiǌaĕĆo Ĩoram redesignadas ;por eǆemplo͕ deoria  

ϰ  NĆo temos a veleidade de imaginar que esta dis�nĕĆo é deĮni�va͕ emďora tenŚamos tentado Ĩaǌer uma ar�culaĕĆo com as �pologias apresentadas 
nas revisƁes reĨeridas na primeira parte deste capítulo ʹ vem daí a reĨerência ăs disciplinas ďásicas da educaĕĆo e a iden�ĮcaĕĆo das proďlemá�cas 
clássicas͘ Mas͕ em ďoa verdade͕ qualquer �pologia seria inevitavelmente casuís�ca͘ Neste caso͕ o critério é tamďém empiricamente determinado͗ a área 
de educaĕĆo de adultos é͕ seguramente͕ ͞clássica͟ no campo das Ciências da �ducaĕĆo͕ mas no conteǆto dos doutoramentos realiǌados em Wortugal a 
sua emergência é mais ͞recente͘͟
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e Desenvolvimento Curricular passou a ser cŚamada de Desenvolvimento Curricular e �valiaĕĆo em �ducaĕĆoͿ tentando 
acomodar as variaĕƁes encontradas nas diversas hniversidades͘ �dicionalmente͕ todas as teses que nĆo apresentavam 
área de especialiǌaĕĆo ou cuũa área de especialiǌaĕĆo era relativamente residual͕ Ĩoram reclassiĨicadas em áreas de 
especialiǌaĕĆo mais aďrangentes͕ a partir da análise do título e do resumo da tese͘ dodas estas reclassiĨicaĕƁes Ĩoram 
realiǌadas pela segunda autora͕ de Ĩorma a minimiǌar a diversidade de critérios e aumentar a consistência da codiĨicaĕĆo͘ 
�sta opĕĆo teve a vantagem de permitir a gestĆo de uma ďase de dados muito eǆtensa͕ como é o caso͕ emďora 
se reconŚeĕa que͕ ao encontrar áreas mais consensuais e aďrangentes de especialiǌaĕĆo͕ ocultaͲse inevitavelmente 
alguma diversidade͘ ^Ćo eǆemplo destas perdas a ineǆistência de reĨerências a perspetivas de género ou pſsͲcoloniais 
ou o reconŚecimento de teses no campo dos estudos dos surdos͕ uma área criticamente relevante que tem vindo a ser 
desenvolvida por alguns grupos de investigaĕĆo͘  

Do ponto de vista temático͕ é possível agrupar os doutoramentos analisados em quatro ďlocos͘ Num primeiro ďloco͕ sĆo 
predominantes os domínios ;iͿ ĨormaĕĆo de proĨessores͕ educadores e outros proĨissionais de educaĕĆo͕ ;iiͿ desenvolvimento 
curricular e avaliaĕĆo͕ ;iiiͿ administraĕĆo͕ lideranĕa e política educacional͕ e ;ivͿ d/C em educaĕĆo͘ K segundo ďloco remete 
para os domínios das disciplinas ďásicas da educaĕĆo͕ como a psicologia͕ a sociologia͕ as didáticas e a Śistſria͘ hm terceiro 
ďloco inclui teses nas áreas de educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos͕ ensino superior͕ educaĕĆo para a saƷde e seǆual͕ e inclusĆo e 
educaĕĆo especial͘ No entanto͕ noteͲse que o volume de doutoramentos em didáticas é͕ no conũunto das suas suďdisciplinas͕ 
muito superior ao de qualquer outra especialidade ;nсϮϵϴͿ͘

Tabela 1. NƷmero de doutoramentos por área de especialiǌaĕĆo para o conũunto dos ϯϬ anos͘

&reƋƵência %

FormaĕĆo de WroĨessores͕ �ducadores e Kutros WroĮssionais de �ducaĕĆo ϭϴϱ ϭϭ͕ϵ
Desenvolvimento Curricular e �valiaĕĆo em �ducaĕĆo ϭϳϲ ϭϭ͕ϯ
�dministraĕĆo͕ >ideranĕa e Wolí�ca �ducacional ϭϯϵ ϵ͕Ϭ
d/C em �ducaĕĆo ϭϯϬ ϴ͕ϰ
Wsicologia da �ducaĕĆo ϭϬϴ ϳ͕Ϭ
Didá�ca das >ínguas ϵϬ ϱ͕ϴ
^ociologia da �ducaĕĆo ϵϬ ϱ͕ϴ
Didá�ca da Matemá�ca ϴϱ ϱ͕ϱ
Didá�ca das Ciências ϴϭ ϱ͕Ϯ
�nsino ^uperior ϳϯ ϰ͕ϳ
,istſria da �ducaĕĆo ϳϬ ϰ͕ϱ
�ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos ϲϲ ϰ͕ϯ
�ducaĕĆo para a ^aƷde e ^eǆual ϱϯ ϯ͕ϰ
/nclusĆo e �ducaĕĆo �special ϰϱ Ϯ͕ϵ
Kutras Didá�cas ϰϮ Ϯ͕ϳ
DW^͕ Cidadania e �mďiente ϯϯ Ϯ͕ϭ
�ducaĕĆo /ntercultural ϯϮ Ϯ͕ϭ
FilosoĮa da �ducaĕĆo ϯϭ Ϯ͕Ϭ
�ducaĕĆo �rơs�ca ϮϮ ϭ͕ϰ
dotal ϭϱϱϭ ϭϬϬ

No que concerne ă inserĕĆo institucional destas áreas de especialiǌaĕĆo͕ Ĩoi considerada a percentagem de teses 
realiǌadas em cada área de especialiǌaĕĆo͕ de Ĩorma a perceďer que instituiĕƁes deram um contriďuto mais relevante 
em cada domínio de investigaĕĆo͘ �presentaremos os resultados em três grupos͗ as disciplinas ďásicas da educaĕĆo͕ 
as proďlemáticas clássicas e as proďlemáticas emergentes͘ hma primeira análise ă luǌ desta tipologia ;Figura ϰͿ revela 
como a hniversidade de >isďoa parece dominar nas disciplinas ďásicas e nas proďlemáticas clássicas das Ciências da 
�ducaĕĆo͕ perĨil similar ao da hniversidade do MinŚo͖ a hniversidade do Worto destacaͲse nas proďlemáticas emergentes 
e a hniversidade de �veiro tem um perĨil de maior equilíďrio entre as três áreas de especialiǌaĕĆo͘ 
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Figura 4. DistriďuiĕĆo ins�tucional de doutoramentos por �pologia de área de especialiǌaĕĆo
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^e a análise a partir da tipologia das áreas de especialiǌaĕĆo permite aceder a uma visĆo geral͕ a análise de cada 
componente permite um maior detalŚe͘ Wor eǆemplo͕ nas disciplinas ďásicas da educaĕĆo ;Figura ϱͿ͕ as Didáticas 
das Ciências e da Matemática têm especial relevąncia na hniversidade de >isďoa͕ emďora tamďém na hniversidade do 
MinŚo e na hniversidade de �veiro͖ estas universidades͕ em especial a hniversidade de �veiro͕ tamďém se destacam na 
Didática das >ínguas͘  � ,istſria da �ducaĕĆo aparece com mais incidência na hniversidade de >isďoa e na hniversidade de 
Coimďra͘ � Wsicologia da �ducaĕĆo é mais signiĨicativa na hniversidade do MinŚo e na hniversidade de >isďoa͕ enquanto 
a ^ociologia da �ducaĕĆo é mais central na hniversidade do Worto e na hniversidade do MinŚo͘ � FilosoĨia da �ducaĕĆo 
emerge especialmente na hniversidade do MinŚo e͕ em menor grau͕ na hniversidade do Worto͘ 

&reƋƵência %

FormaĕĆo de WroĨessores͕ �ducadores e Kutros WroĮssionais de �ducaĕĆo ϭϴϱ ϭϭ͕ϵ
Desenvolvimento Curricular e �valiaĕĆo em �ducaĕĆo ϭϳϲ ϭϭ͕ϯ
�dministraĕĆo͕ >ideranĕa e Wolí�ca �ducacional ϭϯϵ ϵ͕Ϭ
d/C em �ducaĕĆo ϭϯϬ ϴ͕ϰ
Wsicologia da �ducaĕĆo ϭϬϴ ϳ͕Ϭ
Didá�ca das >ínguas ϵϬ ϱ͕ϴ
^ociologia da �ducaĕĆo ϵϬ ϱ͕ϴ
Didá�ca da Matemá�ca ϴϱ ϱ͕ϱ
Didá�ca das Ciências ϴϭ ϱ͕Ϯ
�nsino ^uperior ϳϯ ϰ͕ϳ
,istſria da �ducaĕĆo ϳϬ ϰ͕ϱ
�ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos ϲϲ ϰ͕ϯ
�ducaĕĆo para a ^aƷde e ^eǆual ϱϯ ϯ͕ϰ
/nclusĆo e �ducaĕĆo �special ϰϱ Ϯ͕ϵ
Kutras Didá�cas ϰϮ Ϯ͕ϳ
DW^͕ Cidadania e �mďiente ϯϯ Ϯ͕ϭ
�ducaĕĆo /ntercultural ϯϮ Ϯ͕ϭ
FilosoĮa da �ducaĕĆo ϯϭ Ϯ͕Ϭ
�ducaĕĆo �rơs�ca ϮϮ ϭ͕ϰ
dotal ϭϱϱϭ ϭϬϬ
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Figura 5. DistriďuiĕĆo ins�tucional de doutoramentos em disciplinas ďásicas da educaĕĆo
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Zelativamente ăs proďlemáticas clássicas da educaĕĆo ;Figura ϲͿ͕ as áreas de �dministraĕĆo͕ >ideranĕa e Wolítica 
�ducacional͕ Desenvolvimento Curricular e �valiaĕĆo em �ducaĕĆo e d/C em �ducaĕĆo sĆo especialmente Ĩrequentes na 
hniversidade de >isďoa e na hniversidade do MinŚo͘ � FormaĕĆo de WroĨessores͕ �ducadores e Kutros WroĨissionais de 
�ducaĕĆo destacaͲse na hniversidade de �veiro e na hniversidade de >isďoa͕ mas é igualmente relevante na hniversidade 
do Worto͘ � área de /nclusĆo e �ducaĕĆo �special é mais signiĨicativa na hniversidade >usſĨona͕ mas tamďém na 
hniversidade de �veiro e na hniversidade Wortucalense͘ 

Figura 6. DistriďuiĕĆo ins�tucional de doutoramentos em proďlemá�cas clássicas 
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Finalmente͕ para as proďlemáticas emergentes da educaĕĆo ;Figura ϳͿ͕ a área de Desenvolvimento Wessoal e ^ocial͕ 
Cidadania e �mďiente é mais saliente na hniversidade do Worto e na hniversidade de �veiro͘ � �ducaĕĆo �rtística 
destacaͲse na hniversidade do Worto e na hniversidade Nova de >isďoa͘ �s teses em �ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos sĆo 
tipicamente da hniversidade de >isďoa͕ da hniversidade do Worto e da hniversidade Nova de >isďoa͘ K �nsino ^uperior 
destacaͲse na hniversidade do Worto e na hniversidade de �veiro͘ � �ducaĕĆo para a ^aƷde e ^eǆual é relevante na 
hniversidade de �veiro͕ mas tamďém na hniversidade do Worto e na hniversidade décnica de >isďoa͘ � área de �ducaĕĆo 
/ntercultural tem especial relevo na hniversidade �ďerta͕ mas tamďém na hniversidade de �veiro͘ 

Figura 7. DistriďuiĕĆo ins�tucional de doutoramentos em proďlemá�cas emergentes
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No geral͕ como é evidente͕ estas diĨerentes incidências estĆo ligadas ă Śistſria dos grupos ou departamentos de Ciências 
da �ducaĕĆo nas várias universidades͕ mas tamďém ao desenvolvimento de linŚas de investigaĕĆo ʹ em alguns casos͕ 
envolvendo a cooperaĕĆo entre instituiĕƁes͕ tanto a nível nacional como internacional͘ 

Finalmente͕ se atendermos ă evoluĕĆo das temáticas ao longo das três décadas em estudo͕ os dados permitem perceďer 
que áreas de especialiǌaĕĆo se vĆo tornando mais ou menos predominantes ao longo destes ϯϬ anos͘ � Figura ϴ apresenta 
as percentagens de cada área de especialiǌaĕĆo por década͕ o que permite perceďer o peso relativo͕ em cada período͕ das 
teses de uma determinada temática͖ as categorias estĆo ordenadas de Ĩorma crescente relativamente ă primeira década͘ 
Nessa primeira década͕ Ĩoram predominantes as disciplinas ďásicas da educaĕĆo ;com especial incidência da psicologia da 
educaĕĆo͕ da didática das ciências e das línguasͿ e a área de administraĕĆo͕ lideranĕa e política educacional ʹ ũá em ϭϵϵϱ͕ 
:osé �lďerto Correia e ^tepŚen Z͘ ^toer assinalavam a tendência da investigaĕĆo educacional em Wortugal para ͞manter 
 relaĕƁes privilegiadas com a psicologia e as didáticas disciplinares͟ ;p͘ ϲϱͿ͘  Curiosamente͕ a investigaĕĆo em disciplinas 
ďásicas da educaĕĆo parece perder terreno ao longo do tempo͕ com eǆceĕĆo da didática da matemática͕ que era  
residual e regista um incremento aparentemente sustentado͘ Na segunda e terceira décadas sĆo as áreas de ĨormaĕĆo de 
proĨessores͕ desenvolvimento curricular e avaliaĕĆo e de d/C em educaĕĆo que ganŚam destaque͕ mantendo ainda alguma 
predominąncia a psicologia e a sociologia da educaĕĆo͘ Curioso é notar que duas áreas emergem apenas depois da década 
inicial͕ vindo a destacarͲse especialmente na terceira͗ educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos e ensino superior͘ Na terceira 
década͕ teses mais marcadamente disciplinares vĆo aparentemente perdendo terreno para investigaĕƁes mais Ĩocadas 
nas especiĨicidades de conteǆtos e proďlemas educacionais que se vĆo constituindo como oďũetos de estudo͘  KďservaͲse 
aqui͕ como Correia e ^toer ;ϭϵϵϱͿ sinaliǌavam͕ a ͞tendência de autonomiǌaĕĆo do campo da investigaĕĆo educacional 
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relativamente aos domínios disciplinares͟ ;p͘ ϲϳͿ com uma ͞diversiĨicaĕĆo das proďlemáticas͟ ;ibid͘Ϳ͘ Do mesmo modo͕ 
a relativa desatenĕĆo ăs questƁes da ĨormaĕĆo de proĨessores͕ educadores e outros proĨissionais de educaĕĆo terá sido 
claramente ultrapassada se atendermos ă evoluĕĆo do interesse por esta temática͕ que constitui um domínio maior dos 
doutoramentos nas Ʒltimas duas décadas͘ 

Figura 8. �voluĕĆo ;йͿ de doutoramentos por área de especialiǌaĕĆo ao longo de três décadas 
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�nálise Ěas ƚenĚências eŵ ƚeses Ěos Ʒlƚiŵos cinco anos

drataremos agora de dar conta de uma análise mais detalŚada͕ centrada nas questƁes metodolſgicas e nos contriďutos 
de teses de doutoramento concluídas nos Ʒltimos cinco anos͕ de ϮϬϭϮ a ϮϬϭϲ͘ Wara isso͕ centraremos a análise numa 
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amostra signiĨicativa ;nсϴϱͿ͕ gerada de Ĩorma aleatſria͕ das teses produǌidas nesse período ;nсϳϱϯͿ͘ De notar que͕ 
nesta amostra͕ Ĩoram suďstituídas as teses que se centravam em realidades educacionais de outros países ;tamďém de 
Ĩorma aleatſria͕ mas dentro da mesma hniversidade de origem͕ de Ĩorma a respeitar a proporcionalidade institucionalͿ͕ 
na medida em que nos interessava aproĨundar de que Ĩorma a produĕĆo cientíĨica em Ciências da �ducaĕĆo dá um 
contriďuto para pensar e resolver proďlemas educacionais relevantes no conteǆto nacional͘ Daí o Ĩoco nas questƁes 
metodolſgicas e nos contriďutos identiĨicados nos resumos das teses͕ aspetos que nĆo sſ estĆo omissos nas análises 
apresentadas até agora͕ como Ĩoram assinalados͕ em estudos anteriores͕ como especialmente sintomáticos das 
Ĩragilidades da investigaĕĆo educacional em Wortugal͘ � análise Ĩoi realiǌada pelos autores deste capítulo͕ que leram e 
categoriǌaram todos os resumos͕ discutindo os dados de Ĩorma a proceder ă sua validaĕĆo cruǌada͘ 

Desde ũá͕ a opĕĆo de Ĩocar a análise no resumo das teses gera limitaĕƁes de que estamos conscientes͗ nem sempre o 
resumo é uma traduĕĆo compreensiva e Ĩiel do traďalŚo realiǌado͕ emďora a nossa perceĕĆo seũa de que͕ na grande 
maioria dos casos͕ a inĨormaĕĆo contida é suĨiciente para gerar um entendimento do desenŚo da investigaĕĆo͕ dos 
métodos utiliǌados e das principais conclusƁes e implicaĕƁes͕ tſpicos centrais desta análise͘ De notar ainda que͕ salvo 
raras eǆceĕƁes͕ o acesso aos resumos das teses nos repositſrios das universidades é imediato͕ o que é essencial num 
traďalŚo desta natureǌa͘ No entanto͕ reconŚecemos que os resumos sĆo relativamente omissos soďre o quadro teſrico 
de reĨerência e nem sempre apresentam as conclusƁes com vitalidade͕ i͘e͕͘ destacando os contriďutos de Ĩorma nĆo 
trivial͕ o que limita o seu potencial para análises Ĩocadas nestes aspetos ʹ  uma melŚoria a este nível é uma recomendaĕĆo 
relevante para asͬos doutorandasͬos e as universidades͘ 

�m termos gerais͕ as teses tendem a situar a sua investigaĕĆo num paradigma descritivo͕ interpretativo e qualitativo͕ 
privilegiando estudos de caso em conteǆto escolar͘ K recurso a métodos de recolŚa e análise de dados como a entrevista͕ 
a análise documental e a análise de conteƷdo é predominante͕ emďora Śaũa uma reĨerência crescente a grupos Ĩocais e a 
métodos mistos͕ com o uso de questionários a ser conũugado͕ geralmente͕ com entrevistas͘  

� natureǌa da investigaĕĆo é relativamente diversa͕ mas enquadraͲse numa tipologia com quatro principais perĨis͗ 

iͿ  estudos relativamente específicos como͕ por eǆemplo͕ a investigaĕĆo centrada num grupo muito restrito 
 de casos͕ por eǆemplo͕ proĨissionais5 de uma determinada escola͕ ou em questƁes singulares como͕ por 
 eǆemplo͕ a reĨerência a determinado método ou recurso educacional em manuais escolares͖ 
iiͿ estudos essencialmente descritivos͕ com recurso a métodos qualitativos ou quantitativos͕ centrados
 na caracteriǌaĕĆo de processos ;por eǆemplo͕ as práticas pedagſgicas numa determinada disciplina 
 do ensino ďásico ou a participaĕĆo dos docentes em ͚mega agrupamentos͛Ϳ ou de resultados ;por eǆemplo͕ 
 o domínio de competências matemáticas ou a empregaďilidade de diplomados do ensino superiorͿ͖ 
iiiͿ estudos com intenção normativa͕ que visam produǌir reĨerenciais de ͚ďoas práticas͛ em temáticas 
 diversas ;por eǆemplo͕ o uso de tecnologias ou a supervisĆo de doutoramentosͿ͖ e 
ivͿ  estudos que envolvem proũetos de intervenção/formação assumindo lſgicas de investigaĕĆoͲaĕĆo͕  
 em escolas mas tamďém noutros conteǆtos ;e͘g͕͘ serviĕo de pediatria de um ŚospitalͿ͕ por veǌes com 
 tempos relativamente longos ;e͘g͕͘ ϲ meses ou maisͿ͕ uso de métodos mistos͕ em alguns casos com  
 análises pré e pſsͲteste ;mas apenas eǆcecionalmente com desenŚos quase eǆperimentaisͿ͕ e eǆploraĕĆo  
 dos impactos e implicaĕƁes ʹ mais Ĩrequentemente de perceĕƁes soďre a mudanĕa ʹ ũunto de participantes  
 diversos ;e͘g͕͘ proĨessores e alunos͖ crianĕas e paisͿ͘ 

No geral͕ como se perceďe͕ a soĨisticaĕĆo metodolſgica parece ter aumentado de Ĩorma signiĨicativa͕ Śavendo 
inclusivamente teses que recorrem ă teoria Ĩundamentada nos dados͕ ă etnograĨia ou a desenŚos longitudinais͘ Warece 
estar longe a crítica de Ĩragilidade metodolſgica que cronicamente emergia nas revisƁes que elencámos acima ʹ emďora͕ 
para sermos rigorosos͕ Śaũa ainda muito caminŚo a Ĩaǌer͘ �m alguns casos͕ estamos perante traďalŚos de alguma 
compleǆidade͕ com realiǌaĕĆo de vários estudos empíricos͕ mas nem sempre é clara a sua articulaĕĆo͕ o que pode gerar 
alguma ĨragmentaĕĆo das conclusƁes͘  Zelacionada com esta questĆo está a densidade dos dados convocados͕ que se nos 
aĨigura oscilar entre o eǆcesso e a escasseǌ͗ em alguns traďalŚos͕ o resumo sugere que a tese é desenvolvida apesar de 
um traďalŚo empírico muito limitado e pouco suďstantivo͖ em outros͕ ao listar a imensidĆo de dados e análises empíricas͕ 
o resumo indicia que a tese tamďém Ĩoi concluída apesar de uma empiria eǆcessiva͘ �m geral͕ isto parece sugerir alguma 
necessidade de discussĆo e aproĨundamento soďre o desenŚo da investigaĕĆo nos doutoramentos͕ na medida em que Śá 

5  Convém clariĮcar que nĆo estamos aqui a Ĩalar do uso de métodos ďiográĮcos͘ 
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uma signiĨicativa variaďilidade entre as teses͕ que nem sempre parece ser ũustiĨicada pela especiĨicidade das temáticas ou 
aďordagens concetuais͘ �liás͕ mesmo notando os limites desta análise na identiĨicaĕĆo do quadro teſrico͕ é verdade que 
Śá uma relativa ausência de reĨerências de natureǌa concetual͕ seũa no enquadramento do desenŚo da investigaĕĆo͕ seũa 
na discussĆo dos resultados e das suas implicaĕƁes͘  

hm Ʒltimo aspeto a destacar͗ a ausência de teses de doutoramento que Ĩaĕam a revisĆo do estado da arte Ĩace a 
temáticas diversas com recurso a análises secundárias de dados͕ a metaͲanálises ou a revisƁes sistemáticas da literatura͘  
ZeĨerimoͲnos aqui a doutoramentos que visassem rever e sistematiǌar os estudos ũá realiǌados numa determinada área ʹ 
por eǆemplo͕ a avaliaĕĆo internaͬeǆterna das escolas ou as estratégias de promoĕĆo do sucesso escolar a matemática no 
ensino ďásico ʹ͕ e cuũo contriďuto seria essencial para elencar o que ũá saďemos ;e o que ainda nĆo saďemosͿ no campo 
educacional͕ identiĨicando implicaĕƁes relevantes para o desenŚo de políticas e proũetos educacionais͕ mas tamďém as 
lacunas que podem aũudar a construir uma agenda para a investigaĕĆo Ĩutura͘ � construĕĆo dessa memſria do patrimſnio 
da investigaĕĆo é um requisito especialmente sério se atendermos ao signiĨicativo incremento das teses de doutoramento 
em Ciências da �ducaĕĆo nos Ʒltimos anos até porque͕ como aĨirma :orge Zamos do M͕ ͞o nĆo reconŚecimento dos 
proũetos do passado Ĩaǌ com que muito do discurso com origem na pesquisa pedagſgica se reivindique da inovaĕĆo e Ĩaĕa 
constantemente apelo ă reĨorma͟ ;ϮϬϬϳ͕ p͘ ϲϲͿ͕ criando uma sensaĕĆo de permanente incompletude e ignorąncia͘ �ssim͕ 
a ênĨase em traďalŚos desta natureǌa é essencial para o avanĕo da investigaĕĆo em Ciências da �ducaĕĆo͕ até atendendo 
ao volume de investigaĕƁes ũá realiǌadas͕ seguramente merecedoras da atenĕĆo de doutorandosͬas͘ 

Conclusão

Numa análise da constituiĕĆo das Ciências da �ducaĕĆo͕ Zita ,oĨstetter ;ϮϬϭϮͿ salienta que a disciplina se Ĩunda no 
reconŚecimento primordial da pluridisciplinaridade inevitável ă compreensĆo dos Ĩenſmenos educacionais͘ No 
entanto͕ esse reconŚecimento é acompanŚado pela consciência de que o pluralismo disciplinar é gerador de tensƁes e 
contradiĕƁes͕ por eǆemplo͕ entre paradigmas diversos Ĩundados em diĨerentes tradiĕƁes disciplinares ou entre teoria e 
prática͘  �sta condiĕĆo talveǌ aũude a eǆplicar porque͕ desde a sua génese͕ o campo das Ciências da �ducaĕĆo se deďate 
com ͞conĨiguraĕƁes Śeterſclitas͕͟ na medida em que ͞a investigaĕĆo educacional se constrſi internacionalmente de 
Ĩorma sincroniǌada͕ mas com nomes e Ĩormas eǆtremamente diĨerentes͟ ;p͘ ϯϭϵͿ e com uma identidade plural͕ diĨusa e 
Śíďrida͕ característica das disciplinas que se situam nas Ĩronteiras͘ 

�stas duas características aplicamͲse ʹ e͕ como vimos͕ eǆemplarmente ʹ ă investigaĕĆo em Ciências da �ducaĕĆo em Wortugal͘ 
�s relaĕƁes tensionais com as disciplinas ďásicas͕ a diversidade concetual e metodolſgica que diĨiculta a criaĕĆo 
de uma ͚identidade͛ e se traduǌ na proliĨeraĕĆo de ͚triďos͛ e ͚territſrios͛ ;MagalŚĆes Θ ^toer͕ ϮϬϬϳͿ͕ a visĆo elástica 
do campo educacional ͙ Ͳ tudo isto ;tamďémͿ eǆiste em Wortugal e nĆo é surpreendente se admitirmos͕ como o Ĩaǌ 
�ernard CŚarlot ;ϮϬϬϲͿ͕ que um dos traĕos distintivos das ciências da educaĕĆo é ͞uma cultura comum͕ Ĩortemente 
inter ou transdisciplinar͟ ;p͘ ϴͿ em que ͞circulam͕ ao mesmo tempo͕ conŚecimentos ;por veǌes de origens diversasͿ͕ 
práticas e políticas͟ ;p͘ ϵͿ͘ Mas a outra Ĩace do pluralismo disciplinar é͕ como reconŚecem �ernard CŚarlot ;ϮϬϬϲͿ 
ou WŚillipe Meirieu ;ϮϬϬϴͿ͕ que os temas que se tornam ͚populares͛ em educaĕĆo raramente vĆo procurar articulaĕĆo 
com o patrimſnio teſrico e metodolſgico da disciplina͕ gerando a sensaĕĆo de que estamos͕ incessantemente͕ a repetir 
a mesma investigaĕĆo e até a procurar as respostas que ũá conŚecemos͕ como diria CŚarlot ʹ daí a inevitaďilidade de 
͞traďalŚar a questĆo da memſria͟ ;ϮϬϬϲ͕ p͘ ϭϳͿ͘

K que a nossa análise das teses de doutoramento dos Ʒltimos ϯϬ anos revela͕ é que estamos num momento crítico para 
esta reĨleǆĆo͘ �o menos no que concerne ă produĕĆo de investigaĕĆo traduǌida em teses de doutoramento͕ as Ʒltimas 
três décadas assistiram ă eǆpansĆo e consolidaĕĆo das Ciências da �ducaĕĆo͘ demos Śoũe um repositſrio considerável de 
investigaĕĆo que nĆo tínŚamos Śá ϯϬ anos͕ realiǌado por investigadorasͬes que desenvolvem a sua atividade proĨissional 
nas instituiĕƁes de ensino superior͕ mas tamďém ʹ e isso é novo – noutras instituiĕƁes educativas͘ K conŚecimento 
avanĕado em Ciências da �ducaĕĆo circula͕ de Ĩorma mais evidente do que antes͕ dentro e Ĩora da academia͘ NĆo 
aproveitar o esĨorĕo envolvido na produĕĆo de conŚecimento nestes Ʒltimos ϯϬ anos é͕ em parte͕ renunciar a uma 
Śeranĕa que é nossa por direito͕ mas que͕ paradoǆalmente͕ impedimos que cumpra com o desígnio de ser ďase a partir da 
qual nos proũetamos e͕ sem a qual͕ incorremos sempre no risco de deriva iminente͕ de nĆo ter rumo͗ porque é impossível 
traĕar qualquer itinerário se nĆo souďermos qual é o nosso ponto de partida͘ � tamďém esta a leitura de :orge Zamos do 
M͕ numa revisĆo de teses de doutoramento em ,istſria da �ducaĕĆo͗
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͞hm dos nossos deĨeitos͕ senĆo mesmo o pior͕ é o de nĆo termos o Śáďito de nos visitarmos͘ ΀͙΁ � investigaĕĆo dos restantes 
colegas nĆo é tratada nem como possuindo uma maisͲvalia no plano teſrico͕ metodolſgico e até de acumulaĕĆo de conŚecimento͘ 
�stamos assim impedidos de assumir uma Śeranĕa͕ de elaďorar soďre ela e de a relanĕar͘ ^em esta dinąmica o nosso traďalŚo 
pouco mais será que iniciático͕ reĨluindo permanentemente soďre si mesmo como nos traďalŚos de ^ísiĨo͘͟ ;p͘ ϲϰͿ͘

Wor isso͕ a primordial conclusĆo que verte da leitura deste traďalŚo é o reconŚecimento de que é estrategicamente 
necessário desenvolver um esĨorĕo de sistematiǌaĕĆo da produĕĆo cientíĨica͕ no sentido de prevenir um desperdício 
de conŚecimento que nĆo sſ preũudica os potenciais impactos da investigaĕĆo educacional͕ como Ĩragiliǌa a aĨirmaĕĆo 
social e política das Ciências da �ducaĕĆo͘ �speramos que este nosso traďalŚo seũa um estímulo para a construĕĆo desse 
caminŚoϲ͘

ϲ Wara além das colaďoraĕƁes ũá mencionadas no teǆto͕ os autores agradecem ainda o incansável e competente apoio da Dra͘ Zita CoelŚo͕ do C//� Ͳ Centro de 
/nves�gaĕĆo e de /ntervenĕĆo �duca�vas͘ Norďerto Ziďeiro é apoiado por uma �olsa de WſsͲdoutoramento da FundaĕĆo para a Ciência e a decnologia 
;FCdͿ com a reĨerência͗ ^FZ,ͬ�WDͬϭϭϮϮϴϵͬϮϬϭϱ͘
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Stoer͕ ̂ ͘ Z͕͘ Θ �fonso͕ �͘ :͘ ;ϭϵϵϴͲϭϵϵϵͿ͘ Ϯϱ �nos de ̂ ociologia da �ducaĕĆo �m Wortugal͗ alguns percursos͕ proďlemáticas 
e perspectivas͘ Revista�Crítica�de�Ciências�Sociais,�52-53͕ ϯϬϳͲϯϯϭ͘

dƵiũnŵan͕ �͘ ;ϭϵϵϱͿ͘ dŚe Futures oĨ �ducational ZesearcŚ͘ /n �͘ W͘ Campos ;�d͘Ϳ͕ A Investigação Educacional em Portugal 
;pp͘ ϱϯͲϱϴͿ͗ /nstituto de /novaĕĆo �ducacional͘
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2�ssiŵeƚrias �ĚƵcacionais eŵ WorƚƵgal͗   
�ƚraǀĠs Ěas >enƚes Ěo W/^�*

João Marôco1

Introdução

W/^� é o acrſnimo de Programme for International Student Assessment͕ um proũeto internacional de amostragem em 
grandeͲescala promovido pela KCD� que ͞ ;͙Ϳ avalia até que ponto os alunos de ϭϱ anos͕ perto do Ĩinal da escolaridade oďrigatſria͕ 
adquirem competências e conŚecimentos essenciais para a sua participaĕĆo ativa nas sociedades modernas͘͟ ;K�CD͕ ϮϬϭϲͿ͘  
K teste W/^� Ĩoi considerado um dos proũetos da KCD� mais inĨluentes em educaĕĆo ;�reaŬspear͕ ϮϬϭϮͿ͘  �s classiĨicaĕƁes 
dos países em cada ciclo do W/^� têm repercussƁes mundiais e podem inĨluenciar e levar a alteraĕƁes nas políticas 
educacionais dos países que participam no W/^�͘  Nos Ʒltimos anos͕ este teste tem sido apontado como um indicador 
válido e Ĩiável soďre a qualidade do sistema educativo de um país͘ Ks resultados no W/^� podem traǌer para a agenda 
política a discussĆo soďre a educaĕĆo nacional e vários países comeĕaram a Ĩaǌer reĨormas com ďase nos seus relatſrios 
;�reaŬspear͕ ϮϬϭϮͿ͘ K impacto do W/^� na redeĨiniĕĆo de políticas educativas nacionais varia muito de país para país͘ Wor 
eǆemplo͕ na �lemanŚa͕ o cŚamado ͞ cŚoqueͲW/^�͕͟ que resultou da pontuaĕĆo �lemĆ em ϮϬϬϬ ter sido mais ďaiǆa do que 
a esperada comparativamente aos outros países do KCD�͕ levou ao questionamento das políticas educativas em curso͕ 
motivando todos os estados alemĆes a introduǌir políticas educativas nacionais comuns e avaliaĕƁes estandardiǌadas 
;�rtl͕ ϮϬϬϲͿ͘ hm ũornal de reĨerência português destacou a importąncia do W/^� quando descreveu o W/^� como ͞K 
teste que Ĩaǌ tremer Ministros da �ducaĕĆo͟ ;>eiria͕ ϮϬϭϱͿ͘ �pesar de o W/^� ter como oďũetivo o nível macro do país e 
ser usado Ĩrequentemente para Ĩaǌer rankings dos sistemas educativos͕ este disponiďiliǌa muito mais inĨormaĕĆo do 
que apenas os resultados no teste e a posiĕĆo ordenada do país entre os seus pares͘ Ks resultados do teste W/^� e os 
questionários aos alunos͕ Ĩamílias͕ proĨessores e escolas Ĩornecem inĨormaĕĆo valiosa para analisar em proĨundidade os 
sistemas educativos͘ Neste artigo͕ os resultados portugueses no W/^� ϮϬϭϱ Ĩoram analisados ao nível regional ;Nhd^ ///Ϳ 
procurandoͲse identiĨicar variáveis ao nível do aluno͕ Ĩamília e escola que podem eǆplicar as variaĕƁes do desempenŚo 
dos alunos no W/^� ϮϬϭϱ oďservadas em cada uma das regiƁes de Wortugal͘ 

Ύ Walestra apresentada na ConĨerência /nternacional �eǇond W/^� Zesults realiǌada no ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo em ϭϲ de maio de ϮϬϭϳ͘ 
ϭ  sogal do ConselŚo Dire�vo do /�s�͕ /͘ W͖͘ Coordenador Nacional do W/^� ϮϬϮϱ͕ d/M^^ ϮϬϭϱ e W/Z>^ ϮϬϭϲ͘ WroĨessor �ssociado do /^W�Ͳ/h
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>iƚeracia �ienơfica͗ 
«Capacidade de envolvimento 
em questões sobre ciência 
e compreensão de ideias 
científicas, como cidadão 
reflexivo, sendo capaz de 
participar num discurso racional 
sobre ciência e tecnologia».

Literacia de Leitura: 
ͨCapacidade para compreender͕ 
utiliǌar͕ reĨletir e se envolver  
na leitura͕ com a Ĩinalidade 
de atingir os seus oďũetivos͕ 
de desenvolver os seus 
conŚecimentos e o seu potencial 
e de participar na sociedadeͩ͘

>iƚeracia DaƚeŵáƟca͗
ͨCapacidade de Ĩormular͕ aplicar 
e interpretar a matemática 
em conteǆtos diversos e 
Ĩormular ũuíǌos e decisƁes 
Ĩundamentadamente͕ como 
cidadĆo participativo͕ empenŚado 
e reĨleǆivoͩ͘

ResolƵĕĆo �olaboraƟǀa 
de Problemas:
«Capacidade para trabalhar com 
duas ou mais pessoas para tentar 
resolver um problema».

Figura 1. Domínios avaliados no W/^� ϮϬϭϱ com ďreves deĮniĕƁes das literacias W/^� ;adaptado da KCD�͕ ϮϬϭϲͿ͘

O Teste PISA 2015

Ks domínios de literacia avaliados pelo W/^� ϮϬϭϱ estĆo resumidos na Figura ϭ a KCD� deĨine literacia como sendo a 
capacidade de os alunos utiliǌarem os seus conŚecimentos e competências para resolverem proďlemas do dia a dia e 
participar ativamente em sociedade͘ Wara além dos domínios de literacia tradicionais da matemática͕ ciências e leitura͕ 
o W/^� ϮϬϭϱ introduǌiu um domínio novo e inovador͕ a resoluĕĆo colaďorativa de proďlemas͕ cuũos resultados ainda nĆo 
tinŚam sido disponiďiliǌados ao pƷďlico na altura da conĨerência Beyond PISA results͘

K teste W/^� aplicado͕ pela primeira veǌ em ϮϬϭϱ͕ eǆclusivamente em computadorϮ é composto por itens de seleĕĆo e de 
construĕĆo͕ que utiliǌam diĨerentes tipos de suporte ;teǆtos͕ mapas͕ gráĨicos͕ e simulaĕƁes computoriǌadasͿ͘ No geral͕ o 
tempo necessário para um aluno responder a todos os itens do teste W/^� nos quatro domínios da avaliaĕĆo Ĩoi estimado 
em ϭϯŚϯϬ͘ Contudo͕ recorrendo a um delineamento de itens omissos planeados distriďuídos de Ĩorma ďalanceada pelas 
diĨerentes matriǌes do teste ;planned missingness with multiple matrix sampling test designͿ͕ Ĩoi possível reduǌir o tempo 
necessário para realiǌar os testes W/^� para Ϯ Śoras͕ com ϯϬ minutos adicionais para o questionário ao aluno͘ No ciclo de 
ϮϬϭϱ͕ o domínio principal Ĩoi o da literacia cientíĨica͕ tendo sido avaliados todos os alunos em itens de ciências durante 
uma Śora͘ Na Śora restante͕ os alunos responderam a itens de matemática͕ de leitura ou de resoluĕĆo colaďorativa de 
proďlemas͘ �s proporĕƁes de cada domínio no teste de W/^� ϮϬϭϱ estĆo ilustradas na Figura Ϯ͘ �m ϮϬϭϱ Ĩoram produǌidos 
ϲϲ cadernos de teste diĨerentes que Ĩoram distriďuídos aleatoriamente pelos alunos de acordo com as proporĕƁes 
predeĨinidas para cada um dos domínios de literacia avaliados͘ Wara além disso͕ o W/^� tamďém produǌ inĨormaĕĆo de 
conteǆto das escolas͕ proĨessores͕ das Ĩamílias e dos alunos através de uma série de questionários͘

Ϯ   � versĆo em papel dos testes Ĩoi disponiďiliǌada apenas para os paísesͬeconomias que escolŚeram nĆo avaliar os seus alunos recorrendo ao computador͘ 
Contudo͕ a versĆo em papel �nŚa apenas itens rela�vos aos domínios das ciências͕ matemá�ca e leitura͘
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Figura 2. WroporĕĆo de itens de cada domínio aplicado aos alunos par�cipantes no W/^� ϮϬϭϱ͘ dodos os alunos responderam a 
itens de ciências͕ ϯϯй responderam a itens de ciências e itens de leitura͕ ou itens de ciências e itens de matemática͖  
ϮϮй responderam itens de ciências e itens de resoluĕĆo colaďora�va de proďlemas͖ e ϭϮй responderam a itens dos 
quatro domínios avaliados ;adaptados da KCD�͕ ϮϬϭϲͿ

Design do Teste:

dempo de testagem para todos os domínios͗ ϭϯŚ ϯϬmin͘

DuraĕĆo do deste͗  Ϯ Ś  Ͳ /tens omissos planeadosͬDesign matricial mƷltiplo 

;н ϯϬ min͘ Questionário ao alunoͿ

• Domínio principal ʹ Ciências ʹ ϭ Ś teste ʹ todos os alunos

• Domínios secundários ʹ WroporĕƁes diĨerentes de alunos ʹ ϭ Ś

• ϲϲ  versƁes de teste

Questionários aos �lunos͕ �nc͘ de �ducaĕĆo͕ WroĨessores e Diretores

No W/^� ϮϬϭϱ participaram ϱϬϵ ϬϬϬ alunos de todo o mundo͕ ϭϳ ϱϲϱ escolas͕ ϵϱ ϬϬϬ proĨessores e ϭϰϯ ϬϬϬ encarregados 
de educaĕĆo de ϳϮ países e economias͕ incluindo os ϯϱ memďros da KCD�͘ Ks países e os alunos que participaram no 
W/^� ϮϬϭϱ estĆo ilustrados na Figura ϯ͘

Figura 3. DistriďuiĕĆo dos alunos par�cipantes nos ϳϮ países e economias ;KCD� vs͘ nĆoͲKCD�Ϳ que realiǌaram o W/^� ϮϬϭϱ 

17 565 

escolas
143 000 

enc͘ de educaĕĆo

95 000

proĨessores

509 000 

alunos 

EǑ Ěe �lƵnos

ϱ ϬϬϬ

ϭϬ ϬϬϬ

ϭϱ ϬϬϬ

ϮϬ ϬϬϬ

Waís KCD�

Waís nĆoͲKCD�

ϳϮ Waşses e econoŵias͗
Waşses ŵeŵbros Ěa K���͗

�ustrália͕ �ustria͕ �élgica͕ Canadá͕ CŚile͕ ZepƷďlica CŚeca͕ Dinamarca͕ 
�stſnia͕ Finląndia͕ Franĕa͕ �lemanŚa͕ 'récia͕ ,ungria͕ /sląndia͕ /rlanda͕ 
/srael͕ /tália͕ :apĆo͕ >etſnia͕ >uǆemďurgo͕ Méǆico͕ ,olanda͕ Nova 
�eląndia͕ Noruega͕ Wolſnia͕ Wortugal͕ ZepƷďlica �slovaca͕ �slovénia͕ 
ZepƷďlica da Coreia͕ �spanŚa͕ ^uécia͕ ^uíĕa͕ durquia͕ Zeino hnido͕ 
�stados hnidos da �mérica͘

Waşses e econoŵias nĆo ŵeŵbros Ěa K���͗

Albânia, Argélia, Argentina͕ �rasil͕ �ulgária͕ as provinciais de �eiũingͲ
^ŚangaiͲ:iangsuͲ'uandong da CŚina ΀reportadas como �Ͳ^Ͳ:Ͳ' ;CŚinaͿ΁͕ 
,ong <ong ;CŚinaͿ͕ Macau ;CŚinaͿ͕ Colƀmďia͕ Costa Zica͕ Croácia͕ CŚipre͕ 
ZepƷďlica Dominicana͕ Geórgia,�Indonésia,�Jordânia,�Cazaquistão,�
Kosovo,�Líbano, >ituąnia͕ Antiga República Jugoslava da Macedónia͕ 
Malásia͕ Malta, Moldávia͕ Montenegro͕ Weru͕ Catar͕ Roménia͕ FederaĕĆo 
Zussa͕ ^ingapura͕ daipé CŚinês͕ dailąndia͕ Trindade e Tobago͕ dunísia͕ 
�mirados �raďes hnidos͕ hruguai͕ Vietname͘

�daptado de Marƀco 'onĕalves͕ >ourenĕo e Mendes͕ ϮϬϭϲ͘ 

�m itálico sĆo enunciados os países que realiǌaram o W/^� ϮϬϭϱ em papel͘
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PISA 2015 – PORTUGAL

�m Wortugal͕ o teste W/^� envolveu ϳϯϮϱ alunos de amďos os géneros selecionados da populaĕĆo alvo do W/^� ;alunos 
de ϭϱ anos e ϯ meses a ϭϲ anos e Ϯ meses com pelo menos seis anos do ensino Ĩormal de educaĕĆo ou ĨormaĕĆoͿ͕ 
recorrendo a um procedimento de amostragem aleatſria multietapa͘ Na primeira etapa͕ o país Ĩoi estratiĨicado nas Ϯϱ 
regiƁes Nhd^ /// e͕ em cada estrato͕ as escolas Ĩoram selecionadas por amostragem sistemática proporcional ao tamanŚo 
das escolas͘ Dentro das escolas selecionadas͕ Ĩoram entĆo selecionados ϰϮ alunos da populaĕĆo de alvo por amostragem 
aleatſria simplesϯ͘ � distriďuiĕĆo dos alunos por Nhd^ /// e o nƷmero das escolas͕ proĨessores͕ alunos e de encarregados 
de educaĕĆo ilustraͲse na Figura ϰ͘
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Figura 4. DistriďuiĕĆo dos alunos par�cipantes pelas Ϯϱ regiƁes Nhd^ /// no W/^� ϮϬϭϱ͘

246  ;ϮϮϮ pƷďlicas н Ϯϰ particulares e cooperativasͿ 
;daǆa �mostragem͗ ϮϰйͿ

4228 ;M с ϰϲ͕ϳ anos͖ ϳϮй ♀Ϳ

6881 �ncarregados de educaĕĆo

7325  ;M с ϭϱ͕ϴ anos͖ ϱϬй ♂Ϳ 
;daǆa �mostragem͗ ϳ͕ϱйͿ 
Z͘ �͘ �ĕores͗ Ϯϭй ;soďreamostragemͿ 
�͘ M͘ >isďoa͗ ϭϴй 
�͘ M͘ Worto͗ ϭϯй 
Kutras Nhd^ ///͗ ϭ Ͳ ϰ͕ϱ й

�daptado de Marƀco et al͕͘ ϮϬϭϲ

Wartindo dos Ʒltimos lugares da taďela de classiĨicaĕĆo ordenada dos países da KCD� na primeira ediĕĆo do W/^� ;em 
ϮϬϬϬͿ͕ os alunos portugueses têm vindo a melŚorar de Ĩorma consistente os seus resultados nas ediĕƁes posteriores do 
W/^�͕ em contraste com a tendência geral da K�CD͘ �m ϮϬϭϱ͕ os alunos portugueses oďtiveram͕ pela primeira veǌ na 
Śistſria do W/^�͕ um desempenŚo estatisticamente superior ao dos seus pares da K�CD a ciências ;ϴ pontosͿ e leitura 
;ϱ pontosͿ͘ � matemática͕ os resultados médios portugueses Ĩicaram dois pontos acima da média da KCD�͕ mas esta 
diĨerenĕa nĆo Ĩoi estatisticamente signiĨicativa͘ � Figura ϱ ilustra a tendência dos resultados portugueses nas seis ediĕƁes 
do W/^� ;ϮϬϬϬ ʹ ϮϬϭϱͿ͘ � taǆa de crescimento média de ϮϬϬϬ a ϮϬϭϱ Ĩoi de Ϯ͕ϴ pontos W/^�ͬano a ciências͕ ϭ͕ϴ pontosͬano 
a leitura e Ϯ͕ϲ pontosͬano a matemática ;ver Marƀco et al͕͘ ϮϬϭϲ para mais inĨormaĕƁesͿ͘

ϯ  ser Marƀco et al͕͘ ϮϬϭϲ para mais inĨormaĕƁes͘ 
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Figura 5. dendências para as pontuaĕƁes médias em literacia de ciências͕ literacia de leitura e literacia de matemá�ca em 
relaĕĆo ă média da KCD�͘ K domínio principal em cada ciclo é representado com o gloďo a ϭͬϮ cor na escala dos anos 
;a leitura Ĩoi o domínio principal em ϮϬϬϬ e ϮϬϬϵ͕ a matemá�ca Ĩoi o domínio principal em ϮϬϬϯ e ϮϬϭϮ e a ciência Ĩoi o 
domínio principal em ϮϬϬϲ e ϮϬϭϱͿ͘ �s taǆas médias de crescimento para o período ϮϬϬϬͲϮϬϭϱ sĆo Ϯ͕ϴ pontos ͬ ano para 
literacia cienơĮca͕ ϭ͕ϴ pontos ͬ ano para literacia de leitura e Ϯ͕ϲ pontos ͬ ano para literacia matemá�ca ;ver Marƀco et 
al͕͘ ϮϬϭϲ para mais detalŚesͿ͘ � evoluĕĆo de ca. ϭͬϮ desvioͲpadrĆo na escala do W/^� ;ϱϬ pontosͿ corresponde a ca. um 
ano de escolaridade Ĩormal͘

Figura 6. WontuaĕĆo média por Nhd^ /// a literacia cienơĮca ;mapa a verdeͿ͕ literacia matemá�ca ;mapa a aǌulͿ e literacia 
de leitura ;mapa a laranũaͿ͘ �s médias nacionais para Wortugal em ϮϬϭϱ Ĩoram ϱϬϭ pontos para literacia cienơĮca͕ ϰϵϴ 
pontos para literacia matemá�ca e ϰϵϮ pontos para literacia de leitura͖ 
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�pesar da evoluĕĆo positiva e signiĨicativa oďservada nos ϭϱ anos de testes W/^� em Wortugal͕ os resultados médios das Ϯϱ 
regiƁes Nhd^ /// estĆo longe de ser Śomogéneos͘ De Ĩacto͕ algumas regiƁes apresentaram resultados consideravelmente 
acima da média nacional ;p͘e͕͘ o �lenteũo >itoral ou o Médio deũoͿ͕ enquanto que outras ;p͘e͕͘ dąmega e ^ousa ou o 
�lgarveͿ oďtiveram resultados consideravelmente aďaiǆo da média nacional nos três domínios avaliados ;Figura ϲͿ͘

400 450 500 550400 450 500 550450 475 500 525 550
Pontuação Ciências Pontuação Matemá�ca Pontuação Leitura

ser Figura ϱ͘ e Marƀco et al͕͘ ϮϬϭϲ para detalŚes adicionais͘
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Figura 7. CorrelaĕƁes de Wearson entre a literacia cienơĮca e a literacia de matemá�ca ;r с Ϭ͕ ϴϵͿ e a literacia cienơĮca e a 
literacia de leitura ;r с Ϭ͕ϴϲͿ͘ � linŚa diagonal ;ϭ͗ϭͿ indica uma correlaĕĆo perĨeita͘ ΎΎΎͲ p ф Ϭ͕ϬϬϭ indica que a proďaďilidade 
de oďter estas correlaĕƁes por acaso é inĨerior a um em mil͘

YƵe ǀariáǀeis ƉoĚeŵ eǆƉlicar as ǀariaĕƁes regionais nos ĚeseŵƉenŚos Ěo W/^� ϮϬϭϱ͍

Wara responder ă questĆo de que variáveis podem eǆplicar as variaĕƁes regionais no W/^� ϮϬϭϱ͕ Ĩoram utiliǌados os 
resultados de literacia cientíĨica por aluno como proxy da ͞literacia no teste W/^�͘͟ Como se pode oďservar na Figura ϳ͕ 
eǆiste uma Ĩorte correlaĕĆo entre os resultados de Ciências e Matemática ;r с Ϭ͕ϴϵ͕ p ф Ϭ͕ϬϬϭͿ e os resultados de Ciências 
e de >eitura ;r с Ϭ͕ϴϲ͕ p ф Ϭ͕ϬϬϭͿ͘ hma veǌ que a literacia cientíĨica Ĩoi o domínio principal no W/^� ϮϬϭϱ ;o que signiĨica que 
todos os alunos Ĩoram avaliados neste domínio͕ aumentando assim a Ĩiaďilidade das estimativasͿ e uma veǌ que eǆiste 
variaĕĆo estatisticamente signiĨicativa nos resultados a ciências por Nhd^ ///͕ os resultados dos alunos a ciências podem 
ser usados para analisar de Ĩorma Ĩiável as variaĕƁes regionais e para identiĨicar preditores do desempenŚo dos alunos 
que eǆpliquem estas variaĕƁes no W/^� ϮϬϭϱ͘ ^e os erros de amostragem e de estimaĕĆo Ĩorem considerados quando se 
analisam estatisticamente as diĨerenĕas entre regiƁes͕ o territſrio português pode ser pintado a três cores ;Figura ϴͿ͘ �s 
regiƁes a amarelo sĆo as regiƁes onde os resultados médios nĆo diĨeriram signiĨicativamente da média nacional͘ Nestas 
regiƁes͕ as diĨerenĕas oďservadas nos resultados médios relativamente ă média nacional podem ser devidas simplesmente 
aos erros de medida ;amostragem e imputaĕĆoͿ͘ �s regiƁes a verde conseguiram resultados médios signiĨicativamente 
superiores ă média nacional ;p ф Ϭ͕ϬϱͿ͘ Wor Ĩim͕ as regiƁes a vermelŚo oďtiveram resultados médios signiĨicativamente 
inĨeriores ă média nacional ;p ф Ϭ͕ϬϱͿ͘
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Figura 8. WontuaĕƁes médias de >iteracia CienơĮca por regiƁes Nhd^ /// ;painel esquerdoͿ e diĨerenĕas esta�s�camente 
signiĨicativas entre as pontuaĕƁes médias das regiƁes e a média nacional ;painel direitoͿ͘ �s regiƁes a vermelŚo 
apresentaram pontuaĕƁes médias signiĮca�vamente inĨeriores ă média nacional͖ as regiƁes a amarelo apresentaram 
pontuaĕƁes médias que nĆo diĨeriram signiĮca�vamente da média nacional͖ e as regiƁes a verde oď�veram pontuaĕƁes 
médias signiĮca�vamente acima da média nacional ;p фϬ͕ϬϱͿ͘

Sig. <  Média Nac. = Média Nac. Sig. >  Média Nac.
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ser Marƀco et al͘ ;ϮϬϭϲͿ para uma descriĕĆo detalŚada das comparaĕƁes estaơs�cas entre as regiƁes Nhd^ /// e a média nacional͘

Wara identiĨicar variáveis ao nível do aluno͕ da Ĩamília e da escola que podem eǆplicar a variaĕĆo oďservada nos resultados 
em literacia cientíĨica no W/^�͕ Ĩoram utiliǌados modelos de regressĆo de mínimos quadrados ;K>^Ϳ ou modelos lineares 
Śierárquicos ;,>MͿ͕ quando a dimensĆo do eĨeito Śierárquico de grupo se revelou considerávelϰ͘ � regressĆo K>^ Ĩoi 
realiǌada com o SPSS Statistisics ;v͘ Ϯϰ͕ /�M ^W^^Ϳ͕ correndo a sintaǆe gerada com IDB Analyzer ;v͘ ϰ͕ /��Ϳ que considerou 
os ϭϬ valores plausíveis para literacia cientíĨica e os pesos de amostragem replicados para os alunos estimados a partir 
do quadro de amostragem e da taǆa de participaĕĆo dos alunos selecionados͘ K ,>M Ĩoi realiǌado com o Mplus ;v͘ ϳ͘ϭ͕ 
MutŚén Θ MutŚénͿ recorrendo aos ϭϬ valores plausíveis e aos pesos de amostragem para os alunos ;nível ϭͿ e a pesos 
de amostragem para as escolas ;nível ϮͿ oďtidos por soma dos pesos dos alunos em cada escola ;ver ZaďeͲ,esŬetŚ Θ 
^Ŭrondal͕ ϮϬϬϲͿ͘ �s regiƁes Nhd^ /// ;nível ϯͿ nĆo Ĩoram ponderadas na análise uma veǌ que todas as Ϯϱ regiƁes estavam 
incluídas na amostra nacional͘ �s análises ,>M Ĩoram parametriǌadas considerando modelos de ordenadas aleatſrias e 
declives Śomogéneos para os clusters das escolasͬNhd^ ///͘

Variáveis ao nível do aluno

K proũeto W/^�͕ para além do teste cognitivo͕ é composto pelos questionários de conteǆto que recolŚem inĨormaĕƁes 
soďre os alunos e respetivas Ĩamílias͕ as suas eǆpectativas e interesses͕ ďemͲestar͕ eǆperiências vividas na escola͕ ďem 
como as perceĕƁes dos diretores e proĨessores das escolas͕ relativas ao clima organiǌacional das escolas͘ � partir das 
respostas aos questionários Ĩoram criados uma série de índices ;ver KCD�͕ ϮϬϭϲ para mais inĨormaĕƁesͿ que permitem 
identiĨicar variáveis eǆplicativas dos desempenŚos dos alunos͘ 

Num primeiro nível de análise ʹ o aluno ʹ Ĩoi parametriǌado um modelo ďásico de ,>M para calcular o CoeĨiciente de 
CorrelaĕĆo /ntraclasses ;/CCͿ usando as Nhd^ /// como clusters͘ Wara as Nhd^ ///͕ o /CC é Ϭ͕Ϭϰ ;ϰйͿ indicando que apenas 
ϰй da variaĕĆo dos resultados dos alunos pode ser eǆplicada por eĨeitos regionais͘ Wara estimar a magnitude dos eĨeitos 
dos preditores de nível ϭ nos resultados dos alunos a ciências͕ considerouͲse entĆo adequado utiliǌar um modelo de 
regressĆo K>^ a par do modelo ,>M com as Nhd^ /// como clusters ;Figura ϵͿ͘ No geral͕ os modelos de regressĆo linear 
K>^ e de ,>M eǆplicam cerca de ϯϬй da variaĕĆo do desempenŚo dos alunos a ciências͘ Na análise dos coeĨicientes 
de regressĆo estandardiǌados ʹ uma medida do impactoͬimportąncia de cada variável preditora do desempenŚo dos 
alunos depois de considerado o eĨeito de todas as outras variáveis no modelo ʹ destacamͲse duas variáveis com eĨeitos 
moderados ou elevados ;ɴ ш Ϭ͕ϮϬͿ͗ o ͞�statuto ocupacional esperado pelos alunos quando tiverem ϯϬ anos͟ ;�^M:Ϳ e as 
͞Crenĕas epistemolſgicas͟ dos alunos relativamente ăs ciências͘

ϰ  /sto é͕ quando o CoeĮciente de CorrelaĕĆo /ntraclasses ;/CCͿ é maior ou igual a ϭϬй͖ ou seũa͕ quando ϭϬй ou mais da variąncia total oďservada nos 
desempenŚos dos alunos pode ser eǆplicada por eĨeitos dos clusters ;�scolas ou Nhd^ ///Ϳ͖ ver Marƀco ;ϮϬϭϰͿ para uma descriĕĆo do /CC e a sua u�liǌaĕĆo 
em modelos ,>M͘
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K índice do estatuto ocupacional esperado dos alunos ;�^M:Ϳ representa as respostas dos alunos relativamente ă descriĕĆo 
da ocupaĕĆo que estes preveem ter aos ϯϬ anos de idade͘ K índice deriva da recodiĨicaĕĆo das respostas em cſdigos de 
quatro dígitos de acordo com a ClassiĨicaĕĆo /nternacional de dipo de WroĨissƁes ;C/dWͿ͘ �stes cſdigos sĆo depois convertidos 
no 1ndice /nternacional do estatuto ^ocioeconſmico e proĨissional ;/^�/Ϳ͘ salores mais altos do �^M: indicam níveis mais 
altos do estatuto ocupacional esperado͕ i͘e͕͘ de proĨissƁes mais diĨerenciadas ;K�CD͕ ϮϬϭϲ5Ϳ͘ K �^M: é o melŚor preditor 
das variaĕƁes de desempenŚo dos alunos em literacia cientíĨica no W/^� ϮϬϭϱ͘  �m Wortugal͕ o �^M: eǆplica ϭϱй da variaĕĆo 
do desempenŚo dos alunos portugueses em literacia cientíĨica ;a mesma estimativa para os países da KCD� é de ϭϯй͖ 
K�CD͕ ϮϬϭϲͿ͘ �m Wortugal͕ o aumento de um ponto no �^M: resulta num aumento de dois pontos nos resultados de literacia 
cientíĨica ;Figura ϭϬͿ͘

Figura 9. CoeĮcientes de regressĆo estandardiǌados ;ɴͿ para a regressĆo ,>M ;painel esquerdoͿ e regressĆo K>^ ;painel 
direitoͿ da >iteracia CienơĮca nas variáveis dos alunos͘ ZϮ representa a percentagem do desempenŚo dos alunos em 
literacia cienơĮca que é eǆplicada pelo modelo de regressĆo aũustado ;K>^ ou ,>MͿ͘ Ks eĨeitos representados por setas 
cinǌentas nĆo sĆo esta�s�camente signiĮca�vos ;p х Ϭ͕ϬϱͿ͘ �s setas verdes representam eĨeitos posi�vos e esta�s�camente 
signiĮca�vos ;p ф Ϭ͕ϬϱͿ͘

ɴ=0.18

ɴ=0.12

ɴ=о0.02

ɴ=0.11

ɴ=0.07

ɴ=0.01

ɴ=0.10

ɴ=0.28

ɴ=0.22

R2 = 0.31***

BELONG

DISCLISCI 

INSTSCIE 

MOTIVAT

JOYSCIE

BSMJ

PRESUPP

SCIEEFF

EPIST

N1s�> ϭ com ZegressĆo >inear Comum ;K>^Ϳ  
�ssumindo a ineǆistência de eĨeitos regionais

ɴ=0.15

ɴ=0.09

ɴ=0.01

ɴ=0.09

ɴ=0.01

ɴ=0.02

ɴ=0.07

ɴ=0.29

ɴ=0.24

R2 = 0.34***

BELONG

DISCLISCI 

INSTSCIE 

MOTIVAT

JOYSCIE

BSMJ

PRESUPP

SCIEEFF

EPIST

N1s�> ϭ ʹ �lunos  com ,>M 
Clusters с Nhd^ ///͖ Dim͘ Média Cluster с Ϯϵϯ 
/CC с Ϭ͘Ϭϰ͖ �Ĩeito Designс ϭϮ͘Ϭϭ 
^dDzy sar сϬ͘ϲϲϰΎΎΎ

Ks índicesͬescalas sĆo as seguintes ;ver K�CD͕ ϮϬϭϲ e reĨerências nela citadas para uma descriĕĆo completa destes índices ͬ escalasͿ͗ ��>KN' Ͳ ^en�do 
de pertenĕa ă escola͖ �^M: Ͳ �statuto ocupacional esperado aos ϯϬ anos͖ D/^C>/ Ͳ Clima disciplinar nas aulas de ciências͖ �W/^d Ͳ Crenĕas epistemolſgicas͕ 
i͘e͘ as representaĕƁes dos alunos soďre a natureǌa͕ organiǌaĕĆo e Ĩonte de conŚecimento a ciências ;,oĨer Θ WintricŚ͕ ϭϵϵϳͿ͖ /N^d^C/� Ͳ Mo�vaĕĆo 
/nstrumental͕ i͘e͘ a mo�vaĕĆo para aprender ciências em ĨunĕĆo da u�lidade destas áreas para o Ĩuturo pessoal e proĮssional ;tigĮeld Θ �ccles͕ ϮϬϬϬͿ͘ 
MKd/s�d Ͳ ��tudes͕ preĨerências e crenĕas relacionadas com a mo�vaĕĆo para ter ďons desempenŚos escolares͖ WZ�^hWW Ͳ ��vidades cienơĮcas prévias 
dos alunos͖ ^C/��FF Ͳ autoeĮcácia a ciências͕ i͘ e͘ é a opiniĆo dos alunos de que͕ através de suas aĕƁes͕ podem produǌir os eĨeitos deseũados͕ como 
resolver um proďlema de ciências diİcil͕ alcanĕar um oďũe�vo pessoal e agir ou perseverar diante de diĮculdades relacionadas com a aprendiǌagem das 
ciências ;�andura͕ ϭϵϳϳͿ͘

5  K�CD ;ϮϬϭϲͿ͘ W/^� ϮϬϭϱ decŚnical Zeport͘ CŚapter ϭϲ ʹ Scaling�procedures�and�construct�validation�of�context�questionnaire�data͘ Ze�rado de ŚƩp͗ͬͬ
ǁǁǁ͘oecd͘orgͬpisaͬsitedocumentͬW/^�ͲϮϬϭϱͲdecŚnicalͲZeportͲCŚapterͲϭϲͲWroceduresͲandͲConstructͲsalida�onͲoĨͲConteǆtͲQues�onnaireͲData͘pdĨ  
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Figura 10. ZegressĆo da literacia cienơĮca nas pontuaĕƁes �^M: em Wortugal͘ Wara cada aumento de um ponto no �^M:͕ 
as pontuaĕƁes em literacia cienơĮca aumentam dois pontos͘ �s linŚas vermelŚas representam as médias nacionais nas 
duas variáveis͘
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Quando as eǆpetativas ocupacionais dos alunos a nível regional sĆo comparadas diretamente com os resultados de 
ciências no teste W/^�͕ oďservaͲse uma ďoa correspondência entre as diĨerenĕas regionais das duas variáveis͘ �s regiƁes 
onde os alunos têm eǆpectativas mais ďaiǆas sĆo tamďém as regiƁes onde os alunos têm desempenŚos mais Ĩracos no 
teste W/^� ;Figura ϭϭͿ͘ �ste eĨeito é ďastante consistente em todas as regiƁes Nhd^ /// ;Figura ϭϮͿ͘ Deǌasseis por cento das 
diĨerenĕas regionais ao nível das Nhd^ /// podem ser eǆplicadas pelas eǆpectativas dos alunos relativamente ă ocupaĕĆo 
proĨissional que estes esperam vir a ter aos ϯϬ anos͘ De uma Ĩorma geral͕ as regiƁes onde os alunos têm eǆpetativas de vir 
a ter uma ocupaĕĆo proĨissional mais diĨerenciada͕ apresentam tamďém melŚores desempenŚos em literacia cientíĨica͘

Figura 11. ComparaĕĆo por regiĆo Nhd^ /// da literacia cienơĮca e do índice de ocupaĕĆo proĮssional esperada aos ϯϬ 
anos ;�^M:Ϳ͘
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Figura 12. ZegressĆo K>^ da literacia cienơĮca nas pontuaĕƁes médias do �^M: por Nhd^ /// ;painel esquerdoͿ͘ Deǌasseis 
por cento da variaďilidade dos desempenŚos em literacia cienơĮca por Nhd^ /// podem ser eǆplicadas pelas diĨerenĕas 
nas pontuaĕƁes médias de �^M: por regiĆo͘ Foram oďservados coeĮcientes de regressĆo estandardiǌados posi�vos e 
signiĮca�vos para a regressĆo da literacia cienơĮca na �^M: dentro de cada regiĆo Nhd^ /// ;painel direitoͿ͘ K eĨeito do 
�^M: Ĩoi menor no �lenteũo Central e derras de drásͲosͲMontes e mais pronunciado na Z͘ �͘ Madeira e �eira �aiǆa͘ �s 
linŚas a vermelŚo no painel da esquerda representam as médias nacionais͖ as linŚas a cinǌa representam as médias da 
KCD�͘
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K segundo melŚor preditor do desempenŚo dos alunos a literacia cientíĨica Ĩoi a escala de ͚Crenĕas epistemolſgicas͛ dos 
alunos͘ �sta escala estima as representaĕƁes dos indivíduos soďre a natureǌa͕ a organiǌaĕĆo e as Ĩontes de conŚecimento 
;,oĨer Θ WintricŚ͕ ϭϵϵϳͿ͘ WediuͲse aos alunos para responder a perguntas soďre a natureǌa do conŚecimento cientíĨico e 
soďre a validade dos métodos de investigaĕĆo cientíĨica como Ĩonte de conŚecimento͘ Wode considerarͲse que os alunos 
cuũas pontuaĕƁes na escala de crenĕas epistemolſgicas sĆo mais elevadas͕ apresentam maior concordąncia com a visĆo 
atual soďre a natureǌa e importąncia das ciências e da validade dos métodos cientíĨicos de investigaĕĆo͘ ;K�CD͕ ϮϬϭϲͿ͘ 
�s pontuaĕƁes nesta escala sĆo derivadas da teoria de resposta ao item e sĆo apresentadas como valoresͲ� ;valores 
estandardiǌados com média no ǌero e um desvio padrĆo de umͿ͘ � regressĆo dos resultados da literacia cientíĨica nas 
crenĕas epistemolſgicas eǆplica ϭϯй da variaĕĆo oďservada nos resultados no teste W/^� de ciências ;a mesma estimativa 
para os países da KCD� é de ϭϬй͖ K�CD͕ ϮϬϭϲͿ ;Figura ϭϯͿ͘
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Comparando os resultados médios a ciências e a média das crenĕas epistemolſgicas por Nhd^ /// ;Figura ϭϰͿ͕ oďservaͲse 
uma relaĕĆo clara entre as regiƁes com melŚores desempenŚos a ciências e as regiƁes onde as crenĕas epistemolſgicas 
dos alunos sĆo mais elevadas͘ � relaĕĆo positiva entre as duas variáveis é semelŚante em todas regiƁes Nhd^ ///͘ �s 
crenĕas epistemolſgicas podem eǆplicar ϭϴй da variaĕĆo oďservada nos resultados médios de literacia cientíĨica por 
Nhd^ ///͘ K eĨeito mais Ĩraco Ĩoi oďservado no �lto MinŚo e o mais Ĩorte no �lto �lenteũo ;Figura ϭϱͿ͘ � importąncia 
que os alunos dĆo ăs ciências e ă investigaĕĆo cientíĨica tamďém revela diĨerenĕas regionais relevantes que devem ser 
consideradas no que respeita ao seu impacto na aprendiǌagem ;e no ensinoͿ de ciências͘

Figura 13. ZegressĆo das pontuaĕƁes de >iteracia CienơĮca portuguesas na escala �W/^d estandardiǌada ;média de ǌero e 
desvio padrĆo de um para os ϯϱ países da KCD�Ϳ͘ Wor cada desvio padrĆo de aumento na pontuaĕĆo �W/^d͕ os resultados 
da >iteracia CienơĮca aumentaram ϯϯ pontos͘ �s linŚas vermelŚas representam as médias nacionais das duas variáveis͘
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Figura 14. ʹ ComparaĕĆo por regiĆo Nhd^ /// da literacia cienơĮca e crenĕas epistemolſgicas ;�W/^dͿ͘
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Figura 15. ZegressĆo >inear simples das pontuaĕƁes médias a ciências nas crenĕas epistemolſgicas ;�W/^dͿ médias por 
Nhd^ /// ;painel da esquerdaͿ͘ Deǌoito por cento da variaĕĆo dos resultados a ciências por Nhd^ /// pode ser eǆplicado 
por diĨerenĕas regionais da �W/^d média͘ �Ĩeitos estandardiǌados posi�vos e signiĮca�vos da �W/^d Ĩoram oďservados 
em todas as Nhd^ /// ;Wainel da direitaͿ͘ �s linŚas a vermelŚo no painel da esquerda representam as médias nacionais͖ as 
linŚas a cinǌento representam as médias da KCD� nas duas variáveis͘
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Variáveis ao nível da família

Ks índices e as escalas derivadas ao nível da Ĩamília Ĩoram oďtidos a partir das respostas dos questionários aos alunos e 
dos questionários aos pais ;ver K�CD͕ ϮϬϭϲ para mais inĨormaĕƁesͿ͘ �stas variáveis Ĩoram medidas ao nível do aluno͕ e 
consequentemente apresentam o mesmo /CC para os eĨeitos regionais dos alunos͘ � Figura ϭϲ ilustra os coeĨicientes de 
regressĆo estandardiǌados para a regressĆo do desempenŚo dos alunos em variáveis selecionadas da Ĩamília͘

Figura 16. CoeĮcientes de regressĆo estandardiǌados ;ɴͿ para a regressĆo ,>M ;painel esquerdoͿ e regressĆo linear 
simples ;painel direitoͿ da literacia cientíĨica regredida nas variáveis de nível da Ĩamília͘ ZϮ representa a ĨraĕĆo da 
variaďilidade dos desempenŚos em ciências eǆplicada pelo modelo de regressĆo aũustado͘ Ks eĨeitos representados 
pelas setas cinǌentas nĆo sĆo esta�s�camente signiĮca�vos no modelo ;p х Ϭ͕ϬϱͿ͘ �s setas verdes representam eĨeitos 
posi�vos e esta�s�camente signiĮca�vos ;p ф Ϭ͕ϬϱͿ͘
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NÍVEL 1 – Enc. Educação com Regressão Linear Comum 
(OLS). Assumindo a inexistência de efeitos regionais

�s variáveis índicesͬescalas sĆo as seguintes ;ver K�CD͕ ϮϬϭϲ e reĨerências para uma descriĕĆo completa desses índices ͬ escalasͿ͗ �^C^ Ͳ índice de 
estatuto socioeconſmico e cultural da Ĩamília͖ WQ'�N^C/ Ͳ KpiniĆo dos encarregados de educaĕĆo soďre ciência͖ WQ^C,KK> Ͳ Qualidade da escola 
perceďida pelos pais͖ �MK^hW^ Ͳ �poio emocional dos pais͖ ChZ^hWW Ͳ ^uporte parental para a aprendiǌagem em casa͘
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Figura 17. ZegressĆo das pontuaĕƁes da literacia cienơĮca em ĨunĕĆo do índice �^C^ ;média de ǌero e desvioͲpadrĆo de 
um nos ϯϱ países da KCD�Ϳ͘ Wara cada acréscimo unitário ;desvioͲpadrĆoͿ na pontuaĕĆo do �^C^͕ a pontuaĕĆo de literacia 
cienơĮca aumenta ϯϭ pontos͘ �s linŚas vermelŚas representam as médias nacionais͘

K melŚor preditor do desempenŚo dos alunos ao nível da Ĩamília é o índice do estatuto socioeconſmico e cultural ;�^C^Ϳ 
da Ĩamília͘ K �^C^ é composto͕ tal como nos ciclos W/^� anteriores͕ por três variáveis relativas ao conteǆto Ĩamiliar͗ nível 
de escolaridade mais elevado dos pais ;W�Z�DͿ͕ grupo socioproĨissional mais elevado dos pais ;,/^�/Ϳ e ďens eǆistentes em 
casa ;,KM�WK^Ϳ͕ incluindo nƷmero de livros ;ver K�CD͕ ϮϬϭϲ para mais inĨormaĕƁesͿ͘ �ste índice tem uma média de ǌero 
e um desvio padrĆo de um͘ No geral͕ para um aumento um desvioͲpadrĆo no �^C^͕ os resultados dos alunos aumentam 
cerca de Ϭ͕ϯ ;ɴΕ Ϭ͘ϯ͕ p ф Ϭ͘ϬϬϭͿ desviosͲpadrĆo͕ ou ϯϬ pontos na escala W/^�͘ dodos os outros índices considerados a nível 
da Ĩamília͕ como o interesse dos pais por ciências͕ apoio emocional ou o apoio ăs aprendiǌagens em casa͕ nĆo revelaram 
eĨeitos estatisticamente signiĨicativos no desempenŚo dos alunos quando o estatuto socioeconſmico e cultural da Ĩamília 
é considerado͘ � regressĆo do desempenŚo dos alunos no �^C^ ;Figura ϭϳͿ eǆplica ϭϱй da variaĕĆo dos resultados dos 
alunos na literacia cientíĨica ;a mesma estimativa para os outros países da KCD� é de ϭϯйͿ͘
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Figura 18. ComparaĕĆo das pontuaĕƁes médias de literacia cienơĮca e do índice médio do estatuto socioeconſmico͕ 
social e cultural ;�^C^Ϳ por regiƁes Nhd^ ///͘

�o comparar as variaĕƁes regionais no desempenŚo dos alunos a ciências e do �^C^ ;Figura ϭϴͿ͕ é possível constatar 
que as regiƁes com �^C^ médio mais ďaiǆo sĆo tamďém as regiƁes onde os alunos têm piores desempenŚos no teste 
W/^�͘ Wor eǆemplo͕ o dąmega e ^ousa é a regiĆo com o �^C^ médio mais ďaiǆo e com os resultados médios no W/^� 
ϮϬϭϱ mais ďaiǆos͘ �o comparar as eǆpectativas dos alunos ;�^M:Ϳ e o estatuto socioeconſmico e cultural das Ĩamílias 
;�^C^Ϳ é evidente que as regiƁes com estatuto socioeconſmico e cultural mais ďaiǆo sĆo as que tamďém têm os alunos 
com menores eǆpetativas ocupacionais͘ �stas duas variáveis͕ em conũunto͕ têm um impacto ďastante signiĨicativo 
no desempenŚo dos alunos no teste W/^�͘ �s diĨerenĕas de �^C^ por Nhd^ /// podem eǆplicar ϰϱй da variaĕĆo regional 
oďservada nos resultados no W/^� ϮϬϭϱ ;Figura ϭϴͿ͘ No geral͕ o aumento de um desvioͲpadrĆo do �^C^ médio de uma 
regiĆo conduǌ a um aumento de cerca ϱϬ pontos nos resultados médios dos alunos dessa regiĆo͘ �ste eĨeito é mais Ĩorte 
em algumas das regiƁes urďanas ;por eǆemplo͕ �rea Metropolitana do Worto e �rea Metropolitana de >isďoaͿ͕ e menos 
pronunciado nas regiƁes ruraisͬdo interior ;por eǆemplo͕ �eira �aiǆa e derras de drásͲosͲMontesͿ͘ � magnitude do eĨeito 
do �^C^ no desempenŚo dos alunos está relacionada com a variaďilidade do �^C^ dentro destas regiƁes͘ Nos grandes 
centros urďanos͕ o �^C^ tem um impacto maior do que nas regiƁes ruraisͬdo interior ;dados nĆo puďlicadosͿ͘ �stes dados 
ʹ a nível nacional Ͳ reĨletem͕ como ũá Ĩoi reĨerido noutros conteǆtos͕ que a ͞poďreǌa nĆo é destino͟ ;taldman͕ ϮϬϭϲͿ͗ 
apesar do �^C^ médio relativamente reduǌido͕ comparativamente a outros países da KCD� ;Ϭ͕ϰ desviosͲpadrĆo aďaiǆo da 
média da KCD�Ϳ͕ os alunos portugueses oďtiveram resultados signiĨicativamente superiores aos dos seus pares da KCD� 
no teste W/^� ϮϬϭϱ͘
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Figura 19. ZegressĆo linear simples das pontuaĕƁes médias de literacia cientíĨica nas pontuaĕƁes médias do �^C^ 
por Nhd^ /// ;painel do lado esquerdoͿ͘ Quarenta e cinco por cento da variaďilidade dos resultados por Nhd^ /// podem 
ser eǆplicados pelo �^C^ médio das Nhd^ ///͘ Foram oďservados coeĮcientes de regressĆo estandardiǌados posi�vos e 
signiĮca�vos da regressĆo das pontuaĕƁes médias de literacia cienơĮca na �^C^ dentro de cada regiĆo Nhd^ /// para ϭϴ 
das Ϯϱ regiƁes ;painel direitoͿ͘ No painel da esquerda͕ as linŚas a vermelŚo representam as médias nacionais͖ as linŚas a 
cinǌa representam as médias da KCD�͘
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Variáveis ao nível da escola

�s variáveis ao nível da escola sĆo derivadas dos questionários aos diretores e dos questionários aos proĨessores͘ �lgumas 
destas variáveis sĆo indicadores estatísticos das escolas ;por eǆemplo͕ tamanŚo médio das turmasͿ͕ enquanto outras ;por 
eǆemplo͕ comportamentos dos alunos que perturďam o ensino e aprendiǌagemͿ sĆo índices psicométricos derivados 
de um conũunto de questƁes presentes nos questionários͘ Numa primeira aďordagem͕ recorreuͲse ă regressĆo K>^ 
para modelar a variaĕĆo dos ϭϬ valores plausíveis ;agregados ao nível da escola͕ calculando a média das pontuaĕƁes de 
ciências para cada escolaͿ em ĨunĕĆo das variáveis da escola͘ � regressĆo K>^ Ĩoi realiǌada com o SPSS Statistics aũustando 
ϭϬ modelos ;um para cada valor plausívelͿ e estimando o eĨeito das variáveis de escola como sendo a média dos ϭϬ 
coeĨicientes oďtidos em cada modelo͘ Numa segunda aďordagem͕ usouͲse um ,>M com ϯ níveis ;escolas no nível Ϯ e 
regiƁes no nível ϯͿ͕ como descrito anteriormente͕ mas agora incorporando tamďém a identiĨicaĕĆo das escolas como 
variável de clustering͘ Quando os clusters sĆo deĨinidos a partir das Nhd^ /// e da identiĨicaĕĆo das escolas͕ o /CC é ϭϳй͘ 
Deǌassete por cento da variaĕĆo oďservada no desempenŚo dos alunos pode ser eǆplicada pelas características de escolas 
dentro de cada regiĆo͘ �stes ͞eĨeitos de cluster͟ devem ser pois considerados quando se analisam que variáveis ao nível 
das escolas têm impacto no desempenŚo dos alunos͘ Ks resultados oďtidos pela regressĆo K>^ podem ser Ĩortemente 
enviesadas e as conclusƁes podem ser desprovidas de validade quando o eĨeito de cluster nĆo é considerado͘ � Figura ϮϬ 
mostra os coeĨicientes de regressĆo estandardiǌados para amďos os modelos ;para manter a consistência com a análise 
anterior realiǌada com as variáveis de nível ϭͿ͘
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Figura 20. CoeĮcientes de regressĆo estandardiǌados ;ɴͿ para regressĆo K>^ ;painel esquerdoͿ e ,>M com clusters de 
Nhd^ /// e escolas ;painel direitoͿ da literacia cienơĮca regredida nas variáveis ao nível da escola͘ ZϮ representa a ĨraĕĆo 
da variaďilidade dos desempenŚos em ciências eǆplicada pelo modelo de regressĆo aũustado͘ Ks eĨeitos representados 
pelas setas cinǌentas nĆo sĆo esta�s�camente signiĮca�vos no modelo ;p х Ϭ͕ϬϱͿ͘ �s setas verdes representam eĨeitos 
posi�vos e esta�s�camente signiĮca�vos ;p ф Ϭ͕ϬϱͿ͖ as setas vermelŚas representam eĨeitos nega�vos e esta�s�camente 
signiĮca�vos ;p ф Ϭ͕ϬϱͿ͘
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N1s�> ϭ ʹ ZegressĆo >inear Comum ;K>^Ϳ com variáveis 
de escola͘ �ssumindo a ineǆistência de eĨeitos regionais 
;WsϭͲϭϬ nas variávies de escola com  pesos das escolasͿ

N1s�> ϯ ʹ sariáveis de �scola com ,>M  
Clusters с Nhd^/// CNd^C,/D  
Dim͘ Média Clusters с ϯϯ͘ϰ  
/CC с Ϭ͘ϭϲϳ͖ �Ĩ͘ Design с ϲ͘ϰ  
^dDzy sar сϬ͘ϲϰϯΎΎΎ  
�ssumindo declives Śomogéneos

Ks 1ndicesͬescalas sĆo deĮnidos como ;ver K�CD͕ ϮϬϭϲ e reĨerências nela citas para a descriĕĆo complete desses índices e escalasͿ͗ ^C,dzW� ʹ Natureǌa 
administra�va da escola͗ ϬͲ privada͖ ϭ ʹ pƷďlica͖  C>^/�� ʹ DimensĆo media das turmas na escola͖ ^dhD��,�s ͲComportamentos dos alunos que 
perturďam o ensino e aprendiǌagem͖ �Dh^,KZd ʹ Falta de material educacional͖ ^d�F^,KZd ʹ Falta de pessoal associado ao ensino͖ d��C,��,s ʹ 
Comportamentos dos proĨessores que perturďam o ensino͖ Z�dCMWϭ ʹ nƷmero de computadores disponíveis por aluno do ano modal͖ WZK^dC� ʹ 1ndice 
da proporĕĆo de proĨessores de ciências devidamente credenciados͖ ^C/Z�^ ʹ índice dos recursos da escola para o ensino das ciências͘

Considerando apenas as estimativas do ,>M͕ o melŚor preditor do desempenŚo dos alunos é o ͚Comportamentos 
dos alunos que perturďam o ensino e aprendiǌagem͛ ;^dhD��,�sͿ͘ �ste índice estandardiǌado reĨlete as opiniƁes dos 
diretores de escola soďre os comportamentos dos alunos que perturďam o ensino e a aprendiǌagem ;por eǆemplo͕ alunos 
que cŚegam atrasados ă escola͕ que Ĩaltam ăs aulas͕ que desrespeitam os proĨessores͕ que Ĩaǌem bullying͕ etc͕͘ ver 
KCD�͕ ϮϬϭϲ para mais inĨormaĕƁesͿ͘ salores positivos de ^dhD��,�s reĨletem as perceĕƁes dos diretores de que estes 
comportamentos dos alunos sĆo mais limitantes ao ensino e ă aprendiǌagem nas suas escolas͖ valores negativos deste 
índice indicam que os diretores consideram que estes comportamentos dos alunos sĆo menos limitantes ao ensino e 
aprendiǌagem nas suas escolas͕ quando comparados com a média da KCD� ;média de ǌero e desvio padrĆo de ϭͿ͘ Wor 
cada unidade de desvioͲpadrĆo adicional dos comportamentos disruptivos dos alunos ;^dhD��,�sͿ͕ os resultados dos 
alunos no teste W/^� ďaiǆam ϯϬ pontos͘ Comparando os resultados médios da literacia cientíĨica por regiĆo e o ^dhD��,�s 
médio oďservaͲse que as regiƁes com resultados W/^� mais ďaiǆos sĆo tamďém as regiƁes onde os comportamentos disruptivos 
dos alunos mais preũudicam o ensino e a aprendiǌagem͕ segundo a opiniĆo dos diretores ;Figura ϮϭͿ͘
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Figura 21. ComparaĕĆo das pontuaĕƁes médias de Ciências e os comportamentos dos estudantes que preũudicam 
o ensino e a aprendiǌagem ;^dhD��,�sͿ͘ salores posi�vos do ^dhD��,�s reŇetem a perceĕĆo dos diretores de que 
os comportamentos disrup�vos dos alunos aĨetam mais o ensino e a aprendiǌagem͖ valores nega�vos indicam que os 
diretores consideram que os comportamentos disrup�vos dos alunos aĨetam menos o ensino e a aprendiǌagem͕ quando 
comparados com a média da KCD�͘
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Como sugerido pela magnitude do /CC͕ eǆiste uma variaĕĆo considerável entre regiƁesͬescolas em relaĕĆo ao eĨeito dos 
preditores ao nível da escola no desempenŚo dos estudantes͘ Considerando os comportamentos disruptivos dos alunos͕ 
este eĨeito é negativo e relevante no Médio deũo͕ derras de drásͲosͲMontes e Cávado͖ no entanto no �lenteũo Central 
oďservaͲse um eĨeito positivo͘ �ste resultado pode sugerir que emďora os comportamentos disruptivos dos alunos possam 
eǆistir͕ as medidas levadas a caďo por estas escolas podem prevenir o impacto negativo que estes comportamentos têm no 
desempenŚo dos alunos nos testes W/^�͘ No geral͕ os comportamentos disruptivos ao ensino e ă aprendiǌagem eǆplicam 
ϭϯй da variaĕĆo regional oďservada nos resultados do W/^� ϮϬϭϱ ;Figura ϮϮͿ͘

Figura 22. ZegressĆo linear simples da pontuaĕĆo média de Ciências nos comportamentos dos alunos que preũudicam o 
ensino e aprendiǌagem ;^dhD��,�sͿ por regiƁes Nhd^ /// ;Wainel esquerdoͿ͘ dreǌe por cento da variaďilidade regional 
nos resultados de Ciências é eǆplicado pelos ^dhD��,�s médios͘ Quer eĨeitos posi�vos quer nega�vos do ^dhD��,�s 
nas pontuaĕƁes de Ciências Ĩoram oďservados nas Nhd^ /// ;painel direitoͿ indicando a natureǌa Ĩortemente Śierárquica 
;i͘e͘ dependente da regiĆoͬescolaͿ destes eĨeitos͘ hm modelo com declives e interceptos aleatſrios revelou variaĕƁes 
esta�s�camente signiĮca�vas nos interceptos ;p ф Ϭ͕ϬϬϭͿ mas nĆo nos declives entre regiƁesͬescolas ;p с Ϭ͕ϬϴϰͿ͘ No 
painel da esquerda͕ as linŚas a vermelŚo representam as médias nacionais͖ as linŚas a cinǌa representam as médias da 
KCD�͘
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Figura 23. ZegressĆo linear simples das pontuaĕƁes médias de ciências em ĨunĕĆo da dimensĆo média das turmas 
;C>^/��Ϳ ;painel esquerdoͿ dos dados agregados a nível nacional͘ Quinǌe por cento da variaďilidade das pontuaĕƁes 
de ciências sĆo eǆplicados pela dimensĆo média das turmas͘ � variaĕĆo regional das pontuaĕƁes de ciências nĆo é 
eǆplicada pelas diĨerenĕas regionais na dimensĆo média das turmas ;ZϮсϬ͕ϬϭͿ ;painel direitoͿ͘

K segundo preditor importante ao nível da escola ;de acordo com critério adoptado de ɴ  ш Ϭ͕ϮͿ é o tamanŚo médio das 
turmas ;C>^/��Ϳ͘ K impacto geral do tamanŚo médio da turma é positivo ;ɴ с Ϭ͘Ϯϰ͖ p ф Ϭ͕Ϭϱ͖ Figura ϮϭͿ͘ Contudo͕ uma 
análise mais cuidada dos dados revela que nĆo eǆiste grande variaĕĆo no tamanŚo médio das turmas nas diĨerentes 
escolasϲ e em algumas das Ϯϱ regiƁes Nhd^ /// a diĨerenĕa é de apenas um ou dois valores ;Figura Ϯϯ͕ painel esquerdoͿ͘ 
Wor eǆemplo͕ as escolas no Médio deũo reportaram apenas dois valores para a dimensĆo média das turmas ;Ϯϯ e Ϯϴ 
alunos por turmaͿ com um impacto negativo Ĩorte no desempenŚo dos alunos no teste W/^�͖ as escolas na Z͘�͘ dos 
�ĕores reportaram ter turmas com ϭϯ a Ϯϴ estudantes͕ nĆo se veriĨicando um eĨeito signiĨicativo da dimensĆo da turma 
nos resultados W/^�͖ as escolas do �ve reportaram ter turmas que variam entre ϭϴ a Ϯϴ alunos com um impacto positivo 
Ĩorte da dimensĆo da turma nos resultados W/^�͘ Consequentemente͕ nĆo é surpreendente que a C>^/�� nĆo eǆplique as 
diĨerenĕas regionais oďservadas nos resultados médios por regiĆo ;ZϮ с Ϭ͕ϬϭͿ͕ quando estes eĨeitos sĆo considerados a 
nível regional ;Figura Ϯϯ͕ painel direitoͿ

�m consonąncia com a análise anterior͕ a Figura Ϯϰ revela a Śeterogeneidade do eĨeito da dimensĆo da turma nos 
resultados do W/^�͘ ZegiƁes͕ como por eǆemplo o �lenteũo >itoral e a ZegiĆo de >eiria com melŚores resultados médios 
no W/^� ;verde mais escuro no mapa ă esquerdaͿ apresentam turmas de menor dimensĆo média ;aǌul mais claro no mapa 
ă direitaͿ͘ Wor outro lado͕ regiƁes como drásͲosͲMontes͕ com resultados mais Ĩracos ;assinaladas a verde mais claroͿ têm 
turmas maiores ;aǌul mais escuroͿ͘ �ste eĨeito nĆo é͕ porém ũá se reĨeriu͕ consistente entre regiƁes͘ Wor eǆemplo͕ no �lto 
�lenteũo ou no �ve͕ é onde se encontram as escolas com turmas de maior dimensĆo͕ mas ainda assim com resultados 
elevados no W/^�͘
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Figura 24. ComparaĕĆo das pontuaĕƁes a ciências e as dimensƁes médias das turmas por Nhd^ ///͘
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�onsiĚeraĕƁes finais

�Ĩinal quais sĆo as variáveis que podem eǆplicar as diĨerenĕas regionais oďservadas em Wortugal nos resultados W/^� 
ϮϬϭϱ͍ � Figura Ϯϱ identiĨica as variáveis ao nível dos alunos͕ Ĩamílias e escolas com maior poder preditor da variaĕĆo dos 
resultados W/^� e com dimensĆo de eĨeito pelo menos médio ;ɴ ш Ϭ͕ϮͿ͘ �o nível dos alunos͕ os preditores mais relevantes 
do desempenŚo Ĩoram o índice do estatuto ocupacional esperado aos ϯϬ anos ;�^M:Ϳ e as crenĕas epistemolſgicas 
;�W/^dͿ͘ �stes dois índices reĨletem as eǆpectativas dos alunos relativamente ao seu estatuto proĨissional quando 
cŚegarem aos ϯϬ anos de idade e a importąncia que estes atriďuem ă ciência e ao método cientíĨico para o seu progresso 
pessoal e académico͘ �o nível da Ĩamília͕ o índice do estatuto socioeconſmico e cultural ;�^C^Ϳ ʹ que avalia os recursos 
da Ĩamília͕ nível de escolaridade e atividades culturais ʹ Ĩoi o Ʒnico preditor͕ estatisticamente signiĨicativo͕ com um eĨeito 
médio considerável͕ do desempenŚo dos alunos͘ Wor Ĩim͕ ao nível da escola͕ a perceĕĆo dos diretores soď o quanto os 
comportamentos disruptivos dos alunos preũudicam o ensino e a aprendiǌagem ;^dhD��,�sͿ Ĩoi a variável que apresentou 
o maior impacto negativo no desempenŚo dos alunos no W/^� ϮϬϭϱ͘ � dimensĆo média das turmas ;C>^/��Ϳ teve um impacto 
positivo e signiĨicativo nos resultados W/^� a nível nacional͘ Contudo͕ como discutido na secĕĆo dos resultados͕ o eĨeito 
desta variável no desempenŚo no W/^� ao nível das regiƁes Nhd^ /// é muito Śeterogéneo͕ principalmente quando 
consideradas as discrepąncias entre as escolas das Ϯϱ regiƁes͘ Metodologicamente͕ é de notar que a uma análise 
correlacional ou mesmo a uma regressĆo de linear simples pelo método dos mínimos quadrados podem escapar estes 
eĨeitos Śierárquicos ;alunos aninŚados em escolas e escolas aninŚadas em regiƁesͿ͕ conduǌindo ao enviesamento dos 
resultados e respetivas conclusƁes͕ especialmente se͕ como neste estudo͕ a variaĕĆo entre clusters é considerável ;mais 
que ϭϬйͿ͘ Neste cenário a análise das relaĕƁes supostamente causais entre variáveis deve͕ necessariamente͕ recorrer 
a modelos lineares Śierárquicos com as corretas ponderaĕƁes amostrais das variáveis medidas nos diĨerentes níveis de 
análise͘ �s variáveis selecionadas para os alunos e Ĩamília ;nível ϭͿ eǆplicam Ϯϴй da variaĕĆo oďservada nos resultados 
de literacia cientíĨica do W/^� ϮϬϭϱ͘ �s variáveis selecionadas para a escola eǆplicam Ϯϰй da variaĕĆo oďservada nos 
resultados de >iteracia CientíĨica͘ Wor Ĩim͕ as escolasͬcaracterísticas regionais eǆplicam ϭϳй da variaĕĆo total oďservada 
nos resultados do W/^� ϮϬϭϱ͘

�s comparaĕƁes entre o desempenŚo dos alunos no W/^�͕ recorrendo ă literacia cientíĨica como proxy para as literacias 
avaliadas pelo W/^� e os resultados médios das variáveis selecionadas nos modelos ,>M͕ por Nhd^ ///͕ revelaram assimetrias 
educacionais importantes a nível regional͘ �pesar da evoluĕĆo notável do desempenŚo dos alunos portugueses nos testes 
W/^� dos Ʒltimos ϭϱ anos͕ persistem ainda disparidades regionais Ĩortes no que respeita ă educaĕĆo dos ũovens de ϭϱ anos͕ 
como avaliado pelo W/^�͘ � diĨerenĕa entre as regiƁes com resultados médios mais ďaiǆos ;dąmega e ^ousa e �lto dąmegaͿ 
e as regiƁes com resultados médios mais elevados ;�lto �lenteũo e >eǌíria do deũo͕ que têm classiĨicaĕƁes prſǆimas dos 
países que estĆo no top ϱ do W/^� ϮϬϭϱͿ é de mais de ϳϬ pontos͘ �sta diĨerenĕa corresponde͕ em anos de escolaridade W/^�͕ 
a uma diĨerenĕa de ca. de ϭ ano e meio de educaĕĆo Ĩormal ϳ͘ � análise georreĨerencial mostra que as regiƁes com resultados 
mais ďaiǆos sĆo as regiƁes onde iͿ os estudantes têm eǆpectativas mais ďaiǆas relativas ao seu estatuto proĨissional quando 

ϳ  Meio desvioͲpadrĆo na escala W/^� ;ϱϬ pontosͿ corresponde a cerca de um ano de ensino Ĩormal ;K�CD͕ ϮϬϭϲͿ͘
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cŚegarem aos ϯϬ anos de idade e têm opiniƁes mais negativas soďre a utilidade da ciências e dos métodos de investigaĕĆo 
cientíĨica como Ĩonte de saďer e conŚecimento͖ iiͿ as Ĩamílias têm estatutos socioeconſmico e culturais mais ďaiǆos͖ e iiiͿ 
os diretores reportam que os comportamentos disruptivos dos alunos sĆo mais preũudiciais ăs aprendiǌagens͘

Figura 25. Modelo ,>M Įnal͕ assumindo declives Śomogéneos͕ da literacia cienơĮca dos alunos Wortugueses no W/^� 
ϮϬϭϱ em ĨunĕĆo de variáveis de nível do aluno ;eǆpeta�vas da ocupaĕĆo proĮssional do aluno aos ϯϬ anos ʹ ΀�^M:΁ e 
crenĕas epistemolſgicas dos alunos soďre ciência e os métodos cienơĮcos ΀�W/^d΁Ϳ͕ nível da Ĩamília ;índice do estatuto 
socioeconſmico e cultura ΀�^C^΁Ϳ e variáveis de nível da escola ;dimensĆo média das turmas ΀C>^/��΁ e comportamentos 
disrup�vos dos alunos ΀^dhD��,΁Ϳ͘ �s variáveis de nível ϭ ;alunos e ĨamíliasͿ selecionadas eǆplicam Ϯϴй da variaďilidade 
dos resultados de >iteracia Cien�Įca͖ as variáveis de nível Ϯ ;escolaͿ selecionadas eǆplicam Ϯϰй da variaďilidade dos 
resultados de >iteracia Cien�Įca͘ Caracterís�cas das regiƁesͬescolas ;nível ϯͿ eǆplicam ϭϳй da variaďilidade total dos 
resultados de literacia cienơĮca͘

 

NĆo escapou ă nossa atenĕĆo o Ĩacto de aos ϭϱ anos os alunos portugueses ũá terem uma ideia pré conceďida soďre o que 
podem vir a ser em adultos e que esta preconceĕĆo condiciona e aĨeta as aprendiǌagens como avaliado pelo W/^�͘ �stes 
resultados demonstram que o sistema educativo português nĆo é ainda um Ĩorte equaliǌador social capaǌ de comďater 
a ideia de que a ͞poďreǌa nĆo é destino͗͟ as regiƁes com �^C^ mais ďaiǆos sĆo tamďém as regiƁes onde as eǆpetativas 
dos alunos relativas ă ocupaĕĆo proĨissional que podem vir a ter no Ĩuturo sĆo mais ďaiǆas͘ K W/^� ϮϬϭϱ mostra que͕ em 
algumas regiƁes͕ as escolas ainda nĆo conseguem contrariar o eĨeito condicionador das ďaiǆas eǆpetativas dos alunos e 
do ďaiǆo estatuto socioeconſmico e cultural das Ĩamílias que servem͘
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3 Beyond W/^�͗ Ěesafios 
Ɖara conƟnƵar a ŵelŚorar
:oĆo Kliǀeira BaƉƟsƚa1

 
^egundo a avaliaĕĆo W/^�͕ o sistema de ensino português registou uma assinalável melŚoria nos Ʒl�mos ϭϱ anos͕ tendo 
os alunos portugueses alcanĕado͕ em ϮϬϭϱ͕ níveis de resultados em linŚa com a média dos países da KCD�͘ Contudo͕ é 
igualmente reconŚecido que ainda tem vários pontos passíveis de melŚoria͕ entre os quais se destacam͗

• Wortugal a�ngiu a média da KCD� no W/^�͕ mas͕ com ϮϬ a Ϯϴ paísesͬũurisdiĕƁes pela Ĩrente͕ conĨorme o domínio 
disciplinar em análise͕ tem ainda margem para melŚorar͘

• Ks resultados dos alunos portugueses dependem do nível socioeconſmico do seu agregado Ĩamiliar͕  mais do que é 
normal na média dos países da KCD�͘

• Wortugal tem taǆas de retenĕĆo ďastante elevadas quando comparadas com as dos restantes países da KCD�͘

Wara con�nuar a melŚorar os resultados é importante tentar compreender o que se passa ao nível mais Įno dos diĨerentes 
domínios de estudo͘ ^e conseguirmos desconstruir o ;inͿsucesso nas suas componentes disciplinares͕ perceďeremos melŚor 
as circunstąncias em que ocorrem o sucesso e o insucesso escolar͘  � par�cularmente relevante͗

• ConŚecer os resultados dos alunos nas várias disciplinas do currículo͕ para que se possa iden�Įcar onde Śá mais margem 
para melŚorar͘

• Werceďer se as desigualdades de resultados entre alunos de diversos meios socioeconſmicos sĆo transversais a todas 
as disciplinas͕ ou se sĆo mais vincadas em certos domínios de estudo͘

• Werceďer quais as disciplinas que mais contriďuem para a retenĕĆo͘

• Werceďer em que disciplinas é mais Ĩácil͕ ou mais diİcil͕ recuperar alunos com diĮculdades͘

ϭ DireĕĆoͲ'eral de �staơs�cas da �ducaĕĆo e Ciência ;D'��CͿ
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� D'��C realiǌou recentemente um estudo visando o esclarecimento destas questƁes através da análise das classiĮcaĕƁes internas 
Įnais atriďuídas pelos proĨessores do ϮǑ ciclo nas seguintes nove disciplinas oďrigatſrias͗ Ciências Naturais͕ �ducaĕĆo Física͕ 
�ducaĕĆo Musical͕ �ducaĕĆo decnolſgica͕ �ducaĕĆo sisual͕ ,istſria e 'eograĮa de Wortugal͕ /nglês͕ Matemá�ca e Wortuguês͘

�ste estudo centrouͲse nos alunos que Ĩrequentaram o ensino ďásico geral͕ em escolas pƷďlicas do Con�nente͕ no ano le�vo 
ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ dodos os indicadores Ĩoram calculados a par�r dos dados reportados pelas escolas aos sistemas de inĨormaĕĆo 
do Ministério da �ducaĕĆo͕ nomeadamente ao M/^/͘ Como ďase estaơs�ca para o cálculo dos indicadores de cada disciplina͕ 
utiliǌouͲse o universo de alunos com inĨormaĕĆo validada e consolidada nestas ďases de dados͕ tendoͲse veriĨicado͕ 
posteriormente͕ que este universo de alunos tem caraterís�cas gerais ;demográĮcas e taǆas de retenĕĆoͿ muito prſǆimas 
da populaĕĆo total de alunos que Ĩrequentaram as escolas pƷďlicas naquele ano le�vo͘

K estudo está puďlicado em Śttp͗ͬͬǁǁǁ͘dgeec͘mec͘ptͬnpϰͬϯϲϵͬ e todos os dados aqui apresentados podem ser 
consultados͕ com maior detalŚe͕ na reĨerida puďlicaĕĆo͘ � curto praǌo͕ pretendeͲse alargar este traďalŚo ăs disciplinas do 
ϯǑ ciclo do ensino ďásico geral͘ 

No que respeita ă estrutura da eǆposiĕĆo͕ neste ar�go comeĕaͲse por apresentar alguns indicadores gloďais soďre os resultados 
escolares͕ disciplina a disciplina͕ dos alunos do ϮǑ C�� das escolas pƷďlicas do Con�nente͘ De seguida͕ a análise ĨocaͲse 
em suďgrupos mais especíĮcos de alunos͕ com o oďũe�vo de aproĨundar a compreensĆo dos resultados destes suďgrupos 
de interesse͕ designadamente͗

• alunos que transitaram de ano curricular em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͖ 

• alunos re�dos em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͖

• alunos do seǆo Ĩeminino e masculino͖

• alunos que ďeneĮciaram e nĆo ďeneĮciaram de apoio da �ĕĆo ^ocial �scolar͘

^alientaͲse ainda que os dados das classiĮcaĕƁes por disciplina͕ recolŚidos pelo sistema de inĨormaĕĆo M/^/͕ sĆo muito 
ricos e merecedores de análises aproĨundadas por inves�gadores das diversas áreas cienơĮcas relacionadas com a �ducaĕĆo͘ 
Ks inves�gadores poderĆo sem dƷvida ir muito além͕ em termos de análise quan�ta�va e qualita�va͕ deste primeiro traďalŚo 
estaơs�co realiǌado na D'��C͘

/nĚicaĚores globais͕ Ɖor ĚisciƉlina͕ no ϮǑ ��B

Nesta secĕĆo comeĕaͲse pela análise de um indicador rela�vamente simples de insucesso͗ a percentagem de alunos que 
oď�veram classiĮcaĕĆo Įnal nega�va em cada uma das disciplinas do ϮǑ ciclo͘ �s Figuras ϭ e Ϯ permitem imediatamente 
oďservar a evidente disparidade entre as várias disciplinas͕ tanto no ϱǑ como no ϲǑ ano de escolaridade͘

No eǆtremo menos preocupante͕ temos disciplinas como �ducaĕĆo Física͕ �ducaĕĆo decnolſgica͕ �ducaĕĆo sisual e �ducaĕĆo 
Musical͕ nas quais menos de ϰй dos alunos �veram aproveitamento nega�vo͘ No eǆtremo oposto͕ temos a disciplina de 
Matemá�ca͕ na qual Ϯϲй dos alunos do ϱǑ ano e ϯϬй dos alunos do ϲǑ ano nĆo oď�veram classiĮcaĕĆo Įnal posi�va͘ 
KďservaͲse ainda que /nglês é a segunda disciplina do ϮǑ C�� em que mais alunos têm sérias diĮculdades͕ com cerca de 
ϭϱй dos alunos a terem aproveitamento insuĮciente na disciplina em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ tanto no ϱǑ como no ϲǑ ano͘ 
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Dado que a escala de classiĮcaĕƁes Įnais no ϮǑ C�� vai para além da dicotomia entre classiĮcaĕĆo posi�va e classiĮcaĕĆo 
nega�va͕ sendo cons�tuída por um espectro de níveis entre ϭ e ϱ͕ é importante aproveitar esta riqueǌa de inĨormaĕĆo para 
analisar nĆo sſ os casos de aproveitamento escolar insuĮciente͕ mas tamďém os casos de aproveitamento eǆcelente nas 
várias disciplinas͘ �ssim͕ a Figura ϯ apresenta a distriďuiĕĆo dos alunos do ϱǑ ano pelas cinco classiĮcaĕƁes Įnais possíveis 
em cada disciplina͘

�nalisando as classiĮcaĕƁes de eǆcelência͕ correspondentes ao nível ϱ͕ vemos que Wortuguês Ĩoi a disciplina do ϱǑ ano em 
que menos veǌes Ĩoi atriďuída a classiĮcaĕĆo máǆima͕ enquanto �ducaĕĆo Musical Ĩoi a disciplina em que esta classiĮcaĕĆo 
surgiu com mais Ĩrequência͘

�m todas as disciplinas͕ o nível ϯ Ĩoi a classiĮcaĕĆo mais atriďuída pelos proĨessores͕ com eǆceĕĆo de �ducaĕĆo Física͕ em 
que Ĩoi o nível ϰ͘

Figura 1. �lunos do ϱǑ ano de escolaridade ;йͿ com classiĮcaĕĆo Įnal nega�va na disciplina͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

Figura 2. �lunos do ϲǑ ano de escolaridade ;йͿ com classiĮcaĕĆo Įnal nega�va na disciplina͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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�lƵnos Ěo ϮǑ ��B ƋƵe ƚransiƚaraŵ Ěe ano

� primeira questĆo que surge naturalmente quando se analisa o suďgrupo dos alunos que transitaram de ano curricular 
é a de perceďer se eǆiste͕ atualmente͕ um grande nƷmero de alunos que transitam de ano com classiĮcaĕƁes nega�vas a 
uma ou mais disciplinas͘ � resposta é apresentada na Figura ϰ͕ na qual se constata que cerca de um terĕo dos alunos que 
transitaram de ano no ϮǑ C��͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ o Ĩeǌ com classiĮcaĕĆo nega�va a pelo menos uma disciplina͘

Figura 3. DistriďuiĕĆo das classiĮcaĕƁes Įnais no ϱǑ ano de escolaridade ;йͿ͕ por disciplina͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

Figura 4. DistriďuiĕĆo dos alunos ;йͿ segundo o nƷmero de classiĮcaĕƁes nega�vas͕ entre os que transitaram͕ por ano de 
escolaridade͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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� pergunta seguinte é͕ oďviamente͕ quais as disciplinas em que se concentram estas nega�vas͘ � Figura ϱ mostra que esta 
Ĩalta de aproveitamento ocorre mais Ĩrequentemente em Matemá�ca e tamďém͕ ainda que em menor escala͕ em /nglês͕ 
Wortuguês e ,istſria e 'eograĮa de Wortugal͘
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Figura 5. �lunos com classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina ;йͿ͕ entre os alunos de ϱǑ ano que transitaram͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

Figura 6. �lunos ;йͿ que͕ tendo transitado do ϱǑ para o ϲǑ ano de escolaridade com classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina͕ 
conseguiram recuperar essa nega�va no ϲǑ ano͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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CŚegados ao ano curricular seguinte͕ é natural que os alunos que transitaram com nega�vas sintam algumas diĮculdades 
em acompanŚar devidamente a matéria das disciplinas que traǌiam sem aproveitamento do ano anterior͘  Wor eǆemplo͕ 
um aluno que tenŚa transitado do ϱǑ para o ϲǑ ano com classiĮcaĕĆo nega�va em Matemá�ca poderá sen�r alguma 
diĮculdade em assimilar a matéria de Matemá�ca do ϲǑ ano͕ o que poderá levar a um aproveitamento igualmente nega�vo 
no ϲǑ ano͘ Kutros alunos͕ pelo contrário͕ conseguirĆo ultrapassar estas diĮculdades e oďter aproveitamento posi�vo 
em Matemá�ca do ϲǑ ano͕ recuperando assim o nível nega�vo que traǌiam do ano anterior͘

Wara perceďer qual destas duas situaĕƁes é a mais Ĩrequente ʹ se a recuperaĕĆo de uma classiĮcaĕĆo nega�va no ano 
escolar seguinte͕ se a perpetuaĕĆo desta nega�va ʹ seguiramͲse individualmente todos os alunos que͕ no Įnal do ano 
le�vo ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͕ transitaram do ϱǑ para ϲǑ ano com classiĮcaĕĆo nega�va a alguma das nove disciplinas curriculares͘ 
De seguida͕ registaramͲse as classiĮcaĕƁes que os mesmos alunos oď�veram͕ passado um ano ;no Įnal de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱͿ͕ 
ăs disciplinas do ϲǑ ano onde �nŚam cŚegado com aproveitamento nega�vo͘ Wor Įm͕ calculouͲse a percentagem dos 
que conseguiram recuperar no ϲǑ ano a nega�va que traǌiam do ϱǑ ano͘ 

Ks resultados deste eǆercício estĆo ilustrados͕ disciplina a disciplina͕ na Figura ϲ͕ sendo maniĨesto que a situaĕĆo das 
várias disciplinas é muito diĨerente entre si͘
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ConstataͲse que Matemá�ca e /nglês sĆo as disciplinas mais proďlemá�cas͘ � maior diĮculdade de recuperaĕĆo de níveis 
nega�vos nestas disciplinas͕ compara�vamente ăs restantes͕ poderá estar relacionada͕ entre outros Ĩatores͕ com a natureǌa 
Ĩortemente sequencial e interdependente dos seus conteƷdos͕ em que é diİcil avanĕar sem uma compreensĆo sſlida dos 
passos anteriores͘

�stes resultados sugerem que͕ em certo sen�do͕ oďter uma classiĮcaĕĆo Įnal nega�va em Matemá�ca ou em /nglês é 
um proďlema mais sério do que oďter uma classiĮcaĕĆo nega�va noutra disciplina͕ pois a proďaďilidade de posterior 
recuperaĕĆo é suďstancialmente menor no caso da Matemá�ca e do /nglês͘ Decorre que o despiste e comďate precoce 
das diĮculdades parece ser especialmente importante nestas duas disciplinas͘

�lém de estudar os grupos de alunos com aproveitamento insuĮciente͕ importa tamďém olŚar para a eǆtremidade mais 
encoraũadora do espectro͕ ou seũa͕ para os alunos com eǆcelentes desempenŚos͕ de nível ϱ͕ em uma ou mais disciplinas͘

dendo por reĨerência o grupo de alunos do ϮǑ C�� que transitaram de ano͕ no Įnal de ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͕ com nível ϱ em alguma 
disciplina͕ procurouͲse determinar que percentagem conseguiu manter essa classiĮcaĕĆo na disciplina no ano escolar 
seguinte͘ ConcluiuͲse que͗

• na taǆa de manutenĕĆo do nível ϱ͕ as diĨerenĕas entre disciplinas sĆo menos vincadas͖

• Wortuguês é a disciplina em que é menos Ĩrequente os alunos manterem o nível ϱ͖

• a percentagem de manutenĕƁes do nível ϱ é signiĮca�vamente menor na transiĕĆo do ϲǑ para o ϳǑ ano do que na 
transiĕĆo do ϱǑ para o ϲǑ ano͘

�stas aĮrmaĕƁes sĆo sustentadas pelas Figuras ϳ e ϴ͘
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Figura 7. �lunos ;йͿ que͕ tendo transitado do ϱǑ para o ϲǑ ano de escolaridade com nível ϱ na disciplina͕ man�veram 
essa classiĮcaĕĆo no ϲǑ ano͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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De um modo geral͕ as classiĮcaĕƁes dos alunos em Matemá�ca e em /nglês ;tanto as de nível ϱ como as nega�vasͿ aparentam 
ser mais constantes ao longo do tempo e menos dependentes do conteǆto do aluno no momento͘

�lƵnos ReƟĚos

Nesta secĕĆo serĆo analisados os resultados͕ por disciplina͕ dos alunos do ϮǑ C�� que nĆo transitaram de ano curricular 
em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͘ �stes sĆo alunos que desis�ram da escola durante o ano le�vo ou͕ mais Ĩrequentemente͕ alunos que Įcaram 
re�dos no Įnal do ano͘ Zepresentam cerca de ϭϬй do total dos alunos do ϮǑ ciclo͕ com valores anuais variando entre ϳй 
e ϭϮй nos anos le�vos mais recentes͘ K suďgrupo dos alunos que nĆo transitam de ano cons�tui um dos principais Ĩocos 
de preocupaĕĆo do sistema educa�vo português͕ importando͕ por isso͕ compreender as circunstąncias em que ocorre o 
Ĩenſmeno da retenĕĆo͘

� Figura ϵ mostra a distriďuiĕĆo dos alunos que nĆo transitaram de ano de escolaridade͕ segundo o nƷmero de disciplinas 
em que �veram classiĮcaĕĆo Įnal nega�va͘ K dado mais saliente é a elevada percentagem de alunos com um grande nƷmero 
de classiĮcaĕƁes nega�vas͘ Wor eǆemplo͕ entre os alunos re�dos no ϱǑ ano͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ veriĮcase que ϳϮй �veram 
classiĮcaĕĆo Įnal nega�va em cinco ou mais disciplinas͘ Ku seũa͕ para a maioria dos alunos re�dos͕ as diĮculdades escolares 
sĆo generaliǌadas e aďrangem͕ transversalmente͕ muitas disciplinas curriculares͘

�stas diĮculdades transversais poderĆo ter a ver soďretudo com Ĩatores estruturais͕ como o conteǆto do aluno͕ a sua mo�vaĕĆo 
para o estudo e a sua relaĕĆo com a escola͕ e estar menos associadas a caracterís�cas das disciplinas em si͕ como o respe�vo 
currículo ou a relaĕĆo do aluno com o proĨessor͘

Wor outro lado͕ eǆistem rela�vamente poucas retenĕƁes marginais͕ com classiĮcaĕƁes nega�vas em precisamente três disciplinas͘ 
� possível que͕ em muitos dos casos em que o aluno͕ a priori͕ poderia Įcar re�do com três classiĮcaĕƁes nega�vas͕ o conselŚo 
de turma reavalie a sua situaĕĆo e tente evitar a retenĕĆo͕ acaďando o aluno por transitar com classiĮcaĕĆo nega�va a 
duas disciplinas͘

Figura 8. �lunos ;йͿ que͕ tendo transitado do ϲǑ para o ϳǑ ano de escolaridade com nível ϱ na disciplina͕ man�veram 
essa classiĮcaĕĆo no ϳǑ ano͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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Figura 9. DistriďuiĕĆo dos alunos ;йͿ segundo o nƷmero de classiĮcaĕƁes nega�vas͕ entre os alunos re�dos͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ

�lém da questĆo do nƷmero de classiĮcaĕƁes nega�vas entre os alunos re�dos͕ o estudo procurou apurar tamďém quais 
Ĩoram as disciplinas que͕ precisamente͕ es�veram no cerne da sua retenĕĆo͘

hma primeira leitura da Figura ϭϬ indica que͕ entre os alunos do ϱǑ ano que͕ no Įnal de ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ nĆo conseguiram 
transitar para o ϲǑ ano͕ as disciplinas com aproveitamento insuĮciente Ĩoram soďretudo Matemá�ca͕ Wortuguês͕ /nglês͕ 
,istſria e 'eograĮa de Wortugal e͕ um pouco aďaiǆo͕ Ciências Naturais͘ K Ĩacto de eǆis�r uma grande percentagem de 
níveis nega�vos͕ entre os alunos re�dos͕ em cinco disciplinas diĨerentes͕ conĮrma que quem é re�do no ϮǑ ciclo tem͕ 
�picamente͕ diĮculdades generaliǌadas em várias disciplinas e nĆo apenas em duas ou três͘

Kutro dado saliente é a elevadíssima percentagem de alunos re�dos que oď�veram classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina 
de Matemá�ca͕ ϵϳй͘ Ku seũa͕ pra�camente todos os alunos re�dos no ϱǑ ano͕ em ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ �nŚam sérias diĮculdades 
nesta disciplina͘
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Figura 10. �lunos ;йͿ com classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina͕ entre os alunos re�dos do ϱǑ ano͘ Con�nente͘ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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Na secĕĆo anterior Ĩoram descritos os resultados de um eǆercício de seguimento individual dos alunos que transitaram 
de ano com classiĮcaĕĆo nega�va em alguma disciplina͕ realiǌado com o oďũe�vo de apurar a percentagem de recuperaĕƁes 
destas classiĮcaĕƁes nega�vas no ano le�vo seguinte͘ Na presente secĕĆo serĆo apresentados os resultados de um eǆercício 
semelŚante de seguimento͕ desta Ĩeita incidindo soďre os alunos do ϮǑ C�� que Įcaram re�dos͘

Mais precisamente͕ Ĩoi seguido o percurso individual de todos os alunos que Įcaram re�dos no ϱǑ ou no ϲǑ ano no Įnal 
de ϮϬϭϯͬϮϬϭϰ͕ registandoͲse os seus resultados no Įnal do ano le�vo seguinte ;ϮϬϭϰͬϮϬϭϱͿ͘ K oďũe�vo Ĩoi perceďer se a 
repe�ĕĆo de ano levou ă melŚoria de desempenŚo de muitos destes alunos nas disciplinas em que͕ anteriormente͕ �nŚam 
oď�do aproveitamento insuĮciente͘ 

Ks resultados sĆo apresentados na Figura ϭϭ͘ ConcluiuͲse que͕ apſs a repe�ĕĆo de ano͕ a maioria dos alunos re�dos no ϱǑ ano 
conseguiu recuperar as classiĮcaĕƁes nega�vas oď�das no ano anterior͕  situandoͲse a taǆa de recuperaĕƁes entre os ϲϬй 
e os ϴϬй͘ Na disciplina de Matemá�ca͕ contudo͕ as recuperaĕƁes sĆo signiĮca�vamente mais diİceis͘ � larga maioria 
dos alunos nĆo conseguiu recuperar as suas diĮculdades em Matemá�ca apſs a repe�ĕĆo de um ano escolar completo͘

Figura 11. �lunos ;йͿ re�dos no ϱǑ ano͕ com classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina͕ que conseguiram recuperar essa negaͲ
�va no ano seguinte͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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KďserveͲse tamďém que͕ para a generalidade das disciplinas͕ as taǆas de recuperaĕƁes de nega�vas entre os alunos 
re�dos ;Figura ϭϭͿ nĆo sĆo muito diĨerentes das taǆas de recuperaĕƁes entre os alunos que transitaram de ano com 
nega�va na disciplina ;Figura ϲͿ͕ como se a repe�ĕĆo do ano nĆo �vesse grande inŇuência nas recuperaĕƁes͘ >evantaͲse 
assim a questĆo de tentar medir o ͞ valor acrescentado͟ pela retenĕĆo ao desempenŚo escolar͕  em contraponto ă situaĕĆo 
de transiĕĆo com nega�vas͘ � mediĕĆo estaơs�ca deste ͞valor acrescentado͟ é uma questĆo diİcil tecnicamente͕ a que 
nĆo se consegue dar uma resposta rigorosa com os dados do presente estudo͘ dodavia͕ para além do deďate soďre o 
nível de eĮcácia da retenĕĆo͕ pode ainda ser ques�onado se a repe�ĕĆo de um ano completo será o mecanismo mais 
eĮciente para recuperar aproveitamentos insuĮcientes͕ e o que menos preũuíǌo colateral acarreta para os alunos͕ sendo 
que muita da literatura cienơĮca aponta para uma resposta nega�va a estas duas questƁes͘

�m todo o caso͕ uma conclusĆo clara e importante dos dados anteriores é que as dinąmicas de recuperaĕĆo de diĮculdades 
escolares nĆo sĆo iguais em todas disciplinas͘ Quando um aluno tem classiĨicaĕĆo Ĩinal negativa em Matemática͕ a 
recuperaĕĆo no ano seguinte parece ser ďastante mais diİcil͕ quer o aluno transite͕ quer Įque re�do͘ Wara a oďtenĕĆo 
de recuperaĕƁes sustentadas nesta disciplina poderĆo͕ porventura͕ ser necessárias estratégias pedagſgicas especíĮcas͘ 
Con�nuar a traďalŚar da mesma Ĩorma com o aluno͕ no mesmo ano curricular ou no ano ă Ĩrente͕ parece nĆo ser uma 
estratégia eĮcaǌ para a maioria dos alunos com diĮculdades em Matemá�ca͘
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�iferenĕas Ɖor seǆo

Quando se comparam os resultados escolares dos rapaǌes e das raparigas nas diĨerentes disciplinas do ϮǑ ciclo do 
ensino ďásico geral ;Figura ϭϮͿ͕ constataͲse que os desempenŚos escolares das raparigas sĆo ďastante superiores aos 
dos rapaǌes em pra�camente todas as disciplinas consideradas͕ com eǆceĕĆo de �ducaĕĆo Física͘ �parte esta Ʒnica 
disciplina͕ e esteũaͲse a Ĩalar de Matemá�ca ou de /nglês͕ de Ciências Naturais ou de �ducaĕĆo Musical͕ de alunos 
do ϱº ano de escolaridade ou do ϲǑ͕ veriĮcaͲse que a percentagem de rapaǌes com aproveitamento insuĮciente é 
signiĮca�vamente superior ă percentagem de raparigas na mesma situaĕĆo͘ �s diĨerenĕas entre seǆos aparentam ser 
maiores em Wortuguês͕ �ducaĕĆo sisual͕ �ducaĕĆo decnolſgica e �ducaĕĆo Musical͘

hma nota importante é que as diĨerenĕas entre raparigas e rapaǌes tendem a ser mais acentuadas quando se trata 
de comparaĕƁes entre classiĮcaĕƁes internas͕ como no presente estudo͕ e menos acentuadas quando se trata de 
classiĮcaĕƁes atriďuídas em sede de avaliaĕĆo eǆterna͕ como no W/^� ou nas provas nacionais͘ hma possível eǆplicaĕĆo 
para este Ĩacto͕ mesmo que apenas parcial͕ é que a avaliaĕĆo interna incide soďre vários domínios além da avaliaĕĆo 
dos conŚecimentos͕ como o comportamento do aluno e o seu traďalŚo regular diário͕ o que nĆo acontece com as 
provas eǆternas͘ ̂ e os resultados das raparigas nestes domínios adicionais se destacarem posi�vamente dos resultados 
dos rapaǌes͕ entĆo essa diĨerenĕa aparecerá reŇe�da na avaliaĕĆo interna mas nĆo͕ de Ĩorma direta͕ na eǆterna͘

�iferenĕas Ɖor escalĆo �^�

ZecordeͲse que o apoio �^� está dividido em dois escalƁes͗ o escalĆo �͕ correspondente a um apoio Įnanceiro mais 
suďstancial͕ atriďuído aos alunos com diĮculdades econſmicas mais severas͖ o escalĆo �͕ correspondente a um apoio 
mais ligeiro͕ onde se inserem os alunos cuũos agregados Ĩamiliares têm diĮculdades econſmicas reconŚecidas͕ mas nĆo 
suĮcientemente severas para ďeneĮciarem dos apoios do escalĆo �͘

Na Figura ϭϯ sĆo apresentados os resultados da comparaĕĆo das classiĮcaĕƁes internas͕ nas várias disciplinas͕ entre 
os alunos que ďeneĮciam dos apoios �^�͕ dos dois escalƁes͕ e os alunos que nĆo ďeneĮciam de qualquer apoio �^�͘ 

Figura 12. �lunos ;йͿ do ϱǑ ano com classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina͕ por seǆo͘ Con�nente͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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seriĮcaͲse que as diĨerenĕas de classiĮcaĕƁes entre os alunos apoiados pela �^� e nĆo apoiados sĆo eǆtremamente 
vincadas͘ Wor eǆemplo͕ ϰϰй dos alunos do escalĆo � �veram classiĮcaĕĆo nega�va em Matemá�ca no ϱǑ ano͕ em 
ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ͕ enquanto para os alunos sem apoios �^� essa percentagem Ĩoi de ϭϲй͘ 

�m Wortugal͕ o sistema educa�vo terá de con�nuar a traďalŚar para que a escola cumpra o seu papel equiliďrador de 
oportunidades entre alunos oriundos de diĨerentes estratos socioeconſmicos͘ K traďalŚo soďre os grupos de alunos 
em risco aparenta nĆo estar a ser suĮcientemente eĮcaǌ para reequiliďrar a ďalanĕa͘
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Figura 13. �lunos ;йͿ com classiĮcaĕĆo nega�va na disciplina  ͕entre os alunos do ϱǑ ano em cada escalĆo �^�  ͘Con�nente  ͕ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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4 �Ƶƚonoŵia coŵ resƉonsabiliĚaĚe͗
Ƶŵa associaĕĆo Ɖor coŵƉroǀar͘   
�nálise ƋƵanƟƚaƟǀa a ƉarƟr  
dos dados PISA 2015
Isabel Flores1

Introdução

�ste traďalŚo visa contriďuir para uma melŚor compreensĆo da associaĕĆo entre a autonomia e responsaďiliǌaĕĆo das escolas͕ 
tal como que surge com Ĩrequência nos discursos políticos͘ � certo que se trata de uma área em que a ͞ arquitetura dos sistemas 
educativos permanece muito diĨerente entre países e que͕ soď o lema da descentraliǌaĕĆo e da autonomia͕ se têm desenvolvido 
políticas diversas͕ consoante os países e mesmo no interior deles͟ ;CN�͕ ϮϬϭϯ͗ ϮϯϮͿ͘

Desde meados da década de ϴϬ que vários países europeus têm vindo a eǆperimentar conceitos de autonomia das escolas͕ 
sendo que em Wortugal Ĩoi na década de ϵϬ que as primeiras eǆperiências Ĩoram realiǌadas ;�urǇdice͕ ϮϬϬϳͿ͘

De notar que Wortugal Śerdou uma política de educaĕĆo muito centraliǌada e ďurocrática͘ � partir dos anos ϴϬ discursos 
de autonomia ă escolas comeĕam a ser proĨeridos por sucessivos governantes͕ emďora seũa reconŚecido que em Wortugal 
a autonomia discursiva permanece desĨasada das medidas práticas ͞mantém uma lſgica ďurocrática de delegaĕĆo de 
competências͕ segundo modelos uniĨormiǌados ;͙Ϳ reĨletindo uma autonomia decretada͟ ;CN�͕ ϮϬϭϯ͗ ϮϯϯͿ͘ 

� deĨiniĕĆo de autonomia que seguimos é a utiliǌada pela KCD� que se ďaseia no centro de decisĆo͕ i͘e͕͘ uma escola é autſnoma 
quanto mais decisƁes sĆo tomadas internamente e menos é imposto centralmente͘ 

�ǆiste autonomia a dois grandes níveis ʹ autonomia de recursos e autonomia de curriculum ;KCD�͕ ϮϬϭϭͿ͘ � autonomia de 
recursos prendeͲse com a capacidade que as escolas têm de gerir recursos Śumanos e o orĕamento͘ � autonomia de currículo 
prendeͲse com decisƁes relativas ă avaliaĕĆo de alunos͕ decisĆo de conteƷdos e disciplinas a oĨerecer ďem como com 
a capacidade de escolŚer manuais e outros materiais de apoio ă lecionaĕĆo͘ Dada a compleǆidade deste assunto͕ ă Ĩalta de 
Śomogeneidade de políticas e ă diversidade de cenários para a sua implementaĕĆo ĨarͲseͲá um olŚar mais detalŚado soďre 
a autonomia reĨerente ă gestĆo de proĨessores e num segundo momento o estudo incidirá soďre a autonomia de currículo͗

ϭ Doutoranda em Wolí�cas WƷďlicas͕ no /^Cd� e na h��͘
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;iͿ � gestĆo de proĨessores integra processos de seleĕĆo͕ contrataĕĆo͕ salário inicial e atualiǌaĕƁes͕ promoĕƁes͕ avaliaĕĆo 
de desempenŚo e despedimentos͘

;iiͿ � autonomia soďre currículo integra a deĨiniĕĆo do plano estudos e disciplinas a lecionar͖ a decisĆo da organiǌaĕĆo de 
conteƷdos͖ a capacidade de decidir planos de estudo diversiĨicados e adaptados ăs necessidades especíĨicas dos seus 
alunos͖ e a escolŚa de materiais de apoio ao ensino͕ incluindo manuais͘ 

� questĆo da responsaďilidade é um conceito que normalmente surge em conũunto com a autonomia͕ dado que eǆiste 
sempre a ideia de que ter capacidade de decidir oďriga ă apresentaĕĆo de resultados e ă comprovaĕĆo do sucesso das 
escolŚas de cada escola͘ �sta responsaďilidade ligaͲse aos resultados dos alunos͕ quase sempre quantiĨicado pelos 
eǆames nacionais͘ �ssim sendo͕ ĨarͲseͲĆo algumas análises em que os níveis de autonomia e seus eĨeitos serĆo analisados 
ă luǌ da utiliǌaĕĆo que é dada por cada escola e país aos resultados dos eǆames nacionais͘ �sta utiliǌaĕĆo é medida pelo 
entendimento que cada diretor Ĩaǌ da puďlicaĕĆo dos resultados pela prſpria escola͕ da Ĩorma como esta inĨormaĕĆo é 
disponiďiliǌada ă comunidade local e ainda da utiliǌaĕĆo dos reĨeridos resultados para implementar medidas de melŚoria 
eͬou autoavaliaĕĆo da escola e seus recursos͘ K Ĩoco incide soďre a utiliǌaĕĆo dos testes estandardiǌados para alterar 
práticas dentro da escola a nível curricular͕ pedagſgico e de posicionamento da escola Ĩace ăs escolas inseridas no mesmo 
meioϮ͘

�Ƶƚonoŵia coŵ resƉonsabiliĚaĚe ʹ os Śolofoƚes Ěa Ɖolşƚica

�m Wortugal a autonomia das escolas assume protagonismo como parte integrante de uma ampla estratégia de reĨorma 
da organiǌaĕĆo escolar͕ com oďũetivo de melŚorar a eĨicácia da gestĆo e porventura os resultados escolares͘ �pesar de 
presente no discurso͕ a autonomia das escolas permanece uma ĨicĕĆo͕ como argumentado por �arroso ;ϮϬϬϰ͕ p͘ ϰϵͿ͕ ͞na 
medida em que nunca ultrapassou o discurso político e a sua aplicaĕĆo esteve sempre longe da concretiǌaĕĆo eĨetiva͘͟ 
^egundo o mesmo autor͕ o primeiro momento de apelo ă autonomia escolar cŚega ainda durante a Wrimeira ZepƷďlica͕ 
onde se aprova o primeiro DecretoͲ>ei que concede ăs escolas a capacidade de administrarem uma dotaĕĆo que lŚes 
é consignadaϯ͘ K momento seguinte acontece apenas em ϭϵϴϲ͕ depois de um período de ;reͿcentraliǌaĕĆo͕ quando a >ei 
de �ases do ^istema �ducativo ;>�^�Ϳ declara que se deve caminŚar para uma ͞descentraliǌaĕĆo e desconcentraĕĆo dos 
serviĕos͟ ;�arroso͕ ϮϬϬϰ͗ ϱϱͿ͘  

Quando as escolas passaram a estar agrupadas em mega estruturas de gestĆo͕ o processo de descentraliǌaĕĆo e autonomia 
tornouͲse ainda um pouco mais conĨuso͕ pois esta nova Ĩorma de gestĆo acaďaria por promover a replicaĕĆo de normas 
provenientes de sistemas centraliǌados ;FormosinŚo͕ Fernandes͕ MacŚado͕ Θ Ferreira͕ ϮϬϭϬͿ͘ Wara que ocorresse uma 
melŚor administraĕĆo de recursos nos agrupamentos͕ e uma maior adequaĕĆo dos mesmos ăs necessidades identiĨicadas͕ 
teria de eǆistir uma vontade eĨetiva por parte do Ministério da �ducaĕĆo em Ĩleǆiďiliǌar o quadro normativo da autonomia͕ 
com o propſsito Ʒnico de aumentar a qualidade das aprendiǌagens ;CN�͕ ϮϬϭϰ͗ ϭϰͿ͘

Ϯ � responsaďilidade é medida nas avaliaĕƁes eǆternas nacionais͕ nomeadamente no uso que cada diretor aĮrma dar aos resultados dos eǆames nacionais 
do ϵǑ ano ou secundário͘ Ks resultados dos testes W/^� nĆo sĆo u�liǌados como instrumento de avaliaĕĆo de desempenŚo escola a escola dado que estes 
resultados nunca cŚegam a ser entregues a cada escola͘ �sta análise nĆo aďorda a inŇuência das puďlicaĕƁes a nível nacional͕ vulgarmente conŚecidas 
como ranŬings͕ e que sĆo um momento incontornável de atenĕĆo mediá�ca soďre o sistema de ensino͘

ϯ  Decreto nǑ ϰϳϭ͕ de ϲ de maio de ϭϵϭϰ͘
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De notar͕ que um dos grandes argumentos para que a autonomia em Wortugal nunca tenŚa passado da retſrica ă prática 
é a desconĨianĕa͕ tal como argumentado na recomendaĕĆo do CN�ϰ͘ ^egundo este documento eǆiste uma desconĨianĕa 
das instituiĕƁes em relaĕĆo ăs escolas que ͞se torna desgastante ;͙Ϳ e que é traduǌida num eǆcesso de controlo ă priori͖͟ 
mas eǆiste uma desconĨianĕa recíproca das escolas em relaĕĆo ă tutela͘

�m ϮϬϭϱ͕ em Wortugal eǆistiam três tipos de situaĕƁes distintas no que se reĨere ă autonomia cedida ăs escolas͗ 

;iͿ �utonomia geral͕ que está legislada na >ei de �ases ϭϵϴϲ e onde se advoga no artigo ϰϯ que o sistema educativo deve 
estar dotado de estruturas descentraliǌadas que assegurem a interligaĕĆo com a comunidade mediante a participaĕĆo de 
proĨessores͕ alunos͕ autarquias e outros͘ � autonomia geral nĆo especíĨica os limites de decisĆo Ĩicando suďentendido que 
estes serĆo mais limitados do que para escolas na situaĕĆo ;iiͿ e ;iiiͿ

;iiͿ Contratos de autonomia͕ legislados através do DecretoͲ>ei nǑ ϯϳͬϮϬϭϮ͕ onde se pretende promover o aproĨundamento 
da autonomia através da celeďraĕĆo de contratos entre cada escola͕ o Ministério da �ducaĕĆo e Ciência e outros parceiros 
da comunidade͘ �stes contratos visam a diĨerenciaĕĆo da oĨerta educativa͕ a transĨerência de competências na organiǌaĕĆo 
do currículo͕ a constituiĕĆo de turmas e a gestĆo de recursos Śumanos͘

;iiiͿ �scolas situadas em derritſrios �ducativos de /ntervenĕĆo Wrioritária ;d�/WϯͿ͕ tal como previsto no despacŚo normativo 
nǑ ϮϬͭϮϬϭϮ͕ que pretendia alargar os anteriores programas d�/W e reĨorĕar a autonomia das escolas integradas em conteǆtos 
particularmente desaĨiantes͘ �stas escolas poderiam celeďrar contratos de autonomia nas situaĕƁes onde eǆistissem 
evidências de resultados e ďoas práticas consolidadas͘ �stes contratos teriam como oďũeto a autonomia pedagſgica͕ 
curricular͕ administrativa e Ĩinanceira͘

hma conduĕĆo pouco arroũada e com resultados insatisĨatſrios do processo político resulta numa nĆo implementaĕĆo 
universal do conceito de autonomia e responsaďilidade͕ como de resto surgirá de Ĩorma ďem visível ao longo deste 
estudo͘ �pesar de se tratar de um processo pouco claro͕ Śá espaĕo na atual legislaĕĆo para que os corpos dirigentes 
da escola possam reĨletir e implementar medidas e mecanismos que dentro das suas escolas possam contriďuir para a 
melŚoria dos resultados dos seus alunos͘ �ǆistem alguns eǆemplos de práticas de gestĆo escolar5͕ que dentro do quadro 
legal da autonomia se conseguem diĨerenciar das restantes escolas inseridas em meios similares͕ através da adoĕĆo de 
medidas de gestĆo curricular͕ motivaĕĆo dos colaďoradores͕ gestĆo de tempo e espaĕo e ainda gestĆo dos alunos no que 
respeita a comportamentos e percursos͘ 

�s novas técnicas de gestĆo a aplicar ao setor pƷďlico ;WatacŚo͕ ϮϬϭϯͿ͕ em grande parte importadas do setor privado 
virado para a competitividade e eĨiciência͕ vêm tamďém reĨorĕar a pertinência da autonomia com responsaďilidade͘ 
�stas políticas͕ quando importadas para a educaĕĆo͕ Ĩicaram cristaliǌadas em͗ autonomia de gestĆo de recursos e de 
conteƷdos͖ responsaďiliǌaĕĆo de diretores e proĨessores e͕ por veǌes͕ avaliaĕĆo destes proĨissionais͘ /nstituiĕƁes como a 
KCD� tiveram tamďém alguma responsaďilidade na adoĕĆo deste tipo de medidas͕ dado que têm sido um dos principais 
promotores nas Ʒltimas décadas͘ No entanto͕ como é ilustrado por serger Θ Curran ;ϮϬϭϱͿ͕ a sua adoĕĆo tem variado 
entre países acaďando por assumir contornos e ũustiĨicaĕƁes muito distintas͕ diĨicultando comparaĕƁes internacionais 
que visem avaliar a eĨicácia deste tipo de políticas͘ 

� ideia de responsaďiliǌaĕĆo͕ ou responsaďilidade das escolas͕ soďre os resultados que oďtêm surge associada ao conceito 
de autonomia ;serger Θ Curran͕ ϮϬϭϱͿ͘ �s escolas podem ser detentoras da sua gestĆo͕ mas têm oďrigatoriamente de 
prestar contas e ser tamďém responsáveis pelos resultados que os alunos oďtêm͘ Deste modo͕ surgiram mecanismos 
de responsaďiliǌaĕĆo que estĆo normalmente associados ă mediĕĆo da qualidade das aprendiǌagens através de testes 
estandardiǌados aos alunos͕ que por sua veǌ sĆo utiliǌados para ͞punir͟ ou premiar todos os agentes de educaĕĆo͘ 
No eǆtremo͕ os salários dos proĨessores podem estar associados ao desempenŚo dos alunos͕ no entanto nĆo se trata 
necessariamente de mecanismos tĆo duros ;ŚigŚ staŬesͿ͕ muitas veǌes os resultados dos testes sĆo apenas utiliǌados 
para Ĩomentar a concorrência entre escolas ou͕ até mesmo͕ para implementar ďemͲintencionadas medidas de melŚoria 
da qualidade͘

ϰ  ZecomendaĕĆo CN�͕ nǑϳ de ϮϬϭϮ͕ de Ϯϯ novemďro͕ soďre autonomia das escolas
5  ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘dge͘mec͘ptͬrecursosďoasͲpra�cas
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Questões de Pesquisa

�ste estudo pretende compreender͕ a partir da inĨormaĕĆo recolŚida ũunto dos diretores de escolasϲ͕ qual a sua perceĕĆo 
de autonomia em dois conteǆtos ʹ autonomia Ĩace ă gestĆo de proĨessores e autonomia Ĩace ă gestĆo de currículos͘ sisa͕ 
igualmente͕ veriĨicar se a mais autonomia se ũunta maior responsaďilidade e maior utiliǌaĕĆo dos resultados dos testes 
estandardiǌadosϳ no que se relaciona com implementaĕĆo de medidas para melŚorar o desempenŚo e aprendiǌagens 
dos alunos͖ medidas para alterar a organiǌaĕĆo das escolas͕ nomeadamente através da decisĆo de transitar ou cŚumďar 
os alunos͕ assim como organiǌar turmas e tempos escolares e ainda da utiliǌaĕĆo para Ĩins de monitoriǌaĕĆo de progresso 
e comparaĕĆo com outras escolas͘

Finalmente͕ interessa compreender͗ ;iͿ se diĨerentes práticas de autonomia e responsaďilidade se associam com 
resultados͕ ;iiͿ se a ideia de a decisĆo estar mais perto dos alunos se interͲrelaciona com uma maior autonomia Ĩormal 
ăs escolas͕ e ;iiiͿ se a estratégia de utiliǌaĕĆo dos resultados dos testes e avaliaĕƁes͕ como Ĩorma de responsaďilidade da 
escola͕ está ligada ao sucesso das escolas e dos sistemas de ensino͘

�stas três dimensƁes serĆo aďordadas primeiro num conteǆto de diversos países europeus e numa segunda parte 
olŚando para a diversidade de escolas dentro do conteǆto português͘

DĠƚoĚos

�sta análise é elaďorada partindo das ďases de dadosϴ W/^� ϮϬϭϱ9͕ relativamente aos países que Śaviam sido selecionados 
pelo aQedutoϭϬ͘
Foi utiliǌado o soĨtǁare ^W^^ Ϯϯ para a análise estatística͕ emďora alguns gráĨicos tenŚam sido Ĩeitos em �ǆcel a partir 
dos dados oďtidos͘
� comparaĕĆo será Ĩeita entre o eĨeito gloďal das diversas medidas de autonomia e os resultados W/^� para as escolas 
pƷďlicas͕ mas será sempre introduǌido o Ĩator de correĕĆo �statuto ^ocioeconſmico e Culturalϭϭ ;�^C^Ϳ das Ĩamílias 
como um proǆǇ ă riqueǌa do país e ă capacidade econſmica e cultural das Ĩamílias͘ 
sários estudos têm consecutivamente mostrado que o desempenŚo dos alunos está ligado ao meio em que as crianĕas 
se inserem͕ donde nos parece mais interessante a comparaĕĆo aũustada ao �^C^͕ para conteǆtualiǌar medidas 
que provavelmente nĆo sĆo suscetíveis de importaĕĆo direta͘ �sta medida resulta da estimativa de score a matemática 
utiliǌando uma regressĆo linear simples com o �^C^ como Ʒnica variável eǆplicativa͘ 
Zelativamente a cada gráĨico é especiĨicada͕ em rodapé͕ a técnica estatística utiliǌada para a sua oďtenĕĆo e todos os 
valores relevantes͘

�Ƶƚonoŵia face ă gesƚĆo Ěe Ɖrofessores

K W/^� no seu questionário aos diretores pergunta de quem é a responsaďilidade de͗

ϭͿ ^elecionar os proĨessores a contratar͖
ϮͿ Despedir proĨessores͖
ϯͿ DeĨinir os salários dos proĨessores em início de carreira͖
ϰͿ DeĨinir os aumentos dos salários dos proĨessores͘

ϲ  De notar que as amostras W/^� aďrangem diretores que poderĆo estar ao aďrigo de qualquer uma das �pologias de autonomia ũá eǆpostas͘ �través desta 
ďase de dados nĆo dispomos de mecanismos de os diĨerenciar͕ a nĆo ser a proǆǇ do estatuto socioeconſmico da escola que nos poderá dar alguma 
indicaĕĆo soďra a proďaďilidade de se tratar de uma escola d�/W͘

ϳ  �m Wortugal reĨerimoͲnos a eǆames nacionais do ϵǑ ano ou do ensino secundário͘
ϴ  Disponíveis a qualquer u�liǌador no site ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘oecd͘orgͬpisaͬdataͬϮϬϭϱdataďaseͬ
9��Programme�of�International�Student�Assessment о organiǌado de três em três anos pela KCD� о visa medir e comparar as aprendiǌagens dos alunos de 

ϭϱ anos em diĨerentes países e economias͘ Wara além de provas de leitura͕ matemá�ca e ciências ĨaǌͲse acompanŚar de detalŚados ques�onários de 
conteǆto a alunos͕ diretores͕ pais e proĨessores͘ ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘oecd͘orgͬpisaͬaďoutpisaͬ

ϭϬ ǁǁǁ͘aqeduto͘pt͕ estes países Ĩoram selecionados na sequência de uma análise classiĮcatſria que agregou países com caracterís�cas semelŚantes͘  
Consultar o site para mais inĨormaĕĆo͘

ϭϭ drataͲse de uma medida que incorpora a educaĕĆo dos pais em anos͕ o estatuto proĮssional e a posse de um elenco de ďens culturais͕ de conĨorto e modo 
de vida e ainda de consumo͘
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Wara cada uma destas perguntas as respostas possíveis prendiamͲse com decisƁes dentro da escola ;proĨessores͕ diretor 
de escola ou direĕĆo da escolaͿ ou Ĩora desta ;Ministério da �ducaĕĆo ou suas DireĕƁes de serviĕo regionaisͿ͘ �ra possível 
assinalar tantas opĕƁes quantas as necessárias͘ No limite͕ uma decisĆo totalmente partilŚada pode ser tomada por todos 
os intervenientes͘

� partir destas perguntas criouͲse um indicador Z�^Wd��C, ;responsaďilidade soďre os proĨessoresͿ que resultou da 
soma das respostas assinaladas como dentro da escola ;ϭ como assinalada͕ Ϭ quando nĆo assinaladaͿ e suďtraídas da 
soma das respostas assinaladas como Ĩora da escola͘ �ssim͕ um indicador com um valor negativo sinaliǌa decisƁes Ĩora 
da escola e com um valor positivo dentro da escola͘ K valor Ϭ sinaliǌa partilŚa perĨeita entre escola e Ministério ou as 
suas direĕƁes͘ 

Na Figura ϭ͕ onde se compara a autonomia das escolas Ĩace a decisƁes que aĨetam a seleĕĆo͕ despedimento e salário 
dos proĨessores com os resultados W/^� aďsoluto é possível identiĨicar três grupos claros de países͗ ;iͿ Franĕa͕ �spanŚa͕ 
>uǆemďurgo e Wortugal onde as escolas têm muito pouca autonomia Ĩace ă gestĆo de proĨessores͖ ;iiͿ /rlanda͕ Finląndia 
Wolſnia e Dinamarca onde a gestĆo de proĨessores é partilŚada entre a escola e os Ministério e ;iiiͿ ^uécia͕ ZepƷďlica 
CŚeca e ,olanda onde a gestĆo de proĨessores está essencialmente sediada na escola͘ Nestes Ʒltimos países͕ as escolas͕ 
na Ĩigura do seu diretor ou do corpo administrativo͕ têm a autonomia de selecionar os proĨessores͕ decidir o seu salário 
inicial͕ dispensar os proĨessores se assim o considerarem adequado e ainda negociar aumentos e progressƁes na carreira͘ 
�o invés͕ em países como Wortugal ;ou qualquer um dos outros do primeiro grupoͿ todos estes Ĩatores sĆo decididos a 
nível central͕ sendo que em Wortugal apenas uma pequena proporĕĆo de diretores assume alguma responsaďilidade na 
escolŚa de proĨessores͘ � capacidade de decisĆo para qualquer um dos restantes aspetos é nula ao nível da escola͘ Ks 
salários͕ progressƁes e despedimentos sĆo assuntos tratados centralmente no Ministério ou nas suas direĕƁes regionais͘

� relaĕĆo entre autonomia de gestĆo de proĨessores e os resultados W/^� a Matemática͕ controlados para o �^C^ de cada 
país͕ é ineǆistenteϭϮ para este grupo de países͘ �ncontramos uma variaďilidade de resultados que nĆo pode ser eǆplicada 
pela autonomia de gestĆo de proĨessores estar no seio da escola ou das instituiĕƁes nacionais͘ ;Figura ϭͿ͘ �sta análise 
levaͲnos a concluir que o Ĩacto de alguns países colocarem na escola a capacidade de contratar e despedir proĨessores de 
Ĩorma direta e autſnoma do poder central em nada se relaciona com o nível de aprendiǌagem dos alunos͕ sendo que a 
variável autonomia de gestĆo de proĨessores é uma variável sem poder eǆplicativo da variąncia no resultado dos alunos͘ 

Figura 1. ZelaĕĆo entre autonomia Ĩace aos proĨessores e resultados W/̂ � Matemá�ca controlados para �^C ͕̂ �scolas WƷďlicas  ͘ϮϬϭϱϭϯ 

ϭϮ Quando Ĩaǌemos análises controladas para o �^C^͕ ďaseamoͲnos numa regressĆo linear que nos permite anular o eĨeito das desigualdades provenientes 
por via do estatuto socioeconſmico do país͕ e ĨocarmoͲnos no que é o potencial eĨeito da variável soďre a qual incide a questĆo principal͕ neste caso o 
eĨeito autonomia͘

ϭϯ ZegressĆo linear para eǆplicar os resultados W/^� Matemá�ca͕ com a variável eǆplica�va con�nua Z�^Wd��C, ;que mede a responsaďilidade da escola na 
gestĆo de proĨessoresͿ͕ com o �^C^ dos países a ser u�liǌado como variável de controlo͘
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�Ƶƚonoŵia face ă gesƚĆo Ěe cƵrrşcƵlos

Wara além da autonomia na gestĆo de proĨessores interessaͲnos particularmente a autonomia na gestĆo dos currículos 
e metodologias͘ 

� partir do mesmo questionário aos diretores é possível compreender onde reside a decisĆo do currículo͕ decisĆo soďre 
oĨerta educativa e metodolſgica e ainda a escolŚa de materiais͘ ^eguindo a mesma classiĨicaĕĆo do ponto anterior criouͲse 
um índice de Z�^WͺChZZ que indica onde reside o poder de decisĆo͘ �ste indicador suďtrai ă decisĆo dentro da escola as 
decisƁes que sĆo realiǌadas a nível central͘  

,á uma relaĕĆo moderada ;rсϬ͘ϰͿ entre ter autonomia de gestĆo de currículos e de proĨessores͕ signiĨicando que a tendência 
é a de que para países com maior tradiĕĆo de autonomia tendem a colocar o poder de decisĆo de mais áreas nas mĆos 
das escolas͕ ao passo que os países que sĆo tendencialmente de decisĆo mais centraliǌada assim permanecem em várias 
áreas da gestĆo ;Figura ϮͿ͘ Deste modo͕ é claro que tamďém na responsaďilidade soďre o currículo Wortugal͕ �spanŚa͕ 
Franĕa e >uǆemďurgo sĆo os países que menos autonomia dĆo ăs escolas͘ No eǆtremo oposto encontramos os países que 
ũá tínŚamos identiĨicado na autonomia de gestĆo de proĨessores͕ eǆceĕĆo para a ^uécia que conĨia menos poderes ăs 
escolas na gestĆo de currículos͘

Figura 2. ZelaĕĆo entre responsaďilidade Ĩace a proĨessores e Ĩace ao currículoϭϰ
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hma análise do impacto da gestĆo dos currículos nos resultados dos países͕ medidos pelo W/^� Matemática e controlados para 
o �^C^͕ mostra claramente que o peso desta variável é aďsolutamente residual e sem qualquer eǆpressĆoϭϱ no resultado ;�eta 
сϬ͕Ϭϭϯ͖ pфϬ͕ϬϬϭͿ͘ � mesma análise país a país revela que este indicador pode ter um eĨeito máǆimo de Ϭ͕Ϯϱ pontos na 
média do país utiliǌando os scores W/^� Matemática͘

�ste resultado contraria a ideia de que se as escolas tiverem mais autonomia na gestĆo de currículos͕ conseguem uma 
melŚor adaptaĕĆo ăs características especíĨicas dos seus alunos e consequentemente melŚores resultados͘ K que 
conseguimos analisar através dos dados W/^� é que nĆo eǆiste qualquer relaĕĆo entre a variaĕĆo dos resultados e os 
diĨerentes enquadramentos de autonomia͘

ϭϰ CorrelaĕĆo de Wearson ;rсϬ͘ϰͿ que visa compreender se os países com mais autonomia de gestĆo Ĩace aos proĨessores sĆo tamďém o que têm mais 
autonomia de gestĆo curricular͘ 'ráĮco de dispersĆo de pontos para visualiǌaĕĆo͘

ϭϱ �pesar de surgir com um valor de signiĮcąncia inĨerior a Ϭ͕Ϭϱ o seu peso na equaĕĆo de regressĆo é negligenciável͘ K valor da signiĮcąncia é muito 
inŇuenciado pela dimensĆo da amostra͕ que no somatſrio dos ϭϭ países do estudo W/^� considerados e com o ponderador a�vo é superior a Ϯ milŚƁes 
de alunos͘
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Responsabilidade 

/mporta͕ entĆo͕ acrescentar a esta análise a a�tude das escolas perante a responsaďilidade͘ 

No ques�onário aos diretores eǆiste uma ďateria de perguntas que visa compreender a u�liǌaĕĆo dada ăs avaliaĕƁes e o 
que se Ĩaǌ com os resultados dos testes estandardiǌados͕ i͘e͘ dos eǆames nacionais͘ 

�pſs uma análise de componentes principais elaďorada soďre um grupo de ϭϭ questƁes em que se pretendia compreender 
qual o uso dado ăs avaliaĕƁes͕ Ĩoi possível elaďorar três índices͗ 

;iͿ �CCKhNdͺ /MW que mede até que ponto os diretores u�liǌam as avaliǌaĕƁes para melŚorar as aprendiǌagens 
dos alunos implementando sistemas internos de monitoriǌaĕĆo e orientaĕĆo para as aprendiǌagens͖ 

;iiͿ �CCKhNdͺCKMW que mede a u�liǌaĕĆo dos testes para comparar o desempenŚo com outras escolas e 
para medir o progresso ao longo do tempo͖

;iiiͿ �CCKhNdͺKZ' que reƷne a u�liǌaĕĆo dos eǆames para alterar prá�cas de gestĆo como reorganiǌaĕĆo das 
turmas͕ polí�ca de retenĕĆo e atriďuiĕĆo de prémios͘ 

Mais uma veǌ͕ cada país segue a sua prſpria estratégia para a u�liǌaĕĆo da inĨormaĕĆo de eǆames ;Figura ϯͿ͘ dornaͲse 
claro que a u�liǌaĕĆo mais Ĩrequente é para comparar com as outras escolas e para veriĮcar a evoluĕĆo ao longo do tempo 
;�CCKhNdͺCKMWͿ͘ 

No >uǆemďurgo e na ZepƷďlica CŚeca esta é pra�camente a Ʒnica u�lidade que os diretores atriďuem ăs avaliaĕƁes͘ :á em 
�spanŚa as avaliaĕƁes sĆo muito pouco u�liǌadas e nĆo servem a nenŚuma das dimensƁes avaliadas͘ � apenas nas escolas 
da Wolſnia que os diretores declaram uma grande u�liǌaĕĆo destes resultados para implementar medidas para a melŚoria 
das aprendiǌagens͘ dodos os restantes países apresentam um nível rela�vamente ďaiǆo neste indicador͕ sugerindo que 
Śá espaĕo para melŚorar nesta dimensĆo e que a u�liǌaĕĆo dos testes para este Įm pode ser um dos motores do sucesso͘  

Wortugal u�liǌa os resultados de Ĩorma moderada em todas as vertentes͕ sendo͕ no entanto͕ a organiǌa�va a mais u�liǌada 
dado que o resultado dos eǆames é usado para decidir se o aluno Įca re�do ou prossegue estudos͘ Nem a comparaĕĆo 
nem a melŚoria surgem como muito relevantes͘ 

Figura 3. Nível e Įnalidade de u�liǌaĕĆo dos resultados dos testes estandardiǌadosϭϲ

ϭϲ Construído através do cálculo da média em cada país para as três dimensƁes encontradas͘
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No discurso polí�co e em documentos legisla�vos é �do como evidente que autonomia deve vir associada ă responsaďilidade͕ 
para que a primeira possa ser validada e oĨerecer garan�as de maior eĮciência͘ �m ϮϬϬϵ͕ a KCD� ;W/^� in Focus͕ nǑ ϵͿ concluía 
que a autonomia apenas ďeneĮciava os países que simultaneamente aplicavam medidas de responsaďilidade͕ ou seũa davam 
u�liǌaĕĆo aos testes estandardiǌados͘ 

� primeira análise prendeͲse com o mapeamento de autonomia Ĩace ă responsaďilidade͕ especialmente na u�liǌaĕĆo dos 
resultados para implementar medidas que possam contriďuir para a melŚoria das aprendiǌagens͘ 

� curioso veriĮcar que nĆo eǆiste uma associaĕĆo entre autonomia e responsaďilidade como seria de esperar ;Figura ϰͿ͘ 
NenŚum dos países com mais autonomia͕ ,olanda͕ ZepƷďlica CŚeca e ^uécia͕ eǆerce ativamente este tipo de 
responsaďiliǌaĕĆo͘ � ZepƷďlica CŚeca͕ com um elevado nível de autonomia na gestĆo dos proĨessores tem o mais ďaiǆo 
indicador de responsaďiliǌaĕĆo͕ ao passo que os outros dois países têm uma a�tude ďastante prſǆima da média dos países 
considerados͘ DestacamͲse pela autonomia͕ mas estĆo no centro no que reporta a responsaďilidade͘ :á a Wolſnia surge 
muito destacada na reŇeǆĆo e implementaĕĆo de medidas para melŚorar͕ sendo que tem um nível de autonomia em 
parceria com o governo͘ � Wolſnia é um dos países que mais se destaca nos resultados e apresenta uma atitude 
prſͲativa para a implementaĕĆo de aĕƁes de mudanĕa ďaseada em evidência͘ � Finląndia ďeneĮcia tamďém de um 
regime de autonomia par�lŚada͕ mas parece nĆo Ĩaǌer grande u�liǌaĕĆo dos eǆames para melŚorar͕ uma ũus�ĮcaĕĆo pode 
ser naturalmente a escasseǌ de momentos Ĩormais de avaliaĕĆo promovidos por este país͘ Wortugal e Franĕa apresentam 
uma reduǌida autonomia das escolas͕ mas estĆo perto da média no que se reĨere ă implementaĕĆo de medidas na 
sequência dos resultados de eǆames nacionais͘ Wor Įm͕ a �spanŚa e o >uǆemďurgo nĆo pra�cam nem uma coisa nem 
outra͕ trataͲse de Ĩalta de autonomia com ineǆistência de responsaďilidade dentro da escola͘ �s medidas de promoĕĆo de 
melŚores aprendiǌagens͕ se tomadas͕ nĆo sĆo na sequência de eǆames e avaliaĕƁes nacionais͘ 

Figura 4. Wosicionamento da autonomia de gestĆo de proĨessores Ĩace ă responsaďiliǌaĕĆo u�liǌando os resultados para 
melŚorar as aprendiǌagensϭϳ

ϭϳ 'ráĮco de dispersĆo construído através do emparelŚamento país a país da autonomia de gestĆo de proĨessores e da respe�va u�liǌaĕĆo dos testes para 
melŚorar aprendiǌagens͘
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hm segundo nível de análise prendeͲse com autonomia curricular e capacidade de introduǌir medidas susceơveis de 
melŚorar a organiǌaĕĆo escolar͕ dado que este �po de autonomia conĨere poderes ă escola para decidir soďre o currículo͕ 
que cursos oĨerecer e que materiais escolŚer͘ � oĨerta de cursos͕ os materiais e a gestĆo do currículo deveria conduǌir a uma 
responsaďiliǌaĕĆo͕ através da u�liǌaĕĆo dos resultados para tomar medidas quanto ă retenĕĆo ou progressĆo de alunos͕ ensinar 
de Ĩorma mais eĮcaǌ u�liǌando melŚores materiais e até alterar os currículos de Ĩorma a adaptar a vários �pos de aluno͘ 

Mais uma veǌ͕ a dispersĆo de polí�cas é muito grande͕ sendo a /rlanda quem mais reĨormas organiǌa�vas Ĩaǌ na sequência 
dos resultados dos eǆames͕ ďeneĮciando para tal de um nível elevado de autonomia curricular͘ :á a Wolſnia e a ZepƷďlica 
CŚeca͕ que tamďém têm um nível de autonomia considerável͕ nĆo u�liǌam os testes para Ĩaǌer mudanĕas organiǌa�vas͘ 
Wortugal surge novamente situado ũunto ă Franĕa com um nível de autonomia mais ďaiǆo͕ mas u�liǌando os resultados para 
mudanĕas organiǌa�vas͕ especialmente no que se reĨere a manter os alunos com mais diĮculdades no mesmo ano͘ 

� responsaďilidade parece nĆo se ar�cular com a autonomia e aparentemente têm um comportamento aleatſrio e nĆo 
correlacionado͕ como seria eǆpectável ;Figura ϱͿ͘ �m ϮϬϭϱ͕ e u�liǌando uma parte dos países europeus nĆo nos é possível 
concluir que Śaũa relaĕĆo entre estes conceitos e melŚores ou piores resultados nacionais͘ Wor um lado͕ é eǆtremamente 
diİcil encontrar dois países com estratégias similares em todas as dimensƁes ʹ talveǌ Wortugal e Franĕa seũam os Ʒnicos 
similares e curiosamente oďtêm resultados W/^� Matemá�ca tamďém muito prſǆimos͘ dodos os restantes países usuĨruem 
do par autonomia ͬ responsaďilidade de modos muito prſprios nĆo sendo por tal possível encontrar padrƁes͘

Figura 5. �utonomia na gestĆo de currículos e u�liǌaĕĆo de resultados para alterar a organiǌaĕĆoϭϴ
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ϭϴ CorrelaĕĆo de Pearson entre autonomia de gestĆo de currículos e u�liǌaĕĆo do resultado de testes e eǆames para organiǌaĕĆo escolar͘
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Tabela 1. ComparaĕĆo entre autonomia e responsaďilidade pela u�liǌaĕĆo que se Ĩaǌ dos testes
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Na daďela ϭ apresentaͲse o resumo da u�liǌaĕĆo das autonomias e tamďém da responsaďilidade dividida em três grandes 
grupos͘ � ZepƷďlica CŚeca e a ,olanda sĆo países onde se Ĩaǌ uso elevado da autonomia de gestĆo de docentes e de gestĆo 
curricular͘ � ^uécia͕ a /rlanda͕ a Wolſnia e a Dinamarca usuĨruem tamďém de ďastante autonomia u�liǌando uma delas a 
nível elevado e a outra a nível moderado͘ No que se reĨere ao ďalanĕo entre autonomia e responsaďilidade͕ o país mais 
coerente é �spanŚa dado que nĆo u�liǌa nem uma nem outra͕ a educaĕĆo é muito centraliǌada neste país e as escolas 
oďedecem a diretriǌes centrais͘ K >uǆemďurgo é semelŚante͕ com eǆceĕĆo para a u�liǌaĕĆo acentuada dos testes para Įns 
de comparaĕĆo com as escolas viǌinŚas e como Ĩorma de monitoriǌar o seu prſprio progresso͘ No eǆtremo oposto estĆo a 
/rlanda e a ,olanda͕ os países com uso mais equiliďrado destas duas vertentes͘ Wortugal é um pouco aleatſrio͕ ũá que nĆo 
é conĨerida qualquer autonomia das escolas para a gestĆo de proĨessores͕ alguma autonomia para a gestĆo de currículos͕ 
mas a u�liǌaĕĆo dos testes é moderada͕ podendo mesmo ser elevada para Įns de organiǌaĕĆo de turmas e de ano de 
escolaridade Ĩrequentado pelos alunos͘

Quando procuramos relacionar o sucesso dos resultados W/^� ;principalmente os resultados corrigidos para o �^C^ dos 
paísesͿ com autonomia e responsaďilidade͕ veriĮcamos que os países onde a autonomia é muito elevada conseguem 
resultados acima da média͘ No entanto͕ este �po de resultados sĆo tamďém conseguidos por países com todos os �pos 
de comďinaĕĆo de autonomiaͬ responsaďilidade͕ sendo por tal impossível encontrar relaĕƁes de causalidade ou tĆo pouco 
de cláusulas necessárias ou suĮcientes͘ 

ReƉƷblica �Śeca ʹ Muita autonomia de gestĆo em amďos os critérios͕ pouca u�liǌaĕĆo dos resultados dos testes eǆceto 
para Įns de comparaĕĆo͘ Zesultados na média antes da correĕĆo͕ mas acima da média apſs a correĕĆo para �^C^͘

�inaŵarca ʹ �utonomia par�lŚada Ĩace ă gestĆo de proĨessores͕ mas muita autonomia Ĩace ao currículo͘ h�liǌaĕĆo de 
testes para questƁes de organiǌaĕĆo e comparaĕĆo e mais moderada para a implementaĕĆo de medidas para melŚoria 
das aprendiǌagens͘ Zesultados acima da média antes da correĕĆo͕ mas que por ser um país de �^C^ elevado os resultados 
ďaiǆam para a média apſs a correĕĆo para o �^C^͘

Finlândia ʹ  dudo é u�liǌado com ďastante moderaĕĆo e par�lŚa ă eǆceĕĆo da ligaĕĆo entre resultados de testes e medidas 
para melŚorar as aprendiǌagens͘ Zesultados W/^� acima da média antes e depois da correĕĆo para �^C^͘
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França ʹ Muito similar ao caso português͕ com menor u�liǌaĕĆo dos testes para eĨeitos de comparaĕĆo͕ tamďém alcanĕa 
resultados acima da média quando corrigidos para �^C^͘

Irlanda ʹ Muito moderados͕ autonomia par�lŚada na gestĆo dos proĨessores͕ ďastante autonomia na gestĆo de currículos͘ 
h�liǌaĕĆo dos testes de Ĩorma moderada com maior enĨąse na organiǌaĕĆo͘ ̂ core a Matemá�ca em linŚa com a média antes 
e depois da correĕĆo͘

>ƵǆeŵbƵrgo ʹ  �scolas com muito pouca autonomia e tamďém com Ĩraca u�liǌaĕĆo dos testes͕ apenas para Įns de comparaĕĆo͘ 
Zesultados aďaiǆo da média antes e apſs a correĕĆo para o �^C^͘

Holanda ʹ Muita autonomia de gestĆo quer de proĨessores quer de currículos͕ u�liǌaĕĆo moderada dos testes em todas 
as dimensƁes e resultados acima da média antes e depois da correĕĆo͘

Polónia ʹ �utonomia par�lŚada na gestĆo de proĨessores͕ grande autonomia na gestĆo do currículo͕ u�liǌaĕĆo dos testes 
para Įns de comparaĕĆo entre escolas e para implementar medidas de melŚoria das aprendiǌagens͘ Fraca u�liǌaĕĆo dos 
testes no que se reĨere ă organiǌaĕĆo das escolas͘ Zesultados acima da média antes e depois da correĕĆo para �^C^͘

Portugal ʹ ^em autonomia para a gestĆo de proĨessores͕ par�lŚa quanto aos currículos͕ Ĩorte u�liǌaĕĆo dos testes para a 
organiǌaĕĆo escolar e as aprendiǌagens dos alunos͖ tudo o resto moderado͕ os resultados corrigidos para �^C^ sĆo muito 
elevados͕ apesar dos resultados aďsolutos estarem aďaiǆo da médiaϭϵ͘

�sƉanŚa ʹ Nem autonomia͕ nem responsaďilidade͘ Zesultados aďaiǆo da média antes da correĕĆo para �^C^͕ mas na média 
apſs correĕĆo͘

^ƵĠcia ʹ �utonomia na gestĆo de proĨessores e autonomia moderada na gestĆo curricular͘ h�liǌaĕĆo dos resultados 
pelas escolas essencialmente para se compararem͕ emďora tamďém Śaũa uma u�liǌaĕĆo moderada para melŚorar as 
aprendiǌagens͘ Zesultados médios antes de correĕĆo͕ mas que ďaiǆam apſs controlo para �^C^ dado serem um país 
com elevado estatuto socioeconſmico e cultural͘

ϭϵ Ks resultados aqui eǆpostos sĆo apenas os das escolas pƷďlicas͕ logo sĆo um pouco mais ďaiǆos que a média nacional aďsoluta conĨorme divulgada e que está 
em linŚa com a média da KCD�͘

�Ƶƚonoŵia e resƉonsabiliĚaĚe eŵ WorƚƵgal ʹ análise Ěas Ěiferenĕas enƚre escolas

� legislaĕĆo portuguesa em vigor em ϮϬϭϱ contemplava a autonomia das escolas em três situaĕƁes͗ regime geral͕ escolas 
d�/W ;derritſrios �duca�vos de /ntervenĕĆo WrioritáriaͿ e contratos de autonomia͕ como ũá Ĩoi eǆplicado neste documento͘

No entanto͕ nĆo se es�pula uma regra de atriďuiĕĆo de autonomia mas sim regras celeďradas por contrato caso a caso͕ onde 
os níveis de responsaďilidade e competência sĆo oďũeto de negociaĕĆo͘ hma das condiĕƁes necessárias era a implementaĕĆo 
de prá�cas e disposi�vos de autoavaliaĕĆo͕ decididos pela prſpria escola͕ emďora suũeitos a aprovaĕĆo͘ K diploma deiǆa 
tamďém claro que no processo de avaliaĕĆo serĆo �dos em conta essencialmente os resultados escolares oď�dos pelos 
alunos em avaliaĕĆo eǆterna ;eǆames nacionaisͿ͘ dratavaͲse de contratos anuais suũeitos a renovaĕĆo͘ ^ilva ;ϮϬϭϳͿ na 
inves�gaĕĆo que conduǌiu ăs lideranĕas e autonomias nas escolas portuguesas conclui que a autonomia é percecionada de 
modo muito dis�nto pelos diretores͕ dependendo do �po de acordo estaďelecido com o ministério͘ 

�Ƶƚonoŵia na gesƚĆo Ěe Ɖrofessores

�m Wortugal a gestĆo de proĨessores mantémͲse altamente centraliǌada͘ Ks proĨessores sĆo colocados nas escolas através 
de um concurso de seriaĕĆo nacional͘ K salário inicial͕ tal como as suas atualiǌaĕƁes e mudanĕas de escalĆo oďedece a 
regras claras e ďem deĮnidas no quadro legisla�vo͘ Ks despedimentos sĆo muito raros e estĆo sempre suũeitos a processos 
disciplinares que dependem da administraĕĆo central que tendem a ser morosos e muitas veǌes inconclusivos͘ Nos Ʒl�mos 
anos Ĩoi concedida ăs escolas alguma autonomia para incen�var os proĨessores a u�liǌarem algum do seu tempo nĆo le�vo 
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na criaĕĆo de a�vidades eǆtracurriculares que seũam simultaneamente mo�vadoras para quem organiǌa e para os alunos 
que delas podem ďeneĮciar͘ 

� nível dos contratos de autonomia assinados com escolas d�/W tornouͲse possível o recrutamento de novos docentes͕ 
dado que este �po de escolas eǆigia um perĮl muito especial para lidar com os proďlemas especíĮcos do conteǆto onde 
se inserem͘

�m ϮϬϭϮ͕ a criaĕĆo da �olsa de ContrataĕĆo de �scola ;DecretoͲ>ei nǑ ϭϯϮͬϮϬϭϮͿ permi�u ăs escolas e ou agrupamentos com 
contrato de autonomia a seleĕĆo e contrataĕĆo direta de proĨessores para necessidades temporárias através da criaĕĆo de 
uma lista ordenada de proĨessores candidatos a cada ins�tuiĕĆo͘ �ste instrumento Ĩoi descon�nuado em marĕo de ϮϬϭϲ͕ 
sendo que ă data dos dados aqui analisados estava ainda em vigor͘

KlŚando para o panorama nacional de autonomia e tentando compreender se internamente as eǆperiências de autonomia 
de gestĆo de proĨessores se ligam a melŚores resultados͕ comeĕámos por clariĮcar qual a percentagem de diretores por 
nível de autonomia que o prſprio reconŚece ;Figura ϲͿ͘ Deste modo apenas Ϯ͘ϯй dos diretores das ϮϮϭ escolas pƷďlicas que 
compƁem a amostra͕ i͘e͘ cinco diretores͕ consideram eǆis�r um equilíďrio de decisĆo entre a escola e o eǆterior͘ � grande 
maioria͕ ϰϲй͕ considera que todas as decisƁes eǆtravasam o poder da escola͕ ao qual acrescem Ϯϲй que alegam ter algum 
poder de decisĆo͕ mas muito pouco͘ 

Figura 6. Wercentagem de escolas por nível de autonomia Ĩace aos proĨessores͕ conĨorme interpretaĕĆo dos diretores͘ 
Wortugal ϮϬϭϱϮϬ
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ϮϬ Figura construída a par�r das Ĩrequências por categoria de decisĆo Ĩace ă autonomia de gestĆo de proĨessores

^egundo a legislaĕĆo apresentada͕ tornaͲse claro que Śaverá uma dispersĆo de Ĩormas de autonomia͕ que vĆo muito para 
além da capacidade analítica dos dados da ďase W/^�͘

Fonte͗ W/^� ϮϬϭϱ͘ Cálculos da autora
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Numa comparaĕĆo entre as escolas pƷďlicasϮϭ e seguindo a metodologia que associa autonomia na gestĆo dos proĨessores 
e resultados no W/^� a Matemá�ca͕ ao controlarmos para o �^C^ médio das escolas͕ surgeͲnos uma diĨerenĕa desĨavorável 
ăs escolas com maior autonomia ;Figura ϳͿ͘ 

� comparaĕĆo com uma análise Ĩeita sem controlo de �^C^ permite concluir que eǆiste maior autonomia para escolas 
inseridas em ǌonas mais desĨavorecidas͕ porventura d�/W͕ mas que no atual conteǆto português essa diĨerenĕa nĆo 
se desvanece integralmente pela via do �^C^͕ dado que as escolas que usuĨruem de uma maior autonomia rela�vaϮϮ  
apresentam resultados mais ďaiǆos no W/^�͕ ou seũa os alunos oďtém níveis de aprendiǌagem inĨeriores͘

No entanto͕ a variaďilidade de contratos de autonomia͕ de tempos de implementaĕĆo e desconŚecimento das reais 
cláusulas acordadas͕ sĆo componentes que limitam as conclusƁes͕ pois é muito diİcil estaďelecer claros patamares de 
variáveis comparáveis͘ � conclusĆo mais sſlida que͕ no atual quadro de autonomias͕ se pode tecer é a de que tendem a ser 
as escolas inseridas em meios considerados diİceis que usuĨruem de alguma par�cipaĕĆo na gestĆo de proĨessores e que 
essa autonomia nĆo tem sido suĮciente͕ por si͕ para mi�gar os proďlemas de aprendiǌagem dos alunos que Ĩrequentam 
essas escolas͘

Figura 7. ZelaĕĆo entre a média a Matemá�ca controlada para o �^C^ e autonomia das escolas Ĩace aos proĨessores͘ WorͲ
tugal ϮϬϭϱϮϯ
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�Ƶƚonoŵia na gesƚĆo Ěo cƵrrşcƵlo

�m Wortugal os planos de estudos têm sido integralmente deĮnidos pela administraĕĆo central com eǆceĕĆo para as regiƁes 
autſnomas ;CN�͕ ϮϬϭϯͿ͘ �s disciplinas͕ os seus conteƷdos e a carga Śorária têm sido estandardiǌadas para todas as 
escolas͘ �penas algumas eǆceĕƁes se aplicam por pedido eǆpresso e eǆperimental͘ �s escolas apresentam um proũeto 
educa�vo que deveria contemplar a�vidades de Ĩoro local e de aũustamento ăs necessidades dos seus alunos͕ mas estes 
proũetos nĆo passam de prſͲĨormas dado que os currículos ͞oďrigatſrios͟ pouco ou nada permitem de diversĆo͘ �s escolas 
podem propor planos curriculares alterna�vos e planos de recuperaĕĆo para alunos com maiores diĮculdades͘ � nível do 
ensino secundário as escolas podem ainda propor cursos proĮssionais e oĨertas educa�vas diversas para adultos͘ � no 
que reporta ă escolŚa de manuais e materiais pedagſgicos a serem adquiridos pelos alunos que é reconŚecida ă escola 
autonomia total͕ apenas limitada aos manuais que �verem sido previamente aprovados pela tutela͘

Ϯϭ �ǆcluindo as cinco escolas que declaram ter perĨeito equilíďrio na decisĆo͕ pois por serem muito poucas nĆo têm poder representa�vo͘
ϮϮ �inda assim pouco autſnomas dado que o seu valor con�nua a ser nega�vo͕ i͘e͘ Ĩavorável ă decisĆo a nível do Ministério da �ducaĕĆo͘
Ϯϯ �nálise realiǌada através de uma Kne taǇ /ndependent �NCKs�͕ em que a variável eǆplica�va Ĩoi Z�^Wd��C, ;autonomia de gestĆo em relaĕĆo aos 

proĨessoresͿ e a variaĕĆo nos resultados W/^� teve como covariável o �^C^͘ 
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dal como na gestĆo de proĨessores͕ a gestĆo de currículos con�nua a ser muito centraliǌada͘ �pesar do quadro legisla�vo 
desĨavorável no que se reĨere ă autonomia na gestĆo do currículo a diversidade é muito maior͘ ,á uma pequena 
percentagem de escolas que indicam autonomia total nesta matéria ou muito perto ;cerca de ϭ͘ϳйͿ a par de outras 
escolas que declaram total ausência de autonomia͕ considerando que todas as vertentes do currículo sĆo decididas 
a nível do Ministério ;cerca de Ϭ͘ϱйͿ͘ No entanto͕ a grande maioria das escolas considera eǆis�r uma par�lŚa com a 
tutela͘ � a escolŚa de manuais a a�vidade que reƷne um consenso de quase ϭϬϬй dos diretores͕ assumindo que essa 
responsaďilidade reside inteiramente no seio da escola ;Figura ϴͿ͘ 

� oĨerta curricular e decisƁes soďre os conteƷdos nĆo encontram um consenso quanto ă responsaďilidade estar no seio 
da escola͘

Figura 8. DistriďuiĕĆo ;йͿ das escolas pelo nível de autonomia Ĩace ă gestĆo do currículoϮϰ
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/mporta tamďém compreender se esta autonomia oďedece a algum padrĆo de �^C^͕ ou seũa se as escolas inseridas em 
meios mais adversos ďeneĮciam mais deste �po de autonomia͕ que deveria conceder maior capacidade de adaptaĕĆo ao 
meio e ăs necessidades especíĮcas dos seus alunos͘

K nível de autonomia na gestĆo curricular nĆo se correlaciona com o �^C^ das escolas ;Figura ϵͿ͘ � análise estaơs�ca dos 
dados nĆo corroďora a ideia de que as escolas inseridas em meios mais compleǆos poderiam ter regimes de eǆceĕĆo e 
ďeneĮciar de maior capacidade adapta�va͘

Fonte͗ W/^� ϮϬϭϱ͘ Cálculos da autora

Ϯϰ Figura elaďorada a par�r das Ĩrequências por nível de autonomia Ĩace ă gestĆo do currículo͘
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Figura 9. �utonomia de gestĆo curricular em relaĕĆo ao �^C^ médio das escolas͘ Wortugal ϮϬϭϱϮϱ
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Considerando estas três grandes categorias ;pouca autonomia͕ autonomia moderada e muita autonomiaͿ e Ĩaǌendo uma 
análise da sua inŇuência nos resultados W/^� controlados para o �^C^ das escolas ;Figura ϭϬͿ͕ veriĮcaͲse a nĆo eǆistência 
de diĨerenĕas entre resultados potenciados pela �pologia de autonomia na gestĆo dos currículos͘ 

K tempo a que as autonomias estĆo implementadas seria tamďém uma importante variável͕ ă qual nĆo temos acesso 
neste estudo͘ 

Fonte͗ W/^� ϮϬϭϱ͘ Cálculos da autora

Figura 10. ZelaĕĆo entre a média a matemá�ca controlada para o �^C^ e autonomia das escolas Ĩace ao currículo͘ Wortugal ϮϬϭϱϮϲ

Ϯϱ  Figura elaďorada a par�r das Ĩrequências por nível de autonomia Ĩace ă gestĆo do currículo͘
Ϯϲ  CorrelaĕĆo entre autonomia de gestĆo de currículo e �^C^ das escolas͘
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ResƉonsabiliĚaĚe ʹ ƋƵe ƵƟliǌaĕĆo se Ěá aos eǆaŵes nacionais 

� Figura ϭϭ procura elucidar soďre a responsaďilidade e o uso dado aos testes estandardiǌados͕ eǆames nacionais ou 
provas de aĨeriĕĆo͕ e qual a sua inŇuência nos resultados͘ 

hm aspeto interessante é o Ĩacto destas diĨerentes u�liǌaĕƁes estarem pouco correlacionadasϮϳ͕ ou seũa as escolas que 
u�liǌam uma delas tendem a nĆo u�liǌar as outras͘ � distriďuiĕĆo do �po de uso que se dá aos testes com os resultados 
W/^� corrigidos para as desigualdades econſmicoͲsociais mostra que nĆo eǆiste nenŚuma relaĕĆo entre a u�lidade dada 
aos testes e os resultados oď�dos ;todas as retas de tendência estĆo pra�camente na ŚoriǌontalͿ͘ K que se torna claro é 
que a estratégia de comparaĕĆo é a mais u�liǌada͕ dado que temos a maior mancŚa de pontos ă direita do eiǆo͘ �s outras 
duas têm u�liǌaĕƁes mais ou menos iguais͘ dornaͲse tamďém muito interessante oďservar a diversidade de reaĕƁes dos 
diretores escolares ă u�liǌaĕĆo dos testes no seio da sua escola͕ reŇe�ndo mais uma veǌ o vaǌio de diretriǌes soďre o que 
Ĩaǌer e qual a inĨormaĕĆo relevante que deve ser re�rada destes instrumentos͘ �cresce que o Ĩacto de ͞se Ĩaǌer qualquer 
coisa͟ com os resultados dos testes nĆo signiĮca a implementaĕĆo eĨe�va de medidas concretas que seũam avaliadas e 
con�nuadas͘ 

FeǌͲse ainda uma regressĆo linear onde se tentou iden�Įcar se Śá algum padrĆo de �^C^ que correlacione com as medidas 
de responsaďilidade͕ ou seũa implementar aĕƁes na consequência dos resultados de testes͘ Mais uma veǌ estes indicadores 
sĆo nĆo correlacionados ;ZϮсϬ͘ϬϯͿ͕ ou seũa a implementaĕĆo destas medidas nĆo depende do meio envolvente em que as 
escolas se inserem͘

Figura 11. ZelaĕĆo entre as diversas u�liǌaĕƁes dos testes e os resultados W/^� controlados para �^C^͘ Wortugal ϮϬϭϱϮϴ

Ϯϳ rϭсϬ͘ϭϮϲ͖ rϮсϬ͘Ϭϯϭ e rϯсϬ͘Ϯϰϯ
Ϯϴ Zesultado de três regressƁes lineares com vista a encontrar uma relaĕĆo entre a responsaďiliǌaĕĆo pela u�liǌaĕĆo dos testes e os resultados W/^� a 

matemá�ca͕ controlados para o �^C^ das escolas͘ Cada ponto representa uma escola͘

Fonte͗ W/^� ϮϬϭϱ͘ Cálculos da autora

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

h�liǌaĕĆo dos testes para melŚorar as aprendiǌagens
-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

h�liǌaĕĆo dos testes para comparaĕĆo

-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50
h�liǌaĕĆo dos testes para organiǌaĕĆo

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

h�liǌaĕĆo dos testes para melŚorar as aprendiǌagens
-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

h�liǌaĕĆo dos testes para comparaĕĆo

-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50
h�liǌaĕĆo dos testes para organiǌaĕĆo

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530

-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

h�liǌaĕĆo dos testes para melŚorar as aprendiǌagens
-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

h�liǌaĕĆo dos testes para comparaĕĆo

-2,50 -2,00 -1,50 -1,00 -0,50 0,00 0,50 1,00 1,50 2,00 2,50
h�liǌaĕĆo dos testes para organiǌaĕĆo

PI
SA

 M
at

em
á�

ca
 c

on
tr

al
ad

o 
pa

ra
 E

SC
S

430

440

450

460

470

480

490

500

510

520

530



ϯϬϰ Estado da Educação 2016

Figura 12. Wosicionamento da autonomia de gestĆo de proĨessores Ĩace ă responsaďiliǌaĕĆo u�liǌando os resultados para melŚorar 
as aprendiǌagens͘ Wortugal ϮϬϭϱϮϵ
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Ϯϵ �nálise realiǌada a par�r do emparelŚamento da autonomia de gestĆo de proĨessores e u�liǌaĕĆo dos testes͘ �nálise visual reĨorĕada por rсϬ͕ϬϮ͘

Wara Ĩinaliǌar͕ resta veriĨicar se as escolas que declaram ter mais autonomia se relacionam com as que declaram 
uma u�liǌaĕĆo dos testes mais eĨe�va͘ �stará a u�liǌaĕĆo dos testes para Įns de melŚoria das aprendiǌagens e para 
Įns organiǌa�vos correlacionada respe�vamente com autonomia de gestĆo de proĨessores e autonomia na gestĆo de 
recursos͍

� primeira comparaĕĆo para o caso de Wortugal reŇete a Ĩalta de autonomia na dimensĆo proĨessores͕ nada tem a ver com 
o nível de u�liǌaĕĆo dos testes estandardiǌados na implementaĕĆo de medidas que visem a melŚoria das aprendiǌagens 
;Figura ϭϮͿ͘ Ku seũa͕ seria eǆpetável que as escolas por nĆo terem autonomia e por isso estarem impedidas de implementar 
medidas locais tamďém nĆo Įǌessem nenŚuma u�liǌaĕĆo dos resultados͘ No entanto͕ nĆo é isso que se veriĮca͕ pois temos 
escolas sem qualquer autonomia e que declaram grande u�liǌaĕĆo dos resultados dos eǆames͕ sendo que o contrário 
tamďém acontece ʹ escolas com mais autonomia e que nĆo estĆo interessadas em implementar medidas no seguimento 
de avaliaĕƁes eǆternas aos alunos͘
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Quanto ă autonomia de gestĆo de currículos͕ que como ũá vimos é mais Ĩrequente͕ mantémͲse desconectada da 
responsaďilidade de implementar melŚorias em ĨunĕĆo das avaliaĕƁes ;Figura ϭϯͿ͘

Figura 13. �utonomia na gestĆo de currículos e u�liǌaĕĆo de resultados para alterar a organiǌaĕĆo͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱϯϬ

Fonte͗ W/^� ϮϬϭϱ͘ Cálculos da autora

Conclusão

� par�r dos dados W/^� ϮϬϭϱ aďordaramͲse as compleǆas questƁes da autonomia e da responsaďilidade͕ conceitos que 
teoricamente andam ũuntos͘ No entanto͕ a perceĕĆo dos diretores nĆo é essa e nĆo Ĩoi possível encontrar correlaĕƁes quer 
ao nível agregado por países͕ quer dentro de Wortugal͕ entre usuĨruir de autonomia de gestĆo e Ĩaǌer uso dos resultados 
oď�dos nas provas estandardiǌadas nacionais͕ u�liǌandoͲas para implementar medidas de melŚoria de aprendiǌagem͕ de 
organiǌaĕĆo ou mesmo para simples comparaĕĆo e monitoriǌaĕĆo do desempenŚo͘ K uso destas provas é u�liǌado como 
uma medida de responsaďilidade das escolas͕ que devem medir o seu desempenŚo e implementar estratégias de melŚoria 
conơnua͘

� nível internacional͕ e Ĩaǌendo apenas uma comparaĕĆo para ϭϭ países da �uropa͕ encontrámos demasiadas variaĕƁes 
para que Ĩosse possível estaďelecer qualquer associaĕĆo entre resultados e prá�cas de autonomia eͬou responsaďilidade͘ 
�stas diĨerenĕas comprovam que os conceitos de autonomia e responsaďilidade têm soĨrido diversas interpretaĕƁes e a sua 
implementaĕĆo tem oďedecido a critérios muito dis�ntos͘ Ficou claro que Wortugal͕ Franĕa͕ �spanŚa e >uǆemďurgo sĆo os 
países onde eǆiste menos autonomia associada ă gestĆo de proĨessores͕ emďora Wortugal e Franĕa usuĨruam de um 
pouco de autonomia em relaĕĆo ă gestĆo curricular͘ � ,olanda e a ZepƷďlica CŚeca sĆo os países que mais autonomia 
conĨerem ăs escolas͕ sendo que os restantes países usuĨruem de situaĕƁes mistas e diversiĮcadas͘

hm destaque especial para a Wolſnia que tem vindo a oďter resultados W/^� muito elevados͕ especialmente se nivelados 
para o seu �^C^͕ e que Ĩaǌ uso de ďastante autonomia͕ sendo o Ʒnico país onde os diretores se empenŚam na u�liǌaĕĆo 
dos testes para introduǌir medidas que visam a melŚoria das aprendiǌagens͘ �ste modelo merece ser mais estudado 
para veriĮcar se os resultados elevados se devem eĨe�vamente ă relaĕĆo entre a autonomia e a responsaďilidade ou 
se por outro lado se trata apenas de uma relaĕĆo espƷria͘
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� nível nacional͕ a legislaĕĆo soďre autonomia é vaga e desconeǆa do discurso polí�co͘ K processo de conceder autonomia 
ăs escolas nunca deiǆou de ter contornos centralistas͕ con�nuando a ser atriďuída com ďase em negociaĕƁes pontuais͕ 
tornando muito complicada a comparaĕĆo entre o modo como estes acordos sĆo aplicados e os ďeneİcios que podem 
porventura proporcionar͘ Ks dados provenientes do estudo W/^�͕ aqui analisados͕ conĮrmam que a autonomia na 
gestĆo de proĨessores é pra�camente ineǆistente͕ sendo que a maioria dos diretores assume nĆo ter quaisquer 
responsaďilidades͘ �pesar de tudo͕ Ĩoi possível veriĮcar que as escolas inseridas em meios mais desĨavorecidos têm mais 
autonomia na seleĕĆo de proĨessores͕ emďora con�nuem a ter resultados W/^� mais ďaiǆos͕ mesmo depois de controlar para 
o �^C^͕ signiĮcando que a autonomia parcial de gestĆo de proĨessores é insuĮciente para mi�gar as diĨerenĕas͘ �m 
relaĕĆo ă autonomia de gestĆo de currículo é uma prá�ca dispersa e nĆo se encontrou nenŚum padrĆo de associaĕĆo 
com escolas inseridas em meios mais ou menos Ĩavorecidos͘ �sta variável nĆo apresenta qualquer correlaĕĆo com os 
resultados médios do W/^� a Matemá�ca das escolas͘ No lado da responsaďilidade͕ veriĮcouͲse que a maior u�liǌaĕĆo 
dos resultados dos eǆames nacionais é para a escola Ĩaǌer um eǆercício de comparaĕĆo com outras escolas ou tentar 
veriĮcar a sua prſpria evoluĕĆo Ĩace a anos anteriores͘ K nível de u�liǌaĕĆo destas provas͕ como ponto de par�da para 
a implementaĕĆo de medidas de melŚoria͕ é mais reduǌido͕ emďora disperso͘ � variaďilidade de u�liǌaĕƁes nĆo se 
associa com os resultados W/^� a Matemá�ca͘ Finalmente͕ veriĮcámos que as escolas cuũos diretores aĮrmam ter maior 
autonomia nĆo se relacionam com as escolas onde mais medidas de responsaďilidade pelos resultados de eǆames sĆo 
aplicadas͕ sendo que autonomia e responsaďilidade surgem como uma associaĕĆo por comprovar na prá�ca da gestĆo 
escolar͘ 
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5 �esconƟnƵiĚaĚes na eĚƵcaĕĆo
cienơfica͗ esƚƵĚo Ěe cƵrrşcƵlos
e eǆaŵes nacionais
Sílvia Ferreira1 & Ana Maria Morais2 

Introdução

Na educaĕĆo cientíĨica͕ assim como na educaĕĆo em outras áreas do conŚecimento͕ é essencial que nĆo eǆistam 
descontinuidades entre o currículo͕ a prática pedagſgica e a avaliaĕĆo ;eǆ͕͘ �ritton Θ ^cŚneider͕ ϮϬϬϳ͖ DuscŚl͕ 
^cŚǁeingruďer Θ ^Śouse͕ ϮϬϬϳͿ͘ Deste modo͕ estes diĨerentes teǆtos e conteǆtos devem ser ͞conceďidos͕ proũetados 
e implementados como um sistema coordenado͟ ;DuscŚl et al͕͘ ϮϬϬϳ͕ p͘ ϭϮͿ͘ No caso especíĨico da avaliaĕĆo sumativa 
eǆterna͕ evidências de vários estudos indicam que a realiǌaĕĆo de eǆames nacionais condiciona o processo de ensino 
e aprendiǌagem͕ ďem como os instrumentos de avaliaĕĆo em sala de aula ;,amilton͕ ϮϬϬϯͿ͘ ^e os eǆames e o currículo 
nĆo apresentarem coerência͕ os proĨessores tendem a centrarͲse no que é avaliado nos eǆames em detrimento do que é 
veiculado no currículo da disciplina͕ de tal modo que os conteƷdos que nĆo sĆo testados tendem a ser ignorados na prática 
pedagſgica ;�ritton Θ ^cŚneider͕ ϮϬϬϳͿ͘ Deste modo͕ a avaliaĕĆo sumativa eǆterna pode ͞levar o ensino e a aprendiǌagem 
para direĕƁes nĆo deseũáveis que seũam contraproducentes em relaĕĆo aos oďũetivos da literacia cientíĨica͟ ;p͘ϭϬϬϵͿ mas͕ 
por outro lado͕ tipos de avaliaĕĆo especíĨicos têm a potencialidade de promover determinadas Ĩormas de ensino͘ 

K estudo que se apresenta neste artigo ĨocaͲse no currículo e nos eǆames nacionais da disciplina ďianual de �iologia e 
'eologia do ensino secundário e segue uma visĆo multidisciplinar͕ recorrendo a teorias e a conceitos das áreas da psicologia 
e da sociologia͕ particularmente ao modelo do discurso pedagſgico de �ernstein ;ϭϵϵϬ͕ ϮϬϬϬͿ͘ �través deste modelo͕ 
�ernstein pretende eǆplicar como o discurso pedagſgico é produǌido e reproduǌido͕ tendo em conta um compleǆo 
conũunto de relaĕƁes entre vários campos e conteǆtos do que ele denomina de aparelŚo pedagſgico͘ �o longo deste 
processo podem ocorrer reconteǆtualiǌaĕƁes aos vários níveis do aparelŚo pedagſgico e͕ por isso͕ o discurso pedagſgico 
nĆo é o resultado mecąnico dos princípios dominantes da sociedade͕ que constituem o discurso regulador geral ;D'ZͿ͘ 
Como resultado da reconteǆtualiǌaĕĆo oĨicial do DZ'͕ designadamente no Ministério da �ducaĕĆo e suas agências͕ é produǌido 
o discurso pedagſgico oĨicial ;DWKͿ͕ que se encontra eǆpresso͕ por eǆemplo͕ nos currículos e nos eǆames nacionais͘ 

ϭ �grupamento de �scolas de ^Ćo 'onĕalo͕ dorres sedras͕ e h/D�F͕ /ns�tuto de �ducaĕĆo͕ hniversidade de >isďoa͘
Ϯ h/D�F͕  /ns�tuto de �ducaĕĆo͕ hniversidade de >isďoa͘
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Nesse modelo proposto por �ernstein está tamďém evidenciado que o campo de reconteǆtualiǌaĕĆo oĨicial é inĨluenciado 
pelos campos da economia e do controlo simďſlico͕ que deĨinem o que e o como do discurso pedagſgico͘ O que reĨereͲse 
aos conŚecimentos e capacidades que sĆo oďũeto do processo de ensino e aprendiǌagem e o como diǌ respeito ao modo 
como ocorre o processo de ensino e aprendiǌagem dos conŚecimentos e capacidades ;Morais Θ Neves͕ ϮϬϬϳaͿ͘ 

K presente estudo integrou uma investigaĕĆo mais ampla ;Ferreira͕ ϮϬϭϰͿ e deu continuidade a estudos anteriores 
realiǌados pelo grupo �^^� ;�studos ^ociolſgicos da ^ala de �ulaͿ3͘ � investigaĕĆo pretendeu estudar questƁes relacionadas 
com o nível de compleǆidade do traďalŚo prático na disciplina de �iologia e 'eologia͕ tendo em conta as orientaĕƁes 
dadas pelo Ministério da �ducaĕĆo relativas aos conteǆtos de transmissĆo e de avaliaĕĆo e ă sua reconteǆtualiǌaĕĆo nas 
práticas dos proĨessores͘

�m particular͕ no estudo que se apresenta͕ Ĩoi analisada a relaĕĆo entre currículos e eǆames nacionais͕ para eǆplorar 
processos de reconteǆtualiǌaĕĆo que podem ter ocorrido entre a mensagem veiculada nesses documentos oĨiciais͕ quanto 
a diĨerentes dimensƁes de o que e de o como do discurso pedagſgico͘ K estudo pretende responder ao seguinte proďlema͗ 
Quais os processos de recontextualização que podem ter ocorrido no campo de recontextualização oficial, entre o currículo e 
os�exames�nacionais�de�Biologia�e�Geologia�do�ensino�secundário,�no�que�se�refere�ao�nível�complexidade�do�trabalho�prático?

� seleĕĆo do traďalŚo prático como oďũeto de estudo esteve relacionada com o Ĩacto de constituir um recurso Ʒnico 
no ensino das ciências͕ com leituras distintas em diĨerentes períodos Śistſricos e em diĨerentes conteǆtos͘ ^e͕ por um 
lado͕ parte da investigaĕĆo realiǌada nĆo tem sido clara em mostrar relaĕĆo entre as atividades práticas realiǌadas pelos 
alunos na sala de aula e a sua aprendiǌagem cientíĨica͕ por outro͕ alguns dados empíricos sugerem que o processo de 
ensino e aprendiǌagem das ciências com recurso a traďalŚo prático pode ser eĨicaǌ em alcanĕar algumas das Ĩinalidades 
pretendidas para o ensino das ciências ;,odson͕ ϭϵϵϯ͖ ,oĨstein Θ <ind͕ ϮϬϭϮ͖ ,oĨstein Θ >unetta͕ ϮϬϬϰ͖ >unetta͕ ,oĨstein 
Θ ClougŚ͕ ϮϬϬϳ͖ Ksďorne͕ ϮϬϭϱͿ͘ DestacaͲse͕ por eǆemplo͕ que a realiǌaĕĆo de atividades práticas adequadas pode 
aũudar os alunos a aprenderem eͬou aplicarem o conŚecimento cientíĨico e a desenvolverem capacidades de processos 
cientíĨicos͘ Wodem tamďém contriďuir para o desenvolvimento de capacidades psicomotoras e ainda promover atitudes 
positivas dos alunos para com a ciência e a sua aprendiǌagem͘ Na presente investigaĕĆo consideraͲse que o traďalŚo 
prático͕ nomeadamente o traďalŚo laďoratorial investigativo͕ desempenŚa um importante papel no ensino das ciências͘ 

K nível de compleǆidade do traďalŚo prático pode ser apreciado através do seu nível de eǆigência conceptual͘ No conteǆto 
da investigaĕĆo que tem vindo a ser desenvolvida pelo 'rupo �^^�͕ o conceito de eǆigência conceptual é deĨinido como 
͞o nível de compleǆidade em educaĕĆo cientíĨica traduǌido pela compleǆidade do conŚecimento cientíĨico e pela Ĩorĕa da 
Ĩronteira das relaĕƁes intradisciplinares entre conŚecimentos distintos de uma dada disciplina cientíĨica e tamďém pela 
compleǆidade das capacidades cognitivas͟ ;Morais Θ Neves͕ ϮϬϭϮ͕ p͘ ϲϴͿ͘

 
Metodologia

� análise do currículo de �iologia e 'eologia do ensino secundário centrouͲse em dois documentos oĨiciais͗ os programas 
de �iologia e 'eologia dos ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ anos ;D�^͕ ϮϬϬϭ͕ ϮϬϬϯͿ͘ �s áreas da �iologia e 'eologia͕ apesar de Ĩaǌerem parte da 
mesma disciplina͕ sĆo apresentadas no currículo como duas componentes distintas͕ eǆistindo Ĩortes Ĩronteiras entre elas͘ 
�sse aspeto estrutural é reĨorĕado pelo Ĩacto de o programa de cada uma das áreas ter sido elaďorado por uma equipa 

ϯ  'rupo de inves�gaĕĆo integrado na hnidade de /nves�gaĕĆo͕ Desenvolvimento e FormaĕĆo ;h/D�FͿ do /ns�tuto de �ducaĕĆo da hniversidade de >isďoa͕ 
фŚƩp͗ͬͬessa͘ie͘ul͘ptх͘
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diĨerente de autores͘ Wor essa raǌĆo͕ as orientaĕƁes especíĨicas das duas componentes do currículo Ĩoram analisadas͕ 
para cada um dos anos de escolaridade͕ de um modo separado͘ K teǆto de amďos os programas Ĩoi segmentado em 
unidades de análise͕ consideradas como um eǆcerto do teǆto͕ com um ou mais períodos que͕ no seu conũunto͕ tivesse um 
determinado signiĨicado semąntico ;'all͕ 'all͕ Θ �org͕ ϮϬϬϳͿ͘ Na análise descrita neste artigo apenas Ĩoram consideradas 
as unidades de análise com uma reĨerência especíĨica a traďalŚo prático4͘

No caso da avaliaĕĆo eǆterna da disciplina de �iologia e 'eologia͕ a análise incidiu soďre os eǆames nacionais realiǌados 
entre ϮϬϬϲ e ϮϬϭϭ͕ correspondendo a um total de ϭϮ eǆames͘ Como o estudo está centrado na compleǆidade do traďalŚo 
prático͕ apenas Ĩoram consideradas para a análise as questƁes que apelavam a traďalŚo prático͕ ou seũa͕ as questƁes 
que moďiliǌavam capacidades de processos cientíĨicos͘ Deste modo͕ Ĩoram selecionadas ϯϴ questƁes͘ Cada uma destas 
questƁes͕ conũuntamente com a respetiva proposta de correĕĆo͕ correspondeu a uma unidade de análise͘

De acordo com a perspetiva teſrica da investigaĕĆo͕ a análise do DWK veiculado no currículo e nos eǆames nacionais 
centrouͲse em dimensƁes relacionadas com o que e o como do discurso pedagſgico relativo ă compleǆidade do traďalŚo 
prático no ensino das ciências ;Figura ϭͿ͕ ou seũa͕ relativo ă eǆigência conceptual do traďalŚo prático͘ � análise de o que 
incidiu na caracteriǌaĕĆo da compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos e das capacidades cognitivas͘ Quanto ao como do 
DWK͕ analisaramͲse as relaĕƁes intradisciplinares͕ ou seũa͕ as relaĕƁes entre os diĨerentes conŚecimentos de uma mesma 
disciplina e͕ neste caso particular͕ a análise esteve Ĩocada nas relaĕƁes entre teoria e prática͘ �s descontinuidades entre o 
currículo e os eǆames nacionais de �iologia e 'eologia Ĩoram estudadas através dos processos de reconteǆtualiǌaĕĆo que 
podem ter ocorrido entre a mensagem veiculada nesses documentos oĨiciais͘ 

De Ĩorma a caracteriǌar a mensagem suďũacente a cada unidade de análise do currículo e dos eǆames nacionais͕ Ĩoram 
construídos e aplicados três instrumentos para a análise das dimensƁes de o que e de o como consideradas5͘ � construĕĆo 
dos instrumentos seguiu uma orientaĕĆo metodolſgica mista ;Cresǁell Θ ClarŬ͕ ϮϬϭϭ͖ Morais Θ Neves͕ ϮϬϬϳď͖ deddlie Θ 
dasŚaŬŬori͕ ϮϬϬϵͿ͕ recorrendo a aďordagens qualitativas e quantitativas͘ �presentaͲse͕ de seguida͕ uma ďreve descriĕĆo desses 
instrumentos e do modo como Ĩoram aplicados na análise dos eǆcertos do currículo e das questƁes dos eǆames nacionais͘

Quanto ă análise da compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos͕ Ĩoi construído um instrumento que teve em 
consideraĕĆo a distinĕĆo entre Ĩactos͕ conceitos simples͕ conceitos compleǆos e temas uniĨicadoresͬteorias͘ ConsideraͲse 
que um Ĩacto é constituído a partir ͞de dados que resultam da oďservaĕĆo͟ ;�randǁein͕ tatson Θ �lacŬǁood͕ ϭϵϱϴ͕ 
p͘ϭϭϭͿ͕ correspondendo a uma situaĕĆo muito concreta resultante de várias oďservaĕƁes͘ hm conceito é uma ͞construĕĆo 
mental͕ um grupo de elementos ou atriďutos partilŚados por certos oďũetos ou eventos͟ ;�randǁein et al͕͘ ϭϵϴϬ͕ p͘ϭϮͿ e 

ϰ  Na inves�gaĕĆo mais ampla ;Ferreira͕ ϮϬϭϰͿ͕ apesar do oďũeto de estudo estar centrado no traďalŚo prá�co͕ Ĩoi considerada a análise de todo o currículo͕ 
uma veǌ que se considerou que os conŚecimentos cienơĮcos e as capacidades cogni�vas presentes em todas as vertentes dos dois programas podem orientar os 
proĨessores quanto ao traďalŚo prá�co a desenvolver na disciplina͘ DestacaramͲse͕ no entanto͕ as unidades de análise com alguma reĨerência especíĮca 
a traďalŚo prá�co͕ o que possiďilitou a comparaĕĆo da sua mensagem com a mensagem do teǆto sem reĨerência a traďalŚo prá�co͘

5  Ks instrumentos u�liǌados estĆo disponíveis para consulta em͗ фŚƩp͗ͬͬessa͘ie͘ul͘ptͬmateriaisͺinstrumentosͺteǆto͘Śtmх͘

Figura 1. �squema representa�vo das dimensƁes relacionadas com o que e o como analisadas no currículo e nos eǆames 
nacionais de �iologia e 'eologia do ensino secundário͘
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representa uma ideia resultante da associaĕĆo de vários Ĩactos ou de outros conceitos͘ Ks conceitos simples͕ de acordo 
com a deĨiniĕĆo de conceitos concretos proposta por Cantu e ,erron ;ϭϵϳϴͿ͕ sĆo aqueles que apresentam um nível de 
aďstraĕĆo ďaiǆo͕ atriďutos deĨinidores e eǆemplos oďserváveis͘ Ks conceitos compleǆos equivalem aos conceitos aďstratos 
preconiǌados por Cantu e ,erron ;ϭϵϳϴͿ e sĆo aqueles que nĆo apresentam eǆemplos percetíveis ou têm atriďutos 
deĨinidores nĆo percetíveis nos eǆemplos͘ Ks temas uniĨicadores diǌem respeito ăs ideias estruturantes͕ representando͕ 
em ciências͕ as generaliǌaĕƁes acerca do mundo aceites pelos académicos de cada área disciplinar ;Wella Θ soelŬer͕ 
ϭϵϲϴͿ͘ �s teorias cientíĨicas͕ como a teoria celular e a teoria do eletromagnetismo͕ correspondem a eǆplicaĕƁes soďre 
uma ampla variedade de Ĩenſmenos relacionados e que ũá Ĩoram suũeitas a testagem signiĨicativa ;DuscŚl et al͕͘ ϮϬϬϳͿ͘

K grau de compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos Ĩoi͕ assim͕ traduǌido através de uma escala de quatro graus͕ 
em que o grau ϭ corresponde a Ĩactos͕ o grau Ϯ integra conceitos simples͕ o grau ϯ inclui a conceitos compleǆos e o 
grau ϰ corresponde a temas uniĨicadores e teorias͘ �sta dimensĆo de o que nĆo está͕ assim͕ relacionada com a natureǌa dos 
assuntos cientíĨicos a serem aprendidos͕ mas com o nível conceptual a que esses assuntos podem ser aprendidos͘ � daďela ϭ 
apresenta um eǆcerto deste instrumento e eǆemplos de unidades de análise em conteǆtos de traďalŚo prático que ilustram 
diĨerentes graus de compleǆidade͘ 

K eǆcerto ΀ϭ΁ apela para Ĩactos relacionados com as consequências para as populaĕƁes da ocupaĕĆo antrſpica da Ĩaiǆa 
litoral e de leitos de cŚeia e construĕĆo em ǌonas de vertente͕ pelo que Ĩoi classiĨicado com o grau ϭ͘ No eǆcerto ΀Ϯ΁͕ a 
questĆo do eǆame nacional e a respetiva proposta de correĕĆo envolvem conceitos simples relativos ă termorregulaĕĆo͘ 
Na questĆo apresentada no eǆcerto ΀ϯ΁ e na respetiva proposta de correĕĆo estĆo envolvidos conceitos compleǆos 
relativos ă transmissĆo genética de uma relaĕĆo endossimďiſtica entre uma planta e uma alga verde͘ ^e a questĆo 
apelasse ao estaďelecimento de uma relaĕĆo com o modelo endossimďiſtico͕ o grau de compleǆidade aumentaria para o 
grau ϰ͘ K eǆcerto ΀ϰ΁ Ĩoca conŚecimento de nível de compleǆidade elevado relativo ă teoria da evoluĕĆo͘ 

Tabela 1. �ǆcerto do instrumento de caracteriǌaĕĆo da compleǆidade dos conŚecimentos cienơĮcos e eǆemplos de uniͲ
dades de análise

Fonte͗ �daptado de Ferreira Θ Morais ;ϮϬϭϯ͕ ϮϬϭϰͿ

Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4

� reĨerido conŚecimento  
de ďaiǆo nível  

de compleǆidade͕  
como Ĩactos͘

� reĨerido conŚecimento 
de nível de compleǆidade 

superior ao do grau ϭ͕  
como conceitos simples͘

� reĨerido conŚecimento 
de nível de compleǆidade 

superior ao do grau Ϯ͕ 
envolvendo conceitos 

compleǆos͘

� reĨerido conŚecimento  
de nível de compleǆidade 

muito elevado͕ envolvendo 
temas uniĨicadores  

eͭou teorias͘

 Unidades de análise:

΀ϭ΁
'rau ϭ

Wesquisa de inĨormaĕĆo através da /nternet͕ de ũornais e de revistas soďre as consequências das reĨeridas 
situaĕƁes ΀ocupaĕĆo antrſpica da Ĩaiǆa litoral e de leitos de cŚeia e construĕĆo em ǌonas de vertente΁ 
para as populaĕƁes͘ ;Programa�de�Geologia�de�11.º�ano,�p.28Ϳ

΀Ϯ΁
'rau Ϯ

΀͙΁ ϲ͘ Quando eǆposta ao sol͕ a superİcie da pelagem de C. dromedarius pode alcanĕar temperaturas 
superiores a ϳϬ ǑC͕ enquanto ao nível da pele a temperatura corporal nĆo ultrapassa os ϰϬ ǑC͘ �ǆplique͕ a 
par�r dos dados Ĩornecidos͕ de que modo a inves�gaĕĆo realiǌada permi�u relacionar a adaptaĕĆo a elevadas 
temperaturas com os níveis de transpiraĕĆo apresentados por C. dromedarius͘ ΀͙΁ ;Exame�Nacional�de�2009,�
1.ª�fase,�Grupo�IIͿ

΀ϯ΁
'rau ϯ

΀͙΁ ϲ͘ �studos gené�cos em Coccomyxa sugerem que͕ uma veǌ estaďelecida a relaĕĆo endossimďiſ�ca 
com Ginkgo�biloba͕ a alga se transmi�u de geraĕĆo em geraĕĆo͘ �ǆplique de que modo os resultados 
dos estudos eĨetuados permitem relacionar a transmissĆo da relaĕĆo endossimďiſ�ca͕ de geraĕĆo em 
geraĕĆo͕ com a Ĩorma como se iniciou esta relaĕĆo͘ ΀͙΁ ;Exame�Nacional�de�2009,�2.ª�fase,�Grupo�IVͿ

΀ϰ΁
'rau ϰ

ZecolŚer͕  organiǌar e interpretar dados de natureǌa diversa rela�vos ao evolucionismo e aos argumentos 
que o sustentam͕ em oposiĕĆo ao Įǆismo͘ ;Programa�de�Biologia�de�11.º�ano,�p.11Ϳ
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K instrumento de análise da compleǆidade das capacidades cognitivas ďaseouͲse na taǆonomia proposta por Marǌano 
e <endall ;ϮϬϬϳ͕ ϮϬϬϴͿ que apresenta quatro níveis para o sistema cognitivo͗ recuperaĕĆo͕ compreensĆo͕ análise 
e utiliǌaĕĆo do conŚecimento͘ � recuperaĕĆo ;primeiro nível do sistema cognitivoͿ envolve a ativaĕĆo e transĨerência 
do conŚecimento da memſria permanente para a memſria de traďalŚo e pode incluir͕ no domínio da inĨormaĕĆo͕ os 
processos de reconŚecimento e de recordaĕĆo͘ K processo de compreensĆo é responsável pela traduĕĆo do conŚecimento 
para uma Ĩorma apropriada de armaǌenamento na memſria permanente e envolve dois processos relacionados ʹ a 
integraĕĆo e a simďoliǌaĕĆo͘ K terceiro nível͕ a análise͕ envolve a produĕĆo de nova inĨormaĕĆo que o indivíduo pode 
elaďorar na ďase do conŚecimento que Ĩoi compreendido͘ K quarto͕ e mais compleǆo͕ nível do sistema cognitivo implica 
a utiliǌaĕĆo do conŚecimento em situaĕƁes concretas e envolve quatro categorias gerais͗ tomada de decisĆo͕ resoluĕĆo 
de proďlemas͕ eǆperimentaĕĆo e investigaĕĆo͘ Na daďela Ϯ apresentaͲse um eǆcerto deste instrumento e eǆemplos de 
unidades de análise em conteǆtos de traďalŚo prático que representam diĨerentes graus de compleǆidade͘

Tabela 2. �ǆcerto do instrumento de caracteriǌaĕĆo da compleǆidade das capacidades cogni�vas e eǆemplos de unidades 
de análise

Fonte͗ �daptado de Ferreira Θ Morais ;ϮϬϭϯ͕ ϮϬϭϰͿ

No eǆcerto ΀ϱ΁͕ a questĆo do eǆame nacional apela ă moďiliǌaĕĆo de capacidades de processos cientíĨicos relacionadas 
com a identiĨicaĕĆo das características do grupo de controlo͕ associadas ao processo de compreensĆo͘ K oďũetivo 
do programa apresentado no eǆcerto ΀ϲ΁ envolve o processo mental de classiĨicaĕĆo͕ associado ao processo cognitivo de 
análise͘ K eǆcerto ΀ϳ΁ apela ă planiĨicaĕĆo de atividades laďoratoriais investigativas͕ relacionadas com o processo cognitivo 
de utiliǌaĕĆo de conŚecimento͘

No caso da análise da relaĕĆo entre teoria e prática͕ o instrumento Ĩoi construído com ďase no grau de relaĕĆo que 
se poderá estaďelecer entre conŚecimento declarativo ;teoriaͿ e conŚecimento processual ;práticaͿ͘ K conŚecimento 
declarativo corresponde ao conŚecimento de termos͕ Ĩactos͕ conceitos e teorias especíĨicos de uma determinada disciplina 

Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um ďaiǆo  
nível de compleǆidade͕ 
envolvendo processos 

cogni�vos de recuperaĕĆo͘

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um nível  

de compleǆidade superior 
ao do grau ϭ͕ envolvendo 

processos cogni�vos  
de compreensĆo͘

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um nível  

de compleǆidade superior 
ao do grau Ϯ͕ envolvendo 
processos cogni�vos de 

análise͘

^Ćo reĨeridas capacidades 
cogni�vas com um nível de 

compleǆidade muito elevado͕ 
envolvendo processos 
cogni�vos de u�liǌaĕĆo  

do conŚecimento͘

 Unidades de análise:

'rau ϭ Não foram encontradas unidades de análise

΀ϱ΁
'rau Ϯ

΀͙΁ ϯ͘Ϯ͘ ̂ elecione a alterna�va que completa corretamente a aĮrmaĕĆo seguinte͘ Wara que os resultados da 
eǆperiência de �ƺcŚner possam provar que a ocorrência de ĨermentaĕĆo está͕ de alguma Ĩorma͕ relacionada 
com a intervenĕĆo de seres vivos ;ou seus derivadosͿ͕ seria necessária a introduĕĆo͕ no procedimento͕ de 
um disposi�vo que con�vesse͙
;�Ϳ ͙ leveduras numa soluĕĆo aĕucarada͘
;�Ϳ ͙ eǆtrato de levedura numa soluĕĆo aĕucarada͘
;CͿ ͙ unicamente uma soluĕĆo aĕucarada͘
;DͿ ͙ eǆclusivamente leveduras͘ ;Exame�Nacional�de�2007,�2.ª�fase,�Grupo�IIͿ

΀ϲ΁
'rau ϯ

ClassiĮcar as rocŚas com ďase em critérios gené�cos e teǆturais͘ ;Programa�de�Geologia�de�11.º�ano,�p.17Ϳ

΀ϳ΁
'rau ϰ

΀͙΁ ϲ͘ �lguns autores consideram 'iardia um elo perdido na evoluĕĆo entre células procariſ�cas e 
células eucariſ�cas͕ enquanto outros deĨendem que terá evoluído a par�r de células eucariſ�cas mais 
compleǆas͕ por perda de determinados organitos͘

�presente uma possível via de inves�gaĕĆo que permi�sse comprovar uma das Śipſteses mencionadas 
e reũeitar a outra͘ ΀͙΁ ;Exame�Nacional�de�2006,�1.ª�fase,�Grupo�IIIͿ1Ϳ
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;CŚi Θ KŚlsson͕ ϮϬϬϱ͖ Marǌano Θ <endall͕ ϮϬϬϳͿ͘ K conŚecimento processual corresponde͕ nĆo sſ ao conŚecimento de 
como Ĩaǌer algo͕ de técnicas e métodos especíĨicos de uma determinada disciplina͕ mas tamďém ao conŚecimento dos 
processos cientíĨicos ;Zoďerts͕ 'ott Θ 'laesser͕ ϮϬϭϬͿ͘ 

�ste instrumento possui uma escala de quatro graus de classiĨicaĕĆo ;CͲ Ͳ͕ CͲ͕ Cн͕ CннͿ͘ Wara a deĨiniĕĆo empírica desses 
quatro graus da escala͕ partiuͲse do signiĨicado teſrico do conceito de classiĨicaĕĆo criado por �ernstein ;ϭϵϵϬ͕ ϮϬϬϬͿ͕ 
associado ă visiďilidade da Ĩronteira entre os vários conŚecimentos͘ Deste modo͕ o valor eǆtremo da classiĨicaĕĆo mais 
Ĩraca ;CͲ ͲͿ corresponde a uma integraĕĆoͬuniĨicaĕĆo da teoria e da prática͕ em que amďas têm igual estatuto͕ e o valor 
eǆtremo de classiĨicaĕĆo mais Ĩorte ;CннͿ indica uma separaĕĆo muito marcada entre a teoria e a prática͘ Na daďela 
ϯ apresentaͲse um eǆcerto deste instrumento e eǆemplos de unidades de análise em conteǆtos de traďalŚo prático de 
diĨerentes graus de classiĨicaĕĆo͘

Tabela 3. �ǆcerto do instrumento de caracteriǌaĕĆo da relaĕĆo entre teoria ;conŚecimento declarativoͿ e prática ;conŚeͲ
cimento processualͿ e eǆemplos de unidades de análise

Fonte͗ �daptado de Ferreira Θ Morais ;ϮϬϭϯ͕ ϮϬϭϰͿ

� questĆo de eǆame nacional apresentada no eǆcerto ΀ϴ΁ Ĩoca apenas conŚecimento processual͕ associado ao conŚecimento 
do processo cientíĨico de interpretaĕĆo de dados eǆperimentais simples͕ eǆplorado no teǆto introdutſrio desse conũunto de 
questƁes͘ Ks eǆcertos ΀ϵ΁ e ΀ϭϬ΁ envolvem uma relaĕĆo entre conŚecimento declarativo e conŚecimento processual͕ mas no 
primeiro é dado maior estatuto ao conŚecimento declarativo soďre a célula e no segundo amďos os tipos de conŚecimento 
têm igual estatuto͘

C++ C+ CͲ CͲͲ

� Ĩocado apenas 
conŚecimento declarativo 
ou apenas conŚecimento 

processual͘

� Ĩocado quer 
conŚecimento declarativo͕ 

quer conŚecimento 
processual͕ mas nĆo Śá o 
estaďelecimento de uma 

relaĕĆo entre eles͘

� Ĩocada a relaĕĆo entre 
conŚecimento declarativo  

e conŚecimento processual͕ 
mas centraͲse em 

conŚecimento declarativo͘

� Ĩocada a relaĕĆo entre 
conŚecimento declarativo  

e conŚecimento processual͘ 
Nesta relaĕĆo͕ a teoria e a 
prática têm igual estatuto͘

 Unidades de análise:

΀ϴ΁
Cнн

΀͙΁ ϯ͘ ^elecione a alternativa que preencŚe os espaĕos na Ĩrase seguinte͕ de modo a oďter uma aĨirͲ
maĕĆo correta͘ K estudo // permite concluir͕ pela quantiĨicaĕĆo das sementes produǌidas͕ que o meio 
ͺͺͺͺͺͺ selecionou plantas com ͺͺͺͺͺͺ capacidade de dispersĆo͘
;�Ϳ urďano ;͙Ϳ maior
;�Ϳ campestre ;͙Ϳ maior
;CͿ urďano ;͙Ϳ menor
;DͿ campestre ;͙Ϳ menor ;Exame�Nacional�de�2008,�1.ª�fase,�Grupo�IVͿ

Cн Não foram encontradas unidades de análise

΀ϵ΁
CͲ

� célula͗ � oďservaĕĆo em laďoratſrio de seres uni e mul�celulares͕ recolŚidos no campo͕ possiďilitará 
a compreensĆo da célula como unidade estrutural e Ĩuncional dos seres vivos e Ĩacilitará a aďordagem 
rela�va aos seus cons�tuintes ďásicos͘ ;Programa�de�Biologia�de�10.º�ano,�p.78Ϳ

΀ϭϬ΁
CͲͲ

Criar modelos e simular em laďoratſrio situaĕƁes de desliǌamento de terrenos͕ tentando iden�Įcar os 
Ĩatores que contriďuem para a sua ocorrência͘ K proĨessor deve cŚamar a atenĕĆo para as analogias entre 
o modelo e o processo geolſgico͕ realĕando͕ no entanto͕ as variáveis envolvidas e as diĨerentes escalas de 
tempo e de espaĕo em que ocorrem os Ĩenſmenos͘ ;Programa�de�Geologia�de�10.º�ano,�p.48Ϳ
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Wara uma melŚor clariĨicaĕĆo de como a mesma unidade de análise Ĩoi avaliada em termos das dimensƁes relacionadas 
com o que e o como do discurso pedagſgico͕ apresentaͲse um eǆemplo ilustrativo da análise eĨetuada͗ 

΀ϭϭ΁ Montagem de dispositivos eǆperimentais simples com seres aerſďios Ĩacultativos ;p͘ eǆ͘ Saccharomyces cerevisaeͿ 
em meios nutritivos ;p͘ eǆ͘ ͞massa de pĆo͕͟ sumo de uva͕ soluĕĆo aquosa de glicose͘͘͘Ϳ com diĨerentes graus de 
aeroďiose͘ /dentiĨicaĕĆo com os alunos das variáveis a controlar e dos indicadores do processo em estudo ;p͘ eǆ͘ 
presenĕaͬausência de etanolͿ͘ ;Programa�de�Biologia�de�10.º�ano,�p.85Ϳ

Zelativamente ao que do DWK͕ esta unidade está centrada em uma atividade laďoratorial que apela a conceitos simples͕ 
relacionados com a degradaĕĆo da glicose na presenĕa e na ausência de oǆigénio ;grau ϮͿ͕ e a capacidades cognitivas que 
envolvem o processo cognitivo de análise͕ uma veǌ que implica o controlo de variáveis ;grau ϯͿ͘ �m relaĕĆo ao como do DWK͕ 
esta unidade envolve uma relaĕĆo entre conŚecimento declarativo e processual͕ em que amďos têm igual estatuto ;CͲ ͲͿ͘

Resultados

K gráĨico da Figura Ϯ sintetiǌa os resultados relativos ă eǆigência conceptual do traďalŚo prático no currículo e nos eǆames 
nacionais de �iologia e 'eologia͕ para as três dimensƁes analisadas͘ �stes resultados reĨeremͲse apenas ăs orientaĕƁes 
especíĨicas do currículo para as componentes de �iologia e de 'eologia dos ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ anos de escolaridade e aos eǆames 
nacionais realiǌados entre ϮϬϬϲ e ϮϬϭϭ͘

�m relaĕĆo ă compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos͕ os dados da Figura Ϯ mostram que o conŚecimento cientíĨico do 
traďalŚo prático em �iologia é mais compleǆo que o conŚecimento cientíĨico em 'eologia͕ nos dois anos de escolaridade͘ 
Na componente de 'eologia͕ para além de nĆo eǆistirem eǆcertos classiĨicados com o grau ϰ͕ eǆistem eǆcertos classiĨicados 
com o grau ϭ͘ �sta ausência do grau ϰ ;conŚecimento cientíĨico de elevado nível de compleǆidade͕ como temas uniĨicadoresͿ 
pode comprometer a compreensĆo da estrutura Śierárquica do conŚecimento cientíĨico6 pelos alunos͕ quando estiverem a 
realiǌar atividades práticas͘ � maior compleǆidade do conŚecimento do traďalŚo prático em �iologia deveͲse ao seu Ĩoco na 
teoria celular e na teoria de evoluĕĆo͘ No caso dos eǆames nacionais͕ veriĨicaͲse que as questƁes de traďalŚo prático avaliam 
conŚecimentos cientíĨicos maioritariamente de grau Ϯ͕ correspondentes a conceitos simples͘ Ks graus ϭ e ϰ ;Ĩactos e temas 
uniĨicadoresͬteorias͕ respetivamenteͿ estĆo ausentes nestes instrumentos de avaliaĕĆo de traďalŚo prático͘

ϲ  �ernstein ;ϭϵϵϵͿ dis�ngue duas Ĩormas de discurso ʹ discurso ver�cal e discurso Śoriǌontal ʹ e͕ dentro do discurso ver�cal͕ duas estruturas de 
conŚecimento ʹ estrutura Śierárquica e estrutura Śoriǌontal͘ �s ciências naturais sĆo eǆemplo de um discurso ver�cal com estrutura Śierárquica͕ uma veǌ 
que integram proͲposiĕƁes e teorias que operam a níveis cada veǌ mais aďstratos͕ de modo a eǆplicar a uniĨormidade suďũacente a diversos Ĩenſmenos 
aparentemente diĨerentes͘

Figura 2. �ǆigência conceptual do traďalŚo prá�co no currículo e nos eǆames nacionais de �iologia e 'eologia no ensino 
secundário
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No que se reĨere ă compleǆidade das capacidades cognitivas͕ comparando as componentes de �iologia e de 'eologia͕ 
o gráĨico da Figura Ϯ mostra que em 'eologia predominam as capacidades cognitivas de maior nível de compleǆidade͕ 
evidenciada pela Ĩrequência de unidades classiĨicadas com o grau ϰ͘ �ssa elevada compleǆidade das capacidades cognitivas 
em 'eologia está particularmente relacionada com a presenĕa no currículo das seguintes capacidades͗ ĨormulaĕĆo de 
Śipſteses͕ tomada de decisƁes e construĕĆo de modelos͘ Nos eǆames nacionais͕ as questƁes de traďalŚo prático avaliam 
capacidades cognitivas que implicam͕ soďretudo͕ o processo cognitivo de compreensĆo ;grau ϮͿ͘

Quanto ă relaĕĆo entre teoria e prática͕ os dados da Figura Ϯ evidenciam que na componente de 'eologia do ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ 
anos prevalece o grau CͲ Ͳ͕ ou seũa͕ a maior parte das unidades sugerem uma relaĕĆo entre conŚecimento declarativo e 
conŚecimento processual͕ tendo a teoria e a prática igual estatuto͘ Na componente de �iologia͕ a maioria dos eǆcertos 
Ĩoi classiĨicada com o grau CͲ͕ isto é͕ os eǆcertos reĨletem uma relaĕĆo entre os dois tipos de conŚecimento͕ mas em que 
o conŚecimento declarativo tem maior estatuto͘ Nos eǆames nacionais predominam as questƁes de traďalŚo prático 
classiĨicadas com o grau Cнн ;ϱϱйͿ͘ �ssa classiĨicaĕĆo reĨereͲse ă segunda parte do descritor do respetivo instrumento 
;daďela ϯͿ͕ ou seũa͕ essas questƁes contemplam apenas conŚecimento processual͘ K eǆcerto ΀ϴ΁͕ anteriormente 
apresentado͕ eǆempliĨica esta situaĕĆo͕ dado que essa questĆo pretende apenas avaliar o conŚecimento relativo ă 
interpretaĕĆo de resultados de uma determinada investigaĕĆo sem o relacionar com conŚecimento declarativo͘

Discussão e conclusão

No presente estudo procurouͲse avaliar os processos de reconteǆtualiǌaĕĆo que podem ter ocorrido entre as mensagens 
eǆpressas no currículo de �iologia e 'eologia e os eǆames nacionais desta disciplina͕ quanto ă compleǆidade do traďalŚo 
prático͘ Ks resultados evidenciam a ocorrência de descontinuidades entre a mensagem do currículo e a mensagem da 
avaliaĕĆo eǆterna͘

�través da análise da compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos e das capacidades cognitivas e ainda da relaĕĆo entre 
teoria e prática͕ Ĩoi possível apreciar o nível de eǆigência conceptual do traďalŚo prático veiculado no Discurso Wedagſgico 
KĨicial͘ K currículo de �iologia e 'eologia͕ considerado no seu todo͕ evidenciou um nível relativamente elevado͘ Contudo͕ 
quando as componentes de �iologia e de 'eologia Ĩoram analisadas de Ĩorma separada͕ constatouͲse que a componente 
de �iologia apresentou um nível mais elevado de eǆigência conceptual do que a componente de 'eologia͘ 

seriĨicouͲse͕ assim͕ que no interior do prſprio currículo tamďém ocorrem processos de reconteǆtualiǌaĕĆo entre as 
mensagens soďre traďalŚo prático em �iologia e em 'eologia͕ consideradas como duas componentes separadas do 
mesmo currículo͘ hma possível eǆplicaĕĆo para essas descontinuidades diǌ respeito ă seleĕĆo do Ministério da �ducaĕĆo 
de diĨerentes equipas de autores para a construĕĆo do currículo de cada uma das áreas curriculares͘ Cada equipa de 
autores pareceu valoriǌar diĨerentes dimensƁes de o que e de o como do discurso pedagſgico͘ �lgumas dessas diĨerenĕas 
tamďém podem estar relacionadas com o Ĩacto de �iologia e 'eologia͕ apesar de em Wortugal Ĩaǌerem parte da mesma 
disciplina͕ serem áreas curriculares epistemologicamente distintas͘ 

No caso da avaliaĕĆo eǆterna͕ o nível de eǆigência conceptual do traďalŚo prático é menor que o do currículo͕ nomeadamente 
em relaĕĆo ă componente de �iologia ;a mais valoriǌada nos eǆames nacionais7Ϳ͘

Zelativamente ă compleǆidade dos conŚecimentos cientíĨicos͕ a avaliaĕĆo eǆterna do traďalŚo prático de �iologia 
e 'eologia valoriǌa maioritariamente conceitos simples͘ Deste modo͕ parece Śaver uma descontinuidade com a 
mensagem do currículo quanto ao traďalŚo prático͕ uma veǌ que a componente de �iologia do currículo dá mais ênĨase 
aos conŚecimentos cientíĨicos compleǆos ;conceitos compleǆos e temas uniĨicadoresͬteoriasͿ͘ ^e se considerar que 
a educaĕĆo cientíĨica deve reĨletir a estrutura do conŚecimento cientíĨico͕ entĆo ela deverá conduǌir ă compreensĆo de 
conceitos e de grandes ideias͕ através de um equilíďrio entre conŚecimentos de níveis distintos de compleǆidade ;Morais 
Θ Neves͕ ϮϬϭϮͿ͘ �ste aspeto é tamďém evidenciado por �Ǉďee e ^cotter ;ϮϬϬϳͿ͕ apresentandoͲo como um princípio para 
a elaďoraĕĆo de um eĨiciente currículo de ciências͘

Quanto ă compleǆidade das capacidades cognitivas͕ a avaliaĕĆo eǆterna atriďui maior destaque ăs capacidades simples͕ 
soďretudo ăs que implicam o processo de compreensĆo͘ � semelŚanĕa dos conŚecimentos cientíĨicos͕ tamďém neste caso͕ 

ϳ  K estudo mais aďrangente ;Ferreira Θ Morais͕ ϮϬϭϯͿ evidenciou a maior representa�vidade da componente de �iologia nos eǆames nacionais em relaĕĆo 
ă componente de 'eologia ;cerca de ϴϰй do total de questƁes de avaliaĕĆo de traďalŚo prá�coͿ͘
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Śá um desĨasamento em relaĕĆo ă mensagem da componente de �iologia do currículo͕ na qual predominam as capacidades 
compleǆas͕ principalmente as associadas ao processo cognitivo de análise͘ ConsideraͲse que a situaĕĆo que melŚor representa 
uma eĨiciente aprendiǌagem cientíĨica͕ quando se implementa traďalŚo prático͕ é aquela que pressupƁe a eǆistência de um 
equilíďrio no desenvolvimento de capacidades cognitivas compleǆas e de capacidades simples͘ Deste modo͕ apenas quando os 
alunos desenvolvem capacidades simples͕ como a memoriǌaĕĆo de determinados Ĩactos e conceitos͕ podem simultaneamente 
desenvolver capacidades compleǆas͕ como a aplicaĕĆo desses conceitos a novas situaĕƁes ;'eaŬe͕ ϮϬϬϵͿ͘

No caso da relaĕĆo entre teoria e prática͕ tamďém se veriĨica uma desvaloriǌaĕĆo dessa relaĕĆo quando se passa do 
currículo de �iologia e 'eologia para os eǆames nacionais͘ �ssim͕ por eǆemplo͕ no caso da componente de �iologia do 
currículo͕ em que predomina uma relaĕĆo entre teoria e prática͕ na avaliaĕĆo eǆterna metade das questƁes de traďalŚo 
prático contemplam apenas conŚecimento processual͕ sem o relacionarem com o conŚecimento declarativo͘ Wode 
assim veriĨicarͲse que a avaliaĕĆo eǆterna do traďalŚo prático vem reĨorĕar resultados de estudos de diversos autores 
;eǆ͕͘ �ďraŚams Θ Millar͕ ϮϬϬϴ͖ ^eiǆas͕ ϮϬϬϳͿ͕ em que se constata que os proĨessores͕ quando implementam atividades 
práticas͕ soďretudo laďoratoriais͕ tendem a separar a teoria e a prática͘

Neste estudo͕ consideraͲse que a situaĕĆo deseũável para a ocorrência de relaĕƁes entre teoria e prática é aquela em que 
Śá um predomínio das relaĕƁes entre estes dois tipos de conŚecimento͕ sendo conĨerido ao conŚecimento declarativo 
maior estatuto nessa relaĕĆo͘ ConsideraͲse que esta situaĕĆo é aquela que melŚor representa uma aprendiǌagem cientíĨica 
signiĨicativa consolidada pela compreensĆo e aplicaĕĆo de conŚecimentos de processos cientíĨicos͘ � componente de 
�iologia͕ nos ϭϬ͘Ǒ e ϭϭ͘Ǒ anos͕ está mais prſǆima desta situaĕĆo͘ 

Werante estes resultados͕ pode aĨirmarͲse que a avaliaĕĆo eǆterna apresenta um ďaiǆo nível de eǆigência conceptual͕ 
evidenciando processos de reconteǆtualiǌaĕĆo no sentido de diminuir o nível do currículo de �iologia e 'eologia͘ �stes 
resultados sĆo preocupantes na medida em que é a avaliaĕĆo eǆterna͕ e nĆo o currículo͕ que tende a condicionar a prática 
do proĨessor͕ de tal modo que o que nĆo é oďũeto de avaliaĕĆo eǆterna tende a ser ignorado na prática pedagſgica ;eǆ͕͘ 
�ritton Θ ^cŚneider͕ ϮϬϬϳͿ͘ K estudo de ^aldanŚa e Neves ;ϮϬϬϳͿ͕ realiǌado no ąmďito da reĨorma anterior ;planos de 
estudo criados pelo DecretoͲ>ei n͘Ǒ ϮϴϲͬϴϵͿ͕ ũá revelava que o nível de eǆigência conceptual eǆpresso no currículo é mais 
elevado do que aquele que é requerido no eǆame e que é o eǆame que dita Ĩundamentalmente as regras que orientam a 
reconteǆtualiǌaĕĆo eǆpressa nas práticas dos proĨessores͕ no sentido de uma diminuiĕĆo do nível de eǆigência conceptual 
ao longo do ensino secundário͘ 

K presente estudo aponta para a necessidade de repensar a avaliaĕĆo eǆterna de �iologia e 'eologia de modo a Śaver 
uma coerência Śoriǌontal entre o currículo͕ a prática pedagſgica e a avaliaĕĆo͘ dal como reĨerem tilson e �ertentŚal 
;ϮϬϬϲͿ͕ ͞para desempenŚar ďem a sua ĨunĕĆo͕ a avaliaĕĆo deve estar Ĩortemente ligada ao currículo e ă instruĕĆo para 
que os três elementos esteũam direcionados para os mesmos oďũetivos͟ ;p͘ ϰͿ͘
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6 � eĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo 
Ɖara a ƉoƉƵlaĕĆo aĚƵlƚa nƵŵa 
aborĚageŵ Ěe gĠnero͗ Ƶŵa ƋƵesƚĆo 
de responsabilidade social
DargariĚa �Śagas >oƉes1

K conƚeǆƚo͕ Ɖalco Ěe confronƚos e inũƵsƟĕas ǀários

� educaĕĆo e ĨormaĕĆo da populaĕĆo adulta ;�FW�Ϳ tem vindo a prestarͲse͕ ao longo das décadas͕ a numerosas controvérsias 
quanto ă diversidade de concepĕƁes e aďordagens e tamďém quanto ao desenŚo e implementaĕĆo de medidas de política͘ 
�o mesmo tempo͕ constituíu desde sempre um espaĕo em que tantas veǌes se produǌiu inũustiĕa social a par de tentativas 
Ĩrequentes͕ mas quase sempre descontinuadas͕ de corrigiͲla͘ 

Comecemos pela clivagem entre as principais aďordagens teſricas da �FW�͘ �o longo dos tempos vimos sucederemͲse͕ muitas 
veǌes coeǆistindo no tempo͕ as aďordagens Ĩuncionalistas͕ de enĨoque mais utilitário e as que relevam de uma educaĕĆo para a 
cidadania e que visam o desenvolvimento integral nos planos democrático e cívico ;�allantine e ,ammacŬ͕ ϮϬϭϱͿ͘ 

/mpondoͲse soďretudo em Ĩases em que o desenvolvimento das economias modernas eǆige níveis mais elevados de 
produtividade e de qualiĨicaĕĆo da mĆoͲdeͲoďra adulta͕ a perspectiva Ĩuncionalista procura essencialmente dar resposta 
aos interesses da economia e dos mercados de traďalŚo͘ Na Ĩase de desenvolvimento industrial͕ nos anos ϱϬ e ϲϬ do século 
anterior͕ as ͞campanŚas de educaĕĆo de adultos͟ constituíram͕ em Wortugal͕ uma ilustraĕĆo clara desta perspectiva͕ como 
nos mostra͕ por eǆemplo͕ Candeias ;ϮϬϬϭͿ͘

� recorrência constitui uma tentaĕĆo da perspectiva Ĩuncionalista na �FW�͘ �m situaĕƁes de crise do mercado de traďalŚo 
é natural que assim seũa͕ ũá que o emprego constitui ;ainda͍Ϳ uma das Ĩormas de inclusĆo por eǆcelência͕ por maioria de 
raǌĆo da populaĕĆo adulta pouco qualiĨicada͘ K dinamismo da ;reͿevoluĕĆo tecnolſgica e digital reĨorĕa͕ por sua veǌ͕ aquela 
perspectiva͘ 

ϭ  /^�'͕ hniversidade de >isďoa͘

   Wor opĕĆo da autora o teǆto nĆo segue as regras do novo acordo ortográĮco͘
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Mas que pensar Ĩace a uma taǆa de desemprego Ĩeminina͕ em ϮϬϭϲ͕ de ϭϭ͕Ϭй para a populaĕĆo sem nenŚum nível de 
escolaridade e de ϭϭ͕ϳй para as detentoras do ensino ďásico ;WKZD�d� Ͳ �ducaĕĆoͿ͍ Como motivar as mulŚeres ;e os 
ŚomensͿ de ďaiǆas qualiĨicaĕƁes a desenvolverem͕ quando adultos͕ a educaĕĆo e ĨormaĕĆo que nĆo puderam oďter em 
crianĕas͍ Decerto que nĆo sſ͕ ou nĆo essencialmente͕ através do argumento da ĨormaĕĆo para a empregaďilidade͕ tantas 
veǌes apregoado͘ �stamos͕ Ĩeliǌmente͕ ũá longe da crenĕa cega no ͞ investimento em capital Śumano͕͟ aďordagem que tanto 
marcou décadas de programas em �conomia da �ducaĕĆo e FormaĕĆo e que constituiu a ďase teſrica das perspectivas do 
estruturalismo Ĩuncionalista͘ Wor outro lado͕ a riqueǌa dos processos educativos e de ĨormaĕĆo nĆo pode conĨinarͲse a uma 
tal estreiteǌa de concepĕĆo͘

Com o desenvolvimento das aďordagens Śumanistas e democráticas da educaĕĆo e da ĨormaĕĆo aďriramͲse novas 
perspectivas que têm vindo a permitir ultrapassar͕ progressivamente͕ a limitaĕĆo de Ĩoco do Ĩuncionalismo em �FW�͘ Ks grandes 
valores da sociedade͕ a ética͕ as eǆigências da relaĕĆo interpessoal͕ da intervenĕĆo cidadĆ͕ da participaĕĆo cívica͕ vieram a 
pouco e pouco a servir de ďase ʹ e a tentar aproveitar͕ por sua veǌ ʹ aoͬdo desenvolvimento das concepĕƁes mais amplas em 
educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘ ConcepĕƁes que 

enĨatiǌam tamďém a universaliǌaĕĆo e a democratiǌaĕĆo dos processos educativos e de aprendiǌagem͕ tendo em vista o 
desenvolvimento pessoal e social͕ mas em particular a liďertaĕĆo e emancipaĕĆo dos que se educam e aprendem ;�lves͕ N͘ et al͕͘ 
ϮϬϭϲ͕ p͘ ϭϱϯͿ͘

Wassemos entĆo a uma ďreve caracteriǌaĕĆo da �FW� em Wortugal͘

^egundo os dados dos Censos͕ em ϭϵϳϬ cerca de Ϯϭй da populaĕĆo residente͕ com mais de ϭϬ anos͕ era analĨaďeta e͕ desta͕ 
a percentagem de mulŚeres era superior a ϲϰй ;/N�͕ WKZD�d�Ϳ͘ � taǆa de analĨaďetismo em Wortugal manteveͲse͕ de resto͕ 
persistentemente elevada͕ especialmente no seǆo Ĩeminino͗ segundo o Censo de ϮϬϭϭ͕ a taǆa de analĨaďetismo rondava os 
ϱй da populaĕĆo total residente maior de ϭϬ anos͕ ϲϴй da qual era constituída por mulŚeres analĨaďetas͘ �sta desigualdade 
de género no que respeita ăs qualiĨicaĕƁes mais ďaiǆas͕ e soďretudo ă ausência das mesmas͕ na populaĕĆo adulta constitui͕ 
aliás͕ um dos principais traĕos de inũustiĕa social que marca a populaĕĆo portuguesa͘ ^e considerarmos as estatísticas da 
educaĕĆo do �hZK^d�d relativos ă participaĕĆo da populaĕĆo adulta ;Ϯϱ a ϲϰ anosͿ com o ensino ďásico em educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo veriĨicamos que tamďém aqui a percentagem dos Śomens é mais elevada͘ 

No que respeita ă educaĕĆo da populaĕĆo adulta͕ muito se ganŚou com a valoriǌaĕĆo das vertentes nĆo Ĩormal e inĨormal 
da educaĕĆo͘ ZeconŚecendo e valoriǌando o potencial das eǆperiências de vida de Śomens e mulŚeres͕ constituíramͲse 
métodos de aprendiǌagem inovadores e ďastante mais enriquecidos͘ �pelando aos diversos tipos de saďeres proĨissionais͕ 
de competências adquiridas pelo aprender Ĩaǌendo e pelo aprender vivendo͕ têm vindo a conseguirͲse progressos relevantes 
na moďiliǌaĕĆo dos adultos para a aprendiǌagem͕ no seu envolvimento em proũectos de desenvolvimento importantes͕ 
soďretudo a nível local e até no enriquecimento de currículos e programas de educaĕĆo e ĨormaĕĆo até aí muito marcados 
pelo escolocentrismo ;��͘ss͘ em ^toer͕ CortesĆo e Correia͕ ϮϬϬϭ͖ Melo e �lmeida͕ϮϬϬϮ͖ Wires ϮϬϬϮ͖ �lves ϮϬϭϲ͕ op. cit͘Ϳ͘ 

^egundo as estatísticas da educaĕĆo do �hZK^d�d͕ dos cerca de ϵ͕ϲй da populaĕĆo residente portuguesa com idades entre 
os Ϯϱ e os ϲϰ anos que  ͕em ϮϬϭϲ  ͕participava em actividades de educaĕĆo ou ĨormaĕĆo  ͕ϳ͕Ϯй ĨaǌiamͲno em modalidades nĆo Ĩormais͕ 
sendo os correspondentes valores para as mulŚeres iguais a ϵ͕ϳй e ϳ͕ϱй  ͕respectivamente  ͘Quanto aos oďstáculos ă participaĕĆo em 
educaĕĆo ou ĨormaĕĆo naquele escalĆo etário  ͕ϱ͕ϳй da populaĕĆo residente aĨirmava querer ĨaǌêͲlo mas depararͲse com oďstáculos 
de natureǌa nĆo pessoal ;ϳ͕ϯй no caso das mulŚeresͿ͖ invocando motivos pessoais encontramos ϴ͕ϰй ;ϭϬ͕Ϭй para as mulŚeresͿ͘Ϯ

Ϯ /nĨeliǌmente͕ os mais recentes dados disponíveis Ĩoram puďlicados pelo �hZK^d�d em ϮϬϭϱ com valores que remontam a ϮϬϭϭ͘ 
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NĆo estaremos͕ entĆo͕ aqui em presenĕa das consequências da dupla͕ ou tripla͕ ũornada de traďalŚo das mulŚeres͍ 
�͕ tamďém͕ das maiores diĨiculdades de conciliaĕĆo de Śorários de traďalŚo proĨissional͕ traďalŚo de apoio ă Ĩamília e tempo 
para adquirir mais ĨormaĕĆo͍

sários outros tipos de desigualdades têm marcado tamďém o acesso ă �FW� na sociedade portuguesa͗ a que se associa 
ă dimensĆo das empresas͕ tornando mais diĨícil ăs WM� proporcionar ĨormaĕĆo proĨissional͕ requisito legal cuũo 
cumprimento nĆo deiǆa de estar associado em grande medida ă ĨormaĕĆo dos gestores͖ a diĨerenĕa de oportunidades a 
nível regional͕ muito associada ao dinamismo͕ ou Ĩalta do mesmo͕ por parte dos municípios e outras entidades͖ a grande 
discrepąncia entre sectores de actividade͖ as desigualdades de oportunidades de acesso entre ũovens e mais idosos͕ 
nacionais e imigrantes͕ por eǆemplo͘ hma das principais Ĩontes da desigualdade de oportunidades no acesso ă �FW� 
decorre da natureǌa cumulativa dos processos de constituiĕĆo e aquisiĕĆo de qualiĨicaĕƁes e competências que leva a 
que quem tem qualiĨicaĕƁes de ďase mais elevadas procure com maior proďaďilidade aceder a acĕƁes de educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo na idade adulta͘ drataͲse de um círculo virtuoso ;e vicioso͕ para os menos qualiĨicadosͿ que nos aparecerá mais 
veǌes nesta reĨleǆĆo͘

K papel das instituiĕƁes é crítico neste domínio͘ � ele nos reĨeriremos com um pouco mais de detalŚe no terceiro ponto͘

 
�s eǆigências Ěa ͞reǀolƵĕĆo ƚecnolſgica e Ěigiƚal͟

�lguns traĕos recentes da evoluĕĆo econſmica e social quase que nos autoriǌam͕ no entanto͕ a recuperar a perspectiva da 
͞educaĕĆo para o mercado de traďalŚo͕͟ ;reͿatriďuindoͲlŚe um papel de relevo͘

ZeĨerimoͲnos ă progressĆo voraǌ da inovaĕĆo cientíĨica e tecnolſgica͕ em especial no que respeita ă vulgarmente cŚamada 
economia digital͘ Kcorrendo cada veǌ mais durante o ciclo de vida activa de traďalŚadores e traďalŚadoras͕ aquela 
inovaĕĆo ĨaǌͲlŚes correr um risco crescente de desactualiǌaĕĆo de competências͕ raǌĆo Ĩrequente de desemprego dito ͞de 
inadequaĕĆo͘͟ /nĨeliǌmente nĆo dispomos͕ como deveríamos͕ de dados actualiǌados relativos a este tipo de desemprego͘ 
Como aproǆimaĕĆo ao desemprego ocorrido em meio de vida activa͕ independentemente das raǌƁes que o tenŚam 
determinado͕ dispomos do indicador ͞populaĕĆo desempregada por duraĕĆo da procura de emprego͘͟ Considerando o 
/nquérito ao �mprego do /N� e o ano de ϮϬϭϲ͕ constatamos que͕ do total de Śomens desempregados ă procura de emprego͕ 
cerca de ϰϯ͕ϵй o Ĩaǌiam Śá mais de um ano͕ sendo a percentagem correspondente para as mulŚeres de ϲϬ͕Ϭй͘  

Quais as raǌƁes para este maior peso das mulŚeres no desemprego de longa duraĕĆo͍ � qual a quotaͲparte de responsaďilidade 
devida ă oďsolescência e desadequaĕĆo de competências͍

�ntretanto͕ o /nquérito ă �ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos͕ do /N� ;/�F�Ϳ͕ do qual sſ se realiǌaram as ediĕƁes relativas a 
ϮϬϬϳ e ϮϬϭϭ͕ permiteͲnos constatar que a percentagem de mulŚeres portuguesas entre os ϭϴ e os ϲϰ anos͕ desempregadas͕ 
que participaram em actividades de ͞aprendiǌagem ao longo da vida͟ ;�>sͿ Ĩoi superior ă dos Śomens em igualdade de 
circunstąncias͕ em cada um daqueles anos͕ e que esse desnível positivo se acentuou para as qualiĨicaĕƁes mais elevadas͘

Wor sua veǌ͕ a inĨormaĕĆo relativa ă participaĕĆo em educaĕĆo ou ĨormaĕĆo Ĩormal por parte da populaĕĆo desempregada 
com idades entre os Ϯϱ e os ϲϰ anos͕ oďtida a partir da ďase de dados do �hZK^d�d͕ revelaͲnos para os Śomens͕ em ϮϬϭϲ͕ 
um valor de ϱ͕ϭй e͕ para as mulŚeres͕ ϯ͕ϲй͘ :á quanto ă participaĕĆo em actividades de aprendiǌagem nĆo Ĩormais͕ ϰ͕ϯй e 
ϲ͕ϴй sĆo as percentagens correspondentes para Śomens e mulŚeres naquelas circunstąncias͘ 

DeparamoͲnos͕ assim͕ com uma notſria dissemelŚanĕa dos comportamentos por seǆo͗ se ďem que em situaĕĆo de emprego 
as mulŚeres adultas acedam menos a �FW� do que os Śomens͕ quando desempregadas inverteͲse a tendência͖ por outro 
lado͕ e ao contrário dos Śomens͕ nesta situaĕĆo perante o emprego as mulŚeres participam predominantemente em 
actividades de aprendiǌagem nĆo Ĩormais͕ conĨirmando a tendência que constatámos inicialmente para o total da populaĕĆo 
residente͘

Wara além das restriĕƁes e oďstáculos͕ ũá reĨeridos͕ com que as mulŚeres se depararĆo em maior percentagem do que 
os Śomens no acesso ăs modalidades Ĩormais de aprendiǌagem͕ poderá suceder que o desgaste ou desaũustamento 
das competências das mulŚeres no mercado de traďalŚo revele características diĨerentes e se compatiďiliǌe melŚor 
com ;reͿaprendiǌagens nĆo Ĩormais do que no caso daqueles͍ Nada podemos acrescentar a este respeito por Ĩalta de 
inĨormaĕĆo͘ 
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�liás͕ por raǌƁes que continuamos a nĆo entender͕ nem sempre Wortugal se tem mostrado disponível para participar em 
operaĕƁes internacionais que contriďuem para o diagnſstico do ;desͿaũustamento das competências da populaĕĆo adulta͕ 
ou temͲno Ĩeito apenas limitadamente͕ como sucedeu com a Ʒltima ediĕĆo do W/�CC ;KCD�Ϳ͘ϯ  

Kra a situaĕĆo de ͞desemprego por inadequaĕĆo͕͟ ou desemprego tecnolſgico͕ constitui Śoũe em dia uma das raǌƁes 
Ĩundamentais para o Ĩuncionamento de um sistema eĨicaǌ de �FW�͘ � actualiǌaĕĆo de competências͕ a redeĨiniĕĆo de perĨis 
proĨissionais e͕ naturalmente͕ a aquisiĕĆo de competências ďásicas para o actual mundo do traďalŚo deverĆo constituir 
os oďũectivos Ĩundamentais de um tal sistema͘ Convirá͕ no entanto͕ nĆo se cair na tentaĕĆo de promover aprendiǌagens 
predominantemente Ĩormais͕ negligenciandoͲse eǆperiências previamente adquiridas a níveis pessoal e proĨissional͗ 
neste domínio͕ o papel das políticas de ZsCC é crucial͘ �s aprendiǌagens que ocorram em conteǆto de traďalŚo͕ por um 
lado͕ e em amďientes que integrem ĨormaĕƁes teſricas e práticas͕ iniciativas de promoĕĆo do desenvolvimento local e 
comunitário͕ como as que comďinam escolas͕ centros de ĨormaĕĆo͕ associaĕƁes de desenvolvimento local e outros͕ 
continuam a considerarͲse prioritárias neste domínio͕ assim os programas e currículos que as servem visem especiĨicamente 
as características das populaĕƁes em ĨormaĕĆo ;>ima ϮϬϭϰͿ͘ 

K enĨoque predominante na perspectiva Ĩuncionalista Ͳ ou ͞escolocêntrica͟ ʹ da educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos tornaͲse 
aqui especialmente desaũustado͘ Com eĨeito͕ a reinserĕĆo da populaĕĆo adulta apſs um período de desemprego eͬou 
inactividade͕ soďretudo se prolongados͕ eǆige um traďalŚo concomitante em termos de desenvolvimento pessoal e cidadĆo͕ 
de contacto intergeracional e intercultural͕ de ĨormaĕĆo para novas Ĩormas de organiǌaĕĆo do traďalŚo e dos tempos de 
nĆo traďalŚo ou traďalŚo nĆo remunerado͘ K risco é grande de se terem desactualiǌado nĆo sſ as competências técnicas 
mas͕ essencialmente͕ as relacionais͕ sociais e até emocionais͕ diĨicultando a adaptaĕĆo a um conteǆto de traďalŚo onde 
os métodos e os colegas pouco poderĆo ter a ver com eǆperiências anteriores͕ as novas condiĕƁes de ;desͿarticulaĕĆo 
das relaĕƁes traďalŚo ʹ Ĩamília poderĆo nĆo ser necessariamente colaďorativas e͕ até͕ se imponŚa a necessidade de 
recomposiĕĆo dos modos de vida Ĩamiliares͘  

Quando estes processos Ĩuncionam da maneira mais eĨicaǌ͕ e os desaĨios econſmicos nĆo ocorrem de Ĩorma eǆcessivamente 
aďrupta e turďulenta͕ estarͲseͲá a contriďuir para uma eĨectiva inclusĆo da populaĕĆo adulta desempregada͘

Na actual oĨerta de ĨormaĕĆo para pƷďlicos adultos promovida pelo /nstituto de �mprego e FormaĕĆo WroĨissional destacaͲse 
a Medida sida �ctiva de que uma das componentes visa a ĨormaĕĆo de adultos desempregados de diĨerentes níveis de 
qualiĨicaĕĆo͖ nela se inclui o programa QualiĨica н͕ especialmente vocacionado para os adultos com ďaiǆas qualiĨicaĕƁes͕ cuũo 
normativo enuncia modalidades de ĨormaĕĆo com as preocupaĕƁes que eǆpressámos nos parágraĨos anteriores͘Ϯ WoderͲseͲĆo 
ũá conŚecer os resultados de tais medidas͍

 
�ƉreensĆo Ěo conŚeciŵenƚo e ƉarƚiciƉaĕĆo social 

Na transiĕĆo em curso para as cŚamadas sociedades do conŚecimento e que preĨerimos designar por sociedades de 
aprendiǌagem͕ a �FW� conĨrontaͲse com desaĨios ďem mais amplos do que os relativos ăs eǆigências͕ e contingências͕ do 
mercado de traďalŚo͘ dal decorre da sua relaĕĆo com os processos de construĕĆo do conŚecimento que visam Ĩaǌer deste 
um instrumento Ĩundamental do desenvolvimento sustentável͕ em termos econſmicos e sociais͘ 

Cada veǌ mais considerado como poder͕ por ser o principal Ĩactor de produĕĆo dos nossos dias Ͳ e͕ como tal͕ alvo de medidas 
de restriĕĆo de acesso e de apropriaĕĆo privada ʹ o conŚecimento sſ poderá contriďuir͕ de Ĩacto͕ para a sustentaďilidade do 
desenvolvimento se se democratiǌar na sua produĕĆo͕ acesso e apreensĆo͘

Neste sentido͕ podemos ler no portal do actual Ministério para a Ciência͕ decnologia e �nsino ^uperior ter este gaďinete 
como um dos oďũectivos essenciais

� criaĕĆo de condiĕƁes e mecanismos eĨetivos de acesso e de partilŚa do conŚecimento ;democratiǌaͲo eͿ contriďuindo para a igualdade 
na ĨormaĕĆo e a capacitaĕĆo cientíĨica͕ possiďilitando a transĨerência de conŚecimento e estimulando a apropriaĕĆo social da ciência͘

ϯ ser a este respeito o nosso post ͞� quem interessam as competências da populaĕĆo adulta͍͟ no ďlogue �reia dos Dias 
   ;ŚƩp͗ͬͬareiadosdias͘ďlogspot͘ptͬϮϬϭϳͬϬϯͬaͲquemͲinteressamͲasͲcompetenciasͲdos͘ŚtmlͿ em ϮϮͬϯͬϮϬϭϳ
ϰ Wara mais inĨormaĕĆo soďre um destes programas͕ a Medida sida �c�va͕ ver o correspondente Zegulamento no portal do /�FW 
   ;ŚƩp͗ͬͬareiadosdias͘ďlogspot͘ptͬϮϬϭϳͬϬϯͬaͲquemͲinteressamͲasͲcompetenciasͲdos͘Śtml͘
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�͕ ainda͕ visar o Wrograma Ciência �ďerta ʹ ConŚecimento para dodos

Ĩortalecer a posiĕĆo da ciência na sociedade ;͙Ϳ tornando o conŚecimento cientíĨico acessível ă sociedade͕ ăs empresas e ă 
populaĕĆo e reĨorĕando o impacto social da investigaĕĆo

assim se contriďuindo para que a sociedade portuguesa seũa

mais inĨormada e mais consciente do Mundo que Śaďita͕ ;͙Ϳ mais Śumana͕ mais ũusta e mais democrática e onde o ďemͲestar seũa 
partilŚado por todos͘5

Kra nenŚum destes oďũectivos poderá ser atingido enquanto a percentagem de Śomens e mulŚeres portugueses͕ de ϭϱ ou 
mais anos͕ detendo no máǆimo o ensino ďásico͕ seũa da ordem dos ϲϯй e dos ϱϵ͕ϯй͕ respectivamente ;/N�Ϳ͖ valores esses 
que atingem os ϳϬ͕Ϯй e os ϲϲ͕Ϯй͕ respectivamente͕ na populaĕĆo dos ϰϱ aos ϲϰ anos ;�hZK^d�dͿ͘ � isto porque aqui se 
veriĨica de novo o ũá reĨerido ciclo virtuoso da educaĕĆo e ĨormaĕĆo͗ quanto mais elevada tenŚa sido a escolaridade de ďase 
maior a proďaďilidade de͕ ũá em adulto͕ se procurar a Ĩrequência de aprendiǌagens complementares͘

� o progresso ineǆorável do conŚecimento͕ ďem como a capacidade de acesso e apreensĆo do mesmo͕ eǆigem competências 
que͕ a nĆo terem sido oďtidas na idade de reĨerência͕ o deverĆo vir a ser em idade adulta͘

� proďaďilidade de se dominar uma segunda língua para além da materna͕ por eǆemplo͕ varia inversamente com o escalĆo 
etário e directamente com o nível de ŚaďilitaĕƁes escolares e os Śáďitos e Ĩrequência de leitura de livros e ũornais͘ Conũugando 
estes indicadores͕ o /�F� mostraͲnos que a proporĕĆo de adultos portugueses dos ϭϴ aos ϲϰ anos que participou em ϮϬϭϭ 
em alguma Ĩorma de �>s aumenta sempre com o conŚecimento de línguas e os melŚores Śáďitos de leitura de livros e 
ũornais͘ �ntretanto͕ a ďase de dados �/'� ;h͘�͕͘ /nstituto �uropeu para a /gualdade de 'éneroͿ revelaͲnos que͕ tamďém em 
ϮϬϭϭ͕ Ϯϳ͕ϯй dos Śomens e Ϯϱ͕ϵй das mulŚeres͕ em Wortugal͕ dominavam uma segunda língua além da materna͘

Zelativamente ă detenĕĆo de competências digitais͕ e ainda segundo a ďase de dados do �/'�͕ em ϮϬϭϲ Ϯϳй dos portugueses 
com idades entre os Ϯϱ e os ϲϰ anos detinŚam mais do que competências digitais ďásicas͕ enquanto que Ϯϲй era o valor 
correspondente para as mulŚeres em igualdade de circunstąncias͘

Kutras duas perspectivas Ĩundamentais da inclusĆo no processo de desenvolvimento do conŚecimento têm a ver com a 
participaĕĆo em actividades socioͲculturais e em actividades cívicas͘ �inda segundo a mesma Ĩonte͕ a participaĕĆo cultural 
e desportiva ʹ com destaque para a assistência a espectáculos ao vivo͕ a sessƁes de cinema e a visita a locais culturais 
ʹ sempre predominou soďre a intervenĕĆo cívica da populaĕĆo adulta portuguesa͘ No ąmďito desta Ʒltima͕ soďressaem 
destacadamente as actividades em organiǌaĕƁes caritativas͕ voluntariado e associaĕƁes religiosas͕ sendo ďastante menos 
signiĨicativa a intervenĕĆo através de partidos políticos͕ sindicatos ou associaĕƁes proĨissionais ;/�F�Ϳ͘ 

� comďinaĕĆo destes indicadores revelaͲnos͕ por sua veǌ͕ eǆistir uma elevada associaĕĆo entre a participaĕĆo em actividades 
de �>s e a participaĕĆo socioͲcultural e cívica͕ com destaque para a participaĕĆo em partidos políticos͕ sindicatos 
e associaĕƁes proĨissionais͘ ,á͕ no entanto͕ um importante disclaimer a introduǌir aqui͗ tanto os sindicatos como as 
associaĕƁes proĨissionais têm vindo a desempenŚar um papel de relevo na oĨerta de ĨormaĕĆo ao longo da vida͙�͕ mais 
uma veǌ͕ a Ĩrequência de �>s pela populaĕĆo dos ϭϴ aos ϲϰ anos se encontra Ĩortemente correlacionada com o nível de 
escolaridade completo previamente oďtido͊

� aqui encontramos outro importante desaĨio a que as instituiĕƁes de reĨerência devem Ĩaǌer Ĩace͘

 
Instituições e responsabilidade social

K papel das instituiĕƁes tem sido͕ com eĨeito͕ determinante nos avanĕos e recuos da �FW� em Wortugal͘

�s tradiĕƁes de associativismo com vista ă ͞educaĕĆo popular͟ e as instituiĕƁes ligadas ă �FW� têm longa tradiĕĆo no 
nosso Waís mas nĆo podemos passáͲlas em revista neste espaĕo limitado͘ϲ  Consideraremos͕ entĆo͕ e ainda assim de Ĩorma 
necessariamente superĨicial͕ a evoluĕĆo mais recente͘

5  ser portal do 'overno͕ Ministério da Ciência͕ decnologia e �nsino ^uperior͕ ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘portugal͘gov͘ptͬptͬministeriosͬmctes͘aspǆ͘
ϲ  ser͕  a este respeito͕ e por eǆemplo͕ >ima ;ϮϬϬϱͿ͘
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� adesĆo do Waís ă hniĆo �uropeia͕ em ϭϵϴϲ͕ veio proporcionar o aĨluǆo de Ĩinanciamentos consideráveis destinados͕ 
tamďém͕ a educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘ DestacaͲse aqui͕ essencialmente͕ o papel do Fundo ^ocial �uropeu͕ orientado para a 
melŚoria do desempenŚo escolar de todos os tipos de pƷďlicos͕ em geral͘ No que respeita ă �FW�͕ a par daquele aĨluǆo de 
Ĩundos comunitários͕ enquadrámoͲnos͕ naturalmente͕ nas orientaĕƁes e programas europeus como͕ por eǆemplo͕ o �no 
�uropeu da FormaĕĆo e �prendiǌagem ao >ongo da sida͕ coordenado em Wortugal por seiga ^imĆo͕ em ϭϵϵϲ͘

Mas o Waís ďeneĨiciou Ĩundamentalmente do conŚecimento adquirido nos meios académicos ʹ soďretudo nas Ciências da 
�ducaĕĆo Ͳ e nas eǆperiências de desenvolvimento local nascidas no pſs Ϯϱ de �ďril͘ K nascimento de associaĕƁes como 
a �N�F� Ͳ �ssociaĕĆo Nacional para a �ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos ;ϭϵϵϵͿ͕ ă qual é impossível nĆo associar o nome de 
�lďerto de Melo ʹ  Ĩoi decisivo no contriďuto para articular a �FW� com as eǆperiências de desenvolvimento local e comunitário͕ 
conĨerindoͲlŚe as características de aprendiǌagem para a cidadania e desenvolvimento pessoal e cívico͕ a par da componente 
Ĩormal ;Melo͕ >ima e �lmeida͕ ϮϬϬϮͿ͘ Fomentando a articulaĕĆo entre os Ministérios da �ducaĕĆo e do draďalŚo nos processos 
de �FW�͕ a �N�F� contriďuiu para o desenvolvimento dos C�F� ;Cursos de �ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultosͿ e para a criaĕĆo 
de uma primeira rede de Centros de ZeconŚecimento͕ salidaĕĆo e CertiĨicaĕĆo de Competências ;CZsCCͿ͘ 

�ntretanto͕ ũá em ϭϵϵϳ tinŚa sido Ĩundado o /NKFKZ ʹ /nstituto para a /novaĕĆo na FormaĕĆo͘ draďalŚando em estreita 
associaĕĆo com o /nstituto de �mprego e FormaĕĆo WroĨissional͕ o /NKFKZ teve o mérito de conduǌir o estudo dos perĨis 
proĨissionais relativos a um nƷmero suďstancial de sectores de actividade da economia portuguesa͘ Consistiam estes perĨis͕ 
no essencial͕ no diagnſstico das necessidades de educaĕĆo e ĨormaĕĆo nos diversos sectores de actividade e seu conĨronto 
com a correspondente oĨerta Ĩormativa disponível͕ assim se lanĕando as primeiras ďases dos reĨerenciais de ĨormaĕĆo͘

�stas instituiĕƁes tiveram͕ no entanto͕ uma duraĕĆo relativamente curta͘ sieram a ser͕ progressivamente suďstituídas por 
uma eĨémera DirecĕĆo 'eral para a FormaĕĆo socacional e͕ suďsequentemente͕ pelas �gência Nacional para a QualiĨicaĕĆo 
e �gência Nacional para a QualiĨicaĕĆo e �nsino WroĨissional ;�NQ�WͿ͘ ^egundo alguns especialistas em �FW�͕ assistiuͲse 
assim como que a uma deriva vocacionalista nos processos conducentes ă educaĕĆo e ĨormaĕĆo da populaĕĆo adulta͕ ďem 
como a um novo estreitamento de Ĩoco da �FW� visando a Ĩleǆiďilidade e adaptaďilidade das qualiĨicaĕƁes e competências 
com vista aos oďũectivos empregaďilidade e produtividade͕ de novo prioritários ;�lves et al͘ ϮϬϭϲ͕ op͘ citͿ͘

De entre as suas atriďuiĕƁes actuais͕ a �NQ�W gere o Catálogo Nacional de QualiĨicaĕƁes͕ integrando os perĨis proĨissionais͕ 
os reĨerenciais de ĨormaĕĆo e de ZsCC para cada qualiĨicaĕĆo͘ �͕ Ĩace a estes reĨerenciais͕ oĨerece ă populaĕĆo adulta͕ 
através dos Centros QualiĨica͕ a dupla certiĨicaĕĆo ZsCC͕ cursos C�F� e C�d͕ FormaĕƁes Modulares e sias de ConclusĆo do 
�nsino ^ecundárioϳ͘

Neste momento͕ a consulta que Ĩiǌemos nĆo nos permitiu͕ com eĨeito͕ identiĨicar outras modalidades além da educaĕĆo 
Ĩormal e vocacional no actual modelo de �FW�͘ �tendemos especialmente ao disposto do DecretoͲ>ei nǑ ϭϰͬϮϬϭϳ͕ que 
estaďelece o Wrograma QualiĨica͘

/mporta suďlinŚar neste ponto que o papel central e quase eǆclusivo que o �stado deteve na promoĕĆo e oĨerta de �FW� Ĩoi 
progressivamente cedendo o passo ă celeďraĕĆo de parcerias entre instituiĕƁes pƷďlicas͕ privadas e do cŚamado ϯǑ 
sector͖ que integram as diversas tutelas a nível central mas tamďém os municípios e outros organismos de administraĕĆo e 
desenvolvimento local͖ que resultam do crescimento da oĨerta de educaĕĆo e ĨormaĕĆo por parte de sindicatos͕ associaĕƁes 
proĨissionais e empresariais͖ em suma͕ dando origem ă diversiĨicaĕĆo de contratos programa entre instituiĕƁes pƷďlicas e 
instąncias da sociedade civil͘

�sta evoluĕĆo é signiĨicativa da apreensĆo pelo tecido social de que a �FW� constitui uma responsaďilidade social colectiva͕ 
domínio no qual é indispensável promover a articulaĕĆo dos vários interessados e cŚegar tanto quanto possível a 
consensos estáveis͘ �qui se associa o aspecto crítico do Ĩinanciamento deste tipo de �ducaĕĆo͕ actualmente em quase total 
dependência dos Ĩundos europeus͘ �m nossa opiniĆo͕ este aspecto carece de ser atempada e resolutamente considerado 
pelas instituiĕƁes da tutela e͕ tamďém͕ por toda a sociedade͕ com vista ao desenŚo e implementaĕĆo de um modelo de 
Ĩinanciamento tanto quanto possível autſnomo e consignado ă �W�͘ ^ſ assim se contriďuirá para evitar que a educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo da populaĕĆo adulta seũa servida por programas e decisƁes descontinuados e Ĩragmentados no tempo͘

 

ϳ ser Wortal da �NQ�W͕  ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘anqep͘gov͘ptͬdeĨault͘aspǆ͍accessсϭ͘
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�esafios a enfrenƚar

Wara cumprir os oďũectivos da �stratégia ϮϬϮϬ ;�ϮϬϮϬͿ no que respeita ă educaĕĆo͕ Wortugal tem de prestar especial atenĕĆo 
ă reduĕĆo do aďandono precoce da escola e ao incremento da conclusĆo do ensino superior por parte da populaĕĆo adulta͘ 

^egundo a ďase de dados WKZD�d�  ͕a taǆa de aďandono precoce de educaĕĆo e ĨormaĕĆo era  ͕em ϮϬϭϲ  ͕de ϭϰй  ͕correspondendo a ϭϳ͕ϰй 
para os portugueses e ϭϬ͕ϱй para as portuguesas dos ϭϴ aos Ϯϰ anos  ̂͘ e no caso das mulŚeres o oďũectivo ʹ  ϭϬй Ͳ está practicamente 
cumprido͕ o tempo que temos ă nossa Ĩrente nĆo se nos aĨigura suĨiciente para que o mesmo suceda relativamente aos 
Śomens͘ WareceͲnos͕ entĆo  ͕que deverá ser dada especial atenĕĆo ă recuperaĕĆo e desenvolvimento das qualiĨicaĕƁes mais ďaiǆas 
no ąmďito da �FW�͘

Zelativamente ă conclusĆo do ensino superior͕ a ďase de dados do �hZK^d�d revelaͲnos que͕ em ϮϬϭϲ͕ apenas ϯϰ͕ϲй da 
populaĕĆo portuguesa com idades entre os ϯϬ e os ϯϰ anos tinŚa completado aquele nível de ensino͕ Ĩace ă meta de ϰϬй 
estaďelecida pela �ϮϬϮϬ͘ Mas desagregando por seǆos͕ constataͲse que as mulŚeres portuguesas naquelas condiĕƁes ũá 
tinŚam atingido tal meta em ϮϬϭϱ͕ sendo de ϰϭ͕ϲй o valor correspondente a ϮϬϭϲ͘

Warece͕ portanto͕ veriĨicarͲse uma importante segmentaĕĆo por seǆo da educaĕĆo e ĨormaĕĆo da populaĕĆo portuguesa: 
ďeneĨiciando de uma situaĕĆo relativamente privilegiada͕ Ĩace aos Śomens͕ no que respeita ăs qualiĨicaĕƁes adquiridas 
nas idades mais ũovens͕ mantendoͲse igualmente eǆcedentárias Ĩace ăqueles relativamente ă conclusĆo do ensino 
superior͕ veriĨicaͲse͕ pelo contrário͕ que nas situaĕƁes menos aĨortunadas em que sſ se conseguiu estudar na idade adulta 
a desvantagem das mulŚeres é signiĨicativa͕ como vimos͘ ^ſ quando adultas desempregadas as mulŚeres portuguesas 
participam mais em aprendiǌagem e ĨormaĕĆo do que os Śomens mas entĆo essencialmente em aprendiǌagens nĆo Ĩormais͘

�ssim͕ parecem ser de importąncia decisiva na correcĕĆo desta importante diĨerenĕa de género͕ entre outras medidas͗

Ͷ uma ďoa articulaĕĆo entre as tutelas do traďalŚo͕ da educaĕĆoͲĨormaĕĆo e do ensino superior͕ a Ĩim de que͕ Ĩace 
 a uma coordenaĕĆo de oďũectivos e metodologias͕ se promova uma visĆo integrada das clivagens que constatámos 
 e͕ especialmente͕ das medidas destinadas ă sua superaĕĆo͖

Ͷ o desenvolvimento e melŚoria das medidas que promovem a articulaĕĆo traďalŚoͲĨamília͕ ďem como das que 
 visam apoiar a dupla ũornada de traďalŚo das mulŚeres͕ designadamente no que respeita aos recursos de suporte 
 ă inĨąncia e de prestaĕĆo de cuidados͖

Ͷ o envolvimento dos parceiros sociais e da oĨerta de �FW� no desenvolvimento de um processo de sensiďiliǌaĕĆo 
 com vista ă compatiďiliǌaĕĆo dos Śorários de traďalŚo e de educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘

Muitos outros desaĨios se colocam͕ entretanto͕ ă �FW�͘ 

� esse respeito͕ e de Ĩorma sintética͕ é sintomática a conclusĆo a que cŚega o /�F� quanto ă Ĩrequência de aprendiǌagem 
por parte dos adultos portugueses͗ estas actividades ainda sĆo predominantemente Ĩrequentadas pelas populaĕƁes mais 
ũovens͕ empregadas ou activas͕ mais qualiĨicadas e com participaĕĆo cívica eͬou associativa signiĨicativas͘ 

Deverá merecerͲnos tamďém preocupaĕĆo o Ĩacto de determos percentagens ďastante ďaiǆas de populaĕĆo com o ensino 
secundário no ąmďito da hniĆo �uropeia͗ ϯϭ͕ϱй contra ϰϯ͕ϳй na h͘�͘ para a populaĕĆo de ϯϬ a ϯϰ anos͕ em ϮϬϭϲ͘ Wercentagens 
que͕ para as mulŚeres͕ se ciĨraram no mesmo ano em ϯϬ͕ϵй e ϰϬ͕ϴй na h͘�͘ /ndependentemente͕ ou em paralelo͕ ăs metas 
europeias͕ devemos͕ portanto͕ acautelar outros déĨices de qualiĨicaĕƁes que nos limitam ainda Ĩace ao oďũectivo de construĕĆo 
da ͞sociedade do conŚecimento͕͟ para o que a �FW� deverá ser cŚamada tamďém a desempenŚar um papel Ĩundamental͘

hm outro aspecto que merece͕ em nossa opiniĆo͕ interesse especial relacionaͲse com a necessidade de voltarmos a 
participar em procedimentos que contriďuem signiĨicativamente para a melŚoria de qualidade da �FW�͕ designadamente 
por permitirem reĨorĕar o diagnſstico das competências da populaĕĆo adulta͕ como o W/�CC͕ ũá reĨerido͘ � nível interno͕ 
cremos que seria de grande utilidade conseguir a articulaĕĆo das várias instąncias que produǌem e divulgam inĨormaĕĆo 
soďre a �FW�͕ tornandoͲas consistentes entre si de Ĩorma a darem lugar a um Ʒnico veículo de divulgaĕĆo estatístico͘

Wor seu lado͕ os especialistas que contriďuíram para o traďalŚo de Natália �lves e outrosͬas que vimos seguindo apontam a 
necessidade de se ultrapassarem limitaĕƁes que ainda caracteriǌam ʹ  ou voltam a marcar ʹ  a �FW�͕ de entre as quais se destacam a 
ďaiǆa taǆa gloďal de participaĕĆo e a reduǌida valoriǌaĕĆo social da educaĕĆo e ĨormaĕĆo da populaĕĆo adulta͖ o predomínio de 
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concepĕƁes de �FW� centradas no curto praǌo e na educaĕĆo Ĩormal͖ a negligência ou reduǌido aproveitamento de eǆperiências 
e conŚecimentos acumulados͕ especialmente no que respeita ăs vertentes nĆo Ĩormais da �FW�͘ �ntre outros͘

ConŚecimentos e eǆperiências que poderĆo revelarͲse decisivos Ĩace aos grandes e inesperados desaĨios que encontraremos 
no caminŚo para uma educaĕĆo da populaĕĆo adulta democrática e inclusiva͘
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7 DoƟǀar as Ɖessoas aĚƵlƚas 
para aprender ao longo da vida
�lberƟna >iŵa Kliǀeira1

 

Introdução

�s sociedades contemporąneas colocamͲnos͕ a todos͕ perante a necessidade de renovar e desenvolver constantemente 
conŚecimentos e competências͕ sendo um imperativo elevar o nível educacional e Ĩormativo das pessoas͘ �quilo que 
outrora era escolŚa e privilégio de alguns passou atualmente a ser direito de todos e a gerar compleǆidades e tensƁes 
suscitadoras de uma ampla reĨleǆĆo͕ que se apoie simultaneamente no eǆercício do pensamento crítico e na investigaĕĆo 
cientíĨica͘ K direito de aprender assume crescentemente a Ĩorma de ͚ oďrigatoriedade de aprender͛ e é a nível proĨissional 
que esta Ʒltima mais se Ĩaǌ sentir͕ muito emďora os seus reĨleǆos esteũam presentes em todas as esĨeras do quotidiano͘ 
^aďemos que a natureǌa do traďalŚo ganŚa crescentemente uma dimensĆo imaterial͕ requerendo competências cognitivas 
e de autorregulaĕĆo de elevada compleǆidade͕ ďem como uma disposiĕĆo permanente para aprender͘ �sta disposiĕĆo é 
igualmente suscitada pelo paradigma da educaĕĆo ao longo da vida͕ contudo͕ as oportunidades de educaĕĆo e ĨormaĕĆo 
nĆo cŚegam a ďeneĨiciar todas as pessoas adultas͕ tanto quanto seria deseũável͘ Com eĨeito͕ é um dado recorrente que 
sĆo os adultos mais ũovens͕ os que apresentam um nível superior de educaĕĆo e um nível socioeconſmico mais elevado͕ 
que mais ďeneĨiciam das oportunidades educativasͬĨormativas͘

K presente traďalŚo organiǌaͲse em ĨunĕĆo de três eiǆos principais͘ �pſs um ďreve enquadramento da motivaĕĆo 
Śumana no conteǆto da educaĕĆo ao longo da vida͕ comeĕamos por sintetiǌar os principais dados da investigaĕĆo soďre 
o que motiva os adultos a aprender͕ na eǆpetativa de que a esta clariĨicaĕĆo contriďua para reĨorĕar vias de convergência 
com os mesmos͘ Num sentido oposto͕ e em segundo lugar͕ deďruĕamoͲnos soďre as ďarreiras ă participaĕĆo na educaĕĆo 
com a Ĩinalidade de as identiĨicar e de termos mais consciência da sua aĕĆo e impacto para assim se procurar elimináͲlas 
ou diminuíͲlas͘ Decorrente dos primeiros dois e centrandoͲnos no terceiro eiǆo͕ procuramos evidenciar os dados 
mais relevantes da investigaĕĆo cientíĨica a respeito de orientaĕƁes e princípios teſricos que permitem compreender 
melŚor como motivar as pessoas adultas para aprender no respeito pela aĨirmaĕĆo da sua dignidade e capacidade de 
autodeterminaĕĆo͘

ϭ  FWC�hC͕ hniversidade de Coimďra͘
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DoƟǀar as Ɖessoas aĚƵlƚas 
para aprender ao longo da vida

Wor que é que os adultos se envolvem na educaĕĆo e na aprendiǌagem͍ Wor que persistem nesses percursos ou deles desistem 
e os aďandonam͕ ou ainda por que nem cŚegam a neles entrar͍ De que Ĩorma a educaĕĆo e a aprendiǌagem na vida adulta 
pode ser mais interessante͕ entusiasmante e apelativa͍ �stas e outras questƁes nĆo sĆo de resposta simples͕ mas delas nĆo se 
pode arredar o tema da motivaĕĆo͘ Compreender a motivaĕĆo Śumana é uma temática de grande compleǆidade soďre a qual 
se têm deďruĕado numerosos estudiosos ;e͘g͕͘ Nuttin͕ ϭϵϴϬ͖ �ďreu͕ ϭϵϵϵ͖ Deci Θ ZǇan͕ ϮϬϬϬ͖ Carré͕ ϮϬϬϭ͖ tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴ͖ 
>ens͕ WaiǆĆo͕ ,errera͕ Θ 'roďler͕ ϮϬϭϮͿ͘ Com esta reĨleǆĆo nĆo pretendemos apresentar qualquer elaďoraĕĆo eǆaustiva soďre 
o tema͕ mas apenas reunir algumas das ideias e orientaĕƁes mais essenciais que constituam ąncoras de reĨerência para aũudar 
os diversos proĨissionais que traďalŚam no campo da educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos͘ 

� ŵoƟǀaĕĆo ŚƵŵana no conƚeǆƚo Ěa eĚƵcaĕĆo ao longo Ěa ǀiĚa

�iologicamente͕ a motivaĕĆo é o processo que determina a energia e atenĕĆo dispensadas pelo céreďro e corpo a um 
determinado estímulo͕ quer ele se apresente soď a Ĩorma de um pensamento͕ imagem͕ ou numa situaĕĆo em que esteũamos 
implicados͘ Wroveniente do étimo latino͕ movere, que signiĨica mover ou avanĕar͕ a motivaĕĆo pode ser entendida como ͞o 
processo Śumano natural de dirigir a energia para o alcance de um oďũetivo͟ ;tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴ͕ p͘ ϮͿ͘ �star motivado 
para aprender é͕ assim͕ uma condiĕĆo essencial para que a aprendiǌagem possa ocorrer͕ sendo necessário que a 
moďiliǌaĕĆo da energia e da atenĕĆo da pessoa ocorra no início e durante os empreendimentos educativos͘ ,á͕ porém͕ 
muitos outros Ĩatores que interĨerem na aprendiǌagem͕ tais como os conŚecimentos e Śaďilidades prévias da pessoa 
soďre o assunto a aprender͕ o seu capital social e cultural͕ a qualidade das relaĕƁes interpessoais que se estaďelecem 
entre os participantes no processo educativo͕ a acessiďilidade de materiais e recursos apropriados͕ o valor atriďuído 
ao assunto oďũeto de aprendiǌagem͕ o tempo disponível para aprender͕ etc͕͘ pelo que resvalamos para o domínio da 
insensateǌ quando alimentamos a ideia de que ďasta conŚecer algumas estratégias motivacionais para conseguir motivar 
as pessoas adultas a aprender͘ dodavia͕ emďora ciente da grande compleǆidade deste assunto͕ compreender melŚor 
de que Ĩorma a motivaĕĆo nos aĨeta e como pode ser moďiliǌada é importante em qualquer processo e ato educativos͘

Faǌ parte da natureǌa Śumana ser curioso͕ ativo͕ construir signiĨicado a partir da eǆperiência e ser eĨicaǌ naquilo que 
valoriǌamos ʹ sĆo as Ĩontes primárias de motivaĕĆo e de vitalidade que se encontram em todas as culturas͘ Quando os 
adultos perceďem que o que estĆo a aprender Ĩaǌ sentido e é importante de acordo com os seus valores e perspetivas͕ 
reƷnemͲse condiĕƁes para a ativaĕĆo da sua motivaĕĆo intrínseca͕ deĨinida por ZǇan e Deci ;ϮϬϬϬͿ como ͞a tendência 
interna para ΀a pessoa΁ procurar novidades e desaĨios͕ para desenvolver e eǆercitar as prſprias capacidades͕ para 
eǆplorar e aprender ;p͘ ϳϬͿ͕ e geraͲse um estado menteͲcorpo propício ă aprendiǌagem͘ 

� compreensĆo neurocientíĨica da motivaĕĆo intrínseca aponta para a necessidade de criar amďientes de aprendiǌagem 
que estimulem a partir de dentro e que permitam colocar as emoĕƁes ao serviĕo da aprendiǌagem͕ sendo necessário que 
o educadorͬĨormador seũa Śáďil a traďalŚar com elas͘ �m grande parte estas determinam a que é que prestamos atenĕĆo e 
aĨetam a memſria͕ principalmente a de longo praǌo͘ ^tress moderado e estados emocionais que suscitem satisĨaĕĆo͕ alegria͕ 
criatividade͕ aũudam a reter o que se aprende e podem propiciar estados em que as pessoas se sentem totalmente imersas͕ 
muito Ĩocadas͕ eǆperienciando grande vitalidade͕ numa aparente tareĨa sem esĨorĕo͘ 

Dependendo a moďiliǌaĕĆo da motivaĕĆo intrínseca do que é signiĨicativo para a pessoa͕ e estando por isso estreitamente 
relacionada com a sua cultura͕ personalidade͕ eǆperiências de vida͕ género͕ etc͘ ;mais do que com a idadeͿ͕ nĆo se dispensa 
tamďém o reconŚecimento do conteǆto cultural͕ daí que os Ĩatores socioculturais͕ a visĆo dos educandos͕ a sua linguagem e 
valores͕ ďem como os seus modos de conŚecimento precisem de ser compreendidos e tidos em consideraĕĆo quando se aďorda 
a motivaĕĆo das pessoas adultas para aprender͘ 
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Nas sociedades contemporąneas͕ em que a vida e o traďalŚo nos colocam perante desaĨios de grande compleǆidade͕ é 
imperioso salvaguardar a igualdade de oportunidades a nível da participaĕĆo na educaĕĆo ao longo da vida͘ hm grande 
assunto para a educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos͕ uma veǌ que recorrentemente os estudos evidenciam que quanto 
mais elevado é o nível educacional das pessoas adultas͕ mais elas participam na educaĕĆo ʹ o designado eĨeito Mateus 
;dƆnsetŚ͕ ϮϬϭϱͿ͘ Níveis mais elevados de educaĕĆo tamďém se correlacionam com melŚor saƷde͕ níveis mais ďaiǆos de 
mortalidade͕ menor criminalidade e menor dependência dos sistemas de apoio social ;e͘g͕͘ Feinstein͕ Θ ,ammond͕ ϮϬϬϰ͖ 
Dumitru͕ ϮϬϭϲ͖ Zoďson͕ �niseĨ͕ Θ �roǁn͕ ϮϬϭϳͿ͘ demos por isso a oďrigaĕĆo moral e proĨissional de nĆo apenas tornar a 
educaĕĆo acessível͕ mas tamďém de assegurar que seũa ďemͲsucedida para todos͘ NenŚuma resposta isolada consegue 
per se tal desígnio͕ sendo preciso um esĨorĕo sistémico para ampliar as Ĩrentes de intervenĕĆo͘ 

Nesta equaĕĆo compleǆa͕ a melŚoria dos sistemas de educaĕĆo e ĨormaĕĆo constitui um elemento ďasilar para a eĨetiva 
eǆpressĆo do paradigma da educaĕĆo ao longo da vida͕ nĆo se podendo descuidar͕ em termos do aumento da persistência e 
do sucesso dos educandos͕ de acordo com as investigaĕƁes ;tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴͿ͕ os três seguintes Ĩatores͗ a relevąncia das 
matérias para a vida dos educandosͬĨormandos͖ níveis elevados de envolvimento com sentido͖ e amďientes de aprendiǌagem 
acolŚedores͘ Numa perspetiva de longo praǌo͕ tudo aponta para ďeneĨícios signiĨicativos uma veǌ que aumentar o nível de 
educaĕĆo é preditivo de uma velŚice mais saudável͕ de maior vitalidade Ĩísica e de um melŚor Ĩuncionamento cognitivo 
;CĨ͕͘ ^imƁes͕ ϮϬϬϲ͖ Freire͕ ϮϬϭϬͿ͘ K conceito de neotenia é neste ąmďito importante͕ dado que nos remete para a 
característica deĨinidora do ser Śumano como estando na condiĕĆo de inacaďado ;ser em devirͿ͕ ao longo de toda a vida 
;^imƁes͕ ϭϵϳϵͿ͘ ^egundo ZatŚunde ;ϮϬϭϯ͕ p͘ ϮϳϭͿ͕ �sŚleǇ Montagu͕ no seu livro Growing�young͕ deĨende que ͞o oďũetivo 
da vida é morrer ũovemͶtĆo tarde quanto possível͕͟ sustentando esta aĨirmaĕĆo na premissa de que͕ evolutivamente͕ 
estamos preparados para crescer ũovens se Śouver condiĕƁes para a aprendiǌagem e o desenvolvimento ao longo da 
vida ocorrerem soď a manutenĕĆo de algumas características típicas das crianĕas ʹ interesse͕ curiosidade͕ motivaĕĆo 
intrínseca͘ �Ĩetivamente͕ esta premissa͕ que desaĨia esquemas de pensamento tradicionais e se alinŚa com o paradigma 
da educaĕĆo ao longo da vida͕ nĆo parece pertencer apenas ao plano da utopia͘ �s práticas ligadas ăs aďordagens 
contemplativas ;e͘g͕͘ mindfulness͕ meditaĕĆo͕ compaiǆĆoͿ têm vindo a adquirir uma importąncia crescente no campo 
cientíĨico ;e͘g͕͘ tilliams͕ Θ <aďatͲ�inn͕ ϮϬϭϯ͖ �arďeǌat͕ Θ �usŚ͕ ϮϬϭϰ͖ Kliveira͕ Θ �ntunes͕ ϮϬϭϰ͖ <aďatͲ�inn͕ ϮϬϭϱͿ e estĆo 
a evidenciar um impacto positivo a nível do retardamento do processo de envelŚecimento e do aumento da longevidade 
saudável ;e͘g͕͘ 'ard͕ ,oltǌer͕ Θ >aǌar͕ ϮϬϭϰ͖ >uders͕ CŚerďuin͕ Θ 'aser͕ ϮϬϭϲ͖ doͲMiles͕ Θ �acŬman͕ ϮϬϭϲ͖ MalinoǁsŬi͕ 
Moore͕ Mead͕ Θ 'ruďer͕ ϮϬϭϳͿ͘ ͚Crescer ũovem͛ e com mais vitalidade parece ser possível e está associado͕ pelo menos 
em ďoa parte͕ a processos que aquele tipo de práticas estimulam͘ Mas é tamďém precisa toda uma recomposiĕĆo da 
sociedade e dos sistemas educativos ʹ uma mudanĕa de Ĩundo que implica um redirecionamento das metas e dos valores 
dominantes ʹ para avanĕarmos Ĩirmemente rumo a um mundo mais ũusto͕ Śumano e solidário ;�rooŬĨield͕ ϮϬϭϭ͖ /reland͕ 
ϮϬϭϰͿ͘ Como saďiamente reĨlete :ustino ;ϮϬϭϱͿ͕ nĆo ďasta alcanĕarmos ďons resultados͕ mesmo em testes internacionais͕ 
é preciso levantar a questĆo principal͕ que é a de saďermos se estamos a tratar ďem as pessoas e a educáͲlas melŚor͘

DepreendeͲse͕ pois͕ que muito Śá ainda a aprender quanto a moďiliǌar o melŚor das pessoas͕ a envolvêͲlas e mantêͲlas 
na educaĕĆo͕ soďretudo Ĩormal e nĆo Ĩormal͘ No caso da �ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos é Ĩundamental ter presente 
que a aprendiǌagem͕ em grande parte͕ é concetualiǌada como o ato Śumano de dar signiĨicado ă eǆperiência ;Dominicé͕ 
ϮϬϬϬ͖ :osso͕ ϮϬϬϮͿ͘

/͘ DoƟǀos Ěos aĚƵlƚos Ɖara aƉrenĚer

Data do início da década de ϲϬ do século passado o primeiro traďalŚo de investigaĕĆo no campo da �ducaĕĆo de �dultos 
soďre a motivaĕĆo destes para aprender͕ da autoria de ,oule ;ϭϵϲϭͿ͕ o qual deu origem ă oďra The inquiring mind. K autor 
procurou compreender o que levava os adultos a participar proĨunda e continuamente em atividades de aprendiǌagem͕ 
vindo a propor uma tipologia motivacional ďaseada em três ordens de raǌƁes͗ ϭͿ os que se envolviam em cursos pelas 
atividades em si͕ pelos contactos sociais͕ de companŚia e convívio que proporcionavam ;designados por orientados 
para a atividadeͿ͖ ϮͿ os adultos que tinŚam em mente alcanĕar um oďũetivo especíĨico͕ como por eǆemplo melŚorar os 
conŚecimentos e competências proĨissionais ;designados por orientados para oďũetivosͿ͖ ϯͿ e os adultos que procuravam 
a educaĕĆo pelo prſprio gosto e interesse em aprender͕ constituindo a aprendiǌagem um Ĩim em si mesma ;designados 
por orientados para a aprendiǌagemͿ͘ 

^oď um ąngulo diĨerente͕ num estudo posterior de grande reĨerência͕ �slanian e �ricŬell ;ϭϵϴϬͿ constataram que sĆo as 
transiĕƁes na vida o motivo mais importante pelo qual os adultos se envolvem na educaĕĆo ;reĨerido por ϴϯй da amostraͿ 
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e dentro destas as mudanĕas de carreira ocuparam a posiĕĆo de topo͕ sendo seguidas por motivos relacionados com o 
laǌer e a arte͕ com mudanĕas de ordem Ĩamiliar͕ com a saƷde͕ a religiĆo e a cidadania͘ Ks ϭϳй restantes representavam 
a categoria dos adultos que aprendiam pelo prſprio gosto em aprender͕ correspondentes ă dimensĆo dos suũeitos orientados 
para a aprendiǌagem de ,oule ;ϭϵϲϭͿ͘ �o serem comparados os adultos envolvidos na educaĕĆo com os que nĆo estavam 
a realiǌar qualquer percurso educativo͕ em consonąncia com o eĨeito Mateus͕ este estudo destacou ainda que os primeiros 
eram mais ũovens͕ apresentavam um nível superior de educaĕĆo e tinŚam um nível socioeconſmico mais elevado͘ ConstatouͲse 
tamďém que ϯϬй dos adultos aprendiam por si prſprios͕ outros ϯϬй em instituiĕƁes educativas e ϰϬй noutros locais͘ Mais 
tarde͕ �slanian ;ϮϬϬϭͿ reencontra as transiĕƁes na vida como o principal motivo que leva ă participaĕĆo na educaĕĆo de adultos͕ 
soďretudo as relacionadas com o traďalŚo ou a proĨissĆo͘ �ste estudo evidenciou tamďém que os adultos procuram qualidade 
na educaĕĆoͬĨormaĕĆo ;a nível do programa͕ do curso͕ do grauͿ e conveniência ;em termos do local͕ do Śorário͕ da duraĕĆo 
da ĨormaĕĆoͿ͘ 

Wartindo da tipologia de ,oule e permitindo um nível de discriminaĕĆo maior na eǆploraĕĆo das raǌƁes que levam 
ao envolvimento na ĨormaĕĆo͕ Carré ;ϮϬϬϭͿ identiĨicou deǌ motivos͕ três dos quais intrínsecos e sete eǆtrínsecos͘ 
�ntre os primeiros constam os motivos epistémicos ;gosto de aprenderͿ͕ socioaĨetivos ;procura de contactos sociaisͿ 
e Śedſnicos ;praǌer suscitado pelo amďiente e condiĕƁes da ĨormaĕĆoͿ͖ entre os segundos estĆo raǌƁes econſmicas 
;ďeneĨícios materiaisͿ͕ prescritas ;pressƁes ou imposiĕƁes eǆternasͿ͕ derivativas ;como Ĩorma de evitamento de situaĕƁes 
desagradáveisͿ͕ operacionais proĨissionais ;aprendiǌagens especíĨicas no ąmďito do traďalŚoͿ͕ operacionais pessoais 
;aprendiǌagens necessárias no ąmďito das outras esĨeras da vidaͿ͕ identitárias ;imagem socialͿ e vocacionais ;ligadas ă 
gestĆo da carreiraͿ͘ �sta investigaĕĆo permitiu tamďém perceďer que o que move uma pessoa adulta a aprender é uma 
comďinaĕĆo de vários motivos͕ que estes sĆo contingentes a uma determinada situaĕĆo͕ momento da vida͕ e que sĆo 
evolutivos͕ ou seũa͕ mudam com o tempo em ĨunĕĆo de diversos Ĩatores ;e͘g͕͘ Śistſria da pessoa͕ relaĕĆo com o oďũeto da 
ĨormaĕĆoͿ ʹ emergiu͕ portanto͕ uma visĆo mais dinąmica͘ 

K Ĩoco das investigaĕƁes até agora consideradas esteve͕ contudo͕ na participaĕĆo em conteǆtos organiǌados de educaĕĆo 
;Ĩormal e nĆo ĨormalͿ͕ deiǆando na somďra um segmento suďstancial da aprendiǌagem dos adultos͘ Quando o canadiano 
�llen dougŚ ;a quem se atriďui a paternidade cientíĨica do estudo da aprendiǌagem autodirigidaͿ procurou compreender͕ 
de Ĩorma mais aproĨundada͕ os adultos que iniciavam por si prſprios proũetos de aprendiǌagem e os levavam a eĨeito 
regularmente͕ constatou que muitos os iniciavam e terminavam sem o apoio de quaisquer estruturas educativas e que 
cerca de ϳϬй desses proũetos eram autoplaneados ;dougŚ͕ ϭϵϳϭͿ͘ �sta investigaĕĆo pioneira deu origem a uma corrente de 
estudos sistemáticos͕ que tem aďrangido variados conteǆtos e culturas e que tem replicado os resultados encontrados por 
dougŚ ;CandǇ͕ ϭϵϵϭ͖ dremďlaǇ Θ �alleuǆ͕ ϭϵϵϱ͖ Kliveira͕ ϮϬϬϱ͖ �rocŬett͕ ϮϬϭϱͿ͘ dendo em conta estes resultados e as atuais 
Ĩacilidades de acesso ă inĨormaĕĆo que as novas tecnologias proporcionam͕ é de esperar que͕ de entre a percentagem de 
pessoas adultas que é incluída no grupo dos nĆo participantes na educaĕĆoͬĨormaĕĆo͕ um segmento suďstancial se encontre 
eĨetivamente envolvido͕ emďora através de percursos de autoĨormaĕĆo͕ autodireĕĆo ou autodidaǆia͘ 

Neste ĨervilŚar do laďor investigativo͕ Malcolm <noǁles͕ o autor que mais disseminou o conceito de andragogia͕ numa 
pequena mas inĨluente oďra de ϭϵϳϱ͕ deĨende que a autodireĕĆo é apropriada para o desenvolvimento do adulto e 
necessária para a vida num mundo em rápida mudanĕa͘ sem a deĨinir a aprendiǌagem autodirigida como ͞um processo͕ 
em que os indivíduos tomam a iniciativa͕ com ou sem a aũuda de outrem͕ de diagnosticar as suas necessidades de 
aprendiǌagem͕ de Ĩormular metas de aprendiǌagem͕ de escolŚer e implementar estratégias apropriadas de aprendiǌagem͕ 
e de avaliar os resultados dessa mesma aprendiǌagem͟ ;ϭϵϳϱ͕ p͘ ϭϴͿ͘ Destacamos desta deĨiniĕĆo os conceitos de 
iniciativa͕ ĨormulaĕĆo de metas e realiǌaĕĆo de escolŚas͕ os quais retomaremos mais ă Ĩrente͘

Decorre͕ do que se acaďou de reĨerir͕ que as motivaĕƁes dos adultos para aprender sĆo ďastante diversas͕ compleǆas͕ largamente 
dependentes dos desaĨios que enĨrentam na vida do quotidiano ;e͘g͕͘ transiĕƁes na vidaͿ͕ emergindo uma predominąncia de 
raǌƁes ligadas ao traďalŚo ou ao emprego͕ mas tamďém motivos intrínsecos relacionados com o prſprio gosto de aprender͕ 
muitos dos quais se situam na esĨera das aprendiǌagens inĨormais em percursos de autodireĕĆo͘ Mas͕ tĆo importante como 
conŚecer os motivos que levam os adultos a aprender é identiĨicar e compreender os principais oďstáculos que tornam inacessível 
ou diĨicultam o acesso ă educaĕĆo e ĨormaĕĆo͘ �ste é um tema de investigaĕĆo clássico na �ducaĕĆo de �dultos͘
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//͘ KbsƚácƵlosͬbarreiras ă ƉarƟciƉaĕĆo

hm dos principais estudos de reĨerência nesta área deveͲse a Watricia Cross ;ϭϵϴϭͿ͕ que identiĨicou três conũuntos de ďarreiras 
ă participaĕĆo na educaĕĆo͗ as de natureza situacional͕ ligadas ăs circunstąncias de vida da pessoa adulta͕ como por eǆemplo͕ 
Ĩalta de recursos econſmicos͕ Ĩalta de tempo decorrente do eǆercício de diversos papéis sociais͕ local de residência͕ etc͖͘ 
as de ordem institucional͕ relacionadas com a organiǌaĕĆo͕ os procedimentos͕ as políticas dos estaďelecimentos de 
educaĕĆoͬĨormaĕĆo que͕ Ĩrequentemente͕ nĆo se adequam ăs condiĕƁes de vida dos pƷďlicos adultos͕ por diversas raǌƁes͕ 
tais como terem atividades em Śorários e locais inacessíveis͕ praticarem preĕos muito altos͕ etc͖͘ as de índole disposicional, 
ou seũa͕ Ĩundamentalmente raǌƁes de ordem psicolſgica͕ tais como pouca conĨianĕa em si prſprio͕ crenĕas͕ atitudes͕ valores  
e perspetivas de signiĨicado comprometidas com uma visĆo negativa de si enquanto educandos e do valor da educaĕĆo͘ 
�studos posteriores identiĨicaram outras ďarreiras͕ tais como de natureza informativa͕ associada a insuĨiciências de inĨormaĕĆo 
acerca das possiďilidades de prosseguir a educaĕĆo ;DarŬenǁald Θ Merriam͕ ϭϵϴϮͿ͕ e͕ aproĨundando o tema͕ salentine e 
DarŬenǁald ;ϭϵϵϬͿ cŚegaram a uma tipologia mais discriminada͕ distinguindo cinco ďarreiras͗ proďlemas pessoais͕ Ĩalta de 
conĨianĕa͕ custos elevados͕ Ĩalta de interesse geral pela educaĕĆo organiǌada e Ĩalta de atratividade dos cursos disponíveis͘ 
�stas ďarreiras persistem nos estudos mais recentes ;Dumitru͕ ϮϬϭϲ͖ KCD�͕ ϮϬϭϳͿ e͕ recorrentemente͕ constataͲse que 
sĆo as pessoas com um nível de educaĕĆo mais ďaiǆo e as mais velŚas as que menos participam ʹ as de mais ďaiǆo capital 
cultural e que nĆo dominam ͞o sentido do ũogo͟ ;dƆnsetŚ͕ ϮϬϭϱͿ͘ � preciso cŚegar até elas͕ aos locais e conteǆtos onde 
participam numa ďase diária͕ ͞encontrando os pontos de comunicaĕĆo certos com diĨerentes grupos alvo de adultos͟ ;p͘ ϭϰͿ͘ 
Neste ąmďito͕ vários autores ;e͘g͕͘ Dumitru͕ ϮϬϭϲͿ apontam para a necessidade de se deĨinirem estratégias a nível macro 
e de longo termo͕ com um Ĩoco especial nas ďarreiras institucionais e pessoais͘

Com eĨeito͕ se as circunstąncias de vida constituem Ĩatores evidentes das diĨiculdades das pessoas adultas para o 
envolvimento na educaĕĆo organiǌada͕ a sua predisposiĕĆo tamďém é crítica para compreendermos quem estará mais 
motivado para aprender e se envolver ativamente na educaĕĆo ao longo da vida͘ ^endo a motivaĕĆo para aprender 
inĨluenciada por características pessoais e Ĩatores conteǆtuais͕ a eǆistência de oportunidades de educaĕĆoͬĨormaĕĆo 
;pressupondo uma variada oĨerta educativa e a remoĕĆo de ďarreiras institucionaisͿ pode ser suĨiciente quando 
as características da pessoa a predispƁem a aprender͕ mas Śá outras que precisam de mais apoio organiǌacional 
e encoraũamento͘ Wrocurando esclarecer melŚor a inĨluência dos Ĩatores internos͕ Maũor͕ durner e FletcŚer ;ϮϬϬϲͿ 
constataram que os maiores preditores da motivaĕĆo dos adultos para aprender sĆo a personalidade proativa͕ a 
eǆtroversĆo͕ a aďertura ă eǆperiência e a conscienciosidade͘ �s personalidades proativas tendem a envolverͲse em aĕƁes e 
a perseverar até mudanĕas signiĨicativas ocorrerem no seu amďiente͖ os eǆtrovertidos mostramͲse em geral mais assertivos 
e sociáveis e isso reĨleteͲse no deseũo de aprender͖ os mais aďertos ă eǆperiência tendem a eǆperimentar coisas novas͕ a 
acolŚer ideias diĨerentes e a mostrar mais curiosidade intelectual͖ os conscienciosos tendem a Ĩormular oďũetivos claros 
de aprendiǌagem e a serem mais orientados para o desempenŚo e o esĨorĕo de realiǌaĕĆo͘ �m contrapartida͕ nĆo se espera 
que os indivíduos mais ansiosos͕ com Ĩalta de conĨianĕa em si prſprios e com eǆperiências prévias escolares negativas͕ 
procurem ativamente situaĕƁes de aprendiǌagem͕ pelo que sĆo necessários esĨorĕos especiais para que eles reentrem no 
sistema de educaĕĆoͬĨormaĕĆo͕ proporcionandoͲlŚes um amďiente de apoio͕ aũudandoͲos͕ por um lado͕ a desconstruir a 
ideia de que nĆo sĆo capaǌes de aprender ďem͕ e͕ por outro͕ a reconstruir a conĨianĕa e a eǆperienciar sucesso ;dƆnsetŚ͕ 
ϮϬϭϱͿ͘ � preciso ir ao encontro dos mais resistentes e esquecidos͕ ͞muito amor pelo que se Ĩaǌ͟ ;CŚagas Θ Ferreira͕ ϮϬϭϯ͕ p͘ ϯͿ͕ 
e aũudáͲlos na tomada de decisĆo͕ melŚorando a inĨormaĕĆo͕ a orientaĕĆo͕ o aconselŚamento ;WaiǆĆo͕ ^ilva͕ Θ Kliveira͕ 
ϮϬϭϰͿ e͕ por conseguinte͕ o deseũável envolvimento͘

� este respeito͕ muito emďora os princípios andragſgicos tenŚam sido alvo de questionamento ;Kliveira͕ ϭϵϵϳ͖ Merriam 
Θ �ierema͕ ϮϬϭϰͿ͕ estes continuam a ser considerados um conũunto de ďoas práticas destinadas a assegurar o sucesso 
na aprendiǌagem dos adultos ;�rocŬett͕ ϮϬϭϱͿ͘ DeĨinida por <noǁles ;ϭϵϴϬ͕ p͘ϰϯͿ como ͞a arte e a ciência de aũudar os 
adultos a aprender͕͟ a andragogia assenta nos seguintes seis ͞postulados͟Ϯ: 

1. necessidade de saber͗ as pessoas adultas precisam de saďer por que é importante aprender algo͕ ou seũa͕ qual é a 
utilidade do que irĆo aprender e como contriďui para a sua qualidade de vida͖ 

2. conceito de si͗ os adultos passaram por um longo processo de desenvolvimento que os tornou crescentemente 
autodirigidos͕ assumindoͲse como responsáveis pelas suas prſprias decisƁes e pela sua vida͘ Wor isso͕ tendem a esperar 
ser tratados pelos outros como capaǌes de autodireĕĆo e͕ em geral͕ ressentemͲse e resistem a imposiĕƁes͖

Ϯ  Neste ąmďito͕ é conveniente ter presente a evoluĕĆo destes pressupostos concetuais͘ Kriginalmente͕ Ĩoram propostos apenas quatro ;na 
oďra The�modern�practice�of�adult�education)͕ rela�vos ao conceito de si ;autoconceitoͿ͕ ao papel da eǆperiência͕ ă pron�dĆo para aprender e 
ă orientaĕĆo para a aprendiǌagem͕ sendo posteriormente acrescentado o postulado reĨerente ă mo�vaĕĆo para aprender ;no livro dŚe adult 
learnerͿ͘ Wor Įm͕ aduǌiuͲse o da necessidade de saďer͕ na puďlicaĕĆo The making of an adult educator ;<noǁles͕ ,olton e ^ǁanson͕ ϮϬϬϱͿ͘
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3. papel da experiência͗ os adultos têm um reportſrio de eǆperiências de vida vasto ;quantitativa e qualitativamente 
diĨerente do das crianĕas e ũovensͿ que pode e deve ser moďiliǌado͕ de Ĩorma apropriadaϯ͕ como recurso para a 
aprendiǌagem͖ 

4. prontidão para aprender͗ os adultos estĆo dispostos a aprender aquilo de que precisam para dar resposta aos desaĨios da 
vida quotidiana ʹ as tareĨas de desenvolvimento sĆo consideradas uma rica Ĩonte de prontidĆo para aprender͖ 

5.� orientação para a aprendizagem͗ nos adultos a aprendiǌagem é soďretudo orientada para a resoluĕĆo de proďlemas e 
tareĨas com que se deĨrontam ao desempenŚarem os seus mƷltiplos papéis sociais͕ sendo muito importante o seu 
carácter pragmático͖ 

6. motivação͗ os adultos͕ nĆo oďstante serem sensíveis a motivos de natureǌa eǆterna ;como um traďalŚo melŚor͕ salários 
mais elevados͕ etc͘Ϳ͕ tendem a ser motivados para aprender mais por raǌƁes de ordem intrínseca ;tais como satisĨaĕĆo͕ 
autoestima͕ deseũo de alcanĕar metas pessoais signiĨicativas͕ qualidade de vida͕ etc͘Ϳ em reposta ă necessidade 
de crescerem e de se desenvolverem ;<noǁles͕ ϭϵϵϬ͖ <noǁles͕ ,olton Θ ^ǁanson͕ ϮϬϬϱͿ͘ 

Krientar a prática educativaͬĨormativa segundo os princípios da andragogia͕ cativar e envolver os educandosͬĨormandos  
adultos͕ a partir do melŚor que a investigaĕĆo cientíĨica tem vindo a revelar͕ continua a ser para muitos educadores de 
adultos ͞um desaĨio apaiǆonante͟ ;CŚagas Θ Ferreira͕ ϮϬϭϯ͕ p͘ ϭϯͿ͘

///͘ �oŵo aũƵĚar a ŵoƟǀar Ɖara aƉrenĚer

Como vimos anteriormente͕ um dos postulados mais aceite e generaliǌado na literatura de �ducaĕĆo de �dultos é que os 
adultos sĆo educandos altamente pragmáticos͘ �les têm uma Ĩorte necessidade de aplicar o que aprendem e de se sentirem 
competentes͘ �lém disso͕ recordamos que o seu reportſrio de eǆperiências e aprendiǌagens prévias é͕ em geral͕ muito 
vasto͕ sendo necessário moďiliǌáͲlo para que a aprendiǌagem se torne mais signiĨicativa e se alcancem níveis superiores de 
pensamento e compleǆidade cognitiva͘ � investigaĕĆo neurocientíĨica tem aũudado a compreender a importąncia destes 
͚pilares͛ no traďalŚo educativo com adultos ;daǇlor͕ ϮϬϬϲ͖ :oŚnson Θ daǇlor͕ ϮϬϬϲ͖ ,agen Θ WarŬ͕ ϮϬϭϲͿ͘ 

Neurologicamente͕ quando aprendemos alguma coisa estamos a construir redes neuronais͘ No caso dos adultos͕ para além da 
ediĨicaĕĆo de novas redes͕ aprender passa tamďém pela modiĨicaĕĆo ou reconstruĕĆo das vias neuronais que se constituíram 
mediante as suas eǆperiências de aprendiǌagem prévias͘ Wor conseguinte͕ um educadorͬĨormador na sua aĕĆo educativa precisa 
de lemďrar que as redes neuronais eǆistentes num céreďro adulto͕ enquanto entidades Ĩísicas͕ nĆo sĆo passíveis de mudanĕa 
simples e rápida͕ soďretudo tratandoͲse de atitudes e crenĕas proĨundamente arraigadas ʹ é preciso͕ para além de construir͕ 
desconstruir e reconstruir redes neuronais͘ Novas dendrites têm que crescer e novas ligaĕƁes sináticas precisam de se Ĩormar 
e ativar repetidamente͗ ͞ o desenvolvimento ďiolſgico requer repetiĕĆo͕ prática e tempo͟ ;tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴ͕ p͘ ϭϮͿ͘ ̂ igniĨica que 
uma eǆplicaĕĆo lſgica ou um argumento ďem construído nĆo têm ă partida o impacto necessário no céreďro para causar uma 
mudanĕa Ĩísica que altere as atitudes e crenĕas das pessoas adultas͘ � importante tamďém ter presente que͕ do ponto de vista 
neurolſgico͕ o céreďro dos adultos͕ em virtude de estar mais desenvolvido͕ é capaǌ de ũulgar͕ planear͕ tomar decisƁes de uma 
Ĩorma mais integrada͕ estável͕ reĨleǆiva e orientada para Ĩuturo Ͳ atividades que dependem em grande parte do loďo préͲĨrontal͕  
o qual sſ atinge a maturaĕĆo entre os ϮϱͲϯϬ anos ;daǇlor͕ ϮϬϬϲ͖ tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴͿ͘ �stas características tornam o valor do que 
as pessoas adultas aprendem mais importante para elas͘ 

Motivacionalmente  ͕as diĨerenĕas de eǆperiência e cereďrais eǆistentes conduǌem a que as pessoas adultas tendam mais a apresentar 
as seguintes características͕ em comparaĕĆo com as crianĕas͗

• hsam a relevąncia ʹ o que interessa͕ mais do que o que é agradável ou es�mulante͖

• ^Ćo mais crí�cas e aũuíǌam mais o valor do que estĆo a aprender͖

• Mostram relutąncia em aprender o que é estranŚo aos seus valores͕ ă perceĕĆo de u�lidade ou de contriďuiĕĆo para as suas 
metas͖

ϯ  NĆo se pode͕ no entanto͕ assumir como verdade que͕ porque se é mais velŚo͕ se saďe mais e melŚor͘ ,á imensas coisas aprendidas na Śistſria 
de cada pessoa que sĆo erradas͕ incorretas͕ nĆo é�cas͕ etc͕͘ que é necessário desconstruir͗ os ͞vastos armaǌéns de irrelevąncia agarrados ăs 
nossas dendrites͟ ;tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴ͕ p͘ ϭϲϳͿ͘
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• ^Ćo sensíveis e esperam respeito por parte dos educadoresͬĨormadores como condiĕĆo para a aprendiǌagem͖

• Querem testar a�vamente o que estĆo a aprender no conteǆto de vida real͖

• Querem usar a sua eǆperiência e conŚecimentos prévios da Ĩorma mais consciente e direta possível͕ ao aprenderem͖

• Querem integrar as novas aprendiǌagens no eǆercício dos seus diversos papéis sociais͗ traďalŚadoras͕ pais͕ cidadĆs͕ 
etc͘ ;tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴ͕ pp͘ ϵϵͲϭϬϬͿ͘

,á diversas concetualiǌaĕƁes motivacionais͕ em que o educadorͬĨormador de adultos se pode inspirar͕ que têm revelado 
ďons resultados͕ como por eǆemplo͕ a teoria da autodeterminaĕĆo de ZǇan e Deci ;ϮϬϬϬͿ ou o modelo �ZC^ ;�tenĕĆo͕ 
Zelevąncia͕ ConĨianĕa e ^atisĨaĕĆo ;cit͘ por �rocŬett͕ ϮϬϭϱͿ͕ mas consideremos mais de perto as propostas de um dos 
maiores especialistas da motivaĕĆo de adultos͕ relativamente ao que o educadorͬĨormador precisa de moďiliǌar para 
construir as ďases do que cŚama a educação motivadora͘ tlodŬoǁŬi ;ϮϬϬϴͿ apresentaͲnos um modelo para motivar os 
adultos a aprender͕ soďretudo em conteǆtos Ĩormais e nĆo Ĩormais͕ que assenta em duas asserĕƁes críticas͗ 

• se alguma coisa pode ser aprendida͕ pode sêͲlo de uma Ĩorma motivadora͘ K nosso céreďro está permanentemente 
a selecionar a inĨormaĕĆo mais relevante de uma enorme quantidade de estímulos que constantemente o aĨetam͘ 
Captar a atenĕĆo da pessoa é o primeiro passo para que se possa iniciar um processo de aprendiǌagem͖ 

• qualquer plano de educaĕĆoͬĨormaĕĆo tem de ser tamďém um plano motivacional͘ � necessário adotar métodos e 
princípios motivacionais que moďiliǌem a atenĕĆo͕ as atitudes͕ as emoĕƁes͕ as eǆpetativas necessárias para promover 
a motivaĕĆo͘ � este respeito͕ reĨere o autor͕ nĆo se pode conĨiar em soluĕƁes de improviso͕ tipo ensaio e erro͖ sĆo 
necessários planos Ĩormais para lidar com as questƁes motivacionais͘ Na sua Ĩalta͕ os educadoresͬĨormadores 
sentemͲse Ĩrequentemente desanimados ou tendem a culpaďiliǌar os educandosͬĨormandos͘

Wara além destas duas asserĕƁes͕ o autor assenta a educaĕĆo motivadora em cinco pilares que podem ser aprendidos e 
roďustecidos por qualquer educadorͬĨormador͗ ser especialista͕ revelar empatia͕ mostrar entusiasmo͕ transmitir clareǌa͕ 
atender ă diversidade cultural͘ 

Ser especialista ʹ implica que o proĨissional conŚeĕa e domine ďem algo que é Ʒtil para os adultos ;eles sĆo educandos 
pragmáticosͿ e que esteũa preparado para o aďordar através de um processo de ĨormaĕĆo͘ � questĆo de Ĩundo para os 
adultos é͗ Podes�mesmo�ajudar-me? � neste conteǆto͕ a dos educadoresͬĨormadores deverá ser͗ O que é que eu conheço 
que�este�grupo�pode�compreender,�usar�ou�aplicar�que�lhe�será�de�utilidade?�;p͘ ϱϭͿ͘ �star ďem preparado é visível por 
dois aspetos͗ ter uma Ĩamiliaridade descontraída com o assunto͖ e poder olŚar para os educandos a maior parte do tempo͕ 
conversando͕ deiǆando Ĩluir͕ entrando em relaĕĆo͕ interpretando os seus sinais͘ Ks apoios auǆiliares podem ser usados͕ 
mas é suposto nĆo interĨerirem na qualidade da interaĕĆo͘ 

Revelar empatia ʹ K apreĕo͕ a compreensĆo͕ a compaiǆĆo͕ a Śaďilidade para perceďer como o outro se sente sĆo 
Ĩundamentais na ďoa interaĕĆo Śumana͘ De Śá muito que a educaĕĆo de adultos assume a empatia como Ĩundamental͘ 
ColocarmoͲnos no lugar do educandoͬĨormando e ver o seu mundo pelos seus olŚos é um desaĨio͕ mas os adultos aprendem 
e sentemͲse motivados em ĨunĕĆo dos seus oďũetivos e nĆo dos do educadorͬĨormador͘ Quanto mais os conteǆtos de 
educaĕĆoͬĨormaĕĆo Ĩorem ao alcance de metas pessoalmente relevantes͕ mais estarĆo motivados para aprender͘ Caso 
contrário͕ os adultos tendem a considerar que a educaĕĆoͬĨormaĕĆo ͞é uma perda de tempo͟ ;p͘ ϱϳͿ͘ �lcanĕamos o nível 
de empatia necessário quando͗ ϭͿ compreendemos as metas͕ perspetivas e eǆpetativas dos educandos͕ ϮͿ adaptamos 
a educaĕĆoͬĨormaĕĆo ao nível de eǆperiência͕ saďeres e Śaďilidades dos Ĩormandos͖ ϯͿ consideramos as perspetivas e 
os sentimentos dos educandosͬĨormandos continuamente͘ Quando o adulto está num curso ou ĨormaĕĆo em que sente 
nĆo ter ďases suĨicientes para o acompanŚar͕ a sua motivaĕĆo é escapar ou aguentar para evitar sentirͲse mal͘ Wor isso͕ 
alcanĕar um equilíďrio delicado͕ colocando desaĨios que esteũam ao alcance dos educandos é empatia ʹ  ninguém se move 
a nĆo ser a partir do ponto onde está͊ 

Mostrar entusiasmo ʹ Cuidar deste pilar é importante porque os educadoresͬĨormadores entusiastas sĆo inspiradores 
e encoraũam sentimentos similares nos educandosͬĨormandos͘ dal acontece porque cuidam e valoriǌam o que ensinam 
ʹ a energia e eǆpressividade sĆo visíveis e tendem a passar a mensagem͗ ͞aprendam͕ vale a pena͘͟ ^aďeͲse que quando 
nos Ĩocamos na outra pessoa͕ comeĕamos a mimetiǌar as suas emoĕƁes͘ ^oď o ponto de vista evolutivo͕ este Ĩenſmeno 
ocorre porque aumenta a comunicaĕĆo e permiteͲnos soďreviver no mundo social͘ ̂ e o educador é especialista e empático͕ os 
educandos tendem a imitar as emoĕƁes e atitudes em relaĕĆo ao assunto͕ Ĩicando num grau de alerta descontraído superior͘ 
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Transmitir clareza ʹ WressupƁe ensinar algo de Ĩorma a que os educandosͬĨormandos seũam capaǌes de compreender͘ 
�mďora os assuntos organiǌados e com um plano Ĩacilitem a clareǌa͕ a tareĨa é eǆigente porque o que é claro e compreensível 
para uns pode nĆo o ser para outros͘ � interaĕĆo e a sensiďilidade aos sinais͕ soďretudo nĆo verďais͕ sĆo aqui Ĩundamentais 
;grupos grandes tornam mais diĨícil perceďer até que ponto este pilar está presenteͿ͘ NeurocientiĨicamente͕ o que 
está implicado é a ͚construĕĆo͛ da ponte entre o que o educadorͬĨormador saďe ;ou que se pretende aprenderͿ e o 
conŚecimento prévio dos educandos͘ � clareǌa ocorre quando ͞o conŚecimento é conectado Ĩirmemente com as redes 
neuronais dos educandos͟ ;tlodŬoǁŬi͕ ϮϬϬϴ͕ p͘ ϳϵͿ͘ 

�tender ă diversidade cultural ʹ este pilar requer respeito e responsaďilidade social͘ K respeito é essencial para a motivaĕĆo 
dos adultos͕ requerendo a salvaguarda de duas condiĕƁes͗ ϭͿ que a pessoa nĆo se sinta ameaĕada a Ĩaǌer algo͕ por medo͕ 
vergonŚa͕ oďediência͕ ignorąncia͖ ϮͿ que a sua opiniĆo seũa ouvida͘ Neste ąmďito͕ é de salientar o respeito pela diversidade 
ʹ a compreensĆo de que os Ĩormandosͬeducandos sĆo diĨerentes por muitas raǌƁes͕ que se prendem com a sua Śistſria͕ a 
socialiǌaĕĆo͕ a eǆperiência͕ a ďiologia͕ etc͕͘ sendo normal terem diĨerentes perspetivas͘ � responsaďilidade social decorre 
e emerge͕ soďretudo͕ de se acreditar que todos sĆo importantes͘ Werceďer a nossa natureǌa interdependente aũuda a colocar 
o traďalŚo educativo no conteǆto de um ideal em prol de maior ũustiĕa social e do ďem coletivo ;Kliveira Θ �ntunes͕ ϮϬϭϰͿ͘ 
� este respeito͕ tlodŬoǁsŬi ;ϮϬϬϴͿ reaĨirma a importąncia de͗ ϭͿ criar um amďiente de aprendiǌagem seguro͕ inclusivo e 
respeitador͖ ϮͿ moďiliǌar a motivaĕĆo de todos os educandosͬĨormandos͖ ϯͿ relacionar o tema alvo de aprendiǌagem com as 
questƁes sociais dos educandos e as de ąmďito mais vasto da sociedade͘ De realĕar que͕ para promover a interdependência 
positiva e Ĩomentar ďoas interaĕƁes sociais͕ apesar das diĨerenĕas socioculturais e linguísticas͕ como evidenciou a metaͲanálise 
de :oŚnson ;ϮϬϬϯͿ͕ a aprendiǌagem cooperativa conduǌ a muito melŚores resultados do que a competitiva ou individualista͘ 

Eşǀeis inƚegraĚos Ěa ŵoƟǀaĕĆo Ěe Ɖessoas aĚƵlƚas

Decorrente da necessidade Śumana universal de competência ;ZǇan Θ Deci͕ ϮϬϬϬͿ͕ os adultos querem ser ďemͲsucedidos e 
é necessário moďiliǌar todos os esĨorĕos e estratégias para que isto venŚa a acontecer em conteǆtos de educaĕĆoͬĨormaĕĆo͘ 
Neste ąmďito͕ a conceĕĆo dos níveis integrados de motivaĕĆo que tlodŬoǁsŬi ;ϮϬϬϴͿ desenvolveu é de grande utilidade͘ dendo 
em conta estes níveis͕ é necessário assegurar nos processos educativosͬĨormativos pelo menos o mais ďásico͗ é importante que 
as pessoas adultas queiram aprender e tenŚam sucesso nas atividades de aprendiǌagem͘

   sucesso + volição

K nível integrado seguinte acrescentaͲlŚe o valor͘ �s atividades de aprendiǌagem precisam de ser signiĨicativas e valiosas 
para eles͘ � neste nível que se distinguem as aprendiǌagens superĨiciais daquelas que sĆo eĨetivamente relevantes para a 
pessoa͕ o que signiĨica que o processo de aprendiǌagem passa a ter o potencial de moďiliǌar a motivaĕĆo de ordem mais 
intrínseca͘ 

   sucesso + volição + valor

K nível mais elevado de motivaĕĆo integrada adiciona o praǌerͬagradaďilidade͘ NĆo Śá nenŚum educando que Ĩique insatisĨeito 
com a educaĕĆoͬĨormaĕĆo que suscite este nível de integraĕĆo emocional e Ĩoi para aũudar a alcanĕáͲlo que Ĩoi desenvolvido 
o Modelo Motivacional para a Formação Integradora da Diversidade Cultural͘ 

   sucesso + volição + valor + prazer/agradabilidade

DoĚelo DoƟǀacional Ɖara a &orŵaĕĆo /nƚegraĚora Ěa �iǀersiĚaĚe �ƵlƚƵral ;DD&/��Ϳ

K modelo MMF/DC constitui uma reĨerência para aũudar a planear e levar a eĨeito a educaĕĆoͬĨormaĕĆo intrinsecamente 
motivadora para diversos adultos͕ tendoͲse ďaseado em teorias e investigaĕƁes no ąmďito das ciências sociais͕ dos 
estudos multiculturais e das neurociências͘ �le aponta para pelo menos quatro condiĕƁes motivacionais que aumentam 
suďstancialmente a motivaĕĆo dos adultos para aprender͗ inclusão, atitude, significado e competência. 

ϭ͘ �staďelecer a inclusĆo͗ a inclusão alcanĕaͲse quando eǆiste a perceĕĆo de que se pertence a um amďiente em que 
as pessoas se sentem ligadas umas ăs outras e respeitadas͘ �s diĨerenĕas eǆistem͕ mas simultaneamente Śá um 
sentido de comunidade͕ em virtude do que as pessoas têm e procuram em comum͘ K amďiente criado e cuidado 
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͞encoraũa os educandos a sentiremͲse seguros͕ capaǌes e aceites͟ ;p͘ ϭϬϮͿ͘ �ste aspeto é crítico na educaĕĆo de 
adultos uma veǌ que͕ Ĩrequentemente͕ constitui o Ʒnico reduto͕ entre o traďalŚo e a Ĩamília͕ onde Śá oportunidade 
de eǆperienciar comunidade e um sentido de pertenĕa͘ K medo da ameaĕa e ŚumilŚaĕĆo impede as pessoas de 
se eǆpressarem e Ĩoca a atenĕĆo na procura do que é seguro͘ � interligaĕĆo ocorre quando Śá a perceĕĆo de que 
todos se apoiarĆo uns aos outros͘ Ks adultos podem personaliǌar o conŚecimento͕ usar a sua prſpria linguagem͕ metáĨoras͕ 
eǆperiências͕ para atriďuir sentido ao que aprendem͘ Quando o clima de aprendiǌagem encoraũa o uso da consciência social 
e cultural͕ sĆo construídas coneǆƁes cognitivas que tornam o conŚecimento relevante e soď controlo pessoal͘

Ϯ͘ Desenvolver uma atitude Ĩavorável͗ as atitudes͕ deĨinidas como ͞comďinaĕĆo de inĨormaĕĆo͕ crenĕas͕ valores͕ e emoĕƁes 
resultam numa tendência aprendida para responder Ĩavorável ou desĨavoravelmente a pessoas͕ grupos͕ ideias͕ eventos͕ 
oďũetos͟ ;p͘ ϭϬϰͿ͘ �las aũudam a dar sentido ao mundo e a perceďer que conduta será mais apropriada͕ permitindo 
antecipar e lidar com acontecimentos recorrentes de Ĩorma mais automática͘ ^Ćo largamente aprendidas em conteǆtos 
culturais e por isso tamďém podem ser modiĨicadas͘ �s novas eǆperiências aĨetam constantemente as atitudes͕ mudandoͲas͕ 
reĨorĕandoͲas͕ enĨraquecendoͲas͕ revertendoͲas͘ �m situaĕƁes de aprendiǌagem͕ as atitudes podem ser pessoalmente 
Ʒteis ;e͘g͕͘ eǆpetativa positiva de sucessoͿ ou pessoalmente preũudiciais ;e͘g͕͘ medo intenso de ĨalŚarͿ͘ Como desde o 
início de um processo Ĩormativo elas estĆo em aĕĆo e se pretende desenvolver uma atitude positiva͕ os dois critérios mais 
importantes a salvaguardar sĆo a relevância e a volição. � perceĕĆo de que se está soď dominaĕĆo ou controlo de alguém 
ao realiǌar aprendiǌagens tidas como irrelevantes͕ normalmente͕ gera ĨrustraĕĆo e promove uma atitude negativa͕ o que 
aĨeta a motivaĕĆo͘ Deiǆar algum grau de escolŚa aos educandosͬĨormandos ou permitirͲlŚes algum aporte ă aprendiǌagem͕ 
possiďilita contornar o aspeto irrelevante e criar aďertura para integrar as suas perspetivas e valores͘ Worém͕ relevąncia 
nĆo signiĨica simples ĨamiliariǌaĕĆo com a aprendiǌagem͕ a partir da eǆperiência prévia ;a pessoa pode estar Ĩamiliariǌada 
com algo que considera totalmente irrelevanteͿ͘ � perceĕĆo de relevąncia ocorre quando a aprendiǌagem está ligada ă 
identidade da pessoa͕ ăquilo que considera importante͕ ă Ĩorma como perceďe e conŚece͘ ͞ Num amďiente de aprendiǌagem 
inclusivo e relevante͕ os adultos agem a partir do seu eu mais vital e a curiosidade emerge͟ ;p͘ ϭϬϳͿ͘ �les querem 
encontrar sentido no que aprendem e enĨrentar desaĨios apropriados ăs suas capacidades e valores͘ Nas sociedades orientais 
asiáticas muitas veǌes as pessoas identiĨicamͲse com escolŚas Ĩeitas para elas por outros signiĨicativos ʹ vem de valores 
coletivos ligados a crenĕas Ĩamiliares͕ religiosas ou culturais͘ Neste ąmďito͕ é necessário que a pessoa veũa o processo de 
aprendiǌagem como tendo sido por si aprovado͕ porque o escolŚeu ou porque ele vai ao encontro de uma meta valiosa 
para si ou de uma meta coletiva͘ �s pessoas adultas resistem͕ em geral͕ ao controlo opressivo e procuram determinar as 
suas prſprias vidas de modo a eǆpressarem os seus valores e crenĕas mais proĨundos͘ 

ϯ͘ �umentar o signiĨicado͗ atriďuir significado ă eǆperiência e transĨormáͲlo sĆo aspetos Ĩundamentais do desenvolvimento 
do adulto que continuamente ocorrem num conteǆto sociocultural ;Meǌiroǁ͕ ϭϵϵϭ͕ ϮϬϬϬ͖ FranŬl͕ ϭϵϴϳ͕ ϮϬϬϬͿ͘ K que é 
o signiĨicado do ponto de vista motivacional͍ Em termos neurológicos͕ quando o céreďro encontra nova inĨormaĕĆo͕ este 
procura redes neuronais que a integrem ʹ se Śouver coneǆĆo Ĩaǌ sentido͘ K conŚecimento prévio aũuda a compreender a 
nova inĨormaĕĆo se tiver signiĨicado͕ se Ĩor relevante͕ se estiver conectada com algo que interessa ă pessoa ;por eǆemplo͕ 
como planear a reĨorma pode Ĩaǌer sentido para um adolescente mas nĆo ser relevanteͿ͘ Em termos de aumento da 
complexidade da experiência ʹ  a eǆperiência do adulto em muito se relaciona com os seus valores e propſsitos͘ K signiĨicado 
é criado através de mƷltiplas eǆperiências Ͳ culturais͕ simďſlicas͕ espirituais͕ cognitivas ʹ podendo eǆprimirͲse ou nĆo por 
palavras ;disdell͕ ϮϬϬϯͿ͘ � emoĕĆo͕ a arte͕ a espiritualidade sĆo aspetos essenciais da eǆperiência Śumana com signiĨicado 
que podem nĆo se eǆprimir por palavras͘ � nível cognitivo͕ em geral͕ o aumento da idade aumenta a compleǆidade 
concetual͘ Em termos de significado profundo ʹ a ideia ou eǆperiência que está a aumentar em compleǆidade está ligada 
a uma meta ou propſsito Ʒltimo͕ como por eǆemplo assegurar a seguranĕa da Ĩamília͘ �ncontrar propſsito e sentido é 
Ĩundamental para uma vida satisĨatſria ; îmƁes et al͘  ͕ϮϬϬϵ  ͖Damásio  ͕ϮϬϬϯͿ  ͘�m�termos�de�organização�da�informação/saber 
ʹ organiǌáͲlo para lŚe dar identidade e clareǌa͘ Normalmente está ligado a Ĩactos͕ procedimentos͕ comportamentos que 
contriďuem para perceďer como as coisas se relacionam͕ mas nĆo tocam as nossas estruturas mais proĨundas͘ Muita da 
inĨormaĕĆo͕ saďeres͕ aprendiǌagens realiǌadas num conteǆto proĨissional estĆo neste nível͘ De tudo isto depreendeͲse 
que͕ emďora os adultos se possam sentir incluídos e ter uma atitude positiva para com a aprendiǌagem͕ o seu envolvimento 
ou motivaĕĆo virá a diminuir se nĆo a considerarem signiĨicativa͘ Daí que͕ para os especialistas em educaĕĆo de adultos 
;e͘g͕͘ Meǌiroǁ͕ ϮϬϬϬ͖ ^imƁes et al͕͘ ϮϬϬϵ͖ �rooŬĨield͕ ϮϬϭϭͿ͕ as metas͕ interesses e perspetivas culturais dos educandos 
seũam consideradas o conteǆto das aprendiǌagens͘ Como reĨere tlodŬoǁsŬi ;ϮϬϬϴͿ͕ ͞o signiĨicado está no ąmago da 
motivaĕĆo e aprendiǌagem dos adultos͕ porque é onde as suas ideias e emoĕƁes se ũuntam para ir ao encontro dos seus 
compromissos pessoais͕ culturais e espirituais͟ ;p͘ ϭϭϬͿ͘ 

ϰ͘ 'erar competência͗ como anteriormente reĨerido͕ o ser Śumano tem uma disposiĕĆo inata para ser competente,  
o que͕ por sua veǌ͕ aũuda a construir conĨianĕa ;ZǇan Θ Deci͕ ϮϬϬϬͿ͘ Desenvolver novas Śaďilidades e dominar tareĨas 
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desaĨiantes gera emoĕƁes e sentimentos positivos e eĨicácia͘ �lgumas eǆperiências revelam que ďeďés de oito semanas 
ũá sĆo capaǌes de respostas aprendidas para manipular o seu amďiente͕ sentindoͲse mais contentes quando isso acontece͕ 
em comparaĕĆo com ďeďés que nas condiĕƁes eǆperimentais nĆo tiveram essa oportunidade ;tlodŬoǁsŬi͕ ϮϬϬϴͿ͘ 
No caso da pessoa adulta͕ a competência passa muito pelo deseũo de ser eĨicaǌ naquilo que valoriǌa͕ sendo que͕ em 
sentido lato͕ da inĨąncia ă adulteǌ aumenta a importąncia da perceĕĆo de competência relativamente a questƁes 
sociais͘ K sentido de competência é desenvolvido normalmente quando o adulto tem a possiďilidade de aplicar ou 
praticar o que aprende͕ quando Śá ĨeedďacŬ de quĆo ďem se está a sair e quando Ĩaǌ aĨirmaĕƁes internas do género͗ 
͞eu entendo mesmo isto͖͟ ͞estou a Ĩaǌer isto ďem͘͟ �o perceďerem que estĆo a progredir as pessoas Ĩicam mais 
motivadas para continuar os seus esĨorĕos numa direĕĆo semelŚante pelo que aumenta a sua conĨianĕa͘ � conĨianĕa 
vem da pessoa saďer que intencionalmente se torna proĨiciente͕ sendo a relaĕĆo entre competência e autoconĨianĕa 
mutuamente reĨorĕadora͘

�onsiĚeraĕƁes finais

K período da adulteǌ representa͕ nas sociedades contemporąneas͕ cerca de в do tempo de vida das pessoas͘ �sta perspetiva 
temporal dáͲnos uma ideia da relevąncia que assume a vida adulta no conteǆto mais lato da traũetſria de desenvolvimento 
do ser Śumano e da vida em sociedade ďem como de quĆo importante é cuidar das pessoas adultas͕ de todos os pontos 
de vista͕ incluindo o da educaĕĆoͬĨormaĕĆo͘ � certo que͕ a partir de lentes de natureǌa mais sociolſgica͕ podemos e devemos 
questionarͲnos se os sistemas de educaĕĆoͬĨormaĕĆo estĆo eĨetivamente a contriďuir para as mudanĕas sociais 
deseũadas ou se estes nĆo estarĆo soďretudo a reproduǌir a cultura e os interesses dominantes͕ como argumentam vários 
autores ;e͘g͕͘ :arvis͕ ϭϵϴϱ͖ CunningŚam͕ ϮϬϬϬͿ͕ sendo mais instrumentos de controlo social do que de desenvolvimento 
e emancipaĕĆo͘ �ste risco está eĨetivamente ďem presente e tem vindo a agudiǌarͲse com a crescente mercantiliǌaĕĆo 
do conŚecimento e a pressĆo Ĩeita soďre as pessoas adultas para aprenderem de modo a estarem aptas a ͞traďalŚar 
mais͕ mais depressa e de Ĩorma mais inteligente͟ ;�osŚier͕ ϮϬϬϱ͕ p͘ ϯϳϱͿ͕ numa lſgica de serviĕo ao mercado altamente 
competitivo͘ 

dendo como pano de Ĩundo estas inquietaĕƁes͕ vemos como indispensável a atuaĕĆo de proĨissionais de educaĕĆo e ĨormaĕĆo 
de adultos com uma ĨormaĕĆo sſlida͕ ancorada em valores Śumanistas e emancipatſrios͕ quer desenvolvam a sua aĕĆo em 
conteǆtos Ĩormais͕ quer nĆo Ĩormais͕ ou͕ ainda͕ na esĨera da intervenĕĆo comunitária͘ Ks atos educativos em que os educadoresͬ
Ĩormadores de adultos participem͕ independentemente do conteǆto em que ocorram e da duraĕĆo que tenŚam͕ precisam de 
estar permeados por Ĩortes compromissos éticos͕ nĆo contriďuindo apenas para o desenvolvimento da economia͕ mas 
igualmente para a qualidade de vida e o ďem coletivo͘ � Ĩundamental contriďuir para a superaĕĆo dos macroproďlemas 
que as nossas sociedades criaram͕ ďaseadas nas ďolorentas premissas da separaĕĆo ou͕ noutro tipo de linguagem͕ na miopia 
do paradigma da racionalidade técnica͘ Quando nos perguntamos͕ como �ertrand e salois ;ϭϵϵϰͿ͕ ͞se a pessoa Śumana 
realmente ͨŚumaniǌouͩ a terra͟ ;p͘ ϭϴϵͿ͕ e olŚamos em nosso redor͕ Ĩacilmente perceďemos o atoleiro a que cŚegámos 
;proďlemas ecolſgicos e devastaĕĆo ă escala planetária͕ desigualdades e inũustiĕas cada veǌ mais acentuadas͕ violência e 
interesses econſmicos que a tudo se querem soďrepor͕ etc͘Ϳ e nos damos conta que sĆo necessários compromissos Ĩortes 
e posicionamentos Ĩirmes para mudar de rumo͘ �s sociedades Śumanas e o meio ďioĨísico Ĩormam sistemas proĨundamente 
interligados͕ pelo que o sentido do desenvolvimento͕ da evoluĕĆo͕ da construĕĆo de um mundo melŚor precisam de ser 
permanentemente ponderados e reĨletidos͕ a par de medidas que respeitem os seres Śumanos͕ os restantes seres vivos 
e os ecossistemas͘

� no quadro desta visĆo e valores que vemos o proĨissional de educaĕĆo e ĨormaĕĆo de adultos a eǆercer o seu papel de 
aũuda͕ a nível da motivaĕĆo para aprender ao longo da vida͕ e por isso elaďorámos a síntese da literatura anteriormente 
apresentada͘ Quer por raǌƁes que se prendem com o estado de neotenia ;estar permanentemente na condiĕĆo de inacaďadoͿ͕ 
quer pela necessidade de dar resposta aos numerosos desaĨios suscitados pela vida quotidiana ;em grande parte relacionados 
com o traďalŚo͕ o desempenŚo dos diversos papéis sociais͕ transiĕƁes na vida͕ ou ainda aspiraĕĆo a uma vida melŚorͿ͕ a 
educaĕĆoͬĨormaĕĆo de adultos é incontornável͘ Wor outro lado͕ e apesar de vários aspetos críticos͕ entre os quais esta nĆo 
ter o potencial de resolver todos os proďlemas sociais ;>ima͕ ϮϬϭϬͿ͕ a educaĕĆoͬĨormaĕĆo tem permitido a moďilidade social 
para muitas pessoas e grupos͕ designadamente o das mulŚeres͘ 

�tendendo ao seu papel estruturante nas sociedades contemporąneas͕ reiteramos a necessidade do educador de adultos 
estar investido de um papel de compromissos noďres͗ compromisso com uma visĆo gloďal e de longo praǌo͕ que permita 
dar um sentido mais proĨundo ăs aprendiǌagens e ă educaĕĆoͬĨormaĕĆo͖ compromisso com uma perspetiva ética͕ 
que possiďilite sensiďiliǌar e aĨastar as pessoas da eǆploraĕĆo e suďserviência͕ da manipulaĕĆo e do doutrinamento͖ 
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compromisso com o desenvolvimento da consciência crítica͕ da compleǆidade cognitiva e da reĨleǆĆo epistemolſgica͕ 
permitindo ăs pessoas adultas aceder a níveis mais elevados de conĨianĕa pessoal͕ de emancipaĕĆo e de perspetiva soďre 
si͕ as estruturas sociais e o mundo͘ 

Zecuperando a perspetiva de longo praǌo e do ciclo de vida͕ reaĨirmamos que a investigaĕĆo com pessoas de idade avanĕada 
aponta para ganŚos Ĩísicos͕ mentais e sociais quando estas mantêm uma atitude positiva para com a aprendiǌagem e 
continuam a aprender͕ o que nos Ĩaǌ acreditar na importąncia do envolvimento na educaĕĆoͬĨormaĕĆo͘ Neste traďalŚo 
demos uma grande ênĨase ao modelo de tlodŬoǁsŬi ;ϮϬϬϴͿ͕ por diversas raǌƁes͗ porque constitui uma sistematiǌaĕĆo 
com orientaĕƁes claras quanto a apoiar a motivaĕĆo das pessoas adultas para aprender ao longo da vida͕ com ďase na 
integraĕĆo de conŚecimento de várias teorias motivacionais͖ porque o modelo assenta numa pedagogia que permite 
integrar a diversidade cultural e respeitar os educandosͬĨormandos͖ porque é apoiado pela investigaĕĆo neurocientíĨica͘ 
Contudo͕ importa ter presente que o tema da motivaĕĆo dos adultos para aprender é compleǆo e nĆo pode ser concetualiǌado 
apenas no conteǆto das dinąmicas pessoais͕ mas sim ser entendido na interseĕĆo de uma compleǆidade de Ĩatores entre 
os quais as dinąmicas sociais e as suas estruturas de poder͘
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8,isƚſrias͕ ŵiƚos e asƉiraĕƁes
Ěas d/� na eĚƵcaĕĆo eŵ WorƚƵgal
António Dias de Figueiredo1

Quarenta anos depois dos primeiros deďates soďre o uso dos computadores na educaĕĆo͕ mais de trinta anos decorridos 
soďre as primeiras iniciativas nacionais nessa área͕ será que a educaĕĆo está melŚor͍ �staremos a desenvolver cidadĆos 
mais preparados para o mundo͍ � minŚa convicĕĆo é que as d/C sſ estarĆo verdadeiramente integradas na educaĕĆo 
quando tivermos deiǆado de Ĩalar soďre elas͘ Como acontece com o manípulo de uma porta ʹ quando temos de Ĩalar soďre 
ele é porque está a diĨicultarͲnos a passagem͘ K que sinto͕ Śoũe͕ é que quando Ĩalamos de d/C na educaĕĆo tendemos͕ como 
Śá trinta anos͕ a privilegiar as tecnologias e a secundariǌar a educaĕĆo͘ Wara discutir esta realidade͕ comeĕo por recordar um 
pouco do passado͕ detenŚoͲme de seguida em quatro mitos que Śoũe agravam e perpetuam o proďlema e͕ a terminar͕ volto 
o olŚar para o Ĩuturo͕ propondo medidas para uma intervenĕĆo que͕ emďora amďiciosa͕ se me aĨigura viável͘ 

 
Histórias

O MINERVA que esteve para não ser

�m aďril de ϭϵϴϱ͕ o ministro da educaĕĆo receďeu para aprovaĕĆo um proũeto preparado no gaďinete do seu secretário 
de estado adũunto͕ intitulado ͞Wroũeto para a /ntroduĕĆo das Novas decnologias no ^istema �ducativo͟ ;Carmona͕ ϭϵϴϱͿ͘ 
^egundo se diǌia na altura͕ a estrutura proposta era compleǆa͘ dalveǌ por isso͕ e porque o grupo de investigaĕĆo que 
eu liderava tinŚa criado͕ em ϭϵϴϮ͕ a primeira linŚa de computadores pessoais integralmente proũetada em Wortugal 
;Zeďelo͕ ϭϵϴϰͿ e tinŚa em curso͕ desde ϭϵϴϰ͕ usando esses computadores͕ um proũeto de introduĕĆo das tecnologias 
da inĨormaĕĆo na educaĕĆo͕ numa rede de doǌe escolas da ZegiĆo Centro ;'eraldes͕ ϭϵϴϱͿ͕ receďi͕ do presidente da 
ComissĆo para o Desenvolvimento das decnologias da /nĨormaĕĆo͕ :oĆo CravinŚo͕ o desaĨio de tentar preparar͕ no praǌo 
de uma semana͕ uma proposta alternativa͘

ϭ  hniversidade de Coimďra
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,isƚſrias͕ ŵiƚos e asƉiraĕƁes
Ěas d/� na eĚƵcaĕĆo eŵ WorƚƵgal

Foi assim que estaďeleci͕ com as universidades de Coimďra͕ MinŚo͕ Worto͕ �veiro e >isďoa as ďases de um proũeto nacional 
dirigido para a introduĕĆo das d/C na prática educativa e para a ĨormaĕĆo de proĨessores e Ĩormadores de proĨessores 
capaǌes de levarem a ďom termo esse oďũetivo͘ � proposta Ĩoi um eǆtenso teleǆ que enviei para o Ministério da �ducaĕĆo͕ 
no Ʒltimo dia do praǌo͘ Discutidos alguns pormenores com o responsável do 'aďinete de �studos e Wlaneamento do 
Ministério͕ Zicardo CŚarters de �ǌevedo͕ o proũeto Ĩoi suďmetido ao ministro͕ :oĆo de Deus WinŚeiro͕ e aprovado pelo 
despacŚo ϮϬϲͬM�ͬϴϱ͕ de ϯϭ de outuďro͕ que reproduǌia͕ no essencial͕ o teǆto do teleǆ ;M�͕ ϭϵϴϱͿ͘ 

Das características mais distintivas do proũeto͕ reĨletidas nesse despacŚo͕ ressaltavam͗ ͞valoriǌar ativamente o prſprio 
sistema educativo͕ em todas as suas componentes͕͟ assegurar ͞uma dinąmica de permanente reavaliaĕĆo e atualiǌaĕĆo͕͟ 
͞desenvolverͲse de Ĩorma descentraliǌada͟ ͞em ϱ polos ;͘͘͘Ϳ podendo agregar outros organismos ou instituiĕƁes 
interessadas͕͟ promover a ͞congregaĕĆo͕ num esĨorĕo nacional͕ de todos quantos ;͘͘͘Ϳ queiram empenŚarͲse numa 
soluĕĆo racional e concertada͟ e ͞manter uma estrutura tanto quanto possível aďerta͘͟ �Ĩirmava ainda que͗ ͞todos os 
grupos ou instituiĕƁes que͕ identiĨicandoͲse com o espírito do proũeto͕ quiserem nele participar͕ poderĆo ĨaǌêͲlo͘͟ � sigla 
M/N�Zs� resumia a essência do proũeto͗ Meios InĨormáticos Na EducaĕĆo͕ RacionaliǌaĕĆo͕ ValoriǌaĕĆo͕ AtualiǌaĕĆo͘ 

K D/E�Rs� e o eƋƵiƉaŵenƚo

Do ponto de vista político͕ um dos oďũetivos centrais do M/N�Zs� era contriďuir para viaďiliǌar uma indƷstria nacional de 
computadores͕ a eǆemplo do que acontecia em outros países͕ como o Zeino hnido͕ Franĕa͕ ,olanda e ^uécia͘ No entanto͕ 
ao assumir a coordenaĕĆo do proũeto͕ visitei os proũetos daqueles quatro países e aperceďiͲme de que impunŚam uma 
ligaĕĆo entre educaĕĆo e indƷstria que limitava o desenvolvimento de proũetos pedagſgicos autênticos͕ descentraliǌados 
e aďertos͘ Wor isso͕ uma das decisƁes mais diĨíceis que͕ solitariamente͕ tive de assumir Ĩoi aďandonar o oďũetivo de usar 
o proũeto para viaďiliǌar uma indƷstria nacional de equipamentos͕ o que muito desgostou o meu grupo de investigaĕĆo͕ 
onde tinŚa nascido o computador que ďeneĨiciaria dessa política͘ 

K proũeto M/N�Zs� manteveͲse͕ assim͕ aďerto a todas as políticas de equipamentos͘ NĆo Ĩaltaram͕ nos anos seguintes͕ 
pressƁes Ĩortíssimas no sentido de o condicionar a um Ʒnico Ĩaďricante͘ K governo Ĩrancês͕ por eǆemplo͕ enviou a Wortugal 
o adũunto do seu ministro da educaĕĆo com a incumďência de me convencer a adotar o equipamento daquele país͘ �nos 
mais tarde͕ uma grande multinacional colocou idênticas pressƁes soďre o 'overno da altura͕ propondo um monopſlio 
para o Ĩornecimento de equipamentos para a educaĕĆo em Wortugal͘ damďém nesse caso͕ a nossa recusa Ĩoi perentſria͘ 
 

O MINERVA e a internacionalização

Com a entrada de Wortugal na Comunidade �uropeia͕ em ϭ de ũaneiro de ϭϵϴϲ͕ dois meses apſs a criaĕĆo do M/N�Zs�͕ 
interessava marcar desde logo uma posiĕĆo Ĩorte do país nesta área͘ Wor isso͕ propusemos de imediato a organiǌaĕĆo 
de um encontro europeu de decisores políticos dedicado a um dos temas mais candentes do momento͕ a avaliaĕĆo 
institucional e a disseminaĕĆo das tecnologias da inĨormaĕĆo na educaĕĆo͘ K encontro͕ intitulado �D/d� ϴϳ (Evaluation 
& Dissemination of Information Technologies in Education)͕ realiǌouͲse no >uso͕ em deǌemďro de ϭϵϴϳ͕ e marcou desde 
logo uma sſlida reputaĕĆo do país em matéria de d/C na educaĕĆo no que era͕ entĆo͕ a �uropa dos doǌe͘ 

Como͕ por outro lado͕ no ąmďito de ĨunĕƁes que eǆercia ũunto da hN�^CK͕ onde tinŚa sido eleito viceͲpresidente para a 
�uropa Kcidental do Wrograma /ntergovernamental de /nĨormática͕ tornouͲse para mim natural promover͕ tamďém ũunto 
da hN�^CK͕ a imagem do proũeto M/N�Zs�͘ Wor outro lado͕ ainda͕ no ąmďito das relaĕƁes que a Comunidade �uropeia e a 
hN�^CK mantinŚam com a KCD�͕ essa imagem Ĩoi propagada para as iniciativas da KCD�͘ �m particular͕ o interesse do C�Z/ 
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da KCD� no relacionamento das universidades do M/N�Zs� com as escolas de todos os níveis͕ incluindo o primário͕ levaria 
aquela organiǌaĕĆo a realiǌar em Wortugal uma conĨerência internacional soďre essa Ĩaceta Ʒnica da nossa eǆperiência͕ o 
estreito relacionamento entre universidades e escolas nĆo superiores na renovaĕĆo da educaĕĆo nĆo superior͘

� esƚraƚĠgia e a organiǌaĕĆo Ěo D/E�Rs�
 
�s ĨunĕƁes de natureǌa estratégica e as relaĕƁes do proũeto M/N�Zs� com o Ministério da �ducaĕĆo eram asseguradas por 
uma comissĆo eǆecutiva constituída por mim͕ como coordenador nacional͕ MacŚado dos ^antos͕ reitor da hniversidade do 
MinŚo e CŚarters d͛�ǌevedo͕ diretor do 'aďinete de �studos e Wlaneamento ;'�WͿ do Ministério da �ducaĕĆo͘ � ComissĆo 
�ǆecutiva receďia apoio consultivo da ComissĆo de CoordenaĕĆo do Wroũeto͕ onde todos os polos e nƷcleos se encontravam 
representados͘ K proũeto Ĩoi programado com ďase num documento de estratégia produǌido por Mário Maia͕ técnico do 
'�W͕ e �ltamiro MacŚado͕ proĨessor da hniversidade do MinŚo͘ �sse documento apontava para a divisĆo do proũeto em 
duas Ĩases͗ uma ͞Ĩase piloto͕͟ planeada para durar até outuďro de ϭϵϴϴ͕ e uma ͞Ĩase operacional͕͟ prevista para atingir o 
seu termo em ϭϵϵϮ͘ Durante a Ĩase piloto͕ o proũeto Ĩoi liderado por mim a partir de Coimďra͘ Na Ĩase operacional͕ iniciada 
em outuďro de ϭϵϴϴ͕ a coordenaĕĆo Ĩicou a cargo de saladares davares͕ entĆo diretor do '�W͘

� estratégia do proũeto M/N�Zs� Ĩoi muito distinta da dos outros proũetos europeus ou estrangeiros͘ Wor um lado͕ 
correspondendo ao deseũo do ministro͕ de que se mantivesse ágil e liďerto da ďurocracia da administraĕĆo pƷďlica͕ a sua 
lideranĕa estava localiǌada Ĩora do Ministério͘ Wor outro lado͕ as minŚas visitas a outros proũetos europeus tinŚamͲme 
alertado para graves erros estratégicos e organiǌacionais que importava evitar͘ Finalmente͕ o interesse que mantinŚa pelos 
modelos de organiǌaĕĆo e gestĆo Ĩundados em sistemas sociais adaptativos compleǆos͕ que comeĕavam a ganŚar voga nas 
empresas internacionais mais inovadoras da altura͕ levaramͲme a elaďorar um modelo estratégico e organiǌacional original͕ 
muito distinto dos tradicionais͘ 

Foi neste conteǆto que o M/N�Zs� seguiu͕ desde a sua criaĕĆo͕ um modelo descentraliǌado que conĨiava na autonomia 
e iniciativa das partes e rompia com as tradiĕƁes de centraliǌaĕĆo da generalidade dos países europeus͘ Wor outro lado͕ 
ao contrário dos sistemas ďurocráticos͕ que͕ por nĆo conĨiarem nas pessoas͕ regulamentavam ao pormenor͕ o M/N�Zs� 
assentava no princípio da delegaĕĆo e da conĨianĕa͘ K grau de iniciativa dos diversos polos e nƷcleos era͕ por isso͕ muito 
elevado͕ apenas ďaliǌado por um pequeno conũunto de princípios͘ K proũeto apresentavaͲse͕ na prática͕ como uma rede de 
proũetos͕ cada um com autonomia e personalidade prſpria͕ que convergiam num proũeto coletivo ʹ o proũeto M/N�Zs�͘ Wor 
outro lado͕ ainda͕ e ao contrário dos modelos tradicionais͕ que impunŚam rigorosa uniĨormidade de políticas e práticas͕ o 
proũeto M/N�Zs� cultivava aďertamente a diversidade͘ DeĨendia͕ além disso͕ nĆo o ĨecŚo soďre si prſprio͕ mas a aďertura a 
novas ideias surgidas no seu interior e eǆterior͘ Finalmente͕ no que se reĨeria ă implantaĕĆo no terreno͕ deĨendia um modelo 
de diĨusĆo gradual͕ em veǌ do modelo de ͞ďigͲďang͟ que era praticado nos outros países͘ 

^egundo as teorias dos sistemas sociais adaptativos compleǆos͕ que inspiravam o M/N�Zs�͕ os sistemas sociais e 
organiǌacionais que eǆploram a aďertura͕ diversidade e interaĕĆo levam o todo social a comportarͲse como mais do que a 
soma das partes͕ produǌindo Ĩenſmenos de autoͲorganiǌaĕĆo e emergência que͕ por sua veǌ͕ Ĩavorecem a inovaĕĆo ;Davis͕ 
ϮϬϬϲ͖ Mason͕ ϮϬϬϴ͖ ,aggis͕ ϮϬϬϵͿ͘ sárias das medidas mais inovadoras e carismáticas do M/N�Zs� surgiram por essa via͕ 
nĆo de um esĨorĕo de planeamento aďstrato͕ mas sim da inteligência coletiva proporcionada pela aďertura͕ diversidade e 
interaĕĆo que o proũeto incentivou͘ K M/N�Zs� Ĩoi͕ nessa medida͕ um eǆemplo vivo da aplicaĕĆo destas teorias͘ � atestáͲlo͕ 
Ĩicaram as palavras de diversas entidades estrangeiras que o visitaram͕ como ^tepŚen �Śrmann͕ perito norteͲamericano 
que integrou a comissĆo da KCD� que avaliou o proũeto͕ deǌ anos apſs o seu início͕ que aĨirmava͗ ͞Nestes tempos em que 
qualquer iniciativa parece demasiado dispendiosa para um organismo governamental͕ uma universidade͕ ou uma escola͕ 
deiǆemos Wortugal destacarͲse como um símďolo do que o nosso poďre país ;os �stados hnidosͿ poderá ainda Ĩaǌer͟ 
;�Śrmann͕ ϭϵϵϱͿ͘

d/� na eĚƵcaĕĆo͗ ŵiƚos Ěe onƚeŵ e Ěe Śoũe
 
� educaĕĆo dos nossos dias continua prisioneira de mitos que cristaliǌaram ao longo dos anos e que Śoũe diĨicultam a sua 
renovaĕĆo͘ Como acentuava Campďell ;ϭϵϴϴͿ͕ os mitos eǆpressam a necessidade Śumana ďásica de descoďrir sentidos para 
a vida͘ Na prática͕ sĆo ͞ Śistſrias͟ ou ͞ narrativas͟ que encapsulam visƁes do mundo͘ ̂ em essas visƁes͕ sentimoͲnos perdidos͘ 
Com elas͕ sentimoͲnos em casa͘ Wor isso é diĨícil liďertarmoͲnos dos mitos do passado͕ mesmo que reconŚeĕamos a sua 
Ĩalsidade͘ Ks quatro mitos que apresento a seguir sĆo os que͕ a meu ver͕ mais aĨetam a renovaĕĆo da educaĕĆo͘
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K ŵiƚo Ěa eĚƵcaĕĆo Ɖara a cogniĕĆo
 
Wersiste nos nossos dias uma visĆo rudimentar da educaĕĆo ʹ incentivada no século y/y͕ mantida no século yy e propagada 
para o século yy/ ʹ segundo a qual a aprendiǌagem escolar nĆo é mais do que um processo de apropriaĕĆo cognitiva͘ �sta 
visĆo͕ ũá criticada por Wlutarco Śá mais de dois mil anos͕ quando aĨirmava que ͞ a educaĕĆo é o acender de uma cŚama͕ nĆo 
o atulŚar de uma emďarcaĕĆo͟ ;ϭϵϵϮͿ͕ tende a ver a educaĕĆo como o encŚer das caďeĕas dos alunos com conŚecimentos 
que͕ uma veǌ lá depositados͕ estarĆo em condiĕƁes de ser aplicados͘ Waulo Freire ;ϮϬϬϮͿ descrevia esta visĆo como a de uma 
͞educaĕĆo ďancária͟ e comentava que nela ͞a Ʒnica margem de aĕĆo que se oĨerece aos educandos é a de receďerem os 
depſsitos͕ guardáͲlos e arquiváͲlos͘͟ � persistência da visĆo ďancária nas nossas escolas está em contradiĕĆo com o mundo 
de Śoũe͘ Quando um recrutador contrata͕ Śoũe͕ um proĨissional͕ nĆo lŚe interessa saďer o que ele͕ cognitivamente͕ saďe͕ mas 
sim que competências tem para Ĩaǌer͕ persistir e aprender͘ � diĨerenĕa entre uma visĆo e outra é aďismal͘ � primeira͕ que 
moďiliǌa as escolas͕ assenta nos conceitos de conŚecimento͕ conteƷdos e disciplinas͘ � segunda͕ que moďiliǌa a sociedade e 
os mercados de traďalŚo͕ assenta no conceito de competências͘ 

:á em ϭϵϮϵ͕ tŚiteŚead reclamava contra a ͞desconeǆĆo Ĩatal entre disciplinas͕͟ de uma educaĕĆo Ĩeita de ͞ideias inertes͕͟ 
e clamava pela necessidade de ͞manter o conŚecimento vivo͟ ;tŚiteŚead͕ ϭϵϮϵͿ͘ Kra a desconeǆĆo entre disciplinas e a 
ausência de conŚecimentos vivos levam a que muitos graduados seũam incapaǌes de levar ă prática esses conŚecimentos͘ 
�m contrapartida͕ os graduados que Ĩoram educados para a desenvoltura͕ persistência e aprendiǌagem autſnoma superam 
quase sempre os maiores desaĨios͕ mesmo em áreas para as quais nĆo estavam inicialmente preparados͘ Wor isso͕ muitas 
das competências Śoũe mais valoriǌadas social e proĨissionalmente nĆo se relacionam com conŚecimentos mas com atitudes 
e comportamentos͘ K reĨerencial do World�Economic�Forum ;ϮϬϭϱͿ͕ para citar apenas um eǆemplo͕ destaca como 
competências decisivas para a soďrevivência social e proĨissional nos nossos dias a curiosidade͕ iniciativa͕ persistência͕ 
resistência ă ĨrustraĕĆo͕ adaptaďilidade͕ lideranĕa e sensiďilidade ăs dimensƁes social e cultural͘ 

K desaũuste entre a visĆo da sociedade e dos mercados de traďalŚo͕ moďiliǌados para a intervenĕĆo e a aĕĆo͕ e a visĆo 
da escola͕ virada para a acumulaĕĆo de saďeres͕ traduǌͲse num diálogo de surdos͘ Quando as empresas e organiǌaĕƁes 
pedem ă escola que lŚes envie graduados com um leque alargado de saďeres͕ competências͕ comportamentos e atitudes͕ 
a escola responde deĨendendo disciplinas e conteƷdos͕ que raramente garantem͕ na prática͕ o que o graduado irá Ĩaǌer 
e com que comportamentos e atitudes o Ĩará͘

K ŵiƚo Ěa ƵniforŵiǌaĕĆo
 
�mďora vivamos num mundo de imprevisiďilidade e mudanĕa͕ onde a diĨerenciaĕĆo é essencial para assegurar o valor 
individual de cada cidadĆo e de cada proĨissional͕ e onde a colaďoraĕĆo entre pessoas com competências distintas é 
essencial͕ os modelos organiǌativos das escolas continuam a produǌir uniĨormiǌaĕĆo maciĕa͕ de acordo com o modelo 
industrial dos séculos ys/// e y/y͘ K resultado é que͕ com todos os ũovens a saďerem o mesmo͕ e a Ĩaǌerem as mesmas coisas 
das mesmas maneiras͕ os recrutadores podem ďaiǆar os salários tanto quanto quiserem ʹ se um ũovem recusar͕ outro͕ com 
competências idênticas͕ mas mais necessitado͕ aceitará͕ e os salários descerĆo tanto quanto Ĩor legalmente permitido͘ 
Quanto mais uniĨormes Ĩorem os ũovens ă procura de traďalŚo͕ mais suďstituíveis serĆo͕ e quanto mais suďstituíveis 
Ĩorem mais desempregáveis e precários serĆo͘ � uniĨormiǌaĕĆo das escolas está a produǌir͕ assim͕ a precaridade de 
que nos queiǆamos͕ ao mesmo tempo que adestra os ũovens para serem mais ouvintes do que concretiǌadores͕ mais 
seguidores do que líderes͕ mais conservadores do que inovadores͕ mais imitadores do que criadores͕ mais analistas do 
que proũetistas e mais dependentes do que autſnomos no cultivo de competências que eram valoriǌadas Śá cem anos 
mas que Śoũe os desvaloriǌam cada veǌ mais͘

K ŵiƚo Ěo insƚrƵŵenƚo
 
K ĨilſsoĨo norteͲamericano �ďraŚam <aplan descrevia͕ no seu livro The Conduct of Inquiry ;ϭϵϲϰͿ͕ a ͞regra do instrumento͕͟ 
que ilustrava com um eǆemplo͗ ͞^e dermos um martelo a um rapaǌinŚo͕ ele quererá ďater com ele em tudo o que 
encontrar͘͟ K conceito Ĩoi retomado por �ďraŚam Masloǁ͕ que o descreveu como um enviesamento cognitivo que nos 
leva a acreditar que os instrumentos que temos ă mĆo podem ser aplicados a quase tudo͗ ͞Wresumo que͕ se a Ʒnica 
Ĩerramenta que tivermos Ĩor um martelo͕ será tentador tratar tudo como se Ĩosse um prego͟ ;ϭϵϵϲͿ͘ 
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� utiliǌaĕĆo das d/C na educaĕĆo temͲse revelado͕ desde os seus primſrdios͕ um campo Ĩértil para a regra do instrumento͗ 
se dispomos de tecnologias͕ por que nĆo eǆplorar o seu potencial na educaĕĆo͍ K proďlema é que a conĨusĆo entre 
meios e Ĩins desvirtua em geral a ĨunĕĆo pedagſgica͘ hm eǆemplo͗ o emďriĆo dos organismos multicelulares é͕ talveǌ͕ 
o conceito mais Ĩecundo das ciências da vida ʹ uma célula Ʒnica divideͲse organicamente em novas células͕ que se 
especialiǌam em etapas sucessivas͕ seguindo inĨormaĕĆo ďiolſgica contida na célula inicial͕ e dĆo origem a um ser vivo͕ 
completo e independente͘ �s implicaĕƁes cientíĨicas͕ ĨilosſĨicas e éticas deste conceito sĆo vastas͕ visto que se reĨerem ă 
essência da prſpria vida͘ Que estratégias pedagſgicas para a aprendiǌagem deste conceito͍ Numa demonstraĕĆo a que 
assisti͕ argumentavaͲse que o ideal͕ na ͞sala de aula do Ĩuturo͕͟ seria recorrer a impressoras ϯD para criar emďriƁes de 
plástico͕ de grandes dimensƁes͕ que o aluno pudesse tocar e manipular͕ para melŚor apreender o conceito͘ Wergunto 
eu͗ esta ênĨase soďre o que é material e inanimado ;para nĆo Ĩalar na escalaͿ͕ este recurso Ĩorĕado ă tecnologia͕ nĆo 
preũudicará a compreensĆo cientíĨica͕ ĨilosſĨica e ética do conceito de emďriĆo͍ NĆo introduǌirá na mente do aluno 
dissonąncias cognitivas e aĨetivas que o desviam da essência orgąnica do que se pretende que aprenda͍

� insistência na procura de aplicaĕƁes para as tecnologias na educaĕĆo recordaͲnos o Śomem das cavernas na sua 
eǆploraĕĆo das primeiras Ĩerramentas͘ �nquanto nĆo consolidou o uso dessas Ĩerramentas em práticas socioculturais 
plenas͕ com a descoďerta da agricultura͕ manteveͲse primitivo͘ Kra a maioria dos proũetos pedagſgicos e de investigaĕĆo͕ 
atuais e dos Ʒltimos trinta anos͕ na área da educaĕĆo com d/C continua a denunciar͕ nos seus prſprios títulos͕ uma 
estreita visĆo instrumental͘ Com ela͕ corremos o risco de permanecer no estado primitivo do ͞como Ĩaǌer͕͟ ou das ͞ďoas 
práticas͕͟ que͕ num mundo em rápida mudanĕa͕ estarĆo sempre desatualiǌadas͘ �nquanto as eǆperiências pedagſgicas 
ditas inovadoras se centrarem na eǆploraĕĆo pedagſgica͕ mais ou menos instrumental͕ de computadores͕ taďletes͕ 
telemſveis͕ linguagens de programaĕĆo͕ roďƀs͕ plataĨormas online ou redes sociais͕ e nĆo numa educaĕĆo mais alargada͕ 
mais sustentável͕ mais transĨormadora͕ mais cidadĆ͕ que apele ăs tecnologias na ũusta medida em que elas Ĩaǌem parte 
do mundo de Śoũe͕ mas nĆo mais do que isso͕ as d/C na educaĕĆo continuarĆo a dominar artiĨicialmente as agendas 
pedagſgicas e de investigaĕĆo e a adiar a urgente renovaĕĆo das pedagogias e da educaĕĆo͘ 

K ŵiƚo Ěa inoǀaĕĆo increŵenƚal
 
� minŚa convicĕĆo que a renovaĕĆo da educaĕĆo diĨicilmente acontecerá͕ nos nossos dias͕ pela via de eǆperiências 
avulsas e sem enquadramento estratégico nem atenĕĆo ao que é inovar em sistemas socioculturais compleǆos͘ Do ponto 
de vista da sociologia da inovaĕĆo͕ quando encarada na perspetiva das teorias do atorͲrede ;>atour͕ ϮϬϬϱͿ os sistemas 
educativos sĆo redes de atores que se reĨorĕam mutuamente͕ em conĨiguraĕƁes estáveis͘ Ks principais atores sĆo os alunos͕ 
proĨessores͕ encarregados de educaĕĆo͕ sindicatos͕ editoras͕ manuais͕ sistemas de ĨormaĕĆo de proĨessores e tantos 
outros protagonistas cuũos papéis se Ĩoram deĨinindo com o tempo e que agora interagem de tal Ĩorma que͕ sempre 
que um deles tenta alterar comportamentos͕ ou surgem novos atores͕ todos os restantes se coligam para que o sistema 
regresse ao equilíďrio e se mantenŚa como estava͘ �lguns peritos diǌem que nestes ecossistemas conservadores nĆo 
é possível produǌir inovaĕƁes com eĨeito duradouro͕ visto que a inércia dilui ou distorce os avanĕos conseguidos e Ĩaǌ 
regredir os sistemas para o seu estado inicial͘ � como regar no deserto͘ 

ClaǇton CŚristensen ;ϮϬϬϴͿ͕ proĨessor da Harvard Business School e perito em inovaĕĆo͕ deĨende que a inovaĕĆo em sistemas 
Śumanos conservadores͕ como os da educaĕĆo͕ deve ser ͞disruptiva͘͟ /sto é͕ deve dirigirͲse͕ nĆo ao cerne sociocultural 
conservador͕ mas ă periĨeria desses sistemas͕ onde operam minorias cuũas necessidades nĆo estĆo a ser satisĨeitas͘ 
ZeĨere͕ como eǆemplos de inovaĕƁes disruptivas͕ os computadores pessoais e a /nternet͕ que comeĕaram por germinar 
com carácter eǆploratſrio nas margens dos sistemas vigentes͕ ao serviĕo de utiliǌadores curiosos͕ empenŚados e tolerantes 
ăs imperĨeiĕƁes iniciais e que͕ graĕas ă evoluĕĆo gradual Ĩacultada por esses conteǆtos menos consolidados e eǆigentes͕ 
rapidamente se aĨirmaram e acaďaram por suďstituir as soluĕƁes tradicionais͘ Foi assim que͕ em menos de trinta anos͕ 
os computadores pessoais adquiriram a rapideǌ͕ potência e custo que aniquilou o mercado dos grandes computadores 
e a /nternet ganŚou a estaďilidade͕ uďiquidade͕ seguranĕa e rapideǌ que Śoũe lŚe conŚecemos e que secundariǌou todos os 
sistemas de comunicaĕĆo tradicionais͘

� aďordagem disruptiva proposta por CŚristensen contrasta com a da inovaĕĆo incremental tradicional͕ dirigida para 
a introduĕĆo de mudanĕa no prſprio cerne dos sistemas vigentes͕ na esperanĕa de que estes͕ por mecanismos que 
aparentemente ninguém conŚece͕ acolŚam a inovaĕĆo͘ Kra͕ para além dos motivos de resistência apontados pelas 
sociologias da inovaĕĆo͕ que acima mencionei͕ Śá raǌƁes͕ discutidas desde Śá mais de vinte anos por peritos como dǇacŬ 
Θ Cuďan ;ϭϵϵϱͿ͕ K͛^Śea Θ <oscŚmann ;ϭϵϵϳͿ͕ <oscŚmann Θ <olodner ;ϭϵϵϳͿ e ^eǇmour Wapert ;ϭϵϵϳͿ͕ que apontam para 
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a quase impossiďilidade de os sistemas educativos tradicionais mudarem por essa via͘ De Ĩacto͕ sſ com enquadramentos 
estratégicos muito cuidados e acompanŚamento operacional rigoroso é possível levar a ďom termo proũetos de inovaĕĆo 
incremental em sistemas sociais muito conservadores͕ como sĆo os da educaĕĆo͘

 
YƵe fƵƚƵro Ɖara as d/� na eĚƵcaĕĆo

K proďlema central da educaĕĆo nĆo é͕ Śoũe͕ o de integrar as d/C na aprendiǌagem͘ �͕ a meu ver͕ o de preparar os 
cidadĆos para um mundo gloďaliǌado͕ compleǆo͕ de mudanĕa͕ centrado no conŚecimento͕ onde todos podem competir 
e colaďorar com todos͕ sem Ĩronteiras͕ e onde a soďrevivência de cada um depende da sua capacidade para aprender 
e para criar valor͕ com determinaĕĆo͕ resiliência e inovaĕĆo͘ �s d/C sĆo centrais para conĨrontar este desaĨio͕ mas a 
diĨiculdade de promover inovaĕĆo de Ĩorma duradoura e sustentável em sistemas sociais compleǆos͕ como os sistemas 
educativos͕ tem levado a que a sua integraĕĆo na educaĕĆo tenŚa͕ em geral͕ ĨalŚado͘ 

�cresce que o grande desaĨio nĆo é passar de um modelo de educaĕĆo que nĆo integrava as d/C para um modelo de 
educaĕĆo que passa a integráͲlas͘ NĆo é passar de um nível y para um nível z e acreditar que o proďlema Ĩicou resolvido͘ 
K grande desaĨio é reconŚecer que as sociedades e as economias estĆo a mudar a um ritmo vertiginoso͕ e que nĆo 
Ĩaǌemos ideia nenŚuma soďre como irĆo evoluir͘ Num mundo em rápida mudanĕa͕ como deverá ser a educaĕĆo͍ Que 
Ĩaǌer͕ para que acompanŚe e antecipe essa mudanĕa͍ 

dendo em conta este cenário͕ interessaria que os proũetos Śoũe dirigidos para a utiliǌaĕĆo instrumental das tecnologias 
dessem lugar a proũetos dirigidos para as mudanĕas culturais e práticas pedagſgicas de um mundo dominado pelas 
tecnologias e em rápida mudanĕa͘ Wara assegurar a coerência͕ dinamismo e sentido estratégico da aĕĆo era indispensável 
que os proũetos decorressem no seio de um movimento agregador nacional de incentivo ă renovaĕĆo da educaĕĆo͘ 
Woderia ser uma espécie de proũeto M/N�Zs�͕ nĆo para as d/C͕ mas para a educaĕĆo no século yy/͘ ^eria idealmente 
Ĩinanciado pela FCd e pela �gência de /novaĕĆo͕ se possível no ąmďito de um Ĩorte Ĩinanciamento europeu criado para 
o eĨeito͘ 

deria o desígnio adicional de recuperar a autoestima dos proĨessores e a sua moďiliǌaĕĆo para uma educaĕĆo de 
qualidade͘ Caďeria͕ no ąmďito da suas ĨunĕƁes͕ promover uma estratégia coerente de mudanĕa cultural que estimulasse 
processos sustentáveis de inovaĕĆo incremental no prſprio sistema e iniciativas de inovaĕĆo disruptiva desenvolvidas na 
periĨeria do sistema͘ ^eria apoiado por um processo orgąnico e coerente de acompanŚamento reĨleǆivo͘ �ssentaria em 
parcerias duradouras entre unidades de investigaĕĆo e comunidades escolares͕ em torno de proũetos de investigaĕĆoͲ
aĕĆo e de investigaĕĆo ďaseada em proũetos conduǌidos por equipas mistas de investigadores e proĨessores das escolas͘ 

�sses proũetos seriam͕ por sua veǌ͕ avaliados tendo em conta a sua contriďuiĕĆo para a mudanĕa cultural do sistema͕ 
o enriquecimento sustentado das pedagogias e das didáticas e a consolidaĕĆo de práticas escolares inovadoras͘ 
KĨereceriam͕ além disso͕ alternativas conteǆtuais e autênticas para a ĨormaĕĆo de proĨessores ;Śoũe quase conĨinadas a 
aĕƁes ĨormatadasͿ͕ oportunidades para mestrados e doutoramentos ͞no terreno͟ e enseũos genuínos para a avaliaĕĆo 
dos proĨessores numa perspetiva de carreira͘

Conclusões
 
drinta anos depois da introduĕĆo das d/C na educaĕĆo em Wortugal͕ seria deseũável que se ultrapassassem as questƁes 
menores do seu uso instrumental na educaĕĆo e se partisse para o proũeto amďicioso de uma educaĕĆo mais alargada͕ 
sustentável͕ duradoura͕ transĨormativa e cidadĆ que convocasse as tecnologias na medida eǆata em que elas Ĩaǌem parte 
do mundo de Śoũe͕ mas nĆo mais do que isso͘ hma educaĕĆo certamente com d/C͕ mas uma educaĕĆo muito para além 
das d/C͘ hma educaĕĆo para um Ĩuturo ao nosso alcance͕ para um Wortugal na vanguarda da educaĕĆo europeia͘
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9 Wrofessores͗ Ƶŵa ƉrofissĆo
seŵ renoǀaĕĆo ă ǀisƚa
Isabel Flores1

Contextualização

Wortugal tem uma populaĕĆo docente envelŚecida e que se irá reĨormar em massa nos prſǆimos ϭϬ a ϭϱ anos͘ 

� manutenĕĆo da qualidade do sistema educativo passa por uma progressiva renovaĕĆo e reũuvenescimento dos proĨessores͕ 
de Ĩorma a garantir a passagem de eǆperiência e saďeres entre as diĨerentes geraĕƁes͘

^egundo os resultados dos testes W/^�͕ o sistema educativo em Wortugal temͲse revelado um sistema de sucesso em que os 
alunos conseguem situarͲse na média dos resultados da KCD�͕ contrariando nomeadamente o que poderia ser previsível tendo 
em conta a condiĕĆo socioeconſmica dos pais͘ �ste sucesso deveͲse em grande parte ă qualidade dos proĨessores e ao esĨorĕo 
evidenciado pelas escolas na superaĕĆo das diĨiculdades impostas por meios socioeconſmicos desĨavoráveis͘

Dados liďertados recentemente pela KCD� ;K�CD͕ ϮϬϭϱͿ mostram que Wortugal é um dos países em que menos alunos querem 
ser proĨessores͕ apenas ϭ͕ϱй͕ e é entre os alunos mais Ĩracos que emerge este deseũo͘ Wode ser eǆpectável que daqui a ϭϬ ou ϭϱ 
anos os proĨessores recémͲĨormados seũam poucos e escolŚidos de entre os alunos com percursos académicos de desempenŚo 
mais Ĩraco͘ Ks proĨessores têm uma responsaďilidade deĨinitiva na qualidade dos sistemas de ensino͕ sendo que apenas ďons 
proĨessores sĆo capaǌes do rigor e inovaĕĆo tĆo necessários ă moderniǌaĕĆo da educaĕĆo e ă adequada preparaĕĆo das crianĕas 
e ũovens͘ �mďora a classiĨicaĕĆo académica nĆo seũa o Ʒnico Ĩator que determina o que é um ďom ou mau proĨessor͕ esta nĆo 
deiǆa de ter um papel essencial como medida de avaliaĕĆo de conteƷdos͘

ϭ Doutoranda em Wolí�cas WƷďlicas͕ no /^Cd� e na h��͘
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De acordo com o relatſrio da D'��C ;ϮϬϭϲͿ é possível veriĮcar que͕ a nível do ϯǑ ciclo e secundário͕ o envelŚecimento 
dos proĨessores é acentuado sendo que metade dos proĨessores de Wortuguês têm mais de ϱϬ anos e os proĨessores com 
menos de ϯϬ anos sĆo aďsolutamente residuais no sistema͘ Matemá�ca͕ FísicaͬQuímica e �iologiaͬ'eologia têm cerca de 
ϯϱй dos seus proĨessores com mais de ϱϬ anos e é em �ducaĕĆo Física que esta percentagem é mais ďaiǆa͕ ϮϬй ;Figura ϭͿ͘

Figura 1. DistriďuiĕĆo dos proĨessores por disciplina e Ĩaiǆa etária͘ Wortugal͕ ϮϬϭϰͬϮϬϭϱ
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� atual estrutura etária dos proĨessores poderá conduǌir ă rápida carência de proĨessores nos diversos grupos de recrutaͲ
mento nos prſǆimos anos͘ Ks grupos mais aĨetados serĆo os dos proĨessores de Wortuguês e de Matemática͘ Desta Ĩorma 
mostraͲse aďsolutamente Ĩundamental traĕar uma previsĆo a ϭϱ anos da necessidade de proĨessores deste nível de ensino͕ 
de Ĩorma a podermos adequar a oĨerta ăs necessidades da procura͘ 

^em novas contrataĕƁes ;Figura ϮͿ o nƷmero de proĨessores de Wortuguês vai diminuir de cerca de ϵϱϬϬ em ϮϬϭϱ para pouco 
mais de ϱϬϬϬ em ϮϬϯϬ e para pouco mais de ϯϬϬϬ em ϮϬϯϱ͘ dodas as outras disciplinas vĆo soĨrer reduĕƁes͕ emďora numa 
proporĕĆo menos acentuada͘
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Figura 2. WrevisĆo do nƷmero de proĨessores no sistema sem novas entradas͘ Wortugal͕ ϮϬϭϱͲϮϬϯϱ
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�nálise Ěa ƉrocƵra e oferƚa

No entanto͕ a dimensĆo do corpo docente deve estar adequada ă quantidade de alunos que procuram um determinado 
nível de ensino͘

� análise é Ĩeita com ďase no nƷmero de nados vivos em Wortugal até ϮϬϭϳ e inserindo um Ĩator de aũuste para os alunos 
que permanecem mais tempo no terceiro ciclo e secundário ;ou equivalenteͿ͕ Ĩruto da persistente política de repetiĕĆo 
de ano como Ĩorma de incentivar melŚores aprendiǌagens͕ um segundo Ĩator que compense para o aďandono escolar 
que tem mostrado uma Ĩorte tendência de diminuiĕĆo͕ o aumento da escolaridade oďrigatſria até aos ϭϴ anos e ainda 
um Ĩator para o saldo migratſrio que tenderá a manterͲse negativo ou perto de ǌero͘ 

Como resultado destas variáveis͕ a taǆa ďruta de escolariǌaĕĆo considerada Ĩoi de ϭϭϱ͕ signiĨicando que eǆistem͕ em 
cada momento͕ mais ϭϱй de alunos no ensino para além do nƷmero de ũovens com a idade correta de Ĩrequência͘ �ste 
valor está em linŚa com a taǆa ďruta de escolariǌaĕĆo que se tem veriĨicado nos Ʒltimos anos em Wortugal ;D'��C͕ ϮϬϭϳͿ͕ 
eǆceĕĆo para o período de ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ onde a Ĩrequência escolar de adultos͕ via /niciativa Novas Kportunidades͕ elevou 
esta taǆa para ϭϱϬ͘

�stimaͲse ;Figura ϯͿ que o nƷmero de alunos nestes níveis de ensino vá soĨrer uma queďra acentuada a partir de 
ϮϬϮϬ͕ sendo que se prevê que em ϮϬϮϱ a procura destes níveis de ensino se situe um pouco acima de ϲϱϬ ϬϬϬ alunos͕ 
continuando a ďaiǆar para pouco mais de ϱϱϬ ϬϬϬ em ϮϬϯϬ͕ ano em que os alunos mais ũovens neste ciclo sĆo os nascidos 
este ano͕ ou seũa as escolas soĨrem em pleno a penaliǌaĕĆo da ďaiǆa de natalidade͘ �ssim͕ Ĩace a ϮϬϭϱ serĆo menos ϭϱϬ 
ϬϬϬ alunos a Ĩrequentar as escolas do ϯǑ ciclo e secundário͕ o que em termos percentuais representa uma queda de ϮϮй 
no nƷmero de alunos͘

Fonte͗ D'��C͘ Cálculos da autora
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Figura 3. WrevisĆo do nƷmero de alunos no ϯǑ ciclo e secundário ou equivalente͕ ϮϬϭϱͲϮϬϯϬ
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Considerando que͕ atualmente͕ o rácio alunosͬproĨessor é de ϭϬ no ϯǑ ciclo e secundário͕ tendo em conta o total de proͲ
Ĩessores para todas as disciplinasϮ manter este rácio dependerá da contrataĕĆo de proĨessores de Ĩorma Ĩaseada͘ �ssim͕ 
serĆo necessários mais cerca de ϭϯ ϬϬϬ proĨessores no sistema ;Figura ϰͿ͕ a traďalŚar em pleno até ϮϬϯϬ͗ ;iͿ ϵϬϬϬ até 
ϮϬϮϬ͖ ;iiͿ apenas perto de ϱϬϬ entre ϮϬϮϬ e ϮϬϮϱ e ;iiiͿ mais ϯϰϬϬ entre ϮϬϮϱ e ϮϬϯϬ͘ K segundo período coincide com 
a diminuiĕĆo da procura por via de uma queďra de natalidade que iguala͕ em escala͕ o nƷmero de reĨormas no mesmo 
período͘

K nƷmero total de proĨessores no sistema irá͕ de qualquer Ĩorma͕ ser ďastante inĨerior ao atual espelŚando a diminuiĕĆo 
da populaĕĆo em idade escolar͕ que é apenas parcialmente compensada pelo aumento da escolaridade até aos ϭϴ anos͘ 
�ssim͕ o nƷmero total de proĨessores destes níveis de ensino deverá passar de cerca de ϳϰ ϬϬϬ em ϮϬϭϱ para pouco mais 
de ϱϳ ϬϬϬ em ϮϬϯϬ͕ o que representa uma queda de emprego nesta área de ϮϮй͕ semelŚante ă diminuiĕĆo do nƷmero 
de alunos͘ � perspetiva é que se reĨormem cerca de ϯϬ ϬϬϬ proĨessores nos prſǆimos ϭϱ anos͕ dando entrada a apenas 
ϭϯ ϬϬϬ novos docentes͘

Ϯ Wordata

Figura 4. WrevisĆo ;NǑͿ de proĨessores necessários até ϮϬϯϬ͕ para manter o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal
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KlŚando por disciplina͕ para as que Ĩoram consideradas na secĕĆo anteriorϯ͕ e que representam apenas cerca de ϱϬй 
dos proĨessores que lecionam o ϯǑ ciclo e secundário͕ veriĨicamos que será a nível do Wortuguês que a necessidade vai 
ser maior e mais urgente͘ K rácio alunosͬproĨessor em Wortuguês é de ϳϴ͕ o que signiĨica que em média cada proĨessor 
leciona três a quatro turmas͘ Wortuguês é uma disciplina oďrigatſria para todos os alunos do ensino secundário͘ Ks  
proĨessores desta disciplina representam ϭϯй de todos os proĨessores deste nível de ensino͘

Nos prſǆimos ϭϱ anos serĆo necessários cerca de mais ϮϭϬϬ proĨessores de Wortuguês ;Figura ϱͿ͕ sendo que o maior 
nƷmero vai ter de ser contratado até ϮϬϮϬ͕ em virtude da previsível quantidade de reĨormas͕ numa altura em que a 
escola ainda nĆo reĨlete a queďra de alunos͘ No período seguinte nĆo serĆo necessários mais proĨessores e sſ voltará a 
ser essencial contratar no período ϮϬϮϱͲϮϬϯϬ͘ �í prevêͲse somente a entrada de ϲϱϬ novos proĨessores͕ o que representa 
pouco mais de ϭϬϬ por ano͘

Figura 5. WrevisĆo ;NǑͿ de proĨessores de Wortuguês necessários até ϮϬϯϬ͕ para manter o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal
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ϯ �penas se analisam as disciplinas para as quais eǆistem dados de distriďuiĕĆo etária Ĩornecidos pela D'��C

� Matemática tem uma necessidade mais Ĩaseada e em menor quantidade͘ K rácio alunosͬproĨessor em Matemática é de 
ϵϮ͕ este nƷmero relativamente mais elevado espelŚa o Ĩacto de nem todos os alunos no ensino secundário Ĩrequentarem 
esta disciplina͘ Neste estudo consideramos que a proporĕĆo de alunos que escolŚem nĆo ter Matemática se manterá  
inalterada͘ Ks alunos de �rtes e alguns dos alunos de ,umanidades nĆo têm esta disciplina͘ Ks proĨessores de Matemática 
representam ϴ͕ϱй do universo de proĨessores͘

Nos prſǆimos ϭϱ anos vĆo ser necessários mais cerca de ϭϯϬϬ proĨessores de Matemática ;Figura ϲͿ͕ sendo que o maior 
nƷmero vai ter de ser contratado até ϮϬϮϬ ;um pouco mais de ϴϬϬͿ͘ No período seguinte serĆo necessários somente ϭϬϬ proͲ
Ĩessores e sſ voltará a Śaver potenciais contrataĕƁes no período que vai de ϮϬϮϱ a ϮϬϯϬ e ainda assim apenas ϯϬϬ͘ Ks ϴϬϬϬ  
proĨessores de Matemática atualmente no sistema serĆo reduǌidos para cerca de ϲϯϬϬ͘

Figura 6. WrevisĆo ;NǑͿ de proĨessores de Matemá�ca necessários até ϮϬϯϬ͕ para manter o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal
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� Física e a Química ;FQͿ têm necessidade de uma menor quantidade͘ K rácio alunosͬproĨessor em FQ é de ϭϮϵ͕ este 
nƷmero é relativamente mais elevado pelo Ĩacto de nem todos os alunos no ensino secundário terem FQ͕ apenas os 
que optam por Ciências e decnologia͘ Neste estudo consideramos que a proporĕĆo de alunos que escolŚem nĆo ter 
FQ se manterá inalterada͘ Ks alunos de �rtes͕ ,umanidades e �conomia nĆo têm esta disciplina͘ Ks proĨessores de FQ  
representam ϳ͕ϳй do universo de proĨessores͘

Nos prſǆimos ϭϱ anos serĆo necessários mais cerca de ϭϬϬϬ proĨessores de FQ ;Figura ϳͿ͕ sendo que a maior Ĩatia vai ter 
de ser contratada até ϮϬϮϬ ;um pouco mais de ϲϬϬͿ͘ No período seguinte nĆo será necessário contratar proĨessores e em 
ϮϬϮϱͲϮϬϯϬ apenas ϯϬϬ͘ Ks ϱϴϬϬ proĨessores de FQ atualmente no sistema serĆo reduǌidos para cerca de ϰϱϬϬ͘

Figura 7. WrevisĆo ;NǑͿ de proĨessores de Física e Química necessários até ϮϬϯϬ͕ para manter o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal
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� �iologia e a 'eologia ;�'Ϳ têm necessidade de uma menor quantidade͘ K rácio alunosͬproĨessor em �' é de ϭϯϬ͕ este 
nƷmero relativamente mais elevado continua a espelŚar o Ĩacto de nem todos os alunos no secundário terem �'͘ Neste 
estudo consideramos que a proporĕĆo de alunos que escolŚem nĆo ter �' se manterá inalterada͘ Ks alunos de �rtes͕ 
,umanidades͕ �conomia e alguns dos de Ciências e decnologia͕ mas que escolŚem 'eometria Descritiva͕ nĆo têm esta 
disciplina͘ Ks proĨessores de �' representam ϳ͕ϳй do universo de proĨessores͘

Nos prſǆimos ϭϱ anos͕ o ϯǑ ciclo e secundário necessitará de menos de ϭϬϬϬ proĨessores de �' ;Figura ϴͿ͕ sendo que ϲϬϬ 
vĆo ser contratados até ϮϬϮϬ͕ o que sſ voltará a acontecer em ϮϬϮϱͲϮϬϯϬ e ainda assim apenas ϮϱϬ͘ Ks ϱϳϬϬ proĨessores 
de �' atualmente no sistema serĆo reduǌidos para cerca de ϰϰϱϬ͘

Figura 8. WrevisĆo ;NǑͿ de proĨessores de �iologia e 'eologia necessários até ϮϬϯϬ͕ para manter o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal
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No caso da disciplina de �ducaĕĆo Física ;�FͿ a necessidade será menor͘ K rácio alunosͬproĨessor em �F é de ϭϯϰ͕ este 
nƷmero reĨlete o Ĩacto da disciplina apesar de oďrigatſria ter menos Śoras letivas do que͕ por eǆemplo͕ o Wortuguês͕ o 
que signiĨica que os proĨessores têm mais turmas para perĨaǌer o Śorário͘ �m média cada proĨessor leciona cinco turmas͘ 
Ks proĨessores de �F representam ϳ͕ϱй do universo de proĨessores͘

Fonte͗ Wordata͘ Cálculos da autora
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Nos prſǆimos ϭϱ anos serĆo necessários pouco mais de ϱϬϬ proĨessores de �F ;Figura ϵͿ͕ sendo que o período de maior 
contrataĕĆo será até ϮϬϮϬ ;ϯϲϬͿ͘ No período seguinte somente meia centena acederá ao sistema e sſ voltará a ser necessário 
contratar͕ e apenas ϭϱϬ͕ no período que vai de ϮϬϮϱ a ϮϬϯϬ͘ Ks proĨessores de �F sĆo͕ em ϮϬϭϱ͕ os menos envelŚecidos 
de entre os grupos analisados͘ Ks ϱϱϱϬ proĨessores de �F atualmente no sistema serĆo reduǌidos para cerca de ϰϯϬϬ͘

Figura 9. WrevisĆo ;NǑͿ de proĨessores de �ducaĕĆo Física necessários até ϮϬϯϬ͕ para manter o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal 
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dornaͲse͕ assim͕ claro que nos prſǆimos anos͕ até ϮϬϮϬ͕ irá provavelmente Śaver contrataĕĆo de proĨessores͘ �m 
ϮϬϭϳͬϮϬϭϴ aďriram cerca de ϯϬϬϬ vagas para proĨessores do quadro͕ o que de alguma Ĩorma retrata esta previsĆo͘ Nos 
prſǆimos dois anos poderá acontecer algo de similar para mais ϲϬϬϬ proĨessores͘

� calculável que o acesso ao quadro voltará a estar ĨecŚado apſs este período͕ pois assistirͲseͲá a uma acentuada 
diminuiĕĆo do nƷmero de alunos͕ reĨleǆo de que as ďaiǆas taǆas de natalidade da Ʒltima década comeĕam a reĨletirͲse no 
ϯǑ ciclo e secundário͘ Wor esse motivo͕ a contrataĕĆo de novos proĨessores nĆo será necessária até perto de ϮϬϯϬ͕ altura 
em que irá ser ũustiĨicável o ingresso de um total de mais ϯϬϬϬ proĨessores͘ 

�lternativamente͕ e para manter os custos controlados͕ e até mesmo ďaiǆar um pouco o custo por aluno͕ podeͲse optar 
por aumentar o rácio alunosͬproĨessor͘ Wortugal é dos países em que este rácio é mais ďaiǆo ;Figura ϭϬͿ͘ Waíses como a 
�lemanŚa͕ :apĆo ou Zeino hnido têm valores mais altos͘

Figura 10.  Zácio alunosͬproĨessor no ϯǑ ciclo͘ Waíses da KCD� ϮϬϭϱ
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^e permitirmos que os proĨessores se reĨormem sem se Ĩaǌer novas contrataĕƁes este rácio aumentará para ϭϯ alunos 
por proĨessor͕ o que está em linŚa com os restantes países da KCD� ;Figura ϭϭͿ͘ Com a diminuiĕĆo do nƷmero de alunos 
no sistema͕ o nƷmero de proĨessores pode passar de cerca de ϳϰ ϬϬϬ em ϮϬϭϱ para ϰϱ ϬϬϬ em ϮϬϯϬ͕ considerando os ϯϬ ϬϬϬ 
que se reĨormarĆo no período considerado͘ 

K aumento do rácio alunosͬproĨessor pode ser Ĩeito de uma de três maneiras͗ ;ϭͿ reduǌindo o Śorário dos alunos͖ ;ϮͿ 
aumentando o nƷmero de Śoras letivas de cada proĨessor ou ;ϯͿ aumentando o nƷmero de alunos por turma͘

^e esta Ĩor a opĕĆo͕ o Ministério da �ducaĕĆo ;M�Ϳ nĆo terá de contratar novos docentes nos prſǆimos ϭϱ anos͘ 

�ste cenário signiĨicaria uma acentuada diminuiĕĆo no orĕamento de �stado destinado ă �ducaĕĆo͘ �m ϮϬϭϲ͕ o M� dispunŚa 
de ϱϴϰϳ͕ϯ milŚƁes de euros͕ sendo que a despesa com salários era responsável por ϳϬй deste valor͕ em que a maior 
Ĩatia é destinada aos proĨessores͘ ^e o nƷmero de proĨessores diminuir em ϰϬй͕ o orĕamento de �stado poderá cair 
cerca de ϮϬй͕ mesmo considerando as atualiǌaĕƁes salariais͘ �sta queďra poderá signiĨicar uma poupanĕa na ordem de  
ϭ͕Ϯ milŚƁes de euros͘ 

Mesmo mantendo o rácio alunosͬproĨessor em ϭϬ͕ sem Ĩaǌer qualquer alteraĕĆo na gestĆo de proĨessores͕ Śorários 
e turmas͕ o orĕamento de �stado com a �ducaĕĆo tenderá a reduǌir cerca de ϭϬй nos prſǆimos ϭϱ anos͕ por via da 
diminuiĕĆo do nƷmero de docentes em mais de ϮϬй͕ que resultará do decréscimo do nƷmero de nascimentos͕ que tem 
estado estaďiliǌado entre ϴϬ ϬϬϬ e ϴϱ ϬϬϬ crianĕas por ano desde ϮϬϭϯ͘ De notar que todas as crianĕas que irĆo estar no 
ϯǑ ciclo ou secundário em ϮϬϯϬ ũá nasceram͘

&orŵar Ɖrofessores ʹ Ƶŵ inǀesƚiŵenƚo seŵ reƚorno

� questĆo que se coloca de imediato prendeͲse com a nĆo necessidade de Ĩormar proĨessores͕ dado que o acesso ă proĨissĆo 
irͲseͲá manter ďastante restrito nos prſǆimos anos͘ No melŚor dos cenários͕ a necessidade de proĨessores ĨarͲseͲá sentir 
essencialmente nos prſǆimos dois a três anos͕ sendo que entre ϮϬϮϬ e ϮϬϯϬ será preciso eĨetuar muito poucas contrataĕƁes͘

�m ϮϬϭϲ Ĩoram mais de ϯϬ ϬϬϬ os proĨessores que se inscreveram nos centros de emprego͕ signiĨicando que Śá neste 
momento um eǆcesso de oĨerta para as necessidades do sistema͘ Devemos considerar que cerca de ϮϬй dos proĨessores 
nĆo têm vínculo permanente͕ emďora estes esteũam ũá incluídos nos cálculos das necessidades͘ Dos ϯϬ ϬϬϬ proĨessores 
inscritos para suďsídio de desemprego cerca de ϭϱ ϬϬϬ terĆo sido colocados em contratos temporários͘ �inda assim͕ 
eǆistem outros tantos que sĆo eǆcedentários e que͕ no melŚor dos cenários͕ poderĆo ser integrados nos prſǆimos dois 
anos͕ caso se pretenda manter o rácio alunosͬproĨessor em ϭϬ͘

Figura 11. �voluĕĆo do nƷmero total de proĨessores e rácio alunosͬproĨessor͕ sem contrataĕƁes͘ Wortugal
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Depois deste período os quadros estarĆo completos e o sistema nĆo terá capacidade para voltar a contratar͘

� necessário͕ por isso͕ uma escolŚa realista de cursos cuũa ĨormaĕĆo de ďase seũa suĨicientemente especíĨica para conduǌir 
a uma determinada proĨissĆo͘ ^Ćo muito poucos͕ como vimos͕ os alunos que aos ϭϱ anos querem ser proĨessores͕ mas 
ainda assim sĆo demasiados͕ uma veǌ que o sistema nĆo terá capacidade para aďsorver ϭϱϬϬ novos proĨessores que͕ por 
Śipſtese͕ se Ĩormem todos os anos͘ 

^er proĨessor vai ser uma amďiĕĆo concretiǌável para muito poucos͘ K sistema deve͕ por isso͕ ser capaǌ de atrair os  
melŚores͘ Neste momento͕ nĆo tem tido essa capacidade͕ especialmente os proĨessores de Wortuguês͘

Na hniversidade de >isďoaϰ͕ em ϮϬϭϲ͕ o Ʒltimo colocado em ϭǐ Ĩase teve como classiĨicaĕĆo de acesso ϭϬ͕ϭ͕ no curso de 
Wortuguês͕ sendo que a média de candidatura de todos os candidatos Ĩoi de ϭϮ͕Ϯϯ͘ Foram colocados apenas ϯϯ alunos 
em primeira Ĩase e ϭϯ em segunda͘ �penas Ϯ alunos ingressaram com média superior a ϭϱ͘ drataͲse de uma situaĕĆo 
preocupante na medida em que os alunos͕ que estĆo a ingressar em cursos que permitem o acesso ă proĨissĆo docente͕ 
maniĨestam Ĩragilidades a nível cientíĨico que podem nĆo garantir a qualidade eǆigível aos poucos proĨessores que irĆo 
entrar nos quadros dentro de ϭϱ anos͘ 

K curso de Matemática͕ da mesma universidade͕ colocou͕ em ϮϬϭϲ͕ um total de ϰϱ alunos em primeira Ĩase e ϳ em 
segunda͕ sendo que o Ʒltimo candidato entrou com ϭϰ͕Ϭϱ e a média de todos os alunos Ĩoi de ϭϱ͕ϱϯ͕ apesar da moda estar 
entre os ϭϰ e os ϭϱ͘ �inda assim Śá uma percentagem considerável de alunos com notas acima de ϭϱ ʹ ϲϮй dos alunos 
que aceitaram a vaga tinŚam uma classiĨicaĕĆo Ĩinal do ensino secundário superior a esta Ĩasquia͘ � situaĕĆo é menos 
inquietante indiciando que estes potenciais proĨessores poderĆo ter melŚores qualiĨicaĕƁes e contriďuir positivamente 
para a melŚoria do sistema͘

Fica claro que a maior crise de qualidade reside nos proĨessores de Wortuguês͕ uma disciplina estruturante de todo o 
conŚecimento͘ �s Ciências têm revelado uma capacidade de atraĕĆo de alunos com melŚores classiĨicaĕƁes͕ possivelmente 
porque os alunos conseguem Ĩacilmente diversiĨicar o portĨolio de saídas proĨissionais͕ com eǆceĕĆo da 'eologia que 
atrai alunos com médias de candidatura similares ăs de Wortuguês͘ Neste momento͕ os alunos que optam por Ciências do 
Desporto têm uma ĨormaĕĆo de nível secundário mais sſlida do que os que seguem uma via mais Śumanista͘

Figura 12.  Notas médias de candidatura dos alunos inscritos no ϭǑ ano de diĨerentes cursos da hniversidade de >isďoa͘ ϮϬϭϲ

ϰ ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘dges͘gov͘ptͬguiasͬdetcursopi͘asp͍codcсϵϵϭϳΘcodeсϭϱϬϲ ;consultado em ϮϬ novemďro ϮϬϭϳͿ
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Conclusão

� ideia de que a proǆimidade temporal de uma reĨorma massiva dos proĨessores͕ que entraram no sistema de ensino 
em grande nƷmero nos anos ϴϬ͕ em resposta a um aumento considerável da procura͕ daria lugar a uma renovaĕĆo dos 
quadros e aďriria uma ũanela de oportunidade para a entrada de novos proĨessores͕ nĆo se vai veriĨicar͘ � proĨissĆo tende 
a permanecer envelŚecida͘ � diminuiĕĆo de nascimentos tem um impacto relevante na dimensĆo do sistema de ensino͕ 
o que conduǌirá a uma drástica diminuiĕĆo do nƷmero de proĨessores necessários͕ mesmo num cenário de manutenĕĆo 
do rácio alunosͬproĨessor͘ �sta situaĕĆo sſ poderá ser invertida se a procura aumentar͕ o que sſ poderá ocorrer com uma 
aposta na educaĕĆo de adultos͕ elevando por esta via a taǆa de Ĩrequência escolar͘

�pſs ϮϬϯϬ ainda nĆo é possível Ĩaǌer previsƁes͕ dado que os alunos ainda nĆo nasceram͕ e é possível que a situaĕĆo se 
altere caso a taǆa de natalidade aumente nos prſǆimos anos͘ 

Bibliografia

DGEEC ;ϮϬϭϲͿ͘ Werfil�do�docente�2014/2015͘ >isďoa͗ DireĕĆoͲ'eral de �statísticas da �ducaĕĆo e Ciência ;D'��CͿ͘

DGEEC ;ϮϬϭϳͿ͘ K�Perfil�do�Aluno�2015/2016. >isďoa͗ DireĕĆoͲ'eral de �statísticas da �ducaĕĆo e Ciência ;D'��CͿ͕ �d͘ 

OECD ;ϮϬϭϱͿ͘ tŚo�wants�to�become�a�teacher? K�CD WuďlisŚing͘ Śttp͗ͬͬdoi͘orgͬϭϬ͘ϭϳϴϳͬϱũrpϯqdŬϮĨǌpͲen



ϯϱϴ Estado da Educação 2016

10 Wro^Ƶcesso͗ o Ěesafio Ěe ƚoĚos1

Fabíola Jael Cardoso2

 

Introdução

K Wlano /ntegrado de WromoĕĆo do ^ucesso �scolar͕  Wro^ucesso ʹ �ĕores pela �ducaĕĆo͕ é a estratégia regional apresentada em 
ϮϬϭϱ para promover o sucesso escolar͕  diminuindo as atuais taǆas de retenĕĆo e de aďandono precoce de educaĕĆo e 
ĨormaĕĆo mais elevadas do país͘ 

�ste plano de aĕĆo para uma década͕ pioneiro em Wortugal͕ convoca todos os aĕorianos para o oďũe�vo urgente e inadiável 
de garan�r a todas as crianĕas e ũovens um percurso escolar de sucesso͘

�ntendeuͲse que era necessário diǌer ďasta ă aparente Ĩatalidade do insucesso͕ que raǌƁes Śistſricas͕ sociais e culturais 
podem eǆplicar͕  mas que nĆo devemos aceitar nem admi�r que con�nuem a comprometer o Ĩuturo das nossas crianĕas 
e o desenvolvimento da sociedade aĕoriana͘ 

Ks �ĕores e a nossa autonomia ũá nĆo caďem nos nƷmeros do insucesso escolar͕  nem de outros indicadores de desenvolvimento 
social e cultural que sſ através de melŚor ĨormaĕĆo e mais qualiĮcaĕĆo é possível comďater͘  � educaĕĆo con�nua a ser o 
principal agente de desenvolvimento e moďilidade social͕ e nĆo podemos adiar mais a responsaďilidade de proporcionar 
a todos uma educaĕĆo de qualidade͕ garante da verdadeira e ũusta igualdade de oportunidades͘

Neste teǆto͕ apresentaremos sumariamente o Wro^ucesso e alguns resultados ũá alcanĕados͕ destacaremos três proũetos 
que consideramos inovadores e que deseũamos que se cons�tuam como iden�dade do sistema educa�vo regional͕ e daremos 
conta da nossa leitura dos principais constrangimentos e desaĮos que se colocam ăs escolas aĕorianas e que urge enĨrentar 
com coragem͕ determinaĕĆo e consciência da enorme responsaďilidade que é estar ao serviĕo da escola pƷďlica͘

ϭ deǆto adaptado da comunicaĕĆo apresentada no �ncontro �ducaĕĆo e �utonomia͕ realiǌado no dia ϯ de ũulŚo de ϮϬϭϳ͕ no ^alĆo Noďre da ^ecretaria 
Zegional da �ducaĕĆo e Cultura ;^Z�CͿ͕ em �ngra do ,eroísmo͕ uma inicia�va conũunta da ^Z�C e do CN�͘

Ϯ ComissĆo Coordenadora do Wro^ucesso
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K Wro^Ƶcesso Ͳ eiǆos͕ ŵeƚas e resƵlƚaĚos

K Wro^ucesso aposta em três eiǆos de intervenĕĆo͕ transversais e intercomunicantes͕ e para cada um Ĩoi deĮnida uma 
prioridade͗

ϭ͘ Ĩoco na qualidade das aprendiǌagens

Ͳ literacia de leitura͖

Ϯ͘ promoĕĆo do desenvolvimento proĮssional dos docentes

Ͳ ĨormaĕĆo em conteǆto de sala de aula͖

ϯ͘ moďiliǌaĕĆo da comunidade educa�va e parceiros sociais

Ͳ envolvimento dos pais e encarregados de educaĕĆo͘

Conceďido para uma década͕ estaďeleceramͲse metas para ϮϬϮϱͬϮϬϮϲ e para uma avaliaĕĆo intermédia a ocorrer em ϮϬϮϬͬϮϬϮϭ͘ 
�stas metas par�ram dos dados que entĆo estavam consolidados e eram pƷďlicos͕ os reĨerentes ao ano le�vo de ϮϬϭϮͬϮϬϭϯ͘ 

Com o propſsito de aũudar as unidades orgąnicas ;hKͿϯ a a�ngir esses oďũe�vos͕ disponiďiliǌaͲse um conũunto de proũetos 
transversais e especíĮcos͘ Ks transversais sĆo implementados em todas as escolas da ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores ;Z��Ϳ͕ 
os especíĮcos apenas em algumas que a eles se candidatam͘ Wodem͕ ainda͕ eǆis�r proũetos da inicia�va das escolas ou de 
outras en�dades͕ desde que enquadrados nos oďũe�vos do Wlano͘ 

Wara a validaĕĆo cienơĮca das opĕƁes tomadas͕ para um acompanŚamento mais prſǆimo e Ĩorma�vo da implementaĕĆo 
dos Wlanos das hK e para uma avaliaĕĆo eǆterna independente que aũude ă leitura do processo e ă correĕĆo do rumo͕ o 
Wro^ucesso conta com um ConselŚo CienơĮco͕ uma ComissĆo Coordenadora e uma ComissĆo de �valiaĕĆo �ǆterna͘

Na taďela ϭ͕ apresentamͲse o ponto de par�da e as metas propostas para ϮϬϮϬͬϮϬϮϭ e ϮϬϮϱͬϮϬϮϲ͕ ďem como os 
resultados oď�dos nos dois primeiros anos de implementaĕĆo do Wro^ucesso͘ Na avaliaĕĆo intermédia͕ caso se mostre 
per�nente͕ poderĆo vir a ser reĨormuladas algumas metas Įnais͘

ϯ No sistema educa�vo regional͕ unidade orgąnica é o mesmo que agrupamento ou escola nĆo agrupada͘
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Tabela 1. Wonto de par�da͕ metas do Wro^ucesso e resultados de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ e ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ

No ensino ďásico e no secundário͕ todas as metas deĮnidas para ϮϬϮϬͬϮϬϮϭ ;avaliaĕĆo intermédiaͿ Ĩoram a�ngidas no 
Ʒl�mo ano le�vo͘ K grande desaĮo neste momento é a consolidaĕĆo e sustentaďilidade destes resultados͕ pois͕ como 
sempre se tem deĨendido͕ pretendeͲse sucesso com qualidade e um traďalŚo orientado para a eǆcelência͕ o rigor͕  a verdade 
e a equidade͘ 

Quanto ă Ĩrequência da educaĕĆo préͲescolar͕  um reconŚecido preditor de sucesso͕ precisamos de atingir taǆas mais 
elevadas nos ϰ anos͕ o Ʒnico indicador em que ainda nĆo alcanĕámos o valor previsto para ϮϬϮϬͬϮϬϮϭ͕ e ir o mais longe 
possível na taǆa dos ϯ anos͘

drês Ɖroũeƚos inoǀaĚores 

K Wro^ucesso deĨende três ideias cŚave que estĆo ďem traduǌidas nos proũetos inovadores aqui destacados͗ diagnſs�co 
precoce de diĮculdades e imediata intervenĕĆo para a sua superaĕĆo͖ estratégias diversiĮcadas de ensino para atender a 
todos os alunos e possiďilitar percursos escolares de doǌe anos com sucesso͖ valoriǌaĕĆo do sucesso educa�vo por toda 
a comunidade͘ 

Wrof��

Ks WroĨD� sĆo docentes qualiĨicados na deteĕĆo͕ caracteriǌaĕĆo e resoluĕĆo de diĨiculdades de aprendiǌagem͕ que intervêm 
ũunto das turmas em traďalŚo cole�vo eͬou de pequenos grupos de alunos͕ seguindo um modelo de apoio que permite 
nĆo sſ agir ũunto dos alunos com mais diĮculdades͕ mas tamďém ũunto de todos os outros͕ uma veǌ que nas primeiras 
aprendiǌagens surgem sempre diĮculdades que devem ser de imediato detetadas e ultrapassadas͘

�s elevadas taǆas de insucesso na disciplina de Matemá�ca͕ tanto na avaliaĕĆo interna como na eǆterna e em todos os níveis 
e ciclos de ensino͕ determinaram que se iniciasse a intervenĕĆo dos reĨeridos docentes nesta disciplina e no ϭǑ ciclo͘ 

�m setemďro de ϮϬϭϱ criouͲse uma ďolsa de ϱϬ docentes de todas as hK da Z��͕ e os WroĨD� comeĕaram a traďalŚar com 
o ϭǑ ano de escolaridade͘ No ano le�vo de ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ avanĕaram para o ϮǑ ano͕ concluindoͲse͕ em ϮϬϭϴͬϮϬϭϵ͕ a intervenĕĆo 
no ϭǑ ciclo͘ �stes docentes Ĩrequentam uma oĮcina de ĨormaĕĆo designada ͞Matemá�ca Wasso a Wasso͗ �stratégias de superaĕĆo 
de diĮculdades͕͟  da responsaďilidade do Doutor Zicardo deiǆeira͕ da hniversidade dos �ĕores͕ que é o coordenador cienơĮco 
deste proũeto transversal͘ 

daǆa ϮϬϭϮͬϭϯ 
;йͿ

Meta para 
ϮϬϮϬͬϮϭ 

;йͿ

Meta para 
ϮϬϮϱͬϮϲ 

;йͿ

Taxa
ϮϬϭϱͬϭϲ

;йͿ

Taxa
ϮϬϭϲͬϭϳ

;йͿ

&reƋƵência Ěa eĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar

Crianĕas com ϯ anos ϲϴ͕ϭ х ϳϱ х ϴϱ ϳϬ͕ϰ ϳϴ͕ϵ

Crianĕas com ϰ anos ϵϭ > 95 ϭϬϬ ϴϴ͕ϯ ϴϵ

Crianĕas com ϱ anos ϭϬϬ ϭϬϬ ϭϬϬ ϭϬϬ ϭϬϬ

�nsino básico ;ensino regƵlarͿ

daǆa de transiĕĆo do ϭǑ C�� ϴϲ͕ϭ х ϵϬ > 95 ϵϭ͕ϱ ϵϯ͕ϰ

daǆa de transiĕĆo do ϮǑ C�� ϴϯ х ϴϲ > 95 ϵϬ͕ϰ ϵϯ͕Ϯ

daǆa de transiĕĆo do ϯǑ C�� ϳϱ͕ϭ х ϴϬ х ϵϬ ϴϱ͕ϭ ϴϳ͕ϭ

Taxa de conclusão do ensino básico 
;incluindo ĨomaĕĆo vocacionalͿ ϳϯ х ϴϬ х ϵϬ ϴϮ͕ϰ ϴϰ͕ϰ

Ensino Secundário

daǆa de transiĕĆo ;cursos cienơĮcosͲŚumanís�cosͿ ϳϭ͕ϱ х ϳϱ х ϴϱ ϳϲ͕ϲ ϳϴ͕ϵ

daǆa de transiĕĆo ;cursos cienơĮcosͲŚumanís�cos͕ 
cienơĮcoͲtecnolſgicos͕ proĮssionais e proĮssionaliǌantesͿ ϲϲ͕ϯ х ϳϯ х ϴϱ ϲϵ͕ϳ ϳϱ͕ϭ
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Com a�vidades mais prá�cas͕ Ĩaǌendo o percurso do concreto para o pictſrico e sſ depois para o aďstrato͕ progredindo 
nas aprendiǌagens passo a passo͕ sem eliminar etapas͕ u�liǌando materiais manipuláveis construídos pelos docentes͕ pelos 
alunos e até por encarregados de educaĕĆo͕ estamos a Ĩaǌer a diĨerenĕa͕ conseguindo que as nossas crianĕas gostem de 
Matemá�ca͕ porque a compreendem e se sentem capaǌes de a aprender͘

^e de Ĩorma empírica é Ĩácil perceďer uma mudanĕa signiĮca�va no entusiasmo dos alunos com a aprendiǌagem da 
Matemá�ca͕ os dados das avaliaĕƁes Įnais de ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ e de ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ dĆoͲnos a conĮrmaĕĆo de que estamos no ďom 
caminŚo͕ como se apresenta nos gráĮcos ϭ e Ϯ͘ ZelemďraͲse que em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ a intervenĕĆo Ĩoi apenas no ϭǑ ano e em 
ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ Ĩoi alargada ao ϮǑ ano de escolaridade͘

'ráfico ϭ͘  �voluĕĆo dos resultados da avaliaĕĆo suma�va interna de Matemá�ca͕ ϭǑ ano de escolaridade

'ráfico Ϯ͘  �voluĕĆo dos resultados da avaliaĕĆo suma�va interna de Matemá�ca͕ ϮǑ ano de escolaridade
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�m amďos os gráĮcos͕ no primeiro ano da implementaĕĆo desta estratégia͕ veriĮcamos uma descida nas menĕƁes de /nsuĮciente 
e de ^uĮciente͕ e um aumento nas menĕƁes de �om e Muito �om͘ Quer isto diǌer que além de se comďater o insucesso͕ 
tamďém se melŚoram os resultados dos ďons alunos͕ ou seũa͕ Śá mais sucesso e Śá mais qualidade nesse sucesso͘

/mporta ainda reĨerir que͕ em ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͕ educadores de inĨąncia de todas as hK da regiĆo par�ciparam numa oĮcina de 
ĨormaĕĆo in�tulada ͞Matemá�ca Wasso a Wasso͗ Despertar para a Matemá�ca na �ducaĕĆo WréͲ�scolar͕͟  coordenada tamďém 
pelo Doutor Zicardo deiǆeira͘ WretendeuͲse capacitar os educadores na área da Matemá�ca͕ de modo a complementar uma 
ĨormaĕĆo disponiďiliǌada pela Faculdade de Wsicologia da hniversidade do Worto͕ no ano le�vo anterior͕  no ąmďito da promoĕĆo 
de competências de literacia emergente e de competências sociais͘

�m ϮϬϭϳͬϮϬϭϴ introduǌiramͲse duas novidades no ąmďito deste proũeto͗ em todas as escolas com ϮǑ ciclo Śá WroĨD� 
de Matemá�ca e os WroĨD� de Wortuguês comeĕaram a traďalŚar no ϭǑ ciclo͕ em ϭϮ hK͕ incidindo a sua intervenĕĆo na 
aprendiǌagem da leitura͕ iden�Įcada como a principal causa do insucesso no ϮǑ ano de escolaridade͘

�Ɖoio ŵais͕ reƚenĕĆo ǌero

K programa ͞ �poio mais͕ retenĕĆo ǌero͟ visa criar as condiĕƁes metodolſgicas e organiǌacionais para que os alunos completem 
cada ciclo do ensino ďásico no nƷmero de anos esperado͕ assumindoͲse o caráter eǆcecional da retenĕĆo nos anos nĆo 
terminais de ciclo͘ � cŚamada lſgica de ciclo ganŚa uma eǆpressĆo mais ampla neste programa͕ sendo o ciclo a unidade 
temporal a considerar na gestĆo curricular e nĆo o ano de escolaridade͘ 

Caso os alunos a�nũam o Įm de ciclo e nĆo consigam a aprovaĕĆo͕ ĨrequentarĆo um ano suplementar͘  Nos ϭǑ e ϮǑ ciclos͕ 
além da recuperaĕĆo nas disciplinas com insucesso͕ o aluno re�do desenvolve um proũeto individual ou em grupo que 
moďiliǌe os conteƷdos curriculares das áreas com sucesso no ano le�vo transato e necessários ao ciclo seguinte͘ No ϯǑ ciclo͕ 
a Ĩrequência do ano suplementar pode implicar apenas a repe�ĕĆo das disciplinas em que o aluno nĆo oďteve aprovaĕĆo͕ 
podendo Ĩrequentar ainda a�vidades de apoio ao estudo͕ de tutoria ou realiǌar um proũeto individual ou de grupo͕ conĨorme 
previsto para os ciclos precedentes͘

Quanto ă ĨormaliǌaĕĆo da avaliaĕĆo suma�va interna dos alunos͕ as escolas podem optar por um sistema alterna�vo ao 
previsto no regulamento que estaďelece os procedimentos a oďservar na avaliaĕĆo das aprendiǌagens e competências a 
desenvolver pelos alunos do ensino ďásico͘

K programa ͞ �poio mais͕ retenĕĆo ǌero͟ comeĕou a ser implementado em ϮϬϭϱͬϮϬϭϲ na ��/ de Wonta 'arĕa͕ ̂ ͘ Miguel͕ no 
ϳǑ ano͕ e na ��^ da 'raciosa͕ no ϱǑ ano͕ com a coordenaĕĆo cienơĮca da Doutora �na Maria �eƩencourt͘ �stas con�nuam 
a ser as duas Ʒnicas escolas da regiĆo com este programa͕ que este ano le�vo Ĩoi alargado ao ϮǑ ciclo na de Wonta 'arĕa͘

�s escolas veem a sua autonomia pedagſgica reĨorĕada e apoiada͕ da qual tem resultado uma valoriǌaĕĆo cada veǌ maior do 
traďalŚo em conselŚo de turma͕ o desenvolvimento de proũetos ligados ao meio envolvente e ă intervenĕĆo na comunidade͕ 
estratégias de ensino e de aprendiǌagem mais a�vas e coopera�vas͕ diĨerenciaĕĆo pedagſgica͕ traďalŚo autſnomo͕ planos 
individuais de traďalŚo͕ assemďleias de turma͕ cadernos de estudo͕ etc͘ 

NĆo podemos͕ para ũá͕ apresentar resultados͕ pois apenas na ��^ da 'raciosa se concluiu um ciclo no ąmďito deste programa͘ 
Das duas turmas que concluíram o ϲǑ ano͕ apenas dois alunos Įcaram re�dos͘ hm͕ devido ao elevado nƷmero de nega�vas͕ 
está a repe�r todo o currículo e o outro͕ sſ com três níveis nega�vos͕ segue o proposto no programa͕ ou seũa͕ repete essas 
disciplinas͕ tem tempos de apoio ao estudo e desenvolve traďalŚo para consolidar as aprendiǌagens das disciplinas ũá concluídas 
com sucesso͘

Wroũeƚo Ěe /nƚerǀenĕĆo �oŵƵniƚária Ɖara o ^Ƶcesso �ĚƵcaƟǀo ʹ �scola͕ &aŵşlia͕ �oŵƵniĚaĚe ;W/�Ϳ

/mplementado em ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ no concelŚo de >agoa͕ ^͘ Miguel͕ numa importante parceria entre a Cąmara Municipal e as 
^ecretarias Zegionais da �ducaĕĆo e Cultura e da ^olidariedade ^ocial͕ e coordenado pelo Doutor :osé ,enrique Krnelas͕ 
do /^W� ʹ /ns�tuto hniversitário͕ o W/C cons�tui um ďom eǆemplo da aĕĆo integrada a que o Wro^ucesso alude e de como 
é possível͕ com pequenas alteraĕƁes na a�tude e nos procedimentos͕ alcanĕar resultados ďastante posi�vos͘ 
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K W/C veio dar corpo a algumas das reivindicaĕƁes mais an�gas dos dirigentes escolares e dos docentes͗ uma colaďoraĕĆo 
eĨe�va entre as escolas͕ a aĕĆo social e a autarquia͖ uma maior responsaďiliǌaĕĆo das Ĩamílias e dos alunos͖ uma cooperaĕĆo 
com outras organiǌaĕƁes da comunidade͕ como a CWC:͕ a Casa do Wovo ou o cluďe de Ĩuteďol͕ todos Ĩocados na promoĕĆo 
do sucesso educa�vo͘ 

Com este proũeto͕ nĆo se intervém ou colaďora sſ para resolver proďlemas͘ /sso ũá era Ĩeito͕ e até de Ĩorma muito sa�sĨatſria͘ 
K propſsito de todos passou a outro patamar͗ a prevenĕĆo dos proďlemas e a garan�a de que se conseguem as melŚores 
condiĕƁes͕ em casa e na escola͕ para que os alunos ganŚem conĮanĕa nas suas capacidades͕ aprendam e tenŚam͕ por 
isso͕ sucesso͘ � principal mudanĕa Ĩoi precisamente esta͗ o enĨoque nĆo é no erro͕ na omissĆo͕ na acusaĕĆo mƷtua ou 
na penaliǌaĕĆo͘ � aposta clara e concre�ǌada em palavras e aĕƁes é na convicĕĆo de que todos͕ mas mesmo todos͕ sĆo 
capaǌes de aprender͘  

� par�r de um traďalŚo muito prſǆimo entre os diretores de turma e os técnicos do /ns�tuto da ^eguranĕa ^ocial dos 
�ĕores ;/^^�Ͳ/WZ�Ϳ que acompanŚam as Ĩamílias͕ tornouͲse possível intervir nas condiĕƁes e ro�nas Ĩamiliares͘ No gráĮco 
aďaiǆo͕ mostraͲse o ponto de par�da e os resultados oď�dos ũunto das ϳϰ Ĩamílias acompanŚadas pela aĕĆo social nas 
principais áreas de intervenĕĆo͘

'ráfico ϯ͘ Famílias ;NǑͿ rela�vamente ăs condiĕƁes consideradas essenciais ao sucesso educa�vo͕ ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ

ZesolveramͲse muitos dos pequenos proďlemas que traǌem grandes consequências para o percurso escolar͕  como levar o 
material ou equipamento necessário para as aulas͕ ter um espaĕo apropriado para o estudo͕ supervisionar a u�liǌaĕĆo de 
aparelŚos eletrſnicos durante o tempo de estudo͕ etc͘

Wara os alunos que revelam mais diĮculdades e risco de retenĕĆo͕ estaďeleceͲse um Compromisso para o ^ucesso �duca�vo͕ 
no qual par�cipam alunos͕ encarregados de educaĕĆo͕ diretores de turma e͕ se necessário͕ técnico da aĕĆo social͘ � par�r 
dos pontos Ĩortes e dos aspetos a melŚorar͕  cada interveniente regista o que poderá Ĩaǌer͘  �ste Compromisso é reavaliado 
periodicamente͕ mas sempre na lſgica de se introduǌirem pequenos passos͕ da vontade de cada um͕ nĆo impostos͕ e 
considerados os possíveis e os mais importantes͘

damďém na comunidade surgiram respostas para comďater o insucesso͘ �m �gua de Wau͕ o cluďe de Ĩuteďol͕ através de 
um recurso Śumano colocado no ąmďito do programa �stagiar >͕ criou uma sala para esta técnica apoiar os ũogadores 
no estudo e na realiǌaĕĆo dos traďalŚos de casa͕ antes dos treinos͘ Na Casa do Wovo͕ criouͲse o �spaĕo Zeviver͕  uma sala 
de estudo para apoiar os alunos do ϮǑ ciclo͘ hma veǌ que as técnicas aĨetas a este espaĕo nĆo sĆo proĨessoras͕ sen�ram 
algumas diĮculdades no apoio na disciplina de Matemá�ca͘ dal Ĩoi resolvido com a colaďoraĕĆo dos docentes da ��/ de 
�gua de Wau͕ que capacitaram as técnicas para traďalŚarem com as crianĕas͘ dodos estes contriďutos Ĩoram importantes 
para os resultados alcanĕados͕ que se apresentam no gráĮco ϰ com os dados da retenĕĆo͘
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Na ��/ de �gua de Wau veriĮcouͲse uma reduĕĆo de ϱϬй da taǆa de retenĕĆo͕ na �^ de >agoa essa reduĕĆo Ĩoi de ϰϮй e na 
��/ de >agoa de Ϯϳй͘ 

�stes eǆpressivos resultados na melŚoria do sucesso na avaliaĕĆo interna Ĩoram totalmente validados com a melŚoria na 
avaliaĕĆo eǆterna͕ como se conĮrma nas taďelas Ϯ e ϯ͕ rela�vas ăs provas Įnais do ϵǑ ano͘

Tabela 2. Zesultados da prova Įnal de Wortuguês͕ ϵǑ ano

'ráfico ϰ͘ �voluĕĆo das taǆas de retenĕĆo nas hK do concelŚo de >agoa

Tabela 3. Zesultados da Wrova Final de Matemá�ca͕ ϵǑ ano
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WosiƟǀas EǑ Ěe �lassificaĕƁes coŵ nşǀel͗

Ano Unidade 
Orgânica

Total 
Alunos DĠĚia EƷŵero % 1 2 3 4 5

2014

ES Lagoa

ϭϰϬ 46,46 ϲϯ 45% 3 74 ϰϳ ϭϱ ϭ

2015 ϭϭϭ 48,82 59 53% 1 51 ϰϲ ϭϯ Ϭ

2016 ϭϯϯ 42,35 ϯϵ 29% 5 89 Ϯϲ ϭϯ Ϭ

2017 ϭϮϴ 50,1 ϳϭ 55% 1 56 ϱϰ ϭϱ Ϯ

2014

EBI Água
de Pau

ϰϲ 31,93 ϲ 13% 4 36 ϲ Ϭ Ϭ

2015 ϯϴ 41,39 ϭϰ 37% 0 24 ϭϯ Ϭ ϭ

2016 ϰϯ 39,23 ϳ 16% 1 35 ϳ Ϭ Ϭ

2017 ϰϭ 47,70 ϮϬ 49% 0 21 ϭϲ ϰ Ϭ

WosiƟǀas EǑ Ěe �lassificaĕƁes coŵ nşǀel͗

Ano Unidade 
Orgânica

Total 
Alunos DĠĚia EƷŵero % 1 2 3 4 5

2014

ES Lagoa

ϭϯϳ 34,93 ϯϰ 25% 40 63 ϭϵ ϭϯ Ϯ

2015 ϭϭϭ 27,32 ϭϳ 15% 51 43 ϳ 9 ϭ

2016 ϭϯϰ 24,39 ϮϬ 15% 76 38 ϭϬ ϭϬ Ϭ

2017 ϭϯϬ 33,05 ϯϯ 25% 46 51 ϭϵ ϭϮ Ϯ

2014

EBI Água
de Pau

ϰϱ 18,80 Ϯ 4% 26 17 Ϯ Ϭ Ϭ

2015 ϯϴ 18,74 ϭ 3% 23 14 Ϭ ϭ Ϭ

2016 ϰϰ 28,30 5 11% 13 26 ϰ ϭ Ϭ

2017 ϰϬ 36,93 ϭϮ 30% 10 18 ϴ Ϯ Ϯ
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�s duas hK com ϯǑ ciclo melŚoraram a média alcanĕada em amďas as provas͕ aumentaram a percentagem de alunos com 
posi�va e͕ na �^ de >agoa͕ o nƷmero de níveis ϭ soĨreu uma enorme reduĕĆo Ĩace ao ano anterior͘  

Werante estes dados e a dinąmica criada entre as várias organiǌaĕƁes͕ decidiuͲse manter esta metodologia de traďalŚo no 
concelŚo de >agoa e iniciar este proũeto no concelŚo viǌinŚo͕ sila Franca do Campo͘

�ste talveǌ seũa o proũeto que melŚor concre�ǌa o eiǆo ϯ do Wro^ucesso͕ a moďiliǌaĕĆo da comunidade educa�va e parceiros 
sociais͕ mas é ũusto realĕar que em outras inicia�vas contamos com um Ĩorte empenŚo da ^ecretaria Zegional da ^olidariedade 
^ocial͕ e de Ĩorma muito par�cular do /ns�tuto de ^eguranĕa ^ocial dos �ĕores͕ /WZ�͕ ďem como das DireĕƁes Zegionais 
do Desporto e da Cultura͘ ^Ćo disso eǆemplo a ĨormaĕĆo para pais e outros cuidadores͕ a colaďoraĕĆo com os Centros de 
Desenvolvimento e /nclusĆo :uvenil͕ os :ogos Despor�vos �scolares͕ o �nsino �specialiǌado em Desporto͕ uma possiďilidade 
oĨerecida Śá muito tempo pela >ei de �ases do ^istema �duca�vo e que está a ser concre�ǌada pela primeira veǌ no país em 
algumas escolas dos �ĕores͕ e várias a�vidades com a Zede Zegional de �iďliotecas �scolares e Wlano Zegional de >eitura͕ entre 
outros͘ Deve͕ ainda͕ realĕarͲse o empenŚo de algumas autarquias com a disponiďiliǌaĕĆo de equipamentos͕ ĨormaĕĆo͕ recursos 
Śumanos e mesmo o Įnanciamento de várias inicia�vas das escolas no ąmďito dos seus Wlanos de WromoĕĆo do ^ucesso͘

WrinciƉais Ěesafios ƋƵe se colocaŵ ăs escolas aĕorianas

�mďora se reconŚeĕa que o insucesso escolar tem mƷl�plas causas͕ nĆo podemos esquecer que é na escola͕ e de Ĩorma 
muito especial dentro da sala de aula͕ que Ĩaremos a mais decisiva diĨerenĕa no percurso dos nossos alunos͘ � por isso que 
o principal inves�mento das escolas tem de se centrar no eiǆo ϭ do Wro^ucesso͕ o Ĩoco na qualidade das aprendiǌagens͕ 
acompanŚado pelo eiǆo Ϯ͕ a promoĕĆo do desenvolvimento proĨissional dos docentes͕ nomeadamente com mais e 
melŚor traďalŚo colaďora�vo e aďertura da sala de aula a outros docentes que aũudam a traďalŚar com os alunos e vĆo 
enriquecendo mutuamente as suas prá�cas͘

Do lado da tutela͕ impƁeͲse um inves�mento maior na ĨormaĕĆo dos docentes e das lideranĕas͕ apostando͕ de Ĩorma 
mais con�nuada͕ na ĨormaĕĆo em conteǆto de sala de aula͕ para que induǌa uma mudanĕa eĨe�va das prá�cas le�vas͕ 
integrando͕ em ĨunĕĆo do perĮl dos alunos͕ estratégias intera�vas͕ de diĨerenciaĕĆo pedagſgica͕ nomeadamente digitais͘ 
/mpƁeͲse tamďém uma maior atenĕĆo ao perĮl de desempenŚo deĮnido no ąmďito da avaliaĕĆo dos docentes na regiĆo͕ 
e uma valoriǌaĕĆo das ĨunĕƁes e condiĕƁes de traďalŚo de outros proĮssionais da educaĕĆo que eǆistem nas escolas e que 
podem aũudar muito mais na luta contra o insucesso e no comďate ăs desigualdades͘ 

� primeira diĮculdade͕ e o nosso primeiro desaĮo͕ está no desenvolvimento cada veǌ mais desigual das crianĕas que cŚegam 
ao préͲescolar͘  Mesmo saďendo que a montante deveria ter ocorrido um melŚor acompanŚamento Ĩamiliar ou uma 
intervenĕĆo mais eĮcaǌ por parte de outras en�dades͕ nĆo podemos deiǆar de empenŚar o melŚor dos nossos esĨorĕos 
para que a educaĕĆo préͲescolar consiga compensar o déĮce de esơmulo͕ de atenĕĆo͕ de carinŚo e de autonomia que͕ a 
manterͲse͕ colocará um nƷmero cada veǌ maior de crianĕas em enorme desvantagem logo na entrada no ensino ďásico͘ 

K elevado nƷmero de retenĕƁes no ϮǑ ano de escolaridade é disso prova͕ e Śá que comďater sem tréguas essa retenĕĆo 
tĆo precoce͕ até porque a maior parte desses alunos ũá Ĩrequenta o sistema educa�vo Śá quatro ou mesmo cinco anos͗ 
dois no ϭǑ ciclo e mais dois ou três na educaĕĆo préͲescolar͘  Wrecisamos de melŚorar a prevenĕĆo e a qualidade do apoio͕ 
desenvolvendo a competência de leitura de todos os alunos até ao Įm do ϮǑ ano͘

demos de traďalŚar aĮncadamente para que o percurso dos alunos no ensino ďásico seũa eĨetuado dentro do cŚamado 
currículo regular͕  com qualidade e atenĕĆo ăs necessidades de cada um͕ e que apenas no secundário os alunos escolŚam 
entre os cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͕ os arơs�cos e os de ĨormaĕĆo proĮssional͕ por vontade prſpria͕ nĆo na sequência 
de vias menores Ĩrequentadas no ďásico͘ 

NĆo Śá outro desaĮo͕ nĆo Śá outra missĆo para a escola͗ o Ĩoco das nossas opĕƁes e aĕƁes é garan�r que todos Ĩaǌem o 
ensino ďásico em nove anos e o secundário em três͘ NĆo porque se Ĩacilitou͕ nĆo porque se atriďuíram níveis posi�vos que 
nĆo correspondem ă verdade͘ �sta via desonesta͕ o cŚamado sucesso estaơs�co͕ nĆo caďe no Wro^ucesso͕ porque a visĆo 
da escola e da educaĕĆo aí deĨendida é͕ como ũá se reĨeriu͕ de qualidade͕ verdade͕ transparência e rigor͘  

�lcanĕaremos este oďũe�vo eǆigente de percursos escolares com ϭϮ anos de sucesso se nĆo conĨundirmos ũus�ĕa com 
igualdade͕ e se perceďermos que sſ teremos os alunos connosco se dermos a cada um o que ele precisa͕ traďalŚando 
sempre no sen�do da eǆcelência͘
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demos de estar atentos͕ intervir mal surge a primeira diĮculdade͕ entender cada crianĕa e cada ũovem como responsaďilidade 
de todos͕ garan�r que ninguém Įca aquém das suas potencialidades͕ pois desaĮar os mais capaǌes é tĆo importante como 
apoiar com eĮcácia e qualidade os que mais precisam͘ � convém perceďer que a Śeterogeneidade nĆo é um oďstáculo͕ 
mas uma oportunidade de interaũuda e uma preparaĕĆo para a vida e para uma sociedade cada veǌ mais diversa e 
mul�cultural͘

� escola é vida e prepara para a vida͘ ZeconŚecemos todos͕ sem diĮculdade͕ que os nossos alunos vĆo encontrar uma 
realidade proĮssional e social que eǆige uma constante adaptaĕĆo ă mudanĕa͕ autonomia͕ cria�vidade͕ sen�do crí�co͕ 
dinamismo e capacidade de comunicaĕĆo e de traďalŚo em equipa͘

dodavia͕ dentro da escola͕ ainda se espera que os alunos esteũam sentados͕ calados e quietos a ouvir o proĨessor͕  que 
cumpram as regras que outros deĮniram͕ que memoriǌem conŚecimentos eĨémeros que devem reproduǌir em avaliaĕƁes 
quase eǆclusivamente individuais e escritas͕ que adquiram responsaďilidade͕ autonomia e Śáďitos de traďalŚo através da 
realiǌaĕĆo dos traďalŚos de casa e do estudo que se espera que realiǌem Ĩora da escola͘

Conseguiremos͕ com a escola que temos͕ corresponder ao Perfil�dos�Alunos�à�Saída�da�Escolaridade�Obrigatória͕ um documento 
de reĨerência coordenado pelo WroĨessor 'uilŚerme d͛Kliveira Mar�ns͕ o qual apresenta ͞uma visĆo daquilo que se pretende 
que os ũovens alcancem͕ sendo͕ para tal͕ determinante o compromisso da escola͕ a aĕĆo dos proĨessores e o empenŚo das 
Ĩamílias e encarregados de educaĕĆo͍͟

Conseguiremos͕ com a escola que temos͕ que cada aluno͕ no Įnal da escolaridade oďrigatſria͕ e como prevê este documento͕ 
seũa dotado de uma ͞ literacia cultural͕ cienơĮca e tecnolſgica que lŚe permita analisar e ques�onar cri�camente a realidade͕ 
avaliar e selecionar a inĨormaĕĆo͕ Ĩormular Śipſteses e tomar decisƁes Ĩundamentadas no seu dia a dia͍͟

Conseguiremos͕ com a escola que temos͕ que os alunos͕ no Įnal da escolaridade oďrigatſria͕ detenŚam as competências 
que se consideram essenciais para o século yy/͕ como a do pensamento crí�co e do pensamento cria�vo͍ Da resoluĕĆo de 
proďlemas munidos de uma visĆo integrada do saďer͕  do domínio técnico e do traďalŚo colaďora�vo͍

Wara que a escola para todos seũa a escola de todos͕ impƁeͲse uma mudanĕa e temos de ser nſs a tornáͲla possível͘ 

K Wro^ucesso veio realĕar que está na Śora de compreender e aceitar que sſ teremos nas nossas escolas as crianĕas e 
os ũovens com o perĮl que amďicionamos se Ĩormos capaǌes de lŚes oĨerecer uma outra escola͕ uma outra sala de aula͘ 

:á se tornou um lugar comum͕ mas nĆo deiǆa de ser verdade͗ nĆo se pode traďalŚar em ϮϬϭϳ como se Ĩaǌia Śá deǌ͕ quinǌe͕ 
vinte anos͘ dodavia͕ o que veriĮcamos é que͕ na maior parte das nossas salas de aula͕ aplicamos essas mesmas estratégias 
e até os mesmos recursos͘ 

NĆo é por se passar uma ĮcŚa inĨorma�va ou de traďalŚo de uma página impressa para um WoǁerWoint que estamos a 
implementar estratégias mais a�vas ou a integrar as decnologias da /nĨormaĕĆo e ComunicaĕĆo ;d/CͿ͘ NĆo é Ĩalando setenta 
ou oitenta minutos dos noventa da aula que podemos esperar alunos interessados͕ mo�vados͕ disponíveis para aprender͘  
NĆo é porque par�lŚamos um teste ou porque diǌemos aos colegas͕ na sala de proĨessores͕ onde vamos na planiĮcaĕĆo 
que estamos a traďalŚar de Ĩorma colaďora�va͘ 

Feliǌmente͕ ũá se conŚecem vários eǆemplos de quem nĆo se resignou e comeĕou a dar passos importantes para dar resposta 
a este enorme desaĮo do comďate ao insucesso͘ ConŚecemos docentes que͕ insa�sĨeitos porque davam o seu melŚor e os 
resultados nĆo apareciam͕ comeĕaram a eǆperimentar estratégias que colocam o aluno a construir a sua aprendiǌagem de 
Ĩorma a�va͕ diminuindo o tempo em aula da responsaďilidade do proĨessor͘  WropƁem a�vidades de resoluĕĆo de proďlemas͕ 
de traďalŚo de proũeto͕ inves�gaĕƁes individuais ou em grupo͕ estudo autſnomo em sala de aula͕ tareĨas para os diĨerentes 
níveis de desempenŚo͕ momentos de interaũuda͕ deďates e conteƷdos lecionados pelos prſprios alunos͕ visitas de estudo͕ 
construĕĆo e apresentaĕĆo de propostas para a resoluĕĆo de necessidades da sua escola ou comunidade͕ a integraĕĆo das 
d/C e das redes sociais como plataĨormas de interaũuda e de divulgaĕĆo de traďalŚos͕ etc͕͘ etc͘ 

�sta mudanĕa͕ que está no centro do Wro^ucesso͕ sſ será concre�ǌada com a convicĕĆo͕ o entusiasmo e o apoio das lideranĕas͕ 
o traďalŚo verdadeiramente colaďora�vo entre docentes e o envolvimento dos alunos͘ 
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�stranŚamente͕ ou nĆo͕ quem tem sido menos envolvido no Wro^ucesso sĆo os alunos͘ dalveǌ por estarmos convencidos 
de que saďemos o que é melŚor para eles͕ de que os caminŚos que escolŚemos sĆo os mais adequados͕ as regras que 
impomos͕ as mais ũustas e necessárias͕ os critérios que deĮnimos͕ os mais oďũe�vos e transparentes͘

Desde ϮϬϭϱ que apelamos a todas as escolas para ouvirem os alunos͕ para os Ĩaǌerem coautores do Wro^ucesso͕ parceiros 
com voǌ͕ com oportunidade de apresentar propostas e de sen�r como sua a responsaďilidade de melŚorar as taǆas de 
sucesso e os resultados nas provas Įnais e eǆames͘

Wrecisamos de ter os alunos do nosso lado e ao nosso lado͘ hrge criar dinąmicas que levem a que eles vistam͕ desde 
o préͲescolar͕  a camisola da sua escola͕ tendo orgulŚo na sua turma e nos docentes que os acompanŚam͕ sen�ndoͲse 
corresponsáveis pelo sucesso de todos os companŚeiros͕ encarando os desaĮos e as avaliaĕƁes com ďrio͕ querendo dar 
sempre o seu melŚor͕  em todas as circunstąncias͘ Queremos todos ter alunos assim e isto aprendeͲse na escola͕ connosco͘

�s lideranĕas escolares têm aqui uma especial responsaďilidade͘ ,á que traďalŚar muito͕ nos ſrgĆos prſprios e na 
mensagem que se passa diariamente no que diǌemos͕ Ĩaǌemos e valoriǌamos͕ para interioriǌarmos esta consciência de 
que mais do que traďalŚar para os alunos͕ temos de traďalŚar com eles͘ De que mais do que Ĩalar para eles͕ temos de os 
pƀr a Ĩalar͕  a pensar͕  a Ĩaǌer͕  a descoďrir͕  a par�lŚar͕  a decidir͕  a reŇe�r͕  em síntese͕ a aprender͘  

 
Conclusão

� promoĕĆo do sucesso educa�vo nos �ĕores tem sido assumida pelo 'overno como um desígnio regional͘ K Wro^ucesso͕ 
plano para uma década͕ apſs dois anos de implementaĕĆo͕ tem demonstrado sinais posi�vos que encoraũam todos os 
intervenientes͘  

�proveitemos͕ pois͕ a autonomia de que dispomos para tomar nas nossas mĆos o rumo que consideramos mais adequado 
aos eǆigentes desaĮos que enĨrentamos͘

domemos clara consciência de que essa autonomia transporta uma enorme responsaďilidade͘

^aiďamos estar ă altura dessa autonomia e dessa responsaďilidade͕ nĆo adiando para outro dia ou para outros intervenientes 
as decisƁes e as aĕƁes que estĆo ao alcance das nossas mĆos͘

^omos capaǌes͘ ,á nas escolas saďer e competência para mudar o rumo͘ damďém Śá desmo�vaĕĆo͕ cansaĕo e desistência͕ é 
verdade͘ Mas caďe ăs lideranĕas valoriǌar e apoiar os que con�nuam a dar o seu melŚor pelos alunos͕ aũudar e mo�var os 
que precisam de um incen�vo para voltar a acreditar na importąncia e na ďeleǌa da proĮssĆo que escolŚeram͘ 

,avendo vontade͕ vamos Ĩaǌer a diĨerenĕa e tornar a escola no espaĕo onde cada crianĕa e ũovem aĕoriano constrſi o seu 
Ĩuturo com conĮanĕa͕ alegria e amďiĕĆo͘ Wara que os �ĕores͕ como diǌ �ntſnio ^ampaio da Nſvoa͕ memďro do ConselŚo 
CienơĮco͕ na nota introdutſria ao Wro^ucesso͕ ͞;͙Ϳ seũam terra da educaĕĆo e mar do conŚecimento͘͟ ͘

demos de o conseguir͘  demos de ser nſs e tem de ser agora͘ 
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11 /nglês no ϭǑ ciclo Ěo ensino básico 
e na eĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar na R�D 
ʹ Ƶŵ ƉercƵrso
�arla &erreira coŵ Renaƚo �arǀalŚo͕ 
EeƵsa �osƚa͕ WaƵla &reiƚas e ^anĚra 'oŵes1

Remember that the airplane takes off even against the wind, not with it.

Henry Ford

� ZegiĆo �utſnoma da Madeira ;Z�MͿ implementou͕ desde ϭϵϵϱ͕ um modelo integrado de organiǌaĕĆo das atividades 
curriculares e de complemento curricular no ϭǑ C�� que designou por �scola a dempo /nteiro ;�d/Ϳ͘

K presente artigo pretende dar a conŚecer o percurso Ĩeito nesta ZegiĆo no ąmďito do ensinoͬaprendiǌagem da >íngua 
�strangeira ʹ /nglês no ϭǑ ciclo do ensino ďásico e da sensiďiliǌaĕĆo ao /nglês no conteǆto da �ducaĕĆo WréͲ�scolar͘ 

K enquadramento cronolſgico desse percurso͕ que poderá considerarͲse pioneiro͕ ũustiĨicaͲse pelo interesse da eǆperiência 
adquirida na Z�M para a posterior integraĕĆo do /nglês no currículo nacional do ϭǑ ciclo do ensino ďásico͕ consagrada em 
diploma legal em ϮϬϭϰ͘

Contexto regional

Wara perceďer o percurso do ensinoͬaprendiǌagem do /nglês no ϭǑ Ciclo na Z�M importa acompanŚar a implementaĕĆo do 
conceito de �scola a dempo /nteiro ;�d/Ϳ na ZegiĆo͘ ͞� �scola a dempo /nteiro Ĩoi oďũetivada em ϭϵϵϰ e implementada͕ na 
Madeira͕ a partir de outuďro de ϭϵϵϱ͘ dem características distintas do modelo nacional͟Ϯ͘ � �d/ proporcionou as condiĕƁes 
para que͕ ainda no ϭǑ Ciclo͕ o acesso a pelo menos uma >íngua �strangeira ;>�Ϳ Ĩosse uma realidade para a maior parte dos 
alunos madeirenses͘

ϭ Coordenadora e elementos da equipa do �duͲ>� em ϮϬϭϳͬϮϬϭϴ
Ϯ ŚƩp͗ͬͬǁǁǁ͘madeiraͲedu͘ptͬdrpreͬcagepͬtaďidͬϱϮϵͬDeĨault͘aspǆ
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�arla &erreira coŵ Renaƚo �arǀalŚo͕ 
EeƵsa �osƚa͕ WaƵla &reiƚas e ^anĚra 'oŵes1

�ste conceito de escola teve as suas raíǌes nos anos ϲϬ e visava apoiar as Ĩamílias͕ sem preũuíǌo da prossecuĕĆo de oďũetivos 
educativos͘ Contudo͕ o Ĩacto deste apoio ser pago nĆo o tornava acessível a todos͕ condiĕĆo que se altera a partir de ϭϵϵϱͬϭϵϵϲ 
com uma grande remodelaĕĆo da geograĨia escolar na Z�M͘ �ssim͕ a partir daquele ano dáͲse início͕ em deǌ escolas͕ a uma 
mudanĕa atualmente presente em todas as escolas pƷďlicas da ZegiĆoϯ͘

Das várias especiĨicidades que caracteriǌam as �d/͕ destacamos apenas as que͕ na nossa opiniĆo͕ contriďuíram diretamente 
para criar as condiĕƁes Śumanas e os recursos necessários ă lecionaĕĆo e desenvolvimento do ensinoͬaprendiǌagem do /nglês͕ 
nomeadamente͗

aͿ Funcionamentoϰ͗ as escolas �d/ Ĩuncionam em regime cruǌado ou seũa͕ os alunos que têm as atividades curriculares no 
turno da manŚĆ Ĩrequentam as atividades de complemento ă tarde e viceͲversa ;atualmente͕ respondendo ao decréscimo 
demográĨico͕ este modelo deiǆou de ser universal͖ algumas escolas oĨerecem todas as aulas curriculares sſ de manŚĆ e as 
atividades de complemento ă tardeͿ͘

ďͿ �spaĕos͗ as salas de aula sĆo utiliǌadas por duas turmas ;uma no turno da manŚĆ e outra no turno da tardeͿ͘ �s restantes 
salas da escola encontramͲse equipadas e preparadas para a lecionaĕĆo de outras atividades͕ procurando uma alteraĕĆo de 
amďiente entre as atividades letivas e as restantes͘

cͿ �tividades desenvolvidas͗ /nglês͕ MƷsica͕ �rtes Wlásticas͕ d/C͕ �studo acompanŚado͕ �iďlioteca ;atividadesͿ͕ sideoteca͕ 
Desporto͕ entre outras de iniciativa regional͕ local eͬou escolar e Kd> ;KcupaĕĆo de dempos de >ivresͿ͘ 

dͿ Docentes͗ colocados por concurso͕ com Śorário completo e tempo de serviĕo contado para todos os eĨeitos͕ podendo vir 
a integrar o quadro͘ 

eͿ �ducaĕĆo WréͲ�scolar͗ a criaĕĆo das �d/ previa tamďém o alargamento da rede de �ducaĕĆo WréͲescolar pƷďlica͕ 
assegurando ă maior parte da populaĕĆo as condiĕƁes estaďelecidas pela >eiͲQuadro da �ducaĕĆo WréͲ�scolar͘ Na sua 
maioria͕ as �d/ sĆo consideradas �scolas do ϭǑ C�� com �ducaĕĆo WréͲescolar ;��ϭͬW�Ϳ͕ integrando uma ou mais salas 
de préͲescolar de acordo com a dimensĆo das escolas͘ �tualmente͕ a realidade demográĨica levou a que se integrassem 
tamďém salas de crecŚe͘

K ensinoͬaprendiǌagem de uma >íngua �strangeira na Z�M está intimamente associado ao surgimento das �d/͘ Nesse sentido͕ 
pode diǌerͲse que o ensino de uma >� está presente nas escolas madeirenses desde ϭϵϵϱ͘ � Wortaria nǑ ϭϯϯͬϵϴ͕ de ϭϰ de agosto͕ 
reĨere no seu art͘Ǒ ϳǑ que ͞ �s atividades de complemento curricularͬeǆtra curriculares a desenvolver sĆo͕ designadamente͗ ΀͙΁ 
dͿ De ĨormaĕĆo pluridimensional͖ ΀͙΁ e ĨͿ De desenvolvimento da dimensĆo europeia na educaĕĆo͘͟ Com a Wortaria nǑ ϭϭϬͬϮϬϬϮ͕ 
de ϭϰ de agosto͕ reiteraͲse a ĨormaĕĆo pluridimensional nas atividades de complemento curricular a desenvolver ;�rtǑ ϱǑͿ͘  
 

ϯ  � Wortaria nǑϭϯϯͬϵϴ͕ de ϭϰ de agosto͕ que deĮniu o Zegime de CriaĕĆo e Funcionamento das �scolas a dempo /nteiro͕ Ĩoi posteriormente reĨormulada 
pela Wortaria nǑ ϭϭϬͬϮϬϬϮ͕ de ϭϰ de agosto

ϰ  ŚƩp͗ͬͬǁǁǁϬϭ͘madeiraͲedu͘ptͬdrpreͬ�r�FilesͬdϮϭϮ͘Śtm ;consultado a ϮϬ de outuďro de ϮϬϭϳͿ
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Percurso

� ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo da Z�M tomou a iniciativa de criar e coordenar equipas ;gaďinetes͕ proũetos͕ direĕƁes 
de serviĕoͿ5 que constituíssem reĨerencial metodolſgico e pedagſgico para acompanŚar as várias áreas de intervenĕĆo nas 
escolas͕ incluindo as >�͕ nomeadamente o /nglês͘

�m ϮϬϬϮ͕ surge na DireĕĆo Zegional de �ducaĕĆo o ͞Wroũeto de /ntervenĕĆo Wedagſgica no ąmďito da �prendiǌagem e do 
�nsino das >ínguas �strangeiras no ϭǑ Ciclo͟ com o oďũetivo de uniĨormiǌar a intervenĕĆo que vinŚa a ser Ĩeita no ąmďito das 
>� no ϭǑ Ciclo na Z�M e proporcionar aos docentes͕ cuũas ĨormaĕƁes de ďase eram distintas͕ alguma ĨormaĕĆo linguística e 
linŚas orientadoras de intervenĕĆo͘ 

K reĨerido proũeto procurava incentivar͕ desde o início͕ a cooperaĕĆo e colaďoraĕĆo entre docentes para colmatar situaĕƁes 
de isolamento e o acesso͕ na altura nem sempre constante͕ a materiais adequados e especíĨicos͘ 

� equipa͕ composta por três elementos͕ traďalŚou no ąmďito da ĨormaĕĆo pedagſgica͕ metodolſgica e linguística͕ ďem como na 
deĨiniĕĆo de um perĨil do docente adequado ă realidade regional͘ �stes proĨessores participaram tamďém na implementaĕĆo 
de uma Ĩerramenta de traďalŚo comum no ϭǑ Ciclo ʹ o WorteĨſlio no ensino do /nglês no ϭǑ C�� ʹ  enquanto elemento 
uniĨormiǌador de práticas e de avaliaĕĆo dos alunos͕ situaĕĆo que se estende até ao presente͘ �ste instrumento de 
avaliaĕĆo seguiu a estrutura do WorteĨſlio �uropeu de >ínguas ;W�>Ϳ e Ĩoi inicialmente dividido em três secĕƁes͗ �iograĨia 
;percurso e ͞reĨleǆo͟ da vida do aluno͕ preĨerências e crescimento pessoalͿ͖ Wassaporte linguístico ;reƷne inĨormaĕƁes soďre o 
conŚecimento que tem da língua͕ redes de autoavaliaĕĆo e outros documentos relacionados aos oďũetivos de aprendiǌagemͿ 
e Dossiê ;conũunto de traďalŚos reunidos pelo aluno͕ de acordo com as suas escolŚas pessoais eͬou seleĕĆo prſpria de elementos 
signiĨicativos do seu processo de aprendiǌagemͿ͘ Wosteriormente͕ Ĩoi adicionada uma quarta secĕĆo͗ Caderno ;no qual͕ os alunos͕ 
principalmente de ϯǑ e ϰǑ anos͕ podem registar rotinas da aula e Ĩaǌer a recolŚa de conŚecimentos assimilados ao longo das 
aulasͿ ;Ferreira et al͕͘ ϮϬϬϵͿ͘ �tualmente consideraͲse que o Dossiê engloďa o Caderno e até o traďalŚo com manual͘

hma veǌ que a maioria das �d/ aďrangia a Ĩaiǆa etária da �ducaĕĆo WréͲ�scolar e proporcionavam a estas crianĕas praticamente 
as mesmas atividades que eram oĨerecidas no ϭǑ ciclo͕ incluindo o /nglês eͬou outra >�͕ surgiu a preocupaĕĆo com a dinamiǌaĕĆo 
de um traďalŚo especíĨico e adequado ă realidade deste nível de educaĕĆo͘

K DespacŚo nǑ ϭϬϴͬϮϬϬϱ͕ de ϯϬ de setemďro͕ introduǌ a >� como componente curricular͕ enĨatiǌando a aposta regional na 
>íngua �strangeira relacionada com a importąncia de Ĩacultar aos alunos e crianĕas͕ ͞tĆo cedo quanto possível͕ competências no 
domínio das >ínguas͕ para Ĩaǌer Ĩace a um Mundo gloďaliǌado e a uma ZegiĆo predominantemente turística͘͟ ΀͙΁ � generaliǌaĕĆo 
a todo o ϭǑ ciclo oďriga a que a >íngua �strangeira nĆo se integre apenas na componente de enriquecimento curricular͕ nas 
�d/͕ mas tamďém na componente curricular de todas as escolas de ϭǑ ciclo͕ seũam ou nĆo �d/͘ ΀͙΁ dodas as escolas de ϭǑ 
ciclo devem oĨerecer ϭŚ semanal de >íngua /nglesa na componente curricular͖ Ͳ �s �d/ devem͕ ainda͕ proporcionar ϭ a ϮŚ 
semanais em >íngua /nglesa͕ na componente de enriquecimento curricular͘͟

�ste DespacŚo é tamďém inovador na medida em que deĨine a intervenĕĆo no ąmďito da �ducaĕĆo WréͲ�scolar͗ ͞ ;͙Ϳ �s 
escolas com préͲescolar poderĆo Ĩaǌer uma sensiďiliǌaĕĆo ă >íngua /nglesa em ϭŚ semanal ;dividida em tempos de ϯϬmͿ͘͟

�inda em ϮϬϬϱ͕ o Wroũeto de /ntervenĕĆo é reestruturado e passa a designarͲse �ducar ʹ >ínguas �strangeiras ;�DhͲ>�Ϳ 
mantendo emďora os mesmos pressupostos de traďalŚo com uma equipa renovada ;ϭ coordenadora e ϰ assessores͕ 
nomeadamente para o ϭǑ Ciclo͕ para o ϮǑ Ciclo͕ para a �ducaĕĆo WréͲ�scolar e para as d/CͿ͘ K proũeto aďrange ϭϬϵ docentes 
e ϵϱ �d/ ;pƷďlicas e privadasͿ͕ proporcionando ĨormaĕĆo aos docentes e Ĩaǌendo monitoriǌaĕĆo do traďalŚo desenvolvido 
e da aplicaĕĆo da metodologia de WorteĨſlio͘ Continua a incentivar a partilŚa͕ cooperaĕĆo e articulaĕĆo entre os docentes 
com suďproũectos como͗ ^�d� workshops�-�Sharing�Experiences�to�Teach�English ;equipa de docentes com reduĕĆo Śorária 
letiva que organiǌam e proporcionam pequenas oĨicinas de ĨormaĕĆo práticaͿ͖ ^�� workshops ʹ Sharing European Experiences 
;oĨicinas de ĨormaĕĆo prática dinamiǌadas por proĨessores do �DhͲ>� que participaram em cursos e estudos europeusͿ͖ 
d�� workshops ʹ Teachers Exchanging Approaches ;partilŚa da ĨormaĕĆo e do conŚecimento de proĨessores com Mestrado 
ou WſsͲgraduaĕĆo na área de >�Ϳ͖ d��M Ͳ Teaching English As Magic ;criaĕĆo de grupos de docentes que promovem o intercąmďio 
linguístico dos seus alunos em conteǆto regionalͿ e Ϯnd W��< Ͳ 2nd Portfolio Experience in English Knowledge ;eǆperiência de 
traďalŚo de porteĨſlio �DhͲ>� no conteǆto de ϮǑ Ciclo͕ promovendo a articulaĕĆo entre ciclosͿ͘ 

5  dodas as a�vidades sĆo coordenadas por equipas da ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo͕ nomeadamente o /nglês pela �quipa �duͲ>� ;�ducar ʹ >ínguas 
�strangeirasͿ͖ as �rtes Wlás�cas e MƷsica pela DireĕĆo de ^erviĕos de �ducaĕĆo �rơs�ca e Mul�média͖ d/CͲdecnologias da /nĨormaĕĆo e decnologia pelo 
'aďinete de ModerniǌaĕĆo de decnologias �duca�vas͖ �iďlioteca acompanŚada pela DivisĆo de 'estĆo de Wroũetos e Desporto coordenado pela DireĕĆo 
de ^erviĕos do Desporto �scolar͘
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�sta �quipa mantém a sua preocupaĕĆo com a sensiďiliǌaĕĆo Ĩeita na �ducaĕĆo WréͲ�scolar͕ integrando uma educadora͕ o 
que permitiu alertar os docentes especialistas para o perĨil desta Ĩaiǆa etária e para as características do traďalŚo a realiǌar 
neste nível de educaĕĆo͘ Foi tamďém nesse mesmo ano que a �quipa �DhͲ>� elaďorou um documento de cariǌ regional e 
interno͕ ͞KrientaĕƁes para a >íngua �strangeira ʹ /nglês na �ducaĕĆo WréͲ�scolar e Wrimeiro Ciclo do �nsino �ásico͕͟ que 
permaneceu em vigor até ϮϬϬϳ͘

Nesse mesmo ano a equipa é reĨormulada e passa a apresentarͲse como �duͲ>�͕ mantendo os oďũetivos orientadores͕ Ĩormativos͕ 
pedagſgicos e metodolſgicos que Śaviam estado na génese do proũeto inicial͕ sempre soď a alĕada do Diretor Zegional de 
�ducaĕĆo͘ �sta equipa mantém alguns suďproũetos ũá eǆistentes͕ dandoͲlŚes uma vertente mais tecnolſgica͕ por eǆemplo͗ 
eTEAM ;a mesma metodologia anterior mas agora com uma partilŚa mais universal͕ através de ďlogues de grupo acessíveis 
a todos os docentes e ă comunidade em geral͕ com o apoio tecnolſgico e Ĩormativo da equipa coordenadoraͿ e ePortfolio 
;proũeto piloto de eǆperimentaĕĆo do porteĨſlio em plataĨorma digital͕ no qual participaram cerca de ϭϱ docentes e ϭϱ escolasͿ͘ 
Foi tamďém dinamiǌada a �dC ʹ English Teachers Community ;uma comunidade online de proĨessores do �duͲ>� no ϭǑ C��͕ 
na Z�M͕ a qual ainda continua ativaͿ͘

� dada continuidade ao Ϯnd W��<͕ estendendoͲse até ao ϯǑ Ciclo ;ϯrd W��<Ϳ e alargando a outras línguas ;português͕ ĨrancêsͿ 
por iniciativa e partilŚa de ďoas práticas entre docentes͘ �sta articulaĕĆo de metodologia de porteĨſlio teve início em ϮϬϬϳͬϮϬϬϴ 
com ϭϮ proĨessores em apenas cinco escolas e quando terminou em ϮϬϭϭͬϮϬϭϮ aďrangia os ϮǑ e ϯǑ ciclos͕ ϱϲ proĨessores 
;português͕ inglês e ĨrancêsͿ e ϭϱ escolas͕ com uma média de seis sessƁes de acompanŚamentoͬĨormaĕĆo por ano͘

� tamďém esta equipa que dá origem ao suďproũecto ͞WeeŬͲaͲďoo͟ que visa proporcionar aos educadores suporte material͕ 
linguístico e até metodolſgico para que possam ser eles a sensiďiliǌar as crianĕas para a língua inglesa͕ caso esta nĆo eǆista 
no seu conteǆto͕ e a dar continuidade e reĨorĕo ao traďalŚo desenvolvido pelo docente de /nglês͘ �ste proũeto prolongouͲse 
por quatro anos e aďrangeu cerca de ϰϬ educadores͕ com uma média de oito sessƁesͬano de ĨormaĕĆo e acompanŚamento͘

� equipa ^�d� continua a ser uma realidade͕ agora com sete elementos͕ tendo dinamiǌado anualmente͕ entre ϮϬϬϳ e ϮϬϬϵ͕ 
cerca de sete oĨicinas de traďalŚo͘ �stas oĨicinas procuraram aďranger várias temáticas͗ Ĩestividades͕ componentes práticas 
de criaĕĆo de materiais͕ dinamiǌaĕĆo de atividades nas vertentes musical͕ tecnolſgica͕ plástica͕ motora͕ etc͕͘ aďordagem a 
traďalŚo direcionado para a �ducaĕĆo WréͲ�scolar͕ entre outras͘

�m ϮϬϬϳ a carga Śorária das atividades previstas em conteǆto de atividades de enriquecimento do currículo ;��CͿ regional 
Ĩoi uniĨormiǌada͕ deĨinindoͲse uma carga máǆima semanal de ϭŚϯϬ para todos os anos de escolaridade͘

�m ϮϬϬϴ͕ a �quipa �duͲ>� elaďora o documento ConteƷdos Mínimos Kďrigatſrios ;CMKͿ que visa orientar as práticas dos 
docentes da Z�M numa perspetiva transversal e interdisciplinar e procura integrar a lecionaĕĆo do /nglês com as restantes 
áreas curriculares͕ recorrendo ă metodologia Content�and�Language�Integrated�Learning�;C>/>Ϳ͘ K documento Ĩoi considerado 
dinąmico͕ tendo sido aperĨeiĕoado e escrutinado pelos docentes que o aplicaram͘

K ensino do /nglês neste conteǆto especíĨico Ĩoi potenciado pela Wortaria nǑ ϱϲͬϮϬϬϵ͕ de ϴ de ũunŚo͕ ao deĨinir os grupos de 
recrutamento para as atividades de enriquecimento do currículo do ϭǑ ciclo do ensino ďásico e ao criar o grupo ϭϮϬ ;/nglês 
ʹ ϭǑ CicloͿ͕ determinando igualmente o perĨil e as ŚaďilitaĕƁes proĨissionais dos docentes͘

Na Z�M͕ a opĕĆo pelo docente especialista esteve relacionada com o processo de acompanŚamento da �quipa �duͲ>� ;com 
os CMKͿ͕ e com o Ĩacto de o /nglês entrar transversalmente em conteǆto curricular͕ articulandoͲse com o programa do ϭǑ 
C�� desenvolvido pelo proĨessor titular de turma͘

ZeĨiraͲse a propſsito que Dias Θ MourĆo ;ϮϬϬϱͿ deĨinem o perĨil do docente de /nglês no ϭǑ C��͕ tendo em conta os seguintes 
requisitos͗ ͞ aͿ Domínio de metodologias do ensino de >� no ϭǑ Ciclo͖ ďͿ Competências pedagſgicas͗ Ͳ metodologias do ϭǑ Ciclo͖ 
Ͳ áreas curriculares do ϭǑ Ciclo͖ Ͳ desenvolvimento da crianĕa nesta Ĩase etária͖ cͿ Competência linguística͖ dͿ sersatilidade 
΀͙΁͕ nĆo eǆistindo um docente com o perĨil ͞perĨeito͟ ;pp͘ ϭϱͲϭϲͿ͘

�m ϮϬϬϴͬϮϬϬϵ͕ a equipa �duͲ>� cria um teste diagnſstico͕ tendo como ďase os ConteƷdos Mínimos Kďrigatſrios ;CMKͿ͘ �ste 
é aplicado em toda a ZegiĆo aos alunos do ϰǑ ano de escolas pƷďlicas e privadas͕ com eǆceĕĆo dos alunos com Necessidades 
�ducativas �speciais͘ �ďrangeu assim Ϯϱϴϰ alunos͕ com uma média de ϵ͕ϴ anos de idade e teve uma taǆa de sucesso de ϴϵ͕ϰй͘ K 
oďũetivo era veriĨicar se os CMK estavam a cumprir os oďũetivos deĨinidos pela �quipa e adequáͲlos͕ se necessário͘ Ks resultados 
Ĩoram ďastante positivos e levaram a ligeiras alteraĕƁes nos CMK para uma melŚor adequaĕĆo ă realidade regional͘
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No início deste ano letivo͕ Ĩoi igualmente aplicado um teste diagnſstico aos alunos de ϱǑ ano que integravam o proũeto Ϯnd 
W��< ;ϯϭϯ alunosͿ͕ que permitiu identiĨicar algumas lacunas͕ nomeadamente ao nível do domínio da escrita͘ seriĨicouͲse que 
os alunos dominavam o vocaďulário mas tinŚam diĨiculdade no seu registo escrito͘ �ste teste visou a articulaĕĆo da inĨormaĕĆo 
com a oďtida no teste aplicado no Ĩinal do ϰǑ ano de escolaridade͘

�m ϮϬϭϭϲ͕ o /nglês é retirado do currículo do ϭǑ Ciclo͕ passando a integrar eǆclusivamente a vertente ��C com uma carga 
Śorária semanal de ϮŚϯϬ͕ a qual congrega a Śora previamente atriďuída na vertente curricular e ϭŚϯϬ anteriormente eǆistente 
nas ��C͘ � equipa soĨre uma reduĕĆo do nƷmero de elementos que passam a desempenŚar ĨunĕƁes a tempo parcial 
;mantendoͲse a estrutura com um coordenador e dois assessoresͿ͘ 

Neste quadro Śouve necessidade de reĨormular os CMK que passaram a designarͲse ConteƷdos Mínimos �ssenciaisͬConteƷdos 
�ssenciais ;CM�ͬC�Ϳ͕ adequandoͲos ao conteǆto especíĨico das ��C͕ sem o cariǌ de oďrigatoriedade ;uma veǌ que a Ĩrequência 
das ��C nĆo é oďrigatſriaͿ e sem a capacidade de articulaĕĆo com a componente curricular͘

K �duͲ>� mantém a monitoriǌaĕĆo e acompanŚamento aos docentes͕ continuando a promover ĨormaĕĆo e passa a estar 
soď a alĕada da DireĕĆo de ^erviĕos de /nvestigaĕĆo͕ FormaĕĆo e /novaĕĆo �ducacional ;D^/F/�Ϳ͘ � equipa ^�d� deiǆa de 
eǆistir͕ ďem como os suďproũetos Ϯnd W��< e ϯrd W��<͕ WeeŬͲaͲďoo͕ ed��M e eWortĨolio͘

� inƚegraĕĆo Ěo ensino Ěe lşngƵa inglesa no cƵrrşcƵlo nacional Ěo ϭǑ ciclo Ěo ensino básico e iŵƉacƚo na R�D

Com a puďlicaĕĆo em ϮϬϭϰ do DecretoͲ>ei nǑ ϭϳϲͬϮϬϭϰ͕ de ϭϮ de deǌemďro͕ o /nglês Ĩoi introduǌido no currículo do ϭǑ ciclo como 
disciplina oďrigatſria͕ a partir do ϯǑ ano de escolaridade e deĨinida a ŚaďilitaĕĆo proĨissional para a docência desta disciplina͕ 
tendo sido criado a nível nacional͕ um novo grupo de recrutamento ;ϭϮϬͿ͘ ZeĨiraͲse tamďém o contriďuto do ConselŚo Nacional 
de �ducaĕĆo para esta decisĆo͕ através do Warecer nǑ ϮͬϮϬϭϰ͕ de Ϯϴ de ũaneiro͕ suportado por relatſrio técnicoͲcientíĨicoϳ͕ 
ao recomendar a introduĕĆo do /nglês no currículo do ϭǑ ciclo͕ a partir do ϯǑ ano de escolaridade͕ lecionado por proĨessores 
especialistas em regime de coadũuvaĕĆo͘

� mudanĕa nacional operada em ϮϬϭϱ estendeuͲse ă ZegiĆo͘ �sta aplicou as diretriǌes em termos curriculares e͕ aproveitando 
a possiďilidade eǆistente na legislaĕĆo͕ estende a vertente curricular aos ϭǑ e ϮǑ anos com a integraĕĆo de uma ϭ Śora curricular 
para cada ano e mantendo a oĨerta ��C de /nglês de ϭ Śora semanal para todos os anos de escolaridade͘ 

Decorrente desta alteraĕĆo͕ a equipa �duͲ>� recupera alguns elementos e Śoras disponíveis para o proũeto͕ o que proporciona 
maior ĨormaĕĆo͕ monitoriǌaĕĆo e acompanŚamento͕ centrados na distinĕĆo entre traďalŚo curricular e ��C͕ intervenĕĆo na 
�ducaĕĆo WréͲ�scolar e traďalŚo com a metodologia de porteĨſlio e a sua articulaĕĆo com o uso de manual͘ 

KptaͲse por manter um guiĆo de traďalŚo͕ que ũá eǆistia regionalmente para as ��C e os ConteƷdo �ssenciais͘ ^Ćo criadas 
propostas de traďalŚo para os ϭǑ e ϮǑ anos͕ assentes nas Metas deĨinidas para os ϯǑ e ϰǑ anos͕ em articulaĕĆo com o 
preconiǌado legalmente ;ênĨase na oralidadeͿ e com o traďalŚo desenvolvido em termos curriculares͕ pelos proĨessores 
titulares͘ �ste documento é revisto anualmente com ďase nas avaliaĕƁes e apreciaĕƁes dos docentes que os aplicam em 
conteǆto sala de aula͕ sendo que no presente ano será analisado ă luǌ da dinąmica de ĨleǆiďiliǌaĕĆo curricular de modo a 
melŚor corresponder ă mudanĕa que se aviǌinŚa e ăs idiossincrasias de um percurso regional͘

�m ϮϬϭϲͬϮϬϭϳ͕ todas as escolas pƷďlicas da ZegiĆo proporcionavam o acesso ao /nglês em todos os anos de escolaridade͘ 
Na �ducaĕĆo WréͲ�scolar͕ a sensiďiliǌaĕĆo ă língua inglesa cŚegava a cerca de ϵϴй das escolas pƷďlicas e a algumas salas de 
crecŚe͕ para além da intervenĕĆo que ũá ocorre em alguns grupos do ensino recorrente͘

ϲ Kİcio Circular ϱ͘Ϭ͘Ϭ͘ Ͳ ϭϭϲͬϮϬϭϮ͕ de ϲ de setemďro ʹ DZ�ͬZ�M
ϳ side Zelatſrio décnicoͲcienơĮco ͞/ntegraĕĆo do ensino da língua inglesa no currículo do ϭǑ ciclo do �nsino �ásico͘͟
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Conclusão 

K traďalŚo é contínuo e o desaĨio constante͘ � ^ecretaria Zegional de �ducaĕĆo sempre se apoiou em diretriǌes europeias 
e internacionais e viu nas indicaĕƁes do ConselŚo �uropeu de �arcelona͕ em marĕo de ϮϬϬϮ͕ a ďase para dar início a uma 
aďordagem diĨerente no ensino do /nglês no ϭǑ Ciclo͕ promovendo a cooperaĕĆo entre a comunidade escolar e a Ĩamília e 
aďrindo espaĕos de aprendiǌagem de outras línguas͘

� Z�M nĆo pode ignorar os caminŚos apontados na ComunicaĕĆo da ComissĆo da h� soďre ͞ Multilinguismo͗ uma maisͲvalia 
para a �uropa e um empenŚamento partilŚado͟ e na ZesoluĕĆo do ConselŚo da h� soďre uma �stratégia �uropeia a Ĩavor 
do multilinguismo ;ϮϬϬϴͿ que deĨiniram a política para as línguas como um tema transversal͘ 

:á eǆistem sinais positivos dos resultados alcanĕados na Z�M͘ � avaliaĕĆo do eǆame de /nglês ʹ  WreliminarǇ �nglisŚ dest ;W�dͿ 
ʹ no ąmďito da parceria entre o Ministério da �ducaĕĆo e o Camďridge �nglisŚ Ĩor ^cŚools͕ em ϮϬϭϱ͕ colocou a Madeira no 
ϴǑ lugar a nível nacional͘  Neste sentido͕ importará manter uma linŚa que contriďua para a melŚoria desses resultados e para 
a introduĕĆo precoce de uma segunda >�͘

� reĨleǆĆo recente em torno do perĨil do aluno e da ĨleǆiďiliǌaĕĆo curricular deiǆa espaĕo para que a ZegiĆo trilŚe um caminŚo 
num conteǆto Ʒnico͘ �Ĩerir perĨis adequados de ϭǑ e ϮǑ anos e promover o traďalŚo de porteĨſlio regional com vista a uma 
avaliaĕĆo͕ que se preconiǌa cada veǌ mais Ĩormativa e contínua͕ sĆo possíveis áreas de investimento͘ �ste traďalŚo deve 
assentar em componentes de ĨormaĕĆo ;auto e ŚeteroͿ͕ ďem como de partilŚa e cooperaĕĆo docente͕ e investir na distinĕĆo 
entre atividades curriculares e as ��C e num traďalŚo inclusivo direcionado para as novas salas do Ĩuturo͘ 

dodos estes desaĨios devem manter em perspetiva o traďalŚo desenvolvido e consolidáͲlo cada veǌ mais͘ Woderá͕ igualmente͕ 
ser de considerar o reinvestimento em novas linŚas do mercado social͕ como seũam o ensino recorrente ;aprendiǌagem ao 
longo da vidaͿ e a �ducaĕĆo WréͲ�scolar e até CrecŚe ;mantendo a reĨerência ăs novas KC�W�͕ a sensiďiliǌaĕĆo recíproca entre 
proĨissionais e comunidade e partilŚa de ďoasͲpráticasͿ͕ permitindo um acesso precoce mas coerente a línguas estrangeiras͘
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Glossário

�banĚono Ɖrecoce oƵ saşĚa escolar Ɖrecoce ;ƚaǆa ĚeͿ ʹ raǌĆo entre o nƷmero de indivíduos com idades entre os ϭϴ e 
Ϯϰ anos que nĆo concluíram o ensino secundário e nĆo se encontram a Ĩrequentar o sistema educa�vo ou um curso de 
ĨormaĕĆo proĮssional durante o mês anterior ao inquérito ou ao recenseamento͕ e o total da populaĕĆo residente da 
mesma Ĩaiǆa etária͘ hma das metas da ͞�F ϮϬϮϬ͟ aponta para a reduĕĆo desta populaĕĆo para uma percentagem nĆo 
superior a ϭϬй͘ Corresponde ao indicador internacional early school leavers͘

Acreditação de ciclos de estudo ʹ � o procedimento pelo qual o organismo competente͕ a �gência de �valiaĕĆo e 
�creditaĕĆo do �nsino ^uperior ;�ϯ�^Ϳ͕ veriĮca e reconŚece Ĩormalmente que um determinado ciclo de estudos͕ 
conducente ă atriďuiĕĆo de um grau académico ;licenciado͕ mestre͕ doutorͿ͕ sa�sĨaǌ os requisitos eǆigidos para a sua 
criaĕĆo e Ĩuncionamento͘

�grƵƉaŵenƚos Ěe escolas Ěe referência ʹ �staďelecimentos de ensino que asseguram͕ no ąmďito das competências do 
M�C͕ a prestaĕĆo de serviĕos de intervenĕĆo precoce na inĨąncia͘

Centro de Recursos para a Inclusão ʹ �strutura de apoio numa perspe�va de prestaĕĆo de serviĕos complementares 
aos oĨerecidos pelas escolas de ensino pƷďlico͕ que atua de Ĩorma integrada com a comunidade no ąmďito da resposta 
educa�va e social aos alunos com N�� de carácter permanente͘

�enƚros Ɖara a YƵalificaĕĆo e o �nsino Wrofissional ʹ hnidades orgąnicas inseridas em en�dades Ĩormadoras com um 
conũunto de valências diversiĮcadas de inĨormaĕĆo͕ orientaĕĆo e encaminŚamento de ũovens e adultos que procurem 
uma ĨormaĕĆo escolar͕ proĮssional ou dupla cer�ĮcaĕĆo ou visem uma integraĕĆo qualiĮcada no mercado de traďalŚo͘ 
�stas unidades desenvolvem tamďém os processos de ZsCC͕ des�nados a adultos͘

�erƟficaĕĆo ʹ Wrocesso de atriďuiĕĆo de um cer�Įcado͕ diploma ou ơtulo que atesta Ĩormalmente que um conũunto 
de resultados da aprendiǌagem ;conŚecimentos͕ capacidades eͬou competênciasͿ adquiridos por um indivíduo͕ Ĩoram 
avaliados e validados por um organismo competente de acordo com regras pré deĮnidas͘ � cer�ĮcaĕĆo pode atestar os 
resultados tanto da aprendiǌagem Ĩormal como da nĆo Ĩormal e inĨormal ;Fonte͗ C�D�FKW͕ ϮϬϬϴͿ͘ �erƟficaĕĆo escolar 
ʹ Wrocesso de atriďuiĕĆo de um ơtulo que atesta uma ŚaďilitaĕĆo académica͘ �erƟficaĕĆo Ɖrofissional ʹ Wrocesso de 
atriďuiĕĆo de um ơtulo que atesta uma qualiĮcaĕĆo proĮssional͘ �ƵƉla cerƟficaĕĆo ʹ ơtulo que atesta uma ŚaďilitaĕĆo 
escolar e uma qualiĮcaĕĆo proĮssional͘
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�lassificaĕĆo /nƚernacional diƉo Ěa �ĚƵcaĕĆo Ͳ �/d� (ou International Standard Classification of Education Ͳ /^���Ϳ 
ʹ /nstrumento de reĨerência da hN�^CK que permite a ŚarmoniǌaĕĆo e comparaďilidade das estaơs�cas educa�vas͘  
� nova classiĮcaĕĆo Ĩoi aprovada pelo ConselŚo 'eral da hN�^CK em Novemďro de ϮϬϭϭ͕ para aplicaĕĆo a par�r de ϮϬϭϰ͘

CITE 1997 CITE 2011

Nível 0: educaĕĆo de inĨąncia ;menos de ϯ anos de idadeͿ

Nível 0: préͲprimário ;ϯ anos de idade e acimaͿ Nível 0: préͲprimário ;ϯ anos de idade e acimaͿ

Nível 1: primário ;ϭǑ nível de educaĕĆo ďásicaͿ Nível 1: primário 

Nível 2: secundário inĨerior ;ϮǑ nível de educaĕĆo ďásicaͿ Nível 2: secundário inĨerior

NÍvel 3: secundário superior NÍvel 3: secundário superior

Nível 4: pſsͲsecundário nĆo superior Nível 4: pſsͲsecundário nĆo superior

Nível 5: primeiro nível de terciário

Nível 5: curta duraĕĆo terciária

Nível 6: ďacŚarelato ou equivalente

Nível 7: mestrado ou equivalente

Nível 6: segundo nível de terciário Nível 8: doutoramento ou equivalente

�Ƶrso Wrofissional ʹ Curso conducente a uma qualiĮcaĕĆo proĮssional que Ĩacilita o ingresso no mercado de traďalŚo e 
simultaneamente garante uma ŚaďilitaĕĆo escolar que permite o prosseguimento de estudos͘ �triďui diploma de  
conclusĆo de nível secundário e qualiĮcaĕĆo de nível ϰ͘

�Ƶrsos Ěe �ƉrenĚiǌageŵ ʹ Ks cursos de aprendiǌagem sĆo uma das modalidades de ĨormaĕĆo de dupla cer�ĮcaĕĆo que 
conĨere uma ŚaďilitaĕĆo escolar de nível secundário e o nível ϰ de qualiĮcaĕĆo͘ Funcionam em regime de alternąncia 
entre os conteǆtos de ĨormaĕĆo e de traďalŚo͕ o que cons�tui o seu principal elemento caracteriǌador͘

�Ƶrsos Ěe �ĚƵcaĕĆo e &orŵaĕĆo ;��&Ϳ ʹ Cursos des�nados a ũovens com idade igual ou superior a ϭϱ anos que permitem 
concluir a escolaridade oďrigatſria͕ através de um percurso Ňeǆível͕ e a oďtenĕĆo de uma cer�ĮcaĕĆo escolar equivalente 
aos ϲǑ͕ ϵǑ ou ϭϮǑ anos de escolaridade ou ainda um cer�Įcado de competências escolares e uma qualiĮcaĕĆo proĮssional 
de nível ϭ͕ Ϯ ou ϯ do QNQ͘

�Ƶrsos Ěe �ĚƵcaĕĆo e &orŵaĕĆo Ěe �ĚƵlƚos ʹ KĨerta de educaĕĆo e ĨormaĕĆo para adultos que pretendam elevar as suas 
qualiĮcaĕƁes͘ �stes cursos enquadramͲse em percursos de dupla cer�ĮcaĕĆo͕ ou de ŚaďilitaĕĆo escolar ou proĮssional 
quando se revele adequado ao perĮl e Śistſria de vida dos adultos͘ Des�namͲse a indivíduos com idade igual ou superior 
a ϭϴ anos que pretendam completar o ϰǑ͕ ϲǑ͕ ϵǑ e ϭϮǑ ano de escolaridade eͬou deseũem oďter uma qualiĮcaĕĆo proĮsͲ
sional͘ Cer�Įcam ŚaďilitaĕĆo académica eͬou proĮssional conĨorme o �po de percurso prosseguido͘

Cursos de Ensino Recorrente ʹ  Cursos de nível ďásico ou secundário͕ des�nados a adultos e que cons�tuem uma resposta 
de ĨormaĕĆo para indivíduos que ultrapassaram a idade normal de Ĩrequência do ensino ďásico ou do ensino secundário 
sem os completarem͘ Wode ser Ĩrequentado em regime presencial ou nĆo presencial͕ segundo i�nerários de ĨormaĕĆo 
individual acordados entre a escola e o indivíduo͘ No ensino secundário eǆistem cursos cienơĮcoͲŚumanís�cos͕ tecͲ
nolſgicos e arơs�cos especialiǌados͘

�Ƶrsos Ěo �nsino �rơsƟco �sƉecialiǌaĚo ʹ Cursos que proporcionam ĨormaĕĆo nas áreas das artes visuais e audiovisuais 
;design de produto͕ design de comunicaĕĆo͕ produĕĆo arơs�ca e comunicaĕĆo audiovisualͿ͕ da mƷsica͕ da danĕa͕ do 
canto e do canto gregoriano͘ Wodem ser Ĩrequentados em regime integrado͕ ar�culado ou ainda em regime suple�vo͘ 
�triďuem͕ diploma de conclusĆo de nível secundário e qualiĮcaĕĆo de nível ϰ do QNQ͘
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�Ƶrsos 'eraisͬ�ienơficoͲ,ƵŵanşsƟcos ʹ Des�namͲse͕ principalmente͕ aos alunos que͕ tendo concluído o ϵǑ ano de  
escolaridade͕ pretendam oďter uma ĨormaĕĆo de nível secundário tendo em vista o prosseguimento de estudos para o 
ensino superior ;universitário ou politécnicoͿ͘

Cursos Tecnológicos ʹ Des�namͲse͕ principalmente͕ aos alunos que͕ tendo concluído o ϵǑ ano de escolaridade͕  
pretendam uma qualiĮcaĕĆo proĮssional de nível intermédio que lŚes possiďilite o ingresso no mercado de traͲ
ďalŚo͘ �stes cursos͕ tal como os Cursos 'erais͕ permitem tamďém o prosseguimento de estudos no ensino superior  
;universitário ou politécnicoͿ͘

�Ƶrsos decnolſgicos coŵ Ɖlanos ƉrſƉrios ʹ Funcionam em estaďelecimentos de ensino par�cular e coopera�vo e estĆo 
devidamente enquadrados pelos DecretosͲlei n͘Ǒ ϱϱϯͬϴϬ͕ de Ϯϭ de novemďro͕ e n͘Ǒ ϭϯϵͬϮϬϭϮ͕ de ϱ de ũulŚo͘ ^Ćo na  
generalidade cursos proĮssionaliǌantes͕ organiǌados em regime de ano e nĆo em regime modular͕ que têm como  
reĨerência as oĨertas do currículo nacional͘

�Ƶrsos dĠcnicos ^ƵƉeriores Wrofissionais ʹ Cursos de ciclo curto de estudos superiores nĆo conĨerente de grau académico͕ 
criado pelo DecretoͲ>ei nǑ ϰϯͬϮϬϭϰ͕ de ϭϴ de marĕo͘

Cursos Vocacionais ʹ Criados em ϮϬϭϮ͕ estes cursos des�namͲse a ũovens a par�r dos ϭϯ de idade e sem aproveitamento 
escolar͘ �sta via de ensino requer o acordo dos encarregados de educaĕĆo e admite a permeaďilidade com outras vias 
para prosseguimento de estudos͘ � Ĩrequência de um Curso socacional pode conĨerir uma cer�ĮcaĕĆo de nível ďásico ou 
secundário e nível ϰ do QNQ͘

Desvio etário ʹ NƷmero de anos de diĨerenĕa entre a ͞idade normal ou ideal͟ de Ĩrequência de um dado ano ou ciclo de 
escolaridade e a idade real dos alunos que os Ĩrequentam͘

Docente Contratado ʹ Docente com vínculo de traďalŚo precário͕ isto é͕ por um período de tempo limitado͕ com vista ă 
sa�sĨaĕĆo de necessidades temporárias dos estaďelecimentos de ensino ou educaĕĆo͘

Educação Especial ʹ Modalidade de educaĕĆo escolar que visa a recuperaĕĆo e integraĕĆo socioeduca�va dos indivíduos 
com necessidades educa�vas especíĮcas devidas a incapacidades İsicas eͬou mentais͘ KrganiǌaͲse͕ preĨerencialmente͕ 
segundo modelos diversiĮcados de integraĕĆo͕ em estaďelecimentos de ensino regular͕ tendo em conta as necessidades 
de atendimento diĨerenciado͕ traduǌido em planos de estudo͕ condiĕƁes de aprendiǌagem e acompanŚamento especíĮͲ
cos͘ Ks alunos nesta situaĕĆo ďeneĮciam do apoio de educadores especialiǌados͘

�ĚƵcaĕĆo ƉrĠͲescolar ʹ ^uďsistema de educaĕĆo͕ de Ĩrequência Ĩaculta�va͕ des�nado a crianĕas com idades compreendidas 
entre os três anos e a idade de ingresso no ensino ďásico͘ ZealiǌaͲse em estaďelecimentos prſprios͕ designados por ũardins de 
inĨąncia͕ ou incluídos em unidades escolares em que é tamďém ministrado o ensino ďásico͘ � educaĕĆo préͲescolar͕ no seu 
aspeto Ĩorma�vo͕ é complementar eͬou suple�va da aĕĆo educa�va da Ĩamília͕ com a qual estaďelece estreita cooperaĕĆo͘ 

�ĚƵcaĚor Ěe infąncia ʹ Docente cer�Įcado para o eǆercício de ĨunĕƁes na educaĕĆo préͲescolar͕ apſs conclusĆo de um curso 
de ĨormaĕĆo inicial de quatro anos͕ ministrado numa �scola ^uperior de �ducaĕĆo ou com ŚaďilitaĕĆo legalmente equivalente͘

Ensino básico ʹ Nível de ensino que se inicia cerca da idade de seis anos͕ com a duraĕĆo de nove anos͕ cuũo programa visa 
assegurar uma preparaĕĆo geral comum a todos os indivíduos͕ permi�ndo o prosseguimento posterior de estudos ou a 
inserĕĆo na vida a�va͘ Compreende três ciclos sequenciais͕ sendo o ϭ͘Ǒ de quatro anos͕ o Ϯ͘Ǒ de dois anos e o ϯ͘Ǒ de três 
anos͘ � universal͕ oďrigatſrio e gratuito͘ 

Ensino privado dependente do Estado ʹ  hma ins�tuiĕĆo de ensino ͞ privado dependente do �stado͟ é uma ins�tuiĕĆo em 
que mais de ϱϬй dos seus Ĩundos regulares de Ĩuncionamento ou o pagamento de salários do respe�vo pessoal docente 
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é garan�do pelo �stadoͬ�dministraĕĆo WƷďlica ;de qualquer nívelͿ͘ K termo ͞dependente do �stado͟ reĨereͲse somente 
ao grau de dependência Įnanceira͕ nĆo estando associado ă direĕĆo ou regulaĕĆo por parte do �stado͘

Ensino privado independente do Estado ʹ /ns�tuiĕĆo em que nem a maioria dos seus Ĩundos regulares de  
Ĩuncionamento nem o pagamento de salários do respe�vo pessoal docente sĆo garan�dos pelo �stadoͬ�dministraĕĆo 
WƷďlica ;de qualquer nívelͿ͘ K termo ͞independente do �stado͟ reĨereͲse apenas ao grau de dependência Įnanceira͕ nĆo 
estando associado ă direĕĆo ou regulaĕĆo por parte do �stado͘

�nsino ƉƷblico ʹ �nsino que Ĩunciona na direta dependência da administraĕĆo central͕ das regiƁes autſnomas e das 
autarquias͘

�nsino regƵlar ;oƵ ensino geralͿ ʹ Conũunto de a�vidades de ensino promovidas no ąmďito da estrutura educa�va  
estaďelecida pela >ei de �ases do ^istema �duca�vo e que se des�nam ă maioria dos alunos que Ĩrequentam o sistema 
de ensino dentro dos limites etários previstos na lei͘

Ensino secundário ʹ Nível de ensino que corresponde a um ciclo de três anos ;ϭϬ͘Ǒ͕ ϭϭ͘Ǒ e ϭϮ͘Ǒ anos de escolaridadeͿ͕ 
que se segue ao ensino ďásico e que visa aproĨundar a ĨormaĕĆo do aluno para o prosseguimento de estudos ou para 
o ingresso no mundo do traďalŚo͘ �stá organiǌado em cursos orientados para o prosseguimento de estudos e cursos  
orientados para a vida a�va͘

�scolariĚaĚe ;nşǀel ĚeͿ ʹ Nível ou grau de ensino mais elevado que o indivíduo concluiu ou para o qual oďteve equivalência 
e em relaĕĆo ao qual tem direito ao respe�vo cer�Įcado ou diploma͘ Níveis de qualiĮcaĕĆo͗
 Ͳ ^uperior ʹ C/d� ϰͬϱ ;ensino pſs secundário e superiorͿ͖
 Ͳ Médio ʹ C/d� ϯ ;ensino secundárioͿ͖
 Ͳ /nĨerior ʹ C/d� inĨerior a ϯ ;ϯǑ C�� ou menosͿ͘

&orŵaĕƁes DoĚƵlares �erƟficaĚas ʹ hnidades de ĨormaĕĆo capitaliǌáveis para a oďtenĕĆo de uma ou mais qualiĮcaĕƁes 
constantes do Catálogo Nacional de QualiĮcaĕƁes e que permitem a criaĕĆo de percursos Ňeǆíveis de duraĕĆo variada͕ 
des�nadas a adultos com idade igual ou superior a ϭϴ anos sem a qualiĮcaĕĆo adequada͕ para eĨeitos de inserĕĆo no 
mercado de traďalŚo ou progressĆo proĮssional e prioritariamente sem conclusĆo do ensino ďásico ou secundário͘

/ĚaĚe norŵal ;iĚaĚe iĚealͿ ʹ /dade eǆpectável para a Ĩrequência de cada um dos ciclos de estudo͗ �ducaĕĆo WréͲescolar͗ 
ϯͲϱ anos͖ ϭǑ ciclo͗ ϲͲϵ anos͖ ϮǑ ciclo ϭϬͲϭϭ͖ ϯǑ ciclo ϭϮͲϭϰ anos͖ �nsino ^ecundário͗ ϭϱͲϭϳ anos͘

Idoso ʹ /ndivíduo com ϲϱ e mais anos͘

/nĚicaĚor �^�^ ;W/^�Ϳ ʹ K indicador do �statuto ^ocioeconſmico e Cultural é composto a par�r de três outros índices͗  
iͿ grupo socioproĮssional mais elevado dos pais ;,/^�/Ϳ͖ iiͿ nível de escolaridade mais elevado dos pais conver�do em  
nƷmero de anos de escolaridade ;W�Z�DͿ͕ iiiͿ ďens pertencentes ă casa ;,KM�WK^Ϳ͕ e nƷmero de livros eǆistentes em casa͘ 
K índice ,KM�WK^ deriva de três outros índices ;t��>d,͕ Ch>dWK^^ e ,�DZ�^Ϳ͘ t��>d, ʹ é um índice ďaseado nas  
respostas dos alunos soďre a eǆistência de oďũetosͬsituaĕƁes especíĮcas em casa ;um quarto sſ para si͕ ligaĕĆo ă internet͕ 
leitor de DsD͕ nƷmero de telemſveis͕ televisƁes͕ entre outrosͿ͘ Ch>dWK^^ Ͳ é um índice ďaseado nas respostas dos alunos 
soďre a eǆistência de literatura clássica͕ livros de poesia e oďũetos de arte em casa͘ ,�DZ�^ ʹ é um índice ďaseado nas  
repostas dos alunos ă eǆistência de recursos para estudar em casa tais como͕ uma secretária e um lugar calmo para 
estudar͕ um computador que possa u�liǌar para a realiǌaĕĆo de traďalŚos escolares͕ software educa�vo͕ manuais que 
possam aũudar a realiǌaĕĆo dos traďalŚos de casa͕ dicionários e livros técnicos͘

/nƋƵĠriƚo ao �ŵƉrego ʹ ;>F^ Ͳ� Labour�Force�Survey͕ na denominaĕĆo inglesaͿ Ͳ � um inquérito por amostragem e de 
coďertura nacional͕ realiǌado trimestralmente pelo /N�͕ que permite a elaďoraĕĆo de estaơs�cas oĮciais rela�vas ao 
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mercado de traďalŚo͕ tais como o sector de a�vidade econſmica e a proĮssĆo͕ a escolaridade e a ĨormaĕĆo proĮssional͕ 
a procura de emprego e o percurso proĮssional͘ Kutras caracterís�cas estĆo tamďém disponíveis͕ permi�ndo cruǌamenͲ
tos adicionais͕ nomeadamente por regiĆo͕ seǆo͕ idade e estrutura Ĩamiliar͘ �s es�ma�vas oď�das através do /nquérito 
ao �mprego sĆo comparáveis internacionalmente͕ uma veǌ que este segue as regras e as orientaĕƁes dos regulamentos 
comunitários e dos conceitos da KrganiǌaĕĆo /nternacional do draďalŚo ;K/dͿ͘

/nƚerǀenĕĆo Wrecoce na /nfąncia ʹ Conũunto de medidas de apoio integrado͕ centradas na crianĕa ;entre Ϭ e ϲ anosͿ e na 
Ĩamília͕ incluindo designadamente aĕƁes de prevenĕĆo e reaďilitaĕĆo no ąmďito da educaĕĆo͕ da saƷde e da aĕĆo social͘

:arĚiŵ Ěe infąncia ʹ �staďelecimento que oĨerece͕ a tempo completo ou parcial͕ três anos de educaĕĆo pré escolar 
a crianĕas dos ϯ aos ϲ anos de idade͘ K Śorário é Ňeǆível e adaptado ăs necessidades dos encarregados de educaĕĆo͘  
K currículo é organiǌado num ciclo e inclui uma componente socioeduca�va͘

:oǀeŵ ʹ /ndivíduo com menos de ϭϱ anos͘

Low performer ;W/^�Ϳ ʹ �lunos que nĆo conseguem alcanĕar o nível Ϯ de proĮciência na avaliaĕĆo W/^�͘

EaĚoͲǀiǀo ʹ Crianĕa que nasce viva͘

EecessiĚaĚes �ĚƵcaƟǀas �sƉeciais ʹ Conũunto de limitaĕƁes signiĮca�vas͕ ao nível da a�vidade e da par�cipaĕĆo em um 
ou vários domínios de vida͕ decorrentes de alteraĕƁes Ĩuncionais e estruturais de carácter permanente͕ que resultam 
em diĮculdades con�nuadas em comunicaĕĆo͕ aprendiǌagem͕ moďilidade͕ autonomia͕ relacionamento interpessoal e 
par�cipaĕĆo social͘

NEET ;o mesmo que NEEFͿ ʹ conũunto de indivíduos ũovens de um determinado grupo etário que͕ no período de reĨerênͲ
cia͕ nĆo estavam empregados ;isto é͕ estavam desempregados ou ina�vosͿ͕ nem Ĩrequentavam qualquer a�vidade de  
educaĕĆo ou ĨormaĕĆo͘ ;ver daǆa de N��dͿ͘

Eşǀeis Ěe Ɖroficiência ;W/^�Ϳ ʹ Níveis que permitem interpretar as pontuaĕƁes ;scoresͿ oď�das pelos países no W/^�͘  
� escala da Matemá�ca está dividida em seis níveis de proĮciência͕ sendo o nível ϲ o mais elevado e o nível ϭ o mais ďaiǆo͘ 
� cada nível corresponde uma descriĕĆo do que os alunos conseguem Ĩaǌer͘ No W/^� é apresentada a percentagem de 
alunos em cada nível de proĮciência͕ por país͘ Ks domínios da >eitura e das Ciências͕ os outros dois domínios avaliados 
no W/^� além da Matemá�ca͕ tamďém apresentam níveis de proĮciência especíĮcos͘

Eşǀeis Ěe YƵalificaĕĆo ʹ Níveis ;ϴͿ em que se estrutura o Quadro Nacional de QualiĮcaĕƁes͕ deĮnidos por um conũunto 
de descritores que especiĮcam os respe�vos resultados de aprendiǌagem͘

NUTS ʹ  � EoŵenclaƚƵra Ěas hniĚaĚes derriƚoriais Ɖara fins �sƚaơsƟcos de Wortugal reportaͲse a suď regiƁes que dividem 
o territſrio português em três níveis Ͳ NUTS I͕ NUTS II e NUTS III: 

Nhd^ / Ͳ Con�nente͖ ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores͖ ZegiĆo �utſnoma da Madeira͘
Nhd^ // Ͳ Con�nente͗ Norte͕ Centro͕ �rea Metropolitana de >isďoa͕ �lenteũo͕ �lgarve͖ ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores͖ 
ZegiĆo �utſnoma da Madeira͘
Nhd^ /// ʹ Norte: �lto MinŚo͕ Cávado͕ �ve͕ �rea Metropolitana do Worto͕ �lto dąmega͕ dąmega e ^ousa͕ Douro͕ 
derras de drásͲosͲMontes͖ Centro: ZegiĆo de �veiro͕ ZegiĆo de Coimďra͕ ZegiĆo de >eiria͕ siseu DĆo >aĨƁes͕ �eiras 
e ^erra da �strela͕ �eira �aiǆa͕ Keste͕ Médio deũo͖ Área Metropolitana de Lisboa͖ Alentejo: �lenteũo >itoral͕ �lto 
�lenteũo͕ �lenteũo Central͕ �aiǆo �lenteũo͕ >eǌíria do deũo͖ �lgarǀe͖ RegiĆo �Ƶƚſnoŵa Ěos �ĕores͖ RegiĆo �Ƶƚſnoŵa 
da Madeira͘

Wessoal Ěocenƚe eŵ eǆercşcio Ěe fƵnĕƁes ʹ Conũunto de proĨessores ou educadores de inĨąncia de um estaďelecimento 
de ensino com ĨunĕƁes le�vas eͬou nĆo le�vas nesse estaďelecimento͘
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WoƉƵlaĕĆo aƟǀa ʹ Conũunto de indivíduos com idade mínima de ϭϱ anos que͕ no período de reĨerência͕ cons�tuíam a  
mĆoͲdeͲoďra disponível para a produĕĆo de ďens e serviĕos que entram no circuito econſmico ;empregados e desempregadosͿ͘

População escolar ʹ Conũunto Ĩormado pelos alunos͕ pessoal docente e nĆo docente diretamente ligados aos estaďeleciͲ
mentos de educaĕĆo ou de ensino͘

População residente ʹ Wessoas que͕ independentemente de no momento de oďservaĕĆo ;ǌero Śoras do dia de reĨerênͲ
ciaͿ estarem presentes ou ausentes numa determinada unidade de aloũamento͕ aí Śaďitam a maior parte do ano com a 
Ĩamília ou detêm a totalidade ou a maior parte dos seus Śaveres͘

WſsͲsecƵnĚário ;nşǀel Ěe forŵaĕĆo oƵ ensinoͿ ʹ KĨerta Ĩorma�va de nível nĆo superior que prepara ũovens e adultos 
para o desempenŚo de proĮssƁes qualiĮcadas͕ por Ĩorma a Ĩavorecer a entrada na vida a�va͘ ConĨere um diploma de 
especialiǌaĕĆo tecnolſgica e qualiĮcaĕĆo proĮssional de nível ϱ͘

WroĚƵƚo /nƚerno BrƵƚo ;W/BͿ ʹ � a quan�ĮcaĕĆo do valor de mercado de todos os ďens e serviĕos Įnais produǌidos num 
país no período de um ano͘

PROFIJ Ͳ Wrograma Forma�vo de /nserĕĆo de :ovens ;ZegiĆo �utſnoma dos �ĕoresͿ é uma modalidade de ensino que visa 
a qualiĮcaĕĆo de ũovens e a sua inserĕĆo no mercado de traďalŚo͘ Des�naͲse a ũovens com idades compreendidas entre 
os ϭϰ e os ϭϴ anos para o ensino ďásico e até aos ϮϮ anos para o ensino secundário͘ �presenta um conũunto de cursos de 
caráter proĮssional͕ proporcionando uma diversiĮcaĕĆo curricular e comďatendo o insucesso educa�vo͘ dem por reĨerͲ
enciais de ĨormaĕĆo͕ na componente de ĨormaĕĆo sociocultural e cienơĮca͕ os conteƷdos programá�cos estaďelecidos 
para os cursos de educaĕĆo e ĨormaĕĆo de ũovens e cursos de aprendiǌagem͕ consoante se trate de ĨormaĕĆo de Nível 
// ou /s͕ e os reĨerenciais de competências e ĨormaĕĆo que integram o Catálogo Nacional de QualiĮcaĕƁes ;CNQͿ no que 
se reĨere ăs componentes de ĨormaĕĆo tecnolſgica͘ Ks cursos do WZKF/: conĨerem uma dupla cer�ĮcaĕĆo͕ ŚaďilitaĕĆo 
académica equivalente ao ϯ͘Ǒ ciclo do ensino ďásico ou ao ensino secundário e um nível de qualiĮcaĕĆo // ou /s͕ respe�Ͳ
vamente͘ �stes cursos sĆo ministrados eǆclusivamente em estaďelecimentos do ensino pƷďlico͘

Proporção ʹ  Warte das oďservaĕƁes de uma determinada categoria no total das oďservaĕƁes das categorias dessa variável͘

YƵalificaĕĆo ʹ Zesultado Ĩormal ;cer�Įcado͕ ơtulo ou diplomaͿ dum processo de avaliaĕĆo e validaĕĆo quando o organͲ
ismo competente determina que um indivíduo oďteve os resultados da aprendiǌagem Įǆados por normas predeĮnidas͘ 

ReconŚeciŵenƚo͕ saliĚaĕĆo e �erƟficaĕĆo Ěe �oŵƉeƚências ʹ Wrocesso Ĩorma�vo assente no método autoďiográĮco͕ 
que permite a um indivíduo͕ com pelo menos ϭϴ anos de idade͕ oďter o reconŚecimento͕ a validaĕĆo e a cer�ĮcaĕĆo de 
competências adquiridas e desenvolvidas ao longo da vida͘

ReĚe Eacional Ěe �ĚƵcaĕĆo WrĠͲ�scolar ʹ �ngloďa as redes pƷďlica e privada e visa eĨe�var a universalidade da educaĕĆo 
préͲescolar͘

ReĚe WƷblica Ěe �ĚƵcaĕĆo WrĠͲ�scolar ʹ /ntegra os estaďelecimentos de educaĕĆo préͲescolar que Ĩuncionam na direta 
dependência da administraĕĆo central͕ das regiƁes autſnomas e das autarquias͕ soď tutela do Ministério da �ducaĕĆo ou 
de outro ministério͘

^alĚo ŵigraƚſrio ʹ DiĨerenĕa entre o nƷmero de pessoas que imigram e o nƷmero de pessoas que emigram͘

Saldo natural ʹ DiĨerenĕa entre o nƷmero de nadosͲvivos e o nƷmero de ſďitos num dado período de tempo͘

^core ;W/^�Ϳ ʹ  pontuaĕĆo média oď�da pelos países par�cipantes no W/^� numa escala com média de ϱϬϬ pontos e desvio 
padrĆo de ϭϬϬ pontos͘

ϯϴϱGlossário



^isƚeŵa binário ʹ o ensino superior organiǌaͲse neste sistema͕ ͞devendo o ensino universitário orientarͲse para a oĨerta 
de ĨormaĕƁes cienơĮcas sſlidas͕ ũuntando esĨorĕos e competências de unidades de ensino e inves�gaĕĆo͕ e o ensino  
politécnico concentrarͲse especialmente em ĨormaĕƁes vocacionais e em ĨormaĕƁes técnicas avanĕadas͕ orientadas 
proĮssionalmente͟ ;�rt͘Ǒ ϯǑ͕ >ei nǑ ϲϮͬϮϬϬϳ͕ de ϭϬ de setemďroͿ͘

^isƚeŵa D/^/ ʹ ^istema de inĨormaĕĆo onde sĆo recolŚidos dados da educaĕĆo préͲescolar e dos ensinos ďásico e  
secundário͕ das escolas pƷďlicas tuteladas pelo M�C͕ escolas privadas com contrato de associaĕĆo ou de patrocínio͕ 
escolas proĮssionais privadas da área de >isďoa e sale do deũo e outras escolas privadas que maniĨestem interesse em 
Ĩacultar dados ao M�C por esta via͘

daǆa Ěe abanĚono Ɖrecoce Ěe eĚƵcaĕĆo e forŵaĕĆo ʹ Wercentagem de pessoas entre os ϭϴ e os Ϯϰ anos que deiǆou de 
estudar sem ter completado o secundário͘

daǆa Ěe aƟǀiĚaĚe ʹ NƷmero de a�vos por cada ϭϬϬ pessoas com ϭϱ e mais anos͘

Taxa real de escolarização ʹ ZelaĕĆo percentual entre o nƷmero de alunos matriculados num determinado ciclo de  
estudos͕ em idade normal de Ĩrequência desse ciclo͕ e a populaĕĆo residente dos mesmos níveis etários͘

daǆa real Ěe ƉrĠͲescolariǌaĕĆo ʹ ZelaĕĆo percentual entre o nƷmero de crianĕas inscritas em idade normal de Ĩrequência 
e a populaĕĆo residente do mesmo nível etário͘

daǆa Ěe reƚenĕĆo e Ěesisƚência ʹ ZelaĕĆo percentual entre o nƷmero de alunos que nĆo pode transitar para o ano de 
escolaridade seguinte e o nƷmero de alunos matriculados͕ nesse ano le�vo͘

daǆa Ěe ƚransiĕĆoͬconclƵsĆo ʹ ZelaĕĆo percentual entre o nƷmero de alunos que͕ no Įnal de um ano le�vo͕ oďtêm 
aproveitamento ;podendo transitar para o ano de escolaridade seguinteͿ e o nƷmero de alunos matriculados͕ nesse ano 
le�vo͘ hsaͲse a designaĕĆo ͞taǆa de conclusĆo͟ quando nos reĨerimos ao aproveitamento no Įm do nível de ensino ;ϵǑ 
e ϭϮǑ anosͿ͘

daǆa Ěe ǀariaĕĆo oƵ ǀariaĕĆo relaƟǀa ʹ Crescimento percentual entre dois momentos ;pode ser posi�va ou nega�vaͿ с 
;WtͲWϬͿͬWϬǆϭϬϬ em que WϬ é a populaĕĆo no momento ͞Ϭ͟ e Wt é a populaĕĆo no momento ͟t͘͟

Tipologia ʹ /den�Įca os níveis de educaĕĆo eͬou ensino promovidos pelo estaďelecimento͘ �s �pologias atuais resultam 
da seguinte evoluĕĆo͗

Antes de 2010 Após de 2010

JI Ͳ :ardimͲdeͲinĨąncia JI Ͳ :ardimͲdeͲinĨąncia

EB1 Ͳ �scola ďásica do ϭǑ ciclo

EB Ͳ �scola ďásica

EB1,2 Ͳ �scola ďásica do ϭǑ e ϮǑ ciclo

�Bϭͬ:/ Ͳ �scola ďásica do ϭǑ ciclo com ũardimͲdeͲinĨąncia

EB2 Ͳ �scola ďásica do ϮǑ ciclo

EB2,3 Ͳ �scola ďásica do ϮǑ e ϯǑ ciclo

EB3 Ͳ �scola ďásica do ϯǑ ciclo

EBM Ͳ  �scola do ensino ďásico media�ǌado

EBI Ͳ �scola ďásica integrada
EB Ͳ �scola ďásica EBS Ͳ �scola ďásica e secundária

�B/ͬ:/ Ͳ �scola ďásica integrada com ũardimͲdeͲinĨąncia

�B Ϯ͕ϯ ͬ�^ Ͳ �scola ďásica do ϮǑ e ϯǑ ciclos com ensino secundário EB Ͳ �scola ďásica ES Ͳ �scola secundária

EP Ͳ �scola proĮssional EP Ͳ �scola proĮssional

ES Ͳ �scola secundária
ES Ͳ �scola secundária

�^ͬ�Bϯ Ͳ �scola secundária com ϯǑ ciclo

ESA Ͳ �scola secundária arơs�ca EA Ͳ �scola arơs�ca
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Top Performer ;W/^�Ϳ ʹ �lunos que conseguem alcanĕar os dois níveis de proĮciência mais eǆigentes na avaliaĕĆo W/^� ʹ 
níveis de proĮciência ϱ e ϲ͘

dƵrŵa ʹ Conũunto de alunos de um estaďelecimento de ensino agrupados em ĨunĕĆo de uma ou mais caracterís�cas 
comuns͕ nomeadamente o ano de escolaridade͕ o �po de curso ou a área de estudos ;'lossário '�W�Ϳ͘

hniĚaĚes Ěe &orŵaĕĆo Ěe �Ƶrƚa �ƵraĕĆo ʹ Mſdulos de Ϯϱ ou ϱϬ Śoras em que se estrutura o Catálogo Nacional de 
QualiĮcaĕƁes͘

Unidades Orgânicas de ensino superior ʹ  �s universidades e ins�tutos politécnicos͕ enquanto ins�tuiĕƁes ou estaďelecimentos 
de ensino superior͕ nos termos do Zegime :urídico͕ podem compreender unidades orgąnicas autſnomas͕ com ſrgĆos e 
pessoal prſprios ;�rt͘Ǒ ϭϯǑ͕ >ei nǑ ϲϮͬϮϬϬϳ͕ de ϭϬ de setemďroͿ͘

Unidades Orgânicas de ensino não superior ʹ Ks agrupamentos de escolas enquanto unidades orgąnicas͕ dotadas de 
ſrgĆos prſprios de administraĕĆo e gestĆo͕ sĆo cons�tuídos por estaďelecimentos de ensino que ministram um ou 
mais níveis e ciclos de ensino͕ incluindo a educaĕĆo préͲescolar͕ a par�r de um proũeto pedagſgico comum a todos os  
estaďelecimentos de educaĕĆo e ensino integrados͘ Ks agrupamentos de escolas podem ser Śoriǌontais ;cons�tuídos por 
estaďelecimentos de ensino do mesmo ciclo ou nívelͿ ou ver�cais ;cons�tuídos por estaďelecimentos de ensino de ciclos 
ou níveis sequenciais diĨerentesͿ͘
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A3ES ʹ �gência de �valiaĕĆo e �creditaĕĆo do �nsino 
^uperior

AEC ʹ ��vidades de �nriquecimento Curricular

AML ʹ �rea Metropolitana de >isďoa

AMP ʹ �rea Metropolitana do Worto

ANQEP ʹ �gência Nacional para a QualiĨicaĕĆo e o �nsino 
WroĨissional

ASE ʹ �ĕĆo ^ocial �scolar

ASIGQ ʹ �uditoria ao ^istema /nterno de 'aran�a da 
Qualidade

CE ʹ ClassiĮcaĕĆo de �ǆame

CEB ʹ Ciclo do �nsino �ásico

CEF ʹ Curso de �ducaĕĆo e FormaĕĆo

CET ʹ Cursos de �specialiǌaĕĆo decnolſgica

CF ʹ ClassiĮcaĕĆo de Frequência

CFD ʹ ClassiĮcaĕĆo Final de Disciplina

CGA ʹ Caiǆa 'eral de �posentaĕƁes

CH ʹ ^uíĕa

CIF ʹ ClassiĮcaĕĆo interna Įnal

CITE ʹ ClassiĮcaĕĆo /nternacional dipo da �ducaĕĆo ;o 
mesmo que ISCED ʹ International�Standard�Classification�
of�Education)

CNE ʹ ConselŚo Nacional de �ducaĕĆo

CNO ʹ Centro Novas Kportunidades

CNQ ʹ Catálogo Nacional de QualiĮcaĕƁes

COFOG ʹ Classification�of�the�Functions�of�Government

CPF ʹ ClassiĮcaĕĆo da Wrova Final

CQEP ʹ Centro para a QualiĮcaĕĆo e o �nsino WroĮssional

CRI ʹ Centro de Zecursos para a /nclusĆo

CTEM ʹ Ciências͕ decnologia͕ �ngenŚaria e Matemática

CTeSP ʹ Cursos décnicos ^uperiores WroĮssionais

DGE ʹ DireĕĆo 'eral de �ducaĕĆo

DGEEC ʹ DireĕĆoͲ'eral de �staơs�cas da �ducaĕĆo e 
Ciência

DGES ʹ DireĕĆoͲ'eral do �nsino ^uperior

DGEstE ʹ DireĕĆoͲ'eral dos �staďelecimentos �scolares
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DGO ʹ DireĕĆoͲ'eral do Krĕamento

DGPGF ʹ DireĕĆoͲ'eral de Wlaneamento e 'estĆo  
Financeira do Ministério da �ducaĕĆo e Ciência ;atual 
/'eF� ʹ /ns�tuto de 'estĆo Financeira da �ducaĕĆo͕ /͘W͘Ϳ

DRIG ʹ DireĕĆoͲ'eral de /novaĕĆo e 'estĆo da ZegiĆo 
�utſnoma da Madeira

DSRA ʹ DireĕĆo de ^erviĕos da ZegiĆo �lenteũo

DSRAL ʹ DireĕĆo de ^erviĕos da ZegiĆo �lgarve

DSRC ʹ DireĕĆo de ^erviĕos da ZegiĆo Centro

DSRLVT ʹ DireĕĆo de ^erviĕos da ZegiĆo >isďoa e sale do 
deũo

DSRN ʹ DireĕĆo de ^erviĕos da ZegiĆo Norte

EA ʹ �scola �rơs�ca

EACEA ʹ �gência �ǆecutiva para a �ducaĕĆo͕  
o �udiovisual e a Cultura

EB ʹ �nsino �ásico

EBS ʹ �scola �ásica e ^ecundária

ECTS ʹ European Credit Transfer System

EEPC ʹ �statuto do �nsino War�cular e Coopera�vo

EFA ʹ �ducaĕĆo e FormaĕĆo de �dultos

ELI ʹ �quipas >ocais de /ntervenĕĆo

EP ʹ �scola WroĮssional

ES ʹ �nsino ^ecundário

ESCS ʹ �statuto ^ocioeconſmico e Cultural 

EUROSTAT ʹ �utoridade �staơs�ca da hniĆo �uropeia

EURYDICE ʹ Zede de inĨormaĕĆo soďre a educaĕĆo na 
�uropa

EVT ʹ �ducaĕĆo sisual e decnolſgica

FCT ʹ FundaĕĆo para a Ciência e a decnologia

FMC ʹ FormaĕƁes Modulares Cer�Įcadas

FSE ʹ Fundo ^ocial �uropeu

HBSC ʹ Health�Behaviour�in�School-aged�Children

HISEI�–�Highest�parents’�socio-economic�index�/�highest�
occupational�status�of�parents

I&D ʹ /nves�gaĕĆo e Desenvolvimento

IAVE ʹ /ns�tuto de �valiaĕĆo �duca�va

IEFP ʹ /ns�tuto de �mprego e FormaĕĆo WroĮssional

IENS ʹ /ns�tuiĕƁes de �nsino NĆo ^uperior

IES ʹ /ns�tuiĕƁes de �nsino ^uperior

IGeFE ʹ /ns�tuto de 'estĆo Financeira da �ducaĕĆo͕ /͘W͘

IGFSE ʹ /ns�tuto de 'estĆo do Fundo ^ocial �uropeu

IGFSS ʹ /ns�tuto de 'estĆo Financeira da ^eguranĕa 
^ocial

IM ʹ /ns�tuto de Meteorologia

INE ʹ /ns�tuto Nacional de �staơs�ca

INO ʹ /nicia�va Novas Kportunidades

IPSS ʹ /ns�tuiĕĆo War�cular de ^olidariedade ^ocial

ISCED ʹ International�Standard�Classification�of�Education�
;o mesmo que CITE Ͳ ClassiĮcaĕĆo /nternacional dipo da 
�ducaĕĆoͿ

/^�d�Ͳ/h> ʹ /ns�tuto ^uperior de Ciências do draďalŚo e 
da �mpresa Ͳ /ns�tuto hniversitário de >isďoa

IST ʹ /ns�tuto ^uperior décnico
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JI ʹ :ardim de /nĨąncia

JNE ʹ :Ʒri Nacional de �ǆames

LFS ʹ Labour�Force�Survey 

LVT ʹ ZegiĆo de >isďoa e sale do deũo

MACS ʹ Matemá�ca �plicada ăs Ciências ^ociais

MCTES ʹ Ministério da Ciência͕ decnologia e �nsino ^uperior

ME ʹ Ministério da �ducaĕĆo

MEC ʹ Ministério de �ducaĕĆo e Ciência

NEE ʹ Necessidades �duca�vas �speciais

NEET ʹ Neither�in�Employment�nor�in�Education�and�Training�
– populaĕĆo ũovem que nem estuda nem traďalŚa

NO ʹ Noruega

NUTS ʹ Nomenclatura das hnidades derritoriais para Įns 
�staơs�cos

OCDE ;ou K�CDͿ ʹ KrganiǌaĕĆo para a CooperaĕĆo e 
Desenvolvimento �conſmico

OE ʹ Krĕamento de �stado

OERAM ʹ Kďservatſrio de �ducaĕĆo da ZegiĆo  
�utſnoma da Madeira

PAEF ʹ Wrograma de �ssistência �conſmica e Financeira

PCA ʹ Wroũeto Curricular �daptado

PE ʹ WréͲescolar

PEI ʹ Wrograma �duca�vo /ndividual

PIB ʹ Wroduto /nterno �ruto

PIEF ʹ Wrograma /ntegrado de �ducaĕĆo e FormaĕĆo

PIRLS ʹ Progress�in�International�Reading�Literacy�Study

PISA ʹ Programme�for�International�Student�Assessment

POCH ʹ Wrograma Kperacional Capital ,umano

POPH ʹ Wrograma Kperacional de Wotencial ,umano

PORDATA Ͳ �ase de Dados de Wortugal Contemporąneo

QCA ʹ Quadro Comunitário de �poio

QNQ ʹ Quadro Nacional de QualiĮcaĕƁes

RA ʹ ZegiƁes �utſnomas

RAA ʹ ZegiĆo �utſnoma dos �ĕores

RAAG ʹ Zegime de �utonomia͕ �dministraĕĆo e 'estĆo 
das �scolas

RAIDES ʹ /nquérito ao Zegisto de �lunos /nscritos  
e Diplomados do �nsino ^uperior

RAM ʹ ZegiĆo �utſnoma da Madeira

RBE ʹ Zede de �iďliotecas �scolares

REPA ʹ Zelatſrios de �scola das Wrovas de �ĨeriĕĆo

RIPA ʹ Zelatſrios /ndividuais das Wrovas de �ĨeriĕĆo

RS ʹ ^érvia

RVCC ʹ ZeconŚecimento͕ salidaĕĆo e Cer�ĮcaĕĆo de 
Competências

SIEP ʹ ^íntese �staơs�ca do �mprego WƷďlico

SNIPI ʹ ^istema Nacional de /ntervenĕĆo Wrecoce na 
/nĨąncia

SPGM ʹ ^ociedade de /nves�mento͕ ^� Ͳ ^ociedade  
de 'aran�a MƷtua 

SPO ʹ ^erviĕo de Wsicologia e KrientaĕĆo

STEM ʹ Science,�technology,�engineering�and�mathematics

TALIS – Teaching�and�Learning�International�Survey

TEIP ʹ derritſrios �duca�vos de /ntervenĕĆo Wrioritária

TESP ʹ décnico ^uperior WroĮssional

TIMMS ʹ Trends�in�International�Mathematics�and� 
Science Study
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TIMMS Advanced ʹ Trends�in�International�Mathematics�
and Science Study Ͳ Advanced

UCP ʹ hniversidade Catſlica Wortuguesa

UE ʹ hniĆo �uropeia

UFCD ʹ hnidades de FormaĕĆo de Curta DuraĕĆo

hKͲ hnidade Krgąnica

UNESCO ʹ KrganiǌaĕĆo das NaĕƁes hnidas para a �ducaĕĆo͕ 
a Ciência e a Cultura

UE28

�d �ustria
�� �élgica
�' �ulgária
Cz CŚipre
C� ZepƷďlica CŚeca
D� �lemanŚa
D< Dinamarca
�� �stſnia
�> 'récia
�^ �spanŚa
F/ Finląndia
FZ Franĕa
,Z ZepƷďlica da Croácia
,h ,ungria
/� /rlanda
/d /tália
>d >ituąnia
>h >uǆemďurgo
>s >etſnia
Md Malta
N> Waíses �aiǆos
W> Wolſnia
Wd Wortugal
ZK Zoménia
^� ^uécia
^/ �slovénia
^< �slováquia

h<

Zeino hnido
h<Ͳ�N' /nglaterra
h<Ͳt>^ Waís de 'ales
h<ͲN/Z /rlanda do Norte
h<Ͳ^Cd �scſcia 
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